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4' cadeira	 Mierobiologia agrieola — Coriservação dos

i!..1i.roductos agricolas	 Industria frigorifica.• Aula — Desenho organographico o de machinas.
3° anuo:
1' cadeira — Agricultura esoecial — Culturas arbustivas

— Horticultura, fructicultura e viticultura.
2" cadeira — Zooteelinia geral e .especial.
3a cadeira — 111ateriaes do construcção — Construcções

tura.es	 Hydraulica agricola.
4' cadeira — Noções .do direito constitucional e adminis-

trativo — Economia rurt.1— Organização commercial dá agi lf-
cultura	 Legi.slação Agraria e florestal — Contabiliiade abri-.

• cola.
54 cadeira — Desenho c projectes de. bydraulica agricola

cOaStri.u4e3 ruri102...
•

-.-Ènsino de veterinariti •
A	 Cursei fundamentar

.	 - -é cadeira	 Physica experimental — Meteorologia oc-li-
matologia, principalmente do Benzi!.

2' cadeira — Chin-doa geral inorganica — Analyse chi-
mica.

3' cadeira — Botânica — Morphologia — Physiologia ve-
getal.

4* cadeira — Zoologia geral e systemaiica.:
5' cadeira — Noções do clihnica organica.
Aula — Desenho a mão livre e geornetrico4

B — Curso especial .
I° anno — 1" cadeira — Physica e chimica biologicas.
2' cadeira — Anatomia comparada, principalmente dos

pequenos animaes domesticos, systematica.
3' cadeira, — Anatomia descriptiva do boi p do cavallo,

dissecção.
. 4' cadeira — Histologia e embryologia.,

2° armo — 1* cadeira — Physiologia.
2' cadeira — Anatomia o physiologia pathologicas.

• 3' cadeira — Theraupoutica, dietetica, idiarroacologia,
pharmacognosia o toxieo/ogia.

, 4' cadeira — Parasitologia e molestias parasitarias.
3° anuo — la cadeira — Illicrobiologia e molestias infc-

tclosas.
2* cadeira.— Pathologia, propedeutica, clinica medica dos

grandes aaimaes e polyclinica.
• 3' cadeira — Pathologia, propedeutica, clinica medica dos
pequenos animacs e polyclinica.

cadeira — Pathologia, propedeutica, clinica cirurgica,
medicina operatoria experimental, molestias do pé do cavallo

ferradura.
-4° anno	 cadeira	 Obstetricia e clinica obstetrica.

• 2" cadeira — Exame dos generos alimenticios de origem
animal, bromatologia, microscopia applicada, fiscalização sa-
fitaria e• medicina legal veterinaria.

3v cadeira — Hygiene epidemiologica, policia sanitaria
medicina legal veterinaria.

4' cadeira — Zootechnia geral e e.pecial.
Art. 4.° Nos cursos especiats o antro "escolar será dividido

em semestres, • pelos quaes serão distribuidas as maiorias das
respectivas cadeiras; de accórdo com os prágrainmas detalha-
dos que foram organizados pelos lentes, substitutos e profes-
sores o préviamento approvados pela congregação.

Art.•5.° Ao. curso especial do engenheiros-agronomos se-
guir-se-á o curso do especialização, que durará um anilo, com-
prehendendo as secções assim denominadas;

.	 sução— Botanica o zoologia.
:Ia seção — PhySica o. chimica.
3' secção	 Agricul.ura -e zoo teclin ia .
4' secçãO	 Mecanica e cánstrácções rumes. •
§ 1.0 A primeira socção comprehonderú: botanica geral o

eystematica, physiologia .0 pathologia *vegetal, zoologia geral
systehatica e enixnnologia agricola.

§ 2.° A segunda e.eção comprehenderá: physica experi-
mental, 'meteorologia, climatologia, clihnica inorganica, chi-
mica organica e biologica, mineralogia o geologia agricolas,
chimica agrieola, chimica vegetal e bromatologia, microbio-

.: logia agricula e technologia industrial e agricola.
§ af A terceira secção comprelienderá: agricultura geral,

'culturas industriaes, silv.:cultura, agricultura especial, hor-
ticultura, fructicultura, viticultura, economia rural e zoote-
chula geral e especial.

•§ 4.0 A quarta.secção comprehenderti: mecanica agricola,
genstrucções ruraes e hy.draulica agricola.

,Art. 0.v O curso- de esoecialização, de que trata o artigo
Anterièr, sé poderá ser feito pelos aluninos que 1...reencherem
as- eláratiçõeS indicadas no a .t. 110, do regulainÉnÉo ',unem ao

41.9sing	 8,319, dç 20 de. outubro de 100. -

•
CAPITULO II	 •

nos LABORATORIOS E INSTALLnijES
Art. 7.° Os !clioratorio3, gabinetes o mais Instr.:11We:internas da eSeOla sorão organizados de accórdo com as inces,:sidul..s emino er,)erimental e providos de todos os instru-mentos. npnareihos'o elementos no estudos e de investigaçõesseicatircas.
Art. 8.0 O ouriço do engenheiros-agronomias terá os se-guintes laborator.os o installações desi inauos aos trabalhosprr.iic„5 limos o ás deinonsiraes e investigações dope:,,soal a:ente:

matologia;
gabinete de physica experimental, meteorologia o cli;

bari, laboratorio de bo'.anica e physialogia vegetal —

laboratorio de cidadoa geral inorg:aniea:
laborciorio de ziologia	 coilccções,didacticas;
gabar elede rnocanica geral, topograpilia o estradas;Gv, gaáinete de desenho;
lalontorio de &limam organica o biolo;:ica;
lal oratorio • do ,pbytor.athologia;

O", laboraiorio	 einomologia agricola — collec:5eddidacticas;
10, insiallações de bydrobiologia anplicada:
•I	 gabinet.e,cio polog'a e mineratoia o laboralorio

chi:dica aLricola — Jo!le,..c3os didacticas do rochas, terrenos
geologicos e ter .as -do cultura;

12, laboratorin dr chiteica vegetal e bromaiologica;
13, gabinete de mecanica, hydeaulica agric.:via e constr;f-,

cçãcs rumes;
14. I..boratorio do nicrobiologia agricola o installaçõeS

•
15, labora:orlo do teelinologia industrial agricola;
íli, nnie. eu ogricola e florestal:
17, ofiicinas para o frabalho do ferro e da ma.,1,,ira;
18, gabinete bilotograpliice;
10, fa ida exforimeii:a/;	 . . .
20, esttir.o do •isaio de inacLinas agricolas:
21, pa:do ireteorologico. (Art. 11 do decreto n. 8.310,- dd

20 c> eutnlr. do•1010.) • •
Art. V." O curso de medicos veterinarios terá os seguintea

labor-itorios e installações, rlostinados aos trabalhos praticos
dos aluunos e És investigaçÕes do pessoardoctate:

Hospital reterinario
floninrchendendo:
1 Ima enfermaria para clinica obstetrico.

u).as enfermarias p..ra grandes aniinaes (medica d
rurglic

Duas enfermarias para pequenos animaes (medica
cirurgica).

Pi armacia veterinaria.
La^',01alorio do a intomia.
I.::!,..rakrio do patrologia o museu.

-

.Hospital de isulamento
Comprehendendo:
1 - 1,..0 et:formaria para grandes animaes.
uma •n.:,,rmariii paca pequenos nninutes.
i !ala do autopsia e forno cretnatorio. 	 ..
Labordorio de bacteriologia e parasotolpgia.
N(, et:Wel° da *escola: •
(Ialoinete	 laboratorio de pbysica e chimica biclogicas,

	

liiratorio de physiolog:a e zodtechnia. 	 •
1.alioratorio de histologia.
No inaiadon.ro:
Laboraiorio oura estudos relativos á fiscalização simitarb

das caviles. (Art. 14 do decreto u. 8.319, de 20 de otitubro
1910.)

Art. 10. São communs aos dons cursos especiaes da es-
cola:* os laboratorios e dépontencias da primeira, segui . •
terceira e quarta cadeiras do curso fundament,.1 dc cugon..
res-agronomos ;• os gabinetes do desenho o topogl •aphia ; •
gabinetes do zJotechnia geral e especial: os 1aboratorim
cLirmica owimica do curso fundamental de medicina- vetc
trai-ia; os laboratorios de chimica org...anica o biologica do
melro armo do curso esPecial de engenheiros-agronomos; •
liospitaes vu;.erinarios e de isolamento e suas dependencia
e o laboratorio destinado a estudos relativos ao serviço • -
fiscalização sanitaria das carnes. 	 •	 .	 .

Art. II. são lanhem cá-In :nuns aos dons *cursos esedlar •
alitmi da •bibl ioaleca e klos gabinetes de projeecaes tuminot
e è • aotographia, as offieinas proprias para trabalhos do feri •
e da madeira, havendo na primeira delias uma lipendonp;

	

-destinada .a pratica da artle de ferrar animes,	 ^

-fes94 Torçá-PeIrá
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§ 1.° Nesta dependencia poderão ser admittidos aprendi-
zes de 11 à 18 annos, de accórdo cem as instrucções que foram
organizadas pelo director 'e •wrovadas pelo ministro,

§ 2:" Ess.es- aprendizes vencerão uma dia!	 cio aceiirda
rom o estabelecido no art. 20, do regulamento ruinext) ao de-
reto a. 8.319, de 20 de outubro cio 1910.

Art. 12. O museu agricola e florestal constará de cone-
eções de Idantas uteis, fructos, sementes, terras de cultura,
sub-solos, rochaso adubos. correctivos, saes estimulantes da
vegetarão, colecções de product os agricolas e flor esiaes e ou-
,o-oo devidamente classificados e acompanha Jus das in-
formaçõe.s corre.'spondentes.

CAPITULO III

ok ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 13. A Escola Superior de Agricultura e Meiicha Ve-
lerii.aria será administrada por •urn director, substituido em
soas til impedimentos por um vice-director, ambos no-
met-dos por doer to. dentre os lentes cathedraticos, sem pre-

• urzo das respectivas cadeiras.
Paragrapho unico. Na ausencia do vice-direetor. o dire-

ctor da escola 's e rá substituido pelo lente mais.antigo.
Art. 1 1. Além do director, o pessoal administrativo da

,escola constará de um secretario, um bibliothecario. dois es-
eripturarios, uni pharmaceutico, ma porteiro, um continuo e

inffilei'o de conservadores, bedeis e serventes que fór neees-
sario.

Art. 13. Ao director da escola compete, além das attri-
buiçõos a que se refere o art. 127, do regulamento •nnexo
4"ecreto n. 8.899, do 11 de agosto de 1911:

1', convocar e presidir as sessões ordinarias e extraordi-
naria.; da (-onglogação;

2', mandar abrir inscripções para matriculas, exames e
oneursos

3". fiscalizar t, execução dos programmas de todos os
cursos e inspeccionar as aulas e os trabalhos praticos dos
gabinetes, laboratorios, museus e canos de cultura é criação,
velando „pela continuidade da ordem estabelecida e da disci-
pliaa do pessoal, assim como pela boa marcha Geral da escola

suas dependenvias;
4-, Iransmittir ao ministro, depois de informados. os re-

iuerinwutos e quaesquer reclamações. do pessoal docente, dis-
cente e administrativo;

5", presidir as sessões da congregação; adial-as e sus-
Itendel-as quando se dõ alguma occurrencia grave, que, sem
demora, deverá ser levada ao conhecimento do ministro;

6", reunir o corpo docente em congregação quando julgar
-conveniente, ou quando a convocação fôr requerida por algum
lente ou professor, si julgar procedente o motivo allegaio:

• '7 0, providenciar para cole as reuniões da congregação,
salvo caso extraordinario, sejam realizadas fm dia e hora con-
-venientes, de modo que as aulas o quaesquer 011ÉPJS SerViÇOS
indicados nos prog-amm-s não sejam prejudicados:

8", autorizar, meoiante despadho, as matriculas dos ala-
Imos:

9", promover conferencias sobre assumptos de reconhe-
cido interesse pratico, assim Como excursões scier':ificas,
.3tropondo ao (toverno os lentes, substitutos e professores, que
as devam realizar •

-10, encaminhar aos lentes, professores, conservadores e
directores da Fazenda Experimental, da ntação de Ensaio de
Nuchinas e do Pcs:to Meteorologico, conforme os casos e apti-
stões, as consultas dirigidas á escola, em relação ao objecto da
ospecitidadl:i do cada uni, quando não. as possa satisfazer dire-
ctamente;

11, designar os conservadores, auxiliares de ensino ou
funccionarios que 'tenham de realizar excursões para collecta

speennens ou de qualquer outro material destinado á es-
cola;

12, rubricar e enoorrar os livros da secretaria e dos bilro-
ratorios, gabinetes, bibliotheca e outras divisões ou installa-
ções do sterviço escolar;

13, promover a collaboração dos lentes e do pessoal da
Estação de Ensaio de Machinas, da Fazenda Experimental e
de Posto Meteorologico, para a Ilevisita da Escola, logo que
seja iniciada a publicação, sob a sua direcção:

11, designar as commissões que não tivere:n de ser no-
meadas pela congregação;

15, cumprir e fazer cumprir as deliberações da congrega-
ção, submettendo préviamente á apreciação do ministro as
flue julgar contrarias . á lei o aos regulamentos ein vigor.
• 16, elaborar, com o auxilio do director da Fazenda Expe-
rimental e seus auxiliares, quando necessario, os orçamentos
animal e geral da escola e suas dependencias;

17, assistir, scinpre que lhe fôr possivel, ás aulas e aos
Cxercicios e mais trabalhos demonstrativos ou praticos es-
cola, nos togares em que forem executados

18, presidir as mesas examinadoras em que tiver de fun-
ccionar;

19, projectar planos de estudos prafleos de agricultura o
;recuaria na Fazenda Experimental, de collaboração com o
respectivo director o os lentes ou professores da materia, o
modifical-os quando julgar conveniente;

20, approvar ou alterar os programrnas detalhados e Iro-
rarlos dos diversos serviços da Fazenda Experimental, do
necórdo com o respectivo director e fixar antecipadamente as
condições das experioncias e demonstrações a servm feitas, no
interesse da instrucção dos alumnos e de harmonia com od
cursos de agronomia e veterinaria e os pedidos dos lentes;

2l, admoestar, em particular, os lentes, substitutos eu
professores, quando derem desempenho e orientação incon-
venientes aos seus cursos ou procederem de modo a prejudi-
car a instrucção dos alumnos e representar, reservadamente,
ao ministro no caso de não serem acatadas us suas observa-
ções ou as deliberações da congregação;

22, visar os planos que forem approvados pela congrega-
ção para a execução por parte dos aluirmos e professores
quando tenl:am por fim observar e ensinar methodos, estudar
a orgaaização de trabalhos, realizar investigações de qualquer
natureza e colher e confrontar os diversos resultados obtidos
em legares differentes para o estudo comparado das questões
de interesse agricola, zootechnico, industrial ou veterinario;

23, dar posse na secretaria ao pessoal ad,.iinistrati- o e,
Perante a congregação mos lentes, substitutos e professores;

24, d-icidir pelo voto de qualidade as questões empatadas
por votações nominaes;

25, tomar parte nos trabalhos do Conselho Superior do
Ensino Agronomico, de que tratam os iarts. 519 e 520 do
regulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro do
1910.

Art. 10. Ao secretario compete:
1°, fazer ou mandar fazer a escripturação da secretaria o

ter sob a sua guarda os moveis e objectos que a ella perten-
Coreu];

2°, mandar, no fim de cada atino, encadernar os avisos o
ordens do ministro, as minutas dos editires. das portarias do
director, dos officios por elle expedidos e dos actos das ses-
sões da congregação;

3°, copiar ou mandar copiar em livros prnprios, com ti-
tulos especiaes. o inventario do material da secretaria, das
aulas, dos cursos, dos enames e de tudo que for altinente
serviço do esitabr . lecimento, exceptuando appnas o que perten-
cer ou di.ser respeito á bibliotheca;

4,° minutar ou redigir e fazer expedir a correspondendo
do director;

5°, comparecer ás sessões da congregação para lavrar as
actas e prestar informações, quando pedidas:

6°, abrir e encerrar, assignando com o director, todos os
termos referentes a concurso, inscripção para matricula e exa-
mes, assim como lavrar e assignar com o director os de posso
do vice-director, lentes, e demais pessoal docente e adminis-
trativo .da escola e soas d	 •	 -•

'7°, fazer a folha de vencimentos do pessoal docente e admi-§
nistrativo;

8°, lançar e subscrever as deliberações da congregação;
9°, informar, por escripto, todas as petições que tiverem

de ser sutmettidas a despacho do director ou deliberação da
congregação;

10, tomar as providencias que julgar necessarias sobro
tudo que disser' respeito-ao assPio do estabelecimento;

11, cumprir o fazor cumprir os decretos, avisos ou re-
gulamentos e portarias que di ,serem respeito ao serviço ou
pessoal escolar, zelando pela bOa ordem dos registros o (li-
vros da secretaria;

12, estar na secretaria durante todo o tempo do funccio-
namento das aulas, assim como durante os trabalhos que so
fi7erem no periodo das férias, fiscalizando o ordenando ias
serviços dos seus subalternos.

Art. 17. Aos escripturavios compete cumprir as determi-
nações de serviço que lhes forem dadas pelo seçretario, ~-
parecendo á repartição pontualmente, mesmo durante as f-
rias, desde que haja trabalho a fazer.

Art. 18. Ao bibliothecario compete:
1°, permanecer lia sala tle leitura, onde terá a sua mesa

do traba l ho, ernquanto a bibliotheca estiver aberta;
`).1° velar pela conservação das obras, revistas e ma--nuscriptos existentes;
3°, organizar os catalogas de accôttlo com as instrucções

que lhe forem ministradas pela congregação ou pelo oire-
dor, observando' o estabelecido neste regulamento;

4°, levar diariamente ao conhecimento do director quaes-
quer occurrencias que se dt?rem na Lib,iotheca;

5° Propor ao director á compra zie obras e a assi$Tia-
lura lie publicações periodicas que versarem sobre as dÀsci-
plinas 01.1 materias- ensinadas' tio cêtabelecina-cato, 311-atando
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á proposta quaesquer indicações ou informações que haja .
recebido dos !entoe, substitutos ou professores;

C't Pedir Provi.laancias ao director no sentido de serem
completa :ias as obras e collocç nies existentes;

, evitar aa ddplicataa de obras, one não sejam ado-
ptada.- 110.4 elirSOS conto compendioa e empregar o cuidado no-
ca. ssario para que haja nas oncossernações tios tomos de cada
01,1á a convoniento uniformidade;

8°, entregar promptamooto as obras ás pessoas que as
peditatio, não consentiCia que os interesaados ou conaultan-
tes as retirem das tostantost;

dar noticias ao director das novas publicaçCes que
apporeceram e salivo! rn zoam:lobatos nos catalogos das li-
vrarias oncionaea tul vistrau;;,, iras, iLs queres fará cuidadosa
esnoco° na Wiothecaa

10, oproaentar. monsalrooate ao director um mappa dos
leiktaea	 'dag ;Sisas c osto osiaa, ceoi•ndo a indicatota dna
quo	 periodo cola:soam para a bibliotheca o da ota.teria
da anila uma:

t.	 nitsorvar o maier siloneio na sala de leitura, con-
yleara:.o a retirar-se qaalqu•r peca que perturbe a toolcus,

1.ie .	 que cai	 Irts ,t-haS	 qUe LragaIll •03.11 :AS
am. a:tas tom Lã') perientoun MOEM:voa;

ps, opaca:tutor diperoor o .orçamenta doa despozas a
fazier com nestuisição daa novas obras O objectos necessarios,
ao expeuiente e conservação da bibliotheea;

13, ministrai. aa Mtormoçõos que lho forem pedidas pela
pessoal dooento e vela serreat.ria da escola;

!I, oassmizar o pernoiter annunimeote ao director um re-
latado sobre o ima-intento da bibliotheca, coro iniicação das
°bata, m oada e maia nbioe' is. a- s im como tias nodhicações
e providviiefas qui, a protira lho tenha suggerido;

15, cumprir fielmanay n ,3 disposiçaos deste regulamento
e talas as ord, , n3 do dir?etOr qam lhes forem dadas directa-
mento ou transmittidas oda socrataria.

Art. 19. A cada um il.)3 conservadores compete:
1^. ter sob sua guarli o respensabiNdad,. todo o material

technico o sciontifido Jon ip::inclesi, latioratorloa .zelar pela
conservação. dos apparHin o instrutrientes, etensilios o pro-
duetos, não só o ltriulte Cs trabalhos do mulo lectivo, como no
peoiodo dos

as, nasalizar os frabalhoi dos sorverdes sob Funs ordens,
ze:ando poio assedo riooroat dos loberatoriat, gabinstes e
todo O rortiato d. i escola. tiseam como doa InGV2i9, vasilhame,
roatareitotso oittoaa stbiecto.a qoo forem utilizados nas aulas o
nua caeseicios pratieos;

3," easonittar ai os gabin s tea, laboratorios e dependencias
Grin f.trioadas á hino praprio, entregando epois ao porteiro
a chave t:a porta principal da dependendo a. seu cargo;

commuoicar ao tonto qualquer irregularidade ou falta
que observar no laitorotorio, • gabinete nu museu, minis-
trondo-Ilat mi S informaesioa que tiver colhido a respeito;

5s, inventariar. no rim do anilo lectivo, todo o material
sal) soa sorarda e apreat•ator o reapectivo inventario ao lente,
para ssr remettido á acordara;

6s, emulo:ir losisis as let e rminações que receber dos len-
tes, sub:ditutos o prafessores;

coannunicac ao lente. com antocipação, qualquer mo-
tivo ?Pie ti'filmeça da comparecer no dia ou dias seguintes.

Art. 20. Ao parteiro, oito residirá na escola compete,
além das aaribuiaões a que so rofore o art. 127, do J .o:mia-
u:Lents assn oxo ao docoato u. eas.:99. de 11 da assusto de 1911:

1°,' Ouidar *da sagurança e asseio do edifielo, fiscalizanto os
Serv• •ntes ellearrezatios • •1.esee serviço.;

2^, amor paia e‘:inurvaGo doa moveis e quaesquer obje-
etos'quo est ivoren fóra da secretaria, da bibliotheca e dos go-
binetea e lahoreorioa, entregando ao secretario semestral-
mente uma relação do tudo;;

3", reeel*Wr as importancias necessarias para pequenas des-
• ii prompio pagamento, das quilos prestará contas men-
salmente;

4", votar attentamonte pela 'boa cceiservação do edificio
escolar e suas deronotonelas lonnediataa, aaaim corno das instal-
woos ou appaiselhos de dastribatição de gaz, luz o agua noites
9X15tentes.

Art. 21. A enata um dos bedeis compete:
1", manter o maior solo:m o io na sala eu recinto em que se

estiver procedendo a qualquer acto escolar, assim como em
Unas proxi m 'destes a

.2%. * proveèter. no começo dos trabalhos da cadoira, á cha-
mada dos alumnos., tomando rota doa que não tiverem reapon-
dido, ags.int como daquellas que compareaerem depois da hora
reaiulamamar, o entregar a roapectiva caderneta, no fim dos
niaairom trabalhos, ao lente, substitutos ou professor, para
ser rubricada.

Aét. 22. Aos continuos compete dar destino á correspon-
dendo Official da escola, executar todas as ordens que em
serviço escoltar lhes forem dadas, substituindo o porteiro em
sua:4 l'olltas ou impedimentos aquelle que fôr designado pelo
direta tia.,

Art. 23. O secretario será o auxiliar do director, na ad-4
ministração da escola, respondendo, perante elle, por todo o
servieo da accrolopia.

Art. ai. A soorotaria da escola funccionará durante o anuo
lectivo das nove 1:3.'ns da manhã ás Ires da tarde. .

Art. 25. A toarada na secretaria só será permittida aos
alumnos 1.:o r .*ex t ranitas, poeeedendo licença do secreta-
rio, ou do +;:41 ç, eubst n ittir.

Art. 20. a e.e, • tirir 1,111 os livros que forem necessarias
ao sorVien do ta toltstecintotto.

.Art. 27. Na nuesocia do director nenhum dos empregados
poderá ohm:Soou. o sei vima onhs do terminar a hora.

Ai 1. oo. sso upro que ft*tr possivel, o togar cio secretario da
escola dovorá ser preenabido por uns engenheiro-agronomo.

Art. 29. no suas faltas ou impedimentos, o secretario
será solo:tilo : ao paio essripturario de-danado pelo director o
mi ausenaia do do- !stiatsão pelo mais antigo.

Art. 30. A atbiiolhoca da escola será organizada de ae-s
córdo coai OS Ctli*FOS e dezdinatla, especialmente. ou uso dos
coopos d ostattoo Wsconto, pudendo tombem ser franqueada a
todas as pe seons otos a C:Ileirain Visitar.

Art. :Il. A Idoliotheco será dividida em quatro grandes;
secções: a prioadea de seio:vias physit3as e noturnos, a se-1
gunda de agricul t ura e ind'istria3 ruraes a terceira de zooteai
chnica e a 'polia de vistorio:iria.

Art. :32. liVi•Gs serão . catalogados e classificados scien-
tificamente, fernatodo os de cada seca° uma subdivisão es-i
Pedal e hovondo de e :da obra adoptado nos cursos como coma
pendios, d,“1:4 eXenipl. , reS pelo menos.

Art. aa. O exosd ente ordinario da hibliotbeca será das Ot
horas da manhã as 3 da tarde, podendo o director prolongai-o
quando juloar convoidente.

Art. • 31. Iloseal na bibliotheca um livro de registro pard,
se lançar o titulo da cada obra adquirida, com indicação cio
nome do autor, numero de volumes, procedendo o época do
entrada; tmmi outro em que serão registrados, dia a dia, os no-
mes dos coosultontos, com os titulos das obras ou publicações
per elles.compulsa.iaa, o uni terceiro destinado aoa.reeibOs daa
obras retiradas para consultas.

§ 1.0 Os lente, substitutos o professores poderão retira
de urna só vez et a Ires obras que não sejam adoptioles coma
compendias, mediante autorização por escripto do director;

§ 2.° Os nlutrinos não poderão retirar nenhum livro da' bf
bliotheca, mas telf,lo a faculdade de conSultar os que quizerems
na sala de Icotura.

Art. 35. O lento. substituto ou professor que, findo o prazo
marcado, não restituir a obra retirada, será couvidado a. en-
tregal-a dentro do prazo maximo de oito dias o si, exgotado
este, não o fizer. o bibliotheeario communicará o facto ao di-a
roctor, que providerichná para que seja adquirido outro OXOnl-
p;ar á sua custa.

Art. 36. No recinto da bibliotheea só é facultado o ingresso
aos membaos do corpo docente, seus auxiliares e empregado
dosestabelecimento; havendo para os eatudantes e pessoas que
quizerem consultar obras unia sala conligua, onde receSserão.
das mãos do bibliolbecario os eatalogos necessarios e os livros
o publicações que deoejarern consultar.

Aia, 37. Na sala de leitura não haverá aprestos de e.scre-
ver a tinta, nem será permittido, a quem quer que seja fazeu.
annotações á margem, mesmo a lapis ou dobrar o aasignalan
as paginas dos obras em consulta, pertencentes á biblinthecas

Art. :38. Os livros que forem restiaúdos com borrões conn
raagões, onnotados a tinta ou a lapis, ou por qualquer Mima
deteriorados, deverão ser remettidos pelo bibliothecario ao di.a
redor cum as precisas informações, afim de ser convidada a
pessoa que os restiLuiu estragados a substituilaos por outros.
novos ou oni bom estado, no prazo que lho for marcado.

Art. 30. Nenhum lente, substituto ou professor poderá,
conservar em seu poder qualquer obra ou livro da bibliothaca,
por mais do mu tua, podendo entretanto retirar novamente,
no incauto dia, os que houver restituido.

Paragrapho unico. Quando se approximarem as férias, a'S
obras retiradas deverão ser reclamadas, devendo ser restitui
das o mais tardar até o ultimo dia dos trabalhos escolares, sal-
vo autorização por escripto do director.

Art. 4e. O bibliotheemdo terá sob suas ordens um bedel
um ou mais serventes, conforme as necessidades do serviço.

.Art. 41. Ao pharmaceutico cabe a direcção da pharmacia
incumbe aviar as receitas dos lentes de clinicas do es1abele4
cimento, registrando-as em livro competente, o attender ás re-
quisições que pelo director lhe forem feitas dos medicamentos
e qualquer objecto sob a sua guarda, tendo .sempre em vistaa
o disposto no art. 155 deste regulamento. .

§ Competem-lhe, igualmente, a guarda o conservaçã'do
dos apparelhoa, utensil;oa e quaesquer instrumentos e accesso-
rios cirurgicos existentes na pharniacia, fazenda o respectivo
registro isaa livro competente.
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! $empre.queJÓr.necosaio, o pharmaceutico .apresen--
tará aos lentes de clinicas a lista que houversorganizado das
Xtrogase•maditamentos e Vasilhame que forem precisos ou não
lekistirein nã phãrmaeia, afim de selem pedidas ao director
airovidencias para a • acquisição dos mesmos.

§ 3° As receitas. aviadas serão contidas em vasilhas rotu-
ladas de acceirdo com as prescripções indicadas nas fórmulas.
sendo os rotules escriptos com exactidão e clareza.

§ 4° Todas as drogas, utensilios, medicamentos, moveis e
tpuiesquer outros objectos da pharmacia deverão ser annual-
mente inventariados.

Are 42. Os conservadores responderão pelos objectos que
se extraviarem; desapparecerem ou se deteriorarem fóra das
horas do serviço experimental e no periodo dos concursos. sen-
do ainda responsaveis por quaesquer perdas ou datnnos que
()acorram no laboratorio ou gabinete, no caso de ser desconheci-
do o seu autor.

Art. 43. Os serventes ficarão subordinados ao porteiro,
quando executarem serviços lói •a dos laboratorioe ou g.abine-
tes, e aos conservadmes quando aquelles forem feitos nessas
dependencias da escola.

Paraerapho unico. O numero de serventes variará com
as necessidades do serviço e de acardo com os recursos orça-
menfarios, sendo arbitrado pelo ministro.

Ant. Aí. O director residirá na séde da escola, occupando
o edificio que lhe fôr destinado.

CAPITULO IV
DOS MEMBROS DO CORPO DOCENTE

Art. 15. O corpo docente da escola compõe-se dos lentes,
substitutos e professores de todos os cursos, cabendo aos lentes

substitutos a regencia das cadeiras e aos professores a das
aulas.

Paragrapho unico. Cada lente terá um substituto.
Art. 46. Para a regencia das diversas cadeiras que con-

s'itirein os curses da escola haverá 31 lentes, sendo
Um para as primeiras cadeiras dos cursos fundamentaes

de engenheiros-agronomos o medicos-veterinatios;
Um para as segundas cadeiras dos cursos fundamentaes

de engenDeires-agronornes e medivos-veterinariut,;
Um . para as terceiras cadeiras dos cursos fundamentaes

de engenheiros-agronomos e medicos veterinarios;
Uni para as quartas cadeiras dos cursos fundatnentaes

engenheeros-agronomos e medicos-veterinarios;
Um para a quirea cadeira do curso fundamental e quinta

do 1° anuo do curso fundamental de engenheiros-ageonomos;
Um pala a quinta cadeira do curso fundamental de medi-

eos-veterinarios e primeira cadeira do 1° anno do curso especial
de 'engenheiros-agronoroos;

Um para a segunda cadeira do 1 0 anuo cio curso especial
de •ngenbeires-aeronomos;

Um para a terceira cadeira do f o anno do mesmo curso;
Um para a quark radeira do 1° armo do mesmo curso;
Uma para a primeira cadeira do 2° anno do curso especial

'de engenheiros-agronomos;
Um para a segunda cadeira do 2° armo do curso especial •le

engenheiros-agronomos e terceira cadeira do 3° armo do mesmo
curso;

Um para a terceira cadeira do 20 anno do curso especial
de engenheiros-agronomos;

Um para a quarta cadeira do 2° anno do curso especial de
engenbeiros-agronomos;

Um para a primeira cadeira do 3° anno do curso especial
engenleeiros-agronomoa;

Um para a segunda cadeira do 3° anno do curso especial
de engenheiros-agronomos e quarta cadeira do 40 anuo clo
curso especial de medicos-veterinarios;

Um para a quarta cadeira do 3° anuo do curso e.special de
engenheiros agronomos;

Um para a quinta cadeira do 3° anno da curso especial
de engenheiros-agromos e segunda cadeira do 3° armo do
curso especial de medicos veterinarios;

Um para a primeira cadeira do 1 0 anno do curse especial
de medicas veterinarios;

Um para a segunda cadeira do j0 anno do curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a terceira cadeira do 1° anuo do curso especial
de mancos veterinarios;

UM para a quarta cadeira do 1° anno do curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a primeira cadeira do 2° anno do curso especial
dee medicas veterinarios;

-Um para a segunda cadeira do 2° anuo do curso especial
'de. niedicos veterinaries;

e Um pana a terceira cadeira da 2° anuo dó curso especial
de medicos veterinarios; 	 . •	 . -

1
.	 .	 .

- -• Ui' °Jate ..: ;J.. i:tio cadeira. dó 2° annO de -:ctirse, eb:eCial
de. medicos veterinariose . 	 ..	 ,

.Uon,liara -a'prierleira cadeira do 3° anno,c1e curio especial
de- medicos veterinarios; . -.
.	 Uni para a terceira cadeira do 3° anilo `do eurso-espetial
de medicos veterinarios;

Um para a -quarta cadeira do 3° armo do curso especial do
medicas veterinaries;

Um para a primeira cadeira do 4° anuo do curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a segunda, cadeira do 4° anno do curso espeela n
de medicas veterinarios.

Art.47. As aulas de desenho serão dirigidas por dous pro-
fessores, sendo um para os dous cursos fundamentaes e o pri-
meiro anuo do cursa. especial de engenheiros agronomos, e o
outro para o segundo e tem cairo annos do mesmo curso agro-
no in i co.

Art. 48. A cada um dos lentes compete:
1°, executar os trabalhos de sua cadeira, comparecendo

pontualmente á escala; 	 .
2°, submetia: á apreciação da congregação, em sua pri-

meira reunião annual, o programma geral das matarias dos
seus cursos, dividindo em semestres eu lições, com a indicação
dos trabalhos ou exercicios praticas correspondentes o das
excursões ordinarias.

3°, dirigir todos os trabalhos praticos de sua cadeira,
assim como as excursões scientificas e estagios de férias (ice
lhe pertencerem;

4^, dar execução, quando lhe couber, ás prescripçõe-
deste regulamento na parte referente ao curso de especialize
ção de engenheiros agronomos;

5^, lança: em livros especiaes o objecto das . lições, e
exercicios praticas e das excursões, assim como as notas .
aproveitamento dos alumnos, com a declaração de data
hora

6°, indicar aos alurnnos, com antecedeneia de 24 horas, -
assumptos que tiverem de servir de thema ás recapitutaçõee
semanaes ou quinzenaes;

7°, velar pela disciplina das aulas, acatando as instrucções
do director e auxiliando-o na manutenção da ordem e disci-
plina escolares;

8^, organizar os lio:areis das aulas e exereicins, aseim
como os pontos para os exames, e subrnettel-os á discussáo e
approvaçao da congregação •,

9°, indicar aos substitutos às cursos complementares que
devem fazer, especificando o assumpto e o programrna respe-
ctivo

1 -00, orientar e fiscalizar os serviços a cargo dos conserva-
dores dos gabinetes

11 , p.opor á congregação a acquisição do material neces-
sario ao seu laboratorio, gabinete ou ás installaç-ões da cadeira,
assim como as medificações que julgar neeessarias ao desen-
volvimento e melhor metleado do ensino

12", communicar antecipadamente ao director, por ^-
cripto, e motivo do seu não comparecimento aos trabalhe --
colares que lhe competirem;

13, apresentar á congregação, no fim ao cada semestre,
um pequeno relatorio referente ao curso feito e aos trabalhos
praticas correspondentes que forem executados de accOrdo com
tie progranmias anteriormente approvados;

14°, responder, sem deinora, ás consultas dos lavradora,
criadores ou industriaes, referentes ao objecto de sua cadeira,
quando lhe forem apresentadas pelo director, a quem transmit-
tini as respectivas informações para o devido destino:

15", satisfazer todas as requisições feitas pelo director
no interesse do ensino theorico-pratico, tanto "no serviço in-
terno, como nas installações annexas a seu cargo.

Art. 49. A cada um dos substitutos compete, além de ou-
tros deveres inherentes ao seu cargo:

1°, acompanhar as lições do lente respectivo e sulestituil-o
em suas faltas ou impedimentos;

2°, lecionar theorica e praticamente parte das matarias
da cadeira, de accórdo com as indicações do lento, depois de
approvadas pela congregação;

3°, auxiliar o lente nas preparações e nos trabalhos pra-
ticos da cadeira, assim ás excursões scientificas, ou dirigil-as
pessoalmente, quando designado para este fina;

4°. lançar, diariamente, no livro competente, o objecto
da lição, dos exercicios praticos e das recapitulações feitas,
assim como as notas de aproveitamento e frequencia;

5", partiji-par, por escripto, ao director qualquer impedi-
mento que o obrigue a não comparecer á Escola para o &em-
penho de suas funcções;

• 6°, comparecer diariamente, antes da hora das aulas, afilo
de fazer dispor convenientemente tudo .quanto fôr necessareio
para as lições, demonstrações e os trabalhos ou exercidos 'pra
ticos;

7°, apresentar, nos primeiros dias de cada mez, um po-
Tine relatorio Os lioNe e traballi(15 pratico,' do mez gutusim

Dezenlbro de 1012 46897
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8', observar as inaaaucçõas do director e do lente da ca-
doira em tudo que disaer raaseito á policia interna das aulas
e auxilial-es na manutenção da ordem;

O", alteadar a todas as deSerminações fe itas Pelo director
(atapeta congregação em relação ao ensino.

Art. 50. Aos professoras compete executar os trabalhos
de. suas aulas, observando fielmente n deliberações da con-
gregação em tudo que lhes fiar attinente.

Art. 51. Os lentes de clinica do curso de medicos veteai-
narios darão consultas', gratuitas na Polyelinica da Escola, do
accurdo com as preserrpçoes que liarem estabelecidas.

Art. 52. Os substitutos daver5o fazer cursos complemen-
tares, thaoricos ou praticos, sobre as matarias da reapectiva
cadeira de accórdo com a designação da congregação, quando-
taes. casaca foram juigades necessarios a juizo do lente, que
deverá especificar o assumpto, assim como o programara dos
referidos cursos.

Paragrapho unico. A regencia dos cursos supplementares
será cumulativa com a substituição do lente, de accórdo com
o horario que for adoptado.

Art. 53. O lente, substituto ou professor que durante as
ferias tiver de ausentar-se do. Diatricto Federal deverá com-
municar antes eme facto ao director.

Art. 51. Os lentes, substitutos e professores da Escola
não poderão:

1, modificar, ampliando ou restringiu" os programmas
des cursos depois de approva•os:

2s, deixar de dar lições, aulas ou exercidos praticas de
aecórdo com o horario approvado pela congregação;

3", adquirir por ai ou poc conta da Escola obras, appare-
lhos ou objectos, ainda que qualquer deites ao destine ao ser-
viço da sua cadeira ou aula;

4°, dar curso particular aos alumnos do estabelecimento
sobre materiaa de sua cadeira ou aula.

Art. 55. Cada lente, substituto ou professor deverá ela-
;sarar inatruccões que determinem de modo preciso as obri-
gações impostas ao pessoal' encarregado' do serviço de seu ga-
binete ou laboratorio, submeltendo seu acto á approvação do
director.

Art. 56. r - absolutamente vedada a permuta de cadeiras
do mataria technica entre os bastes e Substitutos da Escola
Superior 443 Agricultura o Medicina Veterinaria entre si e em
relação a estes e os de qualquer outro estabelecimento de en-
sino agronomia° ou veterinario de grilo médio ou inferior.

CAPITULO V

DOS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 57. Cada lente terá, por • grupo de 20 alumnea de sua
cadeira, um auxiliar de ensino para guiar os trabalhas pra-
ticos.

.Art. 58. Os auxiliares de enaina serão nomeados pelo di-
rector, aob indicação iass lenta, dentre os ai:Inuma do armo a
que pertencer a cadeira ou do armo immediatamente supe-
ricr eu: revelarem inelhoa preparo e aptidão manual para os
trabalhos ou que tiverem obtido as melhores notas da respe-
ctiva cadeira.

Art. 59. No primeiro anno do funecionamento da escola
podarão ser nomeados auxiliares de anaino os alumnos ma-
triauindos que houverem Maio as melhores notas nes exames
de historia natural e physica e chimica, mas só serão cnnfir-
madoa nos re4pectivos cargo'g aquelles que obtiverem pelo
menos approvaçõP.'s plenas nas inetquas ntaterias.

Art. 60. Os auxiliares cl ensino deverão observar exaa
atamento as instrucções que lhes forem dadas pelos lentes
ou substitutos.

Art. 61. Os auxiliares de ensino só serão conservados -
ainquanto bem destramai:areai as suas funcções, a juizo dos
lentes em exercido.

CAPITULO VI

DO PROVI:S. 12NT° DO CORPO DOCENTE

'Art. 62. 03 lentes cathedraticcs da Escola Superior de
'Agricultura e aladicina Velecinaria, depois de inaugurados
os ciassaa garito escolhidos dentre os substitutos daa respe-
ctivas cadeiras, estas ultimo% assim corno os professores, no-
meados por decreto, mediante concurso.

Art. a3. A commassão jul gadora do concurso será no-
' meada pela congregação e ca:mpor-se-ha dos lentes °flecti-

aaas e contractadosa sob a preaidenda cio director da escola.
Art. 61. O concurso deverá .contar do uma prova escri-

ta, unia prova oral e uma ou mais provas praticas, conforme
a natureza da mataria. 'lavando as provas praticas, quo se-
rão eliminatorias„ preceder (amoitas.

Art. 05:4 provsa oral deverá tar o caracter do' uma lição,
98.14 asompanhada daa dernonstractle que' o. gssumpto

e feita permito a congregação, sendo a prova pratica realia
zada era presença da coutniasão exammadora.

Art. W. A congregação indicará préviamente, no pP0-•
gramma staa traçar, as condições e formalidades a abseavar
no concurso e designará o dia em que ehe deverá começar.

Art. 67. O enntlidato á insrripção para.° cancurao deverá
requarel-a ao director da. escola dentro do orazo marcado no
edital publicado no (liado official da Unido e dos Estados.

Art. Cal. Para ser admittido á inscripção, deve o candi-
dato provar que se acha no goao dos seus direitos civis, apre-
sentando folha corrida, tirada no togar de sua residencia
relativa a s, , is mezes anteriores á inacripção, podendo juntar
os titulas ou documentos scientificos que tiver, ou publica.
fórum auLhentica dos mesmos.

Art. 159. Dentro do prazo de 3G dias, a contar do dia em/
que se verifivar a vaga, o secretario, do ordem do directora
annunciará, por edital affixado na portaria do estabeleci-
mento e publicado alternadamente durante 15 dias no pri-
meiro mez e 10 dias durante a primeira quinzena do sa-
gualdo maz, o prazo das inscripções, que será de 90 . dias, a con-
tar da data do mesmo editar.

Art. 10. Os requerimentos dos candidates deverão ser ana
tregues rio secretalior que nelles =Tratará o dia o hora do no-
cabimento. O director, verificada acharem-se os mesmos re-
querimentos de accardo com as exigencias regulamentares, or-
denará a insaripção, passando-os ao secretario para lavrar

lellflo DO livro competente, que será assignado • pelo cana
didato.

Paragrapho unico. Sendo apresentado na mesma occasiiià
mais de uni aequarimento, a inscripção será feita por ordem
alphabetira tli NS nomes • dos candidatos.

Art. 71. No dia em que terminar o prazo da inscripção
ou na vaspera ai aquello fór feriado, o director deverá
gnar o lermo do encerramento 4 hora mareada no edital e.
depois ti,: organizada a lista dos candidatos, observada a or-
dem de hiseripção, submetterá Os requerimentos á congre-
gação, fazendo e'-viar cópia tia lista ao ministro.

Arta :2. ao primeiro dia util depois do encerrada a in-
seripção, s..era ( anvocada a congregação para marcar o inicio
do concurso e tomar conhecimento dos titulos scientificos dos
candidato%

Parraraaho unico. Será aberta nova inscripção• Si não,
houver 'lanham candidato inscripto.

Ata. a3. Noa actos referentes ao concurso não poderá vo-
tar o membro da congregação ou da conunissfia examinadora
ligado per parentesco a algum dos candidatos ata o segundo
gráo civil.

ArS. 71. No caso de molestia de qualquer candidato an-:
tes deaaaiaaar a prova, a congregação poderá adiar o coa-
curso ató oito dias. Si o candidato a.ccoransettido de molestia
fór o unias) inadapto o adiamento poderá ser de 15 dias.

Para;.1..plio unico. Em qualquér das hapothesea deste
artigo, será o fato levado ao conhacimento do ministro.

Art. ;5. O candidato que, começado o concurso, deixar de
cempatever a uma prova ou concluil-a, perderá o direito do
fazei-a ou terminal-a, ainda que allague motivo de molestia.

Art. 76. As provas de concurso serão feitas com inter-
valias naaea menores de 24 horas e os pontos sobre que ellaa
versarem sara() em numero de 20 no maxila°, os quaes devea
rão abrangar todas as matarias ou disciplinas do cada cadeira.

Art. 7. tJs pontos para cada pro‘a sorrio formulados
por uma cioninitrio de lentes nomeada pela congregação, que
OS 11Prl'OV111'á 110 mesmo dia em que forem organizados. 'Meia
hora depaia tio approvados, serão tirados á sorte.

Parti4rapho unico. O concurso será annullado si se veri-
ficar Ituo alg.ini dos pontos foi conhecido por qualquer doa
candidatoa antas do sorteio ou de ser Seita a prove.

Art. 78. Quando forem muitos os candidatos inscriploa-
para o no,smo concurso, a congregaçr:o os dividirá em turmas;
observando s,empro a ordem em que /ai feita a inscripção.

Art. ;9. As turmas de que bata o artigo precedente
deverão aer aa mesmas para todas as provas, menos a eacripta,
que será feita por todos os candidatos em um só dia e ao
mesmo ti!mpo.

Art. 80. Os pontos- para as provas praticas, que 3errio.
em munais) de 10 no minimo e de 20 no maxitno, consiati-
rão em preparações, determinações especificas, investigações,.
anaaioa, anatava e dosagens de elementos, operações de cirur-
gia veterinaria o diagnostico. preparaaõea anatomicas, exacução
de trabalhos de phytopathologia e agricultura, resolução da
problemas, clasaificações e reconhecimentos de planta?, ani-
rnaes, roaltaa, terras e adubos chimicoa, execução de traba-
lhos no campo constantes da lista gral doa pontos organiza-,
dos mia conunissão e approvados pela congregação.

Art. 81. u tempo dado para a oxecticrio &te provas pra-
ticas será ((Mata-ninado préviamente para cada uma e indi-
eado no proprio ponto sorteado..
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•.. u.,e..110 no concurso será assisnasia.sr r	 •
na mesma sessão em tri,e Pile tiver togar.

Art. 98. No - dia seguinte.•o director remetterá ao ministro.
as cópias das provas escriptas e do relatorio da commissão
sobre a prova pratica, assim como das achas de todo o processo
do concurso.

Art. 99. A' falta de especialistas nacionaes, serão os cargos;
de lentes providos mediante contracto, por technicos estrangei-
ros de reconhecida compelencia e que já tenham exercido o
magisterio, e neste caso abrir-se-lia concurso para provimento
do cargo de substituto.

Art. 100. Na hypothese prevista no artigo anterior, serão
preferidos, em isualdade de condições, para lentes e substi-
tutos do curso de agronomia os engenheiros agronomos e,
para lentes e substitutos tisr curso de veterinaria os medicos
veterinarios ; constituindo ainda motivo de preferencia, em
igualdade de circumstancias, o facto de já haver o candidato
professado a mesma cadeira tres annos pelo menos em instituto
congenere.

Art. 101. O candidato que fôr inhabilitado só poderá ser
admittido a novo concurso depois de um lapso de tempo de seis
mezes.

Art. 102. Não haverá concurso para preenchimento do
cargo de substituto ou profes.ssr no caso previsto no art. 122,
do regulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro
de 1910, ou quando houver, dentre os pretendentes, algum que
tenha publicado obras de mel' to excepcional, entre os quaes
trabalhos originaes sobre as inaterias da cadeira, com appli-
cação ao Drazil.

• Art. 82. O material da escola destinado ás provas pra-
ticas deve estar préviamento preparado e disposto na sala
nu no logar onde tenha de ser feita a prova, durante a qual
não será permittida qualquer communicação entre o candidato
e outra pessoa da escola ou estranha a ella.

Art. 83. Todos os documentos resultantes da prova pra-
tica serão, no acto da entrega, rubricados pela Coo:missão.
lacrados e entregues ao director, que os guardará, afim de
serem exhibidos com o relatorio da commissão, no acto do
julgamento.

Art. 84. Os pontos da prova escripta serão communs a
todos os candidatos e tirados á sorte, em presença da comuns-
'são julgadora, sendo em seguida lavrado um termo especial
pelo primeiro candidato inscripto ou pelo primeiro de cada
turma.

Art. 85. A prova escripta, que terá logar depois da pra-
tica, durará no maximo quatro horas e será feita na mesma
sala e a portas fechadas por todos os candidatos, não po-
dendo nenhum deites consultar autores nem recorrer ao au-
xilio de noras, cadernetas ou quaesquer apontamentos, sob
pena de ser excluido do concurso pela congregação.

Art. 86. O papel destinado á prova escripta será rubricado
no angulo externo do alto da primeira folha pelo director,
recebendo-o o caffdidato das mãos do secretario logo depois
de tirado o ponto, cujo enunciado escreverá immediatamente,
seguindo depois da secretaria, com a cometissão, para a
Sala onde a referida prova tiver de ser feita.

Art. 87. O candidato, logo que conclua a prova, deverá
entregal-a, datada e assignada, á commissão julgadora, que a
rubricará no verso de cada folha, entregando-a ao autor para
p. encerrar em um envoltorio, que lacrará e assignará.

§ I.° O envoltorio, depois de lacrado, será lambem as-
signado, em presença do autor da prova nelle contida, pela
commissão, que o entregará ao director.

§ 2. . 0 Quando forem muitos os candidatos, a prova escripta
do cada uni será rubricada no verso de todas as folhas pelos
outros concorrentes.

Art. 88. Os pontos para a prova oral serão sorteados no
dia seguinte ou 21 horas depois da prova escripta, devendo
.-á prelecção ser feita publicamente, durante uma hora e meia,
no maximo, fornecendo-se aos candidatos os apparelhos, in-
strumentos, speeimens o mais objectos que forem necessarios,
segundo as materias das cadeiras, para as demonstrações que
,3 assumpto exigir.

Paragrapho unico. O ponto que houver sido sorteado
para a prova escripta deverá ser excluido na prova oral do
numero dos pontos da materia a que pertencer.

Art. 89. No caso de haver mais de uma turma cio can-
didatos, a segunda turma tirará o ponto no mesmo dia da
prova oral da primeira, sendo excluidp o que já tiver sido
sorteado.

Art. 90. No primeiro dia util depois da prova oral. pro-
Ceder-se-ha á leitura da prova escripta, recebendo cada can-
didato a que lhe pertencer para ler, em voz alta, observada
a ordem de inscripcão.

Paragrapho unico. A leitura da primeira prova, si só
houver um candidato, será fiscalizada por um dos membros
da commissão; havendo' mais, o que se seguir na ordem da
inscripção ao primeiro ou ao que estiver lendo a prova ve-
lará sobre a leitura, cabendo a fiscalização do ultimo ao pri-
meiro candidato.

Arb. 91. Finda a prova oral, que será a ultima, a com-
missão examinadora procederá ao julgamento, em sala re-
Servada, no mesmo dia, ou no seguinte, ás 10 horas da manhã,
e redigirá uni relatorio acerca das aptidões reveladas nas
provas pelos candidatos.

Art. 92. As provas do concurso serão julgadas separa-
damente pela congregação, mas só pelo conjunto de todas
ditas é que deverá ser feita a classificação dos candidatos.

Art. 93. Apresentadas em sessão plena ás provas de coa-
Curso, proceder-se-ha á votação final, na qual não poderão
tomar parte os lentes que tenham faltado a qualquer prova.

Art. 04. No julgamento do concurso, dever-se-hão ter
'em vista não só os conhecimentos theoricos do candidato, como
o seu errar:Mio pratico ou experimental e suas qualidades
pedagogicas.

Art. 95. O julgamento do concurso se fará a voto des-
toberto, versando a primeira votação sobre as habilitações de
cada candidato e a ultima sobre classificação, só podendo en-
trar neste ultimo escrutinio os candidatos que no outro houve-
rem obtido maioria absoluta de votos.

Paragrapno unico. Si nenhum candidato houver obtido
maioria absoluta de votos no primeiro escrutinio proceder-

_ se-ha a novo concurso.
Art. 96. Si no segundo escrutinito nenhum dos candidatos

conseguir maioria absoluta de votos,proceder-se-ha a nova vo-

)

(ação entre os que alcançarem os dous primeiros logares; e si
houver empate,qualquer que seja o numero de candidato:3,0 di-
tector desempatará, dando o seu voto de qualidades

CAPITULO VII
DA CONGREGAÇÃO

Art. 103. A con gregação da escola será constituida dos
lentes cathedeaticos ou contractados e substitutos dos cursos
e presidida pelo director.

Art. 101. Os professores serão convidados para as sessões
da congregação todas as vezes que se tratar de assumpto que
diga respeito ás aulas, mas terão direito a voto, sendo-lhes
apenas permittido tomar parte na discussão.

Art.105. A congregação só poderá funceienar com a pre-
sença de mais de metade dos lentes e substitutos em exercido,salvo o caso de sessão solemne, em que se poderá reunir com
qualquer numero.

onn"n^ n cão !as sa as sessões da congregação
será feita com ,antecedencia de 24 horas por meio de officio

uetrtos. cor os e	 a kclarado o fim cri reunia.°
Art. 107. Não coroparecendo a maioria dos lentes con-

vocados durante meia hora depois da mareada, o director fará
lavrar em acta, que assigna sá com os presentes.

Art. 108. Aberta ta sessão, la secretario procederá á lei-
tura da acta anterior, que, depois de discutida e approvada,
será assignacla pelo director e pelos lentes presentes. Em se-
guida o director exporá, em resumo, o objecto da reunião o
concedendo, para discutil-o, a palavra ao lente que a pedir,
o qual não poderá faltar mais de duas vezes, nem exceder do
quinze minutos cada vez, qualquer que seja o assumpto em
discussão.

Art. 109. As deliberações da congregação serão tomadas
uor maioria cass membros presentes, fazendo-se as votações
por escrutinio secreto., quando o assurnpto interessar parti-
cularmente a algum delles. O interessado poderá tomar parte
nas discussões, mas não terá direito a voto nem assistirá á
votação.

Art. 110. O director terá, além do seu N.o t o, o de quali-
dade e, corno todos os outros lentes presentes, não poderá
deixar de votar.

Paragrapho unico. Quando o lente, sem justo motivo, a
:uizo do director, abandonar a sessão, incorrerá ipso facto em
falta igual á de auseneia.

Art. III. O director chamará á ordem até duas vezes o
lente que se afastar, em sessão, das boas normas e convenien-
cias, e no caso de não ser obedecido o convidará a retirar-so
da sala e, si ainda não conseguir contei-o, levantará a sessão
e submetterá o caso á congregação, afim de que esta nomeio
uma commissão que syndique do facto arguido e mando que O
accusado responda no prazo de cinco dias. Dentro de igual pra-,
zo, tenha ou não a commissão resposta do avisado, interporá o
seu parecer, depois do qual a congregação, verificando a parto
arguida, deliberará si o accusado deve ser advertido em parti
cular ou soffrer a pena do suspensão de um mez a um annos
com privação dos vencimentos.

Paragrapho unico. Do . acto da congregação, caberá
pre recurso para o ministro.

Art. 112. Compete á congregação:
1°, discutir os programmas dos cursos e deliberar sobrei

as modificações que forem convenientes ao ensino;
2°, harmonizar o horario d.o aulas e dos exorcicios

tico, assimassim como os dos exame
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• 3°,, organizaa, alternr e approvar as listas dos pontos part
conEursos e exames;

4", submottar aa ministro, por interniedio do director da
abacela,. as medidas aconselhadas pela experiencia para melho-
rar a organização seientifica da escota ou aperfeiçoar os me-
bodos didacticos;

5e, eleger as COMMiES(3e3 de exames e do concurso e a:
.que forem necessariaa ao ensino ou serviço escolar;

t1') ; Propor ao ministro as acquiaiçõea de material que fOr
neeessario, assim como qua‘squer medidas uteis e sugerir
outras providencias no liderasse do ensino;

7°, auxiliar o director na manutenção do regímen dis-
tiplinara

ONU	 CAPITULO
• Ff"	 DO REGIMEN ESCOLA

'Arfa 113. A escola funecionará como externato e o regi-
men escolar será o do frequencia obrigatoria, cumprindo aos
alurunos matriculados assistir ás aulas theoricas e um exerci-
cios, responder ás arguieões dos lentes, substitutos ou pro-
favores e executar os trabalaos praticea de que forei incum-
bidos, tanto na escola como nas suas dependencias.

Art. 113. O armo lectivo será de dez rneaes, dividido em
deus penados: de abril a agosto e de setentbra a janeiro.

Art. 115. Os aluamos deverão tomar parte directa na
execução dos trabalhos dos hboratorios, e, sempre que fOr pos-
sive!, no das investigações da pessoal docente em qualquer dos
cursos da escola, assira comm nos ensaios do machinas o instru-
incutas agricolas o nos seia-lcos das enfermarias o do campo,
fazendo culturas experimerdates o estudaudo praticamente os
systemas e methodos de exploração animal e vegetal, do mear-
do com a distribuição do tempo estabelecido no regimento in-
terno da escola.

Art. 116. A matricula de cada um dos cursos fundamen-
taes da escola, será annualmente de 100 alumnos, no maximo,
tendo-se em vista as exigeneias do ensino experimental.

.Art. 117. Além dos alumias matriculado, haverá tam-
bem alumnos ouvintes, cujo numero será mutualmente fixado

- pelo ministro, do accarlo com a couaregação, não podendo,
porém, exceder de 20.

Art. 118. Consideram-oe matriculados os alumnos que
houverem sido approvadas nos exames da admissão e satis-
feito as exigencias definidas neste regulamento e ouvintes
Maltes que se inacreveoem para aaompanhar quaesquer dos
cursos ou professar uma ou mais dieciplinas relativas a cada
um •dellea, subinetteudo-Se ao mesmo regimen dos matri-
culados.

Art. 119. Os alumnos ouvintes serão escolhidos de pre-
ferencia dentre os candidates á matricula que não tiverem sido.
attent lidos.

Paragrapho unico. Os alumno3 ouvintes !poderão obter.
no fim dó anuo, um attestado de frequeneia em relvai ás ma-
rfarias das cadeiras em que+ estiveram inacriptoa, mas não
poderão ser submettidos a exame.

Art. 120. Os alumnoa matriculados poderão ser arguidos
diariamente pelos lentes, substitutos ou earofessores, que to-
marão suas notas afim de poderem apreciar o valor das li-
ções, levando-se em .conta taes notas na média de aproveita-
mento de cada um durante o armo lectivo.

Art. 121. Além das arguições' Da.3 aulas theoricaa, 03
aluamos poderilio lambem ser submettidos :t provas praticas
nos trabalhos dos Iaboratoraes, gabinetes, officivas e de campo,
entrando a nota respectiva na cOmposição da média comer-
pante a cada mataria do curso.

CAPITULO' IX
VA ESSC1UPt3.10 . DA

!Art. 122. Laseripçãa de matricula começará no dia pri-
paro, e terminara no dia 31 de março:

Paraga•aptia unic.o, A abartura e o encerramonto da ma-
tricula serão preaziamente anutuaciadaa por- aliada qua será
alteada á poeta. da escota e publicado 10, vezes no Diaria
Off tezat„ em dias alternados; e, em dans animes de. grande cir-
oulteão no Itio dealaaeiro. e, nas ~iates. doa Estados.

Art. 123.... Parai seir admittiela á Matricula na primeiro
onna de qualquea ellea cursos fimelamentaes da escola, acata
axigialos dos caadadatos:

1°, certidão de c.ta& mínima de , 17 armas; •
.2°. attestaalo medica de. haver sido vaccinadre com bom re-

sultando dera o dos unimos fres mios edp. afio soffrer de mo-
jestias contagiosas ou infecta-coutaa,-

3°, certificada dos titules ou dit 	 S, que possuir,'
• 4°, identidade cle pessoa;
• 5e, examea preatadoo no estabelecimento param° com-
missões de lentes • ou substitutos da escola, desiguados pelo
atiaecter. Ou dc p.es-seas patranhas nomeadas pelo ministro, per

CAPITULO X
nt MSCIPLINA E FREQUENCIA EsCoLARES

. 'Art. 1:30. Os alumnos da Escola são obrigados a cumpria
as dispaoiçõe., presente regulamento, as decisões da coa-
gregaçaa, a . ; ara mis do director e as detarminações dos. leatese.
subatitita 3 a uro:eSsOreo, assim Nano os horarios estabelecidose
compare !alalls 1 . 1titualniente ás aulas, aos trabalhos dos Ia-
boratorioo, gabinetes e campos de cultura, aaaitn como ás ex-
cursões.

Art. 13!. O alumno que perturbar o silencio, causar des-
ordem dantoo da atilo ou nella proceder mal, ficará sujeito ás.
reprch,:., n n . s do letite substituto ou professor, o qual, não
sendo ai baldai ! ), o fará iramediatamente sahir da aula, lavanda
'o facto no ceatarimento do director.

Pal-agrapl,o unira. Quando o . lente, substituto . ou professora
vir que a °abou não pdde ser restabelecida, suspenderá initnea
diatamenh; a li;:i;o ou trabalho e relatará a occurrencia ao dia:
reator a 'im ae que ente convoque lego em seguida a congre-
gação ga p, ouvi ao o atuamo accusada, poderá impor, por vo-
tação ra 'unial a pena de suspensão de um até dous mulas de
eatudos, ,''u troea gravidade do facto.

Art. 13a. oo alumnos que dentro ou laira do edifício• esco-
lar prafirarcia aclOS de injuria por palavras, por eseripto
por qualqaar (miro modo, contra os mernbros do corpo doa
cante., scrão puni los com a pena de strapensão de um a doua
annoo	 astudo na Escola, conforme a gravidade do caso.

Paregrapho imita). Quando os actos forem offensivos á mo-a
ral publioa ou consistirem em ameaças ou tentativas de az-
gre:zszio r,ddra as pes.oas indicadas neste artigo, os autores
serão punides com o dobro das penas a que se refere este ar-
tigo.

Art. 133. Quando os dei lotos, de que trata o artigo anteriors
forem praliend . ls por aluamos do ultimo anilo, serão cates pu-
nido:ame a suapensão do exames com a demora da collação,
da grão' ou com a retenção do diploma pelo tempo correspon-
dente, ao das penas comminadas.

Mi. 131. Das penas de suspensão do estudos e de exame*
demora da collaçao d grão e retenaao de (balam poderá
Iro de oao dias ser interposto recurso para o ministro, rie
quem sadio presentes todos os papeis referentes ao assumpto.

Paraarapho unico. O recurso terá effeito suspeusivok
quando a pana imposta fôr e de suspensão de estudas ou a.
de eaclueoo.

art. [33. Os lentes exercerão. a policia Como re.sponsavei§.
pela disciplina datttro das respectivas aulas e, nos actos esco-a
tansa que preeidiram, deverão auxiliar a director ia inanua.
tem:ao - da ordem dentro do edificio.

Art. 13O. O alumno que der doze faltas perderá o semestre,:
interrompa:ido assim o respectivo curso, que poderá recomeetu7
no anilo slinlicle, si der provas de applicação e bõa confiada.

Paragrapho unte°. Uma falta não justificada equivale d.
dons pontas, alas no caso do alunino faltar a duas ou mais
haaeano p it • sma t4 ia ser-lhe-ha marcado apenas uni ponto.

Art. 1 .7. As faltas ás aujas ou aos trabalhos praticas si
poderão ser abonadas por motivo de molestia provada com ata

:

1
 ndicatdia do director, de accôrdo com o processo, determinadea

ela cont;rega{:;i0, a. quem caberá redigir os programmasa
:otes exames sarOo relativos ás seguintes matarias: portua
uez, fataceo., itiglez ou alleinão, aeographia e historia, espea
fali-nanai •razil, matheinatica elementar, physica, chimica
historia natural;

ra. doeu/tio:do que prove haver pago a taxa da matricula:
Aot. 121. • matricula será feita por meio de reqU42ri-1

cento a!) ‘ lireet% ! r da escola, devidamente legalizado, pelo pro-
caielidate, pao ou tutor, ou por procurador legalmente

canstita
Ari. 125. lOepois do despacho do director mandando maa

aletria o tataliaato e da apresentação do recibo da taxa da
matricula, o $ » eretario da escola ahrirá termo no livra resa
antivo, 1: ea.alo nelle o nome do matriculado, com declara-,
ão da ieloda filiação e naturalidades.

art. 1. X. taxa da matricula será de 50$ por armo, riag
em un t	 proetação.

ara 1-7. Os atinemos que houverem obtido, pelo menose
tilam t !! :. a &I! diiitinent3e.3 e um terço de approvacões plenas
aao maadie 4, de e:aames de admissão, ficarão dispensados da
2agarne11 .1, ia /ara da matricula

Art. Loa rt Governo dia:anisará, annualpiente, do paga-e
meato aa matricula tres alu.unos de cada ctlaso escolar, oba
sorvanietose a tatabelecido nes arta 9a. 97 o 98 do regula.,
mento nu aeat ao a'ereto n. 8.319, da 20 de outubro de 191(a

Art. 129. os alumnos de tjup.:Cuer dos cursos da eSCON
que tiN••i !ein l e matricular no anuo soguinee deverão roa
querer pai ¡avia sio a sua matricula e, alem da taxa, pagarão.
loa pela l',iad de transferencia de um armo para outro;
o que ate será fornecido- pelo secretario, mediante despacho da
director.
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testado medico,. salvo caso extraordinario, a juizo do director,
sendo ouvidd o lente, substituto ou professor da cadeira.

Art. 138: O regimento interno definirá a disciplina que
deve ser mantida na Escola.

CAPITULO XI
Dos issesril000s DE ENSINO 13 EXERCICIOS ESC3LARES

Art. 139. O ensino theorico será completado can excur-
Sões e trabalhos demonstrativos ou praticos nos laboratorios
e gabinetes, assim como nas outras installaçõee corresponden-
tes a cada um dos cursos.

Art. 140. O lente ou substituto, assistido pelo auxiliar de
ensino, deverá executar as operações descriplas nas aulas
theoricas e excursões e exper os instrumentos a que se referir,
fazendo com que cada alumne os manipule por sua vez, sem-
pre que fôr possivel.

Art.. 141. O !sovado escalar será organizado de modo a
perla-latir que os alnintios, acompanhados dos auxiliares de
ensino, se exercitem direct.:et/ente nos trabalhos de gabinete e
nas diversas laboratorios e mais dependuncias pertencentes ao
curso a que se dedierrn.

Art. 142. No curso especial de engenheiros-agronomos o
ensino theorico de agricultura será seguido de dernenstrações
praticas na Fazenda Experimental, nas officinas para trabalho
do ferro e da madeira e em estabelecimentos annexos ao minis-
terio.

MI. 143. A pratica relativa á zooteehnia, policia sanitaria
e veterinarie será feita, respectivamente, na Escola, na re-
tende Expsrirriental, no Posto Zootechnico, nos Postos de
Cbservnção e Desinfecção, nas Enfermarias Veterinarias, no
Hospital, nas potreiros e em outras installações adequadas aos
cursos respectivos.

Art. 114. Os animaes doente?, serão attendidos pelos lentes
ou substitutos de chnira ireelica e cirrirgica veterinaria, pe-
dendo o hospital de clinica receber animas/3 enfermes todos os
dias uleis, pela manhã e á tarde, ás horas que forem determi-

•nadas.
Art. 115. A clinica externa. será gratuita, pagando os donos

dos animaes unicamente, pelo preço do custo, Os in,edicamentos
adquiridos na pharmacia do hospital.

Paragrapho unico. A pharmatia só despacherá receitas
ou fornecerá medicamentos quando forem destinados ac ser-
viço do hospital.

Ase. 146. Os animaes destinados á.dissecção , ou medicina
operatoria deverão permanecer no gabinete de physiologia du-
ranle o nLempo necessario para as experiencias a • que tiverem
de ser submettidos, e só dopois serão sacrificados, devendo
ficar intactas todas as regiões ou peças que forem precisas para
/estudo da meteria.

Art. 147 Serão entregues ao laboratorio correspondente:os
orgáús que apresentarem leeõee anatomo - pallsologicas e
quaesquer anomalias de interesse anatoruico, os parasitas
existentes nos animaes destinados á dissecção ou-os que mor-
rerem no hospital de clinica; sendo estes ultiinos entregues ao
lente de anatomia pathologiea para a devida necropsia, (Louis
de numerados.

Art. 148. Sempre que haja orpãos ou nnimaee atacados do
irnolosties microbianas, os lentes eu substitutos de clinicas, dia-
secção e anatomia. patlio/ogica darão sciencia do facto ao de
bacteriologia, Mim de ser recolhido o material de estudo que
apresentar interesse, sura o curso da respectiva cadeira.

Art. 149. Na clinica interna poderão ser adraittidoe ani-
nines em tratamento e estes só receberão as rações alimentares
que ferem prescriptas peto lente da cadsira respectiva. Oe
animaes sãos e os ineuraveie deverão deixar o hospital dentro
de Ires dias depois de avisado o proprietario e os de clinica

• interna ficarão sujeitos: segundo a raça e a espeeie, ao paga-
mento arbitrado na tabelia organizada pelo director e approvada
peio ministre.

Art. 15(1,- Os lontes poderão impedir; quando fôr conve-
niente, que animes suspeitos ou atacados de alguma molesti,a,
infecto-contagiosa sejam introduzIdos no hospital, fazendo-os
passar primeiro pelo isoiemento.

Art. 151. O serviço doe elimina será orgenizado pelo
lente de sseterinaria, qtle os dividirá ern • ttremee, quando o
mero fôr creseido, e estas-se revesarão cadá semana, ou quart..
do fer julgado COtWeni ente.

Art. lne, OS alUnerres • deverão executar na r,seela de En-
saios cie Machines; além Os estudos denamornetricos e outros,
os trabalhos que forem nece.ssarSos para o conhecimento das
mechinae agricolas e das Vantngens de umas sobre outras, ou
que for:1/1 indicados no programnia pelo lente sei respectivo
chefe.

Art. 153. A Escola poderá permiti , ir a utilização gratuita
Estaçao de Ensaio do Machines g dos seus terrenos pelos

introdnetores e fabricantes de machistas,. instrumentos essitene
siii0s agrieolas, quando quizerern demonstrar as suas vanta-
gens e utilidade, assim como pode:á consentir que em seus tere
renos sejam expostos, em loeal preparado pelos interessados,
e durante o temno que fôr convencionado, machina.s e inetrue
mentos agrícolas modernos ou aperfeiçoados, reeponsabilisane
do-se unicamente pelos cuidados e conservação delias, eme
quanto alli permanecerem em exposição.

Art. 15e. O director, de ar/cerdo com os professores de.
pathologia vegetal e zootechnia, deverá solicitar dos agrietilto-,
res e criadores de gado os materiaes de estudo que julgarem
necessarios aos trabalhos escolares, nainistrando-lhes depois
conselhos de accôrdo com os resultados ulteriormente obtidos.,

Paragrapho unico. Os materiaes de estudo de que trata
este artigo tombem se referem ás enfermarias de todos os
animaes domesticos e das plantas cultivadas.

Art. 155. Todos os alurnnos, não só do curso fundamental
como dos cursos especiaes, até oito dias natos de começa-
rem os exames, farão e apresentarão ao: respectivos lente,
substitutos e professores as preparações o quaesquer trabalhos
que lhes tiverem sido indicados, e nenhum alumies poderá
ser submettido a qualquer exame theorico sein haver Peito os
trabalhos praticos que lhe houverem sido ordenados pelos len-
tes, substitutos ou professores. 	 -

MI. 156. A pratica (In physica experimental, meleoroloe
gia, botanica, ehimica agrivola e industrial, silvicultura, zoo-.
logia, patlinlogia vegetal, entomolog ia economica, mineealegia
e geologia agrieola lambem prelerá ser dada pelos lentes ou
substitutos nos estalielceimentos de que trata o art. 105, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro de
1910.

Art. 157. As excursões durante o armo lectivo e os exer-
cicios pratieos durante as ferias serão feitos do accUrdo com
os arts. 100 e 107 do ressulamento annexo ao decreto n. 8.319,
de 20 de outubro cio luto.

Art. 158. A distrileeção do tempo para o linrarie doe
aulas theoricaS e de desenho e psra os ex -ercieios praticos será
regulada mediante as bases estabelecidas no art. 108 cio regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.319, (le 20 do outubro de
1910, não podendo as lições thenricas durar mais de hora o
meia e ZIS profiras mais de ires horas, havendo por 54nana
semente tres lições Ilesorisas ou praticas para cada cadeira.,

Art. 159. Quando fer neeessarin, os trabalhos praticas
dos cursos escolaros potlrão proton,gar-se durante as fé-
rias, assim como podei-e/5 ser realizados nos doinineos e dias
feriados.

Art. 160. O ensino em todos os cursos será gradual e
seecessivo, não pod e ndo passar do um semestre a outro os
alunoins ene cão houverem obtido, pelo menos approvação
simples, na media total. Os que forem elimina:doe poderão
ri,colrreçor 1) rlirS0 no atino segeinte, dis aceôillo com os arts.,
119 e 111 do regulamento annexo ao decreto n. 8.e10.

Paragrnplio uniu/. O exame de promoção annual será
feito em lima s(5 4".pnea.

Art. 101. A frequencin aos exercer/ices prnticos, aos /abo-
ratories, ás offieines, aos hospitaes, á fazenda experimental
e aos estabelecimentos designados pelos lentes ou stihstittitrW
será obrigatoria, devendo 0,3 alumnos entregar-Iliee, no di/
marcado, os relatorios que forem exigidos sobre os trabalhos.
a exeri'icios, visitas e excursões feitas aos eetalielecimentoe
de cultora, criação de anineaes o iminsiria.s nines.

Peragrapho uniu). Nesses relatorias, assim corno nog
eYerricios pralle0S, OS alimmos terão notas eepeetaes, que eceises?
levadas em conta na arirCeiá/40 do respectivo ~rito.

. Art. 162. TódOs 03 aluirmos deverão ter cadernetas espee
deles oleie tomarão notas relativas aos exercícios e trabalhos,
praticas, devendo apresentai-as duas vezes por niez aos lentes
ou substitutos respetivos para que enes verifiquem os facto,_relatados nas referidas notas.

CAPITULO XII.

Dos Lic.A,IES

Art. 163. Os exames gemes- da ese01a realizar-se-hão erre.
uma só epoca do anno e sempre em uma semana depois d&.
encerrar/sento dós cursos.

Art. lei. A promoção do primeiro ao segundo semeetre
de cada armo será feita do as/cerdo com a méslie do alutrune
não má cem relação á parte theorica da curso, mas- tambem eorrik
referencia á parte pratica.

Art. 165. Além dos exames gemes, haverá e-easnee pare
iarA, opte constarão 41e-dissertar5o oral. eseriota e orova prati-

•ca sobre as mate/rias que houverem sido profes sadssb noós o ul-s
limo exame. entrando a nota rios exames parciaes lia Comua-4.
sição da média para promoção- de semestre g para o gisisellgt
final.,
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Art. 166. Encerrados os cursos e designados pela con-
gregação as mesas examinadoras, os exames serão feitos pela
ordem das cadeiras ou aulas e de accôrdo com os respectivos
progrzünmas, sã entrando nos pontos os assumptos technicos
ou praticos que tenham sido ensinados ou demonstrados.

Art. 167. As'mesas examinadoras deverão constar, pelo
menos, de tres membros e serão presidas pelos lentes mais
antigos, quando de qualquer delias não fizer parte o director,
a quem incumbe resolver sobre o numero de examinandos de
cada turma, no caso de o não haver indicado a congregação.

Art. 168. As provas sobre cada materia serão Ires a sa-
ber: escripta e oral e pratica, que será eliminatoria e como tal
precederá as outras.

Art. 169. As provas escriptas serão feitas a portas fe-
chadas e no mesmo dia, por todos os alumnos de curso e anuo.
As provas praticas e ornes serão publicas.

Art. 170. O julgamento dos exames será feito por votação
nominal e separadamente para cada materia, tendo expresso
por meio de grãos de um a vinte.

Paragrapho unico. Serão approvados:
simplesmente, os aluamos que obtiverem de 10 a 1-1

grãos;
2", ple. • omente, os que obtiverem de 15 a 19;
3", com distincção, os que obtiverem 20 grãos, sendo re-

provados os que obtiverem menos de 10 grãos.
Art. 171. A arguição de cada lente, substituto ou profes-

sor, nos exames dos cursos escolares, não poderá durar menos
de 10 nem mais de 15 minutos, para cada examinando, inter-
rogando-o na disciplina ou materia de sua cadeira, sem se
alastar do enunciado do ponto sorteado.,

CAPITULO XIII
DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE ENGENHEIROS-AGRONOMOS

Art. 172. O curso de especialização de engenheiros-agro-
fomos de que trata.o art. 5° deste regulamento, só será feito
pelo aluinno que, além de ter obtido, pelo menos, dous terços
de approvações plenas em todo o curso, houver sido tombem
approvado plenamente em todas as disciplinas da secção a que
pertencer a materia de sua especialização.

Art. 173. Deus dos alumnos que houverem obtido molho-
kes approvações na secção respectiva receberão do Governo a
nensalidade de 200$ durante o anuo de especialização.

Art. 171. Si a especialização tiver de ser feita no estran-
geiro, os alumnos, além do auxilio mensal, receberão a quantia
*que for arbitrada para as despezas de transporte.

Art. 175. O alumno que completar o /i de especia-
lização deverá apresentar á escola uma memoria original ou
Mese sobre o ramo da secção em que se inscreveu, cumprin-
do-lhe defendel-a publicamente perante a commissão de lentes
nomeada pela congregação.

Art. 176. O ponto sobre que deverá versar a memoria ou
Ileso original, será escolhido dentre os da lista organizada pela
congregação, os quaes serão em numero igual para todas as se-
mies comprehendidas no curso de especialização.

Art. 177. Si a memoria apresentada tiver valor excepcio-
nal, poderá o ministro, ouvida a congregação, autorizar a res-
pectiva impressão por conta do Governo, fixando o numero de
exemplares que pertencerão á escola e o dos que devam ser
entregues ao auctor.

Art. 178. Si a materia for julgada de valor excepcional
por dons terços de votos, o alumno ou pretendente poderá, em
caso de vaga, ser provido sem concurso no cargo de substituto,
si a materia em que Se especializou abranger a respectiva ca-
deira.

Art. 179. Os alumnos que tiverem feito o curso de espe-
tialização terão preferencia, na ordem de merecimento, para

exercicio dos cargos technicos do ministerio que competi-
rem aos engenheiros-agronomos.

Art. 180. Aos alumnos que, havendo concluido o curso de
ãspecialização, tiverem sido approvados na defesa da memoria
'original apresentada á escola, será confarido um diploma es-
pecial, em que se consignará esta circumstancia.,

A'	 CAPITULO XIV
DA CONCESSÃO DOS DIPLOMAS E DOS PREMIOS DE VIAGEM
Art. 181. Aos alumnos que concluirem os cursos espe-

:.:iaes da escola serão concedidos, respectivamente, os diplo-
iras de engenheiros-agronomos e medicos-s-eterinarios, de-
pendendo este ultimo do disposto no art. 183, deste regula-
bento.

MI. 182. Os diplomas de que trinta o artigo anterior se.-
> assignados pelo director e pelo secretario da escola e fei-
:os segundo. os modelos que forem propostos pela congregação

approvados pelo Ministro.

naammeee.n.1nNa.	 	 nnnnn•n

Art. 183. Os alumnos que concluirem o quarto anno do
curso especial de medicos veterinarios deverão, para obter o
respectivo diploma, apresentar á escola urna memoria ou
these original, que defenderão publicamente perante urna
commissão de lentes, nomeada pela congregação e presidida
pelo director.

Art. 181. No caso de ter a memoria de que trata o artigo
anterior sido julgada de valor excepcional poderá o Ministro
proceder como no caso da memoria apresentada pelo alumno
do curso de engenheiros-agronomos que fizer o quarto armo
de especialização.

Art. 185. Os alumnos de ambas as especialidades da escola
que em todo o curso obtiverem dons terços de distincções o
forem ainda apprcNiados COM distincção na memoria original,
ficarão dispensados do pagamento da taxa de diploma, sendo
a memoria publicada por conta do Governo.

AO. 186. O alumno que obtiver distincção em todas as
materias do curso terá direito a um premio de viagem, no
valor di 1:200$, ouro, afim dó aperfeiçoar seus conhecimen-
tos sch ntificos, devendo o .assumpto ser regulado por instru-
cções cileriaes, que serão organizadas pelo lente da respectiva
cadeira e approvadas pela congregação.

AG. 187. Durante o tempo em que o premiado perma-
necer no estrangeiro deverá enviar um relatorio de tres em
tres mezes sobre a marcha dos seus estudos, podendo no
mesmo relatorio indicar reformas, melhoramentos e tudo que
possa ser applicado no ensino da escola.

Art. 188. A duração dos estudos do premiado será, no
maximo. de dons annos, recebendo elle, adeantadamente, na
occasião de partir para o estrangeiro, metade do premio ar-
bitrado.

Ari. 189. De volta ao paiz, o premiado apresentará um
relatorio final consignando os factos mais importantes dos
seus estudos de especialização, observações ou experincias, a
que tenha assistido, Dão podendo dar á publicidade cousa
alguma sem a approvação do ministro.

Paragrapho unico. A congregação, examinando o relato-
rio, dará parecer sobre seu valor e sobre o aproveitamento
do alumia), e só no caso de ser favoravel esse parecer é que
será paga a segunda parte do premio.

CAPITULO XV

DA ESTAÇÃO DE ENSAIOS DE MACIIINAS AGRICOLAS

Art. 190. A estação de ensaio de machinas agricolas an-
nexo á escola tem por fim avaliar, por meio de estudos, en-
saios e experimentações, o valor teclinico e economico das
machinas agrarias e de industrio rural.

Art. 191. A estação será provida de machinas, instru-
mentos agrarios, apparelhos e utensilios de uso rural e terá as
dependencins e installações seguintes:	 _

1°, ma pavilhão principal ou laboratorio comprehendendos
escriptorio, officina mecanica provida de força motora, forja,
machinas e ferramentes de precisão para trabalhos de ferro,
macliinas destina ias aos ensaios de resistencia de materiaes,
dynanometro, secção de desenho e atelier photographico;

2°, um pavilhão menor, annexo ao interior, provido dei
bancos de prova, para o material grosso e experiencias par-
ticulares de motores, bombas, geradores o automoveis, abran-
gendo: tini galpão menor que o precedente para abrigar ou
oonter inactiinas cujo funccionamento occasione poeira, uma
área (special ou pista circular, macadamizaia para os ensaios
ide engenhos ou funccionamento de machinas movidas a ma-
nejo (breei°, havendo ainda uma hist allaeão adequada a en-
saios de bombas, moinhos de vento, contadores hydraulicos,
etc.;

3°, uma galeria sufficientemente provida de specimens
de machinas e instrumentos agricolas o de industrio rural;

4", um pequeno armazem para guarda dos materiaes do -
madeira e ferro, deposito de carvão e outros artigos desti-
nados aos ensaios;

5°, tuna aréa limpa ou em grammado permanente, me-
dindo dez mil metros quadrados, para servir aos ensaios e
concursos especiaes de machinas que o ministerio autorizag
ou que as sociedades agricolas organizarem.

Art. 192. Na galeria de machinas estarão representados
os principaes instrumentos ou machinas destinadas á rotearia o
ao deslocamento do solo, amanhos, adubação, plantio, semea-
dura de grãos, tratamento e manutenção das culturas, colhei-
tas e ceifas ,bem como os motores agricolas, meios de transpor-
te, machinas destinadas ao esmagamento e á moedura dos grãos,
extracção dos suecos, oleos e outras substanrias, fabricas do
lacticinios, triturações grosseiras, de ossos e adubos, benefi-,
ciamento, distillação e fabrico de productos diversos.

Art. 193.. Haverá na estação um serviço de informações
para os agricultores e profissionaes de industria rural sobrg
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aseuriptes seberdinados ou concernentes á mecanica agri-
cola.

§ 1.0 Este serviea será gratule, salvo quando se tratar
de exame de macheias e instrumentos de comne e cio ou de in-
ventores, fabrisantes ou representante3 de labricas, devendo
em tal caso ser estipuladas taxas respectivas em regulainonto
especial proposto pelo director da escola e approvado pelo mi-
nistro, levando-se em conta, na sua organização, o custo real do
cada. macheia.

§ 2.° Quando os exames- forem solicitados por inventor
dtituidos de recursos peeuniarios, o ministro poderá isen-
tal-oe das taxas respectivas

§ 37 As despezas c1 transporte de instrumentos ou ma-
'chinas a que se refere o presente artigo, assim como as de
anão de obra, aluguel de parelha, de animaes, gasto de com-
bustivel e outras de natureza identiea, correrão sempre por
°ente dos interessados.

e 47 Quando alguma dessas machinas não puder ser sub-
snettida a ensaios na estação, estes serão feitos . nrerazenda, Ex-
perimental, em . uma exploração ou propriedade agricola ou
indnatrial, ou cru qualquer usina que effereça as neeessarial
condições.

Art. 191. O exame das- maeldnas remettida.s : á estação
Pelos. im-entores, conatruetores ou representantes das fabri-
cas ou casas cornmerciaea, versarão, principalmente, sobre o
Sete rendimento me-calem a' cruantidae.e e qualidade do traba-
lho produzido, os custos de funetionamento, a sua conatrucção
e o seu estrago approximativo.

§ le Eeee exame poderá ser total eu parcial  e nesta hy-
pothese caberá ao interessado 'indicar a parte sobre que de-
yerá versar.

§. 2.° Concluido	 do ensaio, o director a astação rehnetterre
iao nteressado um boletim,. em que serão consignados 03 re-

sultadee verificado.* ou obtidos:
e 3.° A tema cobrada Last exame feito em uns só ponto

particular da maehina no poderá exceder de metade sla que
estabelecida para o exame total.
Art. 195. A estação pocierietambem prestar auxilloe scien-

tificos, technicos ou materiaes aos consteuttoecee ou simples
enecanicos que os solicitarem para o fim cie introduzirem mo-
dificações ou aperfeiçoamentos nos antigos modelos ou para
estabetecerem novos typos d. 	 agricolas:

Art. 19(5. Quando o ensaio pedido firr referente á maehi-
na, capaz de funccionar em condições differentes, corno peça
de substituição ou sobresalente, de fôrmas diversas, que de-
terminem outros tantos ensaios, a taxa do primeiro n'ilo será
inferier a 100$, ficando os ensaios seguintes sujeitos a uma
reducção de 50 °I° sobre a taxa.

Art. 197. Os pedidos de ensaios de maellinas deverão ser
dirigidos directamente ao director da estação, com indicação
clara da natureza da machina e do ensaio solicitado, declarando
o interessado que se submette ás condições estipuladas nas
instrucções dos serviços e juntando recibo ou conhecimento
do pagamento da respectiva taxa á escola, afim de ser auto-
rizado o exame ou ensaio.

Art. 198. Os interessados poderão assistir ou acompanhar
os ensaios de suas machinas ou fazer-se representar por um
delegado de sua confiança.

Art. 199. A estação no assume nenhuma responsabili-
dade pelos eetraeco ou avarias das machinas a ensaio.

Art. 200. Quando as terras da estação lulas se prestarem
ao ensaio requerida poderá ser elle feito-na Fazenda Expe-
rimental, nos campos de demonstração ou em exploraeões par-
ticulares, sempre sob as vistas do director' da estação ou sob
a direcção de pessoa technica designada para tal fim, pela mes-
mo director; que fornecerá ao interessado um attestade con-
signando os resultados obtidos.

Art. 201. A estação promoverá os meios de realizar pede-
'dicamente concursos e exposições de rnachinas agricolas
accerdo com as instrUceões previamente estabelecidas pelo dl-

- redor e approvada$ -pelo ministro.
Paragrapho unico. Os premies a conferir aos concurrentes

á expositores serão fixadas pelo ministro, precedendo pro-
posta do director' da escola.

Art. 202. O peesoal da estação de ensaio de machinas,
amen á escola, constará de um director engenheiro-agrono-
mo, dons mestres- de officinas, uru rnecanico e o numero de
operados eetricturnente 'necessario.

Art. 203. Ao director' da estação compete:
1 6; ministrar' aos interessastes inatrucções teehnicas ver-

baes ou por eseripto a respeito do valor' das maehinas, appa-
relhos e iassreesegoes aericolas an de indústria rural;

ee prestar informas:se-Os Defletes sobre a procederiae soo
Jidez qualidade; rendimento. mee-arrico 'e preço dag maelsinae
assim como sobre a qualidade e cOnStrUCeãO do material de que
são , feitos os instrumentos agricolas; trabalho prodezido por
cada um deites e despezas de acquisição, estabelecimento e
znanutenção dos motores ruraes:

3', manter correspondencia com as fabricas de macheias'
nacionaea o estrangeiras ou seus representantes, obtendo e;
eollecionando os respectivos prospectos, catalogos e preçoe
correntes ;

4^; ministrar esclarecimentos aos alumnos da escola SO
bre os traealhos executados na estação e . em geral sobre o
cio homem, dos anirnaes, das rnachinas e dos motores inenier
!nados empregados nos- campos assim como sobro sua força,
numero de dias de trabalho par amua consumo; deapezas
versas com reparos- e manutenção, custo liquido, etc.;	 .1te, inspeccionar o serviço de conservação de todas as ceie
leccões; ~chinas e anparethos;

de colaborar na Revista da Escola, tildando especialméritil
de assumptoss ou -problemas' attinentes á inecanica o hydiaulica.
agrieola e engenharia rume.

7°, organizar, de areento com as ordens que lhe forem
transmittidass peto director da escola, os concursos e as exe
posições de machinas agricoles, observando as instrucções ese
pedires estabseecidas- a respeito;

8°, propor eeregimento interno da estação e a tabela das
taxas a• cobrar peles' carsa • ios e ordenar, distribuir o orientar o
serviço dos mestres de offieina.s, do mecanieo a de desenhistaa
photogralere.

Art 201. Aa meteanieo compete todos os serviços que'.
lhe srio peculiares; 355sIM corno aquelles- que lhe forem orde-
nados, quando -requisitados pelos agricultores e exploraderee
de industrias rur~.

Art. 205. O pesoal da estação ficará sujeito ás dispoe
sicões do regulamento da escola em tudo quê lhe forem attie
isentes ou applieaeeis.

Art. 206. Na falta de um • engenheiro-agronorno nacioe
nal especialista- na meteria, o director da estação será con-
tractado dentre os profiesionaes estrangeiros que tente:Sn/
ex-ereide togar similar em estabelecimento congenere on di-
rigido officinas de machinas agricolas ou. administrado grael
des. fabricas.

Art. 207. Ao mestre das officinas compete:
a) a instrucção doe- alumnos escola nos trnbalhos de

ferro e da madeira, de aocórdo com a natureza das officina;
existentes o as determinações do director da estação;

e) velar pela conservação das cotim:Ws; ferramentas de
precisão e outras peças delicadas.

Art. 208. Haverá na estação os livros que forem ntee
cessados á escripturação, correspondencia o registros, ca-
bendo ao respectivo director remetter, mensalmente, á secre-
taria da escola os dados para a organização das folhas de
pagamento do pessoal, assim como as contas de fornecimene
toe de objectes e materiaes adquiridos com a devida autue
rização.

CAPI't LILO XV/
RA PAzENDA EXPERIMENTAL E SUA orineetze0.0

'Art. 209. A• Fazenda Experimental annexa á Escola Sue
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria, (5 destinadá
não só ao ensino pratico da agricultura, da zooteehnia e das
prineipa .es industrias • ruraes, como á exploração acorrente,:
pelos' nsethodos extensivo e intensivo, das culturas industriaess
já existentes no peie e das mattas que cobrem uma parte doe
seus terrenos.

Art. 210. O ensino pratico que a fazenda devo propor-,
cionar aos alumnos será feito por meio de demonstrações de
culturas systernaticas de plantas, de praticas zootechnicae
mais convenientes ás diversas raças de animaes e de preces-.
sas indirstriaes que, aprimorando a qualidade dos produetoss
permittarn a sua obtenção como menor custo possivel de proe
ducção.

Art. 211. A Fazenda Experimental obedecerá á organie
zação mais adaptavel a urna exploração agrico/a de caracter
particular, possuindo ao mesmo tempo todas as depenclencia.s
e installações prurias a uma fazenda modelo, intallada erre
'condições de auferir o maior rendimento pOSSiVel tia cultura
, do solo, da pecuaria e das- industrias rumes, o baseada em.
uni serviço completo de contabilidade a,gricola.

Art. 212. A-Fazenda Experimental comprehenderá as troe
Igrandes divisões seguintes: a) agricultura; b) zootechniae
:c) industrias ruraes.

Art. 21e. A divisão de agricultura comprehenderá:
a) galpão me dePosito • do machinas, instrumentos agree

t rios e todo o apeiro de serviço da fazenda;
b) machinae, apparelbes e uterasilios, drogas e materiaee

, men/caveis ao tratamento das plantas doentes e á prepara,.4
Içãoelosmerlicarnerilee, que devem nelle ser utilizados;

e) machinass, apparelhos e utertailios- necessarioe ect bè-4
I neferiamenfie das- colheitas:

ri) armazene eme as necesasoriae • d1v155es , para depoaitd n, tfo' guarda' das sementes; adubes e colheitas; . cattruneirasí
maes de trabalho e as dependencias necessarias oara a boni-e
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fincão dos productog colhidos, e o tratamento dos cereaes	 Art. 223. O director deverá, a bem da uniformidadn no.

e'tóiatra o ataque dos insectos; 	 cessaria, entre as praticas' agricolam .as lições 'agias no._ nr11.n
; -- . e) :área : destinada á construir o campo de:- experiencia, phitheatros, observar 'es- programinas que lhe forem enviado - • .
,k}ivididw em Pa-reellaS . de • cem metros quadrados para experi- pelos lentes, afim de dispor b trabalho agro-pectiario- de 'modo

smentações de .. cultura e • de adubação;	 que -cada materia theoriça sela seguida, na mesma : época, das,	 .l' área destinada aos campos de demonstração, dividida deinonstração ou pratica correspondente.
.em , parcellas de um betar° e cempreliendendo tantas outras 	 Art. '221. Simultaneamente com os estudos theoricos, os
iguaes quantas forem as culturas demonstrativas, sem adu- respectivos lentes acompanharão, na fazenda, durante todoo
bos ou estrumadas;	 os rumos de cada curso espec i al, os alumnos nos trabalhos

g) prados naturaes e artificiaes;	 pratieos de agricultura, zootechnia, mecanica, chimica indus-•
h) horta, jardim e pomar; 	 trial, machinas agricolas, topographia• e outras meterias, pres-
i) terrenos de cultura, comprehendendo duas áreas de tando o director da fazenda, o chefe de culturas e os auxilia-

um hectare de terras de natureza diversa, para estudos pra- res presentes as informações que aquelles solicitarem e pro-
ticos de cultivação, mediante machinas, e para exercicios de porcionando aos alumnos os meios e o material de que ne-

rotearia;	 cessitarem para as demonstrações que tiverem de fazer na
j) terrenos occupados por malta, compreliendendo a área occasião.

de reconstituição e a dos viveiros e plantio de essencias fio- Art. 225. Para os effeitos constantes do disposto nos dons
restaes adaptaveis ás condições locaes;	 artigos anteriores o director da fazenda deverá subordinar

k) área apropriada ou terreiro para seccar os productos os trabalhos á seguinte divisão:
colhidos.	 1°, socção de agricultura, comprehendendo vergel ou po-

Art. 211. A divisão de zootechnia, abrangerá: 	 mar, horta, jardim, parque, serviço de sementes e exploração
a) installações necessarias para criação das diversas es- de florestas;

pecies de gado;	 -2°, secção de zootechnia, comprehendendo; cocheiras, es-
b) installações para apicultura, sericultura e avicultura. tabulos. vaccarias, prados, potreiros, pastagens, exploração
Art. 215. A divisão de industrias ruraes comprehenderá de diver sas raças ou especies de animaes domesticos;

Ás intallações precisas para as industrias de lacticinios, de 3^, secção do industrias ruraes, compreliendendo: leite-
distillação, de feculentos e outros que forem necessarios, de ria, fecularia, extracção e fabrico de oleos, gommas e outras
accôrdo com as exigencias dos cursos da escola, os criaes irão industrias, e as explorações industriaes de avicultura, api-
sendo estabelecidos successivamente até o seu complemento cultura e sericicultura;
final.	 4", secção de mecanica agricola, comprehendendo: machi-

Art. 216. A divisão de zootechnia deverá possuir exem- nas, instrumentos e ferramentas utilizadas em todos os tra-
piares de todos os animaes domestieos que possam ser expio- balbos agrados, de industrias ruraes e de carpintaria e fer-
rados, com vanta gem e utilidade pratica, os quaes servirão, raia. inclusive o serviço de ferra e ferragem dos animaes-
sitio só para estudo das differentes raças, como lambem para Art. G. O director da Fazenda Experimental deverá ser
experiencias zootechnicas pelos alumnos da escola, dirigidos engenheiro agronomo ou pessoa do competencia provada em
sielos respectivos lentes e substitutos. 	 trabalho agricolas, nos aprendizados, institutos praticos do

Art. 217. As áreas destinadas ás culturas experimentaes agricultura, campos de experiencia e demonstração, annexos
'e demonstrativas deverão ter parcellas testemunhas, sendo tis estações agronomicas, ou que tenham exercido funcções
todas amanhadas e cultivadas do mesmo modo pelos processos identicss, durante dous annos, pelo menos, em estabelecimento
Mais aperfeiçoados e adequados ás plantas.	 saldai ou propriedade bem organizada, não podendo, entre-

art. 218. Ao lado dos campos de demonstração serão esta- tanto, a falta de tirocinio pratico, no estabelecimento ou Pro-
belecidos,emIterrenos convenientemente preparados e adubados, priedade que houver dirigido, ser supprida por Mulo ou attes-
,viveiros de plantas fructiferas e florestaes. cujas mudas serão lado de capacidade de qualquer natureza.
utilizadas especialmente nas plantações cia fazenda. podendo, Art. 227. Não havendo technico nacional, para o cargo do
ser fornecidas aos agricultores gratuitamente no caso de su- chefe do referido serviço, será contractado um profissional-.
perabundancia. estrangeiro pelo prazo maximo de tres annos.

Art. 219. Serão igualmente distribuídas sementes sellec- Art. 228. O pessoal da fazenda será o seguinte: o director,
'cionadas de plantas já aclimadas na fazenda, depois de -veri- o chefe de culturas, o auxiliar, o jardineiro-horticultor, o
ficadas na escola a sua identidade, pureza o faculdade germi- feitor e os serventes e trabalhadores que forem necessarios .
nativa, quando existam em grande quantidade. 	 para os diversos serviços.

	

Art. 220. A distribuição de mudas e sementes não con-	 Art. 229. Compete ao director:
stituirá serviço obrigatorio, mas aquellas que forem forne-	 1°, representar a fazenda em suas relações com a escola;
cicias aos agricultores deverão ser acompanhadas de instru- 2', orientar, distribuir e fiscalizar com assiduidade todos
cções breves e concisas sobre as respectivas culturas, sendo 03 planos de exploração e serviços de accordo com o presente
as referidas instrueções elaboradas pelo director da fazenda regulamento e as instruções especiaes que receber do di,
e approvadas pelo director da escola. vector da escola;

Art. 221. As analyses de terras e sementes assim como 30, comparecer á escola para conferenciar com o director
at. pesquizas concernentes á phytopathologia e entomologia, sc•bre os serviços a seu cargo, todas as vezes que para isso
que forem necesSarias, serão feitas na escola pelos professores fõr convidado' ou que julgue necessario;
respectivos, aos quaes o director da fazenda prestará, ia siltt	 4°, assistir ás operações de qualquer natureza que se
ou por eseripto, as informações que lhe forem exigidas. 	 façam na fazenda, sobretudo as que se referirem á composição

Paragrapho unico. As pesquizas e analyses que não po- de fórmulas a ser empregadas no tratamento dos animaes,
derem ser feitas nos laboratorins da escola serão pelo director e vegetaes, na adubação do sói°, na selecção das sementes, na
requisitadas aos outros estabelecimentos subordinados ao bonificação dos produtos e quaesquer outros trabalhos
ministerio. ident icos;

Art. 222. Nos campos de demonstração o director poderá 5°, estabelecer as fórmulas typicas para as estrumações
admittir aprendizes de 14 a 20 annos, em numero determinado do sói° e as rações dos animaes, tendo em vista as exigencias
pelo ministro, os quaes vencerão uma diaria correspondente naturaes das plairtas, a força actual do terreno, a raça, e idade
a sua capacidade de trabalho e aptidão. 	 e o destino do gado, etc.;

§ 1. 0 Os aprendizes que completarem o seu tirocinio pra- 6°, organizar, em livros especiaes, o registro methodico,
tico, que poderá durar até dons amos, afim de se habilitarem de todas as culturas, das criações e dos diversos serviços in-
no exercicio manual de todos os trabalhos relacionados com dustriaes, segundo a ordem chronologica dos factos, 'pen-
a lavoura do sói°, as industrias ruraes e a Pecuaria, receberão cionando nelles todos os phenomenos observados que forem
um attostado assignado pelo director da fazenda e pelo director dignos de referencia;
da escola, sendo indicados nesse attestado os trabalhos a que	 7°, solicitar da escola os livros necessarios e estabelecer
se dedicaram com exito ou o ramo de serviço em que se espe- tt' bases para a contabilidade agricola concernente aos campos
cializaiam e adquiriram mais pratica. 	 de experiencia, demonstração e cultura systematica, assim

§ 2.° O director da Fazenda Experimental, de accordo como aos animaes domesticos, inclusive as aves, as abelhas,
tom o da estação de ensaio de machinas, poderá organizar o sirgo. e fazer escripturar com a maior clareza, asseio e
periodicamente concursos sobre mane j e d e ma c hinas e instru- i exactidão a despeza e receita de cada parcella ou cultura e
mentos agrarios, assim como, de accõrdo com o lente de agri- de cada ramo de criação, de modo a se poder apreciar o rendi-,
cultura, de productos colhidos em seus terrenos, quando auto- J mento exacto da producção respectiva;

	

rizado pelo director da escola, com approvação do ministro. 	 8°, autorizar, quando lhe fõr determinada, a venda dos
§ 3.° Aos coneurrentes que revelarem maior aptidão nos 1 Produetos da Fazenda que não tenham destino . previsto ou,

'Concursos serão dados, como premios, inachinas, apparelhos ou nãci forem necessarios ao consumo do estabelecimento e exigen-
utensiles agricolas apropriados ao genero de cultura a que se cias do ensino pratico, sendo a respectiva renda recolhida ao
&Aficarem, si forem lavradores, ou o valor correspondente Thesouro Nacional, por intermedio da Directoria Geral de Gen.,
os diniseirO, si fotetn do numero dos aprendizes da escola, tabilidade; . i..

, tudo de accôrdo com os recursos orçamentados,

NATO OFFICIAll 	 Dezembro' de {012



r MeNa-Teirà
	

DIAIII0- OFFICIAL	 Dezembro Zle 1.012 16905'
•

99, promover, dirigir e orientar os concursos e exposições,
'que se realizarem na séde da Fazenda, estabelecendo, previa-
mente, as bases paia as respectivas instnicções, como as ob-
servações que forem precisas para serem subinettidas á. ap-
provação do Ministro;

to, inspeccionar pessoalmente todos OS SPI'V i r. OS a cargo
da Fazenda, sempre que o .julgue necessario, zelando sela bõa
execução' deites e verificando si a guarda e e,nuerv.:eão dos
materiaos e productos estao sendo feitos de medo conveniente;

11, zelar Olat-Wia qualidade das . sementes e mudas de plrin-
tas que se deStbedi ao plantio no estabelecimento ou á dis-
tribuieão, tomeinlie f as providencias ou medidas preventivas
que forem necessarias para impedir o apparecimento e a pro-
pasação de fungos e insectos damninhos, fiscalizando piosoal-
mente, sempre que fór OCCCSSariO, a execução dos processos
de conservação e endialagsm dos differentes productos;

12. examinar cosa a devida attenção as plantas, enxertos
ou enraizados, as sementes e os animacs que ferem adquiridos,
afim de evitar a transmissão de pragas, pestes ou molestias; .

13, ministrar pessoalmente aos visitantes, sempre que
fôr necessario, todos os moclarechnentos, informações e dados
praticos que lhe lorcm pedidos sobre a Fazenda e suas condi-
ções con geral, facultando-lhes o exame dos trabalhos em exe-
cução, das machinas industriaes é dos instrumentos agrados,
assim como os exames dos riNTOS de registro de culturas, es-
pecialmente os que se referem aos campos de experiencia e
demonstração e fornecendo-lhes todas as explicações e os da-
dos que fUrem pedidos;

14, responder ás consultas que lhe forem feitas directa-
mente por asricultores, criadores e profissionaes de indus-
trias rurnes, com reietimicia ás experiencias de culturas, ao
tratamento das plantas e ao peso e alimentação dos animes;

15, remetler mutualmente ao director da Escola cópia dos
programma s dos trabalhos praticos organizados de accordo
cora os da.:Js que lhe tiverem ministrado os lentes eu sub-
stitutos;

16, abrir e rubricar todos os livros ques se referirem aos
'diversos serviços, installações e dependcucias do estaaeleci-
mento; .

17, examinar as contas de fornecimento e visal-as• paias se-
reia remettidas ao director da Escola;

18, elaborar, de accõrdo com o director da Escola, o pro-
jecto do orçamento annual, a ser remetiido á Secretaria mIo Es-
tado;

19, assignar os pedidos de fornecimentos, constantes do
livro de talão, mi submettel-os ao visto do dircctor da Escola;

20, admittir, com audiencia do director ds Escola, oi ope-
rados e trabalhadores, assim como, dispensar aquelles que
por qualquer motivo não devam-continuar no serviço da Fa-
zenda;

21, apresentar ao director, no começo de cada anno, um
relatorio animal sobre os trabalhos mais importantes, effe-
ctuados nas diversas secções, contendo ieferencias espiciaes
sobre as experimentações e demonstrações culturaes e comes-
quer oecurrencias dignas de menção, independentemente das
informações periodicamente prestadas;

22, irazer rieorosamente inventariados em livros cspe-
eines, um para cada secção, todos os bens moveis e semoventes,
assim como rezei', em livros a tal fim destinados, o registro
dos estre gos, dcteriorização ou inutilização, subtracção de in-
strurnentus ou mie material de qualquer serviço, e os prejuizos
occasionados por accidentes ou por morte dos animaes da Fa-
zentia;

23. tomar as providencias de caracter urgente que ferem
convenientes a bem da regularidade do serviço, sutimetten-
do-as immediatamente á apreciação do director da Escola,

24, encaminhar ao director da Escola os pedidos de li-
cenças e quatsquer outros papeis relativos ao pessoal e ao ser-
viço, que tenham de subir ao Ministro.

Art. 230. O director residirá na fazenda em ediflcio que
para esse fim fór destinado.

1", fazer a escripturação agricola e administrativa da fa,,
zenda de accôrdo com as instrucções cio director;

2°, dirigir e fiscalizar todos os serviços do escriptorio o;
do campo;

3°, cumprir ou fazer cumprir todas as ordens verls.aes
por escriplo que receber do director;

4°, realizar a venda dos productos nas condições que.
forem indicadas pelo director;

5°, prestar todo o auxilio que fôr necessario nos seis.:
viços extraordirearios que tenham de ser feitos, inclusive os
que se referircin ás exposições e aos concursos do machinas;g

6', tranferir para os livros especiaes de cada secção os'
registros das cadernetas e todos os dados concernentes não"'
sá iao preparo da terra como ás diversas plmases da vegeta-
ção das culturas e das formulas o processos de tratamento
adoptado contra as pragas o moletias das plantas e dos aniat'i
inaes;

7°, inspeccionar, quando lhe fôr ordenado, as dependen-q
cias da Fazenda, velando attentamente pela conservação do
material que lhe pertencer, e communicando• ao direeton
quaesipier irregularidades que houver notado.

Art. 237. Ao jardineiroshorticultor compete, a exeeuçãe
dos trabalhos da horta, do jardim, do pomar o dos parques,
tanto na escola como na fazenda, comprehendendo o serviço'
dos estufins, abrigos e operações de multiplicação e trata-,!
mento das plantas nacionaes ou exoticas, imprimindo-lhet.•
a :_lirecção que fôr indicada pelo slirector ou pelo chefe de cul,

- tuias e fiscalizando todo o pessoal do serviço a seu cargo. 	 •
Art. 238. O feitor, que deverá ser pessoa que tenha 09

habites e praticas da vida rural, executará todas as orden4
que emanarem do director, attendendo lambem ás instrucçõesN
que receber do chefe de culturas, nos serviços das plantaçõesi'
competindo-lhe:

1°, vigiar constantemente os ariimaes da fazenda, beni,i
como as cercas, os bebedouros do gado, deposites de agua.,.,
moinhos de vento, pastos, potneiros e quaesquer outras instal1s

‘-• .;
2", tomar diariamente o ponto dos trabalhadores e fiseai

lizal-os pessoalmente durante o serviço sob a sua direcção;
3° fazer demonstração de trabalho agrario quando•

trabalhadores não estiverem familiarizados com algum iustrun
,mento 110,..o OU pouco conhecido;

4", zelar attentamente pela guarda conservaçãe das ma-,
chinas e instrumentos, utensilios agricolas e qualimes outro:

_material utilizado no serviço rural, fazendo recolheg	 dt..221

Art. 231. O director será substituido em seus impedi- e
mentos pelo chefe de culturas e este peto auxiliar.

Art. 232. Nenhuma machina, instrumento, animal, mate-
rial ou qualquer objecto da fazenda poderá della sabir seta
aciencia ou autorização do director da esccia. 	 -

Art. 233. Quando fOr conveniente, o director da fazenda
ou o chefe de culturas poderá, devidamente autorizado, fazer
excursões a outras fazendas pium, realizar estudos tocaes,
coordenar ensaios ou experiencias, colher dados ou informa-
ções praticas, colleccionar resultados e visitar os postos
zootechnicos, as usinas agricolas e os campos de experiencia
ou de demonstração que mereçam ser estudados no iluiterease
do melhoramento dos processos da pratica agricoia.

Art. 234. O auxiliar deverá ser pessoa de reconhecida
competi:nela, dando-se preferencia a quem já houver dado
wrova das suas habilitaÇõeS .em serviços ou estabelecimentos

' •
1", auxiliar o director em todos os serviços a seu cargo;
2", dirigir os trabalhos agrados, culturaes e indusrriacsl

o os -converlient::s aos animaes domesticos e do pessoal respc-i
divo, levando ao conhecimento do director todas as irregu-,.
laridaues de que tiver noticia ou que occorrerem nos diversos
servisos:

.fazer e acompanhar o estudo e a pratica methodica: •
das culturas ima diversas parcellas ou áreas submettidas
experieneia;

4", determinar a dosagem e composiçãa, no selo, dos adu-i
bos, assim como a preparação das misturas dos fertilizanteS
qua tiverem de ser empregados nas terras ou • culturas;

5^, velar pela exactidão do registro, em cadernetas o lis!'
vros especiaes, dos factos concernentes aos diversos trabalho'
e sersiços, desde a preparação mecanica do sólo, até á cos.
'licita dos productos, beneficiamento e conservação, assini
como js , lo tratamento das plantas doentes o pela execução 'doS
trabalhos referentes ás industrias ruraes e aos animaes do,
mest icos ;

6", zelar 'pela manutenção e conservação do material
agricola, anirnaes e produc.tos;

7°, tsr sob sua iminediata direcção os campos do expe-
riencia e demonstração, velando pela boa ordem do serviço'
respectivo e pela perfeita o adequada execução das opera,
ÇÕeS;

8°, prestar promptamente ao director todas as informa:,4:
ções \se:biles e escriptas e quaesquer esclarecimentos que'si
sobre objceto de serviço, lhe forem solicitados:

9°, velar pela ordem e disciplina do pessoal em todos ase
trabalhos que sob as suas vistas tenham de ser executados pelos
alumnos da escola, communicando ao director quaesquer oc.s
currencios que se doem;

10, cumprir fielmente as ordens que receber do director
a quem deverá remetter diariamente um boletim de informas'.
ções sobre os trabalhos e serviços do dia anterior.

Art. 236. Ao auxiliar compete:	 •

•

congeneres, embora não possua Muro ou diploma scienti-o;
fico.	 .

Art. 235, Ao cliefs de culturas, que deverá ser 'pessoa' det
comprovadas habilitações praticas na profissão agricola, com-s
pote:
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ito, após a terminação dos trabalhos de cada dia, todo o ma-
Urial utilizado.	 •

Art. 239. Nenhum artigo, objecto, instrumento ou matle-
!Piai poderá ser adquirido para o serviço da fazenda sem previa
autorização do director da escola, que deverá vizar os respe-
tivos pedidos antes de serem enviados aos fornecedores.

Art. 240. O director deverá encerrar. diariamente, o ponto
do pessoal administrativo e fazer extrahir do livro respectivo
as faltas havidas durante o mez para os devidos descontos nas
Solhas de pagamento. • •

Art. 241. Os serviços na fazenda começarão ás 7 horas da
toanhã e terminarão ás 5 da tarde.

CAPITULO XVII

DI8POSIÇõES DIVERSA

' Art. 242. A escola poderá constituir patrimonio desde
que obtenha quantias ou valores de doações, legados ou sub-
sceripções, sendo elle administrado pelo director sob a fiscali-
zação do Governo e de accôrdo com o regulamento que fôr
'elaborado pela congregação.

Paragrapho unico. O patrimonio será convertido em ripo-
'ices da divida publica, si assim convier, e os respectivos
rendimentos serão applicados aos melhoramentos do ensino e
dos edificios da escola e suas clepenclencias.
• Art. 213. A escola manterá uma «llevista».com a collabora-

eão do corpo docente, e nella poderão ser publicados os resu-
mos das lições e conferencias, com as respectivas notas biblio-
graphicas, assim corno o resumo dos relatorios technicos e o
resultado de quaesquer trabalhos spraticos que tiverem sido
teitos em seus laboratorios, gabinetes e terrenos.

Art. 241. O regimento interno da escola será organizado
Pelo director e approvado pelo ministro.

Art. 215. Ficam extensivas á Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, as disposições do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911 e decreto
n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, que lhe forem applicaveis
o não sejam contrarias ao presente regulamento.

Art. 246. As primeiras nomeações para os cargos do ma-
gisterio da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
riflaria, só serão feitas mediante concurso. cle accerdo com o
i. 5, do decreto n. 9.217, de 18 de dezembro de 1911.

Art. 247. Os vencimentos do pessoal docente e adminis-
trativo da escola, serão os da tabella annexa a este regula-
mento.

Art. 2.18. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1912.—Pedeo de Toledo.

IZABELLA DE S'ENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA SUPERIOR DE'
AGRICULTURA E MEDICINA yETERINARIA, A QUE SE REFERE Ot

db ART. 217 DESTE REGULAMENTO

(Catogoria,

Director 	   

Ordenado Gratificação

8:4008000

Total

8:1008000
Lente 	 6:4008000 3:2008000 9:6008000
Substituto	 	   4:0008000 2:0008000 6:0008000
Professor de desenho 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000
Auxiliar de ensino-,
Conservador 	

1:8008000
2:0008000 1:0008000

1:8008000
3:0008000

Secretario 	 4:800$000 2:100$000 7:200$000
13ibliothecario	 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000
Pharmaceutico	 • • .• • •, 3:200$000 1 :600$000 4:8008000
Escripturario 	 3:600$000 1:800$000 5:400$000
Porteiro 	  ...c 3:2008000 1:6008000 4:8008000
Bedel 	 1:6008000 8008000 2:4008000
Continuo 	 1:600800 8008000 2:4008000
Director	 da	 Fazenda

Experimental	 .. 4:8008000 2:4008000 7:2008000
3:2008000 1:6008000 4:8008000

Chefe de culturas 	 • 2:4008000 1:2008000 3:6008000
Jardineiro- horticultor 2:0008000 1:0008000 3:0008000
Feitor (salario mensal

de 2508) 	 : Pt 3:000$000
Director da estação de

ensaio de machinas 4:8008000 2:1008000 7:2008000
Mestre de officina.. • 	 : 3:2008000 1:6008000 4:8008000
Mecanico 	 2:4008000 1:2008000 3:6008000
Operado	 (salario

mensal de 180$ a
2408), 2:160$ a 	 1n4 2:8808000

Servente	 (salarid
mensal	 de	 150$).• 1 :8008000

Trabalhador	 ( salario
•	 mensal 'de 60$	 a

.1208), 7208 a 	 1:4,08000

• Itio de Janeiro, 6 de novembro de	 Pede° de Toledo._ . _

DECRETO N. 9.900—DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912

Concede autorização .ao Banco Nacional Ultramarino, com
sOle em Lisboa, Portugal, parafunecionar no Brazil, comí
tuna succursal nesta Capital, e ippi •ova os respectivos es-.
tattilos

O Presidente da Republica dos Estadffl Unidos do Brazif,
atlendendo ao que requereu o Banco Nacional Ulh•amarino,
com si n Lie ent Lisboa, Portugal, devidamente representado:

Resolve conceder-lhe autorização para 'Binecionar no Bra-
zil, como uma sucem •sal nesta Capital, e approvar os respecti-
vo::: estatutos, que a este acampanham, mediante as seguintes
clausulas:

1°, o banco sujeitar-se-ha ás disposições que vigorarem
no Brazil sobre as caixas filiaes de bancos estrangeiros, in-
clusive as referentes á fiscalização;

2'. haverá na séde da filial um ou mais directores mu-!
nidos de plenos poderes de representação, inclusive. o de se-
rem demandados perante os tribunaes brazileiros;

3'. as questões suscitadas no Brazil entre terceiros e a
administração do banco serão submettidas á decisão dos tri-
bunaes brazileiros;

V. o banco só poderá realizar as operações autorizadas
pelos estatutos referentes a banco de deposito e de descontos,
com faculdade de negociar em cambiaes com o publico, por
meio de saques ou de qualquer outro titulo, e sujeitará á ap-
Provação do Governo, para poderem produzir effeito no Bra-.
zil. quaesquer modificações que introduza nos mesmos esta-m
tutos, inclusive a mudança de nome;

5', o prazo de duração da concessão é de 20 annos;
6', o Governo reserva-se o direito de cassar a autorização

em qualquer tempo no caso de verificar que a succursal, ou
qualquer das agencias, infringe as leis brazileh•as, executando
actos por dias prohibidos;

7 ", para o estabelecimento no Brazil de outras agencias
ou succursaes o banco solicitará a competente autorização;

8', o banco fica obrigado a realizar no Brazil o capital do
1.500:0008, moeda brazileira, dentro do prazo maximo de sems
mezes, contado da data da publicação do presente decreto.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-,
delicia e 21° da Republica.

•
HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

Antonio Tavares de Carvalho, notario da comarca de Lis-,
boa—Certifico que me foi apresentado o livro de netas da as-
sembléa geral do Banco Nacional Ultramarino, o qual contém
cincoenta folhas, todas seguidamente numeradas, está sellado
pela verba numero dez, de vinte e tres de fevereiro de mil oi-
tocentos e noventa e cinco da repartição do sello de verba do
Lisboa, e teve o seu começo em quinze de fevereiro de mil no-
vecentos e nove; que a folhas doze dá mesmo livro se acha lan-
çada a acta da sessão ordinaria da assembléa geral do dito
banco, realizada em quinze de fevereiro de mil novecentos o
doze, sob a presidencia de Francisco Mantero, que teve por se-
cretarias Henrique José Monteiro de Mendonça e Manoel VI-,
cente Ribeiro, e havendo tambem assistido o cominissario do
Governo, doutor Malva do Vai; que cia mesma acta consta o
se vê o seguinte: Em seguida o senhor presidente disse que
ia passar-se á eleição de tres vice-governadores effectivos o
cinco substitutos, e bem assim do conselho fiscal e respecti-.
vos substitutos, e para isso interrompia a sessão afim dos se-i
labores accionistas prepararem as suas listas. Reaberta a ses-:
silo procedeu-se á chamada, entrando as listas em urnas dif-4
ferentes, e feito o escrutimo verificou-se terem sido eleitos :1
Para vice-governadores effectivos os senhores Balthazar.
Freire Cabral, João Henrique Ulrick e Bernardo Homem Ma-
chado. conde de Carla, com cento e setenta votos cada um.
Por verdade o me ser pedida, fiz passar a presente, que va

j 
o

conforme. Lisboa, trinta de julho de mil novecentos e doze.
Dizem as rasuras—cincoenta começo.—(Com o signa! publico),,
— Antonio Tavares de Carvalho.

Reconheço verdadeira a assignatura supra . de Antonici
Tavares de Carvalho, tabellião publico nesta cidade e para
constar, onde convier, passei a presente que assignei e fiz sei-
lar com o sello deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Luzi!. Lisboa, aos 31 de julho de 1912.-0 coasul Re 	 Atm- -	 _	 .



tthur T. de Macedo. Recebi 1$630, moeda p.)rtwearezà.—A. T.
Macedo.

Reconhece verdadeira a asaignatura do Se. Arthur T. de
:111acedo, consul geral em Lisboa. Rio de Jai Hro, 1 de setem-
bro de 1912.—L. L. Fernandes Pinheiro. 1),.1., ,Prector geral.
[(Estava o carimbo da Secretaria das Relacõ lieieciores.

F'. 91	
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Antonio Tavares de Carvalho, notario da corearea de Lia-
boa—Cerlifit!Ol k¡he me foi apresentada o i,vi e de registro das
actas da•gerencia e conselho fiscal do Badco Nacienal Ultrama-
rino, o qual contém cem paginas, todas seguidamente numera-
das, e pagou de sello pela verba numero cincoenta e quatro,
em trinta de abril de mil novecentos e deus e rã competente
repartição Ca Receaa Eventual des ta cidade, a quantia de

•sais mil réis, e que a paginas oitenta e tres do mesmo livro
'se vil a acta do teor seguinte:

- Acta da sessão da gerencia do Banco Nacional Ultramarino
! 'em trinta de julho de mil novecentos e doze.

Aos trinta dias do mez de julho de mil novecentos e doze,
reuniu a gerencia do Banco Nacional Ultramarino e tendo

, examinado o assumpto resolveu estabelecer filiaes ou agen-
cias no Brazil e encarregar de executar essa deliberação o•/ vice-governador Sr. Dr. Balthazar Freire Cabral, que para

•tanto poderá praticar da fiema mais ampla e de accórdo com
as leis portuguezas e brazileiras, tudo o que tiver por COTIVO-
nionte, representando este banco em todos os actos e contra-
etea praticando todos os actos de gerencia, inclusive adqui-
rindo e vendendo immoveis, contractando arrendamentos, sa-
cando letras e cheques, recebendo quantias, passando recibos,
fazendo despachos nas alfandegas, estando em juizo e prati-
cando e assignando, inclusive perante quaesquer estaçõe3 pu-
blicas, tudo que tiver por conveniente. —Luiz Diogo da Silva.
—B. Cabral.— J. II. Manoel Carlos de Freitas Ai-
zina.— B. II. Machado.— Conde de Corja.

Por verdade e me ser pedida fiz escrever a presente cer-
tidão, que conferi, e vae conforme.

Lisboa, trinta e um de julho de mil novecentos e doze.—
Desta cento e oitenta reis. Dizem as rasuras njullma—du-
Itioa. com o signal publico— Antonio Tavares de Carvalho.

Consulado geral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil em Portugal — Reconheço verdadeira a assignatura -de An-

'constar,
Tavares de Carvalho, notario publico nesta cidade; e para

constar, onde convier, assim o declaro assignando e appondo o
'sello deste consulado geral.

Lisboa, 31 de julho do 191:1.— O consul geral, Arthur
1'. de Macedo.

Recebi IMO, in(ieda portugueza.— A. T. de Macedo.
Reconheço verdadeira a assi e

e
natura do Sr. Arthur T. de

lkIacedo, consul geral em Lisboa.ltio de Janeiro, 4 de setem-
bro de 1912.— Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Achava-se com o carimbo da Secretaria das Relações Ex-
teriores.

Decre!o—Nos termos e para 09 effeitos da Carta de Lei de
27 de abril de 1901 e contetcto de 30 de novembro do mesmo

eanno, hei por bem decretar o seguinte:
Art. 1. 0 São approvados os estatutos cio Bence Nacional

•Ultramarino, que baixam assignados pelos ministros e secre-
taries de Estado dos Negocies da Marinha e Ultramar e das
Obras Publicas, Commercio e Industrie, e pelos quaes o mesmo
banco se ficará regendo sem prejuizo do disposto na Carta de
Lei de 27 de abril de 1901, do contracto de 30 de novembro do
gies.mo anno e da legislação geral applicavel.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em oontrario..
Os mesmos ministros e secretaries de Estado assim o te-

nham entendido e façam executar.
Paço, em 27 de fevereiro de 1902.—REI.—Antonio Tei-

'feira de Souza.—Manoel Francisco Vargas,

ESTATUTOS DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
Xpprovados por decreto de 27 de fevereiro de 1902 e lei de

27 de abril de 1901

• CAPITULO I

Do Banco em geral e fins da sua creação

Art. 1. 0 O Banco Nacional Ultramarino, creado pela lei
de 16 de maio de 1864, tem a sua sécio em Listekt. •-••

§ 1. 0 Oscilo do banco tem por emblema um navio a vapor
tom a legenda na parte superior aBanco Nacional Ulltramari-

ai, o na inferior ceoloniás, Cenimercio, Agricultura».
§ 2.° O banco terá as oaixas filiaes e agencias a que é

brigado pela lei de 27 do abril de 1901 e pelo gell contracto
.om o Governo de 30 de novembro do mesmo gim e todas as

is que £1.2 _futuro lho esai.yeatia
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Art. 2.° A duração do banco é por tempo indeterminade;;;
Art. 3.° O fim principal do banco é auxiliar o corineerciel

e as diversas industria, e promover os melhoramentos niae:.j
riaica no reino e suas possessões, pelas operações consigaadaá,
nestes estatutos. .

CAPITULO II
Do capital social, da sua distribuição e do fundo de reserva-

Art. 4. 0 O capital do banco, já emittido de 5.400:0093i
com que continda as suas operações, wderá ser elevado ratj
12.00000M.

§ I.° Nageelle capital de 5.400:000$ comprehendem-sd,
200:9008 destinados á garantia especial da emissão de obriga-
ções prediaes a que se refere o ¡art. 50 da lei de 27 de abrik
de INL

§ 2.° As futuras emissões, até ao preenchimento do capi-i
tal, serão realizadas á medida que a assembléa geral, seda pine
posta da gerencia, ouvido o conselho fiscal, o resolver
accimalo com o desenvolvimento das transacções do banco.

§ 3.° As acções de futuras emissões não poderão nunca:
ser emittias abaixo do par. 03 accionistas terão preferencaa
mia rZequisição dessas acções.

Art. á.° A gerencia da banca, ouvido o conselho fiscal,
applicará os capitaes realizados nas futuras emissões, a cada.
secção dos negocies designados nestes estatutos, conforme
experiencia lhe fôr indicando.

Art. 6.° Haverá um fundo de reserva formado pelo praa
dueto de 5 a 10 1° dos lucros liquides annuatee o por qual-:
quer premio de acções, que o banca realize no capitai, . -que1
de futuro emittir.

§ 1.° A deducção destinada ao fundo de reserva poderáL
cessar desde que este represento a decima parto do capitap
realizado.

§ 2.° O fundo cie reserva servirá para supprir a (Irfirlr"-•
eia de futuros dividendos inferiores a 5 °1° e completar O.
fundo social, quando perdas supervenientes o tenham desfal,j
caio.

CMUTULO I/I

Das operações de credito bancario

SECÇÃO UNICA
	

4ç.i4

Art. 7.° O Banco Nacional Ultramarino poderá fazer asI.'
seguintes operações bancarias:

1°, descontar, em geral, por prazo não superior a tr•ea
mezes:

a) letras com, pelo menos, duas firmas de inteiro cree.
dito e solvabilidade reconhecida;

b) livranças garantidas com valores nos termos estabe4t
recicles para os emprestimo3 sobro penhores;

c) bilhetes e letras do Thesouro, letras das estações ritie.;
vaes e funccionaries ultramarinos, umas o outras devida*a
mente autorizadas;

dl juros e dividendos de quaesquer titules de credito:
2.° comprar e vender:
a) letras camhiaes;
b) ouro e, prata cru moeda e barra;
c) titules de credito nacionaes o estrangeiros.
3°, emprestar sobre penhores e em geral por prazo 11:70-!

superior a ires IlleZ25:
. a) de ouro, prata, pedras preciosas.e titules de divila

publica nacional ou estrangeira. Em ouro e prata estes em-
prestimos não poderão exceder 90 por cento do valor real;
excluindo qualquer valor estimativo; em pedras preciosas,
50 por cento de avaliações idoneas; em titulo de divida na-
cional 90 por cento do valor realizado o cotado em bolsa
da metropole ou estrangeiras; em titules do divida publica,.
estrangeira 75 por cento do valor cotado e realizado em;
bolsas nacionaes ou estrangeiras. Em caso nenhum o eni-•
prestimo poderá exceder o valor nominal do titula em9e41
aliado;	 •

b) de acções e obrigações liberadas, nacionaes ou
trangeiras officialmente cotadas. Neste caso o valor dos efii•-.11
prestimos nunca excedendente ao valor nominal dos titulos,,
terá corno limite superior em obrigações prediaes ou garaii;41
tidas pelo Governo, noventa por cento da valor realizado "O,.;
cotado em bolsas da metropole ou estrangeira; em acçõeeari
e obrigações do bancos, companhias, sociedades e corpora,,,i
ções e em titules estrangeiros, 75 por cento do valor cotado.
o realizado nas bolsas nacionaes o estrangeiras; . • 	 •

c) de warrants não podendo a quautia excedqg 70
cento	 ,yalor dos ti.tuloi.,.>=:-‘

-Trekti-leirü
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d) sie generos e mercadorias depositadas em armazens
Seus, geraes au das alfaidlegas, e sobre conhecimentos de
Nalores em viagem, garantidos contra risco de mar e fogo,
•não excedendo o va'or das mercadorias 70 por cento do
venero ou mercadoria conf ..-aane os preços correntes locaes;

d) generos e mcrca . .arias deposi t adas em armazens
do seu valor e com as condições adeante cstipuladas acerca
do cre4ito agricola.

4°, abrir credito; em conta corrente e conceder suppri-
mentos devidamente goraaI ide., uns e outros em geral por
prazo não superior a Ires mez.'s e com os limites fixi.41.3s ais
alineas o, b, c, d e e do numero anterior.

5 0, conceder creditos íai praças estrangeiras e nacionaes
-por moio de cartas circulatorias ou mandados el,wemes;

6", autorizar saques de bancos e casas bancarias nacionaes
,ou estrangeiras;

7°, fazer cobranças, pagamentos e transferencias de fun-
dos e numerario, uns e outros de particulares, e •:nearregar-
se, por conta alheia, tombem do particulares, de quaesquer'.
pperações bancarias permittidas por lei;

8°, receber deposites á ordem ou a prazo;
9°, p eeber e guardar em deposito, mediante commissão,

joias, metaes e objectos preciosos, papeis de credito, e quaes-
quer outros titules e documentos representativos de valeres;

• m10, utilizai' creditos e	 praças nacionaes ou estrangeiras:
, 11, contractar, negociar, ou por qualquer modo intervir
em emprestimos que o Governo e esiabdecimentos publicos,
devidamente autorizados, tenham de contrabir:

12, contractar com a3 corporações administrativas do ul-
tramar, adeantadamentos, supprimentos. e emprestimos por
Prazo não superior a dous anno•s, e devidamente autorizados;

13, promover a fundação de ernprezas ou companhias que
tomem para si as construcções de caminhos de ferro no ultra-
mar e outras obras publicas, ou auxiliar o E s tado e as. ('om-,
panhias que as emprehendam, emprestando-lhes eapitaes. en-
carregando-se do pagamento de amortização e juros de quaes-
qWr acções ou obrigações para esses fins emittidas. ou ser- •
Yindo de intermediario na emissão desses titulos. 'tudo me-
diante cendrados especiaes. Para estas operações não poderá
o banco emprestar dinheiro sem garantias das alimas
c), d e e) do n. 3", deste artigo, nem tomar responsabilidades
que envolvam o seu capital. Além disso, a s' operações rela ti-
-vos a eleprezas e companhias para a construcção de caminhos
de ferro ou os emprestimos de capitaes á inesiurls. st' podem
Se,r realizados com a autorização do Ministro da Marinha e Ul-
tramar, sob proposta e informação do Governador Geral da
provincia, provado que soja, por inquerilo especial feito ao
banco por determinação daquelle ministro, que o des rvio do
capital para aquellas operações em nada prejudica a funcção
eommercial e agricola do banco, _prevista no contracto de 30
de novembro e na lei de 27 de abril de 1901:

14, auxiliar emprezas industiiacs com empre s timos, quer
h prazo, quer em conta corrente, garantidos por immoveis,
machinas, ut,e:lios ou productos em deposito de qualquer in-
tiustria Db ; 70 por cento do valor dos proibidos, lentro c-os
limites permittidos pela lei de 3 de abril de 1896, e resiwctivo
regulamento.

	

.	 Art. 8.° Ao banco é prohibido além do que se acha estabe-
lecido nu lei geral:

() fazer operações de especulação de bolsa:
b) fazer operações de bolsa que não s, , iron as da alinea

c) do n. 2", do artigo antecedente, ou as indispeu.saveis para
liquidação de caue3es;

c' comprar e vender de conta propria generos de cmu-
mercio, quando não seja venda por liquidação de outras °lie-
ç&ões;

d) possuir bens e direitos immobiliarios altin dos pre-
dios urbanos necessarios para o desempenho das suas fun-
t'ções, salvo para 'reembolso de creditos. dev, ,ndo proceder-se
.ütz,:ite caso á liquidação no minimo prazo possivel.

CA.PIULO IV
Das operações especaes para o Ultramar

• SECÇÃO I
• DA EMISSÃO DE NO','AS

::,••• 'Art. 9.° Nos termos da lei de 27 do abril e contracto de
130 de novembro de 1901, o banco emittirá nota . . que serão,
em regra, de prata ou cobre, não podendo t's(cls ultnnas ex-
ceder o effectivo desta moeda em caixa, e. com autorização,
Co Governo, notas de ouro.

§ 1.° As notas de prata poderão ser de 10V4.f.."0$, 20$,
10$, 5$ e 28500: as do cobre de 2$ e 1$; e a, de ouro,havendo-
ps, de 20, 10 e cinco libras esterlinas.
• § 2.° Nas provincias e districtos autonomos em que a
Moeda não-esteia uniformisada com a da metropole, e em_
sjuanto,não o" estiver, os valores das notas pederão respecti-
yamente Ser expressos na moeda local. Do mesmo. modo, mas

SECÇA0
DO CREDITO ACMICOLA

Art. 10. As operações de credito agricola poderão consistir
1°, em enu,restimos ao Governo, ás corporações adminis-

trativas, a quaosquer estabelecimentos publ ices legalmente
constituidos, ou a companhia., syndicatos agricolas, empre-
zarios ou empreiteiros e agricultores, quando esses empres-

• timos sejam detinados á abertura de estradas necessarias
exploração agricola, fundação de fabricas para manipulação
de produrios agricolas, arroteamento de terrenos, trabalhos,
de irrigação, drenagem, esgota mento de pantanos„ plantação
ou sementeira de arvoredes, ou quaesquer outros trabalhos

• de beneficiação do solo. Esses emprestimos serão garantidos
• por hypotheca, penhor sufficiente ou fiança idonea, poderão
ser a curto prazo ou a prazo não excedente a nove annos,
reembolsaveis por annuidades, ou por um só ou mais paga-
mentos em tporas determinadas;

2, eni promover quaesipier melhoralneltOS agri colas,
auxiliando zi formação de sociedades, companhias ou syndi-
cotos a es se fim dosi Modos:

3', em descmdar Jeiras ou obrigações de agricultores a
curto prazo, devidamente garantidas;

.. em abrir rumas correntes a agricultores com segurança
de hypothecas, ou sobre recibos de deposito, warraills, conhe-
cimentos mi mil vos titules de valor effectivo;

5", em fazer cobranças e pagamentos por conta de agricul-
t(res. commissão, e encarregar-se da transferencia
de fundos destinados a explorações agricolas;

cio fazer adeantamentos em geremos ou dinheiro para
sem('lmtoira o plantações com as necessarils garantias;

7", em fazer emprestimos sobre colheitas pendentes ou nos
armazens dos cultivadores;

8', em fazei emprestimos sobre gados devidamente segu-
ros e sobre alfaia agricola, constituindo aquelles e esta penhor
especial e mercontti embora depositado em poder do devedor
sob sua respoasahilidade.

Paragrapho nu o. Os depositados de genero s, gados e al-
riia agricolo, dados em penhor de emprestimos agricolas, fi -I
caia sujeitos á comminação do art. -153 do Codigo Penal por-
tugir z.

Art. 11. As operações de que trata o artigo antecedente tor-
nar-se-hão oheigatorias para o banco, mediante contrario es-
pecial titio o Go\ cio conformidade do disposto in lei del
2; de abril e contracto de 30 de novembro de 1901.

SECÇÃO III

nvs OPERAÇÕES DE CREDITO PREDIAL

Art. 12. Coma banco de credito predial, as suas operações
no ultramar oi5o as seguintes:

1. emprestimos sobre hypothecas a longo prazo, com
amortização por annuidades, ou a curto prazo com ou sem
amortização gridual, excluidas as bypotbeens sobre navios;

2". empresl imos sobre hypothecos ás corporacões adminis-
trativos ou cliftos 1 , staiwIevimontos publicos devidamente au-
tcwizados, ou a companhias industriaes, comtanto que esses
emprest imos teith to por applicação quaesquer trabalhos de be-
neficeção do slo e para benfeitorias agricolas ou melhora-
inent: ns industriars, sendo esie3 emprest imos tom juro conven-
cional e reembolsaveis par ammidades, ou em n um só paga-,
menta, ou !“)m . paganientos iHreiaes em diversas épocas;

empr .es:hoos, remo os de que trata o numero antere-1
dente. a corporacões administrativas ou a outros estabeleci-e
noodos publicos, S1`111 hypotheca especial, mas só cio virtudo
de disposição legal. que autorize a consignação de rendimento
ou imoosto certo e determinado, ao integral pagamento desses.
emprestimos;

emissão e negociação de titulos de obrigações prediae3
ou lidlr:s

5, emissão e negociação de titulos de obrigações espe-,
riaes. representativas dos emprestimos de que trata o n. 3;

O. arrecadação ou deposito (IP dinheiro em conta corrente,
á vista ou a prazo, com Venehnento de juro ou sem' elle, po-
dendo esse dinheiro, bein como parte dos fundos disponiveis.
ou finei mudes, sor temporaria ou provisoriamente empregadoA
em adeantamentos sobre obrigações prethaes, fundos pUbliuris
OU outros de reconhecido credito e de facil e ',remota reali7.a-4
vão:	 •

7°, contractos com companhias de-segures ou com 1-',ancas
e outros estabelecimentos çlo çredito, afim dC.facilitar e ba,..

MEN

com autorização do Governo, poderão na provincia de Moçam-.
bique circular notas de prata, cujo valor seja expresso era
rupias imperiaes da Judia. 	 .	 .

§ 3.0
 Salvas as excepções estabelecidos nos paragraphos

antecedentes, o regime% fiduciario serz; uniforme em cada
provinda ultramarina.
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; ratear para os proprietarios -0 seguro doa predios hypotheca- em títulos da divida publica, em letras a curto prazo, ou esti

°atros tituleis de reconhecido credito e facil realização.
Art. 13. Os emprestimos sobre hypotheca serão feitos aos ! Art. 29.. Os emprestimos com emis&iin de obrigaçõess pre-

anutuarios em obi igações prediaes ao par, cuj o j uro será igual diaes serão contractados por tempo não inferior a dez talal011
oo do proprio eniprestimo, devendo pelo banco ser faeilitada nem superior a 60, e só poderão ser feitos 'obre primeira 11Y--
aos mutuarios a negociação dos titulos, e podendo sobre enes potheea, a não ser que, tendo-se procedido a nova avaliaçãO a
'fazer adeantamentos de dinheiro.	 pedith do interessado, se reconheça ao predro um valor prata

Art.14. O banco terá o privilegio exclusivo de emiti ir e a menos quatro vezes superior ao da hypotheca existen te, de--
.faculdade de negociar na metro pole, ilhas adjacentes e vendo, nesse caso, o bane° emprestar em segunda hyp.otheca'
-provincias ultramarinas, as obri gações prediries ou letras bypo- não o podendo ser em primeira, até quantia que represa:rato
thecarias, representativas dos seus creditos hypolhecarios no um quarto da nava •avaliação.
'ultramar, com 011 Sem premio.	 § 1°. Os juros desses emprestimos não excedera-o nuta;) a

Mi. 15. Os titules de obrigações poderão ser nominativos 6 12 Z e á eommissão a 1 1(2 % ao anuo. •
.ou ao portador, e aquellas poderão ter ronvons. mas uns e ou-	 § 2°. Considerain-se feitos sobre primeira hypotheca os
aaos serão extrahidos do registro e talão assignados pela ge- einprestimos, dos quaes uma imite seja pelo banco empregavas%
rencia do banco e saltados com o sello deste. 	 em extinguir lacr pagamento, ou obter por sobrogação, hypau-

Art. tõ. A gerencia do banco póde autorizar o deposito dos thecas anteriores.
aaitítulos de obrigações na caixa social, passando aos seus	 Art. 30. Dos bens immobiliarios que Mero servir de hadonos •

.4 . ortificados nominativas dos depositos. Por esses depositos po- potheco, Serão sempre excluídos os theatros, minas, pedreira
'terá o banco exigir uma commissão de guarda. e outros predios que tenham rendimento manifestante alhea-

Art. 17. As obrigações ao portador transmittem-se pela tolio r, em regra, os direitos sobre preditas indivisos ou quer

	

imples tradição: as nominativas e os certificados de eposiios 	 mconstitua propriedade imperfeita, salvo si todos os compor-ss	 d ;são transmissiveis por endosso ou por qualquer outro insi.o tes ou condominos se obrigarem.
çermittido ein direito. Art. 31. A importancia d;• einprestiino nunca poderá ex-

	

I	 .i.le do valor do predio h ypoillecado.Art. 18. O banco não poderá em	 ceder inetaittir obrigações por impor- ,
tancia do	 nominalominal superior á que lime	 32Art.	 . Os emprestimos sol,re hypotheca a longo prazoe fôr devida	 pelos '	 -serão reembolsados por	 nnmeio de auidades, calculadas porempriesnit.ai 1 .;nioassobree phnun

	

	 omissão do cada sme do	 fórina que o capital mutuado e os seus encargos fiquem inte-
gralmente pagos n.o tempo ostipulado para o emprestimo.gações é precisa prévia autorização do Governo, que não poderá

Paragrapho muco, Em nenhum caso a annuidade pe-dal-a som estarem preenchidas as condições do art. 50, da lei
• derá ser superior á renda liqur ta do predio b ypothecadev.de 2; do abril de 1901, e integralmente pagas as acções a sane

	

IIWS1110 artigo se refere, ou prestações deltas equivalentes a	 Art. 33. A annuidade comprehenderá:
10 "i° de valor nominal da emissão. 	 a) o juro do capital mutuado;

	

Art. 19. O valor nominal de cada obrigação predial será 	 b) a prestação para amortização do capital;de 9" podendo, porém, haver titulos de cinco e dez obriga- 	 c) a conumssao animal para despszas de administração.
ções.

Art. 20. A taxa do juro das obrigações, o tempo e modo do Art. 31. As annuidades serão pagas a dinheiro, e distri-
ceu pagamento, bem como o das amortizações e o dos prendas belidas por fórma que as prestações se vençam por semestres
vor sorteio, havendo-os, const.rirão dos respectivos titules, e se- do armo civil, ra ydendo a prinleira prestação ser inferior ás ou-
ião fixados pela gerencia do banco, de acebrdo com o seu coa- tias, comprehendendo apenas o juro.
telho fiscal e conforme os preceitos legas. 	 Paragrapho unico. No acto do emprestimo, o banco mu-

Art. 21. As obrigações prediaes não terão época fixa para tuante receberá do mutuario, ou reterá sobre o capital a nm-
o pagamento do seu co OaI, mas serão amortizadas por sorteio luar, importando das despezas rontracto e o juro reape-
com OS seus preMios, (13 modo que 3 talai do valor nominal das clivo ao tempo a decorrer delyie a iata do mesino contracto
que ficarem em circulação e dos premios não exceda a i mpor- até o fim do semestre corrente.
tancia pela qual na mesma época o banco fôr credor por em- , 	 Art. 35. A prestação semestral da annuidade que não
prestimos prediaes. 	 I fio' paga na época contractual, vencerá pela móra e a favor

Art. 22. O sorteio para o reembolso dos tituleis ou obriga- ; do banco prestamista o juro de 6 12 7 ao armo. Igual juro
ções prediaes far-ae-ha cm presnça da gerenria, de um mein- yencerão a favor do banco todas as despezas feitas para eito
bro do coosellio fiscal e do commissario do Governo nos dias; conseguir a cobrança das seus creditos.
para esse effrito designados. 	 Art. 36. A falta ele forgament lo de qualquer annuidadeArt. 23. Oito dias depois do sorteio a que Se refere o ar- • torna exigivol a totalidade da divida, si . as prestações venci-tigo antecedente, os 11U111CreS das obrigações sorteadas serão das o seus juros não forem pagos dentro de 30 dias depoisarmoriados em editaes e em deus joraries da séde, e nos bole- • da notificação, mesmo extra-judicial, feita aos levedores.
tios officiaes das provinriaS ultramarinas.	 Art. 37. Os devedores por emprestimos prediaes a longoArt. 24. Nos ~macios de que tr da o art. 25, declarar- prazo [cem a faculdade de ant?cipar o pagamento #Clas seusse-ha o dia em que ressa de pleno direito o vencimento (h , juro debitos no lodo ou ein parte, podando effectuar esses paga-
r am os res pectivo s titules, e o seu capital fica á disposição de mentos eia dinheiro ou em obrigaçõ-or prediaes do juro indi-(aueIfl de direito fôr.

Art. 25. As Gbrigaeões prediaes ataortizadas nos sorteios cario no contracto as quaes serão recebidas ao par.
serão, no acto do pagamento do seu capital, sellidas com um 	 Paragrapho unico. As quantias provenientes dostes pa-
carimbo (IP a»oullação e depois destruidos. em preenç a da gamentos serão applicadas a amortizar ou retirar da circu-
gerencia, de um membro ; :.5 conselho fiscal e do rommissario lação obrigações prediaea do mesmo banco.
do Governo, lavrando- se de tudo o competente recibo. Art. 38. Os pagamentos de que trata o artigo precedente,

dão direita ao banco mutuamente a receber urna mdemnisacao
não superior a 2 % do capital mutuado que fôr reembolsado o
que será paga no momento da antecipaçãan do pagamento.

Art. 39. No caso de alienação parcial ou total do predio
hypotheeado, o adquirente é obrigado a communiear o facto
ao banco, no prazo de tres mezes, sob pena de ficar sOlidaria-
mente responsavel com o alheador petas obrigações pessoaca
deste.

Art. 40. O mutuario deve igualmente particpar ao banco
mutuante, no prazo de tres mexes, ris deteriorações que ro pie-..
dio tiver soffrido, os factos que lime diminuirein o valor, o Cd,
turbativos ou espoliativos da posse, ou que tornarem unis,
troverso o seu direita de propriedade. A falta de cumprimerÁsa
desta condição, e em qualquer caso a diminuição da segurawa,
do banco mutuante por facto imputavel ao mutuaria, autori-
zam c banco a exigir o reembolso do seu credito e a indionn¡aa-.
ção mareada no artigo 59 da lei de 27 de abril de 1901.

• Art. 41. Os prediUs suseeptivois ineendio deveno açe
seguros contra o risco de fogo, á custa do mutuado, ~repto
si o banco mutuante tiver o seu credito garantido ao mestrara
tempo pelos referidoos predios e por outros que valham o do-
boa da quantia mutuado e não possam ser destruido.s pelo
fogo. .
.	 § 1.° O contracto mio segkIN tlerá manti% at(1 integral rei
orob00 do emprestimq,

Art. 26. As obrigações restatandas ao banco por pogamen-
tos antecipadea, serão no acta} da restituição, senados com um
carimbo especial e entrarão nos sorteios em coneurrencia com
as demais obrigações.

Art. 27. Os possuidores de obrigações prediaes sá Icem
AtC40 contra o banco, para haverem o capital, juros e premios.
a que estes titulas lhes derem di'eito. Só é admissivel °opo-
sição do banco fundada na falta de apresentação ou na falsi-
dade do titulo, sem prejuizo, porém, do direito á relarma do
titulo perdido e sua substituição por outro legitimo.

Paragrapho unico. Os obrigacionistas aão Orlem tomar
-parte nas discossõ.ís das assembléas geraes do banco, sem
airejuiaa das disposições da lei de 3 de abril de 1896.

Art. 28. O banco terá sempre em caixa um fundo especial
de garantia correspondente a dez por Cento • do valor das ope-

, Tações de credito predial, que realizar nas províncias ultraina-
- rMas.

§ 1.0 Este fundo, desde que começarem as operações
theearias, será, pelo menos. de 200:000$, e irá sendo miariam-

' Lado por •consignações de dez por cento á proporcão que forem
augmentao lo	 sebre propriedades.

§ 2. O fundo primitivo e o seu augmento serão realizados
por emissão de ae
. • • § 3^..A impol'aancia deste fundo especial poderá ser em-

; pregada em adiantamentos sobre as obrigações prediaes emit-
tidaa pelo' 'aneo, em descontos dos coupons-desstks obrigações,



4in10 Terça-feira 171
	

DIARIO OMC1AL	 Deieraro de 191Z),

§ 2.° O banco mutuante Nide exigir que o seguro seja
l'rito em seu nome e o premio do seguro pago por elle por conta
do mutilado, devendo esse premio ser pago conjuntamente com
a annuidade.

:‘.-tt. 42. A avaliação dos predios offerecidos como hypo-
tbeca pôde fazer-se á face dos titules de acqnisição, conheci-
Mentos e contribuições e quaesquer outras informações dadas
pelo propMetario; mas o banco tem sempre o direito de recor-
rer a otitii:its informações ou de mancar avaliar o predio por
peritos da,sua nomeação, devendo a avaliação sempre basear-se
.sobre o rendimento liquido e valor venal dos predios.

Art. 43. Justificando o proprietario por titulos o direito
de hypotheear os predios, e offerecendo estes a necessaria ga-
rantia, o banco procederá sem demora á celebração do con-
tracto definitivo ou provisorio, conforme se houver ou não cer-
tificado de não haver hypotheca, onus real ou outro encargo
registrado anteriormente.

Art. 41. Os ernprestimos prediaes, quartjo preenchidas to-
das as formalidades e dadas todas as garantias legaes, são obri-
gatorios para o banco, excepto si este não tiver disponiveis as
necessarias obrigações e o Governo negar autorização para
'lova emissão delias.

Paragrapho unico. Para a execução do disposto neste ar-
tigo, o proponente, no caso de recusa, terá recurso para o com-
niissario do Governo, nos termos da lei de 27 de abril de
1901.

Art. 45. Como estabelecimento de credito predial são appli-
caveis ao banco as disposições dos arts. 22, 23, 21 e 27 da lei
de 27 de abril de 1901, podendo as caixas filiaes ser substi-
tuidas por agencias.

Art. 46. No caso de terminar o privilegio predial da ci-
tada lei por motivo da applicação do art. 16 da lei de 27 ide
al1ril de 1901, ou por outro qualquer, antes de amortizadas to-
'das as obrigações emittidas, o banco ou constituirá eommissão
liquidataria que receba as annuidades dos devedores existen-
tes, pague os juros, amortizações e premios das obrigações
ainda não amortizadas e conserve em deposito o capital de ga-
rantia correspondente a essas obrigações, ou cederá, com ap-
provação do Governo, estes direitos e deveres a alguma insti-
tuição bancaria que apresente todas as condições de segu-
rança.	 .

CAL'ITULO V
DisposiçCes geraes

• Art. 47. O anno social do Banco Nacional Ultramarino
wontar-se-ha de 1 de janeiro até 31 de dezembro.

Art. 48. No rnez de julho de cada anno, a gerencia, de
accórdo com o conselho fiscal, poderá distribuir, por conta do
dividendo desse armo, uma percentagem pelos accionistas, de-
yendo regular-se p,elo resultado dos lucros adiluiridos no se-
Inestre findo.

Art. 49. A gerencia remetterá ao Governo no principio
de cada mez o resumo do seu activo e passivo do mez anterior,
com especificação das verbas que o constituem. Semelhan-
temente remetteril, no principio de cada anuo, um exemplar
do relatorio e o balanço do anuo findo.

Art. 50. Quando em qualquer tempo se mostre necessa-
ria a reducção do capital social, ou a dissolução e liquidação
do banco, estes assumptos só poderão ser resolvidos por deli-
Deração aftirmativa de duas terças partes dos votos presentes
11:1 assembPa geral, representwido esses votos affirmativos
pelo menos uma terça parte do fundo social realizado.

§ I.° Para este efl'eito os acciodistas serão convocados nos
termos esta tutarios, por annuncios e cartas em que se declare
o objecto da reunião; mas a resolução definitiva só poderá ter
jogar eui sessão diversa daquella em que tiver sido feita a pro-
posta.

§ 2.° A fórma por que deve effectuar-se a dissolução e li-
quidação do banco ou a reducção do seu fundo social será re-
gulada pela assembléa geral, sob proposta da gerencia do
accórdo com o conselho fiscal.

§ 3.° O banco poderá neste caso transferir e subrogar a
outro banco ou companhia os seus direitos, obrigações e en-
cargos, ou nomear um ou mais liquidatarios com os poderes
precisos.

§ 4.° As resoluções da assembléa geral sobre os assumptos
a que se refere este artigo. carecem da approvação do Governo

. para poderem ter execução.
• Art. 51. Os presentes estatutos só poderão ser alterados

Feia assembléa geral com approvação do Governo.
§ 1.° A proposta para a alteração do que trata o presente

artigo poderá ser feita em qualquer assembléa geral ordinaria
ou extraordinaria.

-§ 2.° Para a approvação da proposta do paragrapho ante-
cedente será expressamente convocada a assembléa geral, pre-
cedendo aviso, nos termos dos estatutos, e a votação da assem-
	  s.ara valida por dous. ty,r1x2s ds_ ysias presentes, rooren

sentando estes, pelo menos, um quinto do capital realizado.í
§ 3.° Quando houver a resolver sobre o objecto de que

trata o pie-cite artigo observar-se-ha o disposto na ultima
parte do j 1" do art. 50.

Art. 52. O banco terá sempre em caixa na sédo e no u14
tramar as I'VPI'V n IS prescriptas na lei de 27 de abril e no couri
tracto de :10 • te novembro de 1301.

Art. 53. k balancetes e balanços, organizados nos termos
da lei de 3 de itheil de 1896 e do respectivo regulamento, serão;
enviados (11teo dos prazos regulamentares á secretaria do Go-
verno da provinda ou distrieto autonomo, onde o banco tiver,
caixas filizi e s ou agencias, afim de serem publicados no respe,..
ctivo boletim official, e igualmente será enviado um duplicado;
á direcção geral do ultramar para os effeitos do art. 13 clã?,
quella lei.

CAPITULO VI

Drs acções e dos accionistas
Art. 51. As acções são de 90$ e haverá titulos de urna

cinco ace3es.
§ 1. As prestações do acções de futuro emittidas serão

chamadas segundo Iõr determinado pela gerencia, ouvido a
c6nsellio fcal.•

Art. 55. Todo o accionista que não entrar com as pres.=
taçõ'es que lhe lotem exigidas na época determinada é res,
pcnsavel pelo juro da móra á razão de seis por cento ao anuo
indeoentlenle de intimação ou processo judicial. A gerencia
poderá ii.asislar vender em hasta publica, com annuncio prévio„
mas sem formalidade judiciaria, as acções 'pertencen iks a
qualquer ave ionista que um inez depois do vencimento da pres-.-:
tacão chamada não tiver satisfeito a sua importancia.

§ 1. 0 Neste caso o producto das acções, liquido de todast
as despezas, e do que fie' devido ao banco, será posto á dis-:
posição do accionista retardatario, e este responderá pelo pre,
juizo ou tHicit que houver.

§ 2.° Os accionistas que não pagarem dentro do praza n
marcado a primeira prestação perderão a favor do banco;
todo o direito ao deposito effectuado no acto da subscripção
sem prejuizo da sua inteira responsabilidade pelo montanta,
das acções por que tiverem subscripto. 	 1

Art. H. As acções são nominativas e transmissiveis pors
endosso, ou qualquer outro titulo legal de transmissão da:
propriedade, nos termos do art. 515- do Codigo Commercial
Portuguez.

§ 1.° Tombem poderão ser ao portador, salvas as dis-
posições da lei de 27 de abril de 1901, quando estiverem in,
tegralmenlii pagas, e nesse caso serão transinissiveis por sim,
pies tradição ou entrega.

§ 2.° Tanto os titulos provisorios como as anões serãci
assignados pela gerencia.

Art. 57. O accionista que exercer algum cargo do banca
e que aliene as acções que sirvam de garantia á sua responsa,
bilidade ou á sua entrada na assembléa geral ficará, ipso facto,
inhabilitado de exercer esse cargo.

CAPITULO VII

Da administração e governo do banco

SECUO I
DA ASSEMBLÉA crn_iu

Art. 138. A assembléa geral compõe-se de todos os accin-',
nistas possuidores de cincoenta ou mais acções averbadas nos'.
livros do banco ou depositadas para representação na assem,-
bléa geral, fres inezes pelo menos antes do dia da reunião'
salvo o agrupamento facultado pelo Codigo Commercial.

1.° O deposito de . acçõeS ao portador constará de um termal!
assignado pelo depositante e por um empregado do banco, eej
o levantamento do deposito só poderá fazer-se por meio
recibo assignado em seguida ao termo de deposito pelo
galado depositante ou pelo adquirente das acções por successikg°,
ou por titulo legithno.

2.°. O deposito não poderá ser levantado por adqui.- •
rente das acções em virtude de titulo anhrif)r á reunião dá..•
assembléa geral, si o alheador tiver entrado na sua ecnsti,;
tuição.

3.° Aos depositantes das acções passará o banco recibál
para prova do deposito, e nesse recibo se inserirá a clausula
do paragrapho antecedente.	 •

4. 0 As procurações para representação na assembléa
dos accionistas por direito proprio e o titulo de representa.ção.
conferida Para o agrupamento, do que trata este artigo, po,,
derão ser no primeiro caso por simples cartas e no segunda
por meio de acta assignada pelos accionistas agrupados. Umas

bléa geral alú Nespera inçUisive do	 fix4o
de esotuLraf.w..cleverão ser apresentadas ao presidente da assem
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5. 0 Os incapazes, pessoas moraes, sociedades e mulheres
Casadas, serão representados por aquelles a quem essa re-
presentação pertença por direito.

.6.° Só podem ser mandatarios os accionistas que possam
c 'dna' na composição da assembléa geral por direito proprio.

7.° O numero de, votos dos accionistas só terá a limitação
prescripta no § 3°, do art. 183, do Codigo Ctmunercial, mas
rada mandatario não poderá representar mais que um man-
dante.
• 8.° A assembléa geral não poderá constituir-se sem que
'esteja representado pelo menos 5 sl° do capiial realizado
do banco.

Art. 59. A assembléa geral para poder funecionar carece
de que se achem presentes, pelo menos, trinta accionistas
com um voto, e que a convocação haja sido feita nos termos
.destes estatutos, designando-se nessa convocação o objecto da
reunião, a hora e local.

§ I.° Si no dia aprazado não se reunir o numero pre-
.eiso de accionistas para formarem a assembléa geral, far-se-ha
uma nova convocação para outro dia, e si neste dia designado,
ainda o numero não estiver preenchido meia hora depois da
/mareada para a reunião, a assembléa poderá constituir-se coni
.03 quinze membros que estiverem presentes.

§ 2. 0 Quando a assembléa geral 'tiver que resolver sobre
g reducção do capital social, ou dissolução e liquidação do
banco ou sobre alteração dos estatutos, dever-se-hão, res-
pectivamente, observar as disposições dos arts. 50 e 51, e seus
paragraphos, sendo convocada essa assemblea o numero de
de vezes que fõr nocessario para reunir o numero de socios
c a representação de capital, que se acha marcado nos
tious referidos artigos e conforme os respectivos casos.

Art. 60. A assem.'" geral será convocada pelo seu pre-
sidente por avisos dirigidos a todos os accionistas, que tiverem
direito a tomar parto nas assembléas e cujas moradas sejam
.eonhecidas no banco e além disso por annuncios no Diorio
cio Governo, e em doas outros jornaes, devendo estes annuncios
preceder quinze dias as assembléas geraes ordinarias e 90
d ias as extraordinarias e designando sempre o objecto da
convocação.

Paragrapho unico. A assembléa geral não poderá tomar
d eliberação alguma sobre assumpto estranho áquelle para que
tiver sido convocada.

Art. 61. A mesa da assembléa geral será composta de
-run presidente, uni vice-presidente, dous secretarios e dons
vice-secretarios, eleitos annualmente por maioria absoluto.
m primeiro escrutinio ou maioria relativa no segundo.

§ 1. 0 Ao presidente compete dirigir os trabalhos da as-
aiembléa geral.

§ 2.° Incumbe aos sccretarios, e na sua ausencia aos vice-
secretarios, redigir as aetas das sessões, e coadjuvar o expe-
•diente e registro dos trabalhos.

IN 3. 0 O vice-piesioue serve apenas no impedimento do
presidente, e em sua falta é substituido por um dos secreta-
rios.

1§ I.° Na falta do s at'retarios e vice-secretarios, o presi-
dente nomeará dos accionistas presentes quem os substitua.

Art. 62. Todas as r, salições das assembléas geraes serão
tomadas par maioria de \ otos dos accionistas presentes, sal-
"vos os casos especiaes designados nestes estatutos.

Art•. 63. Os membros da gerencia ou do conselho fiscal não
'poderão representar outros accionistas, nem fazerem-se re-
presentar quando se trate de actos de seu exercicio.

Paragrapho unico. Não serão admittidas procurações com
anandato imperativo. As procurações considerar-se-hão em
vigor até que sejam revogadas por outra posterior, por carta
de quem a concedeu dirigida á presidenCia da assembléa geral,
-ou por c,amparencia do associado na assembléa geral em ses-
.são posterior á data da procuração.

Art. 61. A assembléa geral devidamente constituida re-
prese.nta a universalidade dos direitos sociaes do Banco. Com-
,pete-lhe:,

1°, eleger a mesa da mesma assembléa, o governador,
+dous vice-governadores, cinco supplentes, tres membros do
conselho fiscal e tres substitutos, nas épocas e pela fórma de-
signada nestes estatutos.

20, discutir e votar o parecer das commissões que eleger
tratar de todos os objectos de interesse da sociedade, que lhes
-ferem submettidos pela gerencia e conselho fiscal ou por
'qualquer membro da assembléa;

•3°, deliberar sobre os regulamentos, que lhe forem apre-
sentados pela gerencia para a boa administração do Banco;

a°, discutir o votar o relatorio e contas annuaes apresen-
tadas pela gerencia;

5°,• ampliar ou modificar os presentes estatutos, guar-
dando as devidas formalidades;

60, autorizar a gerencia a resolver, de accôrdo com o con-
selho fiscal, sobre a opportunidade e termos das novas emis-
40eS do ca p ital social.

Art, 65. As sessões da assembléa geral serão ordinarlaS
ou extraordinarias.

As primeiras verificar-se-hão no dia 15 de fevereiro dS
cada anno, ou no primeiro dia util que se lhe seguir, quando
amtelle fôr impedido; as segundas quando feirem convocadas
pelo presidente, a requerimento da geoencia, do conselho

n;'iscal, ou de 20 membros da assembléa geral que represen-
tando, pelo menos, a vigesima parte do capital subscripto,
motivaram o seu requerimento, e estando presentes, Pelo
menos, doze dos signatarios na reunião da asseinbléa geral.

Paragrapho unico. A mesa da assembléa gdral iniciará os
trabalhos fazendo a chamada dos accionistas e-declarando
numero de votos que pertence a cada accionista.

Art. 66. Fará o objecto da asunião tIa assembléa geral or-
dinaria:

1°, a eleição da mesa da assembléa geral, a qual em acto
continuo occupará o seu togar;

2°, a discussão do relatorio da gerencia e votação sobre o
parecer do conselho fiscal;

30, a eleição da gerencia, conselho fiscal e substitutos nas
épocas em que a mesma eleição deva ter togar.

Paragrapho unha). Dando-se impossibilidade em alguns
dos eleitos para a mesa da assembléa geral de poder occupar
desde logo o seu togar, continuarão a funccionar os membros
da mesa anterior, que não puderem ser substituidos pelos no-
vos eleitos.

Art. 67. As sessões da asserriblén geral serão prorogadas
por tantos dias uteis quantos sejam necearios para esgobac
os assumptos sobre que haja de se tomar resolução.

Art.. 68. Durante os quinze dias que precederem á re-
união da assembléa geral ordinaria, é permittido a todo o ac-
cionista o exame das contas e livros do banco, com excepção
do livro das actas da gerencia 'ou do conselho fiscal, do regis-
tro de letras e dos depositos particulares.

Art. 69. As actas da assembléa geral deverão conter a re-
latão fiel dos actos da, asssembléa e uma lista dos accionistas
que tiverem estado presentes á reunião.

SECÇA0

DA GEBENCIA DO BANCO

Art. 70. A direcção dos negocios do banco é confiada a
uma gereneia composta de uni governador, e deus vice-gover-
nadores, eleita por maioria absoluta de votos em primeiro
escrutinio ou relativa no segundo, devendo a eleição recahir
em accionistas cidadãos portuguezes.

§ 1." Haverá cinco substitutos, eleitos biennahnente para
o impedimento de qualquer dos gerentes.

§ 2 ° A gerencia é renovada no fim do primeiro biennio
por uni terço, devendo sahir aquelle dos gerentes que a sorte
designar; no fim do segundo biennio sabirá outro gerente pelo
mesmo modo, e no fim do terceiro biennio e dalli em demite,
sahirá sempre o mais antigo. A sorte será extrahida perazito
a assembléa geral.

§ 3.0 A reeleição é sempre permiti ida.
§ 4.° Não poderão simultaneamente fazer parte da geren-

cia socios da mesma firma, ou parentes até 2° grão por direito
civil.

§ 5.0 O mandato é sempre revogarei nos termos de di-
reito.

Art. 71. Tanto o governador, como os vice-governadores,
antes de entrarem em exercicio, provarão que são proprieta-
rios de 150 acções do Banco Nacional Ultramarino, as quaes
ficarão averbadas CM caução da sua gerencia, e serão inalie-
naveis, emquanto aquella não terminar, e elles gerentes não
obtiverem a competente quitação.

Art. 72. O governador é o presidente da gercncia e regula
os seus trabalhos. A gerencia tem a s seguintes attribuições:.

1 0, nomear e demittir os empregados do banco. e de suas
filiaes, escolher os agentes, e prover a organização do ser-
viço;

20, assignar a corresponde.ncia, os pertences o quitações
de letras, os recibos, saques, ordens de pagamento ou trans-
ferencias, as acções, notas e obrigações, e em geral,- todos os
documentos de responsabilidade;

30, regular a escripturação do banco e todo o seu expedi,
ente e fazer os necessarios regulamentos, de accOrdo com o con,
selim fiscal;

.conferir diariamente a caixa, e rubricar o extracto da
conferencia em livro especial;

5.° Enviar mensalmente ao Governo o balancete do estado
financeiro do banco, relativo ao mez anterior, e o relatorio,
balanço e contas annuaes, depois de verificadas pelo conselho
fiscal, e. approvadas pela assembléa geral;

• 6.° Consultar o conselho fiscal em todos os negocios do
maior gravidade;

7.0 Preparar os trabalhos, que tiverem de ser pre.selM5
á asbembl(:a serai, com o exann (,to . çoucellio fiscg;
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8.° Organizar as instrucçõese modelos e condições geraes gações prediaes, alteração dos estatutos, dissolução do bancoj
dos contractos e operações do banco; 	 ..	 ou quaesquer outras propostas que, no interesse deste,

9.° Autorizar o arrendamento e emprazamento ou compra gerencia entenda dever apresentar á assembléa geral;
de bens immoveis para estabelecimento do banco, ou de suas	 20, verificar collectivainente, ou por qualquer dos seus
filmes e agencias; ,	 membros a caixa e seus documentos, urna vez por semana,

10. Regular o emprego dos fundos do banco, e ordenar 	 30, assistir ao sorteio das obrigações prediaes, o á inu-,
opportunainente, as operações autorizadas nestes estatutos; 	 tilização das sorti:adies:

11. :autorizar, ouvido o conselho fiscal, as acquisieões,	 4°, Verifivar, quando o julgar COON ;eniente, a existencia erri
por adjudicação de bens immoveis, quando por outro modo se cofre das accees que servem de garantia dos gerentes;
não realiiieS44 cobrança dos creditos do banco, bem como a 	 50, vigiar pela restricLa execução dos estatutos e resoluei
venda ou troca dos mesmos bens, por licitação ou amiga- ções da as: eubléa eeral:
velmente;	 G°, reqiierer a convocação da assembléa geral, quando o

12. Reealver acerca da convocação da sessões ntraor- julgar neces.serio, exigindo-se neste caso o roto unanime do
(finarias da assembléa geral, quando o julgue convenieide;	 conselho.

13. R	 se('

	

too computo dos fundos destinados á set:e° do	 Art. 80. as dei ditar is do conselho serão tomadas por
credito predial, a sua eserinturação privativa, e a fixação, 	 maioria de vidos d. , -; vo ,Jaos 'iro )_ , iile s, e consterão de actee
guarda e remete:o do respectivo fundo de garantia; 	 lavradas ern livro leira eSse eaafto daqinado, deveu

,
 o ser ae-

1 I. Dei ibi s eer sobre a emissão de notas e obrigações, na signadas per tedus os vogas presentes.
conformidade tios preceitos destes estatutos;	 Art. SI, Oe membros do coneellio fi.scal vencerão annual-i

15. Resolver, ouvido o conselho fiscal, sobre a opportu- mente 400$ ceda um.
nideule da N'encla dos bens immoveis, adquiridos pelo • banco . 	 Art. 82. ti ini inbros do conselho fiscal não contraem.;
dentro des suas faculdzides. 	 em virtude do s •u cargo, res)onsabilicl:Iil . aleuina pesenal

1(1. 1.avritr actos das suas deliberações,. quando o julgar para com terceirus, mas sOni.•nai respon de m Para com a as-,
conveniente;	 sembléa geral pelo cumprimento do mandato acceito.

17. Itepresentar o banco nas suas relações com o Gover-
no, cem terceiro ou em juizo, como autor ou réo, podendo	 CAPITULO VIII
para esse fim constituir procuradores;	 Disposição traasitoria

is. Elaborar o relatorio resumido de todas as operações
do boaco, e o balanço g e eal do anno, para sei.em apreciados	 Art. 83. O bailio considerii-s conslitnido nara todos os
pelo conselho fiscal e submettidos á approvação da assem- afeitos da lei de 2; de ..iliril de !001 e reepectivo centractu
bica geral;	 desde o 1° de março de 1902.

Paragrapho unico. Aos corpo; gerentes em exercício ta
19. Enviar aos accionistas, devidamente impresso, o rola- prorogado o i l rui ti e to ata á reunião ile unri assembléa geral

tom to animal da gererwia e respectivo parecer do conselho fis- que, dentro ti e tri•s inc,es a coninr da data da approvaeão des-
cai, riniaze dias antes da reunião da assembléa geral ordinaria. tes estatutos, dieerá ser cenvoeada.

Paragrapho unico. Nenhum acto da gerencia será valido, 	 Paço, em 2 .: dr fev. i yeiro do et)2. - Antonio Tei,,''i,.a de
sem a assignatura de dous gerentes, pelo menos. 	 Souza. - Manuel Fi'alleiSCO de Vargas.

Art. 73. No caso de falta ou impedimento do governa-
dor, será elle substituido pelo vice-governador que tiver sido ALTERAÇÕES AOS ESTATUTOS DO D \NCO NACIONAL ULTRAMARINO.
escolhido pelo conselho fiseal.	 arorearePoe roa Decierro ne 27 DE FEN'Ellelllo DE 1002,

Art. 74. No caso da falta ou impedimento, de qualquer dos	 SANCCL.NAnAS IR DELRETO LESTA DATA
vice-governadores, será este subetituido pelo substituto mais	 Art. 4,, § 1.^ Neguei le rapif ai de 5. 400 :000$, comprei,
votado e em igualdade de circuiestancias pelo mais velho. 	 hendem-se lOO:000e destininies á garantia eepecial da etti:e-

§ I.° O substituto que fizer interinamente as vezes do são .áti ob • ipações prediaes a que se refere o art. 50 da eartil
vice-governadoe, deverá mostrar que é possuidor de 50 acções, de lei de 27 de abeil de 1e01.
as quaes ficarão averbadas, como garantia, durante a sua ge- .Art. 70. A direcção dos neeorios do banco é confiada àmentia. uma gerencia edniposta de um governador e quatro vice-gc-§ 2.0 Em tcdos os casos de substituição, o ordenado do remadores eleitos por maioria absoluta de V01 .09 em primeiro.substituido passa para o substituto. escrutinio ou relativa na s egundo, deveado a eleição recolhi...Art. 75. A gérencia deverá, ouvido o conselho "fiscal, em em aCcionislas ri imiãos portugueses.cases extritordinarios, ou para resolver eicerea de alguma ope-	 § I.' Haverá vinco substitutos eleitos biennalmente pi. -traração especial, cujo 'olor exceda a 30(- :000a., convocar os o impedimento de (malquer dos gerentes.
vinte maiores accionistas do banco, ouvindo-os e fazendo 	 § 2.° A germe ia é renovada cio fim do primei co bienn içi,
menção na acta do voto daquelles que co uparecerain.	 por dous quintos, devendo sabir aquietes dos gerentes que a.

Art. 76. Os membros da gerencia riaci contraem, em sorte designar; no fim do scgundo biennio sahirão outros
virtude de sou cargo, responsabilidade e' ;uma pessoal para dous gerentes pelo mesmo ia e /o; no terceiro bisonho saliirá

mcom terceiros, mas sémente respondem ;a . a co a aseembléa, o qUinl.o e ile aiii em diante a renovação se fará pelo mestre>
geral pelo cumprimento' do mandato acceico.	 processo, saltitai,: :viuve os mais antigos. A sorte será sem-

Art. 77. O governador vencerá annualmente a remuneração 	 pre extrahida perante a assembléa geral.
.ele 3:600$ e os vice-governadores a de 3:000$ cada uni.	 § 3.° A reelciear é sempre permittida.

§ 4.° Mio poderão simultaneamente fazer parte da gr-
SECÇXO III	 rencia socios da iiiina firma ou parentes até o segundr.

grão por direito civil.
DO CONSELlio I- tSCIALI	 § 5.° O mandato é sempre revogarei nos termos de dia

reito.	 .
Art. 78. O conselho fiscal compõe -se de tres membros	 Art. 83., Paragrapho uniu). Aos corpos gerentes em exer-eleitos annualmente pela assembh. ; a geral, e e a delegeção da cicio é proroaa•lo o mandato até a proxima futura reunião da.assembléa perante a gereneia do 101010.	 assembléa geral oulinaria, devendo a gerencia completar-sfa
§ 1.° Haverá igualmente tres substitutos, os quaes, bem desde já, chamando ao exercido effectivo dous substitutoscomo os effeetiros, poderão ser reeleitos,	 pela ordem da rolarão.	 .§ 2.° No caso de falta ou impedimento de quaheuer dos junioPrayo, em 5 de agosto ele 1905. - Manoel Antonio Moreiramembros do conselho fiscal, será chamado um dos substitutos.

Os substitutos serão chamados pela ordem dos mais votados
na assembléa geral, ou tendo igual rotação, preferem os mais., 	 piario do Governo. de 17 de agosto de 1905.),
:velhos.-	

_

§ 3.° Do mesmo modo que na gereneia, como fica deter-	 MATA
minado no § 40 do art. 70, não poderão servir simultaneamente
no conselho fiscal socios da mesma firma, ou parentes até ao 	 Ao Diario Officio' n. 198, de 18 de agosto de 1912, em crua
2° gráo por direito civil. 	 está publicado o regulamento a que se refere o decretar-

• Art. 79. O conselho fiscal reunir-se-ha no escriptorio n. 9.711, de 14 de agosto de 1912, (cursos ambulantes.).
clã lianco duas vezes per mez em dias prefixos, e ,extraordi- 	 Art. 5.° Os professores ambulantes prestarão, etc. :(Leia-I
pariamente quando for convocado pela gerencia.	 se):	 i

` Compete - lhe:	 Art. 5.° Os professores ambulantes prestarão lambem o SM
1 0 , examinar e fiscalizar os balancetes mensaes, balanço concurso ás administrações estactuaes ou municipaes para a or,

e contas annuaes, que devem ser presentes, com o seu parecer, ganização e funecionamento de escolas domesticas rUraes, tem-i
á assembléa geral, e bem assim as propestiis relativas á fi- . porarias ou permanentes, que vieeto preparar as filhos dos cul-t
xacão dos dividendos. emissão complementar do fundo social, tivadores e criadores para os misteres da vida domestica agri-1
guto_rizada pela assembléa geral, emissiko e applienAo, de obri7,.......:,,--. •



-	 MENSAGEM
, Srs..rnerfibroa,do'Congresso- Narin tialTenho a liolira dó sillonutter"

4 USW,. considerar:3.0.a . inclusa exposiçãa que me foi feitas Peto.viee•
a-hidrante ministro e seer tarro de Estado fIa Marinha sobre a sne-:'
.cessidade. de. ser. co

-
nveuientemeote regulametttado e serviço de

taifa. nos 'corpos, Mais4 ciinentos e navios da Armada.
Rio de Janeiro, !1 de dezanibro de 1912, 91° da Independencia e

24° da Republica.

—
Exposiçao

Esmo. Sr. Presidente da Republica—A necessidade ha muito sen-
tida do uma regulamentação que consulte os interesses geraes do
6erviço de taifa nos corpos de Marinha e a bordo dos navios de guerra,
como tem demoos , radi a experi meia, leva-me a rogar a V. Ex. se
<ligue de salicitar do Congress.) Nacional autorização para regula-
sentar esse serviço, de mela a tornal-o eficaz, urna vez attendidas

.as exigencias que si to liam iodispensaveis para que a medida pro-
iluza bons resultados, cens) é licito esperar.

Desde 179.3 que algom is disposições do Regimento Provisional e
outras posteriores, estisagradas ao assumpo, estabelecem unica-
mente o modo dc distribuição da pessoal da taifa pelos navios e corpos
de Marinha; impoado, apenas, o (Inseto n. 3.9:29 de fevereiro de
4901 a obrigatortedada da m . itricula nas capitanias para os que fossem
adtnittidos a esse serviço e para os que ji partenciam ao mesmo.

Mas, todas as disposiOes havidas a respeito não impedem a ad-
ininistrasão naval d resentir-se da falta, cada vez mais sensivel, de
legislação adesuada, que liscrimitie claramente as condições do ad-
missão, vantassms, devem; mil tarPs, categoria e outras circumstan-
cias iolierentes á fone SI . 1 do pessoal da taifa.

Releva ponderar que ttao sómente o defeito apontado concorre
para o estado Ge &as rgattinção que ora se observa nesse serviço ;'
-sambem muito contribue para isso a exiguidade de vencimentos que
percebe o seu psssaal.

Regulam:miando o sarviço de modo a attender satisfatoriamente
sás necessidases que de momento se impõem, ter-se-ha conseguido tini
beneficio para a Armada Nacional e assegurado ao pessoal da taifa
vantagens que de diuito lae caborn, concorrendo-se para a organiza-
.ção definitiva de urna disse, cujos justos reclamos merecem ser
.attendidos pelo Lioveroo.

Para remover da pi imoto dificuldades que embaraçam a marcha
egular do serviço, daudu-W uma feição mais pratica e consentanea

jeom as exIgeneas d Sim feneça°. tenho a honra de apresentar a
V. Ex. a prese s te tabelia para ser subm ttidis á alta consideração do

Congrasso Nacional, obviati ds á sua approvação, os inconvenientes
.OpOidado3.

Gabinete do M i nistro da Marinha, 11 de dezambro de 1912. —
Manoel Ignaelo Bzdfort

TABELLA DE VENCIMENTOS PARA TAIFOROS DA MIMADA

.Cozinheiro de I° classe 	 	 1505000
'Cozin heiro de 2° classe 	 	 10)5000
'Cozinheiro de 3' classe 	 	 805000
Ajudante de cozinha 	 	 605000
Padeiro de I cf'sso 	 	 4505000
'Padeiro de 2° classe 	 	 1095000
Ajudante de padeir 	 	 605000
Dispenseis° de ta classe 	 	 1505000
13ispenssiro de 21 classe. 	 	 1305000
-Creado de 1^ classe 	 	 905000
Creado de 2' classe 	 	 "i55000
•Crea.do de 3" classe 	  	 605000

O taifeiro with lo perda os vencimentos.
Dos vencimentos estalsdecidos acima, serão considerados dons

xterços como soldo e uni terço como gratificação.

Ministerio da Marinha-4' Secção—N. 4.307 M—Rio de Janeiro,
de dezembro de 1912.

Sr. 1° Socretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
;passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
.Republica, sobre a it ,c,essidade de ser convenientemente regulamen-
:lado o serviço de taifa nos corpos, estabelecimentos e navios da
.Armada.

Saude e fraternidade.—Manoel lonacio Belfort Vieira.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 16 do corrente foram nomeados:
O 1° escripturario da Alfandega do Ceará Luiz Paulino Delphino

llenriques Junior para exercer, em commissão, o Iogas de inspector
.da Alfandega de Maitáos, Estado do Amazonas, sendo dispensado, a
.pedido, da ineSloa commissão, o ajudante do guarda-mós da Alfaii-

' 4ega do lho de Janeiro Pedro de Castro Satnico;
.	 O inspeetor, exibido, da Alfandega do Recife, Estado de Pernam-

juieo, bacharel Alexandre de Souza Pereira do Carmo, para exercer
çj commissão, o legar do delegado fiscal do Thesouro Nacional, no,

HERMES n. DA FONSECA.
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dito Estado, sendT, dispensado,. a pedido, da referida -commissão,
eonfereriCesala Alfasidega. do Pará...Thorné. tialurico de Macedd; 	 -..	 .

O•	 esci:rOtairirio da Casa da Moedas istitonio llcnniquq Vilr;01
de Oliseira para identico togar sia Caixa de A.mortização

2.• PoScri pt ti rarib ''destatiltirna repartir,:ães Decio Fernandes GuI-
marais iaa il	 togar naiuelia. • P,

	 4

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Expediente de 14 de dezembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PERUCA

Á ccusou-so ao director do Officio Internacional de 11,ygienst Public%
o recebimanto do oficio de 26 de novembro ultimo.

— Connuunicou-se:
Ao presidenta da 12° sessão do Tribunal do Jury, que o Dr. João

Olavo da Rocha e Silva não é mais funccionario desta directoria
geral e que os Drs. Raul de Mag,ali gies Sobral e Antonio Pires Sal-
gado, já estão scientes de que deverão comparecer áquelle tribunal,
afim de servir como jurados

Aos delegadas de Saude, .que a circular de 20 de novembro sobro
o3 barracões toscos, visa apenas, presentemente, obter dados com-
pletos para julgar o as.sumpto, atim de ser, opportunamente, re-
solvido.

— Ilecommendou-se aos delegados de Saucle que, para melhor
conveniencia do serviço, esgotados os prazos concedidos para cum-
primmito de intitnaçOes, deverá ser esta directoria iinmediatanieete
informada si foram ou não cumpridas as referidas Ultimações.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento acompanhado dos necessarios

documentos, no qual o Sr. Dr. João Lopes Machado, inspector do
Sande ds Porto do Rio de Janeiro, allogando contar 22 antios de ser-
viço publico e achar-se invalido, pede aposentadoria nos termos
da lei

Ao director g3ral de Contabilidade deste ministerio, as contas tia
imoortancia de 6:501$070, de fornecimentos feitos a esta directoria
geral para a Insp 'ctoria do Serviço de Isolamento e Desinfecção, ein
nov.3mbro ultimo; as contas na importancia de 7:1035839, de forno-
chnent is feitos a esta directoria geral para o Serviço de Prophytaxia
da Febre Atnarella, em novembro ultimo ; a relação de contas na
importando. de 4:4105876, de farnecitnantos feitos ás delegacias da
Sau la, em novembro ultimo; a relação de contas na importancia do
2:4235, dos alugueis das casas occupadas pelas delegacias de Saude,
durante o rniz de novembro ultimo e as contas na importancia do
8:8605668, dv fornecimentos feitos a esta directoria geral para o
Hospital S. Sabastião, em novembro ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do l3razil, os laudos do
exame de validez si • José Pareira, Candido Rodrigues do Oliveira
Thoniaz Celestino da Costa, José Maria, Luiz Alves, Luiz José da Costa,
Domingos Pedra, Aurelio Chrispiniana da Costa, Leopoldo Guilherme
Ilenielt, José Baptista. de Souza, Frederico Ferreira Creder e Jos6
Cardoso;

-Ao chefe de Policia, os do Domingos Antonio Carvalhal Junior,
Manoel Alves dos Santos, Francisco Fernatides da Silva e José Ileitoe
Maria ;

Ao director geral da Impransa Nacional, os de Emanada. de Oli-
veira e Nicotina Caldas da Cunha;

Ao director geral dos Telegraphos, os de Joaquim Antonio da
Silva, Ildefonso Duarte Rezando e Paulo Brazilio do Valia Portugal.

--
Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO
Por actos de 16 do corrente, foram transferidos os ofilciaes

justiça: Ovidio Matiaya Junior, do 11° districto para O 13° e Affonso
Henrique Machado, do 15° para o 11 0 districto.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente foi exonerado, a pedido, EstevS/a

Marcolino de Rezende, do Iogas de escrivão da Collectoria das Rendus
Federaes em Patrocinio do Sapucaliy, Estado de S. Paulo.

— Por portarias da mesma data foram concedidas as seguintes
licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na fórma da lei,
para tratamento de saude

S
. -De tres tnezess -ao 1° eséripturario da . Alfandega 'do MaranháCnevero Angelo de Souza ; 	 . , .

D • 90 dias ao agente fiscal dos impostos de consumo na 20s cir..
cumscripção do Estado da Balda, Dr. Jose da Silva Noves Manta

• -De 90 dias ao porteiro da Airamiçaa, do Pará, J0s4 Ricard4 (142
Sant'Anna ;



64 Terça-reirà
	

DIAR10 OFFICIAL	 Dezembro de 1O1:341

De 90 dias na fórma da lei, ao escrivao da Collectoria das
rendas Ftalortio; (ou S. Loopoldo, Estado do Rio Gratulo do Sul,
Theodomiro Porto da Fugis ,ca.

— Por outra da moeria data foi creada unia collectoria das
-rendas fedoraos e;n Capivary, Estado da Balda.

— Por i»rtarias d 1 tainb. , ni do corrento foram concodalaa as
soguititcs licenaa s, para tratamonto de saude:

D3 ti011:4 inezas, rum o ventam iito a que tiver direito, na fórnia
da Ii, ao eotranandatite da taro,a dos guardas da Alfaudega do Ceará
Liti4 Tite.odorico dos Santos Castro

De seis inaos, com o soldo a que tiver direito, na f( *eatrt da lei,
ao guarda da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, Folia Barreto
de alesauita.

—
Directoria do Gabinete do ihesouro Naoional

Requerimentos despachados

el g Sr. ministro
Gabrial Clionfibur, contractante do serviço de exploração e ex-

porta:o.° de areias nionaziticas axisteutes em terranos da União, pa-
tinai° alitorisação para transferir o sou C011traCIO á Sociadade Bra-
zileira de Minas, sodedado anonyrna ; bani a ssim seja transforida
para a intua'socidade a caução de 100:000$a00.—DeTerido de ac-
córdo exu o pai:orar. Lavre-se o termo.

— Pelo Sr. director:
João Ca.ndido Leite Pereira GOR123, adminiotrador das Capatazias

a Aliatidega de Corumbá, peludo pagamento na importando de
1:te.;00930,. — Venha. por intermelio da Delegacia em Matto Grosso.

tatilhertnina Alves Vieira, viuvo do fiel de 2 4 classe do Corpo de
Oficinas Inferiores da Armada Frandsco Ribeiro Viatina, pedindo
expe lição de titulo do pensão.	 Satisfaça a oxigencia dos pa-
receres.	 •

EXPEDIENTE 1:0 SR. MINISTRO

Dia 13 de dezembro de 1912

gr. ministro da Guerra
N. 14t—Em solução ao assnmpto constante do vosso aviso n. 697,

de 2 de agosto de 1907, relativamente ao facto de estarem sendo
cobradas Tylo governo do Estado do Paraná, impostos de industrias
e profosaias dos colonos da colonia militar de Choutai, contra o que
diapOo o aviso dcete ao ministerio a vosso caro, sob n. 18, de 4 de
junho do 1904, cabe-ice levar ao vosso conhecimento serem insub-
sktontos as razões em que se baseou o mesmo aviso, visto que é evi-
dontomenta insophismavel o direito dos Esta•los para, nas colonias
militaras situadas dentro dos seus territorios, cobrarem dos respe-
ctivos habitantes os impostos de que trata o art. 9° do nosso Estatuto
FUndammtal.

exrepção do torritoria do Acre, devido á natureza especialis-
sima da sua acquisieão, a jurisdicção territorial nas demais partes
do Brazil nunca poderá ser exclusiva, pois é da propria indola do
110S40 systoma federativo que, em um mesmo territorio da Republica,
coexistam duas qualidades da, Governo, um febril e outro estadual,
ficando, ror isso, cada cidadão sujeito a duas normas soberanas, tro-
cadas por lei; rtaleraas astadua,es, conforma a natureza do acto pra-
ticado, tuas vez one entre nó.; a coinpetencia judiciaria não obedeceu
a orada° territorial.

O facto de haver a nossa Constituição, em e.ti art. 64, reservado
para a União a porção de terrilorio indisponsavel à defesa das fron-
teiras, fortilieaçõos, construcçõcs militares e estradas de ferro fe-
deraes; bem assan reconhecido no art. 34, n. 31, a comptencia
privativa do Coneresso Nacional para submettor á logislação special
OS pontoA do territorio da Republica neces:g arios á fundação de arsc-
nus ou outros es abolecimentos e instituiçaes de convettiencia federal,
c vedado aos Estados no art. 10 tributar bens e rendas federmo e
eervions a cargo da União, não justifica que, nos districtos submottidos

reaUlamentarão federal, se negue acção aos p )(leres concedidos aos
Estados, em tudo quanto não contrarie os fins de ordem administra-
tiva affectos á União, nem prejudique a exploraçio directa da proprie-
dado territorial annexa aos estabelecimentos organizados pelo Go-
verno Federal.

Supri& o contrario seria estabelecer a jurisdicção exclusiva da
União dentro dos limites do um Estado, o que de certo não se harmo-
niza com a indole do systema federativo que nos rege. Alárn disso,
o proprio decreto n. 4.662, de 12 de novembro de 1912, que regula-
mentoo as colotlizas militares, excluo tal s ipposicão, desde que, posi-
tivamente, consagra em suas disposições a doutrina da jurisdiccão
colijo:teta da conjoncta. da União e do Estado, sujeitando-se. os habi-
tantoo.das coloniao não só ao registro civil, acto regulado por Ire
estadual, como taanbem a processo e julgamento segundo 09 codigos
respectivos, em ralação aos actos civis e aos crimos não militares.

Quanto ao privilagio de que gosain OS bons da União, parece claro
que a isencão dos tributos impostos por lei estadual não passa além
do Citular da prapriadade, visto que os privilegies da Fazenda Na-
cional não se transmitem. E como não se trate, no caso vertente,
de tributação a. bens da União, pois J. cobrança dos impostos, a que
TOs referia, recalle .sobre o resultado do trabalho dos colonos e merca-

dorias ou noino;aeotras ans mesmos pertencontos, emfinr sobre os
rondinum to: ‘ i t	 'iro:, é evilont e que o Estado do Paraná, cobrando
113.	 i:•	 !atro ai e Chapeei os impostos de exportação
e de iralt1 n4 ri e	 isd s. nada mais faz do que exercer um direito
que a Cowaji ¡ri :-to pl anamente garante.

Por tato fwolamontos é que julgo insubsistente os do citado aviso
n. 18, que fica ravoa

Roitaro-vos os meus protestos do elevada estitna e consideração.'
— Sr. director tia Ilecoita
N. 1 ij -- C comonioo-vos, para os fins convenientes, que tenda

em viata a repres oitaoão constante do oficio dessa directoria n. 5,.
de 5 do corrente toca, resolvi dispenaar o agente fiscal dos impostos
de, consolou Eugenio Aacstini, da cummissao de que foi incumbido no
Estado de Sergipe.

— Sr. prcsideote do Tribunal de Contas
N. 1-17 — Beinetto . vos, para os fins convenientes, o incluso

decreto n. 9.92i, de 41 de dezembro corrente, que abre a este
ministerio o credito extraordinario de 6:208490, para pag.amento de
vencimentos do 2° escripturarzo da Recebedoria do District° Federal
Verano Mons° Gomes de Almeida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. dita:doo da Recebedoria do Districto Federal
N. 8 — Doclaro-vos, para os fais conveundes, que tendo o agente

fiscal dos impostos de consumo Eugenia Agostini terminado a com-
missão de que ati incumbido na Estado de Sergipe, resolvi dispensal-a
da mesma counnissão, conforme propoz a Directoria da Receita, em
oficio n. 5, da ii do corrente mu.

RXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de dezembro de 1912

Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 190 — Itemottendo-vos o incluso processo, encaminhado corra

o vosso °fido n. 08, de 18 de outubro ultimo, e referente á substi-
tuição das apolices mis. 179.599 e 179.600, do valor de 1:6000 cada
unia e juro annual de 5 %, papel, averbadas nessa caixa, com a
clausula de tiaeaucto, em nome de Ma.thilde Alves da Costa, peço-vos
assigneis as cautellas juntas ao mas,no processo, que devolvereis
opportunamonte a esta directoria.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 107 — De cotilartnidode com o despacho do Sr. ministro, do

26 de novembro telinto, exarado sobre o processo encaminhado cota
o oficio da Caixa de Amortização a. 219, de 18 do RIRMO noa, peco-
vos providenciois para que galam impressos nesse estabelecimento os.
titules substitutivos das apolices extraviadas as. 51.576 e 51.580,
emittidas cui 18OO, do vz, lor de 1:0005 cada unia e juro de 5^,;,, papel,
averbadas naquella caixa em nome do Recolhimento da Santa Casa
da alisericordia desta Capital.

N. 108 — Peço providencieis no sentido de ser eoviada a esta
directoria uma rolaoão nominal dos fuaccionarios que se acham fóra
dessa repartirão, em airtudo de ordem superior, della devendo
constar as repártira.es em que os mesmos estiverem servindo.

— Identicas sob ns.191, á Caixa de Amortização; SOaa Alfandega
do DM de Janeiro; 12, á Imprensa Nacional, e 462, á Inspecturia de
Seguros.

— Sr. direotor geral da Imprensa Nacional
N. 122 — Communico-vos, para os fins convenientes, que a

Sr. ministro, tendo ptosenta a petição encaminha cora o vosso officio
n. 1.366, da 23 de sAatubro ultimo, e a que se refere o de n. 1.466,
de 10 de outubro suba quente, na qual o mondador lesse estabole-
chnonto Dai ( r ir) .1o.'1 de Sant'Anna solicita paga n.nv.0 da grati-
ficarão a que julga com direito por haver suostioa o o porteiro,
resolveu, por ti pach.:) cie IS do mcz proximo findo, indeferir a allu-
dita petição

'
 visto não poder o rcqueranto percebia . vaiicimento

superior ao do rel n !ri • lo porteiro.
— Sr. dir . ( . ..or la Estatistica Commercial
N. 460 — ranenittindo-vos a inclusa nota, em Viroua de toemo-

rial, que acolipaiillou o aviso do Millisterio da Agricultura, Industriai
e Commerdo mi. 2e0, de 6 de setembro ultimo, e em que D. Ma
Bolilt pede a reintooração de seu marido Fredrico Mentias Christiano
Boldt, no logar que •ccupava nessa rtepartição, peço-voa :iresteis excla-
reclinemos não só sobre a allegação constante da referida nota, como
ainda sobre os intoi';03 da dispensa do mesmo Sr. Boldt.

— Sr. prosidente da Caixa Economica o Monta de Soccorro
Rio de Janeiro

N. 461 — Communico-vos, para os fins conveniente-;, que se acha
caucionada na thosouraria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelacimento, sob n. 210.741, com o deposito de 1:2008 do
propriedade do Jose Rodrigues Garcia, afini de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos ;imitistes que tenha ou venha a ter no Jogar da
agente do Correio eia Jurujuba, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. Preádente do Tribunal de Contas:
671—Ilo met tu-vo, para os fins convenientes, de acctirdo com

o despacho do Sr. ministro, de 7 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1950.. em rotbroo, prestada por João
Partias. dt)s' Santos, em moeda corrente, afim de (,,,arautIr a sua res.,
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ponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar de
-escrivão da Collectoria das /tendas Federres de hauria, Estado de
:1\linas Geraes.

072-Remetw-ros, para os fins convenientes, de accôrdo com
C despacho do Sr. ministro, de 26 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 4005, .prestada por Albino Morcerf
drigues Pereira, em uma culmina da Caixa Economica, da que e
Airoprietario, sob o n. 21.567, com o deposito ala i gual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos prenostos que tenha nu
-venha a ter no logar de collector das rendas fademos de S. Manool,
"Estado de Minas Goraes.

N. 673 - Romano-vos, para os fins convenientas, de accérdo
nC o ra o despacho do Sr. ministro, de O de outubro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 4:200S, pre s tada por Antouio Zeferino
-doa Santos, sondo 3:5005 em quatro apolices da divida publica uni-
formizadas, do qua é propriotario, sob ns. 313.801 a 213.803 e 1.720,
do valor nominal da 1 :OCOS, as primeiras, e do de 5005, a ultima,
;003 em moeda corrento, afim do garantir a sua responsabilidade e a
dos prepost s que tenha ou venha a for no Jogar de conecto' . das
fendas federaes d o Uberaba, Estado de Minas Geraes.

N. 671 - lI initto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
▪om o despacho do Sr. ministro, de 5 do mez proxiinn finto, o incluso
processo de fiança, no valor de 3605. 'instada por D. Aurelia. Gama,
ann moeda corrente, afim de garantir a sua rosponsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no legar do ageuto do Correio de
,lairangassn, municipio de Itajubá, Estado do Minas Ganias.

N. 673 - Romotto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro. de 26 de outubro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 9605, prestada por Getulio França, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob
n. 20.918, com o deposite de i gual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidad t, e a dos propostos que tenha ou venha ter no logar
ae agente do Corr aio de Araxá, Estado da Minas Geraes.

N. 676 - Da accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 26 dl
gosto ultimo, r nnotto-vos, para os devidos fins, o inclusa processo

relativo á transfer:nela requerida por Felix Mania h. escrivão da
Colloctoria das Illudas Federaras de Vassouras, Estado do Rio de Ja-
neiro, e Minho llosaliiio Franklin, este como um de seus fiadoras lia-
vinil° cargo, das cinco apolices da divida publica, do valor de 1:0005,
• ada uma, mis. 424.143 a 421.147, inriencontes ao refarido Plinto
n osalino, para o nom daqualle responsarei, COTO a continuação do
4.inus que gravava antoriormente as mencionadas apolices.

N. 677 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, de accérdo
• om o despacho do Sr. ministro, de 5 do 'noz praximo findo, o incluso
processo de fiança, no valot de 1:2005, prestada por José Rodrigues
'Garcia em uma caderneta da Caixa Economica, cie que é proprietario,
'sob o n. 210.744, com cid:ponto do igual quantia, afim de garantir a
,sna responsabilidade o a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de agente do Correio de Jurujuba, Estado do Rio de Janeiro.

N. 678 - Da aceérdo com o despacho do Sr. ministro, de 7 do
-mez proximo findo, rosiitno-vos, satisfeita a exigencia de que trata
-vosso officio n. 756, de 29 de outubro da 1910, o incluso processo re-
lativo á fiança, no valor de 2005, prestada por José Luiz Navarro em
garantia de sua responsabilidade o da de SRUS propostos no togar de
-conector das rendas federaes de Villa Nova de Rezende, Estado de

Geraes.
-- Sr. delegado fisco) no Ceará:
N. 138- Para que se possa resolver com raferencia á aposonta-

•doria solicitada pelo 1 0 escripturario dessa delegacia Vicente Mandes
Pereira, recommendo providencieis para que seja o mesmo finiccio-
alado submettulo á nova inspecção de saude, por isso que. não decla-
rando o laudo enviado com o officio ri. 70, de 25 de setembro ultimo,
achar-se o requercute invalido, é mister que essa circumstancia conste

-precisamente.
-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 174 Declaro-vos, para os devidos fins, pia o Sr. ministro,

or despacho de 28 de outubro ultimo, resolveu deferir o requeri-
anento transmittido com o vosso officio ii. 12, de 26 do mez anterior, e
-em que o conecto'. das Rendas Foderaes em Arary, nesse Estado,
lialthazar dos Reis Lima, pede prorogação, por mais GO dias, da prazo
-que se lhe marcara para prestação da respectiva fiança, convindo
todavia que, para os effoitos da contagem desse prazo, tenhaes
vista o que prescreve o paragrapho unico do art. 70 das Instruc,ções
cle 10 de abril de 1906.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 335- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

'por despacho de 21 do mez proximo findo, resolveu deferir o requeri-
-mento transmitlido com o vosso officio n. 300, de G do mosmo mez e
cm que Pedro Guerra da Silva, encarregado da arrecadação das
Rendas Fe Ienes na Villa Henrique Gaivão, nesse Estado, pede pro-
rogação, por 60 dias, do prazo marcado para prestar sua fiança,
-devendo, porém, o novo prazo ser contado a partir da data em que
expirou o primeiro.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 301 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

tle Contas, sagundo communicou o seu presidente em officio ia. 1.108,
de 2 do corrente, resolveu, em sessão do 26 do mez proximo ando,

julgar idonea e sufficiento a fiança, no valor de 3605, callsti tuida Por
uma cadarneta da Caixa Economica, D. 80.511, com o deposito da
igual quantia, e prestada por José de Vaaconcellos Pereira, afim do
garantir" a responsabilidade de João Alves Peraira e a dos prepostoa
que o mesmo tenha ou venha a ter no Jogar da agente do Correio ona
Campos Frios, conforme o processo encaminhado com o vosso oral°
n. 119, do 16 de julho ultimo.

- Sr. delegado fiscal no !tio Grande do Sul:
N. 400-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 11 do 'noz proximu findo, resolveu approvar o acto
a que vos referis tio officio il. 2.18, de 22 do 1113Z anterior e polo qual
arbitrastes em 1:0005 e 5005, raspectivaniente, os valores das fianças
para o exercido dos cargos da collector e escrivão da collectoria dag
rendas fechara es eu tjuihiy, nesse Estado.

- Sr. collector federal em Petrapolis, Estado do Rio de Ja-
ueiro:

N. 112 - Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o procasso tom:mantido á hiroctoria da Recita Pu-
blic' com o vosso officio ii. 80, da 18 de abril de 1910, e relativo ao
recurso interposto por Joaquim Cardoso & Comp. da decisão dassa
collectoria imoondo-ihes a multa de 1:0005, á vista do auto lavrado
em 28 de abril de 1909 pelo agente fiscal Mario Werneck de Castro,
que approhendeu na casa coinniercial de José do Magalhães nessa,
d ts-a cidade, unia caixa contende 12 garrafas de vinho marca «An-
tenas«, sanadas c on estampilhas destinadas a vinho estrangeiro, re-
solveu, por dosnacho da 19 da outubro do anno passado, dar provi-
manto ao anu& lo recurso, por isso que, sendo o producto apprehen-
dido unia mistura do vinha natural, a gua, alcool e assucar, como
ficou apurado no procasso, está o mesmo isento do pagamanto do
imposto do consumo, conforme já tem sido decidido polo Thesouro.

N. li 3-Declaro-vos, para os fins convonientes, que o Si'. mi-
nistro, tendo paeseate o !voe:asso encaminha:la á Directoria da fle-
wita Publica com o vo=so officio n. 28, de 1 de fevereiro do 1910,
referenta ao auto da infracção do regulamonto do; impostos de coo-
sumo lavrado em 28 de julho d Vaiai pelo agente fiscal Vicente
Liscrra contra o legociante nessa cidade Carlos Roberto Essinger,
em cujo estabelecimento foram eitcontradas 33 garrafas da vinho
marca «Antenas.), solhadas com estampilhas destinadas a productos
estrangeiros, remettidas ao autuado pela firma desta praça Joaquim
Cardoso & Comp., multada por essa collectoria eu 2:0003, resolveu,
por despacho de 20 do In tz proximo (ioda, negar provimento ao re-
curso ex-officio, a quo se refere o citado officio ii. 28, interposto por
essa mesma collectoria quanto ao negociante Carlos Roberto Essinger,
e mandou annullar o processo de cobrança executiva movi lo contra
Joaquim Cardoso & Comp., attendendo a que a bebida approliendida
não está sujeita a imposto, conformo já foi dacidido por despacho do
19 de outubro do anuo passado, do qual tivestes conhecimento pela
ordena desta directoria ti. 112, de 14 deste mez.

-Sr. collector federal em Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro:
N. 114-Declaro-vos, para os devidos effaitos, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo instaurado IICSS3 collactoria contra Joaquim
Cardoso & Comp. por infracção do regulamento dos impostos de
consumo, em virai 'e do auto lavrado em 3 de julho do 1909 polo
anuo fiscal José Antonio de Lourairo Cid, e a que se refere o vosso
officio ti. 48, de 12 de junho ultimo, etriereçado á Directoria da
Receita Publica, resolveu, por despacho do 29 do Mi proximo findo,
mandar auntillar o refurido procosso, á vista da decisão constante da
ordem d :sia. directoria ii. 113, oxpedida nesta data á Collectoria
Federal em Potropolis.

Outrosiin, chamo a vossa anelação, na forma do citado despacho,
pira a irregularidade de haver essa colloctoria recebido em caução a
importando da multa imposta, cuja decisão pas-ára em julgado.

-- Sr. administrador dos Correios no Estado do Rio de Janeiro:
N. 115-Cammunico-vos, para os (havidos fins, de accérdo com o

despacho do Sr. ministro, de 5 do nvez Timbu, findo, que José lio-
drigues Garcia, agonte do Correio em Juritjuba, I1CSi3 Estado, pres-
tou fiança, no valor de 1:2003, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, do sua propriedade n. 210.744, com o deposito do igual
quantia, em garantia de sua responsabilidade o da de seus propostos
'haitiana cargo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:•
N. 617 - Daciaro-ros, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo cominunicou o sou presidento cio officio ti. 1.109,
do 2 do corrente, resolveu, em sessão de 26 do 1110Z proxiino findo,
julgar idonea e sulli,aente a fiança, no valor do 100$ eia reforço
constituida por um deposito da egual quantia em moeda corrente o
prestada por Sebastião Victorino da Cunha afim de garantir a sua
responsabtfidada e a dos propostos que tenha ou venha a ter no /ogar
da colloctor das rendas federaes am tiliatuba, conforme o processo
encaminhado com o vosso alheio n. 207, de 10 de junho ultimo.

N. 618 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 25 do
novembro proximo findo, proferido sobra o objecto do aviso do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio. e Commercio, 11.3.771, de O tia
setembro ultimo, recommendo-vos informeis qual o motivo por tent
havido delongas nos pagamentos do aluguel do predio occupado pola,
luspectOria do Serviço do Povoamento, uesso udo, o.XgviS
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dencieis no sentido do sarem feitos com regularidade os mesmos paga-
mentos, de modo a. citar reclamações.

— Sr. inspector da Alfaudega de Santos:
• • N. 620 De accerdo cola o despacho do Sr. ministro, do 20 do
noz findo, lavrado no officio n. 191, de 18 de jonito ultimo, em que
o vosso antecessor submette á approvaoão o auto pelo qual designou
fauccionarios para serviços do conferencia em os novos armazons,
ns. 10 e 17, entregues pela Companhia Docas do Santos, deelaro-vos,
para os fins coovenientes, que holt:pende do approiação o referido
acto, bom assim que, eia casas semelhantes, compete ao inspector
examinar pessoalmente os armazens, afim de vorificar d visa si eles
preenchem todas as condições indispensa.veis, fazendo a necessa ria
communicação ao Tliesouro.

In•••n•

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do Ett. DIRECTott

Dia 14 de dezembro de 1912.

—Sr. director da Estrada do Ferro Central do Drazil
N. 208 Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-

riisterio da Fazenda, concedido ao collocter doe rendas fieleraoe de
Valença, Estado do Rio do Janeiro, Antonio Augusto Cardo.ss Figueira,
mo passe permanente, em virtude do qual possa o mesmo collo-
ctor, do corrente mez em demite, fazer uma vi tem de la classo, ida
e volta, até esta Capital, afim de recolher aos c e tros do Thesouro Na-
cional o saldo da renda arrecadada no mez anterior, não podendo o
dito collector com o mesmo passe fazer qualquer viagem em serileo
publico, sinão em face de requisição especial desta directoria ou da
Directoria do Gabinete do Ministerio da Fazeoda.
• —Sr. delegado fiscal no Estado do Alageois

N. 32—Declaro-vos, em resposta ao vosso telegramma de 7 do
corrente, que os pedidos de estampilhas do selo a,lhesivo o de con-
sumo devem ser ;eitos do aCCUrd0 com o disposto na circular do Mi-
nisterio da Fazenda n. 21, de 21 'de junhoodtimo sendo as respectivas
demonstrações assignadas pelo thesoureiro o e scrivão da caixa e vi-
sadas pelo contador, a quem compete examinar si as mesmas guar-
dam inteira couformidado com a escripturaçao dos caixas respe-
ctivos, como já fez sciento a circular desta diroctoria n. 1, do 10
do março de 1909, publicada no Diario Ofpcial do dia eoguinte.

Declaro-vos, igualmente, que, para o . caso vertente, a renda é
representada pelo valor dos supprimentos Sá repartições arre-
cadadoras e, e nesse smtido, deveis dar cumpri unto ao determinado
no telegratutua de4a directoria de 4 do corrente e ao qual se refere
o vosso acima citado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41—Devolvendo-vos o incluso processo de recurso de Il. O.

Ahlers & Comp. do que trata o °Meio dessa deeegacia it. 173, do 43
de novembro ultimo, recommendo-vos providencieis para que a al-
fandega desse Estado cumpra o despacho desta directoria exarado no
dito processo.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 28 — Transinitto-vos, por cepia, o parecer da commiesão de

tarifa da Alfandega do Rio do Janeiro, cuja classificai:Ou devo ser
adoptado pela alfaudega desse Estado.

Acompanham as respectivas amostras constantes do vosso oficio
n. 30, do 12 de julho do anuo proximo nassado.

—Sr. delegado fiscal em Pername
N. 05—Devolvendo-vos o incluso 1 . o do recurso de Bom-

teimam & Comp, de que trata o oficio oe.sa delegacia n. 101 . , de 22
de junho ultimo, recominendo-vos providencieis no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

•n•n•nn•••n•

Recebedoria do District° Pederal
Requerimentos despachados

Dia .16 do dezembro de 1912'
Chifro & Pierrill.—A' 24 sub-directoria.
Rocha Passos &
Liclgerwood Manufacturing Company, timited.—Do neônio com

o parecer, reolnza-seo valor locativo a 7:200$e00
Rita Rosa Medina. —Transfira-se. Tendo sido requerido no prazo

lega), não ha multa a cobrar.
Santos Ri Rocha.—Transfira-se.
Plinto Pinto.—Transfira-se.
Garcia & 'mão.— Paguem o debito entesado, substituindo-se a

certidão do corrente anuo, nos termos do parecer, o que feito, volte
o processo.

Conde de Diniz Cordeiro.—Já estando notado o supprimonto ex-
clusive) por hydrometro, nada lia que deferir.

. Oliveira & Alves.--eeransfira-se.
I'. P. do Souza & Comp.—Averbe-se a mudança.
P. J. Carlsn. —A' 21 sub-dirooloria.
Eponina eiaria. da Conceição.—A' 2' Sub-directoria.,
Zaire (menor).—A' es sub-directoria.

Capitão Maneei Jaeintho.Camara.—Transfira-se.
A. Champlipty Comp.—Olficie-se.
Manoel E,tri la de Faria.—Transtira-se.
Sampaio & Comp.—Prove o aluguel na fôrma do art. 10 de 4+

ereto n. 5, n2, de 27 de fevereiro do 1901.
Au Wide CisI r. Ilrazil. —Transfira-se.
Vital lon—liar.--Transfira-se.
Mode; Ferreira de Souza.—Prove o aluguel, na fórma exigidá

pelo dospaeho do 2e do novembro proximo findo.
Companhia de Se;nrC3 Uni% Commercial dos Varegistas.—Mos-

tre-ee babili•ido a requerer pelo interessado.
Silvio° e: Auonsto.—Transfira-ee. Imponho a multa de 50$, na.

ferina do art. 14 do decreto u. 5.742, do 27 do fevereiro da 1001.
Francis e) da Silva Cardoso Juidur.—Tranfira-so.
Manoel 1.1 a silva !Abe, ..—Transfira-se.
/raciona Daira Ferrei ra —Transiira-so .

d2 Azevedo Dranco.—Selle o documento de lis. 7.
Garcia e: Irinão.—Inscreva-se. Imponh ) a multa de 50$, na fôrma

do art. 44 ds decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1901.
Pedro Demitimos Cantude.—Complote com rovalidação o solto dee

documento de 04.2 o solte o de fl. 1.
Alzira de Cost .) Brendão.—Transfira-se.
João Aleitei. Wanbek.—Transfira-se.
Antonio Ferreiro Corrêa Netto.—Transfira-se.
Coalho e• Sili a .—Transfira-sa.
elaneel Fere ira da Cunha.— Transfira-se, ollciaudo-se i Proe

curadoria da leis o.d•, nos termos do parecer.
Adindo do eSiveira Costa.—Tranteira-se.
Alvaro da Iloeha Carmo.—Prove o aluguel na ferina do art. 10.

do decreto n.	 de 27 de fevereiro de 100e.
Agues Cai eito.: 1.0.tIS3 Kammesetrez. -Transfira-3e.
Atina Maria de Souza Neiva — Oficie-se nos termos do pare-,

cor.
J. J. ikeeleries da Costa .—Prova o aluguel nos termos do artie•

eo 10 do decreto n. ii.112, de 27 de fevereiro ds 1904.
Manoel J •oó Ferreira de Medeiros. —Trall:fira-se.
Fraocisco (enleei do Atalr-eo.—Traiisfira-se.
Manoel Joaquim Pinto da Silva.—Transfira-se.
Irmaudad de N. S. do Monto Sem .:it.—Transfira-se, procedendo--

se tia ferina do parecer o do accôrdo com as ordens em vigor.
Francisco Vi e ira da Silva .—Averba-se a mudança, inscrevendo-se,

em 1013 sobe. valor de 1: sOne000.
Mollo & Reeo..—Sellem o documento do fl. 1 o voltem á 2 4 sob-

directoria.
José eeneoies da Silva .—Transfira-se, nos termos do parecer.
João do elorace Macedo.—Transfira-se, procedendo-se na firma,

dopareser.
Almeida ie	 ces siib-direetoria..
Dr. Pede) de •linelda Godiolto.—Annullo-se a divida constanto:

da contra-ié juiio, 011bl:tudo-se á PrOcnradOria Geral da Fazenda.
o que feito, voa . : á O' sub-directoria para dizer se ha divida dos ex-
ereicios posteriores e anterimos.

•nn••••••••11,

Caixa de Conversão
Motiniside do dia 16 de dezembro de 1012

Moela; Entrada; Saldilaa.
Lib - ii .	  20.140 1/2 7.411 ilt
Fr:1'1(.0x 2.210 2.010
Marcos 	 70 SOO
Dollar: 	
àlit rãs	 ouro 	 •

—
—

MO,
8205000.

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei to 2.357

e decreto u. 8.512 	

Total. 	

Emissão
Notts em circulas:10	 	 392.800:5605000.
Moeda subsidiaria 	 	 0:1495009*

Total 	 	 •	 392.810:000$00

--
Inspecteria de Seguros

UM:LUME DO SR. DIRECTOR
Dia 13 de dezembro de 1012

Ao director chefe do Gabinete do Ministerio da Fazenda:
N. 450—Solieitendo a devolução do peie sso relativo á Companhia.

Nacional de ergurns sobra Vidros o Aceid .nte,, coai s.:ale na capital
do Esfatio de S. Paulo, autorizada a funecioaar pelo decreto n. 9.410e
da O de março de 1u12.

MARIO OFFICLU	 Dezembro de 1912

373.170:233$S93

19.339:7705010

302.810:00e5903)
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-- Aos directores da Sociedade de Paculios Mutua Central:
N. 51 —Noti icando a enviar a esta uma duplicata dos estatutos,

da acta da asSembléa da installaça, e unta lista dos sacias - existentes
até a prescrita data, sendo as primeiras vias saltadas e devidamente
anthendcadas.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 452-11ernettendo a carta-patente n. 63, do 12 do corrente

mez, a ser expedila a A Mundial. Sociedade Anonyma de Pecttlios e
Bandas por NI:nulidade, com sede nesta capital, vi4o ter a mesma
realizado no Tbesouro Nacional o deposito de 50:000, para garantia
inicial .!3 suas operações.

-- Aos directores da Sociedade de Peculios A Minas Gerans:
N. 453— Accaita.ndo as razaes apresmtadas relativamente ao

emprestimo do qtr trata o parkrap!lo unico do art. 35 dos estatutos,
e recommendando porém a adopção de um titulo mais expressivo para
melamr caracterizar a ii ttureza da oporaeão, a saber, «empaestimoa
com garantia de direitos .), parquanta a demonstração de «emprestimos
por notas promissariaso não é bastante clara, devendo haver da parto
desa din etoria o !naximo escrapulo na realização de taes empres-
tinaoa, par iaaa qua os direitos dos mutualistas, podendo incorrer eia
caducidada 13 ttat momento para outro, não ofTerecem garantias suf-
ficientes para caução.

MInisterio da Marinha
Por portaria do . 11 de dezembro:
Foram concedidas:
De accõrdo com o parecer da Junta Medica, a Julio Pompéo

narro.: Lima, 1 0 pharoleiro encarregado do pha.rol da Barra do Recife,
no Esta lo de Pernambuco, seis maus do licença na ténia da le
para tratar de sua siada, onde lha enuviar, e a Pedro Emitiam) dos
Santos, oporari o de 2a classe da ()nana de cravadores o cataratas do
Arsenal da Marinha desta Capital, tras mezes de licença, na fôrma da
lei, para tratar do sua sauda, onde lhe convier.

Foi nomeada o capitão de curveta Eduardo Orlando Ferraira para
exercer o cargo do ajudante do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

Secretaria da marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia de 44 de dezembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.0-4 — Tenho a honra de passar ás vossas maos,acompanha-

do do respectivo procesao e da adha de pagamento do quantitativo
para funeral, os inclusos titulos de montepio, sobre ns. 708 a 710,
pertecontes a DD. Carlota Maria de haus Bomtempo, Idalina Casto-
rina flomtempo e Francisca da Coucaica,) Borntempo, viuva e filhas de
José Maria Bainternpo, ex-director de secção aposentado desta Secre-
taria.

Sr. director Geral de Contabilidade da Marinha:
1.005—Autoriso-vos a mandar abonar a Manoel Alexandreaattarda

de policia do Arsenal do Marinha desta Capital,destacado na Directo-
ria do Armamento e em serviço na ilha do boqueirão, em dinheiro, o
valor de uma etapa desde 9 de novembro, data em que foi pata lá
transferido por conveniencia do serviço.

Requerimento despachado

José Novaes do Souza Carvalho.— Declare para que fim pule
certidão.

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 14 de dezembro de 1912
Sr. capitão de mar e guerra, superintendanta intorino do Ma-

terial:
N. 1.007 — Em referencia ao officio n. 1.035, 1." secção, de 20

do agosto, dessa superintendencia, e para Os davidos fiam, tenho a
honra de communicar-vos que o Sr. minis t ro exarou sobre o requeri-
mento de Francisco Simplicio de Alcantara, remador do Deposito de
Madoira.s, na ilha do Bom Jesus e seus companheiros, pedindo equi-
pararão do vencimentos, o seguiute despacho: «Dirijam-se ao Coa-
gresau Nacional».

SEGUNDA SCCf,at

rataanasvc DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 14 de dezembro de 11J

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidada da Marinha:

N. 1.082—Em ref-rencia ao VOSSO officio n. 1.485, Gabinete, do
30 de noveuabao proximo finda, relativamente ao requerimento em

que,o 1. tenente Francisco Pinheiro Cha.gas.pede o abono da. ,difreet
renaa entre a gratifleaaão do posto de 'capitão-tononte, que recebeu,
e a de capino de fra gata a que se julga C0112 direito por ter exercidai
o cargo d.o chefe da secção do eleczricidade da Commissão naval ti&
Europa, ~anta o parindo de 1 de janeiro de 1911 a 1 de abril det
1912, tenho a hatt aa de communicar-vos que o Sr. ministro confor-.
mando-se Com o parecer do consultor juridico n. 343, de 12 de dera*
ombro do corrente anuo, deferiu o citado requerimento.,

TERCEIRA SECÇÁO

EXPEDIENTE DO SR. METIS1110

Dia 1-1 de dezembro de 1912

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.517 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias nci

sentido de sorna °aviadas a este ministario cópias das plantas do'
nov caos projectado, entre a praça Mauã o a ponta do antigo Ar-
serial de Guerra, nesta Capital.

N. 1.522—Tenha a honra de declarar-vos que, satisfazeralo
solicitação constante do vosso aviso n. 8, de 30 de novembro ultimo,
nesta data providencio para que cesse a suspensão dos trabalhos da
constatação da linha de. Uraburatama em terrenos da Esaola
Aprendizes Marinheiras do Estado do Ceará.

—Sr. suparint 'adente do Peasaal
N. 1.515 — Attendenia ao que solicitou o Ministaria da Via a:ira'

e Obras Publicas, em aviso n. Sl, de 30 do novembro ultimo, auto'
rizo-vos a providenciar para que o commandamts da Esc da de Apren-
dizei Marialteiros da Estado do Ceará permitta o prosaguirnento dos
trabalhos da Estrada de Forro de Uruburetama e que furam suspett-

isos por ordem dessa superintendencia, até ulterior deliberação, visto
não prejudicar aquella obra os serviço; da referida escola nein a soli-
dez daquele proprio nacional canforma as informações prestadas pala.
Inspactoria Federal das Estradas.

— Sr. superintendente do Portos e Costas:
N. 1.516—Em resalução ao vossa officio to. 1.731, 3 1 secação, dta

31 de outubro ultima e para os devidos e'-Atos, declaro-vos que re-
solvi, de aceórdo com o parecer do Conselho do Almirantado, emit-
tido ano consulta n. 721, do 3 do corrente, anutillar a coneurrancia
realizada nessa stmerintandencia para o fornecimento d sete amar,
raça .8 e respectiva; Lojas, destinadas ao funrleador dos navios da
Armada no parto de BeEan, no Estado da Pará.

N. 1.518—Em solução a vosso officio n. 1.709, 3' secção, de 1:1
de novembro ultimo, declaro-vos que, de accórdo com o parecer dá,
Conselho da Almirantado, marido em consulta n. 753, de 3 do cor-
rente, e visto não se haver realizado por falta de licitantes a sagunda
coneurrancia aberta na Capitania do Porto do Estada de S. Paulo'
para diversos supprimentos á Armada, durante o exercicio de 1913,
ra zolvi autorizar-vis a providenciar no sentido de serem, por aquolla.
Capitania mediante memoranda ás casas comnaerciaes mais ituaor-
tantas da cidade de Santos, padidos preços para fornecimento á Ma-
riulta univ.:11a Estado, durante o proximo exercício, dos artigos com-
ponentes dos grupos 1, 2, 3 e 4 e outrosirn lavrados com os mama-
nantas que offerecerarn os menores preços, desde que estejam do
accürdo com os correntes na praça, os respectivos ajustes que deverão
ser saibra ...Ui:loa á approvação desta ministerio.

Os artigos correspondentes aos grupos 29, 33 e 35—Tintas, oleaa,
objectos de e scriptorio, ferragem, etc.—serão fornecido.; pelo Deposito
Naval desta capital, liokdiaute requisição e á conta das verbas ou quotas
que forem distribuidas aquella capitania, devendo-se aeuardar o re-
sultado da nova colicurretiteia que, em virtude do aviso n. 1.465,

sacção, do 7 de corrente, será aberta pelo Conselho de Compras da
Marinha para foriadmanto, durante o mamo exercicio, dos artigos
do grupo 13—Combustiveis—aas navios e estabelecimentos navaes
Lodos os portos da Republica.

N. 1.520—Em solução a V03S3 officio n. 1.918, 31 secção, do 3
deste mez, e para os devidos fins, declaro-vos, que, de accôrdo com
o parecer do consultor juridico n. 340. do 9 do corrente, resolvi con-
firmar a dissolução da Associação da Praticos do Pont de Santos, no
Estado do São Paulo, resolvida par maioria, em assembléa geral reli-
'noa em 25 de outubro ultimo, devendo a liquidação dessa associação
ser feita de accórdo com as dispasiçaasgeraes de direito relativos a.
qualquer sociadade civil ou corntnercial e sob a fiscalização do capitãO
do porto; salvo aos interessados o recurso para a Sup irintendencii
da Portos e Costas e para esto ministerio, no caso de se julgarem
sados em seus direitos, na partilha do producto liquido.

N. 1.521 — Em solução a vossos &Tidos ns. 1.259, 1.M5 e 1.405
3' secção, de 30 e 25 de agosto e II de setembro ultimo, e afim de
dardes sciancia a todas as capitanias de portos, declaro-voa qno u/q.
Me o G )vei'no impedir que os cominam-Jantes do navios, armadoreS4
OU emprazas de naveeação coatractein os praticos que desejarem,
item ter interferencia nos ajustas entro as partes, noa lagares, costas,

portos, barras ou agitas interiores, para cuja navegação foi eStabe21
loeitlo o redram de praticagem livre; eumitanto estiver em .vigor
o r.;4111a.lit oito do 83rvieD do Pratica 7 o -evada pelo decreto n.6.8%0,
de e; de fevereiro d 1098, e des.1 .• araticos tenham titulo!,
de habilitação profissional.
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— Sr. superintendente do Material:
• N. 1.519—Déclarosvos, para os divides effeitos, que, de accôt.do
com o parecer do consultor do Almirantado, etnittido em consulta. nu-
mero 753, de 3 do corrente, resolvi autorizar-vos a providenciar no
sentido de serem, pelo Deposito Naval desta Capital, form.:eidos á
Capitania do Porto do Estado de S. Paulo, durante o , proxiino exer-
cido de 1913, os artigos-correspondentes aos grupos 39, 33 - o 35—
tintas, oloos,objectos para esceiptorio, ferragens, etc., mediante requi-
sição e á conta das quotas ou verbas que forem distribuidas áquella
capitania.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 1912
Damião da Costa Leitão, Leopoldo José Ortiz da Silva, Vespasiano

Garcia de Figueiredo Rizzo e Manoel Carneiro. — Certifique-se na
fórum da lei.

José Armando da Cunha. — Não ha lei que autorize o deferi-
mento do presente requerimento.

Antonio da Costa Gouceiro. — Declare para que fim deseja a
certidão requerida.

Tenente-coronel graduado Manoel Joaquim Machado, major Apol-
linario Pereira Bustamante, capitão Augusto Pedro do Alcantra
Junior, Dr. Joaquim da Silva Gomes, major Arthur Eduardo Pereira
e Dr. José Gunesindo do Guimarães Padilha. — Aguardem solução
da acção judicial presentemente em andamento.

José Quintino de Oliveira Carvalho, coronel Domingos Jesuino de
Albuquerque Junior, capitão Luiz José Martins Penha, coronel Ra-
phael 'fobias, major Cornelio dos Santos Lontra, capitão Arthur Oscar
de . Souza, 1° tenente Affonso de Albuquerque Reis e Silva, 1° tenente
Constantino de Souza, I. tenente Oscar Severiano Bastos Nunes,
2° tenente Trasvbido Mattos Guerra, 4 0 sargento Sylvio Guimarães,
Ravmundo José de Oliveira e Ignacio Marques de GouvÓa. — Inde-
feridos.

Supremo Tribunal Militar

ACTA. DA SESSÃO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1012
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 29 dias do inez de novembro do armo de 1912, achando-se
presentes os Srs. ministros marechaes Teixeira Junior e Camara, al-
mirante Julho de Noronha, marechal Salles, almirante Proença, ma-
rechal Carlos Eugenio, g,,eneraes de divisão Mendes do Moraes e Bei-
lamino de Mendonça, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães
e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Ataliba de Assis Monteiro, soldado da 13 1 companhia de caçoa-

res, accusado dos crimes de tentativa de homicidio e de homicidio.—
Converteu-se o julgamento em deligencia para que seja o réo submet-
tido a observação perante a junta medica competente afim de veri-
ficar si o referido róo padece das faculdades mentaes e si nesse estado
podia ter commettido os delitos de que é accusado.

Marcolino Antonio Francisco e Gaidino Martins, ambos soldados,
este do 0° batalhão do 3° regimento de infantaria e aquelle do 23 0 ba-
talhão do 8° regimento da mesma arma, accusados de disereão.—
Foram confirmadas  as sentenças dos conselhos de guerra que cohdem-
naram os réos a seis mezes de prisão com trabalho, como incursos no
grão minimo do art. 117 n. 3 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndina de Magalhães
Domingos Vieira dos Santos, soldado do 56° batalhão de caça-

dores, accusado de lesões corporaes.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réu a dons annos de prisão com
trabalho . para condemnal-o a nove mezes de igual prisão, grão me-
dio do art. 152, preambulo, do Codigo Penal Militar.

João da Cruz e Silva, soldado do 14° regimento de infantaria,
accusado de desereão.—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réu a seis annos de prisão com trabalho
para condemnal-o a tres olmos e ires mezes do egual prisão, como
incurso no 

''
^Tão médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. Ministro Dr. Arrochellas Gaivão
Lino Vicente e Fausto Manoel Pereira de Carvalho, ambas sol-

dados
'
 este do 2° batalhão de artilharia e aquele do 2° regimento de

infantaria accusados de deserção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram os réos a seis mezes de
prisão com trabalho, como incursos no grão minium do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Severino Ferreira da Costa, soldado do 3° regimento de infan-
taria, accusado de diserção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a 22 1/2 mezes de prisão com traba-
lho, para coudemnal-o a seis mezes do igual prisão, como incurso no
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

'ACTA DA SESSÁO DE 4 DE DEZEMBRO DE 1012

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 4 dias do nriz do dezembro do anno de 1012, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechaes Teixeira. Junior, Camara, e Sales,
almirante 1'1.°c:uca, marechal Carlos Eugenio, generaes de divisão
Mendes de Moraes, Medeiros e Bellarmino de Mendonça, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida o approvada, a acta da sessão antecedente, o secretario doi
conta do expediente, que 'foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Meiciades de Vasconcelos e Almeida, capitão-tenente engenheiro

naval, accusado d3 deserção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que annullou o conselho de investigação de fis. 11 v.
deante, á vista dos autos e fundamentos da mesma sentença. O
Sr. ministro marechal Teixeira Junior deu o seguinte voto: Concordei
com a alteração pela qual voa passar o conselho de investigação, ex-
tranhando, entretanto, que o conselho de guerra a reclamasse por sua
autoridade, porquanto, ao que tenim em memoria até hoje, 03 conse-
lhos de guerra, em casos semelhantes, apenas teem declarado não
poderem iniciar os seus trabalhos pelos defeitos substanciaes que en-
contraram nos processos de investigação, ficando a este tribunal a
responsabilidade da annullação parcial ou total deites..

O Sr. ministro almirante Preença votou de accerdo com a decla-
ração supra.

Olympio Monteiro, soldado do 7° batalhão de artilharia de posição,
accusado de deserção.— Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão mini= do art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Antonio da Silva Oliveira, Amaro Isidoro Pereira dos Santos e

Manoel Pereira Bezerra, todos soldados, respectivamente, do 6° bata-
lhão do 2° regimento de infantaria, do 0° batalhão do 3° regimento
da mesma arma e do 20' grupo de artilharia montada, accusados de
deserção.— Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de guerra
que condemnaran os réus a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão [Mann° do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 14 de dezembro de 1912

Ao director da Desp3za Publica do Thesouro Nacional foram ei.
viados os seguintes processos de montepio:

De Emygdio lieliodoro do Lima Jacobina e Maria Amelia de Lima
Jacobina, filhos do finado contribuinte Joaquim Augusto Ferreira Ja-
cobina, conferente da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco (officio
n. 414, de 13 do corrente);

De DD. Amalia Accioly de Mello Santos Araujo e Julio Maria do
Mello Santos Guerra, filhas do finado contribuinte Luiz Francisco
de Melo Santos, ex-auxiliar de Ia classe da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco (officio n. 415, de 13 do corrente)

De D. Amandina Duarte Ribeiro e Francisca, viuvo o filha do
finado contribuinte João Ribeiro do Carvalho, ex-auxiliar do 2' classe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco (officio n. 410, de 13 do cor-
rente)

De DD. Clodosinda Augusta da Silva e Olivia Augusta da Silva,
viuva e filha do finado contribuinte Ponciano Au gusto da Silva, ex-
auxiliar de I a classe da Estrada de Ferro Sul de 'Pernambuco (officio
n. 417, de 13 do corrente)

De D. Claudina Freitas da Souza Moura, Edmar o Gastão, viuva
e filhos do finado contribuinte Juventino Theodolino de Souza Moura,
4° escripturario da 3" divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil
(officio n. 418, de 13 do corrente)

De D. Maria de Barros Pires, Vicente, Damaso, Condida, Braulio
e Joanna, viuvo, e filhos do finado contribuinte José do Nascimento
Pires, ex-fiel da estacão da Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco (officio n. 419, de 13 do corrente)

Do D. Maria Luiza Rodrigues Costa, viuvo do finado contribuinte
Wencesião Rodrigues Costa, amanuense aposentado da Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Paulo (officio n. 420, de 13 do
corrente)

De D. Ilerminia Perpetua Gonçalves de Moraes o Lydia, viuva
e filha do finado contribuinte, 1° escripturario da Estrada do Ferro
da Bahia ao S. Francisco, Argemiro Joaquim Corra de Moraes (officio
n. 421, de 13 do corrente)

De II. Rosa Pujol y Bertran, irmã do finado contribuinte Jos6
Pujol y Bertran

'
 auxiliar technico de la classe do 5° districto da

ex-Inspectoria de Portos Maritimos (oficio ri, 422, de 13 do e.nr. •
rente).
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Numeres —Especificações — U rl idades—Quantidades — Preces'
das unidades

Alvenaria de tijolos para parole, cfoin
argamassa de dons de cal para ires
de areia, M3 	

Tabella. das quantidades de obras e preços de unidades a que
se refere o edital de 27 de agosto do corrente anuo, re-
lativo ao ramal de Itapecarica a Formiga, da Estrada. de
Ferro Oeste de Minas

Numeros — Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

Trabalhos preliminares

6/0.000,0 $010
89.000,0 $250

066.868,6 5690
181.287,9 18800
60.129,3 55000

7.251.514,8 $010

, 6.257,1 18000

683,9 28200

186,7 15000
6.142,9 105000
1 .208 , 4 17$000

5.811,5 178000

403,2 2í.$000

207,0 22$000

345,0 308000

435,0 278500

15.0 42$C00

28,5 50$N0

.	 52,4 4s$çoo

85,2 438.COG

DV 4 o producto do vo:ume pela diaancia a transportar.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

1. Tio;ado em capoeiro, in2
2. Deslocamento, *12 	

Preparação do leito

Excavação a céo aberto, valias e cami-
nhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros

3. em terra, m3 	
4. em pedra solta, ma 	
5. em pedreira, m3 	
6. transporto de terra, pedra solta e pe-

draira por decametro de distancia

9. Acere ,ci:no da preço para a excavação
cola esgotamento, por metro de pro-
fundidada, m3 	

10. Alvenaria de'peilra saco, m3 	
1 3Y. Alvenaria do lajões sem argamassa, m 3
12. Alvenaria ()Minaria com argamassa de

dois de cal para Ires de areia, Mi 	
13. Alvenaria de laiões com argamassa

de dois de cal para ires do areia, m3
11. Alvenaria de lajões com argamassa de

uni do cal para tres de areia, m 3 	
15. Alvenaria ordina.ria com argamassa do

um de cimento para tres de areia, 11:13

16. Alvenaria minaria com argamassa do
um de chiado para quatro de
areia, m3 	

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
do um de cimento para tres de areia,

18. Concreto de um volume da pedra para
um de argamassa, sendo esta de uru
de cimento para ires dQ areia, m 3 	

19. Concreto de dons volumes de r.cdra
para noi d3 argamassa ., smdo esta do
uai	 cimento para tres de areia, m3.

20. Concreto de troa volumes de pedra
para uma de argamassa, sondo esta

Alvenaria do tijolos para arcos com
argamassa de umn de cimento para
tras do areia, ma 	

Paredes de tijolos para frontal, mz 	
Parados de tabique, constando de páo

a prema e ripas do coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa do
dons de cal para tres de areia, ms 	

25. Emboço de 0,02 do espessura, cola
argamassa de dons de cal para ires
de areia, in2 	

26. Embeiço da 0,02 de espessura com ar-
gamassa do um de cimanto para tres
de areia, in2 	

27. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de uni de cimento para UM
de cal e de quatro da areia, m3 	

28. Reboco de cal pura com a espessura
de 0,002, m2 	

29. Rapidamente c nu argamassa de um
de cimento para tres de areia, m2 	

30. Rojuntamento com argamassa de dois
de cimento para ires de areia,

31. Chapeamento de 0%02 de espessura
com argamassa de dois de cimento
para ires de areia, m2 ... .. 	

32. Chapeamento de 0 n1 ,02 de espessura
com argamassa de um de cimento
e tres de areia, m2 	

33. Chapeament rusticó com are
'

ama ssa de
um de cimento para ires de areia, m2

31. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaea
de tras córes, a , amtados em arga-
massa de um de ciumento para tres de
areia, In* 	

35. Ladrilhamento com ladrilhos de seri-
mica «Trottoir», assentados em arga-
massa da um de chnanto para tres de
araia, m2 	

36. Cantaria para degráos o soleiras, m2 	
37. Enrocamento com pedras arruma-

das, ma 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, m3.
39. Caiação a tres mãos, nm2 	
40. Manilhas da barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assentadas na obra, ml 	
41. Mlnillias do barro vidrado, de 0,10 de

ditnetro, assentadas na obra, ml 	

Madeira Mentos

42. Pinho de liga sem apparelho com es-
quadria de 0,22X0,075 ou manca.,
assentado na obra, ma 	

43. Pinho de ria em taboas apparelhadas
cru inna face de 0,325 do espassera,
inclusive asssentamento, M3 	

42. Tesoura de pinho de riga para um ' vão
de 0,50, inclusive ferragem e assen-
lamenta, uma 	

45. Assoalho com taboas de pinho de riga
apparelhadas cri unia face de mecha
e encaixe de 0,030 do espessura, mn2.

46. Forro com taboas de pinho de viga
apparelhadas em uma face de saia o
camisa, inclusive barrotamento, m2.

47. Encaibramento com pernas de serra do
cinco em couçoaira o ripamento de
16 em couçoeira, para telhas pla-
nas, in2 	

48. Cob-rtura. cora telhas planas «Penha
Longa», m2 	

49. Cobertura cora ferro ondulado zin-
cado, ITI2 	

50. Lambrequins do abico, m2 	 ..
51. Portas de .par almofadadas, inclusivo

ferragem e assentamento, nas.. 	
52. Portas internas do par almofadadas, com

bandeiras envidraçadas, inclusivo
ferragem e assentamento, m2 	

horizontal, dv* 	

Obras dc arte

7. Excavação em terra para as fundações,
sem escoramento, m3 	

8. Excavarao em t-rra para as fundações
com escoramento, in3 	

ra(hau de ciumento para tres de areia,
m3 	

•

21. 

22.
Martins az Castro, pira a construcção da linha de Itapecerica a

Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, no Estado de Minas
Genes:	 23.

Os abaixo assignados, empreiteiros o constructores, com escripto- 2h
rio á avenida lio Branco n. 9, 2* andar, nesta Capital, propõem-se a
construir um trecho de estrada de ferro, a partir da estação de Ra-
peceriea, ponto terminal do ramal do Itapecerica e a terminar na
cidade de Formiga, ponto terminal da linha de Formiga, da Estrada
de Ferro Oeste de ãlinas, de accórdo com o decreto n. 9.696, de 31
de julho da 1912, publicado no Mario Ornejai do 1 do agosto do
mesmo anulo, sujeitando-se a todas as condiçOes do edital de concur-
rencia publicado no Diario Official de 30 de agosto do referido anuo,
pelos praços de unidadas constantes da inclusa tabella. Os proponentes
além da longa pratica que possuem para serviços de tal natureza,
dispõem de pessoal habilitado e recursos necessarios para cumprir
fielmente tudo quanto contratarem. Estava uma estampilha de 300
reis o por cima o seguinte: Rio du Janeiro, 4 dezembro do 1912. —
Martins & Castro.

PROPOSTAS ABERTAS NO DIA 11 DO CORRENTE MEZ PARA coeserieceXo D9 RAMAL
DE ITAPEE.ERIGA A FORMIGA', DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS	210,1 	 25$000-

	

9,2	 31$0013,

	

238,3	 55000k

	

219,3	 5$000

	

1.853,0	 15200.

	

501.0	 15800

	

380,02	 25000

	

1.853.0	 5800

	

104,0	 15500

	

159,8	 15000

	

35,0	 2$300

	

112,5	 15800

	

51,0	 2$000

	

48,0	 105000

	

120,5	 22g00ol

	

19,2	 105000

	

105,4	 95000

	

210,6	 60504,

	

2.8e3,0	 $2.rm

	

120,0	 105000.

	

283,0	 7$000,

	

8,4	 147$000

	

. 2,8	 1505000

	

15	 :ss000

	

80,0	 10500'

	

120,0	 55000,

	

1.054,0	 55000

	

027,0	 55000

	

127,0	 3sog

	

140,0	 8$000P

14,4	 30$00.0j

38,0 29a
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„Numeras — Especificações—rUnidades:—Q9antidades — Preços....
das unidades	 ...-• • .7.	 -. - •

Portas de Par lisa's com balideira, irl.,»

lumeros — Especifieaçb'es —.Unidades—Quantidades — Preço
. •'

dusive ferragem e asáentamento e
caixas para frontal, in2  • 	 •

Janellas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferragem e
assentamento, com bandeira envi-
draçada, m2 	

55. Janellas de par lisas, inclusive ferragem
e assentamento e caixas para fron-
tal, m2 	

G. Portões para os armazens, de . madeira
de lei de 0,04 de espessura, sobre
carretilhas, m 2 	

r7. Pintura a oleo com Ires mãos, tn 2 	
i8. Grados de ferro para os mozzaninos e

bandeiras dos portões, m 2 	

Trabalhos diversos

50. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por deczunetro de distancia
horizontal, dm-m3

30. Empilhamento de pedra extrallida dos
córtes, in3 	

SI. Ferro em obra para braçadeiras,
pensorios, parafusos, etc., kilo 	

52. Apparelho em pedra a picão, 1n2 	
33. Apparellho em pedra a escopro, m2.
34. Carga e descarga de pedra, 1113 	

33. Vigas de madeira de lei, serra.das ou
falquejadas nas quatro facas, com a
esquadria de 0,13X0,30 ou maior,
até oito metros de comprimento,
assentadas em obra, m3 	

10. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a oito metros, m3.

37. Assentamento das superstructuras me-
talhem das pontes, incluindo an-
daimes, tonelada 	

38. Asseutamento davia permanente, kihn,
39. Assentamento de desvios, comprehen-

dendo agulhas e corações, uni 	
70. Assentamento da linha telegraphica

kilm 	
Il. Caixas de ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas de
descarga, incluindo alvenaria, uma.

Directoria Geral de Viação, 14 de novembro de 1912.—Affonso
7lyeerio da Cunha Maciel, director geral. Achavam-se duas estam-
pilhas de trezentos reis cada uma e por cima o seguinte: Rio de Ja-
eiro, 4 de dezembro de 1912. —Martins	 Castro.

Proposta apresentada por Carlos de Figueiredo Rimes, por procura-
cão de Alceu Soares de Lellis Ferreira, Carlos de Figueiredo
Rimes

Numeres — Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

Trabalhos preliminares:
1. Roçado em capoeirão, m 2 	 	 610.000,0 	$010
2. Destocamento, m2 	 	 .. 	 	 89.000,0	 $350

Preparação do leito:
Excauaçáo a céo aberto, valas e ca-

minhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros:

3. Em terra, m3 	 	 966,868,6
4. Em pedra solta, m 3	 	 181.287,9	

3620
23100

5. Em pedreira, m3 	 	 60.429,3	 55200
6. Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira por decametro de distancia
horizontal, dv* 	 	 	 7.25t.514,8	 $012

Obras de arte:
7. Escavação em terra para as fundações,

sem escoramento, m3 	 	 6.257,1	 13000
8. Excavae,ão em terra para as fundações,

com escoramento, m3 	 	 683,9	 25500
9. Accreschno de, preço para a escavação

com esgotamento, por. meti-o de pio-
filudidade; ims 	 	 186,7	 (5200

(*) DV é 6 producto do 1:olume pela distando a transportar.

- Cias- itnidadeS .
-

10. Alvenaria de pedra secca, ra3. - • '
ii • Alvenaria de tapes sent . argainassa, m3 .
12: Alvenaria °Minaria com argamassa de

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para ti-es de areia,
m3 	

18. Concreto de uni volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta de um
de cimento para ti-es de areia, m 3 ...

19. Concreto de dons volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta de
um de cimento para Ires do areia, m 3.

20. Concreto de ti-es volumes de pedra para
uni de argamassa, sendo esta de uni
de cimento para ti-es de areia, 1Il 3 	

21. Alveitaria do tijolos para parede, com
argamassa de dous de cal para ti-es
de areia, in3 	

22. Alvenaria de tijolos para arcos com
argatmv;sa de um de chnonto para
tres de areia, 1n3 	

23. Paredes de tijolos para frontal, m 2 	
21. Paredes de tabique, cmstando de páo

a prumo e ripas de coveiro, inclusive
enchimento com argamassa de dons
do cal para tres de areia, m 2 	

23. Emboço d3 0,02 de espessura com ar-
gamas,a de deus de cal para ti-es de
ai-aia, 1112 	  ,

26. Emboço de 0,02 de eqiessura, com ar-
gamassa de uni de cimento para tres
areia, in 2 	

27. Emboço de 0,02 de espessura com arga-
massa, de um de cimento para um
de cal e quatro de ateia, rn2 . 	

28. Reboco de cal pura coai a espessura de
0,002, tu2 	

29. Rejuntamento com argamassa de • uni
de cimento para ti-es de areia, m 2 	

30 flejuntamento com argamassa de dons
de cimento para ti-es do areia, m 2 	

31. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de dons de cimento para
tres de areia, m 2 	

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de uni de cimento e ti-es
de areia, m 2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa
de um de cimento para tres do
areia, m2 	

31. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de ti-es cores, assentados em arga-
massa de um de cimento para tres
de areia, 1112 	

35. Ladrilliamento com ladrilhos de cera-
mica oTrottoir», assentados em arga-
massa de um de cimento para tros
de areia, m2 	

36. Cantaria para degrãos e soleiras, m 2 	
37. Enrocamento com pedras arruma-

das, m3 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, m3	
39. Caiação a tios mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30

de diamotro,a:sentadas na obra, ml.
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ml 	
Madeiramento

42. Pinho de 'liga som apperelho com es-
quadria do 0ln ,22x0n',075 ou menor,
assentado no obra, m3 	

43. Pinho do Riga em taboak apparelliadas
em uma face de 01°,025 de espessura

sus-

•	 '
139,0	 303000

39,0	 253000

100,0	 163000

24,0	 505000
280,0	 13800

10,2	 155000

3.845.00,0 $020

382,0 13000

200 $600
24,0 53000
16,4 103000

382,0 $500

18,1 80$000

12,4 853000

45	 905000
50,122	 1:6005000

1003000

59 803000

2	 2:0005000

dons de cal para tres de areia, in3 ..
13. Alvenaria tlo lajilos com argamassa de

dons de cal para ti-es de areia, m 3 ..
14. Alvenaria d9 lajões com argamassa de

uni de cal para ti-es de ateia, m 3 ....
15. Alvenaria ordinaria com argamas za do

um do cimento para tres de areia, m 3
16. Alvenaria ordinaria com argamassa

de um de cimento para quatro do
areia, tu" 	

G .142.,5 42$000
1.208,4 20$00G

5.811,5	 175000

403,2	 243000

207,0	 233000

313,0	 363000

435,0	 31$000

13,0 353000

28,5	 433000

52,4	 393300

85,2	 293303

210,1	 283500

9,2	 303000
238,3	 283500

249,3	 105000

1.853,0	 13000

561,0	 23000

386,0	 13500

1.853,0	 13300

101,0	 13500

159,8	 13800

33,0	 23200

112,5	 23000

51,0	 43000

48,0	 83003

120,5	 115000
19,2	 603000

103,4	 103000
210,6	 8$000

2.863,0	 $300

120,0	 463800

233,0	 133000

,	 8,4	 130000

inclusive assentamento, in3 	 	 2,8	 33500 --



19,1 035000

12,4 1105000

45 905000
50,122 1:7505000

5 1:8005000

49	 1009000

2 2:0005000
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Numeros	 Especificações —Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

41. Tesouras do pinho de Riga para um vao
de 6,50, inclusive ferragem e assen-
tamento, urna 	 	 595030

45. A,soalho com taboas de pinho' 	de figa
apparclhadas em uma face do mecha
e . ncaixe do 0,030 de espessura, tn2. 80,0 12$000

46. Forro com taboas de pinho de Riga ap-
parolhad as em uma	 face do sa ,a o
camisa, inclusive barrotamento, m2. /20,0 10$000

47. Encaibramento com pernas de sorra de
couçoeira e ripamento do 16 mu

concooira , para tolhas planas, m2 	 1.03'k,0 65000
48. Coberitira	 com	 telhas	 planas «Penha

•	 Longa",	 in2 	 927,0 65000
49. Cobertura com ferro ondulado zincado,

In= 	 127,0 55000
50. Lambrelnias de zinco, In= 	 110,0 55000
51.	 Portas	 de	 par	 almofadadas, inclusive

frrag.nn e assentamento, 1n2 	 14,4 425000
52.	 Portas internas	 do	 par	 alia Ca

com	 bandeiras envidraçadas, inclu-
s:ve ferrag,nn n assentamento, 1112 	 30,0 42$000

53. Portas	 de	 par li-z as com bandeira,
clmiivo	 ferragom	 o assentamento o
caixas	 para frontal, in2 	 139,0 265000

54. Janellas de par, metade em veneziana
e	 metado	 vidro,	 inclusive	 ferra-
gem e assentamento, com bandeira
envidracada, rn2 	 30,0 355. 000

53. Janellas	 de	 par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	 100,0 249000

50. Portões para os armazens, de madeira
do	 lei	 de	 0,0'fr	 do espessura, sobre
carret:lhas, m2 	 21,0 609000

57. Pintura a oleo com tres mãos, m2 	 289,0 29300
58. Grades de forro para os mazzaninos e

bandeiras dos portões, m2 	 10,2 409000
Trabalhos dicersos

59. Transporte dos materiaes para obras
do	 arte, por &canteiro do distancia
horizontal, dm-1H3 	 3.845.000.0 S022

GO. Empilhamento de pedra extrainda dos
cortfis, in3 	 382,0 S800

61. Ferro em obra para braçadeiras, 	 sus-
pensorios, parafusos, etc., kilo 	 200 18000

62. Apparellto em pedra a picão, R12 	 24,0 59300
63. Apparelho em pedra a escopro, 1112 	 10,4 109400
61. Carga e descarga de pedra, m3 	 382,0 9750
65. Vig.is de madeira	 de	 lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15x0m ,30 ou maior,
ate oito metros do comprimento,
assentadas em obra, m3 	

60. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a oito mc,,tros, m3.

67. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, tonelada 	

68. Assentamento 'da Via permanente, km 	
69. Assentamento do desvios, comprehen-

dendo agulhas e corações, um 	
70. Assentamento da linha telegraphica,

kihn 	
71. Caixas de ferro fundido, com capac:-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas de
descarga.,excluindo alvenarias, urna.

Directoria Geral de Viação, 14 de novembro de 1012. — Afronso
Glycerio da cunha Maciel, director geral. •

Sobre duas estampilhas de 300 reis, cada uma estava escripto o
seguinte: Itio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912.— Carlos de Figuei-
redo Rimes. — Por procuração de Alceu Soares de Lenis Ferreira,
Car1o4 de Figueiredo Rimes.

Eduardo Alves da Silva Porto, engenheiro civil, domiciliado nesta
Capital, com escriptorio á rua General Camara n. 30, propõe-se a
construir o ramal de Itapecirica a Formiga, 'na Estrada da Ferro
Oeste de,. Minas, para o que junta atina tabejla de preços de unidades,
deixando de juntar o recibo da caução de que trata o edital do 27 do
agosto e bem assim apresentar provas doldoneidade por já tel-o feito

Prepararto do leito

Escavação a céo aborto, valias e

6. Transporte do terra, ped'ra solta Ope-
(freira por deca

3. Em terra, MA 	

5. Em pedreira, M3 	

caminhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros:

rnetro do distancia
horizontal, DV* 	 	

960:808.8
4. Ema pedra solta, M A 	 181.287,9

	

60.429.3	 59000i
1$961314

0 10

).

.	 •-,

7.251:514,8
Obras de arte •

	Excavação em terra para as funda-	 .0
ções, s ., no escoramento, m3 	 	 "6.237,4	 .S800i

Excavaçãa em terra para as fundações,
com (--e )ramonto, in 3 	 683,9	 29200

Accrescimo de preço para a excavação
com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, ni3 	 180,7	 15300

10. Alvenaria de pedra secca, m3  -	 ...	 0.142-,9
11. Alvenaria de lajões som argamassa, m3

	

1.208,4	 1TO
12. Alvenaria ordinaria com argamassa do

dois de cal para ires do areia, m 3 ...	 5.811,5	 10S500
13. Alvenaria de lajõos com argamassa de

dous de cal para tres de areia, m3 ..	 403,2	 1950001
14. Alvenaria de lajões com argamassa do

um de cal para tres de areia, m 3 ....	 207,0-	 185009!
15. Alvenaria ordinaria com argamassa do

'una de cimento para tres do areia, 	 ,..
ni3 	 	 315,0	 329009.; .

16. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um de cimento para quatro de areia,
m3 	 	 435,0	 20000

17. Alvenaria de apparellto com argamassa
de um de cimento para tres de areia,

509000m3 	 	 45,0
18. Concreto de um volume de pedra para

um do argamassa, sendo esta de um
de cimento para um de areia, m3 	 	 29.5	 575000;

19. Concreto de dons volumes de -pedra	 ..-'
para um de argamassa, sendo esta de
um do cimento para tres de areia, m3	 52,4	 MO 0 .01

20. Concreto de tres volumes de pedra para	 --
uni da argamassa, sendo esta de um
de cimento para tres de areia, m3 	 	 85,2	 379000:1

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons de cal para tres
de areia, m3 	 	 211.41

22. Alvenaria de tijolos para arcos, com
argamassa do um de cimento para
tres cie areia, 1113 	 	 9,2	 35$000)

23. Paredes de tijolos para frontal, m 2 	 	 238,3	 05091
24. Paredes de tabique, constando de pão 	 .:..

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa do
dous de cal para tres de areia, m e 	 	 240,3	 7$00A

25. Emboço do 0,02 de espessura, com ar-
_

areia, ml 	 	 1.8.33,0	 1516?2
gainassa. de dons de cal para tres de

26. Emboço de 0,02 do espt..sura, com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia, m2 	 	 564,0	 1970Q, j

27. Emboço de 0,02 de espessura com ar-
gamassa de um do cimento para um
de cal e quatro de areia, m 2 	 ...	 386,0	 'SOO )

28. Reboco de cal pura com a espessura de	 'é'.
14002, m2 	 . 	 1.853,0 .	 9700.;i

- ..&•

(*) dv ó o. producto do vcoltuue pela distancia a transportar..1\.

na concurrencia para -o mesmo fim, encerrada no dia 30 do outubro
proximo passado.	 s.

Rio do J:inoiro, .'i de dezembro de 1012.--7Eduardo Alues do Silliáj
Porto. (Estava inutilizada uma estanipillia, de 300 róis.) ' •, ..	 i

Tal)211a das quantidades da obras e preços_de.unidades a quo sO
po rem a e:lital de 27 de agosto do corrente armo, relativa ao
ramal de Itapecerica a formiga da Estrada de Ferro Oósto d.e')
.1\litias.

Numeros — Espec ificações — Unidades—Quantidades PreçoS
das unidades	 •

Trabalhos preliminares

1. Roca(' ) em capaoirão, M2 	' -;	 040.to0,0	 g005'
2. .Desto ,.;ainanto, M 2 	 	 89.0000' 	 9030 ;

..:n"'

7.

8.

O.

2150001
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• Numeras —Especificações — Unidades—Quantidade-s —Preços
das unidades

'29. Rejuntamento com argamassa de um de
cimento para ires de areia, m2 	

30. Rejuntamento com argamassa de dous
de cimento para r res do areia, m 2 	

31. Chamamento de 0,02 de espessura com
argamassa de dons de cimento para
tres de areia, in 2 	

39.. Chapearnento de 0,02 de espessura com
argamassa de um da cimento para
troe de arda, ne2 	

XI. Chapeamento rustico com argamassa
de um de cimento para ires de areia,
m2 	

'3 . . Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de ires ceres, a-;sentados em arga-
massa de um do cimento para tres
de areia, m2 	

35. Lairilhamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoire assentados em arga-
massa de um de cimento para ires

• de areia, m 2 	
Re. Cantaria para degráns e soloiras, me 	
37. Enrocamente com pedras arrumadas,

1113 	
	33. Enrocameuto com pedras jogadas, m3 	

30. Caiação a traa mãos, m2 	
49. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assenta Ias na obra, ml 	
41. Man;lhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, asentadas na obra, ml 	
Madeiramento:

42. Innho de figa sem apparclho, com es-
quadria de 0,22x0,075 ou menor, as-
sentado na obra, m l 	 .

4:3. Pinho de Riga em taboas apparelhadas
em uma face de 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, m3 	

41. Tesouras de pinho da Riga para um vão
de 6,50, inclusive ferragem e assen-
tamento, um 	

45. Assoalho com taboas de pinho da Riga
apparelhadas em uma face de mecha
e encaixe de 0,030 de espessura, n1 2 .

40. Ferro com taboas de pinho de Riga,
apparelhadas em urna face de saia e
camisa, inclusive barrotamento, m2 .

ferragem e assentamento, m 2 	
53. Portas de par lisas com bandeira, in-

clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	

51. Janelas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusivo ferragem e
assentamento, com bandeira envi-
draçada, in2 	

55. Janelas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	

56. Portões para os armazens, de madeira
de lei de 0,04 de espessura, sobre
carretilhas, m2 	

%I • Pintura a oleo com ires mães, m2 	
58. Grades de ferro para os mezzaniuos e

bandeiras dos portões, m 2 	
Trabalhos diversos

59. Transporte dos matcriaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, DM-m3 	

60. Empilhamento de pedra extrahida dos
córtes, m3 	

81. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
.pensorios, parafusos,' ete., k  -. ._

Dezembro de 191P

Numeros —Especificações —Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

62. Apparelho em pedra a picão, m2 	
	

24,0'	 55000
63. Apparelho r e is pedra a escopro, m2 	

	
16,4	 105000

61. Carga o de:carga de pedra, m3 	
	

382,0	 $850
65. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15x 0,30 ou maior,
até oito metros de comprimento, as-
sentadas em obra, in3 	

	
18,1	 755000

60. As mesuras vigas, porém com compri-
mentos superiores a oito mel-os, 1113.	 12,4	 955000

67. Assentamento das superestruct uras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, t 	

	
45	 905000

68. Assentamento da Via permanente, km 	
	

50,122 1:5005000
69. Assentamento de desvios, comprehen-

donde agulhas e corações, um 	
	

3	 905000
70. Assentameato da linha telegraphica,

km 	
	

605000
71. Caixas (13 ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
trunitadas no local, com valvulds de
descarga, excluindo alvenar;as, um 	

	
2 1:7505000

Directoria Geral de Viação, R de novembro de 1912.— Affonso
Glyeerio da C mka Miciel, directo). geral.

Sobre duas estampilhas de 300 róis cada uma, lia-se o seguinte:
fio de Janeiro, 1 de dezembro de 1912.— Eduardo Alces da Silva
Porto.

A firma flebecchi & Comp. propõe-se para a execução das
obras de construeeão da linha de Itapacerica a Formiga, da Estrada
de Ferro Reste de Minas, de accõrdo com 03 editaes de condir-
renda de 27 de agosto e 14 de novembro do anno corrente, pelos
preços da tabela que acompanha a presente proposta.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912.-11. Ilebecchi & Comp.
(Estava inutilizada uma estampilha de trezentos reis.)

Tabela das quantidades de obras o preços de unidades a que se re-

2. Destocamente, 11) 2 	 	 89.000,0	 •5250
Preparação do leito

Excavação a céo aberto,	 valias e caminhos
de pedi-era,	 incluindo	 carga,	 des-
carga e transpor te a 	 10 metros:

3. Em terra, re"	 	 966.868,6
4. Em pedra	 solta, m3 	
5. Em pelreira, nr3 	 	 60.429,3
6. Transportedo terra, pedra soLa e pe-

dreira	 decametro de distancia
horizontal, dv* 	 	 7.251.514,8	 510

Obras de arte
7. Excavaelo em terra para as fundações,

sem escoraMe 1(0, 013 	 	 6.257,4	 8800
8. Excavaeão 0111 terra para as fundações,

com escoramento, m s 	 	 683,9	 15800
9. Accrescium de preço para a excavaeão

com esgotamento, por metro de pro-
emalaria, ui' 	 	 186,7	 15000

10. Alvenaria de pedra sedei, m" 	 	 6.142,9	 105500
11. Alvenaria de tapes sem argamassa, m3 1.208,1*	 18000
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

dons de cal para tres de areia, m 3 	 	 5.811,5	 • 175000
13. Alvenaria de lajõe3 com argamassa de

dous de cal para ires do areia, m3 	

40073 ,02	 225000

215000
14. Alvenaria do lajões com argamassa de

um de cal para ires de areia, m3 	 	 2
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

uni de cimento para ires de areia m3	315,0
16. Alvenaria °atinaria com argamassa de

um de cimento para quatro de areia,
m3 	

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de una de cimento para tres de areia,
m3 	15,0	 505000

18. Concreto de um volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta de um
de cimento para tres de	 areia, m3 ..	 28,5	 005000,

435,0

181.287,9	
5650

511800(0/

.
DY é o producto do volume da distancia a transportar::

47. Encaibramento com pernas de serra de
cinco em couçoeira e ripamento de
16 em couçoe‘ra, para telhas planas
in2 	

48. Cobertura com telhas planas «Penha.
Longa", m5 	

40. Cobertura com forro ondulado zincado,
in 2 	  . 	

50. Lambrequins de zinco, m 2  .
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamento m 2 	
52. Portas internas de par almofadadas,

• com bandeiras envi.lraçadas,inclusivo

101,0	 15600

159,8	 1$700

: 35,0s	 45000

112,5	 25800

51,0 i	 35000

48,0	 85000

120,5	 125000
19,2	 205000

105,4	 85500
210,6	 55500

2.863,0	 5180

120,0	 145000

283,0	 35800

8,4	 1305000

2,8	 2005000

15	 535000

80,0	 125000

120,0	 65500

1.054,0 25300

927,0 55500

127,0 35000
140:0 35000

14,4 305000

36,0 	 225000

139,0	 135000

30,0	 225500

106,0	 125500

21,0	 355000
289,0	 15500

10,2	 285000

3.845.000.0 ,	 5022

382,0 ..	 $600

•	 290 , 3000

DIÁRIO OFFICIAL

fere o °Mal de 27 de agoAto do corrente armo, relativo ao ramal
de Itapecerica a Formiga,da Estrada de Ferro Oáste de ALtias

Numeros —Especificações — Unidades—Quantidades— Preços
das unidades

Trabalhos preliminares
Roçado m2 	 	 610.000,0	 $101. em capoeirão,



O engenhei:-o Mario Lacerda Gordilho, residente nesta Captal',"1
com escriptorio á Avenida Rio Branco n. 103, prop53-se a construir el.'
ramal de Itapecerica a Formiza, da Estrada de Ferro Oeste de Minas',1
de que trata cr decreto n: de 3i de julho de 1912, submettend6-1
se a tolas as clausulas e condições do respectivo edital de coneurrea:,.,
cia pu`dica de 27 de agosto da corrente anuo, pelos preços do uniadet
constantes da tziOella annexa e que vae assignada.

Rio de Janeiro, 4 de -demolir° de 1912..--Mario de Lacerda Gor-
dilho, engenheiro civil. (Estava inutilizada uma estampilha de trezjikJ
tos reis.)

Tabella das quantidades de obras o preços do Unidade a que so
refare o edital de 27 da a.gesto do corrente anuo, relativo ao rama
de Itapecorica a Formiga da Estrada do Verto 0.e.ste de AiMag.

Numeres —Especificações—Unidadesd—es Quantidades— Preços das uni.,

abalhos prclinti?zare$
4. Roçado em capoeira°, in2 	
2. Destoem-tient°, m2 	  

	

o40.00,0
	

$0 8
	89.000,0

	
§7

Preparação do leito
Excavaerto a céo abute, valias e comi-.

nhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporta a 10 metros:

3. Em terra, m3 	 905.8681A

Teiççá-feirti 17, ‘. -.1)1ARIO. OPFICIAE 1/0201110TO "deõf2	 ïois
•

• Nu:neros ... E ;-)ecifica:605' Unidades--Quantibde s 13-rx	 Numeros -Esp ecificações - Unidades.,--
das	 unidades das unidatre'l

' 50. Lambreq. de zinco, m2 	
Inclusivo

Quantid d P,3	 e	 -.1-.r.	 reÇO3 4

•-••••••nnn••••n••4

110,0 .	 acsuoci

14,40	 305000

.o,c,	 405000•

139,o	 25$000'
."

19. Concreto de 2 volumes de pedra para.
um de argamassa, sondo esta do nua
do cimento para ires de areia, n13..

20. Concreto tres volumes de. pedra para
um de argamassa, sendo esta da uai
de cimento para ires do areia, rn3...

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons de cal para tres do
areia, m3 	

22. Alvenaria da tijolos para arcos com
arnmassa do um de ciunto para
tre' s de areia, m3 	

23. Paredes cie tijolos para fro g1-21, me 	
21. Paredes de tabique, constando	 pá,o a'

prumo e ripas de coquairo,
enchimento com ar gAroassa de dous
de cc.1 para ires de areia, m2 	

23. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de duus de cal para tres de
areia, m2 	

20. Emboço.de 0,02 de espessura com ar-
massa de um de cimento para tres
de areia, ni2 	

7. Emboço de 0,02 de espessura com arga-
massa, do um de ci 	 para um -da
cal e quatro de areia, m2 	

23. Reboco de cal pura CO:11 a espessura de
0,002, m2 	

29. fiejuntamento com argamassa de uni do
cimento para. tres de are,la,

30. Ilejtintansea±o com argamassa de dous
de cimento para ires do areia, m2...

31. Chapcainenta de 0,02 de espessura com
argamassa cie dons de cimento para
tres de areia, m2 	

32. Ciapaaanonto de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento o tres
de areia, m2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa
de um da claiento para Ires de areia,
in2 	

31. Ladrilltamenro com ladrilhos nacionaes
de ires cores, assentados cmarga-
massa de uru de ciaxago para tres
de areia, m2 	

35. Ladrilliainnto com ladrilhos do ce:-.
ratifica «Trottoir», assentados em ar-
gamassa de um do cimento para tres
de areia,. m2 	

36. Cantaria para degráos e soleiras, m2 	
37. Enrocamento com pedras Arrimadas

ki3 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, m3..
39. Caiação 'a trcs mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado,. de 0 r°,30 do

diamotro, assentado na obra ML 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 do

diametro, assentadas na obra, ML 	

Madeira1110)110

42. Pinho de Riga sem apparelho com es-
,quadria do 0,22 x0,075 ou menor,
assentado na obra,.1113 	

43. Pinho cle Riga em taboas apparelhadas
ciii 'una face de 0,0,25 de espessura,

ieclusive assentamento,. m3 	
41. Tesouras do pinho de Ri ga para um vão

de 6,50, inclusivo ferragem e assen-
tamento, uma 	

5. Assoalho com tabus de pinho de Riga
apparelliadas em urra face de mecha
e meai:se de 0,030..do espessura, m2.

40. Forro com taboas do pinho de Riga
apparelliadas em uma face de saia e
camisa, inclusive barrotamento,

47. Encaibramento ceai pernas de serra
de 5 em couçoeira e ripa.mento dp
16 em conçoeira,. para . telhas pla-

,	 nas, in2 	
, 48. Cobertura cora telhas plailas «Penha

Longa», m2 	
49. Cobertura com ferro ondulado zin-i mn cadO,

	

35,0	 38500

	

112,5-	 33000.

	51,0	 23500

	

48,0 .	103000

	

120,5	 185000

	

19,2	 508000

	

105,4	 103000

	

210,6	 73000

	

2.803,0	 $300

	

120,0	 175000

	

283,0	 85000

	8,4 	 1333000

	

2,8	 1803000

	

15	 603000

	

. 80,0	 133CCO

	

120,0	 83000

4$000

	

927,0	 53000

	

¡PIA 	 4U99

	

380,0	 18000

	

1.853,0	 1$000	 córtes, tn3 	

horizontal, dm-n 3 	
60. Empilhamento de pedra extrahida dos

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-

	

104,0	 13500	 pensorios, parafusos, etc.
'
 kilo 	

219 3,

	

1.853,0	 13100

	

501,0	 23000

62. Apparelho em pedra a picão, m2 	
159,8	 63. Apparelbo em 1)3dra a escopro, m l 	

	52,4	 003000

	

83,2	 533000

	

240,1	 283000

	

0,2	 353000

	

238,3	 53000

gem e assentamento o caixas para
frontal, m 2 	

08000 56. Portões para 03 armazens, de madeira
de lei de 0,01 do espessura, sobro

13300
64. Carga e descaega de pedra, M3 	
65. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquej&das nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15 x0,10 ou maior, até
oito metros de comprimento, assenta-
das em obra, nt3 	

66. As mesmas vigas, porém cem compri-
mentos superiores a oito metros, TrP:

67. Assentamento das superstructuras mel,
tallica, (lis pontes, incluindo andai'.
Ines, .tonelada 	

68. Assentamento da via perma.nente, km.
69. Assentameuta de desvios., comprchen-

dendo agulhas e corações, um 	

carretilhas, m2 	
57. Vntura a ol3o com tres 111:103, m2 	
58. Grades de ferra para os mezzaninos o

bandeiras dos portões , na2 	
Trabalhos diversos :

59. Transportes dos inateriaes para obras
de arte, por decainctro de distancia

70. Assentamento da linha talegraphica,
km., 	 	 49	 855000'

71. Caixas de ferro fundido, com capaci-
dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas do
descarga, excluindo alvenarias 	

53. Janellas do par lisas, inclusivo ferra-

COM bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, m2 ...

53. Portas de par lisas com bandeira, iii-
clasivo ferragem e assentamontOrá
caixas para fronta2," M 2 	

54. &metias de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferragem e

2 1:5003000
•

Directoria Geral do Viação, 14 do novembro de 4912.— Alonsa
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.. .

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1012. — 11. Ilebecchi &
(Estavam inutilizadas duas estampilhas do valor do 300 reis cada.
uma.;

51. de par allidadas,
forragem e assentamento, ni s

Portas

52. Porks internas de par almofadadas,

assentamento, com bandeira ouvi-	 \
draçaida, m2 	 	 .. 	 30,0 35300,\.

•	 100,0

21,0
289,0

25$X0

40$00Q
is501-.

10,2 335000

3.843.000,0

382,0

. $05220!

200 3700 .
24,0 G$000,
16,4 11$0A

382,0 $750b

18,1 80500::

12,4 005000

45 1133000.
50,122 1:5003000

B 1253000 '
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Numeros —Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidndes

4. Em pfAra solta, mi 	
5. Em pedreira, mi 	
6. Transporte de terra, pedra solta P

por dccamutro do distancia,
horizontal, dv* 	

, Obras de. arte

7. Escavação em terra para as fundações,
sem esz:Gramento,

8. Escavação em t s rra para as fundações,
com escoramento, T113 	

9. Accreschno de preço para a escavação
em] esgotamentg , por metro de pro-
fundidade,

10. Alvenaria do pedra sccea , M3 	

41. Alvenaria de 'alões sem argamassa, m3
12. Alvenaria °Minaria com argamassa de

dons de cal para Ires de areia, mi 	
13. Alvenaria de lajões com argamassa de

dois de cal para troa de areia,
11. Alvenaria de lapas com argamassa de

um de cal para tios de areia, mi 	
15. Alvenaria ot•dinaria com arnmassa de

uni de cimento para tres de areia, mi
16. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para quatro de
ateia, m3 	

17. Alvenaria de apparellio com arga-
massa de 1 de cimento para 3 de
ameia, m3 	

18. Concreto do 1 volume de pedra. para 1
de argma , sa, sendo'esta de 1 de ci-
mento para 3 de areia, m3 	

19. Concreto de 2 v.itunes de pedra para 1
de argama;sa, sendo esta de 1 de
Cimento para 3 de areia, mi 	

20. Concreto de 3 volumes de pedra para 1
de argamassa, sendo usta de 1 de
eimi ,nto para 3 de areia, mi 	

21. Alvenaria de tijc1,,s para parede, com
argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, m" 	

22. Alvenaria de ti ,j4 s para arcos com
argamassa de 1 de cimento para 3 do
areia, mi 	

23. Paredes de tijolos para frontal, m2....
21. Paredes de tabique, constando de pão

a prumo e ripas de co:meiro, inclu-
sive oechimento com argamassa cie 2
de cal para 3 de areia, m2 	

25. Emboc,o de 0,02 de espessura, com arga-
massa d., 2 decai para 3 de areia, m2

20. Embcço de 0.02 de espessura, com arga-
massa de 1 de cimento para 3 de
areia, 1112 	

27. Emboco de 0.02 de espessura com arga-
massa de 1 de cimento para 1 de cal
e 4 de areia, ni2 	

28. Reboco de cal pura com a espessura de
0,002, 1112 	

Rejuntamento com argamassa de 1 de
cimento para 3 de areia, m2 	

30. Rejuntamento com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, m2 	

31. Chapeam mito de 0,02 de espessura com
argamassa de dons de cimento para
ires de areia, m2 	  , • I 	

32. C,hapeamento do 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento e tres
da areia, in2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa
de um de cimento para tres do
areia, m2 	

Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em arga-
massa de um de cimento para ires
de areia, m2 	

35. Ladrilbamento com ladrilhos- de cera-
mica (,Trottoir», assentados em arga-
massa de uni de cimento para tres
de areia, m2 	

(*) Dv 4 o produto dó volume pela distancia a transportar.,

•	 181.287,9_ ,
C2.a29;3

72'8,500
55200

7.251.511,8 $010

0.257,1 1$200

683,9 25000

480,7 15000
0.142,9 115000
1.208,4 205000

5.811,5 155000

403,2 255000

207,0 175000

315,0 315000

435,0 315000

15,0 405000

28,5 90$000

52,4 555000

85,2 505000

210,1 255500

9,2 285000
238,3 55000

249,3 75700

1.833,0 15300

561,0 1$100

380,0 18000

1.853,0 25100

101,0 15500

159,8 15500

35,0 45500

112,5 45500

51,0 45000

48,0 105000

120,5 125000

Nunros —Especificações.— Unidades—Quantidades— Preços,
das unidades

30. Cantaria para degráos e soleiras, m2 	
37. Em•ocamento com pedras arrumadas, m i
38. Etirocam;mta	 com pedras jogadas, 1113
39. Caiação a -tr s mãos, sn 2 	
40. Manilhas de barra vidrado, do 	 0,30 de

.	 19,2
105,1
210,6

2.803,0

425000
128000
78000

5200

diametro, assatadas na obra, ml 	 120,0 165000
41. Manilhas lie bart• , vidrado,	 de 0,10	 de

diatnetro, assentadas na obra,m1 	 283,0 105700

ANL, iramento

42. Pinho de Ilitra sem	 apparelho com es-
quadria (1 , 0,22x0,073 ou menor, as-
sentado na obra, mi 	 8,4 1305000

43. Pinho de Riga mi taboas apparelhadas
em uma	 face do 0,025 de espessura,
inclusive usertamento, mi 	 2,8 1505000

41. TilCSOU co s de pinha	 de Riga	 para	 um
vão de 6,50, inclusive ferragem e as-
sentamento, orna 	 1.5 705000

45. Assoalho com t' boas de pinho 	 de lliza
apparelhadas em unta faco de mecha
e encaixe,	 de 0,030 de espessura,
in2 	 80,0 105000

40. Forro com Latrias de pinho de Iliga.ap-
parelhadas em unia face de saia e
O camisa,	 inclusive	 barrotamento,
in 2 	 120,0 85000

47. Encaibramento com pernas de serra de
5 em cou g oeira e ripainento de 10 em
couçoeira, para telhas planas, m 2 	 1.051,0 35000

48. Cobertura com	 tAlras planas	 «Penha
Longa ) ni 2 	 927,0 55800

49. Cobertura cem ferro ondulado zincado,
in2 	 127,0 25500

50. Lambrequins de zinco, in2 	  , 	 140,0 •5000
51. 'Portas	 do	 par	 almofadadas, inclusivo

ferragem e assentamento, m 2 	 14;4 205000
52. Portas imernas de	 par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclusi-
ve forragem e assentamento, m2 	 30,0 235000

53. Portas do par lisas com	 bandeira,	 in-
clusive lerrnem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	 ' 139,0 105000

54. Janellas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive fet •rt.gem e
assentamento, com	 bandeira euvi- •
draçada, 111 2 	 	 • 30,0 235000

55. Janellas de par	 li sas,	 inclusive	 ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, mui , 	 100,0 155000

50. Portões para os armazens, de madeira
de lei de 0,01 de espessura, sobre •
carretilhas, in 2 	 • 24,0 385000

57, Pintura a ohm COM tros mãos, in 2 	 289,0 15500
58. Grades de ferro para	 os -mezzattinos e

bandeiras de portões, m 2 	 10,2 385000
Trabalhos diéersos

59. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, dm-mi 	 3.815.000,0 $on

GO. Empilham, nto de pedra extrahida	 dos
cortes, n1 3 	 . 382,0 • $700

61. Ferro em obra	 para braçadeiras, sus-
pensoriu s , parafusos etc., k 	 200 5500

02. Apparelho em pedra a picão, m 2 	 24,0 55500'
03. Appare imo em pedra a escopro, m2 	 46,4 105500
04. Carga e dewarga, de pedra, m3 	 382,0 $800
65. Vigas de madeira de	 lei,	 serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria	 de 0,150,30 ou	 maior,
até oito metros d

m	
e comprimento, as-

sentadas e	 obra, mi 	 . 18,1 845000
06. As mesmas vigas, porém	 cotn	 compri-

mentos superiores a 8 metros, mi .... 12,4 025000
07. Assentamento das superstructut•as me-

tallicas das pontes, incluindo	 andai-
,	 mos, t 	 45 1205000

08. Assentamento	 da	 via	 permanente,
.	 km 	 50,122 1:7005000,

09. Assentamento de 	 desvios, comprehen-

•

, dendo Agulhas e corações, um 	

	

70. Assentamento da linha: • telegraphica,	
km 	

$	 150500O

§05000•



238,3 55000

210,3 7$000

1$00

TS4,0 1$300

380,0 15300

1.853,0 18000

101,0 18200

159,8 15100

35,0 48000

112,5 38000

51,0 33000

49,0 05000

120,3 153 tOri
19,2 2080011

4 ssooa
210,6 5$500

2.863,0 $2.10

120,0 1•5000

283,0 38590

8,4 1303000

2,8 2e05 :00

" 515000

80,0 .85700

120,0 85000
•

1.051,0 35000

027,0 ssooa

127,0 28s00
lí°,0 23000

	

11,4	 12Ssoo

	36,0 	 J5$000

	

139,0	 155000

• .• 1400y

i2i000
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t" .Nuinão.S.:----ESpecifiCaçíics" --;— lin ida des—Quant idadeS -Prè00• das unidades

/h Caixas de ferro fundido, com capaci -
dado para 12.000 litros (para agua),

• montadas lio local, com valvulas
descarga ,	 excluindo	 alvenarias,
uma 	 	 2 2:3005000

Directoria Geral de fiação, 11 de novembro de 1912. — Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912. — Mario de Lacerda
Gordilho, engenheiro civil. Estavam inutilizadas duas estampilhas de
300 réis cada uma.

O engenheiro Joaquim Francisco Simões Corra, antigo emprei-
teiro de estradas do ferro, propõe a construir o ramal de Rape-
•cerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, de inteira con-
formidade com o respectivo edital de concurrencia, pelos preços da
tabella annexa a esta.

(Sobre uma estampilha de 300 réis:)
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912. — Joaquim Pranciséo

Simões Corréa.

Tabella das quantidades de obras e preços de unidade a que se refere
.o edital do 27 de agosto do current .; anuo, relativo ao ramal de
Itapecerica a Formiga da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Ntuneros	 Especificações — Unidades—Quantidades—Preços das
unidades

Trabalhos preliminares

1. Roçado em capoeirão, m2 	
2. Destocamento, In?  •

Preparação do leito

Excavação a céo aberto, valias e caminho
ale pedreira, incluindo carga, descarga e
trans:porte a 10 metros:
3. Lm terra, m 3 	 	 066 . 868 , 6
4. Em pedra solta, i113 	 	 181.2s7,9
•5. Em pedreira. m 3 	 	 61)A20,3
U. Transporte da terra, pedra seita e pe,-

&eira por decainctro do distancia
horisontal, dv* 	  7.261.311,8

Obras de arte
7. Excavação em terra para as fundações,

sem escoramento, m 3 	 	 6.257,4
8. Excavação em terra para as fundações,

com escoramento, nt 3 	 	 683,9
43. Accreschno da provo para a excavação

com esgotamento, ror teatro de pro-
futeli,lade, in 3 	 	 186,7

40. Alvenaria de !Ladra secca, m 3 	 	 6.112,0

	

'I 1. Alvenaria do lajiras som argamassa. m3	 1.208,4
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

deus de cal para tras de areia. mi 	 	 5.811,5
A3. Alvenaria de lajões com argamassa de

dons de cal para ires de areia, n1 3 	  •	 403,2
'1 1: Alvenaria de lajõos com argamassa do

de um de cal para tres de areia, M3 .	 207,0
15. Alvenaria ordinarid com argamassa de

um de cimento para tres de areia. m 3 .	 313,0
10. Alvenaria tintinaria com argamassa de

uni de cimento para quatro de areia,
1n3 . 	 	 433,0

47. Alvenaria de apparelho com argamasa.
de 1 de c intento para 3 de areia,
m3 ********* • • ••••

is. Concreto de 1 volume de pedra para t
de argamassa, sendo esta de 1 de
cimento para 3 de arreia, in3 .....	 28,5

19. Concreto do 2 volumes de pedra para
1 de argamassa, sendo esta de 1 de
cimento para 3 de arreia, M 3 	  ...	 52,4

450. Concreto de 3 volumes de pedra para
1 de argamassa, sendo esta de 4 de
cimento para 3 de areia, m3 	

421. Alvenaria do tijolos para parede, com
argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, m3... 	

-22. Alvenaria de tijolos para arcos com
argamassa de 1 de chneino para
3 de areia, m3.... 	   

á

Nuineros :-- .ESpecificaçUes --=-Unidades—LQuantidades — Preços
das unidades

23. Paredes de tijolos para frontal, m2 	
21. Paredes de tabique, c-ustando de páo a

• prume e ripas de coqueiro, inclusive
enchimento com argamassa de 2 do
cal para 3 de areia, mt 	

23. Emboço • de 0,02 de espassura, com ar-
gamassa de 2 de cal para 3 de
areia, net 	

26. Entboço de 0,02 de espessura, com
argamassa de 1 de ciumento para
3 de areia, utt.

27. Einboço de 0,02 de espassura,,com
argamassa de 1 de cimento para 1 de
cal e 1 cie areia. in t 	  . . 	 .. .

28. Reboco de cal pura com a espessura do
0,002, net 	

29. R:ijuntamento CO111 argamassa de um cio
cimento para ires de areia, Int 	

30. II juntamente com argamassa de dons
de cimmto para tres de areia,

31. Chipeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de dous de cimento para
tres do areia, net 	

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassi da untai: cininto e tres
de arei 3, 1112 	

33. Chapaamanto rustico com argamassa de
um do cimento para ires de areia, na'

31. Ladrilhamanto com ladrilhos nacionaes
do tres córes, assentados em arga-
massa de um de cimento para ires
de arei 1, nit 	

35. Ladrilhaseento com ladrilhos de cera-
mica fiTrottoir " , assentados em arga-
massa de uni de cimento para ires
da arca, int 	

36. Cantaria para deg.ráos e soleiras, int 	
37. Enrocamento com pedras arrumadas,

ne, 	
38, Enrocarnento com [redras jogadas, m3..
39. Caiação a ires mães, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, do 0,30 de

dianteiro, assentadas na ohra,
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 do

diametro, assentadas na obra, mal 	
Madeiramento

42. Pinho do Diga sem apparelho, caiu es-
quadria de 0,22x0,075 ou menor,
assentada na obra, tu3 	

43. Pinho de Diga em tabas appa velhadas
em uma face, de 0,023 de espessura,
inclusive assentamento,

41. Thesouras de pinho de 1-liga para um
vã-) de 6,50, inclusive ferragetn e

.	
assentamento, Infla 	

45. Assoalho com tabqãade . pinho de Iliea
apparelhadas en uma face de mecria
e encaixe de 0,030 de espessura, int.

46.• FÕIYO COM tabOaS de pinho de Riga
apparelhadas me unta face de saia e
camisa, inclusive ba rroia mento, m2.

47. Encaibramento com pernas de serra de
5 em couçoeira e ripantento de te,
em couçoeira, para telhas planas, in2.

48. Cobertura com telhas planas aPenha

L(49. Cobertura	 ita co	 ferro ondulado zin-.)21%°, lut
cado, m2 	

50. Lambrequins de zinco, m2 	
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamente.
52. Portas internas de par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento,

53. Portas de par lisas, com . bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	

51. Janellas de par, metade em ‘:eneziana
,metade vidro, inclusive ferragem

e assentamento, com bandeira envi-
• •	 drac,ada, net.:...

JanOlas:»o: 1WhIL:L
.. 

ii111,1*:ifszi2Ã:-.-
getit • e assentamento e caixas para

• froptal 	 •	 • - • 	 • - - 	 •	 ' 

	010.000,0	 $010

	

89.000,0	 $200

9,2

(*) Dy é o producto dv. volume pela tlisigiQi1a ransprtar.-

85,2

219,1

$710
15500
4$800

$012

1$000

25300

15300
11,5600
178000

16$000

21$000

19$000

30$000

27$000

40$000

605000

46$000

40$000

20,5000

35$000
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— PUA; Numeres —Especificações	 Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

50. Portões para os armazens, de madeira
de lei, de 0,01 de espessura, sobro

Numeros —Especificações — Unidades—Quantidades
das unidades

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para tres de areia,

carretilhas, m 2 	 	 21,0	 35'$000 m3 	 	  .. 13,0 sóoon37. Pintura a °leo com tres maos, m2 	 	 289,0	 15300
58. Grades de ferro para os mezzaninos e

18. Concreto do um volume de pedra para
um de argama: a, sendo esta de um.

bandeiras dos portões, m 2 	 	 10,2	 205000 de cimento para tres de areia, m3... 28,5 - 905000
Traballicis diversos 19. Concreto do dona volumes de pedra

para um 413	 rgamasa, sendo esta do
39. Transporte dos materiaes para obras

de arte, por decametro do distancia
horizontal, dm-m3 	 ,.*	 3.813.000,0	 $020

um de Ci111111,1.0 nara tres de areia, in3
20. Concreto de tom»  volumes de pedra para

um de argarassa, sendo esta	 de uru

52,1 608000

i0. Empilhamento de pedra extrahida dos
cortes, m3 	 	 382,0	 $800

11. Ferro em obra para braçadeira, susa

de cimento para tres de areia, m3..
Alvenaria de tijJI n s para parede,	 com

argamassa da dous de cal para tres

83,2 535000

pensorios, parafusos, etc., k 	 	 200	 $000
i2. Apparelho CM pedra a picão, m2 	 	 24,0	 55000
3. Apparslho em pedra a escopro, me 	 	 10,4. 	10000

de areia, m3 	
22. Alvenaria d,. tijolo para	 arcas com ar-

gamas-A, de uar de cimento para tres

210,1 28$000

4. Carga e descarga de pedra, m3 	 	 382,0	 $800 da areia, rel 	 9,2 405000
Vigas do madeira de lei, serradas ou 23.	 Paredes d.r tu- mios de frontal, m3 	 233,3 5$000
.	 falquejadas nas quatro faces, com a

esquadria de 0,15,0,30 ou maior,
até 8 metros de comprimento, assen-
tadas em obra, M3 	 	 18,1	 825000

af. As mesmas vigas, porém com compri-
mentos superiores a 8 metros, m 3 .	 .	 12,4	 905000

24. Paredes	 de (a'41que, constando 	 de páo
a	 prema	 e ripas de coqueiro, inclu-
sive eachimento com argamassa de
datis de cal vara tres de areia, m2..

25. Emboço l	 0,e2 de espessura, com ar-
gama ,sr h	 dms de cal para tres

21.9,3 10P0C)

17. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pontes,	 incluindo	 an-
daimos, t 	 	 45	 905000

areia, me 	
26. Emboça do 0,01 d	 espessara, com ar-

gama-,sa da um de cimento para ti es

1.833,0 1$100

j$. Assentamento da via permaneute, km.	 50,122	 1:5005000 de areia, in2 	 561,0 250009. Assentamento de desvios, comprehen- 27. Emboço do	 0,02 de espes R ura ' com ar-
hendendo agulhas e corações, um...	 5	 1505000	 gamassa do um de cimento para una

0. Assentamento da	 linha telegraphica,
km 	 	 49	 80$000

de cal e ;guri> de areia, in2 	
28. Reboco lo mal pura com a espessura de

380,0 1$800
71. Caixas do ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no kcal, com valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, uma 	 2	 2:0095000

1112 	
29. Rejuntammta com argamassa de uni

de cito	 para tres de areia, m2, 	
30. Rejurewit • nto •am argamasaa de 'dons

1.833,0

104,0

25000

.1$600

Directoria Geral da Viação, 14 de novembro de 1912. — Aflora° do cimento Jara tres de areia, m9 	 139,8 1590f
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

(Sobre estampilhas no valor total de seiscentos reis): Rio 	 de	 Ja-
31	 Ceapeament	 de 0,02 de. espessura com

argamassa de dons de citneeto para
neiro, 1 do dezembro de 1912.— Joaquim Francisco Simões Corrêa. tres de	 1112 	   33,0 55000

32. Chapaaniento de 0,02 de espessura com
ale-erma:sei do um de cimento	 e tres
de	 ar& ii. 	 1112 	   112,5 4$000Proposta apresentada por Larayette & Comp.

Vumeros—Esaecificaeões--1.1nidades-Quantidades--Preço das unidades
Trabalhos preliminares

1. Roçado em capoeit •ão, m2 	 	 610.000,0	 S003
. Dostocarnento, me 	 	 89.000,0	 $100

PreparaçCio do leito

33. Chapeai:1:1110 1:Itálico com argamassa de
um 0 cimenta para tres de areia,
me.	 	

34. Ladrilhimsnto com ladrilhos ',adornes
de	 tios	 rere.4, assentados	 em arga-
massa da	 inn	 de cimento para tres
de areia, nie., 	

51,0

48,0

55000

10$90b
Escavação a céo aberto, valias e ca-

minhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros:

33. Ladrilham mito com	 ladrilhos	 de cera-
neca, ,,Trottoira, assentodos em arga-
massa de um de chnento para tres

3. Em terra, m3 	 	 •	 06,6.868,0	 5780 de, areia, in8 	 120,5 155000
4. Em pedra solta, m3 	 	 131.287,9	 15100 36. Cantaria para degráos e soleiras, m2... 19,2 505000
5. Em pedreira, m 3 	 	 00.129,3	 43000	 37. Enrocamento com pedras arrumadas,
0. Transporte de terra, pedra solta e pe- tn3 	 	 	 . 105,1 108000dreira por decametro do distancia	 38. Eurocamento com pedras jogadas, m3.. 210,d h80(0

horizontal, dv* 	 	 7.251.511,8	 $010
Obras de arte

39	 Caiação a tres inlo.=,
10. Manilhas (11 barro	 vidrado, de 0,30 da

2.803,0 $200

diametro, assmitadas na obra, ML.. 120,0 305000
7: Escavação em terra para as funda- 41. Manilhas de barro	 vidrado; de 0,10 de

ções, sem escoramento, 1113 	 	 6.257,4	 15090 diamotro, ass mtadas	 na obra, ML.. 283,0 208000
8. Excavação cru terra para as fundações,

com escoramento, in 3 	 	 083,9	 25000
9. Accrescimo de preço para a escavação

com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, m3. 	 	 186,7	 15300

10. Alvenaria de pedra secca, m3 	 	 6.112,9	 105000
1 1 . Alvenaria de /rijões sem argamassa, m 3	 	 1.208,4	 105000
12.. Alvenaria °Minaria com argamassa de

deus de cal para tres de areia;m3 	 	 5.811,5	 205000
13. Alvenaria de lajões com argamassa de

Madeiramento.
Pinho de Riga som apparelho com es-

quadria	 do 0,22X0,075 ou	 menor,
assentado na obra, in3 	

43. Pinho do Illea em taboas apparelhadas
em uma face de 0,025 de espessura,
inchhive assentamento, ro2 	

41. Tesouras de pinho de Riga para um
vão da 6,50, inclusive ferragem e as-

8,4

2,8

150$000

2001000

deus decai para Ires de areia, m3...	 403,2	 305000
14. Alvenaria de lajões com argamassa de

um de cal para tres de areia, m3 ...	 207,0	 325000
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia,m 3.	 315,0	 355000
10. Alvenaria ordinaria com argamassa de

sentamento, 1 .. 	
45. Assoalho com taboas de pinho de Riga

apparelhadas em uma face da maeha
e encaixo da 0,030 de espessura, m2.

40. Forro morri taboas de pinho de Riga ap-
parelhadas em uma face de saia e

80,0

.05000

80$00

una de cimento para quatro de areia • .-, - - 	 carajsa, inclusive barrotamento, m2. 120,0 7$000........,...-.......1113 	 43.3,0	 30$000j47 Encaibramento com pernas .de serra.
de 5 em couçoeira e ripa.mento ale 14

' -- el Dar &P latino) 49, ylágalewl,i ksjunitÁ .trirn 14;tak5,- - - .......	 Conoeira, para telhas planas,-me,„
,Y 4.°5'hA
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•ititneros.— Espeeificações.-- -Uni o ladeS—QuantidadeS .---,. Preços,ií..	 ' - • t' dasAmitlakfé§

48. Coberturas. com telhas planas «Penha
'Longa», m2.... 	

49. Cobertura com ferro ondulado zin-
cado, m2 	

O. Lambrequins de zinco m2 	
51. Portas de par almoradada g, inclusive

ferragem e assentamento, m 2 	 	 11,4	 505000
52. Portas internas do par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive forragem e assentamento. m 2 	 	 36,0	 40$600

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusivo ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m 2 	 	 139,0	 205000sl. Janellas de par, metade em veie-

.,	 ziana e metade vidro, •inclusive fer-
ragem o assentamento, com bati-
beira envidraçada, m2 	 	 30,0	 305000

55. Janellas cio par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	 	 100,0	 15$000

G. Portões para os armazens, de madeira
,	 de lei (13 0,01 de espessura, sobre

carretilhas, m 2 	 	 24,0	 605000
57. Pintura a aleo com tres mãos, ia ? 	 	 289,0	 1S000
S. Grades de ferro para cs mezzaninos e

bandeiras dos portões, m 2 	 	 10,2	 408000
Trabalhos diversos

pg . Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, dm-m a 	  	  3.815.000,0

GO. Empilhamento do pedra extrahida dos
cortes ma	 	 382,0

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pettsorios, para fu sus, etc., K 	 •	 200

62. Apparelho em pedra a picão, in 2 	 	 24.0
63. Apparelho em pedra a escopro, m 2 	 	 10,4
Gl. Carga e descarga de pedra, m a 	 	 382,0
65. Vigas de madeira do lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15x0,30 ou maior,

• atá 8 metros do comprimentos, as-
sentadas em oln•a, m3 	 	 18,1

GO. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a 8 metro3, m 3 ..	 42,4

67. Assentamentos das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mos, T 	 	 • •

68. Assentatnento da via permanente, EM.
G8 Assentamento de desvios, comprelien-

dendo agulhas o corações, 	
70. Assentamento da linha telegraphica,

101 	
1. Caixas de ferro fundido, com capacida-

de para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas de
descarga, excluindo alvenarias; 1...

Directoria Geral de Viação, 14 de novembro do 1912.
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

Sobre duas estampilhas no valor total de seiscentos réis: Rio de
Janeiro, 4 de dezembro de 1912. — Lata yette & Comp.

Cantanhede (St Comp., engenheiros empreiteiros, estabelecidos
mesta cidade á rua da Quitanda n. 120, propõem se a contractar a
construceão da linha de Itapecerica a Formiga, na Estrada de Ferro
Oeste de 'Minas, de .conformidade com o edital de 27 de agosto ultimo
r segundo a tabella de preços annexa a esta proposta.

Os proponentes, de acenrdo com o edital do 14 de novembro pas-
sado, deixam do juntar o recibo de caução, por já o terem feito em
30 de outubro ultimo, quando apresentaram outra proposta para este
mesmo serviço.

Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 4 do dezena-
•bro de 1912.— Cantanhede & Comp.

•
Tabella das quantidades de obras e preços de unidades a que se re-

fere o edital de 27 de agosto do corrente armo, relativo ao
ramal de Rapecerica. a Formiga da Estrada de .Ferro Oeste de

• Minas.

'Numenos — Espeei 'fiem:Cies	 Pree(.n ,4'
t tra's . tnièlades,"•	 •	 •.

• Preparaçao do leito

Excavação a céo aberto, valias e cami-
nhos de pedreira, incluindo carga, descarga
e transporte a 10 metros:

3. Em terra, ma 	
4. Em pedra solta, m3 	
5. Em pedreira, ma 	 •
6. Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira	 por decametro de distancia
horizontal; dv* 	

Obras de arte

7. Excavação cio terra para as fundações,
sem escoramento, ma 	

8. Excavação em terra para as fundações,
com escoramento, ma 	

9. Accrescimo de preço para a excavação
esgotamento, por metro de profundi-
dade, I113 	

10. Alvenaria de pedra secca 	
11. Alvenaria de lajões sem argamassa, ma
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

de cal para tres de at•eia,
13. Alvenaria do tapes coto argamassa de

dons de cal para tres de areia. m3 	
14. Alvenaria de lajões com argamassa do

um de cal pat•a tres de areia, ma 	
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia, m3
10. Alvenaria ordinaria com argamassa de

uni	 de	 cimento	 para quatro	 de
areia, ma 	

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um	 de	 cimento	 para tres	 de
areia,	 1113 	

18. Concreto de uni volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta do um
de cimento para tres de areia, m3 	

19. Concreto de dous volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta
de um	 de	 cimento	 para	 tres de
areia, in3 	

20. Concreto de	 tres	 volumes	 de	 pedra
para um de argamassa, sondo esta
de um do cimento	 para	 tres	 do
raia, ma 	

21. Alveitaria de tijolos para	 parede, caiu
argamassa do dous do cal para tres
de areia, • ma 	

02. Alvenaria	 de	 tijolos	 para	 arcos co:n
argamassa de um de cimento para
tras de areia, ma 	 •

23.	 Pat•ades de tijolos para frontal, m2 	
21. Paredes do tabique, constando de pão

a prumo o ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dous de cal para troa de areia, m2 	

25. Embaço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de doas de Cal para tres do
areia, m2 	

25. Emhoço de 0,02 do espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia, nt2 	

27. Emboco d3 0,02 de espessura com ar-
gamassa, de uni de cimento para um
de cal e quatro de areia, m2 	

98. Reboco de cal pura com a espessura do
0,002, m2 	

29. Rejuntamento com argamassa de um
do cimento para troa de areia, m2 	

30. Ilejuntamento com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, m2 	

31. Chapeatuento de 0,02 de espessura com
argamassa de dons de cimento para
tres do areia, m2 	

32. Chapeamento de 0,02 do espessura com
argamassa de um de cimento e troes
de areia; in2 	

33. Chapeamento ruStieo Com argamassa .do
um de cimento para troado areia, m%,

966.8•38., 6
181.287,9
60.429,3

7.251.511,8

6.257,4

683,9

186,7
6.112,9
1.208,1

5.811,5

403,2

207,0

315,0

435,0

15,0

28,5

52,1

.85,2

t.210,1

9,2
238,3

21-0,3

1.853,0

534,0

386,0

1.843,0

104,0

142,8

35,0

•	 : 142,5

51,0

'

5700
15700

.	 55900

106

f$159

2$1.00

15200
11SOUO
165830

195000

255090

18$000

325000

275500

455000

705000

60$000

598000

215000

453000
55000

75000

15250

'25030

15800

ssoa

•	 isooa

isso()

45030

•	 - 3$500

45'400:

(.) DY 4 O producto do vaiunte- rela- distaP:cia a trawortar.

	

927,0	 65909

	

127,0	 25600

	

110,0	 5,000

S020

5600

5600
15900
30,5000

S500

805000

905003

1205000
50,122 1:4005000

	

5	 1705000

	

49	 905000

2 2:3005000

— Alfonso

• •	 •	 ••.NumeroS .— Especificações --Unklades — Quantidades — Preços das
unidades

1	 Trabalhos preliminares
1. Roçado em capoeirão, m2 ... 	 	 • 610.000,0 .	 $010
2.` 1)çstocamento,.m2 	 •	 89.000,0	 $200



-

48,0 75000

120,3 105000
19,2 458000

449ã, 95000
210,6 58600

2.863,0 $120

120,0 165900

283,0 88000

8,4 1305000

2,8 1505000

1:.1 505000

80,0 118000

120,0 75000

1.0:11,0 25100

927,0 5500

127,0 25500
110,0 35000

.	 11,4 358000

,	 36,0 30$o00

139,0 115000

30,0 2:18000

106,0 115000

21,0 385000
2b9,0 1$:300

10,2 3a$000

3.8-15.000,0 $020

382,0 $300

200 8800
21,0 5000
16,4- 408900

382,0 $700

18,1 $,;$000

12,4 90$000

190°°0 lesk.r.) d ï 4Q projtçolo vo.,140 PelzY distsM.á a

aaaa aa

transportapJ

IS. Alvenaria °raiaria com argamassa
de uni de cimento para tres de areia,

10. Alvenaria °raiaria com argamassa
de uni da cimento para quatro de
areia, iii ; 	

17. Alvenarii d i apparelho com argamassa
de um da cimento para Ires da areia,

18. Concreto de uni volume de pedra para
UM de argamassa, sendo esta de um
de cimente para Ires de areia, ma_

19. Concreto de deus volunms da pedra
para um de argamassa, &tudo esta du
uni de CilU311‘0 para tras da areia, MJ

20. Concreto da Ires vulumaa do. padra para
um da argamassa, sondo esta da um
de cimento para ires de areia, m" 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, COM
,	 argamassa de dois da cal para ires

de areia, In"

O abaixo assignado, engenheiro civil e do minas, ex-chafe da
23 sucção da construcção da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 1O-
tiú:-se a construir a linha de Itapecerica, a Formiga, da Estrada da
Ferro Oeste de Minas, de que trata o decreto n. 9.696, de 31 da
julho de 1912, de accôrdo com os prea03 da taballa annexa e todas as
clausulas e condições do edital de concurrencia publica.

Sobra 111111 estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 4 do de-
zembro de 1912. — Messias Teixeira Lopes, engenheiro civil e de
minas.

68. Assentamento da via permanente; kin.. 50,122 1:500$400
69. Asaantamento de d.esvios,. comprebeu-

dendo agulhas e corações, 1. 	 n 1508000
70. Assentamento da linha telegraphica, 49 808090
71. Caixas de ferro fundido, com capacida-

de para	 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com vali ulas de
descarga, excluindo alvenarias, 1.... 2 1:3005005

Tabella das quantidades de obras e preços de unidades a qua se rafara
o edital dc 27 de azosto do corrente atino, relativo ao ramal da
Itapecerica a Formiga da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N1.1111C10A — Espaciticaçõea — Unidades — Preços das unidades
Trabalhos preliminares

I • iloaado em (apaeiraa, in 2 	.
2. Dastocanaento, ni 2 	

Preparação ilo leito

Excavação a cai aberto, valias e cami-
nhos de p.a [raiva, bainhai° carga, descarga
e transporta a 10 metros:

3. Em terra, inj 	 .
a. Em li . lra :adia, ni" 	
1. Em pedreira, In" 	
6. Transparta de terra, pedra salta e pe-

diy ir.i por docametro do distancia ho-
rizontal, dl . * 	

tiaras de arte
7. Excavacão em terra para as fundações,

SJ111 escoramento, m" 	
8. Excav ;vão em terra para as fundações,

com (scarainento, in" 	
9. Accrescimo de preço para a excavação,

com esgotainanto, por metro de pro-
fundalaile, In" 	 •

10. Alvone ria de pedra secca, in"
I I. alvenaria da aijacs sem argamassa, ma
12. Alvenaria °Minaria caiu argamassa da

doia de cal para ires de areia, m a 	
13. :Sirena ria de laPe -S rom argamassa	

(le doas da cal para iras de areia, ina
11. Alvenaria do tapes com arganasa

de um de cal para tres de areia, m".

Directoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1912. — Alfonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Sobre (luziu.° estampilhas no valor total de 18200: lio de Janeiro,
4 de dezembro de 1912.—Cantanhetie & Comp.

610.000,0 SOU)
89.000,0 8300

0a6.868,d 8700
181.287,9 28100
60.12a,3 581Q(1

7.251.511,8 SOM .

0.257,4 18100 .

683,9

186,7 1 a MN
6.112,9 108800
1.208,4 208000

5.811,5 468200 .

403,2 258000

207,0 238500,

315,0 31$00G,

135,0 28$00.a

15,0 46800

28,5 (32$00U

52,1 513$00q.

85;2 48$00a_

210, ii 25$003

-46928. Terça.-feira 17,	 tIARIQ CATICIAL	 Dezembro de 100

Numciros —Espeeificaçõaa— Unidades-rtOtiantidades Pregos Numeres Especificações —Unidadea—Quantidades —Preços
das unidat1e	 1	 das unidades

Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tres caras, assentados em arga-
massa de um de cimento para tres do
areia, nie 	

135. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir», assentados em arga-
massa de um de cimento para tias do
areia, in2 	

n G. Cantaria de degrácis e soleiras 	
37. Enrocamento com pedras arruinadas,

in" 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, loa 	
:19. Caiação a tres mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, do 0,30 do

di moetro, assentadas na obra, mi 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra,

Madeiramento
Pinho da liga sem apparelho com es-

quadria de 0,22 x 0,75 ou menor, as-
sentado na obra, in" 	

43. Pinho de Riga em taboas apparelhadaa
em unia face de 0,025 de espessura,
inelusive assentamento. i1i 3 	

Tesuras de pinho de liga para um
vão de 6,50, inclusive ferragem e as-
sentamento, 1 	

• Assoalhos com taboas de pinho de liga
apparelhadas em unia face de mecha
e encaixe de 0,030 de esspessura, rn2

48. Forro com taboas de pinho de liga ap-
parelhadas em uma face de saia e ca-
misa, inclusive barrotamento,

47. Encaibramento com perna da serra de
5 em couçoeira e ripainento de 16 em
cotiçoeira, para telhas planas, m2 	

48. Cobertura com telhas planas a Penha
Longa», m2. 	

49. Coberturas com ferro ondulado zinca-
do, m2 	

50. Lambrequins de zinco, ni2 	
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamanto, m2 	
52. Portas /11U3111AS de par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, m2 	

t3. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	

n. Janelas de par, metade em N'enuia,na
e metade vidro, inclusive ferrazem e
assentamento, com baudeira envi-
draçada, in2 	

55. Janelas do par lisas, inclusive forra-
geio e assentamento e caixas para
frontal, m2 	

r, G. Portões para os armazans, da madeira
de lei de 0,01 de espessura, sobre
carretilhas, 1112 	

V7. Pintura a dica com tres maoa,
58. Grades de ferro para os mezzailinos e

bandeiras dos portões in2 	
Trabalhos diversos

59. Transporto dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, din-in" 	

, 80. Empilhamento de pedra extrahida dos
certas, 1113 	

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc., 	

62. Apparelho em pedra a picão, m2 	
63,. A pparelba em pedra a escopo.
6a. Carga e descarga de pedra, in" 	

' 65. Vigas de madeira de lei, serradas ou, .
falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15 X 0;30 ou maior,
ata 8 metros de comprimento, assen-
tadas em obra, m3 	

00. As mesmas vigas, porém, com cumpri-
mantos superiores a. 8 metros,

67. Assentamento das sim perstructuras
tallicas das pontes, incluindo andai- •

	

Ple'; t -	 _



• Numeros Especiticaçpas.— Unidades-s . Quantidadas — Preços. das
unidades

22. Alvenaria de tijolos: para:arcos, • cons-
. - • argamassa de tun de cimento para.

tres de areia, M3 	
11, Paredes detijolos para frontal, m2 	
21. Paredes da tabique, constando de plo

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com' argamassa de
dous de cal para trea de areia, m22. Einboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa do dous de cal para.. tres de.
areia, m 2 	  .....

Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia, m2 	

27. Emboço do 0,02 de espessura com ar-
gamassa, de um de cimento para. um
da cal e quatro de areia, 1112 	

23. Reboco de cal pura com a espessura de
0,002, m2 	

29. Ilejuntamento com augamassa. de. tim.
de cimento para tres de areia, m2 	

30. Ilejuntamente com argamassa do dous
de cimento para tres do .areia,

31'. Chapeamenta de 0,02 de espessura cont
argamassa de dous de cimento para
tres de areia, 1112 	

Chapeamento de 0.02 de espessura cont
argamassa de um de. cimento o tre3
do areia, m2 	

33. Chapeamento rustico• com argamassa
de um de cimento para tres de areia,
1112 	

31. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tuas cores, assentados em arga-
massa de um do cimento para tres
de areia, in2 	

35. Ladrilliamento com ladrilhos de cera-
mica ;;Trottoirn, assentados em arga-
massa de um do cimento para tres
de areia, 1112 	

30, Cantaria para degráos e soleiras, n32 	
37. Enrocamento com pedras arrtunadaa,

1112 	
38. Enrocarnento com pedras jogadas, m3 	
39• Caiação a tres mãos, in.2 	
40. Manilhas de barro vidrado, do 0,30 de

diametro, assentadas na obra, ml 	
41. Manilhas de barro . vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ml....

Madiramento

42. Pinho de Diga sem apparelho, com es-
quadria do 0,22)(0,01'5 ou , manar,
assentada na obra, in3 	

43. Pinho do riga em taboas; appats311tadas,
em uma face do 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, m3 	

Tesouras' do pinho de Miga para ttin.viaa
de 6,50, inclusive ferragem e. assan-
tamanco, unia 	

45. Assoalho com taboas d£. pinho do
apparelhadas em uma faca de mecha
e encaixe de 0,030 de espessura m2..

46. Forro com taboas do pinho de Iliga
apparelhadas em uma faca de saia.
e camisa, iuclusive barrotamentorm2'

47. Encaibramento com pernas-de serra. de.
cinco . em cotiçoeira e ripamento de
16 em couçoaira, para telha& planas,
1112 	  . 	

8. Cobertlira com telhas planas sPeuluis
Longa», 1112 	

49. Cobertura com ferro ondulado zin-
cado, m2 	

50. Lambrequins de zinco, 012 	
l'ortas de par alinotadadas, inclusive

ferragem e assentamento,
52. Portas internas do- par alinefadadas;

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento,

53. Portawde par lisas com bandeira.,,itt-
. chisive ferragem. e. assentamento e
. caixas para frontal,
_

20.

	

9,2	 355000

	

238,3	 58000

	

219,3	 78200

	

1.853,0	 18300

	

561,0	 23100

	

380,0	 18809

	

1.853,0:	 18100

	

101,0 	 18300

	

155,8	 18500

	

35,0	 4$00

	

112,5	 33500

	

51,0	 15000

	

48,0	 98600'

	

120,5	 125000.

	

19,2	 455000.

	

105,4	 98000

	

210,6 	 58505

	

2.803;0	 8150

	

420,0	 165000

	

283,0	 123000

	

8,4.	1305000

	

2,8	 1100000

	

15	 800090

	

80,0	 118000

	

120,0	 68000

	t.054,0'	 2$500

	

927,0 .	58500

	

127,0	 28300
110,T	 38000

	14,4.	 303990

	

30,0	 308000

	

139,0	 173000
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Numeres -ss Esaeciticações — Opilado:3 — Quantidades:	 Prtnos
unidades

51. Imanas de par, matado em: veneziana
e metade vidro, inclusive ferragem e
assentamento, com	 bandeira envi-
draçada, m2 	 30,0 25004

55. Janellaede. par lisas, 	 inclusivo' ferra-
gem e assentamento' e. caixa para
frontal, m2 	 100,0	 . 155001

56. Portões, para os armazms, de. madeira
de lei. de 0,01 de espessura,	 sobra
carratilhas, m2 	 21,0 370004

S7. Pintura a olao com tras mãos, 111 2 	 289,0. 2$00Ç
58. Grades da furo para Os mezzaninos. e.

bandeiras dos portões, • mg 	 10,2 ,40$000
Trabalhos diversos

59. Transporte' dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, din- m3 	

GO. Empilhamento da pe1ra. extrahida dos.
córtes, m3 	

61. Ferro em obra para braça:leiam, sus-
pansurios s parafusos, etc., k.. ...... .

3.8, 45.000,0'

332,0.

200

0022

15000

()45S83°0002. Apparelho em pedra a picãs3, m2 	 2,0.
63. Apparelho em pedra a escopro, me 	 10,1? 98400
61. Carga edescarga dc pedra, ia' 	 382,0 8701)
65. Vigas de madeira do lei; serradas ou

falquejadas nas quatro Pacas, com a
esquadria de 0,15 x 0;30 ou maior,
até oito metros	 de	 comprimento;
assentadas em obraa. 13,1 815000,

GO. As mesmas vigas, porém, com cumpri-
entos superiores a oito metros, m3.m	 m 12, 1 928000

07. Assentamento das superstructuras ma-
ta Ilicas das pontes,, incluindo. andai-
mes, t 	

108. Assantamanto da via permanente s. km . 50,1 .2.2 1:8900:12°00D
69. Assentamento do desvios,. comprehan-

dendo agulhas e corarAes„ um. 	 5. 1153000
10. Assentamento da	 linha. Lel•graphica,

km 	 41 80$009
71.	 Caixas de ferro 	 fundido,	 com	 ciapa.ci.-

dada para 12.000 litros (para agua),
monCulas no local,. coma ululas da
descarga, excluindo alvanaria+, tuna. 2:000g000

Directoria Geral de Viação, 14 de novembro de 1912.—.1/Tanso.
Glyeerio da Cunha Maciel; director geral.

Achavam-se duas estampilhas , de trezentos réis e por cima o se-
guinte: Filo de Janeiro, 4. de dezembro- de 1612.-- Messias Tei.veircc'
Lopes, engenheiro civil e de minas.

Os abaixo assignados propaem-se a construir por empreitada o,
Ramal de Ltapecerica a Forinigt,da Estrada de Verso Oeste de Minas;;
pelos preTis comistamites d a.C.; b:11‘a--Aii noxos-,aceei Lindo todas as condi-]
cOes do edital respectivo; publicado. no,Diario Ofilaial da 27 de agastei
do corrente anno, pelo Ministerio da Viação'e Obras . Publicas. Pedem.•deferimento.	 ,

Achava-se uma estampilha da 300. réis e por cima_ nsegninte:
!lio, 3 de dezembro de 1912. - J,. Feliciano P. da Costa Ferreira.'

—João Feliciano da Costa Ferreita Filho.

Tabella das quantidades de obras e preços de unidados.a que se re-
fere o edital de 27. de agosto do. corrente atino, relativo ao!

• ramal de ltapecerica a Formigada Estrada de Ferro Oéste de
Minas.

NUM3r0A — Especifica,;623. — Unidades — Quantidades — Preços (lp„s.	 ,
unidades

Trabalhos prelinrinares	 .
1. !locado em capoeirão, in2 	 	 6 'i0 . 000,0	 3020j
2. De4ocamento, 111 2 	 	 89.000,0	 .)P,

Preparação da. leito
Excavação a céo aberto, valias e

caminhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte, a 10 metros.;

3. Em terra, isf% 	 	 ..	 966-808,G	 Siga,
.1. Em pedra solta, m3... 	  .......	 181s2ff7,9:	 200,00,,
5. Em paireira, in3 	  .... 	 	 00.12.ail	 , ONOOL
a. Transporte de terra, pedra soltas alias-

dreira por decamotrts de distancias
horizontal dv (*) 	  7.251_514i ft

(•) dv . é o producto de. volume nela distancia a, trangportaa



6.237,4 150)0

683,9 25200

184,7 15100
6,112.9 12000
1.208,1 20000

5.811,5 185000

403,2 2,;$000

207,0 215000

315,9 315000

435,0 288000

15,0 535000

28,5 8150)0

52,1 57.000

85,2 485000

210,1 27$G00

9,2 375300
238,3 45800

65000

1.853,0 15100

561,0 23000

380,0 25300

1.853,0 1$000

101,9 •5100

15),8 15500

33,0

112 1 5 35300

51,0 45000

45,0 75000

120,5 115000
" 335000

105, 105000
210,0 5:5300

- 2.863,0 . 5200

•
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dassNunteros	 Especificar:das	 Unklaile•Ã — Quantidades 	 Preços

	

unidades .	 .

ObeaR de avie

7. Excavação em terra para as fundações,
com escora in 3n to, M' 	

$, Escavação em terra para .as funda-
ções. com escoramento, in" 	

9. Acereschno de preço Para a escavação
coin esgotamento, por melro de _pro-
fundidade ,

40. Alvenaria de palra secca, III" 	
11. Alvenaria de lajões Sem argainaSsa,
1.2. Alvenaria ordinaria com arga 'nassa de

dous de c . 1 para tres de areia, 10"..
1.3. Alvenaria de talões COM argaluasSa . de

dous de cal para tios do ai-ia, 103..
14. Alvenaria de lajões com argamassa de

um de cal para Iras de areia,
15. Alvenaria ordinaria com argamassa

de um de cimento para tres d areia,
m3 	

16. Alvenaria ()Minaria com arglinassa do
um de cimento para quatro de areia
in" 	

-17. Alseliaria de apparelho com argamassa
do uni de cimento para ires da areia
m" 	

18. Concre'.o de um volume de pedra para
um de argam assa, sendo esta de mu
de cinian j-o para tres de areia, in" 	

19. Concreto de dons volumes de pedra
para um de arnmassa, sendo esta
de inn de cimento para Ires de areia
103 	

20. Concreto de tres volumes de pedra
para mo de argamassa, sendo esta
de uni do chnento pa:a tres de areia

21. Alvenaria de tijolo .; para parede, com
argamassa do dons de, cal para tres
de areia, 103 	

2.2. Alvenaria de tijolos para arcos com ar-
gamassa de um de cimento para trcas
de areia, m3 	

	

21. Parede; de tijolos para frontal, m2 	
•21. Paredes de tabique, constando de páo

a muno e ripas de coqile i rO, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dous de cal para tres de areia, in2 	

Fanboço da 0,02 de esuesaira, com ar-
massa de dou; de cal para tres de
areia, 102 	

26. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia, in2 	

• 27. Emboto de 0,02 de espassura, com arga-
MaSSa (10 ttill de einiant) para um
-de cal e quatro de areia, 102 	

28. Reboco de cal pura, com a esi)assura
de 0,00 4 , in2 	

29. llejuntaMento com argannas4a de, uni
de cimento para tres de :traia, m2 	

30. Rejuntainento com argamas ,a de dons
de cimento para tres de arcia, 102 	

31. Chata:Nunca° de 0,02 de e s pessura com
argamassa de dons de cimento para
tias de areia,

32. Chapeamento de 0,02 do CSIrSs Ura com
argamassa de mil de cimento tres
de areia 	

33. Chapeamento rustico com argamassa
de um de cimento para tres de areia,

31. Ladrilha mento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em aroa-
massa de um de cimento para ti.es
de areia, 102 	

31;. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
• mica. uTrottoird, assentados oin arga-

massa de um de cnuento para tres
• 'de areia, 102 	

d6. Cantaria para degráos e soleiras, m2..'
37. Enrocameuto colo pedras arrumadas,

m" 	
38. Enrocamonto com pedras jogadas, nal..

39. Caiação a teeS mãos, ml 	  

Nuinerns — Espacificaçaes — Unidades — Quantidades — Preços das
- .unidades .

10. Mamiillmis de barro vidrado, de 0,30 da
diantetro, asse dadas na obra, 1111.... 	 120,0	 175000

41. Manilli is do barro vidrado. de 0,10 de
diainetro. as.saidadas da obra, ml.... 	 233,0	 125000

.11 , Ideiraniento	 •

42. Pinho da Diga sem apparellio, Com Pg.
quadria de 0,22 x 0,075 ou menor,
ass miado na obra, an l 	 	 8,4	 1305000

',3. Pidlni da Ili.ra cio taboas apparalli tilas
em uma face da 0,025 de espassura,
itichisis e a ss , Illainenle, in3 	 	 2,8	 110.5000

Taoneas de pinho de Iliga para tuia
vã i de 6,5o, inclusive ferrag.mi e as-
sem:101;010. 1 	 	 15	 605000

45. Assoalho com tal) ,as de pinli d [liga
appirallia •las em lima face de tii acha
O encaixe d3 0,030 de espassura, in 2 	 	 80,0	 1.15030

10. Forro com taboas tl3 pinta) da !liga ap-
par dIrtil is em 111111 faca de saia e
camisa, inclusive barrotainento, 10 2 	 65300

47. Ene 111); . .iinM t 1 com pernas de serra de
5 un conçoeira e ripainanto do 16 cio
ccir, ilira, it ira talhas planas, 111 2 	 35000

48. Cob . rtura e ml 1,31110; planas «Penha
1.91-4. 1. , , ni 2 	 	 927,0	 65000

49. Cobartura com narro ondulado zincado,
m 2 	 	 127,0	 25300

50. Lambre(liiiis 113 zine), in 2 	 	 110,0	 35000
31. PoKas da, par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamento, in 2 .. 	 	 14,4	 235000
S2. Port is int.:ruas de par almofadas, com

bandeiras envidraçadas, inclusive fer-
rar is e assantamentos, i1i 2 	 	 36,0	 205000

53. lkirtas de par lisas coai bandeira, in-
clusive ferra gam e as;ent aumento, C
calx-is para frontal; 111 2 	 	139,0	 135000

SI. Janallas de par, metade de veneziana o
ineinle vidro, inclusive ferragem e
assuitainento, com bandeira envidra-
ça ti, 111 2 	 	 30,0	 205000

55. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
g..111 e assentamento e caixas para
frontal, 91 2 	 	 100,0	 135000

SG. Portões para armazeas, de madoira do
lei de 0,01 da espessura, sobre ear-
ratillia z , 10 2 	 	 21,0

57. Pintura a oleo com ires mão ;, ni 2 	  .	 289,0	 15'100
38. (3 mm 	 de forro para os ItInZaninos C

bati leira; dos partõas, 01 2 	 	 10,2	 385000
Tribal/tos diversos

59. 'frans,tarte doi materiaes para obras
de art .:, por decannetro de distancia
horizontal, din-m 3 	  3.815.000,0	 $023

00. Empilhamento de 1)3dra extrahida dos
córtes, In" 	 	 382,0	 $700

61. FeITO aio obra para braçadairas, sus-
po il:ori,,,, parafusas, etc, k 	 	 ',AO	 SUO

02. Appar;ilio em pa Iria picão, me 	 	 21,0	 55300
63. Apparelli t ain palra a escopro, ni t . 	 	 16,4	 10500
01. Carga a descarga de palra, ni l 	 	 382,0	 $300
65. Vigas de in id..ira do ti, sarradas ou

falquajadas nas quatro facas, com a
esqn tdria da 0,15 x 0,30 ou maior,
até 8 1111,r0S de comprimanto, assen-
tadas em , bra, m3 	 	 18,1	 805000

66. As inesinas vigas, poáin, com compri-
mantos suparioras a 8 inatros, m" 	 	 12,4	 905000

67. Assantain auto das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mas , t 	 	 45	 805000

68. Assalitainanto da via parmanente,
kin 	 	 50,122 20005000

09. Assentamento de desvios, comprahan-
dando agulhas e coraçO3s, 1 	 	 5	 1005000

70. Assentamoido da linha telegraphica,
• kin 	  .. 	 	 • 49	 805000

71. Caixas de ferro fundido, com capacida-
.	 do para 12.000 litros (para agua),

montadas no local, com valvidas do
descarga, excluindo alvenarias, 1... 	 2 1:5005000

Directoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1912. --: Afonso
Glyeerio da Cludta Ilaciel, director geral,

3350on



13200

159,8 13300

35,0 43000

112,5 33600

51,0 , 45500

48.9 1030°0

120,5 128000
19,2 tospod

105,4 93000
210,6 050')

2.863,0 $20U

120,0 93000

283,0 5$000

8,4 1303000

2,8 1308000

15 603000

80,0 13$030

420,0 83000

1.051,0 33500

927,0 68000

23500
110,0 43000

11,1	 • 253000

36,0', 213000

139,0B 17$000

30,0 203000;

10â,0 17$000_,

24,0 403000'
289,9 13100‘

10,1 250000
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Achavam-se duas estampilhas de trezenaos réis cada uma e por
cima o seguinte: Rio, 3 de dezembro de lata- —João Fct:ciano P. da
Costa Ferreira.—João Feliciano da Costa Ferreira Filho.

Proposta apresentada por Octuviano Machado e J. M. TraVaassos
Filho.

Numeras — Especifica rjies — Unidades — Quantidades — Preços das
unidades'

Trabalhos preliminares

. Roçado em capoeira°, i112 	 	 610.000,01	 .010
2. Destacamento, m2 .. 	 	 89.000,0	 .200

Preparação do leito

Excavaç,ão a c,So aberto, valias o caminhos de pedreira, incluindo
carga, descarga e transporte a 10 metros:
3.. Em tura,. ma 	   906.868,6 3090
4. Em pedra solta, in3 	 •	 • • 181.287,9 23400
5. Em pedreira, m3 	 60.429,3 5.200
6"1ransporte de terra, pedra solta e pe-

dreira, por decametro de distancia
horisontal, dv . 	 7.151.51.1,8 $010

Obras de ar:e-

l. - Exca.vação em terra para as fundações,
sem escoramento, m3 	 6.237,4 1 3000

Excavação em teria para as fundações,
com eacc.ramanto, m3 	 683,43 23000

9. Accrescirno de preço para a exeavação
erva esgotamento, 	 par metro . da pro-
finalidade, ina 	 /86,7 13000

/O. Alsena :a de pedra secea, m3 	 113000
11. A:velaria de lajões sem argamassa 	 1.208,4 185;000
12. Alvenaria ordiaaria com aaramassa

dons de. CZ.1 para tres da araita, 5.811.5 16$000
13. Alvem.aria dc lij0cs can argatmaasa

dons de cal para tias de ai .ia,
i4. Alvenaria de iapes exala argamaasaa

ur.	 de 'ai para troa. rte ar--ia,

463,2

207,0

203000

1%000
15. Alvenaria ordinaria cem a- aara assa de

um de cimenta :` .. .`a tres !.cm areia, Ma' 315,0 303000
10. Alv .-ataria oidimiaria cara argamassa

um de chama-a ?ara quatro de areia,
435,0 283000

17. Alvenaria de apparallua com argamas-
sa de um	 de	 cimento.	 pa:a tres
d.	 areje, 13,0 165000

.18. Cobereto d, tua volume do padra para
um de argamassa.. seno ead	 tina
de cata.	 to para	 s de areia, in3 	 28,5 308000

19. Concreto de	 .as volumes	 d..	 pedra
pa 'a tur	 de	 argama...1,
de um de cimeato paca- tres de areia,
in3 	 49g000

20. Concreta de tres alatines& pedaa para.
nin de argamassa,. senda esta. de atm
u n de cimeato para tres de areia,
m3. 	  85,2' 413000

21. Alvenaria de tijolas 'atra. parede, • com
aagarnassa de dous de cal para tres de
areia, ma 	  2100,1: 2$8000

40"."). Alvenaria de	 tijolos para arcas,	 com
argamassa de una de cimento para
tres de aa ia, ma 	 9,2 408000

23'. Paredes do tijolos para, frontal, 233. 53000
Q,	 Paredes de tabique, constando de pio-

a prumo e ripas de coqueiro.,	 inclu-
sive eneaimento com argamassa de•
tlous da cal para trea de, areia,	 in2*	 210,3* MOO,

23. Enboço de 0,02 de espessura, com ar-
- gamrataa de dous de cai para tres de

araia, m2 	   1.853;0- 1poo.
20. Enboço de 0,02 de espessura co 	 ar-

gamassa,	 massa, de u	 diteento:
m

pagatres-
de areia m2 	   361,0

27. Enboço de 0,02 de espessura., 	 com , a.r-
ga.inassa de um de, cimento, para una
da cra1 e quatro de arelaara2  • 386,(1' 1$400

28. Rabeco de cal pura . eim. aa espessura. der
0,002,	 	 	 ...1 	   1.853,0 $800$800	  •

•
.0, r•tv	 productax1wvoluzuglaela distaakcia:a transportar 	 ••

• -	 • • •	 •

Numeras — Espacificações — Unidades — Quantidade — Pra: daa
unidades

29. Rejuntamenta com argamassa de uni de
cimento para 3 de areia, in2 	

30. Rejuticamento com argamassa de dous
da cimento para Iras de areia, ml.

31. Chapeamento de 0,02-de espessura com
argamassa de dous de cimento para
tres de areia, m2 	

32. Chapeamenta de 0,0:3 de espessura com
argamassa de um de cimento o tres
de areia, m2 	

33. Chapnamento rastica com argamassa de
um de cimanta para tres do areia,
nI2 	

31. Ladrilhamento caiu ladrilhas nacionaes
de tres coros, assentados em arga-
massa de um de cimento para tias
de areia, m2 	

33. Ladrilha mento com ladrilhas de cera-
mica I,Trottonaa assentados em arga-
massa de um de cimento para .troa
de areia, 11) 2 	 	-

30. Cantaria para degraas e soleiras, in2a .
37. Enrocamento com pedras arruinadas,

Enraaawuto com pedras jegada .:, ml..
39. Caiarão a Ides mãos, na= 	
40. Ma/delas de barro viarado do 0,30 de

diaancaio, assentadas na oJera,
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ML 	

Madeiramento

-12. Pinha desern apparAlia com a
esquadria de- 0,22 X 0,075 ou menor-
assentado mia obra, ma.	

43. Pinho d3 Ri flai em taboas apparelhadas
em uma face de 0,025 de espessura
biche...ave assentain3uto, fu3 	

41. Tesouras de pinho de figa para uni vão
da 6,50, inclusive ferragem e assenta
innto, 1 	

45. Assoalho caiu taboas de pinho de Riga
apparelliadas em nina Nau dka mecha
e encaixe de 0,030 de espessura, ma 	

46. Forro com ta.baas de pinho de Riga ap-

47.
5 em conçoeira e ripainento de L6 em
cougoaira, para, telhas planas,

48. Cobertura com telhas planas «Ponha
Longa% 1112 	

49. Cabertura coma ferro madurado zincado
in2 	

5. Lambraquina de zinca, m2 	
51. Portas de par, almofadadas,. inclusim

ferragem e assentamento,. in2 	
52. Portas internas de par almoradadaa,

com bandeiras envidraçadas,. inclu-
sive kimagem e assentanient.o,„

53.. Portas de par, lisas com bandeira, ira
efusiva ferragem o assentamento e
caixa para frontal,

viíe. Ja mi ellaa dia par, metade eia afeleariam
o metade vidro, inclusive. fnraven.
asseutamento, colar bandeira: erividra,
çada, in 	 .

i. Janellac dt par, lisas-, inclusiva feura-
gem e assentamentsala cairtaa paira
frontal, ni2 	

36. PortGes para os arinagenss. niadbian
de lei, de 0,01 d3 espa-isura, sabre-
earretithas,

57. Pintura a oleo coma tres	 lu*	
58. Grades de ferro para OS' ularcaninos

banduiras dos portes,

Trabalhas dicersaa

59. Transporte dos materiaes ugra...obras
de arte, por decame.trtu LadIst.aueia.

-	 boeizmical,	 ,	 3.815.000;0 i
60: Empilllaitrento de pédrti' extrallidX dós-, - • "

-	 cortem; ni3 	 &&&&& .......	 382,0 -
•>e	 •

parailradas eta umaface de-saia e ca-•
mira inclusive barretamanto;

Encaibraannito com pernas- desama de•
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Sumeros, EsfnecificaOes — Uni-da:dos	 Qtiantilades — Preços dás'	 Niines	 Especificaçóe..-1 — . 1;nidadeS. .— Quantidades --.- Preços
unidades	 Unidades

CL Ferro em obra para braçadeiras,	 sus- . 20. Concreto de tres volumes do pedra para
pensorios, parafusos, etc., K 	 	 200	 S700	 um de ammassa, sendo esta de ma

62. Apparclho em pedra a picão, tu 2 	 21,0	 .1.5500	 de elinenCo para Ires de areia, m".. 85,2 135000
63. Apparelho em pedra a escopo, m2 	 	 ,	 16,4	 65000	 21. Alvenaria de tijolos para parede, 	 com
61. Carga e descarga de pedra, m3 	 	 382,0	 $:wo	 argatuasa n.le dons de cal	 para	 tre'S
65. Vigas de madeira de lei, 	 serralas ou

falquejadas nas quatro	 faces, com a
•	 esquadria	 de 0,15x 0,30	 ou	 ma ior,

até oito metros de.comprimentp,

de areia, 111 3 	 .. 	
22. Alvenaria de tijolos para arccs com ar-

gamassa de uni de cimento para tres
de areia tn" 	   

210,1

9,2

28$e00

455000
•	 sentadas em obra, m3 	 	 18,1	 78$000 23. Paredes de tijolos para ¡roma', ut 2 . 	 238,3 55C00
66. As mesmas vigas, porém, com compri-

mentos superiores a oito inJtros, u13. 	 12, ,k	 8 55000
67. ksentameuto das superstructuras me-

21. Paredes de tabique, constando de	 pá'
a prumo e ripas de	 coqueiro,	 inclu-
sive enchimento com argamassa 	 de

tallieas	 das	 pontes,	 incluindo	 au-
dahnes, t 	 	 •:;	 855000

6S. Assentamento da via permanent e , km 	 	 50,122	 1:55M00

dons de cal para tres de	 areia,	 1112

05. Emboço de 0,02 de espessura, com 	 ar-
gamassa de dous de cal para ires de

249,3 85000

09. Assentamento de desvios, comprehen-
detido agulhas e coracões, um 	 	 5	 705000

70. Assentamento da linha Celegraphica,kin	 49	 705000

areia, m2 	
26. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-

gamassa de um de vim imito para Ires

1.853,0 15300

71. Caixas de ferro	 fundido,	 com	 capaci-
dade para 12.000 litros (para aglia,
montadas no local,	 com valvulas

de areia, 102 	
27. Embaço de 0,02 de espessura com ar-

gainassa, de tun de cimento para um

501,0 2$000

descarga, excluindo alvenarias, unia. 	 2	 1:5005000 de cal e quatro de areia, me 	 380,0 15800
Directoria Geral de Viação, 11 de	 novembro de	 1912.--A ffunso

Glyeerio da CUIllta Maciel, director geral.
28. Reboco de cal puro com a espessura de

0,002, me 	 1.853,0 15000
Achavam-se duas estampilhas de 300 ré's e	 por cima o seguinte: 29. Ilejuntamento com ar ,,amassa de um de

Ilio do Janeiro, 1 de dezembro de 1012.—Detariano Machado e J. M.
Trarassos Filho.

cimento para tios de areia, me 	
30. liejuntatnento com	 argamassa de dous

101,0 1$500

de cimento para tres de areia, m2 	 159,8 1$700
31. Chapeam atuo	 da 0,02 de	 espessura

com argamassa de dous (h cimento
para Ires do areia, me 	 35,0 4$500

Proposta apresentada por José da Silva Brandão

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preo das
unilades

32' Chapeameuto	 de	 0,02	 de	 espessura
com argamassa de um de cimento e
tres de areia, in2 	  	 112,5 35800

Trabalhos preliminares 33. Chamamento	 rustico com	 argamassa,
de um	 de	 cimento	 para	 tres	 (10

1. Roçado em capoeirão, nr? 	 	 619.000,0	 S018 areia,	 tn2 	 51,0 4$200
2. Deslocamento, m 2 , 	 	89.000,0	 SIO0

Preparação do leito

Ladrilha mento com ladrilhos nacionaes
de	 Ires côres,	 assentados em arga-
massa de um de cimento para tres

Excavação a céo aberto, valias e cami-
nhes do	 pedreira,	 incluindo carga,	 des-
carga e transporte a 10 metros:
3. Em Leiva 1n3 	 	 9ó6.868,6	 S500

de areia,	 1112 	
35. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-

mica “Trottoiro, assentados em	 ar-
gamasa de um de cimento para tres

48,0 105000

4. Em pedra solta, 1113 	 	 181.28.9	 2$500 de areia, in2 	  120,5 12$000
O. Em pedreira, 1113 	 	 60.120,3	 55800 36. Cantaria para dcgraos e soleiras, m3.. 19,2 155000
LI. Transporte de terra, pedra solta e 	 pe- 37. Enrocamento	 com	 pedras	 arruma-

dreira par decametro de distancia ho- das,	 in" 	 105,1 10$600.
rizontal Dr 	 	 7.251.511,8	 S012 38. Eurocamento com pcdrâs jogadas, ma.. 210,6 6$000

39. Caiarão a tres mãos, m2 	 2.863,0 5200
Obras de	 arte 40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

7. Excavação em terra para as fundações
sem escoramento, m3 	 	 6.257,4	 1 $ 000

S. Excavação em terra para as fundações
com escoramento, In3 	 	 683,9	 25200

9. Aerreschno do preço para a exeavacão
com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, 1113 	 	 186,7	 1$200

10. Alvenaria de pedra semi, 013 	 	 6.142,9	 115500
11. Alvenaria de lajões sem argamassa, m3	 1.208,4	 22$000
12. Alvenaria	 ordinaria	 caiu	 argamassa

de dons de cal para ires de areia, in3	 5.811,5	 17$500
13. Alvenaria de lajões com argamassa da

dons de cal para tres de areia, m3 	 	 403,2	 265000
14. Alvenaria de lajões com argamassa	 de

um de cal para tres de areia, m" 	 	 207,0	 25$800
15. Alvenaria °Minaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia, m3. 	 315,0	 31$000
16. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um	 de	 cimento	 para	 quatro	 de
areia, in3 	 	 435,0	 265600

47. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para tres de areia,
m3. 	 	 15,0	 425000

18. Concreto de um volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta de um
de cimento para tres de areia, mi.. 	 28,5	 742.00

19. Concreto de dons 'volumes de	 pedra
para uni de argamassa,sendo esta de
uni de ei Mente para lre,s 'd e 'a rei.	 - 4;4700,	 .	 .	 I	 •

diametro, assentadas na obra, ml....
41. Manilhas de barro vidrado,	 de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ml....
Madeiramento

42. Pinho de Itiga sem apparelho com es-
quadria de 0,22x0,075 ou menor, as-
sentado na obra, In3 	

43. Pinho de !liga em taboas apparelhadas
em uma face de 0,025 de espessura,
inclusive assentamento m3 	

41. Tesouras de pinho (le Riga para um vão

de 6,50,i1 iclusive ferragem e 	 assenta-
mento, uma 	

45. Assoalho com tabus de	 pinho de Iliga
apparelhadas em uma face de mecha
e encaixe de 0,030 de espessura, 112.

46. Forro	 com taboas de pinho de [liga
apparelhadas CO) uma face de 	 saia e
camisa, inclusive barrotamento, m2 	

47. Encaibramento com pernas de serra de
5 em couçoeira e ripamento de 16 em
couçoeira, para telhas planas, m2 	

48. Coberturas com telhas planas «Penha.
Longa» m2 	

.49. Cobertura com .ferro ondulado zinca-
do, m2 	 .	 .

00. Lambrequins de zinco,	 me 	
51. Portas de par almofadas, inclusive fer-

ragem e assentamento, me 	 ..
Portas internas de par almofadas, cota

bandeirasenvidrasadas, inclusive fer-

-	 120,0

283,0

8,4

2,8

15

80,0

120,0

1.051,0

927,0

127,0
140,0

14,1

115000

45600

145000

200$000

705000

15$000

75000

35300

6$500

45000
3s000

235000

r
'DV é o producto— dO N:C•finite Peia distancia a transportar. ragem	 e assentamento 'me . ... 	 -36,0 - I 22$00u
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8. Excavação em terra para as fundações,
com escoramento, m3 	

9. Accreschno de preço para a excavação
com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, m3 	

10. Alvenaria de pedra secca, m3 	
11. Alvenaria de lajões sem argamassa,m3 	
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

	

dons de cal, para ires de areia, m3 	
13. Alvenaria de tapes com argamassa de

	

dons de cal para ires de areia, m3 	
14. Alvenaria de 'alões com argamassa de

um de cal para ires de areia,
IS. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia ,m3.
10. Alvenaria militaria com argamassa de

uni de cimento para quatro de
areia, 1/13 	

17. Alvenaria d3 apparelho com argamas-
sa de uni de cimento para Cres do
areia, in3 	

IS. Concreto de um volume de pedra
para um de argamassa,sendo esta de
um de cimento para tres da areia,
Iii 	

19. Concreto de dous volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta
de mn de chuento para tres de
areia,

20. Concreto de ires volumes do pedra para
11111 de argamassa, sendo esta de um
de cimento para tres de areia, m" 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons de cal para tres
de areia, tn3 	

22. Alvenaria de tijolos para arcos COM ar-
gamassa de um de cimento para ires
de areia, in3 	

23. Paredes de tijolos para frontal, m2 	
Paredes de tabique, constando de pão

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de

	

dons d^ cal para tios de areia, m2 	
25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-

gamassa de dons de cal para tres de
ania m2 	

20. Etubno d. 0,02 de espessura,com alga-
missa d3 um de cimento para tre3
de areia, m2 	

Emboço de 0,02 de espessura com arga-
massa, de um de cimento para uns
d3 cal e quatro de areia, m2 	

28. Ilebaco de cal pura com a espessura de
0,002, m5 	

29. Rjuntamento com argamassa de um
de cimento para ti-es de areia, m2...

30 . Rejuntamento com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, to2..

31. Chapeatnento de 0,02 de espessura com
argamassa de dons de cimento para
tres de areia, to2 	

I 32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento e
tres de areia, to2 	

33. Chapeamento rustico com argatnassa de
um de cimento para tres de a reia,m2.

31. Ladrilliamento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em arga-
massa de um de cimento para ires de
areia, m2 	

35 Ladrilhamento com ladrilhos de cera -
mica «Trottoiro, assentados em ar-
gamassa de um de cimento para Ires
de areia, me 	

30. Cantaria para degislos e soleiras, me 	
37. Enrocamento com pedras arru-

inadas, m3 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, mu..
39, Caiação a Ires mãos, n12  • •	 • • •
40. Manilhas de barra vidrado, de 0,30

de diametro, assentadas na obra, ml.
41. Manilhas 'de ;barro, vidrado; de 0,10-de

ag.$001[1008 14,0bra1

683,9 2560f

180,7 1520C
6.112,9 13$00e
1.208,4 20$00t

5.811,5 23$000

403,2 25500f

207,0 215000

313,9 31$000

433,0 335000

1:3,0 60$000

28,5 60$000

52,4 505000

85,2 405000

210,1 215000.

•	 9,2 305000
238,3 4$000

219,3 75,000

1.833,0 1$600

561,0 2$000

386,0 1$300

1.833,0 15000

101,0 2$000

1 39,8 •	 28200

33,0 45000

112,5 3$500

51,0 3$200

48,0 10$000

120,5 12000
19,2 505000

103,4 12$000
210,6 75000

2.863,0	 ... $200

; OSN)0•

•	 283,9 *. SPOO

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem, assentamento e
caixas para frontal, m2 	 	 139,0

Jattellas de par, metade em veneziana
e metade em vidro, inclusive fer-
ragem e assentamento com bandeira
envidraçada, m2 	

55. Janellas de par lisas, inclusive fer-
ragem, assentamento e caixas para
frontral, m2 	

ZIG. Portões para os armazens, de madeira
lei de 0,01 de espes.sura sobre car-
de retilhas, m2 	 	 . 24,0

-.`17. Pintura a oleo com tres mãos, m 2 	 	 2.89,0
58. Grades de ferro para os mezaninos e

bandeiras dos portões, tn 2 	 	 10,2

Trabalho: diversos

t9. Transporte dos materiaes para obras
do arte, por decametro de di,tancia
horizontal, dto-m 3 	  3.815.000,0

'GO Empilhamento de pedra extrahida dos
cortes, m3 	 	 382,0

t l. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pcnsorios, parafusos, etc., k 	 	 200

▪ Apparelho em pedra a picão, m2 	 	 21,0
Apparelho em 'pedra a escopro,	 16,4

s61. Carga e descarga de pe Ira, m.3 	 	 382,0
OS. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quateo faces, com a
esquadria de 0,15x 0,30 ou maior, até
8 metros de comprimento, assentadas
em obra, m3 	 	 18,1	 1005000

G. As mesmas vigas, porém, com compri-
mento: superiores a 8 metros, in3 	 	 12,4	 1105000

7. Assentamento das superstructoras me-
tallicas das pintes, incluindo andai--
11103, t 	 	 4s	 908000

1113. Assentamento da Via permanente, kni. 	 50,t22 1.8008~
4YJ. Assentamento de desvios, comprehen-

dendo agulhas e corações, Hm 	 	 5	 1105000
70. Assentamento da linha telographica,

km 	 •	 49	 805000
-71. Caixas de ferro fundido, com capacida-

para 12.000 litros (pan agua), mon-
tadas no local, com valvulas de des-
carga, excluindo alvenarias, uma.. , .	 2 2:0005000

Directoria Geral de Vinão, 11 de novembro d3 1912.-4tfou o
Jlyeerio da Cunha Maetel, director geral.

Achavam-se duas estampilhas de 300 réus e por cima o sezointe:
3ello Horizonte 2 de dezembro de I912.—José da Sulca Brandão, enge-
liteiro de minas e civil.

1. Roçado em capoeira°, m2 	
2. Destocamento, m2 	

Preparação do leito

Excavação a céu aberto,	 valias
e caminhos de	 pedreira, incluindo
carga descarga e transportes a 10
metros:

010..000,0
8).000,0

S20
8200

-3. Em terra, m3 	 906.808, 0 8000
4. Em pedra solta, M3 	 181.287,9 18700

Ent pedreira, n-13 	  60.429,3 48000
6. Transporte de terra, pedra solta e i)e-

dreira por decametro	 de distancia
horizontal,	 Dr 	 7.231.514,8 .8015

•-	 Obras de arte	
•- 7. Exeavarão em terra para as fundaçõeà 

sem' éniCorainento,- 6257,5. 18500

uy é o pç:Atido <10'a-einem pela :diítatielã tránspoetar.

30,0

106,0

14$000

225000

135000

3R5000
1$300

388000

$030

$700

8800
55300

105400
$00

?roposta apresentada por Teixeira Marinho 	 Comp. e Joaquim rfi-
mingues Leite de Castro

rabona das quantidades de Oras e preços de unidades a que se re-
fere o edital de 27 de agosto do corrente antro, relativo ao ra-
mal de Ita;tecerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de
Ninas

Nutneros—Especificações—Unidades — Quantidades—Preços das
unidades

Trabalhos preliminares
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Stliner0S.— Especificações --jUnidades — Quantidades — Preços das
unidades

Madeiramento

4. , Pinho de figa sem apparelho cem
quadria de 0,22x0,075 ou menor,

• :osentado na oLra, m3.. 	
a3. Pinho de Riga em taboas apparelhadas

om uma face de 0,023 de espessura,
inclusive assentamento, tn3 	

il. Tesoura de Pinho de Riga para um vão
de 6,50, inclusive ferragem e assen-
tamento, uma. . . 	 	  •

Assoalho com taboas de pinho de Riga:
apparelhadas em uma face de mechn.
e encaixo de 0,030 de espessura, m2,

iG. Forro com taboas de pinho do Riga'
appnrelhadas em uma face do saia o
camisa, inclusive batrotamento, u22.

Encai.bramento com pernas de sessa de
5 em couçoeira e ripamento de Riem
couçoeira, para telhas planas, ml...

k g . Cobertura. com tellils plaaas
Longa», m2 	

9. Cobertura de ferro ondulado zin-
cado, m2 	

Lambrecotins de zinco, M2 	
st. Portas de par almofadadas, inclusivo.

ferragem e assentamento, M2 	
G a . Portas internas de par almofadadas,

com bandeiras envidraçada.s, inclu-
sive ferragem e assontanieuto,

.;3. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ikragem e assentamento e
caixas para frontal, M2 	

lallellaS de par, metade em veneziana
o metade vidro, inclusivo feri'ágem e
assenta.Mento, com bandeira envidra-
çada, M2 	

45. Jandiás de par lisas, inclusive ferra-
gens e assentamento e caixas para
frontal, Mi 	

30. Portões para os arma.zens, de madeira/
de lei de 0,01 de espes..4ura,,sobee ciar.
retilhas, Mi 	

7. Pintura a °leo com tres mãos, M2' 	
58. Grades de ferro para os. mezzaninos

bandeiras dos portões, M2 	

Trabalhos divessos

59. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, DM-M 3 	

60: Empilhansonto de pedra extrallida dos
córtes, AP 	

Gl. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafuses,, etc „K 	

;2.... Apparellio em pedra a picão ru 2 	
,s3. A pparellio em pedra a, escopro,. W 	
,;.1.. Carga c descarga de pedra, in 3 	  ...
01.1. Vigas do madeira de lei, serradas otti

falquejadas nas q,uatro, faces, com ai.
esquadria de 0,15 x 0,.30 ou maior,.
ato 8 metros de comprimento, assen-
tadas em obra, ma'. 	

06, As mesmas vigas, porém,. cora compri,
mentes superiores, a, &metros, otj....

67, Assentamento (las suyerstructuras me-
tallicas das pontes„ incluindo, an-
daimes 1' 	

	

68-. Assentamento da Via permánente„ VI 	
00. Assentamento de desviots,, counpreltea-

dendo agulhas e corações, 2 	
70. Assentamento da linha, teregraphico, 11114
711.. Caixairdlt ferro fundido, com capaiii.-

da.db.; para 12.000, litros-(para aguap„
montadas no locak com varvulas dei
descarga, excluindo, alvenarias,. b 	

Direettaria.Geral de Viação,. 11 do n.oxem.bre do 1012..—Agonso
alyeerio da Cunha Macio);, director gerai. Rio, dia amieiro,. 3 de de-
Lembro. db, £932. —Tei.to-ira, Matinha • 4, Comp,,,,,Towpdia.Dominfpws:
Leite de. Castro: Aeliavaan-rsey inutilizado ! 4jt.4.$ £.53.112Pattak.fçsietaes
do alw Q aettÇij	 .6451Â - ‘1.1;419,. 	 • •	 -

mos — Preços das unidades

Trabalhos preliminares

1. Roçado em capoeira°, m2 	 	 640.000,0
2. Deslocamento, in 2 	 	 89.000,0

Preparação do leito

Escavarão a céo aher:o, valias e ca.ni.
nhos de pedreira, incluindo carga, descarga
e transporte a 10 metros:
3. Em torra, m 3 	. 960.858,6
4. Em pedra solta, m3 	 481.287,9 28$27:
5. Em pedreira, m 3 	 00.129,3
6. 'fra.usporto de terra, pedra	 solta e pe-

dreira por dacametro de dis'ancia
horizontal, DV. (*) 	 7.251.511,8 $010

Obras de arte

• •	 •	 •

1"J 11V m Prodttetd.d.O.volume. pela. distancia a transixiájr. -

8,4 130$000

2,8 130$003

is 60$00o

80,0 138000

1.:0,7 88500

1.051,0 38500

927,0 68000

127,0 38000
110,0 48000

14,4 255'000

36,0. 24$000

130,0 .178'000

30,0 208000

100,0 178000

24,0, 4118000
289,0 1$-0O

10,2. 258000

3.815..000,0 8010

.	 382,0 8500

200 -	 $300
24,0 38500
16.,4 38500.

382,0 8700

18,t 808000

123 908000

43. 1008000
50,122i 1:5008000

r.• 4•10$000
4, 808000

2• 1:5008000

Proposta apresentada por Iloracio Mario Afunda e Eurypedes
de Magalhães

Numeros— Especilicacões — Unidades — Quantidades — gin algaris-

5020
8700

7. Escavação em terra para as fundações,
sem , • ser rannuto, rna 	 6.237,1

8. Esesvaç, o (3m terra para as fundações,
cciii evorainonto, 683,9 28000

0. ÁCC1'.3SC :11	 do preço para a excavaçlo
com	 .s ...ot.unanto,	 por metro do 'in-
fluo	 ii	 lo,	 1113 	 485,7 18000

11VelMt a do pedra secca, 6.1 .12,9 118000
41. Alvena-ia do hijões sem argamasa,m3. 1.208,4 208000
12. Alvenaria ordiea:ia com argamassa de •

dons 413 cal pAra tros 413 areia, 5.811,5 108000
13. Alvenaria de laji, s COIJ	 arga-na:sa de

deus de cal para tres de ardi, ma 	 493,2 258000
11. Alvelmria ,le lalks com	 argamassa , de.

um de cal para trds de areia. ma 	 207,0 288000
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

tun de cimento para tres de areia, m3. 315,0 308000
10. Alvenaria ()Minaria com argamassa de,

uni de cimento para 4 de areia, ma 	 •	 435,0 288000
17. Alvenaria de apparollio coai argamassa

de 1 de	 cimento para 3 (7.3 areia n33 35,0 . 408000
18. Concreto do 1 vohrtie de 	 pedra para 1

de arganisssa, •genda esta de 1 da ci-
mento ps.ra :3 de	 areia, m3 	 23,5 008000

10. Concreto de 2 volames da pef ira para r
de aramassa, sendo esta do 1 do ci.-
manto para 3 de areia, •	 52,4 508000

20. Concreto do 3 v3hunes de p-dra para 1
da argamassa,	 sendo esta do 1, do
cimento para 3 de are:a, ma 	 83,2 408000

21. Alveivr:a de tijolos	 para parede, COM,
argaMaSSa de 2 de cal para 3. de,
areia, M3 	

c),-) Alvenaria	 de tijolos para	 arcos com
argaliassa de 1. da cimento para 3.
de areia, mi 	

240,1 •

0,2

308000

458000
23.	 Pareds de tijolos para frontal, ma.... 238,3 . .108000
21. Pareis de tabique, constando de plo,

a prumo e ripas de coquc'ro, inclu-
sive enchimento com arg,ammsa de 2
de cal nitra 3 de	 areia, 1113 	 249,3 8,$000

25. Einboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de 2	 do cal	 para 3 defr
areia,	 1113 	 1.853,0 4$500

20. Emboço de 0,2 de espessura,e0111 ar-
gamasa. de 1 de cimento para. 3. d3
areia, ina 	  S0 . ,0 55000,

27. Emboço de 0,02 de eepessura, com ar-
gamassa de 1 de cimento para 1 de
cal e 4 do areia,. ma 	 338,0 4,3000i

28. Reboco de cal pura CCM a espessura do
0,002, m2.. 	 i.853, c1 18100!

20. fejuntamento com argamassa de um de
cimento para ires ela areia,. mi 	

10. fejuntamento com argamassa de dons,
18800i

de cimento para ires de areia,. m2	 150,3 ,1$50A
31. Chapeamento de 0,02 de espessura cota

argamassa de dous do cimento para.
tres de areia,. m2 	   33,0 4/370y

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento e tres

N	 de .arela, .m2. 	 112,5 ..;580.01t



das unidade

13. Chapeamento rusticci com argamassa ele
um de cimento para Ires de areia, m 2 -

24. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em aga Inas-
sa de um de cimente para tres de
areia, m2 	

Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica earottoir», assentados em arga-
massa ele um de ciumento para ires do
areia, rn2 	

36. Cantaria para degrzlos e soleiras, m 2 	
37., Enrocamento com pedras a rrumadasen' 3
28. Enrocamento com pedras jogadas, m a .
:39. Caiação a tres mãos, m 2 	
•40. Manilhas de burro vidrado, de 0,30 de

diametro. assentadas na obra, ML 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ML 	

Illudc;ramento

42. Pinho de figa sem apparallin com es-
quadria de 0,22 x0,75 ou menor, as-
sentado na obra, ma 	

-43. Pinho de figa em taboas apparethadas
em uma face de 0,23 de espessura,
inclusive assentamento, Ina 	

41. Tesouras de pinho de figa para um
vão de 6,50, inclusive ferragem e as-
sentamento, 1 	

45. Assoalho com taboas de pinha de figa
apparelhadas em unta face de mecha
e encaixe de 0,030 de espessura, ;n2.

46. Forro com taboas de pinho do Riga
apparelhadas em uma face de saia o
camisa, inclusive barrotamento, m2 	

47. Encaihramento com pernas (13 serra de
5 em couç . eira e ripamento de 16 em,
couçoeira, para telhas planas, m2 	

-48. Coberturas com telhas planas «Pealma
Longa», in2 	

-19. Cob?rtura com ferro ondulado zincado,
m2 	

Lambrequins de zinco, me 	
'ti. Portas de par almofadadas, inclasive

ferragem C assentamento, m e .....
52. Portas internas de par almofadadas,

COm bandeiras envalraçadas, inclu-
sive, ferragem e assentamento,

3. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	

51. Janelas elo par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferra-
gem e . assentamento, com bandeira
envi•Iraead1, ms 	

• 53. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gemo e assentamento e caixa para
frontal, m2

G. Portões para os armazens, d madeira
• de lei de 0,04 de espessura, sobro

carretilhas, m2 	
ti. Pintura a °leo com ires mãos, m2 	
58. Grades do ferro para os mezzaninos e

bandeiras dos portões, in2 	

•

• .pumeros — Especifleaçõ‘cs — Unidades — Quantidades — Preços.

Trabalhos diverws

. -59. Transporto dos materiaes para obras
de arte, por decametro ele distaue:a
horizontal, dm-mi, 	  ..

„ 60. Empilhamento ele pedra extrallida dos
cortes, mi 	

01. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
peusorios, parafusos, etc., K 	

62. Apparelho em pedra a picão, m2 	
63. Apparelho em pedra a escopro,
61. Carga e descarga de pedra, mi 	
65. Vigas de madeira do lei, serradas Ou

falquejadas nas quatro faces, • com a
• esquadria de . 0,15x0,30 ou maior,-

até oito metros de comprimento, as-
sentadas em obra, 1113 	

66. As mesmas vigas, porém com compri-
mentos superiores a oito_ metros, nal.,;

51,0 55300

43,0 9$000

120,3 135000
19,2 305000

103,4. 75000
210,6 75000

2.861,0 $200

123,0 16$300

283,0 115000

8,1 1205000

2,8 200$000

•	 15 595000

83,0 105000

12),(1 G$000

1",0 103000

027,0 25900

127,0 2$500
11.3,0 1$500

11,1 205000

36,0 205.300

139,0 175000

30,0 303000

106,0 215000

21,0 305000
289,0 15500

40,2 405900

3.813.000,0 $010

382,0' $700

200 $500
53300

16,4 10$100
382,0 $750

18,1 705000

_	 12,1 725000

f.iicskélhbro-61-e---DiT 4693'

Nutueres ---2- Especifieaçõà,— Unidades — Quantidades— .Preçee)). d.aa
unidades

O. Assentamento de desvios, .comprehen-
delido agulhas e corações, 1 	

70. Asseutamento da linha telegraphica,
KM 	

71. Caixas de ferro fundido, com capaci-
dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas ele
descarga, excluindo alvenarias, 1 	

Directoria Geral de r 14 ele novembro de 1012.—Affonso
%cuia da Cunha Maciel, director geral. fio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1912. —11oracio Mario Meando, engenheiro civil, e Eutipe-
des Coelho de Magalluies. Achavam-se inutilizadas duas estampilhas
federaes do valor de trezentos réis cada uma.

Observação—Deixam de ser publicadas as propostas ele Rodo:pho
Henrique Baptista e Alcides ele Moraes, n. 2 ; de Aristides Gabaglia
Corrêa Nunes, n. ; de José Jorge ela Silva, n. 9 ; e de João Ba-
ptista de Moraes Rego e Ilaymundo COSZIC de Berrado, n. 17, por te-
rem sido apresentadas sem o preenchimennto das formalidades to-
pes.

Directoria Geral de Viação, 13 ele dezembro do 1912.--Affonso
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

Directoria Geral de Obras Publices
PRIMEIRA sneçao

Expediente de 13 de dezembro de 1912

Por aviso n. 118, de 4:i (10 corrente mez, foi a Inspetoria do
Porte ,s, Rios e Canaes autorizada a &actuar o pagamento de 2:0305
ao Dr. Oscar Vianna por ter funccionado em diversas escripturas da
alienação de propriedades da Ulliãe, no Estado da Bailia.

SEGUNDA DECÇXO
nClittCrilltelit0 despachado

Dia 1/ de dezembro de 1912
•Guinle & Comp., pedindo pagamento por concertos em ma /Mas

de escrever. —Compareçam na 231_se_ceão desta Directeria Geral. -

Directoria Geral do3 Carreios

Revierimato3 despachalos

Dia 13 de • dezembro de 1012
Cicero Garcia Gil Phnentel, pedindo certidão de assentamentos.

—Certifique-se o que constar.
Mario dos Santos Rodrigues Lima, pedindo entrega de documen-

tos.— Entreguem-se, mediaiite recibo.
Ilaymendo Vaz da Bocha.— Não havenda vaga, indeferido.
João Ilaymundo Fenisote, pedindo indemnização de registrado.—

Selado o certificado, indemnize-se.
José ele Albuquerqua Pereira, pelindo reintegração no cargo do

praticante de 1' classe dos Correios elo Pará.— A' vista das informa-
ções, indeferido.

Adelmar Bernardas Cardoso, praticante de 1 4 classe, recorrendo
ela peita de suspensão que lhe foi imposta.— Mantenho o acto do
Sr. sub-director elo trafego.

Frederico Pinto ele Azevedo, pedinio reconsideração do despacho
que lhe negou a gratificação de 20 — A' vista dos termos
elo aviso n. 314, de 12 do mez findo, mantenho o despacho an-
terior.

Annibal Pompeia, agente postal da Luz, no Estado ele S. Paulo,:
pedindo 30 dias de licença, para tratamento de sua saude.—Concedo,i
a vista e nos termoa do informado.

Oetavio alnnteiro ele Castro, pedindo readmissão no logar do
praticante de 2a classe dos Correios de S. Paulo.— Requeira aia mi-
ministrador, querendo.

•nn••n•

Repartição Geral dos TelegraphoS

Foram nomeados : os inspectores de 3" classe em commissão
João Au gusto de Oliveira e Enrice da Fonseca para o cargo de inspe-
ctor de '4' classe; o estagiarie, Clodoaldo Motta para o • cargo de
telegraphista de .4' classe; Sosé Calazans de. Lemos Carda, para o
lugar de esta êlario e Manf'oet Correia Lima- para o cargo do guarda
fio de segunda.

Foram promoVid.os : a inspector de 4' classe o guarda fio do
1" Arthur Gard?. e o guarda fio de 1' o de 24 Vraticiy gouvived
Dut1.4,

.....	 •
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67. Assentamentos das suprestaeacturas mas
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, T 	

68. Assentamento da via permanente, KM 	
705000'

50,122 1:6005000

5 como
49 1005000

2 2:0005000



roi admittido fracuscoi Franco, de A1rftei1a Junior, para servir
comauxill'deescripta no 29. diatricto tae almas Gemes:

"Foram designados.: os eStagittrios Jasé Calazans de Lemos Garcia.
r ara  servir na estação de Santos e;Vivaria Cunnaraes Barboza, paras
Servir na estação de l aeldtas, ficatidta sem eleito a portaria de 23 da
novembro ultimo, que o designou !atra servir na estação de Porto
Alegue ;. provisoriamentea João. lrirmino . Machado Junior para seva ir
como,diarista-encarregado.da eatação-de Campo Alegre, districto
Sanaa Calharina, duram e. o impedimento do atractivo e Alcides
Rangel de Oliveira para servir como diarista no, 10 trecho da 5" social()

districto de Matto ié;m9so.
Foram removidos : o elegraphista de I s classa Francisco Seixas

ia Silva da estação de Balda para a de Monte Alto,, conto encarre-
gado; os talegraphistas de 3" Edinundb de Oliveira Dello, da estação.
do,Eloriano- para a de Therezina e José Peilao da Argollo, da estação
410 Aracajít- para a de Penedo ; os telegraphistaa de 4' Antonio Luiz
iltralello da estação de,Theuezina para ta de, Floriano a Ilugolino de
Souza: Malloada estacão do . Carinhanha para Monte Alia; o inspe-
ctor de . 44' UM . CoillaliSSãO . Alfonso I3ibeiro de Meio, do distrieto de São

pana o. (Asaria° Central ; o estagia rio Alpheu. da Veiga Jardim
da estação de Goyaa para a Cantraa e o regional Jaaa Mariano da
Silva,, da, estação. de Guia, diatvicte de Mata° Grosso, para a estação
Central.

Foi dispensado Moroty d Azambuja Martina. Pereira do lagar de
diarista auxiliar da estação. de Aquidauana, por falta de cumpri-
mento,de.seus de deveres.

Foi declarada sem effeito a potaria de 11 de novembro ul-
timo; que remureta o telegraphista de 3' clasaa Alfonso Heuriques
13oechlitag, da estação de Campos para a, da Taubaté..

Foram addidos : provisoriamente, ao districto Central, a partir
de 1 do corrente,, o inspector de la classe do 2' distrido de Minas

eraes, Francisco José Xavier e paio prazo de 60 (lias ao districto
Central, o praticante da 3edivisão.João Baptista Arnoldi Bosisio.

Tiveram peumissão o telegraphiata, de 4" clasae da estação de
Nioac, Braziliano da Silva Baraúna Filho para (Fora em diante assi-
guar-se . Brazitiano da Silva latratlua, e o, te,logcaphista regional da
estraçãoolePenalva, Cavou libeha do Andeado Maciel para (fora
cita diante , assigit a r-se Cavou Dochand rade Maciel..

Ministerio da Agricultura Industria
Coraraercio

Inspeatoria do .Pesca
Haat iteritnent0 amue/NA)

-	 Dia 14 de dezambro de 1'J12
Pelo Sr. inspector:.
llaphael Madeiro, solicitando exama de um apparelho movei

pesca denominado •Piseina e viseirtamaritimusa. —Apreaente a esta
inspectoria a minialura,do apaarelho,
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MARIO DOS TRIBUITAES
Ude de. Appeltação,

ED1TAES
Faço publico qpe. o . Exmo. Sr. desembargaalor presidente da

eiRt.e do a ppellaaão,,nos. temos do, art..1.5, § 2°, do decreto II. 0.263,
de 28 do dezembro de 1911, mareou o praza de 30 dias, a. partir da
data, da, publicaaão,deste, afim . de queoaca,ndidatos ao cargo de ,juiz
da. 2' Preteria, á:boina/4, vaa)a com. a remoção	 rea	 juizuiz
Dr. Anime dá Silva Castro para o cargo, 'de juiz da a° Pretoria
eivai, aprosentem nesta secretaria os , seus requerimentos devida-
mente instruidas, de. conformidade cum o § 2° do art. 11 do citado
decreto..

Sacretaria da Carta de Appellacão, em 10 do dezembro de 1912.
— O secretario„ Evaristo. do Nig Gonzautt.

Faço publico que o-pagamento, da appollação civel it. 318, ap-
pellantes lamba. Christoph (a Comp.; appellado . A. Moura, terá
togar na,sossão da Primeira, Camara. &a dia 19 do corrente, ou nas
seguintes. Secretaria da Gele de Appellação, em 1G do dezembro de
1912.-0 secretario, Evaristo da Veiga Gonzaua.

arrematacao, a quem mais der, e maior lance offerecer acima
avaliação' cant o abatinianto legal della ea„ apos a audiencia da
estado, que teia togar á 1 hora da tarde; á rua Menezea Vieira n. 152,
o 'irada) assobradado, á rua Costa Lobo n. 79, feitio do platibanda
com porta e janella na frente, portaes de madeira, construcção de
frontal, paveles de melaeaa com o predio n. 77, medindo de frente
4'°,02 por 22aa2, dividido em duas salas, corredor, dons quartos
com counnunicaalo intarna, sabidas para o corredor, que dá com-
notificação á cozinha, mate existe um pequeno aposento com janella
para o Lato, e a cozinha parta para o quiu tal, onde tem uai
pequeno puxado, dividido em dous commodos, coberto de telha
franceza, serviudo de banheiro, latrina e tanque de lavagem
em uni telheiro coberto de zinco. O terreno, cio que está edificado o-
Predio acima, mede 15 a,a0 par 16°1,5 na linha do fundo, e de com-

' primento 60 '.50, todo catando da zinco cara partaa e gradil de ferro.
sabia; mura da tijolo, quintal plantado e g,altinhairo do, tala de arame,.

' faz 'tido muro com quem de (Iiraito, cujo predio precisa do reparos,
• avaliado par 10:0008 que abatido 10 e, fica reduzido a 9:000ai, por-
, quanto vai a esta 2' praça . Este predio pertence ao espolio do Gaspar
José de Manos, do quem é inventariante 1). Adelaide Pereira de

, Mattos, e vai a esta praça para solução do espolio, a requerimento da
mesma invalaoria ate. Quem pretender arrematar daveaii comparecer
neste juizo, no dri. lugar o hora acima designados, que a venda será
feita a dinheiro a ‘inta ou com hador idonno por Ires dias. L para
constar mamam passar cate e mais tres de igual teia. , que serão publi-
cados pala imprensa e allixados ia ;arma da lei. Dado e passado
uasta, cidad do Dia de Janaira, aos 7 de. dezembro da 1912. Eu, Au-
gusto Bizarra :avaleanti, eacrivão, o subscrevi. -- Elviro Carrilho cite
Fonseca e :Silva.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De praça, rum o prazo de 10 dias, para venda e arrematação do

pre.lio á inc Baila de 8. Jotlo n. 8 medem°

O Dr. Elviro Carrilho da, Fonseca e Silva, juiz do direito da
2' Vara de iiralelos do District() Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de
10 dias irem, ou dello conliecimonto tiverem, que o porteiro (lesto
juiza lia da levar a publico pregão de veadi e arrematação a quem
mais der e maior lanço offarecer acima da respectiva avaliação, no'
dia 10 do daz flibro proximo futuro, á 1 hora da tarde, no saguão do-
Foram, á rua dos Invalidos n. 1a2, e logo após a audiencia deste
juizo, o pre lio á rua Della de S. João e. 28 moderno, termo, cons-
truido de paradas dobradas na frente e ao lado de parede do frontal
de tijolo, cabere) do telhas nacionaes, feitio de platibanda, tendo na
frema tras janellas de, peitoril, portadas de cantaria ; entra-
da ao lado por um portão largo, dando para o jardim, tudo por este
lado uni parião cum pequena varanda coberta e cinco janellas de
peitoril ; !nado da fronte 7 ra,Va por 2.2.m,S. de comprimento, in-
clusive o puxado. Dividido eia duas salas, quatro quartos, corredor e-
dispensa, l n u'rades e assoalhados. e cozinha ladrilhada, banheiro e pri-
vada einteatados. Este predio está edificado em um terreno cercado
tua frente com gradil de ferra e nos fundos por muro de tijolos;
mede da frente 15%10, por um lado 28%5 e pelo outro
30 14 ,0 de largura, e nos fundos tem 1 am ,la ; tem ao lado unia
mcia-agua construida de frontal do tijolos coberta ae telhas nado-
naas, tendo duas portas e duas janellas, medindo de frente .Patia.
por 7,"1; da anoprimento, da atida cio doas quartos forrados e asso-
alhados. Dau o avaliador a esto predio e respectivo terreno a valor de
15:00050004sie immovel pertence ao . espolio de João. da Costa Ferrei-
ra e 'a(1 a !Taci a requerimeato do inventariante Guilherme Fraga,
para pagainont;) (10 credor lia-politeama° Manoel Estavas da Custa, a
quem o dita prodio esta hypothecado. Sobre a venda elo praça falia-
raia todos o; interessados, inclusive o Dr. curador dos orphãos e o- .
credor hypothecari), os (luxes com a praça concordaram. O arre-
matante (lavara no acto da praça entrar com a importantancia desta
ou apreseutar fiador 'doma), na fôrma da lei. E para que chegue ao•
conhecimento do quem interessar possa, mandou passar o presente,
que será pelo porteiro do juizo allixado no lugar do costume, que de 1
as,int haver cumprido lavrará certidão para ser junta aos respectivo-',
autos, e mais dous de aguai teor, que serão, um publicado pela im-
prensa e outro junto aos autos por traslado. Dado e passado nesta •
cidade do fio de Janeiro aos vinte e seis dias do soez de novembro.
de 1912. Eu, Augusto Bizarra Cavalcanti, escrivão, o subscrovo.---Ã
Elviro Carrilho da Fonseca c Silva.

EDITAES
Inizo . de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes.

. De seffeunlapraça,, com aprazo de oito dias e allalinienlo de 10 °I
para, renda o arrematação do precito. , á. rua Costa Collo n.
pertencente ao espolio . da Gaspar José de Manos
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz de direito da
Vaca. de. Omitam do District° Federal

-	 Faz.saliea aiquetn interessar posaa.qua o porteiro deste juizo, rio
1,7	 dezenabro ?ruir, traia' a publiço_pregao de entLI

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel •
Pallencia de Neusatella Antonio

AVISO aos. cartones

O escrivão Bartlett James comunica aos credores da fallencía
de Neusatella Antonio que se acham em canora), durante cinco dias
as relações e documentos. apresentados pelos syndicos, para serem j
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações, do 1
accôrdo coso os aa 5° e G° do art. 83 da lei n. 2.024, co /ae iledezem-
broale 1908, os gimes são do teor segunda ; 5.° DUralltC caaa prazo-..
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de c i nco d iasees Creditas incluides naquelas relaçõas poderão ser
-impagnados,,fitianto a' sua leritinildade, iriwortancia ou classificação.
§ ti.. A ineeeenação sara dirigida ao juiz por meio de requerimento
it istruido,com doctuneiitos, justificações on outras provas.

Janeiro,..11 do dezembro jle 1912.-0 cada( ao Darllett
James

Juizo de Direito da Quinta Vam Civel •
• Faalencia de Castro Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES .

De puNicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos ne-
gociantes Castro Lima & Comp. estabelecidos a rua Sete de Selem-
bro n. 134, com negocio de pianos, musica e seus congeneres na

fti r ma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,juiz de direito da 5 a Vara

Civol desta CapitalFoderal etc.:
i'az saber aos que o presente edital. virem que a requerimento do

Banco Espante dei tilo de la Plata devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
eia do nagociantes Castro Lima ea Comp, estabelecidos á rua Sete da
de Setembro na 131 por sentença deste juizo de 6 dezembro de 1912
á 1 hora da tarde, fixando. o seu termo para Os efeitos legaes de
20 de setembro do 1912. Foi nomeado syndico o credor Aritont6 Alves
da Fonseca residento á rua rruguayna tis. 38 e 40, ficando as 'cre-
dores da dita firma fajta notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndieo a deciat •açao de seus cre-
ditas, acompanhada dos respectivos 'titulas; e, outrosiin, ficam os
referidos credores convocados para a primeira assembléa da presente
fallancia, que será realizada no dia 7 de janeiro de 4913 á 1 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Forem desta, cidade á rua dos
Invalidos ii. 152, tudo nos turnos dos atas. 17, 18, 80 e 82 o seus
paraeraphos da lei n. 2.021, de 17 da dezembro de 1903. Dado o
passado nesta cidade do HM de Janeiro, aos 9 de dezembro de 1912.
Eu, Dario "foxeira da Cunha, escrivão, o subscrevi LiaZ Augusto
de Carvalho e Mello.	 (•

Juizo de Direito da Sexta Arara Civel
De 2" 'praça, com o prazo de oito dias e o abatimento legal de 10 ":„,

para venda c arrematação do predio de sobrado, ainda em coas-
trueção, à rua Leão sem sem numero, esquina da rua Leite Leal,
penhorado ao Dr. Francisco. &alicio Marcondes Homem de Mello,
em autos de executteo hypotheearao que lime more o Credit Ponmer
du Bresil
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da direito da 6 a Vara

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber ausmue o presente edital virem em como, no dia 2i do

Corrente Me; ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalidusn. 152, o
porteiro tios auditorios trará a publico pregão de wmda o arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offerecer acima da quantia de
74:7005, preço por que vae a 21 praça o predio abaixo descripto e
avaliado —Laudo de avaliaefto do predio de sobrada sito á rua Inao,
que faz objecto da execurão hypothecaria em mia é amamente o
Credit Foncier dum Drésil e eaec,utado o Dr. Francisco 'amacio Mar-
condes llomain de Mello. Predio de sobrado, ainda em emstrucção,
edificado no alinhamento e sito á rua Leão, sem numero, esquina
da rua Leite Leal, com terreno do ambos os lados, estylo me
dento, tendo na fachada no primeiro pavimento tres janellas da,
peitoril, sendo a do centro de largura dupla e fôrma artistica, no
seemndo pavimento tres janellas, a do centro larga, com balcão e
as duas outras de saccadas, todas com balaustrada e platibanda
circular. A cobertura deste predio é formada por um terraço
que abrange toda a área edificada. Entrada ao lado com escala
de marmore e patamar. Pouco adiante em feitio de alpendre, que
ferina sobre si uni terraço, uma segunda entrada que deita não só

' para o saguão da escada do andar superior conto para as comparti-
mentos do 1° pavimento. As paredes externas estão pela parte da fúra
cencluidas, achando-se a esquadria, que é toda de peroba, assenta em
frisos da mesma madeira. Internamente no 1° pavimento tem o
predio todo o selo concretizado com o ba,rrotamento já embutido, fal-
tando o assoalho nos compartimentos que o devem receber e ladrilhos
nos demais; as paredes acham-se algumas nuas e outras apenas Cal-
bouçadas, os textos Gatão em parte preparados a receber estuqua e em
parte verniz. O 2° pavimento acha-se todo assoalhado, faltando ladri-
lho nos compartimentos que isto reclamarem, estando a maioria das
paredes embouçadas e todos os tectos praparados para estuque. Todo,
o madeiramento empregado na consumação é de peroba de primeira
qualidade. Na. linha da rua Leiia, de frente da escada de ontra.da
principal, existem duas pilastras e soleira de cantaria, promptas • a
receber portão; pela rt13 Leite Leal é o terreno do pr,)dio dividido, da
linha da rua por baldrame de padra, um com capa* de cantaria,
achando-se prompto a recebr gradil, na extrema deste uni vão com
alua,: pilastras e soleira de cantaria destinado a portas, e ainda, dali
Cru deauto, touro de pedra tuia até a rocha exiatente, pelo lado es-
querdo divide o terreno com quem de direito por nutro de vez de ti-
auto. Late prelo está dividido eui não pequeno nunearo de confortaveis.

•p amplos vompartimeuto$, inadindo de fratite 5%20 C de eaterigtoa .	 -

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação do prema

e respectivo terreno sito á rua D. Anna Nery 15 antijo, hoje 52,
penhorado por Chrispion Mauricio da Fonseca, representado por
semi CeSSiOnari0 Mareolino de Vasconcellos, a latia atier(da Ferreira
e &pis filhos no C.VJCtilitl) lijpothecarrio que th: move por esto
luzo
O Dr. Leopido .augusto de Lima, juiz da ea Prataria Civol do

District° Fedwal, etc.:
Faz saber aos que o praseata edital de praça com o prazo da 20

dias virem que., no dia la de dezembro praximo, laeo aluis a • audiencia
do eaylo, que terá togar ao maio dia, ita prediosito á rua de S. Chris-
tovão 3%, O oficial da jtetiaa que serve de porteiro dos auditorioa
trará a publico pregão da venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offereeer adula da avaliação o pradio e turrem) sito á rua
D. Anna Nery II. 4 antigo,hoja 59, penhoaado por Chrispim Mau rido da
Fousaca, representado par seu eessiona ria Marcolitio de Vaseoncellos,
dulia Auguata Ferrait•a e seus filhos tio exectitico hypeencario que
lhe maca por esta juiz cuja praias o terreno foi deseripto e avaliado
pela fórum saetente: O meada) alludido fica a cavalleiro da rua de
modo (pl."; para sei ingress) exista uma escada cam degráos de can-
taria (ma tarmina em um par ano passadiço fraldeiro á casa e me-
dinJo :P",10x2m ,83. A parte do terreno que e cercado por um gradil
C portão de farto oL2de Wn,25X3";i. A casa que é de formato de
(Malte e em leen estado tem duas .janellas e uma porta de frente que
dá para um corredor que Leni 'PM x Peat), tendo esse corredor uma
porta que dá entrada para a sala de visitas. A sala de visitas tem
re0 ,6x3'e7o com porta para wn (parta que mede 3°‘,70x2,0 tendo
cite quarto uma elara)»ia e sumida para o corredor. No fundo do

• comedi' e4ta a sala de jantar cem 3 4 ,07X5 1°,07 dando porta para
um quarto com 3 1',70x2 m ,70. Dapaia da sala da jantar ha um ~de
que tem a extensão de 2%80(1 1°,12 dando uma parta para una
pequena quarto com 2", ,75xl m ,8a. A razinha, :a°, 10x2e,70,
e é toda ladrilhada de tijolaa. Depois ha tun outro puxado com
baulmit•o, caixa (rapa e tauque e nos fundus um tenreira onde está
a privada. Da sala de jantar ao canto da razinlin exista uma arca
caiu a m ,80 x 1%85. Finalmente o terçou., dos fundes fivela it em >ç
x e é todo murado. Avaliado em 8:0.)05. lIs avalia,!oreg,
Arehiminio de Mello e Deli) G grana. E quarta protendar arrzwater o
dito predio e tareei() deverá comparecer no dia aliara e logar acima de-
signadas atim de efiectuar-se e ser o mesmo atreinntndo por quem
mais der e maior lanço OrftreCCr acima da avaliação. E para cmistar

'mandou passar o previa-e qui, sara publicado pela imprensa tf mais:
dous da igual teor, qua serão juntos ROR MIPS e af/ixadoa mio lagar
costume na ferina da lei. [lia da Janeiro, 2a, doe novembro de 1912.
Eu, Fraticisco Pinto da Matelouça, eacrivão, o subscrevi. — Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo da Quarta Pretória Criminal -
De cit4çlo com o pra;:o de 10 dias ao réo Alfredo Lvdtrig &ano

Dahlheim ou Beim° Dahlheim
O Dr. Flatuinio Ilarlasa d3 Rezende, juiz da l a Pretoria Criminal

do District° Fadara! etc.:
Faz saber ao ria) Alfredo Ludnig norma Dalitheim ou Ruímo

Daldhaim que, não tendo sido paSq vel intimal-o • peasoah»ente, faz
pelo veiarem edital a sua citação para comparecer neste juizo á !
rua da Cattate n. 51, na audiancia elo print3iro tu util (lapela de
findo o prazo de 10 dias da publicação deste, á unta. hora da .tarde;
e nas seguinte:4, para assistir ao sarumario de culpa do processe
crim  que lho movo a Justiça, pelo art. 303 e art. 9° a 5° dee .Codigol
Penal, .e se ver julgar sob pena de revelia; ficando Lambem citado
para todos os termos do processo até' sentenc,a final o sua execução..
E para constar passaram-se este o mais does de igual teór para oi ,
b i t.;u1 dir,:ito,

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912. Eu, Josa . Daiduino	 '
Albuquerque, escrivão, subscrevi.—Fluntinio Barbosa do Rezeadt/2. 
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34 metros. O terreno aos fundos do ' predlo fórum um pequent
plateau onde.se acham Amuem para. lavagens, caixa para agua
e um pequeno compartimento destinado- W. C., tendo apenas al
paredes levantadas: Os encanamentos da. City 'estão Lodos concluidose
faltando alguns apparellios asanitaries. De frente Mede "ci terrena
pertencente ao predio 13°,20 centimetroa canto'quebrado com dotte
metros de comprimento, medindo na linha dos fundos 1a metros de
extenso até as vertantes da montanha. Ao predio nas condições em
que se acha com o terreno descripto damos • o valor de 83:0005000.
lho de Janeiro, 14 de novembro de 1012.—Oscar E. liodrigues Roxo.
—Tilo Dias de Moraes. E (piem o dito predio quizer arrematar deverii
comparecer no logar, dia e hora acima designados, onde o porteiro
doa auditortos o vara a publico pregai:, de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima da quantia de '7a:700;
advertindo ao arrematante o disposto no art. 550 az er do decreto
n. 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias). Dado e pas-
sado nesta cidade do fio de Janeiro, aos 14 de dezembro de 1912.
E en, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Eibnando de
.11»1 vida R 0:10

n
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TERMOS DE CONTRACTOS

•ginisterio da Agricultura, Industrie, e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SENÃO
termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados

Unidos do Brazil e o Sr. Bouzigues Laurent, para servir como
auxiliar de 2a classe da secção de zoolechnia do Posto Zoolechnico
Federal em Pinheiro
Aos nove dias do mez de dezembro de mil novecentos e doze, pre-

sentes nesta Secretaria de Estado, o senhor doutor Pedro de Toledo,
.51inistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio,

,-por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e o senhor
13ouzigues Laurent, que é aqui denominado o contractante, accorda-.-

-yam o seguinte:

1— O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta o
.Çseiglipr ilouzigues Laurent, para servir como auxiliar de 2° classe da
seceo de zootechnia do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro.

II— O contrai:tante obriga-se a todos os deveres expressos no ou
!decorrentes do regulamento que baixou com o decreto n. 8.366, de 10
:lie" novembro de 1910, ao qual fica sujeito.

III— Como remuneração dos seus serviços perceberá o contra-
etante a gratificação mensal de duzentos e cincoenta mil réis (250S),

'!shjeita durante os doze primeiros numes de exercido ao desconto de
9 correspondente ao solto da nomeação para exercer, em com-10

'missão, quando em serviço, digo, o cargo alludido.

IV— O contractante terá direito a férias, (liarias e licenças regu-
lamentares, quando em serviço Lira da séde.

,•	 V— Terá ainda direito o contractante á casa para residencia,
"sem mobilia, no recinto do estabelecimento.

VI—Além da gratificação terá direito o contractante a uma ajuda
•do custo de novecentos o cincoenta mil réis (950S), depois de registra-
ti o presente tontracto, a qual será remettida pelo Thesouro Nacional-

Ma cambial, ao Sr. Delfim Carlos B. da Silva, encarregado do escri-
ptorio de informaçÕes do Brazil, em Paris,como indemnização de igual

, quantia, que adeantou ao contractante para despezas de viagem.

VII—A duração deste contracto será de tres annos. a contar da
'data da sua assignatura, podendo ser renovado si assim convier ás
partes contractailles.

VIR—Este contracto poderá ser rescindido em qualquer tempo
• por iniciativa do Governo, si o contractante deixar de corresponder
'aos deveres do seu cargo; e por iniciativa do proprio contractaitte, si
'assim lhe convier. No primeiro caso, ou quando expirar o presente
'Contracto, o contractante terá direito a uma passagem de primeira
ilasse, para si e sua familia ,deste porto ao de destino que indicar, na
.Europa; no segundo caso, obriga-se o contra.etante a dar aviso com

mezes de antecedencia, não lhe cabendo direito a passagem, nem
a indemnização de qualquer especie.

IX—A gratificação e as charlas previstas neste contracto serão
:pagas por conta da verba 7° ( art. 71 da lei n. 2.51i. de 4
• :de janeiro de 1912), no actual exercido; e ajuda de custo e passagens
de regresso á Europa, por conta da verba r, do artigo e lei citados

nos exercidos vindouros com as recursos que para tal thh furem
concedidos ao Governo pelo Congresso Nacional.

X—As duvidas que porventura surgirem na exreucão do pre-
sente contracto serão resolvidas por arbitragem, escolhemlo cada urna

.'das partes o seu arbitro. Si os arbitros nomeados não che garem a
, um avento, cada uma das partes indicará dons nomes e a surte de-
si nalará dentre os quatro, o desempatado.

o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-
kgnado pelas partes contraetantes já mencionadas, pelas testemunhas
i',Creso Braga e Horacio Barboza Carneiro, e por mim. Dermeval de Sá
l.Lessa, segundo ofiicial da segunda secção da Directoria Geral de C011-

tIabilidade, que escrevi.
Rio de Janeiro, O de dezembro de .1912. 7, (Assignados) Pedro de

yToledo.— Bouzigues Laurent.— (Como testemuhas) Creso
Boracio Barboza Carneiro.—Denneval cle Sá Lessa: :(Etavatit col-

kotal de 124000.)
adas e devidamente inutilizadas cinco eStampillias feclertes. no valor

r; Visto — O director da secção, Oldemar Murtinbo.— Confere a
XISAL.,-7. CM() Praga, 3° oficial..	 .

NOTICIAM
Conferenciaram !tentem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Cattete, os Srs. minrstros da Fazenda e da
Guerra e general Bento Ribeiro, .prefeito do District° Federal.

O Ex.mo. Sr. Presidente da Republica assistirá lioje . á missa

que uma comtnissão de senhoras manda celebrar, ás 9 1/2 horas

na capella do cemiterio de S. Francisco Xavier, em suffragio da

alma de sua Exma. esposa D. Orsina da Fonseca.

— O Sr. capitão-tenente Pteginaldo Teixeira, ajudante de
ordens do Esmo. Sr. Presidente da Republica, foi hontem apresentar
pezames, em nome de S. Ex., á familia do Sr. almirante Azevedo

Cadaval, victimado ante-hontem por um automovel.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadoras
Gabriel Salgado, Oliveira Valladão e Indio do Brazil; deputados
Raymundo Arthur, Caetano de Albuquerque, Pedro Mariani, Costa

Rodrigues, Joaquim Piras, Moreira da Rocha, Aurelio Morim,

Erasmo de Macedo, Fonseca Hermes, Cunha Vasconcellos, José

Bezerra e Baptista de Mello; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia;

Dr. André Cavalcanti, ministro cio Supremo Tribunal Federal; gene-

ral Severia.no Rego, presidente do Lloyd Brazileiro; marechal Tei-
xeira Junior, general Ilha Moreira, coroneis Gomes de Castro e Car-
valho !Volta, capitão de fragata Francisco Braz de Cerqueira e Souza

e tenente Corrèa Lima.

O cominando superior da Guarda Nacional do District° Fe-
deral irá hoje, em bondo especiaes, ao cemiterio de S. Francisco Xa-
vier, depositar no tumido da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca uma
soroa de bronze, com a s3guinte inscripção: «17 de dezembro de 1858
— A' Exma. Sra. D. Orcina da Fonseca — 30 de novembro de 1912
— Homenagem do coimando superior e officiaes da Guarda Nacional
da Capital Federal, 17 de dezembro cio 1912..

-- O tenente-coronel Costa Guedes, commandante do 0' bata-
lhão da reserva da Guarda Nacional .da Capital Federal e seus ai-
ciaes mandam celebrar hoje, ás O 1 . '2 horas, na igreja. de S. Fran-
cisco de Paula, uma missa por alma da Exma. Sra. D. Orsina da
Fonseca.

— O Sr. deputado Mario Hermes recebeu da sub-administração
dos Correios de Diamantina o seguinte ofiicio

Chegando ao meu conhecimento a noticia do infausto fallecimento
de V03.5a digita e virtuosa progenitora, a Exma. Sra. Il. Orsina da
Fonseca, peço-vos acceitar e transmittir ao vosso illustre pae, o
Esmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, bem corno a todos
os membros de vossa familia, sinceros pezames que envio em meu
nome e no de todos os funccionarios desta sub-administração. Como
manifestação de pezar por tão triste acontecimento fiz baixar, em 30
do corrente, a portaria 11. 4182, que VOA remetto por cópia. Saudei
e fraternidade.— O sub-administrador, Alcaro da Moita Machado.

Sub-administração dos Correios de Diamantina, em 3 de dezem-
bro de 1912 — Portaria n. 118,2 — 	 secção.

Tendo chegado ao meu conhecimento, hoje, a nriticia do infaustO
fallecimento, no Rio de Janeiro, no dia 30 de novembro proximo
findo, da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, digna esposa do Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica, em demonstração
de sincero pezar e como merecida homenagem ás nobres virtudes da
fitada e a seu Mostre esposo determino que 59 suspendam hoje os
trabalhos desta repartição nas secções de expediente e seja hasteado
em funeral por 24 horas o pavilhão nacional.— O sub-administrador
Atraio da Multa Machado.

— Por serem ignorados os endereços dos destinatarios, acham-
se na portaria do Palacio do Cattete cartões de agradecimento do
Sr. deputado Mario Hermes ás condokmcias que lhe -foram dirigidas
pelas seguiiites pessoas:llortenclo de Carvalho, Heitor Mercio, Deocly-
deo de Carvalho, De. Mario aleito Moraes Filho, Dr.Arthur Pereira de
Azevedo, 1)1. . Alfredo Pereira de Azevedo, Dano Barros, C. Carvalho ds
Comp., Animo'. liabello, Barroso Campello, Annibal Torres, Joaquim
Miranda o familia, Sampaio Leite, Dr.Acyndino V. de Magalhães, Bar-
roso Fernandes, José Augusto Barbosa, Felippe Macedo, tenente Arthur

XI-0 presente contracto está isento do pagamento do seno pro-
, porcional, ex-vi do art. 12 n. 9, do reaulamemo expedido com o do-
;Freto n. 3.501, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-se pelo respectivo
termo a taxa de 99 réis por linha, a que se refere o § 4°, n. 2, da

' tabella B do citado regulamenta.
E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,lavrou-se
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Dias, Natio Machado, Dr. Mello Carvalho, Paranhos da Silva, Fran-
cisco José Costa, José Joaquim Moura e Silva, tenente Sampaio Leite,
Afr.:insta Machado, Manoel Buarque, Rodoval Freitas, Luiz Freitas,
Moysés Metta, Armado Almeida lego, Gabriel alagessi, major Lima
Botelho, Dr. F. Paula Chaves, tenente Portocarrero e familia; Cessar
Lins, Constantino Albuquerque, Victorino Borges de Oliveira, DO0C13-
ciano Ribeiro, tenente-coronel João Barcelos, tenente • Vietorino
Tosta, Dano Castelo Branco, José de Araujo Macedo, major Santos
Cardoso, capitão Tito Nietneyer, Alfredo Bittencourt, Eduardo Gordi-
lho, Adalberto Viaira, Paulo Martins, Bueno Prado, D. Gracilinda
de Vasconcelos, G,,Pnarães Filho, marechal Salustiano Reis, Arthur
Furtado A. Cavalcanti, capitão Adolpho L. d3 Carvalho, Gabriel
Viatitia, Romeu Feita', Helio Marques, Dr. Ivo Soares, Lituoairo,
Dr. Ancora Lins, Mendes Antas, Familia Clito, Arthur Thompson,
laberg Soares, Elysia Freire, Rodrigues Barbosa, Pedro Torres
Burlatuaqui, Cunha Pedrosa, Rocha Gemas, Dr. Bueno Prado,
Cincinato Naaciraento, Azevedo Silva, Lucio Reis, João Braga
Araujo, Carlos &bastiu) do Andrade, Josa Joao de Miranda, tenenta
Arthur Dias, major Vilas Botta, Castro e Silva, Mazalhães Castro
Sobrinho, Eduardo João Barbalho, Virgilio Ferreira- da Silva, Eu-
genia Sá Ferreira, Luiz da Gama, Aninhai da Silva Torres, Mario
Magalhães Castro, tenente Castro Neves, Canstantino Cabral, Al-
varo D. Costa Guimarães, Castro Soares, capitão Pereira Pinto,
Leão Barbosa, Raphaal Vasconcalloa, Dr. Miram la de Oliveira, major
Martins Abranchesaantanio Ferraira Cruz,alferes alariano de Oliveira,
Dr. Argao alonjarlim, Dorato Moraes, Constaatte Loba, Mario Alves,
D. Alice M. Barroto Arnori n, Lavrador Filho, Affmao Maranhão,.
A. Noronha, major Francisco da alatoe Viriato Linhares, Mario
Costa, capitão AlamiroCastellaes, Ricardo floalia,Venancio Cavalcante
Alfredo !tocha, Capistrano do Amaral, Rubem Rodriguesaalbina Sarpa,-
aapitão Faliabarto Augusto Martiits, coraivit João Casta Fera-eira, Luiz
anaus-,0 Avivado marques, capito Forrara Loba, A mando Paranhos,
loa() Corraa Paehaco, Adolpha Ferreira dos Santas, Santas Silva,
familia Holanda Cunha, Luiz Silva, capitão lesitor Toledo, vitiva
Genoveva Feamandes, Arthur Araujo Coalho, Carolina V. Machado
Coelho, Ovidio 5 raiva, Amorico Marques, Aurelio Mello, Dr. Adelino
Pinto, Dr. Pires de Cai' s alaa, capitão Antailor S. Cruz Abreu, Jero-
nymo Gonçalves Li , t a aaata-caronel E. Tallozie, tenente-corou:a
Alcebiades Cabra/ e n iit n a Domingos Olympio.

Justiça e Negados Interiores

O Sr. ministro solicitou do seu collega da pasta da Fazenda as
urcassarias provi lendas afim de ser distribuido t Dalegacia Fiscal do
Thesoura Nacional no Estado de S. Paulo o credito da 20: 766Saaa,
que deverá ser entregue ao director da Faculdale. de Direito daquele
Estado Dr. João Mandes de Almaida Junior, para pagam3nto das
despezis com o pessoal docente 'e administrativo, com o pessoal sem
nomeação e *com o material, nos tinam de setembro a dezembro do
corrente anuo.

---- Obteve quatro mezes de licença o secretario da luspectoria
do Porto do Estado do Amazonas Raymundo Syraaio Beuevides.

a-aa- «Aguardo opportunidade», foi o despacha exarado pelo
Sr. ministro no requerimento em que o bacharel Luiz da Silveira
Paiva, 2° supplante do juiz da G^ Pretoria Criminal, pede ser nomeado
para a primeira vaga que se verificar do 1° ou 2° suppiente em pre-
Unia eivai.

-- O Sr. ministre davolveu ao seu colega das II alaçaias Exte-
riores a carta rogatoria expedida pelas justiças de Portugal ás do
Estado da Bahia, para citação da D. Calina da Araujo e Silva.

— O Si'. ministro dirigiu um aviso ao director da Collegio
Pedro II, agradecando á congregação daquele estabelecimento de en-
sino o voto que unanimemente approvou em sua 53SSiO de 21 de no-
vembro praiano findo.

— Estiveram bordem no gabinete do Sr. ministro, os Srs. se-
nadores Coelho Campos, Tavares de Lyra o Luiz Vianna, deputados

Joao Simplicio, Joviniano de Carvalho, llosannah de Oliveira, Flores
da Cunha, Moreira Guimarães, Carlos Leitão, Feliz Pacheco e Do-
mingos elascarenhas, Drs. Pedro Affonso alibieli, Belizario Tavora,

Carlos Stade Araujo Jorga e Mello Mattos, coronais Silva Pessoa e

Antunes de Alencar e capitã.o Samna/ Barreira.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o segu:nte:

Superior de dia, major João Lino..
Ofiicial de dia á brigada, capitão Silveira.
Ajudante de parada, o,do 4° batalhão. •	 • .	 . .

a	 Medicas dedia: ao llospitata Dr. Ayres ; de promptidão, emalo
Dr. Beriaaai o intepio de dia, alferes Onerado	 - . -

Dia á. pharmacia : tenente pharmacoutico Barradas 8 pratico>
Arnaldo.

Rondam com o superior da dia emente Marinho, alferes Dani
e Limoeiro, tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto alferes Lopes e. um inferior de caval-

Guardas : Caixa de Amortizaçao, alferes Bomfim; Caixa de Con-
versao, alferes Abelardo ; Thasouro, alferes Verissimo, o Casa .da.
Moeda, alferes Mello Silva.

Promptidao perroaaeute: no 4° batalhão, alferes Quirino; na ca-
vallaria alferes Pereira Junior.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalhão, capitão Jesus ; no 2°,
capitão Teixeira; no 3°, capitão Brilhante; no 4°, alferes Maduraira
no 5°, tenenta Albino ; -na cavalaria, tenente Pereira do alullo,-0"
no Corpo do Serviços Auxiliares, alferes Caldas.

Uniforme 30 com polainas pretas.

— O Gabinete de Identificação,duranto a semana finda,teve o se
pinte movimento:

A secção civil indentificou 211 pessoas que requererain carteiras
de identaide, sendo 150 com vaiar de folha corrida o duas sem esto.
valor, e SG attestados de bons antecedentes.

A secção de informações fornecau 126 informações ás diversas
autoridadas policiam o judiciarias; processou IS pedidos da cancela-'
mento da notas; expediu 51 attastatioa da bons antec alentes ; passou
duas certidões; registrou 35 promptuarioa o expediu 72 caldos.

A secção da identificação criminal idantificou 28 datentos; veria
ficou a identidade do 37 presas; procelett a 20 verificaçilas para leira
necimento de informaçOas pedidas peias diversas autoridadas . poli-
ciaes e judiciarias ; verificou a hien:Liada de um individuo para
salas- da Casa de Correcção e dons para entraram; ascripturou • -262
individuaes dactyloseopicas e Vá cartões de photngraph :a siae.naletica.

A secção da estatistica proseguia lia confecOn dos traballtoa
referentes a estatisaca policial, criminal e carceraria, relativa ao a°
trimestre deste anuo, tendo concluido a estatistica da m witnento da
sabidas da Casa de Detenção e da saicitlioa o tentativas de suicitlios.

A secção photographica attendeu a uma requiairelo tiara a inspe-
cção de lonas da crimes e outros ; procedeu á identificação de dote:
cadaveres da pessoas desconhecidas; retratou 33 presos; cartfeccionou
170 carteiras de identidade; amimeis 21, photographias judiciaria a 4:3
diversas rapartiaaos da policia e autoridades judiciarias. •

O gabineto f .,gtabeleceu a identidade de mu eadaver da tatu
vidua descoulieuido.

Fazenda

No processo de habilitação de D. Olynapia de Barros Eampallo e
Paulina Angu ;ta de Siqueira Cavaleauti ao montepio da João Duarte
Carneiro Monteiro, I° eseripturario da Alfandegat do lia de Janeiro, o
Sr. tniniatro deu o seguinte despacho; « O despacho deste .ministairio
de agosto ultimo sa poderá ser modificado si a supplicante provar a
impossibilidade de apresentar certidão do seu baptismo...devendo,
Porém , eallibir a certidão do obito de seu marido, afim  de provar . quo
a viuvez .Ia supplicanto é anterior ao fallecimanto de seu irmãosts por
esse mesmo motivo deve exlabir lambem certidan da obito do marido
da irmã, D. Elisa Adelaide de Salas. liesta.balaça-se, na razão do
metade, as pens5as ern cujo goso se achavam DD. Olympia de Barroa
Cavalcanti o Paulina Augusta de Siqueira Cavalcanti.»

- - O Thesouro Nacional resgatou mais 6:000$ de apolicas da di-
vida publica do emprestituo de 1807.

-- Ao engenheiro Graciliano Martins Filho foram requisitados,
pelo alinisterio da Fazenda, os documentos que serviram de base á
avaliação de 6:000$ que fez na medição das propriedades da União,
denominadas Lages e Serida, em Pernambuco.

-- O Sr. ministro fará uma exposição ao Sr. Presidenta da Re-
publica, afim de ser dirigida ao Congresso Nacional uma mensagem
solicitando autorização para ser aborto um credito preciio pra
°acorrer ao pagamento de 19:1295105 de principal e custas e 71a200
de despezas do precatorio a favor do general Bui Abrasam, em vir-
tude de sentença judiciaria.

- - Foi exonerado a pedido João Antonio Vieira Barbosa do
logar de collector das rendas federaes em 3. Pedro, no Estado 4
S. Paulo.

— O Sr. ministro autorizou o syndico da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos PubliCas a mandar admittir á negoctaaão e
cotação official na Bolsa as apolees que forem sendo esuittidaí -.em
virtude do decreto na 9.5'28, de !a de Abril ultimo, na importancia
de 105:000$, do valor nominal do 1:000$ cada uma, do juro de5- a;s,
papel, do typo a. que se rauce-decreto a. 4.330,-de 4ts do janeiras - -
de OU, e dwt,Inadasi a OCe0M3r,a0T , pa.áa.alardin. previittra..-tip 	--
rido decreto deaemissão., - -	 :	 . 



14940 Tre.P. ct-ferra	 _	 OPPICIAli
	

Ife.zenlIA:b. 6 1012
#	 , •	 -~1nnnnn•	

- •

• A 'noção. de :Papel-mocla da •Cita dd AmortiziçãO trocou
'ante-honteln para esta praça notas dilaceradas ou a recolher na int-

. ;vortatiola de 339:080000.

. — Eduardo Alves de Araujo, José Go:n3s . Figueira e Ma-
noel Rodrigues Rangel, respectivamente 10 patrão. machinista e
remador das embarcações. do Departamento da Administração do Mi-
nisterio da Guerra; pediram que lhes fossem conlit •madas as nornea-
cOes por portarias, afim de que possam gozar das vantagens que lhes
concedeu o art. 2,° do decreto ti. 2.350 de 30 de dezembro de 191t .

.	 •
—Por despacho de hontem o Dr. presidente do Tribunal da

Contas ordenou o registro dos seguintes pagamentos:
De :4338580, a diversos, de fornecimentos feitos á Ilepat • tição do

Aguas e Obras Publicas
De N:0668606, da folha de gratificacão pelos serviços prestados á

eartographia da Directoria do Serviço (ie Estatistica
13:365$896, das folhas dos diaristas e encarregados das insta-

Jações electricas do posto zootechnico federal na estação de Pinheit•os
e da escola de agricultura annexa ao mesmo posto;

De 1::00$ da folha dos serventes da repartição central da po-
licia;

De 5:920, da folha dos funccionarios cio commissão nas zonas
'flageladas pela molestia «Carlos Chagas»

De 8108, a Azevedo (5: Sant'Anna, de reparos feitos no editicio da
Côrte de Appellação •

De 1:460,5, da folha do pessoal de nomeação do director do Insti-
tuto Nacional de Surdos-Mudos;

De 8:9338551, das (liarias dos funccionarios da Casa de Correcção
dos vencimentos do pessoal de nomeação do director do mosmo es-

tabelecimento.

Marinha

( Foi nomeado João Pereira do Nascimento para exercer o
cargo de pratico de 3" classa do estuario do Rio da Prata, baixo Pa-
raná e Paraguay.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar as eéplas

dos decretos reformando a podido o vice-almirante graduado Ilay-

inundo de Mello Furtado do Mendonça; compulsoriamente o capitão

de corveta engenheiro naval Luiz Gastou Lavigue e o capitão-tenente
engenheiro machinista Adolpho Alves Macieira, a pedido; rectiOcação
de reforma do capitão de corveta graduado engenheiro machinista

Bernardo Joaquim de Mattos e o de graduação em capitão de fra-
gata do Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão, capitão de corveta

Medico.

— O Sr. ministro da Marinha, acompanhado do capitão-tenen-
te Ricardo Dias Vieira, seu ajudante de ordens, esteve limitem na

residencia do almirante Luiz de Azevedo Cadaval, que falleceu ante-

imanem. S. Ex. fez depositar sobre o. caixão mortuario uma

unia.

-- Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro as seguintes
pessóas: senador Judio do Brazil, deputados Antonio Nogueira e Ray-
inundo Arthur; capitão de mar e guerra Leopoldino da Silva, supor-

intendente, interino, do Material; capitão Estelita Werner e c 'ommen-

dador Antonio Lage, e capitão-tenente Adalberto Nunes.

- A's autoridades navaes apresentaram-s3 os seguintes ofli-
Claes: contra-almirante Antonio Cominho Gomes Pereira; capitão de

fragata Octacilio Nunes de Almeida; primeiro tenente Roberto da
Gama e Silva; segundo tenente Joaquim Terra da Costa e segundo

tenente patrão nár Fortunato Pereira da Silva..

— O.: primeiros tenentes José Joaquim Mattos de Azevedo e
Luiz Augusto Pereira das Neves foram desligados do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes.

— Foi incluido na Companhia Correccional o marinheiro nacio-
nal grumete n. 11 da 370 Companhia Miguel Ferreira . de Oliveira,
á vista do parecer do processo -summario a que foi submettitio a bordo
do cruzador. Bahia.	 .	 .	 - •

— Teve ordena de desembarcar. do:contra -torpedeiro . flio rall-
da do Norte o tãipeiro lainxd Carneiro dose:Santos, :

••• — Pela Superintendenci,t • de* Portos e Cestas 'foi a n isado
navegantes que apagou-se provisoriamente a luz da hoia..illtuninativ.
no , , Baixio do Fogo», 'no Canal de S. foque, Estado do Rio Grand:
(10 Norte. Novo aviso aununciará o seu funcionamento.

-- Apresentou-se limitem ao Sr. ministro o capitão de fragata

Antonio Julio de Oliveira Sampaio, commandante do cruzador Barro-

so, que entrou hontem, no porto d Rio de Janeiro, de regresso da

commissão em que s3 achava no Rio da Prata, no qual esteve durant

uni anuo.

Guerra

O Sr. ministro deu pe.r.nis;ã9 ao 1° ten3nte Aldeado de Car-
valho Lill13, ajudante do Callegio Militar de Porto Alegre, para
gosar nesta Capital o peri g a() das férias.

— Foi posto á disposicão do governador do Estado do Para o
1 0 temido Francisco das Chagas Caniudé Coutinho.

I— Pelo Sr. ministro foram transferidos na arma de infantaria
1° tentado Armando Protasio Vieira de Araujo, do 12° para o 8' re-
gimento e deste para aquelle o 1 . tenente João Carlos Toledo Bardini
l a toanute. Christiino Alves Pinto da l a companhia de metralha-
doras para o -1.° regimento e deste regimento para aquella companhi.
o 1" tenente Cht•istovam Ferreira da Silva.

— O Sr. ministro enviou ao seu chega do Iuterior os requeri-
mentos, devidamente informados, do capitão Francisco Xavier do
Carmo Junior e do aspirante a. oficial Lucia mio Pereit •a da Almeida,
pedindo lhes sejam concedidas medalhas humanitarias.

O Sr. ministro (1311 ordem para que o parque de artilharia
da 1 brigada estrategica passe a aquartelar in•ovisoriamente tio
novo quartel do 1° regimento de, artilharia na Villa Militar, vindo a

emipAnbia de metralhadoras occupar no quartel typo de mal-
haria oi C01111110dOS em que se acha actualmente o referido Parque
e devendo o 55° batalhão de caçadores ser transferido da ilha das
Cobras para o quartel desoccupado pela referida companhia.

— Segunda proposta 'do Departamento da Administração,
approvalla pelo Sr. miaistro, vão servir na 54 companhia de metra-
lhadoras a 20 tonente intendente nené Alves Teixeira e na il a com-
panhia de caçadores o 20 tenente do mesmo corpo Jesuitio Moreira
dos Santos.

-- Vil° ser sobstituido no conselho de guerra da que faz parte
o capitão America de Paula Freitas, que entrou 0W goso de licença
para tratamento de sande,.

— Acha-s3 no quartel general da 01 região e vae ser remettida
ao 1° batalhão de engenharia a medalha do ilistincção de primeira
classe concedida ao cabo de esquadra daquelle corpo João Antonio
dos Santos.

O presidente da Junta de Alistamento e Sorteio Militar do
21° intinicipio officio(' ao general inspector da 0' região communicando
haver coucluido os trabalhos do corrente anuo.

— Foi desligado da Escola de Estado Maior o capitão Joaquim
Ferreira Prestes Junior, que se apresentou ao 1° regimento de cavai-
bula, onde foi classificado.

O capitão João Pereira Martins Ribeiro, presidente da Junta
do Alistamento e Sorteio Militar do '7 0 municipio, desta Capital, oiti-
ciou ao quartel general da 0' região communicando haver condindo
o trabalho de alistamento do corrente mez coai o resultado do 113
alistados.

Apresentou-se bordem ao quartel general da O ft região o
major do Corpo de Saude Dr. Graciano Feliciano de Castilho, atim de
assumir o cargo de chefe do serviço de saude da brigada estrategica,
para onde foi nomeado.

— Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Antenor do Santa Cruz Pereira de

Abreu .
A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de extraordinarm

e o oficial para dia ao quartel general da 0' região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Miscosv.
A brigada mixta dá as guardas dos Palacio.s do Cafele . ° Guana,

bara c ArSenat de Marinha; .os' officiaes para a ronda e auxiliar do
superior de iaá guarnição.
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- O 20 batalhão (12 artilharia dá a guarda da forte, de Co-
- »cabana:. -

Uniforme, 40.

Viação e Obras Publ.:nas

E:tiveram com o ' Sr..ministra da Vinit os .Sr4: de:Malas Joa-
fr11111 Piras Ferreira, Christian° Brazil, Octavio Rocha e Dioeo .For-

. 1 una: cã-mondador Antonio Lar,. éjr.)11,A Aueusto LaiVas, capita°

.Luiz de AlTonsoca, Drs. Franciseo , Bolitreau. Ferreira ViOntia
leis:uni:e' Cunha,. Francisea Valia aras, Guerieero M ta, Carlos
111 ,yntlio Braga; Candíto Ganée á Vieira Souto.

— Conferenciaram com o Sr. ministro; sabre assumptos das ra
rarticÕes qua superintenderia, 03 Srs. coronel Ernesto Lyt •io de Si-
queitet,dne dor Geral dos Correios; comam:ante Marque: da Bocha,

'inspector geral de Navegação; Drs. Luiz vau Erven, director da
partição de Aguas e Obras Pit'eicas; Pa alo da Frantin, director da
Estrada de Forro Central do Brun; Estanislaa Parnalona, director
tzeral dos Telegranhos;Adolpho Dei Vochieduspector federal da Portos,
Bios e Ciinaes; Lima Brandão, limpador federal das Estradas, e
Ayres'de Sauza; insp setor de Obras contra as Seccas.

Sr. ministro approvou o projecto' e respectivo orçamento,
ela importancia da 131:175S493. para a construcção do aceda eSarra
dos CavalloSs, no municipi ) de Cantará, Estado de Ken melte°, que
▪ Inspectoria de obras coatra as Saccas submettent á sua deliberação.

':) Sr. ministro approvon a minuta do termo de aeckdo,
transferindo á firma La Botem), Frota & Comp., o contracto celeorado
'com Mello, Frotas & Comp. para o serviço da navegação entra os
tortos de Belém, Nlanácis c os de Junta e S3t13 affittentos.

—O Sr. ministro approvou o projecto e orçamento para a con-
tstrucção do açude «Caracol», na municipio de S. Baymunda Nonato,
Estado do Piatthy, na importando de 29:70 ,38230 que a inspetoria
de Obras contra as Saem submetteu á sua decisão.

—O Sr. ministro autorizou o director geral do; Telegraphoe
• prorogar, até que o Tribunal da Contas (131i1;3vo SO..110 a rep5nsabi-
-lidada de cada um, a pena de suspensa() dos fanccionatio; raspansa-
veis pala falta de reeolliimento da renda da estação de Belém, no Es-
tado do Pará.

— No pedido, feito por Nl. llubni Telies, d t certidão si o do
diploma do engenheiro civil Abilio Augusto da Amaral se acha regis-
arado, o Sr. ministra deu o sezetinte despacho: ° Declare o fim para
line pede a certidão..

Foi comninnicado á Inspectoria de Portos, Bios e Canaes
nun a•Prefeitura Municipal dasienou o Si'. Manoel José Leite Mandes,
para extrahir, na referida inspectorii, as r4pia.s sabre desapropria-
ções, calçamento, illuminação e ootras obras executadas para a cons.
trucção da Avenida ílio Branco.

Foi remettido ao Sr. ministro da Agricultura o mapa das
.0.)sérvac6es. Meteorologicas • procedidas pala Fiscalização do Porto do
llecife, durante o mez de outubro proximo findo.

minIst^o agradeceu ao Si'. governador do Estado de
Santa Caelarina a &farta de um exemplar da mensagem que apre-
sentou ao Congresso dos Representantes, no acto da recente instala-
ção do seus trabalhos.

O Sr. ministrooxpediu aviso ao Sr. ministro da Fazenda,
reinattendo. copia da um oficio da Directoria Geral dos Correios sobre
as dificuldades de bem executar o serviço de colis postaax e alvi-
trando providencias aílm de rezularizar tão importante serviço.

•— Foi deforido d pedido do teleeranhista da 3a cassa da n3-
parliçâo Geral doá Telegraphos Mio da Figueiredo Porto, para coe-
signa r, mensalmante, de seus vencimentos, a quantia da 120$ á
Cooperativa Militar do Brazil.

• A Inápectoria de Obra; Contra as Somes reinettea á sua
SeCe,ãO, no Ceará, o projecto e o orçamento, na imoariancia de

7:571$V98,. , já : aprovados paio Sr. inisistro, para a cotestriteeeta do
açude particular ellethamia s , manicipio de Quis erainalsim, naattelle
Estado. .

-- A In pactoria de Obeas cantra a; Seccas submetten á appro"-
...ação do Sr. inin:stra a minuta do cantraeto a ser firo uh) entra a
iutp • cloria e o engenheiro Joaquim Dominga-is Leite de Castra, para
a copetruceão do açulo ePeço dos Páoss, municipio de S. álathens,.	 .
r..t a do tío Geai:á.* "	 •

• •O arrematante fez Ó abatimento de 15,73 e; sobra . O orc,aménto
que' se-refere a clausula terceira do ditai do concorrencia, isto é,

sobre 4.58:803SIU, o qual ficou reduzido a 3.8 .fr0:842S182, OU sbjk
urna differença de 718:02059'kt.

• A proposta acceita é a mais barata; parque as tres outras apre-
sentadas de Dodstvorth & Comp., Humberto Saboya & Comp. e lias--
mduo dozar !tor pedo, da sociedado com o coronel Alfredo Braga, of-
fetwceram, respectivamente, o abatimento de 10,2%, 10,6% e 11•%',
sobra aquells orçamento.

— A Inspectora de-Obras contra as Seccas •submetteu á•.
pie:meu:ao do Sr. miaistra o projecto e orçamanto,•na importancia • oic
10:01. 780 ..11, (PO açude particular «Carahyba s , que cin sua propriedade

mesam nome, municipio da Curac,A, Estado da • Bahia, pretende
construir Jeronymo Coelho de Aquitio. 	 • •

O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazil uma cambial de franco; 223.705,01 para pagamento aos
Correias da França por saldo da conta de valas postaes internacio-
naes do Brazil relativa ao ma de setembro ultimo.

— Foi demittide a bom do serviço publico Octavio Castellrj
Branco cio cargo de praticante da agencia do Correio em Franca,
no Estado de S. Paulo.

-- Ao 3° oficial da Directoria Geral do; Correios Leonel JCV4

Jorge. foi concedida a gratifeetção addicional da 20 st, sobre. seus ven-
cimentos por contar m tis th 20 atines da effectivo serviço postal, na
forma do regulamento vigante.

-- A pedida, foi exonera lo Mtnoal Ferreira de Oliveira, cotas,
feta entre as chia 13S cie Fortaleza e Sobral, no Estado do Ceará.

Para esse togar foi noapado Antonio lairiguas de Souza.

-- O director geral das Correios autorizou a permuta doe
praticante; N lanoel da Motta IMitchada e José da Motta Machado, este
da Sul-administração dos Correios de Diamantina e aquello da Admi-
nistração postal de Minas Ceraes. .

-- Foi nomeado Maximiano Babello para o legar de sorvente
de 2a classe da Adininistraeão dos Correios da Balda.

Passou a denontinar-se «Praça da Bandeira» a agencia do
Correio da rua Matiz e Barros, nesta capital.

-- Foi nomeado Pedro Amancio dos Santos para o Ic
'
esar de es-

tafata distribuidor da agencia do Correio de Areias, no Estado da
Bahia.

Agricultura, Industrio e Commercie

Estiveram 1»ntain no , gabinete do Sr. ministro o; seguintees
Sra.: deputa los ri:114 da Cunha e Ferraira, Amandio Sobral,
Bani Doria, Urbano Midler, Vasco (lie Lacerda. Gama, Lorenza Dee-
tollini, Theorlomiro Santia go, Francisco de Paula Barbosa, deputados
se:e shnifacio e Peido	 Manoel À Manei) Barreiro e °saldas
Dollabella.

— Foi nomeado o Sr. Joaquim Magno Botelho Pinheiro para
exercer o cargo de auxiliar agronomn do Aprendizado Agricola da
Igetrapé-Aese, na Estado do Pará.

O Sr. ministro raceboit communicação do n0330 consul eitt
Gibraltar de haverem embarcado naquelle parto no vapor Provenee,
comia destino a Santos, 2.52 •3 inintievantes e 64 mineiros.

• — O Se. ministro enviou ao director do Serviço da Povo-
incuto, afim de que as infortnasseea petição e planta dos eng,eaheiros
Ernesto Dias do Castra e Luiz Antonio Teixeira. Leite, em que solici-
tam a subvenção kilomatrica de. 15:000,3 para a construcção da urna
estrada de ferro.

— Ao Sr. ministro informou o director do Serviço de Povoa-
mento que o paquete Latiam.) Brasile, da linha subsiada pelo geverno
federal, entrado honteen de Gaitava e escalas, trouxe para este porto
37 fanadas italianas, com una total de 197 immigrantes, que se des-
tinam aos Eetadoe de Minas Gerae; e Rio Grande do Sul, além cid
mais fkVi immigrantes que firam neá Capital.

O; paquetes Vaidniz, inglez e Tijaca, allemão, entrados Lambem.
hont mo, da Sonthampton e Hamburgo, dosambarcaram nesta Capital.
650 inunieratdes, cota S3 destinam a diversos Estados do norte C

.do sul.	 .
E trem espacial, incpartiu hontem, ás 10 hEm 	 oras da noite, da

estação Maritima para a do Norte, seguiram 158 familias liespanlio-
um total de 751 inunigeaetes, 'destinados ás lavouras do Es-

Lido de 8. Paulo.
. A six6tencia na ho3pedaria th libo das FiQrcs era. de 1,0U 141,"

migrantes. -
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- - O Sr. minLtro fez-se representar pelo seu alojai de gabi-
nete Dr. Ciem° Monteiro, na visita para que S. Ex. foi convidado, a
bordo do paquete linuitc.

Esse vapor é o primeiro da nova linha directa e subreacionada,
entro Ralia e o, Brazd, que veto, ao nosso porto.

- - Para represental-o na chegada do novo ministro argentino,
o Dr. Pedro de Toledo designou o seu secretario Dr. Eduardo Car-
gueira.

- - No enterro do Sr. almirante Cadaval o Sr. ministro da
Agricultura esteve representado pelo seu cariciai de gabinete Dr. Paulo

--O resultado dos exames effectaados no dia 16 do corrente na
Escola Naval foi o seguinte

40 anuo de marinha-3° cadeira-Geodesia e hydrogra.phia--Ap-
provados plenamente : Carlos Penna Botto, Eugenio da Silva Posolo,
heitor Varady, Antonio de Carvalho, Paulo Nogueira Penido o Anto-
nio Pujucan Cavalcanti. Faltou unt.

1° armo de marinha-1 0 atila-Apparelho dos navios-Approva-
dos plenamente : Edga.rd de Paula Oliveira, Osvaldo °siris Storino,
João• liaptista. Monteiro Guimarães Roxo e Jorge do Paro Mattoso
Mala; approvados simplesmente : Nereu Chalrai Corria, Carlos Cesar
Gomes Ferraz, Eurico de Figueiredo Costa e Ignacio de Barros Barreto
Junior.

4° armo de marinha-2a cadeira-Artilharia-Approvados plena-
mente: Armando Savart de Saint Brisson Cardoso Pereira, Manoel
Roberto de Castilho, Octavio Borges da Silveira Lobo, Jorge Paes
Leme, Victor da Silva Fontes, Bani Alvares da Azevedo Castro, Edu-
ardo Penfold e Leonel Antão de Magalhães Bastos.

30 anuo de machinas-2a cadeira-Electricidade- Approvados
Faminto de Azevedo Soares, plenamente; Milton de Souza Maciel da
silva, simplesmerte; Edgard dos Santos Rosa, simplesmante; Carlos
41a Conceição, simplesmente; .Aniceto de Souza, plenamente; Jayme
Magalhães Barreto, plenamente; Fileto Ferreira da Silva Santos, ple-
namente; Francisco Maistrello Paes Leme, simplesmente. Um re-
provado.

Ilealizam-s3 hoje os exames fmaes da Escola de Policia
Scientifica:

Estão insrriptos os seguintes alumnos: Alvaro Guizan, Edmundo
de Carvalho, Edgard Silveira, Virgilio de Almeida, Gasta° de Barros,
e Frosento Machado.

A commissão examinadora comrae-se dos Srs. Drs. Etdalio Mon-
teiro, 3° delegado auxiliar, Azurem Furtado, delegado do districto,
C Sr. Elysió de Carvalho, director do Gabinete de Idontificação.

04 exames terão togar no Archivo da Policia Central, realizan-
•do-se hoje, á 1 hora, as provas escriptas.

Estrada de Ferro Central do Brazil

A renda da Estação do S. Diogo, no dia 15 do corrente, foi de
4 :209S200.

- O movimente de mercadorias na Estação Maritima, no dia
15 do corrente, foi o seguinte

Foram remottidos 15-7 carros com 1. !k75.410 kilogrammasde mer-
cadorias, 36 com 232.839 kilogrammas de mercadorias da Estrada, 10
com 163.000 kilogrammas de carvão de particulares o 50 com
908.200 kilogramtnas de carvão da Estrada.

Inwrtação:
Mercadorias da Estrada 1.711 volumes com 331.000 kilogram-

mas; carvão da Estrada 893.800 kilogrammas; total 1.711 Volumes
com 387.350 kilogrammas.

Expi rtação:
Mercadorias diversas 1.143 volumes com 37.962 kilogrammas;

minerio com 50.000 ditos; milho 86 ditos com 5.098 ditas; feijão 11
ditos com 619 ditas; café 23 carros 3.047 ditos com 187.815 ditas; no
total de 4.187 volumes com 281.191 kilogrannuas.

Movimento do café:
Saccas existentes 11.781 volumos Calle 712.933; kilogrammas;

soecas alescarregados 3.123 com 188.891 ditas; ficaram 11.006 volu-
nass com 901.811 kilogrammas.

movimento de mercadorias na estação de S. Diogo no dia 15
do corrente, foi o seguinte:

• Importação-Encommendas, 3.071 volumes com o peso de 41.781
kilos.

• ExP'ortação-Mereadorias, 7.53.3 volumes com o peso do 230.086
materiaes, 22.667 volnmes com o peso do 78.000 kilos; carneS.

verdes, 1;39a: Volunies CAIU o peso de 117.300 kilos; encomniendas,'

1.002 volinn; cam o pe:o de 16.73); total, 32.592 volumes com o
P° d.: 181. t	 LI

- D'at isarte de doente o praticante Milita° da Silva Gandra.'

11"gsss ia á Barra o telcaraphista .annibal Sá Freira.

-- Pela Sr. sab-director da 3 1 divisão foram designados para
sarvir: Eu?as )13sa, o praticante Jayrne do Amaral; em Enga-
nheir ) Trindade, o praticanta Nano Lopes; em 13arbacena, o tele-
graphisia Antouio da Silva Ramos; em Rio das Pedras, o praticante
Joaquim lo Nascimento.

-- O maviin eido de gaio, hontem, foi o seguinte:
Matadouro, reeebilas 520 rezes e abatidas 501; Cruzeiro, embar-

cadas 261; Itsmriaa, embarcadas 256 e a embarcar ata 21 do cor-
rente 96; ltatiaya, a embarcar ata 21 de corrente 272; Sitio, embar-
cadas 128.

- Pela Snb-dire e toria da 2 , divisão fiwam rainettidas hontem
á Contabili lado a; sasointes finas da pagamento do pessoal do Tra-
fego, do mo. rd , novambro ultimo;

Ns. alditiva dss ageotes de Gagaa Pirapora; 980, agentes
de Gage a Pira rora; 981, confereatas do 1' classe de Gagé a Piraaora;
082, a gentes uL Soto Lagoas a Prudente; 03, conferentes de 1 4 classe
de Sete Lagoas a Prudente; OS í, agentes de Vargem Alegre a Norte;
985, conferentes de la classe de Vargem Alegre a Norte ; 986, conte-
rentes do 2' classe (12 'Vargem Alegre a Norte ; 087, conferentes da

classa do Vargem Alegro a Norte; 938, conferentes de 2 1 classe do
Sete Lagoas a Pirapora ; 089, conferentes de 3" classe de Sete Lagoas
a Pirapora; 930, conferentes de 2 1 classe de Gagá a Prudente ; 901,
conferentos de 5" classe de Caga a Prudente; 902, aflitiva do confe-
rente Urrei Laal das Silva Tavares ; 1.037, jornaleiros de Carmes
Norte ; 1.038..jornalsiros do Rio das Pedras a Paracamby; 1.039,
jornateirts de Sete Isroas a Pirapara, e 1.010, jornaleiros de E.
Corra a Prudente e Falimos de Caethé e Bailo Horizonte.

As divisaas foram enviadas as seguinte:s guias de inspecçaa
de saloio: Av limo Ferreira Matheus, Candido M weira, Flausino Be-
zerra de •raojo, F1'alleiSCO Atitniletz, .10s6 da Cruz, Lino Rodrigue,
Vá:unau° Magalhães o Jsão Monteiro..

- Foram ansiados ao Ministerio da Viação os 'processos se-
guintes, do ex. , reicies findos: Antonio Rocha Santos, Antonio Fer-
nanda.; Malta, Antonio Catrary, Feiisbarto Buano Soares, Antonio
Jose da. Silva, -loão liodrigues, Manoel Luiz dos Santos Junior, José
Ferreira Borro:, .1 0 x0 da Recita Chaves, Manoel Pereira, Theophilo

Gliveira Rareia, Manoel Gumes Iia Silva, José Joaquim Pereira,Jos&
de Olivaira Muelio, Mont•Clair José Aleantara, Alexandre de Lopes Ar-
ruda, Ludgero EUZ .3:IM da Silveira, José Baptista Nepomuceno, Luis
Caetano Ferreira e Ilaymundo Fonseca. da Costa.

-- Já foi remettido ao MilliSLerb tia Viac.jo o processo de apus
sentaduria do Sr. Josa Antaido de Araujo.

-- A renda na e.stação Maritima, to dia 13 do corrente, foi
de 27;000a000.

- O movimento de mercadorias da mesma estação, no dia
ts do "orlei to, roi o snilinto:

Foram Run g :U.1(1os 2(3 carros com 1.3l7.363 kilogrammas de mer-
cadorias, 2 . ) com 178.177 kilograminas do mercadorias da estrada,
13 com 135.000 kilagrammas de carvão de particulares e 110 com
917.000 kiloaraminas do carvão da estrada.

lin portaeão ulu mercadorias, 31.785 volumes com 1.311.260 kilo-
granimas ; Mercadorias da estrada, 668 com 257.839 kilogramrnas;
carvão de particulares, 210.000 kilsgrammas: carvão da estrada,
087.100 kilogrammas; total: 2.829.199 kilogranunas.

Exportação de mercadorias diversas, 7.152 volumes com 277.611,
kilog raminas; minorio, 775.000 kdograminas; milho, 572 saccos com
31.762 kilograinmas; feijão com 513 saccos com 20.793 kilogramma.a
café 30 carros, com 2.516 saccos 157.181 kilogrammas ; total
1.265.680 Itilogrammas.

Movimant) do car.!: sacras existente°, 10.259, com 620.670 ki-
lograinotas; saceas descarregadas, 5.216, com :317.383 kilograrnmas;
retiradas, 3.721, com 223.120 kilograminas; ficaram 11.78 coai
712.933 kilogrammas.

- O M winento do m emalarias na estaçaa de S. Dioga,
hontent, foi o seguinte:

Importação de mercadorias, 11.8.35 volumes com 430.823 kilos e
anca:Intendas. 3.071 volumas com 41.781 kilos ; total; 17.006 volt-une-4
com 172.60a isitos.	 .

Exp.maaosto de mercadorias, 6.063 volumes com 209.506 ;
materiaes, 10.776 volitinca com 161.000 kilos ;. carnesverdes, 1.73')•
volumes com 172.910 . 1silOs; . eiteOuntiendas, 926 volumes 'com 41.27:4
kilos ; total: 28.501 volumes tem 60.8lI kilos.
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-- Foram servir: em Rancho Novo, o praticante Caetano Mar-

tins Sobrinho; em Sabiá, o praticante Esmarina liratp o em S. Fran-
ckeo, o pra.icanto Everallo (t•t le ; - "em Sabanna, o praticante
Mario Nogucira ; era Guaratinguati. o praticante Julio Moniz ;
lourinhas, O praticant Luiz A rahanjo ; em Barra, o prati-
canta, A.Jahr'ro ItZeVe.10 e em Marechal Jardim,' o pra t:cante José
Muniz Machado.

Diversas noCelzs
Funccionou . bontem em sasslo ordinaria o cansei:10 fiscal da

Caixa Economica e Monte de Socorro do Rio de Janeiro, sob a presa-
delicia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior, lido e despachado todo
o expediente.

O'itiveram despacho diversas petiçÕes sobre assumptos que foram
discutidos e votados, adoptadas as deliberaçõas respectivas.

O conselho fiscal, no officio do director da Faculdade de Medicina,
rala tiva mente á applicação cio saldo da caderneta referente ao Premio
eAlvareitgao, delibarou que fosse exhibida a prova da compatencia
para mover os fundos para o dito premio.

Em rolaeão ás duas rectamaoõos, informadas, do reprosantante
do contractaiita das obras da nova casa forte, para o pa gamento de
(luas contas, rasolvau mandar pagar a primeira conta, sob letra A,
indeferindo a de latra B

Enviar ao Sr. ministro da Fazonda o balancete do Monte de
Soccorro do maz de novembro findo

Solicitar do Sr. ministro do Interior a entrega da estatua do ex-
imperador Sr. D. Pedro de Alentara, pertencente ao edificio da Caixa
Economica, a qual se acha depositada na Escola de Delias Artes,
desole 1890.

— Q Sr. Dr. -1Ioracio Ribeiro apresentou e leu o parecer que
elaborara, relativamente ás cadernetaz das asyladas da Santa Casa
ile Misaricordia, opinando polo indeferimento da patioão da pro-
vedoria.

Foi approvado o parecer, feitas li geiras observações pelos Srs. di-
rectores em relação ao assumpto.

— O conselho fiscal mandou parar a conta de P. Ilildebrandt,
resto do fornecimento de cadernetas, correspondente . ao actual
exercicio

Autorizou a acquisição e collocarão de x"entilador na casa forte,
-verificado que não seja obrigado a esse  trabalho o contraetante, cx-ri
do seu contracto. .

— Foram deferidos os seguintes requerimentos para justificação
de faltas

Do fiel Alberto Marcos Perriraz, dos dias dos mazes de outubrb e
novembro deste anuo

Do collaborador Oscar Gonçalves de Oliveira, dos dias de nojo,
por fallecimento de Seu pai:.

Do colliborador Alberto Pardal, dos dias do ;noz proximo findo
Do collaborador Edutund Marcia dos dias do na z proximo findo.

— O conselho fiscal, sob indicação de alguns directores, apoiado
pelo Sr. Dr. presidecte, deliberou, por cauveniancia dos serviços nos
estabelecimentos, que até segunda ordem o expediente aos sabbados
fosse encerrado ás 2 horas da tarde.

Prefeitura
Na Directoria Geral da Policia Administrativa Municipal, rece-

bom-so propostas até o dia 24 do corrente, ao meio dia, para a pu-
blicação dos actos officiaes da Prefeitura pelo espaço de tre:s annos.

—Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mez findo, dos proiessores elementares e expadiente aos
mesmos e addidos.

—Durante o mez de novembro findo, foram arrecadadas pela
-subolirectoria de Policia Administrativa Nitinicipal, 1.492 gias das
diversas unportancias recolhidas pelas a eooncias, no fflal de
35:4708850, assim discriminada : 17:2568, de multas; O:8928950,
de impostos; 6938, de matriculas de cães; 1:5765900, de leilões
e 9:0528, de enterramentos.

Foi transferida para o dia 24 do corrente, ás 2 horas da tarde,
a concurrencia aberta na Directoria Geral de Obras e Viação Muni-
c'pal para a construcçito de unia ponte sobre o rio Jacaré, na rua
Souza Barros.

— O Sr. general prefeito dirigiu hontem ao Conselho Muni-
ripai mensagens solicitando crelitos extraordivarios e especiaes,
iia importancia de 732:9598116, satolo: 100:0008, para subv n-

• Ciona.r durante o .anno proximo unia companhia- drainatica.. nacional -
que trabalhe no Theatro Municipal ; 65:692$596 e 17:26GS520 para
pagamento de contas da Directoria de Obras e Viação e Theatro Mu-

• nicipal.; 100:0008, 300:0008, 193:0005 e 50:0008 para reforço, respc•
etimnente, dos §§ 31, 35, 37 e 41 do orçamento viSentO, •

Foram lavrados os saernintes autos de infracção, pelos nen-
tes da Prefeitura nos districtos abaixo desigaados: 	 • n

Da Lagoa;--A' Lioht and Power, de 20$, por ter depositado na
via ptili!ica grande quantidade de pedras e tijo:os.

Da S. José—A' Delahina Luzi. Soares de Madeiros, de loog, por
ter construido por camadas de concreto o solo do predio n. 08 da
rua da Carioca;

A Domingos Teixeira, de 508, por despejar lixo na via publica.
Da Gloria—A Carmo Casamiro, de 308, por tar aidicionado

seu negocio de bombeiro o de gazista
A J. E. Vogasiara, de 100$, por ter transformado o seu negocio

de botequim em confeitaria do 2' classe;
A Souza I& Birbate, de 10$, par atravancar a via publica OTO

frente ao seu negocio.

Adquiriram inannvc is

Adquiriram immoveis:
Pasquali Malinari, pre.lio á rua Banelicto

5:0008000:
alaria B. Alves Darinsa Nunes, predios á

ns. 68 e 7a, par 21:0008000;
Dr. llodoval S. de Freitas, terreno á

15:0008000;
Empreza de Construcções Civis, terreno á

cabana, por 12:7508000;	 •
.	 Dr. Eugenio Guimarães Rebello, predio
n. 80, por 30:0008000;

José A. Dias de Almeida, predios
78 A, por 38:0008000;

José M. Pereira dc Castro, predio
tigo, por 7:0008000;

Dr. Fralle'SCO Aragão, terreno
23:0008000;

José Moreira, predio á rua da Harmonia n.

netruerimentos despachados

Pelo Sr.. Ministro do Interior:
Elysio de Carvalho e outro, pedindo permissão para fundar tun:i

agencia geral de policia privada.— Deferido,
Etolvino Cortez, tenento graduado pharmacentico, pedindo licen-

ça para residir fio Estado .de 5. Nitro diirante o .tempo da'sita agre-
gação.—Defrid, na canformidada do aviso dirigido ao coinutan-
dante da Brigada Policial.

João !doeu de Carvalho, ex-praça do Corpo do Bombeiros, pe-
dindo reforma.— Indeferido.'

Pelo Sr. ministro da Marinha:
1° tenente pharmaceutico Ildefonso de Moura e Silva.— Sim.
Capitão de corveta Domingos Rodrigues Marques • de Azevedo.,.

Mantenho o despacho anterior.
José no Menos, musico invalido.— Deferido.

' Cirurgião dentista Dyogenes Barbosa Sodré.—Indeferido, á vista
das inform-ações.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.— A' contabilidade,
para processar.

Miranda & Alves.— liam.
J. L. da Costa &	 liem.

— 'Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 30 dias ao 2° tenente engenheiro machinista Newton de Cam-

pos Figueiredo ; do 60 dias aomecanieo de 1' classe Waltar Barcel-.
los; e de tres mezas ao enfermeiro de 2' classe, Eduardo Gomes, todos'
para tratamento de saude.

—Pelo Sr. ministro da Viação:
Eduar lo de Fignairedo Itoballo.—No tem loa:ar o que requer.
Raul Moniz Tavar:is Lobo.—Compareça á 1° secção da Directoria

Geral dos Correios; Talegraphos e Illuminatfão.
Silve, io José da Silva.—Indeferido por não convir a compra do.

predio olferecido.

—Pela Directoria Geral de Contabilidade do ministerio da Viaçãot
D. Felisballa Alvas Ilibairo, viuva do agente de 34 classe da.

Estrada de Forro Central do Itrazil Bernardino Luiz Ribeiro, pedindo
para si e filhos os favores do mootepio.—Dafericlo. 	 .

D. Noainia Candida Migan,. vinca de Litidolpho Maria Nigon,
ofacial . aposentado da 3a divisão da Estrada do Ferro Central do,
Brazil, pedindo seja tornada S3111 efraito o acto que aposentou o,.„
alludido funceionariO. :—Indeferido.	 • •	 •

DD. Lydia Barata de Moraes e llerminia de Moraes Guitnarieg,
pedindo a restituição de documentos-que apresentaram com a petiçArb
do_G de dezembro do cgrrentet rdativa.'ao ergcesa(ke uktilepIo rire.

113-pplito n. Ói, Por]

rua General Severiano

rua Aquidaban, por

rua N. S. de Copa-

á rua Affonso Penna

á rua General Bruce ns. 74 a

á rua Sant'Anna, n. 129, an-

á rua Carvalho de Sá, por

54, por 8:8005000,
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tendido pelas mesmas como filhas da finado Argein:.ro Joaquim Corréa
de Moraes, 10 escripturario 'haprolongamanto da Estrada da Ferro
da Balda ao S. Francisco. —Restitua-se mediante recibo.

D. Maria Ignez Caldeira de An !ra te, viuvai, do amimaria?. da
Adininistração dos Correios do Estado d3 Saata Cathavina, Manoel
Caldeira de Andrade, pedindo os favores dr: montepio.—Dafori lo.

1). Natalina Martiniana de Faria, viuvai d3 Guilherm Auristo
de Faria, armazenista de 2° classe da Estrada do Ferro Central do

•trazil, pedindo para si e filhos os favores do montopio.--Daf
D. Afronsina dos Reis Pa!neiro, viuvo, do 31 otlicial da Adiniais-

tração. dos Correios do flio Granda do Sul Luiz Atayeda Paha ir),
pedindo para si e filhos os favores do mantepio.—Deterilo.

Antonio Falis Garcia de Infante, pedindo certidão da impoataneia
que competia á Companhia Centro Industrial Nacimal, com ) ce,sio-
naria do nueleos coloniaes, cujos contractos foram rescindidos pelo
Governo Federal,, mediante indemnização.—Cetifique-se, intearal-
men te.

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
:Alberto Caldeira Freire.—D3f2rido. Certifique-se o que constar.
Alexandre Justiniauo da Silva.—Indaferido.
Antonio Alves Attmso.—Deferido, confornie a informação da Ga

divisão.
Antonio Domingos da Costa.—Certifique sa o que constar.

-Canino Martins Laga.—A's 2 3 e 33 divisões; satisfeitas as condi-
eõess regulamentares, Ode ser attendido.

Domingos Theodoro Guimara3s.—Certitique-se o qua constar.
Duarte de Carvalho.—Deferido, nos termos da informação da

L' a divisão.
Euclyfles Baptista da Silva.—Certitiqua-se o que constar.
Francisco Gonçalves dos Santos.--Deferido, salvo S3 tiver si lo

demittido sob o DOMO anterior.
Francisco Alves Martins.—Aguarde promoaão opportunamente.
Gomos de Castro & Ccimp.—Aprasantein reclamação era impraaso

proprio, na estação de destino.

—Pelo Sr. genaral prefeito:

Oscar A. Gama. — Deferido nos termos da informação.
Theodoro Wille & Comp. e Comnanhia Ferro Carril Jardim Bo-

tanico.—Deferidos, nos termos das informações.
Anna D. Vieira e Antonio M. Velho.—Ilestituam-se.
José J. Martins e João J. Silva.—Indeferidos.
Luiz Rodolphe & Comp. (n. 12,110), e Alberto J. Rabello.—Defe-

riba.
Luiz Bartholomett de Souza.e Silva.—Como requer, ficando sem

efleito a intimação.
Sebastião J.- Oliveira.—Indeferido.

—Transferencia de dominio util:

-Herdeiros de Constaute Ramos.—Deferido, obrigando-se o com-
prador a respeitar, sem onus para a. Prefeitura, o alinhamento do
prolongamento da rua Domingos Ferreira.

Valentim II_ Fonseca, Comranhia Predial e IIypothecaria (2),
Thereza Fcederica, Aurelia Virginia, L. Pinto Aleixo, Joaquim M.
Mello, Dr. J. P. Siqueira Campos (5), Carlos M. Almeida, Joaquim
L. Bastos e Maria G. dos Santos.—Deferidos.

—Cartas de aforamento:
Carrapatoso.—Deferido, nos termos da informaçao.

Avelino L. dos Santos.— Deferido, por agilidade.
Custodio J. F. Costa, P. Pichara Borreri, José M. Nogueira,

Pedro Maularino o outro, José D. Ferreira Pacheco, Antonio P. flo-
drigues, Braz F. Cunha, Antonio A. Oliveira, Adalberto A. Andrada,
Joaquim S. Maia, Alzira M. Cavadinha, José L. Cid o Bernardes An-
drade—Deferidos.

Carolina D. de Carvalh.o—Pague-se.

, —Pelo Sr. director geral de Fazenda:
Carlos Ceaar de O. Sampaio e Laonor R. do Maura—Cera-

quem-se.
José C.. Drummond o Deolinda F. de Andrade (2).— Passam-se

quitação.

.—Pelo Sr. sub-director:
. João B. Ferreira Baptista—Prove o allegado.

Licenças

Pelo Sr. ministro do Interior:
De um anuo, ao capitão da Guarda Nacional da capital do Estado

de S. Pauto. Luiz Jaciatho Borges; de 90 dias, ao guarda civil Leonel
Pereira da Silva: de GO dias, ao guarda civil Jose Henrique Ramming

•- Vianna, e do 30 dias, CM proropção,aoguarda civil Ignacio de Araujo
Pias.

Movimento dos hospitaes

O movimento do llosaital da Santa Casa da Misericordia. do:
llospicios (i3 Nissa. Senhora 1 t Sa m lo, de S. João Baptes-a, de Nosse
5,.a l hora. do Saccorro a tia Nosaa Senhora d .S Dores,em Cascadura, foi
na dia 10 do COLT31112,- o SCgailltC:

Nacionaes	 Estrangs. Total
Existiam 	 1.079 83; 1.1)17
EmiLrarani 	 b3 27
Salm.	 . 1 	
Fall ae " • i. ii 

30 20
2

r,

Enis f em 	 1.007 83 1
O movimento :!i sala do banco e dos consultnrios publica; foi, m-

mesmo dia, de 053 eenstiltaatas, para os qaa.es se aviaram 1.0:11
recitas.

Fizeraau-sc sais extracções de (lautas e 23) parivaaas oparaairas.

Obittta:io

sepultara.m-se no dia 12 de dezembro, 43 pessaas, sendo:
Nacionaes, 3a; estran gairaa, L), total, -1 . 5; do a exo unasatifino, aa.

do s. , xo fennoina, 2a; total, • .5; 7113..ores de 12 anima, 25; menore;
de 12 anuoa, 20; total, 45; indigentes, 13.

Malas do Correio

Pelo Gibraltar para Vietmia, Barbadoa e Nava Orla:ima roca-
ben,io impressos até á 1 hora da Lr lo, eartaa para o ieterior
a i aia.. ditas com por e duplo e para o exterier até ás 2 e objecto;
para registrar ate ás 1:2 horas da manal.

Pelo !tio Pardo, para Victoria, Jlimos, Bahia, Aracaje, Penedo E
Villa Nova, receberei() impressos até á52 horas da tarde, cartas
para o interior ate às 2 1/2, ditas coai porte duplo até ás 3 e obja-
elos para raciatrar ate á 1 hora.

Pelo Goyaz, para Bahia e Calaalello, recebendo impressos atd
ás 8 horas Ga manhã, cartas para o interior ata ás 8 1,2 e ditas com
pirta duelo a'.e ás O horas.

Pelo Ejron, para Barbad as e Nova York, racebenda impressos até
ás 7 horas da manhã e cartas para o extarior até ás 8 bons....

Pelo Vauban, para o Rio da Prata, recebendo impressos ate á;
8 horas da manha e cartas para o exlmior até ás O horas.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos do sul e MantaviVea
nimbando impressos ate ás 8. horas da 1/lamba, cartas para o intcrim
ata ás 8 1/2, ditas com parto duplo e para o exterior até ás 4.,
horas.

Polo l'andyek, para Bahia, Madeira e Europa, via Lisboa-, re-
cobrindo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interim
até ás 12 1/2 da tarde, ditas .com parte duplo e para o e.xteriol
até á. 1 e objectos para regi strar até as 11 horas.

Pelo Indiana, para Banas Aires, recebendo impreasoa até ás 4
horas da manhã e cartas para o exterior até ás 1. horaa.

Amanhã:

Pelo Oriana, para Rio da Prat- a portos do Pacifico, recebanda
impuessos até ás 12 horas da manhá, cartas para o exterior ate á t
da tarde e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo (Pila, para Balia, Recife, S. Vicente, Las Palmas e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos ate ás 8 horas da manhã, carta,
para o interior até ás 8 1.2, chias com porte duplo e para o exterim
até ás 9 o objectos para registrar até ás O horas da tarde de hoje.

Palo Duca Degli Abruz:i, para Dakar, Barcelona e Genova, re-
cebemlo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o exteriou
ate ás 10 e objectos para - registrae até ás G horas da tarde ch
hoje.

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande dc
Sul, recebendo impressoa até ás 8 horas da manhã, cartas para c
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o objectos pari,
registrar até ás G horas da tarde de lioj.3.

Pelo Ceará, para Vieloria e mais portos do norte, recebandc
imprtee:os até ás 8 horas da manhã, cartaa para o interior até mim
8 1'2, ditas com porte dual) até ás 9 e objectos para registrar até
ti horas da tarde do hoje

Pele Anna, para Santos, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy
Florianololis, rachando impre rssus até as -2 horas da tarde, ca.ata;
para o interior até ás 2 1/2, ditas eorn porte duplo até ás 3
objectos para registrar até á 1 hora.

Nota—Vales postaes para o exterior, noa dias uteis, até ás 2 C,
botas da tarda.

Recebimento de encommandaa para o exterior, nosemesime
dias, das 10 lucras da manhã ás '2 da tarde, até a vespera
parti Li ds paquetes e 2:itréga. Unhem nos mesmos dias, das 10 cN

• • LÃ ás 2da tarda.,	 . manhã 	3.
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Turyftssú 	 1°,45' 45%15'
ms.

15
7001.
60.8

o
29.0

o
31.9

o
23.6

In/m
21.7

mim •
SSE .1 O Incerto, uevoeire.

S. Luiz do Maranhão 	 44%16' /2 59.8 28.3 29.2 21.8 20.3 NE - z	 O Dom.	 •
Fortaleza 	 3°,41' 38%30' 30 60.0 26.0 32.1 22.: 20.0 SE O	 8
remai do de Noronha 	 30,50' 3CP,20' ' 03 60.1 26.6 28.9 22.0 20.0 SE 1 Bom.
Therezina 	 5°,02' 43°,31' 100 62.5 21.0 31:4 20.0 13 .1 1.3 SE 3	 10 Mão. •
dMixeramobim 	 39%15' 207 60.3 27.9 33 7 25.5 12.8 SE 1	 10 Incerto.

tal 	  35%10' 28 61.2 28.8 30.6 26.3 19.2 3.1 SSE 6	 8
Iguat	 	  39%40' 212 59.2 30.0 35.0 22.2 14.1 SE O
Parahyba 	 43%10' 48 64.7 25.2 32.0 19.2 18.8 O Incerto.
Campina Grande 	 7%10' 36°,02' 535 63.0 19.9 11.1 18.0 15.0 SE 1	 10 áláo.
Goyanna 	 7°,34' 35%00' 14 62.4 28.6 12.0 20.4 18.6 O Mão, nevoeiro.
Nazareth 	  7°,49' 35°,17' 82 61.1 24.0 11.2 20.4 21.0 SE 3 Bom, orvalhou.
Ileci 'e 	 30 61.9 28.2 28.6 25.4 49.6 0.5 SE

spicira 	  7°,12' 663 63.5 22.1 32.0 21.2 15.1 E 4	 O Incerto.
Pão de Assuem. 	 9%43' 17°,28' 49 62.9 28.1 31.1 23.4 12.2 2 Incerto, ovv., net
Arneajá 	  10%55' 5 62.4 29.0 29.8 25.6 21.1 5
S. Isento das Lages 	  12%35' .38%45' 32 62.4 22.8 29.1 21.8 19.2 11.0 G O	 10
Ondina 	 3s°,30' 40 62.3 27.3 99.2 21.8 20.0 7.1 E. 2	 .8 Incerto.
Ca,stiO	   14%02' 220,37' OCO 59.7 21.1 27.5 17.3 13.1 SE 2
	 	 14%47' 39%03' 3 .62.8 27.0 25.4 22.6 21.1 14.2 ..SE .3 5 Incerto.

Cuyabá 	   15%35' 5410,00' 235 64.8 26.9 31.7 23 2 20.6 N 1( hic3rto.
8. Luiz das Missões 	 16%15' 57%35' 180 66.0 22.2 -- 21.4 21.1 .

,
2	 .10 tLicerl.a.

Montes Claros 	  16%43' 43°,110' 627" 60.2 20.4 23.1 18.9 14.4 3	 10
Pira pora 	  17%20' 41%20' 472 59.7 21.6 29 4 19.9 15.0 NE 4 Incerto.
Theophilo Ottoui 	 18%10' 41°,20' 305 60.8 23.0 25.4 20.4 18.0 1.3 C e	 10
Eorn	 bá 	 19%12' 37°,39' 153 63.4 23.0 34.5 21.8 17.3 SM' 10 Mão.
Bibeirão Preto 	 21%10' 47°,49' 595 03.0 21.6 31.6 16.0 17.1 !i. ,3 NE 8 incerto.
Barbacana  • 	 	 21°,13' 430,47' 1.150 62.3 20.7 20.6 12.0 11.9 NE un.
Lavràs 	 21%20' 41°,55' 868 63.0 23.0 29.0 12.0 12.2 • 7	 ti Orval!lou.
Anizamninho 	
.Pahlyra 	

21%23'
21%29'

46°,35' 1.016
852

63.2
61.1

20.9
19.4

27.0
23.2

12.9
12.8

13.9
13.0

C'
, N

o	 40
3	 10

tyrvalhou.
'Acerto.

Campos. 	 21%40' 41°,30' 9 63.5 25.8 29.8 16.0 17.3 NE :2 11.fid,	 urvalli
Juiz de Rira 	  2.1%45' 682 61.0 20.0 26.1 15.8 44.5 NE . 2 .	 G ,
Gaxambú . 	
S. Ca los do ',linhal 	
	  24%00'

4.)%02'
41%58'
17%50'

891
842

62.0
62.0

21.6
22,0

23.0
30.2

41.6
13.6

2..2
14.4

A	 . ia
4	 4

loce.rta.

Friburgo 	 12°,41' 802 -- 23.0 29.0 12.0 11.1 C. .0
.S. Paulo dos Agudos 	 220,18' 490,05' 602 60.7 22,2 35.7 14.6 17.6 C O	 11 Bom.
/lio Clivo 	
Macahé. 	  

24%20'
a.)0

47°,35'
41°,49'

61/	 61.4
4	 63.1

23,8
20.4

23.0
--

14.5
18.0

15.1
10.9

SE
E

orvalhou.
Bom.

Vassouras 	 2.3%12' 436	 62.9 22,0 28.2 16.0 14.4 1;	 4
'Rezende 	  •)Oo 08' 21°,53' 421	 61.8 23:7 31.5 18.1 14.6 NE 2 Bom, orvalhou.
Pinheiro 	  	 "",30' 43°,41' 403	 62.3 22.0 30.4 15.9 15.3 SW 1	 2 Orvalhou.
Passa Quatro 	
Mendes

•"°,30'
	 	 4:)°,3:0

45°,00'
42°,28'

936	 61.8
434	 61.5

22.8
22.0

28.0
29.3

8.0
15.8

12.4
14.5

ENE
-INNE

2
O

Bora, orvalhou.
Bom.

Petropolis 43°,12' 813	 60.4 20.8 27.0 11.6 12.! E '7 5 Bom, orvalhou
Piracicaba, 	 24°,45' 47°,02' 550,	 61.7 23.2 32.2 11.2 15.2 M; 1	 O 30m.
Capital Alio) 	   ."•°°,54' 23°,10' 62	 62.8 22.2 26.4 20.5 13.0 NNW 2
CumpinaS 	   17°,02' 665	 60.0 25.6 30.2 14.7 13,6 SE 1 (bm.
Tattbaté 	  23°,05' 583	 61.4 24.9 31.2 18.2 12.3 NE 2	 0 Boal.
Tatuhy 	  	 23°,25' 17°,50' 595	 61.3 25.4 31.0 14.0 13.4. SE 1	 o
S. Paulo 	  23°,34' 46%39' 820	 61.4 2t.6 30.0 13.0 14.1 NE 1 13nni.
Santos 	 23°,50' 47°,39' 10	 61.9 21.6 27.6 .	 19.4 17.0 SW 2	 0 Bom .
Faxina 	 21°,05' .29°,00' 695	 62.1 23.0 32.0 13.5 10.2 SE 4 Orvanou.
1guape 	 24°,42' 17°,30' 10 62.1 22,8 27.4 16.4 18.2 NW 4
re t? ara ()nava 	  25°,23' 51°,25 1.116 59.4 23,0 30.0 14,8 13.1 E 3	 4
Gurityirt 	 "5°,25' 29°,15' 908	 61.9 20.3 31.7 11.0 12.9 E 1	 3
Paranaguá. 	 18°,30' 3 62.6 23.0 26.5 20.8 16.9 C O	 li
Blumenau 	 49°,03' 25 62.4 26.4 30.3 19.6 15.6 SE 3
Cainhorin 	 48°,38' 5 64.5 21.4 27.8 19.2 17.G C o	 8 Bom.
'Intui 10 	 "7°,05' 48", 5S• 25 67.1 20.6 30.2 19.2 17.0 C o	 4 Ne VOCi ro.
Florianopolis 	 27°,35' 18%33' 4 63.4 22.2 27.5 22.6 17.4 4
Cruz ALA 	 28°,30' 43°,38' 473 -- 28,5 30.2 18.1 21.4 C o	 1 Bom.
Guaporé. 	  29°,00' 31° SI' 550 65.4 20.0 34.8 16.2 15.9 C o	 1 Bom, orvalhou.
Santa Maria. 	 29°,21 53°,43' 146 63.1 26 . 2 28.5 20.5 18.9 NE 8
Urnitay 	 293,25 37°,05' 150 61.7 21.5 22.7 17.1 17.3 36.5 E le Incerto.
Porto Alegre 	 300,01' 51°,10' 46 59.2 26.5 31.1 20.1 18.ts NNE 4 Incert0,11,0V.	 tenuo,
Cachoeira 	 30%29' 52°,50' 65 58.5 26.4 32.5 23.0 16.3 NR '3 Incerto.
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 59.3 19.3 22.6 18.6 15.7 7.5 SE 10 Mão.
Pelotas 	 31°,46' 52°,22' 7 61.0 21.1 25.1 15.6 17.1 0.3 SE 3	 10 Mão nevoeiro.
Itio Grande 	

.Jaguarão 	
	  32°,01'

32°,33'
52°,07'
53°,20'

3
-	 17

61.8
62.5

20.8
21.3

24.1
23.6

20.6
.10.8

17.2
13:0 .41.3

SE
SE

10
1	 10

NUQ:
NLIO.	 •

'MonteVidéo 	 34°,51' 56°,12' 64.0 20.6 25.6 .18.5 10.8 E 3

Occurrencias-Em Pelotas e 'do Gral . te está chovendo. Em ^.oruntbá estáchuviseargio Ein Therezir.a, Ondina 11ruguayi,123.E1
choveu esta manhã: Em Recife, Theophilo Ottoni, Rio Preto e 3#guarão choveu hontem: Em Barbarem. ch,Rvitcou hontera.	 • -•` 43 temperat.orac miflima, 4a Vespera veriQçanKe; . M.142,f1	 ,trit§anke em Orítiba Cora ti.%	

,
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Loterias

Realizou-se hontem, sob a presidenela do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da I'k1 .1 loteria da Capital
Federal, plano n. 215, sendo premiados os seguintes numero:

Preinios de 16:0005000 a '1:0005000

38.034 	 	 16:0005000
43.371 	 	 2:0005000
47.420 	 	 1:2005000
8.161 	 	 1:0005000
2.861 	 	 1:000$000

Preinios de 2005000

10.137	 1.190	 4.719	 35.092	 48.271	 36.169

	

35.973	 14.112	 35.686	 10.389

Prenaios de 1005000

27.652	 18.286	 2.395	 21.300	 3.325	 43.913
'27.761	 16.675	 10.908	 13.345	 4.357	 7.174
38.729	 27.320	 36.014	 45.749	 46.752	 10.750 .
31 639	 8.831	 21.299	 33.256	 42.869	 35.779
10.535	 49.666	 13.813	 39.632	 38.252	 14.260

	

15.098	 13.001	 43.452	 10.289	 35.127

Approximações

	

.8.033 e 38.033 	 	 2005000

	

43.370 e 43.372 	 	 1003000

	

47.419 e 47.421 	 	 10050001

	

8.163 o 8.165 	 	 10050001

	

2.863 o . 2.565 	 	 1005000
•

Dezenas

	38.031 a 38.010 	 	 305000

	

43.371 a 43.380 	 	 205000

	

47.111 a 57.420 	 	 208016

	

8.161 a 8.170 	 	 205000

	

2.861 a 2.870 	 	 205000

Centenas

	38.001 a 38.100
	

45000

	

43.301 a 43.400
	

45000

	

47.401 a 47.500
	

45000

	

.8.101 a 8.020
	

45000

	

2.801 a 2.900
	

45000
' Todos os nnmeros terminados em 3'fr tens 4$ e 03 terminados

Cm 4 toem 25, exceptuando-se os terminados em 34.

PARTE COMMERCIAL
17 de dezembro de 1912.

DEu1i6Es CONVOCADAS

i7 - Viação e Tecelagem Mageense., ás 2 horas, para tratar
augmento de seu capital.

Dia 18 - Companhia Fiação e Tecelagem Botafogo, ao maio dia,
para aumento do capital.

A Federal, ás 4 horas, para a sua installação.
Dia 19 - Fiação o Tecelagens Esperança, ás 2 horas, para

Zugmento do capital.
Companhia Ferro Carril Carioca, á 1 hora, para resolver sobro

uma decisão judicial.
Dia 27 - Internacional Cinematographica, á 1 hora, para tra-

tar do emprestimo, reforma dos estatutos e elei,:ão.
Dia 28 - Marcenaria Times, ás 2 horas, para eleição da di-

rectoria.
Estrada de Ferro São Patdc-lio Grande, á 1 hora, para

prestação de centas e eleicpcs.

CHAMADAS DE CAPITAL
Empraza de Generos Congelados, desdajá, 41 entrada de capital.
Lacticinios Mondia, desde já, uma entrada de 10 °/,, em c
Tecidos Manchester, uma entrada de capital á razão de 2; ui. em

acção, desde já.
• Expresso Federal, até 31 de dezembro, a 2° entrada de 20 %, ou

• 40$ em acção.
Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de 40$

Cm acção, dosdo já.

Dezembro de 1912

Pastoril 11:o Pard) do Av ir, a entrada corresi»ndente ao
anuindo de seu capital, *le• , : já.

Nacional de Construeçoes Modernas, a ultima chamada de 10 "O
em tteç.ão, até 31 de d.t./..eabra.

Paranaense de Elen .icidaLle, a 2' entrada de 30 % ou 60$ ein
acão, desde já.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 4° entrada de 20 % mu
acção, no dia 31 do corrente.

Companhia Estrada * lu Ferro neresopolis, desde já, 7° coupon
de seus debentures.

Companhia Brazilia, 03 juros do seus *Untares, desde já.
Industrial de. Elactricidade, os juros relativos ao 2° semestre.
- F. e Tecelagem Bom Pastor, 03 juros de seu emprestimo,

desde já.
DiNidendos
Companhia Constructora 14”a7 eira, 6 '4 em acção, desde já.
lodustria: Sul Mineira, o 0 , * Ls.. detido.
Tecidos S. Joaquim, desde
Companhia Tijuca, 10,3 cru acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 2O° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 1° semestre.
Empreza Aguas da Caxamhá, o dividendo da 93 cai aetrio,

referente ao anuo findo,desde já.
Ferro Carril do Jardim Botanico, desde já, o dividendo (le 33303

e 25100, em ac5.o int .sralizada o não integralizada, respectiva-
mente.

Tintas Ancora, o 3° dividendo do ultimo exercido, desde já.
Rio Light and Power, o 13° dividendo, desde já.

MGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o smestre findo, desde já.
Companhia Fiação e Tecidos S. Feliz, desde já, 03 juros ven-

cidos.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de seus debentares,

relativo ao 2' semestre deste anuo.
Fabrica de Tecidos Mageense, desde já, o 1° coupon do empres-

timo de 2.400:000$000.
NIaleiras Nacionaes, desle já, OS juros de seus debentures.
Fiaçã e Tecidos S. Pedro de Alcatifara, 03 juros de selt.

dcbentd,.c.s.

Trausportls e Carruagens, desde já, os juros de SOM de-
(tentares.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, 03 juros de seus de-
bentuees.

Centras Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, 03 juros vencidos, desde já.
Pitiminense. de Forca e Luz, 5$ por debenture, desde já.
Tecidos Santa lbsalia, Os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Connercio, desde já.
Gil) de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, 03 juros a 03 titules resgatados.
Companida Commercio e Navegação, desde já, 03 juros de set.

empresti mo,
;Auto	 o, o 1° coupo:z.

Ordem Terceira do CUM:), os juros vencidos e reggate das &mi-
pç:Ws restantes de SM einprestimo.

l'abril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Companhia Luz Staarica, ospros vencidos e o capital de 500 titu-

les sorteados, desde já, no Brazilianisehe Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Conilança Industrial, desda já, 03

juros vencidos 0 O capital dos debenturcs sorteadas.
Companhia America Fabril, os juros vewidos- e Os titules sor-

teados, desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os juros dos de6matares-

da 1" e 2' séries e o capital dos titulo s sorteados, desde já.
Companhia Mainifactora Progresto, desde já, o coupon n. !r.
Compzudda Estrada do Ferro S. Paulo-Goyaz, Os juro.; do;

debeWarc.s, no Banco Commerehil, desdejn.
Irmandade da Candelaria, o; juros e o capital dos titulos sor-

temi is, das 1:`,
Companhia Vulcano, (lesle já, 03 juros vencidos, no Banco Ger-

matneo.
Braga Costa Sz Comp., o 12° cavai:, dos sons debentures e o.

capital dos titulas r3sgatal )s, des.13 já:
Joekey-Club, desde já, 03 PrOS da 85 por titulo.
Companha Fiação e Tecidos Esperança, o 3' coupon de jar03 d3

seus debentures, desde já.

O CAMBIO	 .

Funccionol, hontem, pouco movimentado esse nrercado, por im
que não havia maior procura, para novas tomadas.. 	 .

Os bancos, por,'.ini, funecionaram um tanto accessiveis, conti•.
:mando a fornecer lautas, quasi todos .os sacadores estrangeiros,
como o do flrazit, a taxi de 16 1,4 d. Davam alguns, porém, a

15/61 d, raptando para o papel particular os preçt2 de 16 1916í o



16 5/16 d., s ,m operações de :::aior importancia neste; papeis, que
tinham vencleclors a 10 9 32 di

Foram re • iroduzitlas ás tabellas officians de 16 3,'IG e 16 1 . 1 d.,
aquella ragulaudo. nos bancos.estratigeiros e esta no do licazil, mas
úln condiçõJs pa.rileulares.

TAXAS OFFICIAES

Praças	 .
Londres (por panca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por pauta 	
Nova Vork, por dollars 	
Turquia, por pence 	
Austria, por .ponce 	

Rio da Prata : •
Argentina, por peso 	
'Uruguay, por peso 	

Sobre taZkl:
Café, por franco 	

Operações realizadas
Bancaria 	
Particular.. 	

Praça
.Londres, por penca 	
Variz, por franco 	
'Hamburgo, por marco.. .. .... 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

Operações:
Bancaria 	
'Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

IdOVIMENTTDO DIA 13

Bancos estrangeiros
A 90 dias de vista

—	 16 Z/16
585 a 589
725 a 728

A' vista
16 a 15 31/32

5595 a 5597
5731 a 5737
$590 a 539.
5300 a 5305
5103 a 53QG
5563 a 5571

35090 a 35105
16 a 15 15/16

15 31/32

35015 a 3030
35230 a 35250

5591 a $597

46 7 :32 a 16 114
16 9/32, a 16 5/16

$593

15687

46 Irk
10 5/16

Banco do Brazit
A 90 d/v	 A 3 c1/2

16 3/16 a 16 1/4-15 31/32 a 16 1rs,4
$59 a $5;7-5597 a $593
$728 a 5725-5737 a $735

. Moedas .	Entradas
Libras 	  29.1'4 1/2
,Vr , ticos 	 	 2.210	 •
Marcos 	 	 '70
Dollars 	 	 —
Mil r.is,	 ouro 	
Liras italianas
Pesos argentinos 	
Copias austriacas 	

Sabidas
7.411 1/2
2.010

SOO
3!',0

8205000

Lastro:
Ouro	 anosito
1tesponsabilidade do Thesouro: lei II. 2.357

e decreto n. 8.512 	

Total.. 	
Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

373.470:2335893

10.330:7765016

392.810:0095909

392.800:5605000
: 9:4495909

Total

	

	 	 392.810:0095009

A ilusa

Os trabalhos da Bolsa, limitem, correram pouco animados c, por
Isso, os negocias escassearam muito sobre quasi todos os papeis em
c‘idencia.

Em Docas da Bahia, porém, os negocios foram mais abundantes,
ma s , ficaram aluda fracos esses papeis, com compradores a 1145500
e vendedores a 1155000.

os demais não malhoraram de condições e não accusaram ne-
gocios de interesse, como se vê adeante nas offertas e vendas do dia.

OFFERTAS

Apolices gemes:
f Antigas, 5 °A 	 	 9755000

Eau pr. de 1903(5W 	  1;%05000 1:0170000

Vendedores Compradores
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Apolices estadliaes:
Itio, 5005, part. (6 'i.) 	 	 ._	 . .	 5025000
Rio, 5005 tiorn.(6 °10) 	 	 •	 • 5055000	 5035000
Rio, 100$ (I *.) 	 ' 925000	 905500
Nilo:is. 1:0005 (5 .1.) 	 	 "1:0005000	 9955000
Rio G.do Sul,itletn(6"/G) 	 .	 ._	 1:0105000

Apolices municipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	 	 2375000	 2045500
Liem 1006 (part.). 	 	 2015500	 2045000
Idem de 1909 	 	 --	 1935000
idem 5:20, ouro (nom.: 	 	 2955000	 2015000
Idem (po.1  )	  	 2985000	 2955500
Nictlforoy, (port) 	 	 2055000	 —
filam (nom.)	 2085000	 2075000

Deberiturcs:
Manufactora Fluminense 	 '	 2035000	 2005000
America Fabril 	 	 • 2075000	 2055000
Carioca (nom) 	 	 2075000	 2055000
Idem (part.).	 	 	 2)35000	 —
co;iliatv:a.	 2065000	 2055000
S. Pedro Alcantara 	 	 —	 2005000

Bernardo Fabril . 	 	 2055000	 2005000
Tecidos Corcovado 	 	 2085000	 2025000
Tecidos Bom Pastor 	 	 —	 2065000
Inclastr:al Mineira 	 	 - . 2075000	 2065000
Industrial Campista 	 	 2085000	 2065000
Tecidos Ilt•azil hidustrial 	 	 9025000	 2065000
Tecidos S Joaquim 	 	 2005000	 —
Tecidos 8. José.	 	 	 2105000	 2055000
Tecidos alageanse 	 	 2005000	 1905000
Tecidos de linho Sapopemba 	 	 2055000	 2005000
Tecidos Santa Bateria 	 	 —	 2145000
Fabril Paulistana 	 	 2035000	 1085000
Vera Craz 	 	 2105000	 —
Mercado Municipal 	 	 2085000	 2065000
Industrial de Electricidade 	 	 2025000	 1955000
Industrial do Braril 	  	 1905000	 1855000
Luz Stearica 	 	 2015000	 2005000
Fiat Lux 	 	 2015000	 1985000
C . mm. Edificadora'  • • • •	 2025000	 2005000
Cervejaria	 [Imitam 	 	 ......	 2005000
Madeiras Nacionaes 	 	 2055000	 2025000
Companhia Prograsso 	 	 2125000	 2105000
Transportas	 e	 Carruagens 	 , 	 	 . 2055000	 2025000
Tecidos Santa Rosalia 	 	 2105000	 2055090
Tecidos Botatogo 	 	 2005500	 2005000
Comercio e Navegação 	 	 2055000	 —
Usinas Nacionaes 	 	 2105000	 2095000
Companhia Brazilia 	 	 —	 1925000
Docas de Santos 	 	 —	 2095000

Lettras
Banco de Credito Real de Minas, 7 04 	 	 1025000

Ações diversas
Bancos

Do Brazil 	 	 2805000	 —
Commercial 	 	 2405000	 2365000
Do Cornmercio 	 	 2105000	 2065000
Da Lavoura 	 	 —	 1855500
Nacional 	 	 —	 2125000
Mercantil 	 	 2805000	 2625000
Furiccionarios l'ublicos 	 	 635000	 W80550000
ilypothecar	 	 	

00
io	 —	 .

-,
Companhias de Tecidos:

Alliança. 	 	 2805000	 2705000
Corcovado 	 	 —	 2603000
Brazil Industrial 	 	 —	 3005000
Industrial de Valenca 	 	 —	 4005000
Confiança Industrial 	 	 2205000	 2155000
Carioca 	 	 30550003055000	 2905000

 Industrial 	 	 —	 2855000
S. Pedro de Alcantara 	 	 --	 2505000
Manufactura Fluminenso 	 	 2305000	 2205000
Petrolitatia 	 	 3005900	 2805000
S. Felix 	 	 953000	 —
Bom Pastor 	 	 .2405000	 2255000
Cometa 	  2005000	 2355000
Santa Philomena, 	 	 —	 2355000
Linho Sapopemba 	 	 ...- 4505000
Esperanra 	 	 —	 2005000
Meias GVictoria,) 	 2005000	 1995000
S. José 	 	 1005000—	 •
Mageense 	 	 —	 1505000
S. Joaquim 	 	 1205000	 --
Santo Ateio 	 	 ...:1	

170000,	 MENA
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Seguros:
Flnminense 	, Argos ooss000 sus000

U. dosNaregistas 	 • ons000
U. dos	 Pi.,,prietarios 	 i Imo°

255000
Garantia 	 2723000
Previdente 	 5805000 5305100
Maracana 	 2505000

Companhias avulsas:

'Docas da Bailia 	 1158500 1M500
Loterias Nacionaes 	 638'000 58'0.0
M. S. Jeronymo 	 185000 168000
Terras e Colonização 	 115250 105500
Sul Mineira 	  	 975000 935000
Docas de Santos 	 6005000 5855000
Ditas, ao portador 	 58550R)
Centros Pastoris 	 293000 2830,0
Estrada de Ferro de Goyaz 	 783000 758500
Estrada de Ferro Norte do. Brazil 	 60$000 W000
Caxambit 	 1003000
A Noite.	 ., 	  ,	 • • 1503000 405000
Transportes e Carruagens 	  908000 --
Auto Viaçío 1958000 --
Mercado Municipal 	 005000 458000
Nacional Mineira 	 	 .. 	 2015300 2005500
Victoria e Minas 	 1185000 1155000
Internacional Cinemalographica 	 .. 1305000 00N00
Casa Vivaldi	 	 2905000
Melhoramentos no Brazil 	 1805000 1203000
Melhoramentos no Maranhão 	 705000 55000
F. C. Jardim Botanico:. 	 , 	 2225000 2105000

VENDAS OFFICAES

Apoliccs . gentes

Emprestimo de 1903, 	 19 	 1:0485000
Esladuaes

Rio, da 1005, 4 %, 10 	 915000
Municipaes

Ouro, £ 20, port., 10	  	 0963000
Emprestinto de 1906, port. , 11, 50 	 201.5C)0
Emprestimo de 1900, port ., 12, 20.	  ^ 201-5500

Companhias

Docas da Balda, 50, 100, 200 	 1155000
Docas da 11.:Ida, NO, 100, 200 	 1155500
Docas da Bailia, ii/e 30 dias, 500 	 113S500
Docas da 13a tia, n'e 30 dias, 200, SOO, 1.000 	 120:5000
Docas da Bahia, 11,e 30 dias, SOO.	 . 	  1215000
Docas de Santos, nom., 50 	 5855000

Debodures

Docas de Santos, 408 	  °105000
Linho Sapopemba, SO 	 2025000
Tecidos Progresso, 13 	 9,0003
Teci los Botafogo, 40 	 2005000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas as operações saguintes:

ALGODÃO
Por 10 kilos

fi00 fardos de MossOré, para abril 	 1031)0

ASSECAR
Por kilog.

2.00) saccos, crystal, branco, bom, para fevereiro e
março 	 	 5310

•	 • OCMí '•

Funceionon bontentbaJstante movimentado .e firme o mercado de
café, tanto mais que abriu sob a impressão de evoluções favora.veis
dos centros de consumo e com bastante procura para novas acqui-
sições .

Nesnts condições, deram os interessados os preços de 125 e
125100 sobre o typo 7, aos quaes foram negociadas para exportação
na abertura e no correr do dia cerca de 0.000 saccas, contra 1.700
dc sabbado.

O mercado fechou novamente impulsionado para a alta, aos pre-
ços ao 125100 e 12200 sobre o typo 7.

MOVIMESTO DO DIA

ENTRADAS

Inntem 	
Ant'o-hontem . 	
1)- 1 a 16 	
1.);stl 1 1 de julho 	

Pauta samanal 810 reis por k'Io?..,ratruna.

Noras ESTATISTICAS

Slock cm 1 1 e 2 mãos:
Sana;

A teriorment,:, 	
	

174.100
Ultimas entradas 	

	
10.268

Somava 	
	

1)34.Gts
[Mimos embarques 	

	
9.309

Stock actual. 	
	

175.355

ENTRADAS VERIFICADAS
EJI a 15:

Saccas
E. F. Leopahlina 	 	 63.999	 3.839.010
E. E. Ct , iitral 	 	 30.346	 2.360.760
Via-Marilima 	 •	 19.581	 1.774.8i0'

Tota-s 	 .	 122.926 7.35.560

De 1 a 16:
E. F. Leopoldina 	 	 68.320	 4.009.20n
E. F. Coinr-d 	 	 40.316	 2.118.060
Via-maritima 	 	 10.383	 1.171 .080

- -
	 • 125.219	 7.693.110

EMBARQUES
Dia 15:

Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 	 2.016	 171.90
Europa 	 	 4.988	 2à9.20
111,) da Prata 	 	 300	 18.009
Cabo .	 	 -	 -
Pacifico
Ca botagem 	 	 1.103	 66.300

Total 	 	 9.309	 558.510
Ha 1 a 15:

E:4t , dos Unidos 	 	 49.709	 2.982.510
Europa. 	 	 49.127	 2.917.020'
DM da Prata 	 	 3.683	 221.109
Cibo	  	 -
Pavinc,) 	 	 775	 40.509
Cabutagm 	 	 10.801	 613.210

Total 	 	 111.100	 6.816.000
Dada 1 de	 ...... , ......	 1,717.187 103.031.220

COTAÇÃO POR ARROBA

Typas:
N. 5 	 •	 125100 a 12.5600.
N. 6 	 	 123200 a 12S/00
N. 7 	 • 125000 a 123200
N. 8 	 	 113700 a 115000
N. 9 	 	 113400 a 115000

EM SANTOS

O increado • de café nessa praça funecionon, sabbado proximo pas-
sado, bastante movimentado, não tendo sido registradas regulares
entradas, coma avultadas salii.las.

O typo 7 regulou maioral) ao preço de 75150 por 10 kilos, fe-
chando o mercado estavel.

As entradas foram do 35.0 .'6 saccas e as sahidas de 127.941,
tendo passado hontem pr)r Jundialty 4.3.300

Forlm rec.lbidas (1.de o dia I do mu 501.031 saccas, n media
de 35.8A, e desde 1 t12 julho 6.607.27, sido o stock de 2. 5920 f)Qt)
SaceaS.

Barra dentro 	
Cabota:1.3m 	
E. E 1.0,,poldina
E. P. C....ntral 	 	 ..

Tttd . 	 •..
Desde 1 de julho 	

VENDAS REALMADAS

Sac:as

2
4.121

5.2 '3
1.757.631

Sacag
6.000.
4.700.

00.700.
4.159.700.
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• Da Amsterdam e escalas—Paquete hollandez llollandia, comman-,
I Jante Kiker, toneladas 4.002; passageiros: Mine. Nelly Veres, Luizi

Augnsto Baptista, Liiz Baptista e familia, Custodio J. Peixoto, Dei:.
phini Azev sdo o familia, M. M. Gonçalves Vianna, Dr. Alves do Oli-
veira, Thereza de Jesus, Dr. Custodio Magalhães e senhora, 319 em
2a 'e 31 classe; carga, Varies genaros a F. alartinalli.

Da Southanvton e escalas — Paquete inglaz Vauban, com:ninai
dante Bvrne, toneladas 6.69 1; passagairos: Charles Causar, FranciseOri
nolie (lreedy, Charles_ Evers, C. Bergner, Dr. Pedro Leão Vellozo,
F. Cerqueira e 228 em 3 4 classe; carga, varies gonaros a Mala Real.

Do liamburga e escalas — Paquete alle,mao Ctrp Orleial, com-
mandante Rolin ; toneladas 4.227; passageiros : Carl Manderback,
A. Molar, Einil Melam, J. Meyer e familia, Edutirda do Sá, Ltd*
Barboza, Amirico Vieira \laia e senhora, Anua Hasslocher, Evaristo
Marques da Silva, Dr. Feraando Dias Paes Leme, Severino Pereira,
Dr:Mauricio T. França e familia, A. F. Santos, A. Teixeira Novaes,
J. T. Cunha Pinto e familia, J. M. Natal e mais 26 eia 34 classe;
carga, varies generos a Th. Wille.

Do Buenos Aires e escalas—Paquete alemão Cap Arcona, com-
mandante Por, 5.600 toneladas ; passageiros: F. Izabady o familia,
Arthur Rescrita!, W. Cevar, Frorencio M. Riveis, Lucas Agaunary.
Manoel Barros, Leopoldo F. Schmidt, William B. Gafferey, Rafael
Arrid, M. Franz, M. Valeiro, N. Carvalho Campos e familia., Fran-
cisco Neurik, Maurice Onnbacker, Cicero \Verneck do Lima,Dr.Faria
Lemos e senhora, Rafael Oliveira e senhora, .Manoel Pereira da
Cunha, Adia. Campos Caldas, Francisco Vieira o José Pereira
da Costa, 28 em Pclassa, e 248 em transito; carga, varies generos
Theodoro 'Wille.

CENTEIOS CONSUMIDORES

Cseillaçaas da abertiira das bolsas:

Dia 16:

Nova York, alta de 5 a 7 pontos.
Ilavre, alta de 50 centimos.
Ilanahurgo, alta de 23 a 50 pfennigs.
Londres, alta de 3 d.

°ações:

'lavra — março, 84,75; maio, 83,50; julho, 85,23, e setembro,
15,23 francos por 50 kilos.

Hamburgo — março. 69,25; inalo, 69,50; julho, 09,50, e setanabro
19,50 pneigs por 1/2 kilo.

Londres — março, 62 sh. e 3 d. maio,62 sh.e 3 d.; julho, 62 sh.
'a 3 d., o setambro 02 sh. e 3 d. por 112 libras.

Segunda chamada
Nova-York, alta do 5 a (0 ponsos.
Havre, alta de 2:1 contamos.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.

MERCADO DE ALG)D.X0

Em Liverpool a bolsa subiu houtem traa pontos, elevando a co-
taçãe do genero de Pernambuco, 1 1 sorte, a 7.57 d. por libra.

Em i Pernambuco, o mercado regulava bani colocado á. base de
125000.

Aqui esteve o mercado em boas condieões de estabilidade, mas
inalterado, coma %malas de 500 fardos.

As ultimas sabidas foram de 583 fardos e as entradas de 1.028
ditos, sul° o stock de 21.900 fardos.

MERCADO DE assuam.

Essa mercado continuou liontern bastarda frouxo e com os preços
em condições de•baisa.

Foram vandid as 2.000 saccos, tondo sabido das trapiches, no
sabbado, 5.014 saciem, ficando cru deposito 276.528 saceos.

limitem entraram 100 saccos de Minas pela Leopoldilia a Barbosa
Albuquerque & Comp.

--

MOVIMl • N ft) DO PJI1TO

EN1R1D.'S DO DTA 13

ïc Santos--Vapar alemão Durendart, commanlante Fryse, 2.457
toneladas; carga, cafe a 11. Stoltz.

Do Itajahy e escalas—Paquate. nacional Vila Bella,commandante
•Nliveira. 253 toneladas; carga, varios gemeres a E. Rio S. Paul).

Da Nova York o escalas—Paqueto noruagnez Cio'. Ktoulsen, com-
mandante Roveu, 2.489 toneladas; carga, varies generos ao Lloyd
Brazileiro.

Elo Autnerpia e escalas—Paquete allamão Etrurio, coa-mandante
Druchtom, 2.890 toneladas, carga vario.; generos a Th. Wide.

De Santos—Paquete iitglez BajoUr, cointnaiklante Konear, 2.650
toneladas; carga, arios goneros a Wost.

De Arica e escalas—Paquete alleinão Buenyar, commandante
Druez, 3.025 tonaladas; carga, varies geueros a II. Stoltz.

De Montevidéo e escalas--Paquete nacional Orion, commandante
Beis, toneladas; ii0, carga,varios generos ao Lloyd; passageiros: An-
tonio Dolo, Lirio Amaral, M. do Moraes, Antonio G. de Oliveira. Au.
gosto Costa e senhora, Pa.ulino Silva, Pedro Schem, Miguel Scheeham,
tenente Manoel A. Gomes, João C. da Rocha, Rdefonso Rocha, Dr.
Ernesto de Olivaira, Rosita P. Souza, J. Ribairo, Francisco Ile,go e
mais 17 em :14 classe.

De Porto Alegre e escalas—Paqueta nacional Ildipava, camman-
dante Jonshon, toneladas 613, passageiros: Egsalio nave Filha, Or-
miando Madeira e familia, Alvaro de Araujo Vidal e mais tres em 34
alasse; carga, varios geueros a Lago & Irmão.
'	 Sahldas nao houve.

ENTRADAS DO DIA 16

De Hamburgo e escalas—Paquete alterna() Tijuco, cama-undante
Scheys, toneladas 3.006; passageiros: Horst • llostuoneel, A. 11.
:Schulz, J. II, Gonçalves e famdia, Maria Conceição, Adolpha No-
bal e familia, JoaquiurGomes da Silva,' 'afaria 'dos Santos Moraes e
familia,Ulyssses Souto, Luiz • Furtado; J'.'/IaanalhO, J. Mendes e 326 em
terceira classe; carga, varies generos a Th. Wille & Comp.

De Hamburgo e escalas—Paquete ' alma° Cp Verde, ominais-
slante Meyer, toneladas 3.789; passageiros: 'Paulo Nandiziat, Octa vij
Figueiredo e dons ernterceiraclasse; carga,varios generos a Th.Wille.

De Canova o eacalas—Paque italiano Brazile, commandaiita Ca-
sella, toneladas 2.047; passagairos: Aalib Mit e familia, Maria
Dias o 50 em terceira clasaa; carga, varies generoso. F. Mar-
tinelli.

SAD1DAS DO DM 16
'Para Nova York e escalas—Paquete inglez 	 commandante

paisageiros Octaaio Miranda, J. Uricochea,
Verdi

,r. Coelho Cam- •
pos," Jose de Oliveira a senhora, Antonio da Silva Maia e mais 13
em 3 1 classe.

Para Laguna o escalas—Paquete nacional Alayrink, comm andante
J. Nascimento, passageiros J. Oliveira, Dr. Mario Rocha e um ein
terceira classe.

• Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Iris, comman-
danto Ferreira, passagairos Alisado Vasquas, Fortunato Ignez e mais
nove em tercaiea clISS3.

Para S. Matheus — Paquete nacional Industrial, commandanto
'Claes, passagoiro.s dans em terceira classe.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete alterna° Cap Ortogal, com-
mandante Rolin, passageiros : Eduardo Sollion, J. liodrigues
Dr. Rubens de Andrade e senhora e mais seis em 34 classe.

'Para Cimos Aires e escalas—Paquete hollandez Ilollandia, com-
mandante Kikert, passageiros: Dr. Vidal de Oliveira e familia, Mario
Dutra, J. B. Corraa, Almeida Barcelos, E. W. arme, Dr. J. J. Soa-
bra Junior e senhora, 1)1'. Edgar Landsver o mais 26 em 34.

Para Hamburgo e escalas —paquete alemão Cap A reOlia, comman-
(lauta Roje, passageiros; al. M trilthain, A. Coleis, F. Pejardo,
zare Grandwell, :Ume. Fraccour, Walter C. Kritz, Mine. de Souza,'
J. C. Cunningliam e mais 50 em r classe.

VAPORES ESPERADOS

Buenos Airas e escalas, Vandick 	 17
Liverpool e escalas, Canning 	 1
Calláo e escalas, Orlo 	 . 18
Rio da Prata, Duca Degli Abrasei 	 18
Portos do norte, Mundos 	 18
Liverpool e escalas, Oriana 	 18
Portos do norte,, Prudente de Moraes 	 18
Portos do sul, Itapema 	  lá
Ilacife e escalas, Rassucê 	  18
Ri) da Prata, Jagitaea 	  lit
Portos do sul 'talim 	  19
Santos, Bonn 	 	  ir)
Portos do sul, Nabo 	  10
Hamburgo, 111bsbury 	  20
Bordos e escalas,.Champagne 	  20
Portos do sul, Satellite 	  gt.)
BlIallOS Aires o escalas, narro 	

 N.7Portos do norte, Ilailuba 	
Portos do noas; -Pará 	 	  01
'Friesta e escala, Francesco 	  24.
Ilainburgon escalas, Petropolis 	 	

4Hamburgo, Siégniund 	 . 	

Buenos Aires. e escalas. Cap-Itoca 	
Rio da Prata,. .Argenfina 	
fleuma e escalas, Pricipesso Alaralda
Southampton.o escalas Avon 	
Buenos Aires o escalas, K. P. August

P

Rio da Prata, Sequana

i
l'ortos do sul, Acre 	  
Portos do sul, Sino 	 tv)

Y r
ortos do norte, Rio de Janeiro.— .... „ • • ** 	

Buenos Aires e escalas, Aslurias 	 »
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Londres ë escalas, Coroar 	
Santos, Aachen 	 •	 - 
+11amburge, llohestanfe» 	
!Bremen e escalas. Fria igen 	
'Rio da Prata, La Ilretagne 	
.Portos do norte „Maranhão 	
Bio da Prata, Caí') Ortejal 	
fio da Prata' Vauban 	
Trieste e escalas, Loura 	
Lordéos e escala s, Liger...., 	

vAroitEs A santa

Santa Cruz e escalas, Itopendrim 	 	 17
Southa ...pton e escalas. Vandyck 	 	 17
Alontevidéo e escalas, Soturno 	 	 17
Paraty e escalas, Angra 	 	 17
Pernambuco e Bahia, Jacuhy 	 	 17
!Nova York e escalas, Byr012 (2 lis.) 	 	 17
Paranaguá e e•calas, Vila Bala 	 	 17
fio da Prata, Indiana 	 	 17
Buenos.A ires, l'auban 	 	 17
l'Iorianopolis, Atina 	 	 18
Montevideo, Cuyabá 	 	 IS
Portos do Norte, Brazil 	 	 18
Livcrpool e escalas, Orita 	 	 18
Calláo e escalas, Oriana 	 	 IS
Genova e escalas, Ducca Degli Abruzzi.. 	 	 1•2
Psrtos do sul, Maroim 	 	  - 18
Portos do sul, Itaperota 	 	 13

	

, 	
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 	 19
Portos do sul, Itapema 	 	 19
Portos do sul, Mantiqueira 	 	 .19
Bremen e escalas, Bonn 	  2J
Buenos Aires e escalas Champagne 	 	 	 20
Soutitampton e escalas, forro 	 	 20
Caravellas e escalas, Carolina 	 	 20
Hamburgo e escalas, Ca p-Roca 	 	 20
Laguna e escalas, [lio S. Milhous 	 	 20
Antonina e escalas, Paulista 	 .. 	  .. .	 20
Buenos Aires e escalas, Ouessant 	 	 	 • 	 	 21
Portos do Sul, Passucê 	 	 21
(leitora e escalas, Bra:ile 	 	 21
Pará e escalas, Tom' 	 	 21
Portos do norte, Minas Geroes 	 	 21
Genova e escalas Brasile 	 	 21
Buenos Aires e escalas, Francesco 	 	 Or)

Aracaju e escalas, lia ipava 	 	 Qa

Bordeos e escalas, &puma 	 	 	  94

CAMARA SYND1CAL

ulmo (ne t;ICIAL 03 %Aliai°	 110no% METALLICA

Pra as
	

90 d/v A' vista
Sobre I.cn3res 	 	 16 7/32 16 1/10
Sobre Paris 	 	 $588	 5590
Snbre Hamburgo 	 	 5726	 5735
Sobre ltalia 	 •• .*	 —	 5590
Sobre Portugal 	  • •	 —	 $308
Sobre Nova . Volt 	 • 	 	 —	 3nno5
Libra esterlina — etn moeda 	 	 —	 155050
Ouro nacional—cio vales por 15000 	 	 —	 15647

Apoitres do ernprz,,stimo nacional de 1903, port 	  1:0485000
Apolices do emprestinno municipal de 1901, port 	 	 2965000
Apolices do emprestimo municipal de 1900, port 	 	 2015000
Apolices Mio de Janeiro de 1005, 4 %, port. 	 	 915000
Companhia Docas da Bahia 	 	 1155250
Companhia Docas de Santos 	 	 5855000
Deb. Tecidos Botafogo 	 r 	 2005000
Deb. Tecidos (13 Linho de Sapopemba 	 	 2025000
Dei). Tecidos Progresso Industrial 	 	 2108000
Deb. Docas de Santos 	 	 2105000

..,. , .	 .

. .	 Vemils a prazo

1.Ç00Eompaulda Docas da Bahia v/c 30 dias

500 Companhia Docas da Bahia v:c 30 dias 	
200 Companhia Docas da Bahia vic 30 dias 
500 Companbia Docas da [tala v/o 30 dias

500 Companhia Docas da Balda v/c 30 dias 	

3.

120500 O
121500 o

1205000
4185500

12000 O

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 10 de de-
zembro de 1912.—A. Simonsen, syudico.

JUNTA DOS C RUETORES

MERCADO DE CAFe

O mercado de cafji abriu Iv.de tirou, tendo-se realizado vendaq
do 2.291 saccas, na base de 125100 em arroba, para o typo 7
(des3nsaccado).

ri, 'auto o dia realizaram-se vendas do mais 0.000 saccas aoS;
pr3;os de 125100 e 125200, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 8.380 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

Saccas
Cabotagem 	
Barra a dmtro 	

Estrada do Ferro Leopoldina 	 	 4.321
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 970

Total 	 	 r;.203

Secr..taria da Camara Syndical, 11 cio dezembro de 1012 —A.
syndico.

JUSTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos

Entradas em 14 	 •	 1.028

Saltilas em 14 	 	 583

Existencia em 16 	 	 21.909

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool, 3 pontos d.: alta.
As entradas foram: De Sergipe; 517 fardos; Penedo, 10S e Sergipe

313.
MERCADO DE ASSEM

Entradas em 14 	

Sabidas em 14 	
Existencia em 16 	

	

Mercado frouxo 	

Observações

As entradas foram de Sergipe.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

111EZ DE 1 EZENIDRO DE 1912

Renda arrecadada do dia 1 a 11... 1.060:710s100
Renda arrecadada no dia 10 	 ..	 107:7935423

1.168:5035523

Em igual periodo de 1911 	  1 .06G: 375S303

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1212
Renda arrecadada no dia 16:

Em ouro 	
	

123:81350a
Em papel 	

	
202:2115979

Total 	
	

324:0855047

Renda arrecadada de! a 10 de de-
zembro de 1912 	  5.81G:0705181

Em igual periodo de 1911 	  5.887:4515310
-------------

Diftrença a maior en11912. 	
	

70:7815126

25
25
20
27

29
30
41
31
31

1

Saccos
4.919

270.523
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MARCAS REGISTRADAS
Fez pelos Srs. secretarios proceder a I , itura da consulta

frija ao conselho fiscal, e de sua resposta, que aqui são traia-.

N. 8.4'70

José Lopes, estabelecido á rua da Uruguayana ii. Uk, com com-
Inercio de perfumarias, adoptou para distinguir um producto de seu
eommercio a marca acima; consiste cila em uns rotulo de fórina
rectangular, dentro do qual no meio de arabescos de variegadas
cfires se vê uma cabeça de linda sultana; na parte suparior lé,-se
palavra «Oriental.) e na inferior «Producto hygienico de belleza».
A referida marca será applicada em quaesquar envolucros contendo
perfumarias COM sejam crianas, sabonetes, leites, comei:leoa, loróes,
oleos, extractos, pós, etc. etc. e servirá. para garantia de seus di-
reitos de propriedade. As 's córes e tamanho podem variar. Rio de
Janeiro, 11 do sJtembro de 1912.—José Lopes, sobre urna estampilha
de 300 róis.

Apresentada na suretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 13 de satembro d3 1912. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.470, par despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, excoto para sabonetes e extracto. Rio de Janeiro, 2
de dez.nnbra de la12.— Isidoro Campos, director, sobra MOO de
estampilhas federaes. (Ao lado estava o carimba da Junta
Conimercial da Capital Federal.)

CERTIFICADOS

Certifico qu3 a marca de refresco 53111 alcool «Mattilz.) de
Henke & Comp., registrada na Junta Commercial de Curityba sob
is. 1.081, foi depositada nesta junta em 21 do outubro ultimo,
o ta um exemplar do Diario Official daquelie Estado em que salda
u hlicada. Eu João Ilygnas de Araujo, 2° official desta junta,
erevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, O de dezem-
bro do It112. (Estava o carimbo da junta e IS100 em estampilhas.)
(Assignado) t. Campos, director.

Certifico que a marca registrada pela firma Amimam Costa &
Comp. na Junta Commercial de Pernambuco sob n. 5ti7, para dis-
tinguir o d6ce, de abacaxi de seu fabrico e comtnercio, foi depositada
nesta Junta Commercial em sessão de hoje, acompanhada do joraal
oficial desse Estado, Jornal do Recife, em que subiu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 16 de de-
zembro de 1012.— Isidoro Campos, dizeres estes sobre estampilhas
no valor total de 1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coro-
mereial.)

CONSULTA

Ulmos. Srs. membros do conselho fiscal da Com-4
panbia Vulcano — As varias officinas desta companhia.
exigem certos complementos que, a par de se tornarem
urgentes, promettem elevar a producção sem augmento
relativo nas despezas e encargos geraes; e qualquer des-
tes complementos vae influir consideravelmente no re-
sultado liquido da empreza. Necessitamos, portanto, do
novos recursos, que achamos preferivel buscar em mão
de novos accionistas, de preferencia a lançar um novo
emprestimo por debentures, que seria o outro recurso.
E, em execução do preceito legal, vimos solicitar a preb-
sença de VV. SS. para por si julgarem das eircumstan-
rias, ouvindo-nos e apreciando as nossas demonstrações,
afim de que os accionistas a serem convocados em as-
sembléa geral resolvam sobre o augmento de capital no
soa:Mo das nossas idéas, ou como melhor entenderem.
Coma verdadeira estima, somos de VV:- SS. attentos , vene-
valores e ereados. Pela Companhia Vulcano, A. C. Se-
queiro, director-presidente.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912.

RESPOSTA

animo:, Srs. directores da Companhia Vulcano —
Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da
Companhia Vulcano, a convite da directoria desta com-
panhia, ouviram uma demonstração dos augmentos e
reformas urgentes nas suas varias officinas, em parte
já iniciadas por occasião da viagem que a varies pai-
zes fez o respectivo director-presidente, o veem pela
presente declarar que approvam a proposta que 'deverá
set. levada á deliberação dos Srs. accionistas em assem-
bléa geral. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912.—
Mankedo de Lemare.— Fridulino Cardoso.— Jose Pei-
xoto Teixeira.

Logo depois, o Sr. Presidente offereceu a palavra a quem
quizesse discutir os assumptos, e, rtinguem pedindo a palavra,
sujeitou a votação o alvitre a tomar-se: de emissão de nova
série de debeatures, ou omissão de acções; sendo por unanimi-
dade preferido que se emitrissem 1.500 acções de 100$, com
entradas espaçadas, no . diante subscripção publica, que deverá
ser solicitada pela directoria em manifesto da sua lavra, e nos
termos que achar mais convenientes, ficando por este meio ele-
vado o capital social a 500 :000$000.

O Sr. presidente poz ero seguida em discussão a revisão
e reforma dos estatutos. Foi mandado á mesa por alguns Srs,
accionistas o projecto seguinte:

Estatutos

SOCIEDA-DES ANONYMAS
Companhia Vul.can

ACTA DA 3' ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA DESTA
CoMPANHIA

A03 treze dias do mez de dezembro de mil novecentos -e
loze, acharam-se reunidos no escriptorio da Companhia Vul-
cano, á rua General Menna Barreto n. 72, os accionistas da
inesma companhia, que esta subscrevem, alui comparecidos em
virtude dos anntincios de convocação feitos no Diario Off-kW
e Jornal do COMMerCi0 desta Capital. Verificado acharem-se
presentes accionistas representando mais de dous terços do

;capital social, numero necessario para deliberar sobre os as-
' sumptos que motivaram a convocação, auantento do capital
'social e reforma dos estatutos, assumiu a presidencia o dire-
ctor-presidente, na fórma dos estatutos, o qual convidou para
secretarios os accionistas Srs. Anselmo Fluyxench e Dr. Car-
los Machado Bittencourt, ficando desta fórma constituida a

esa.
O Sr. presidente abriu a sessão e expoz em nome da di-

rectoria, e detalhadamente, a conveniencia de completar-se as
fficinas, creando espaço para a boa ordem dos seus serviços
nielhorando a sua apparelhagem, devendo-se esperar que

e taes providencias . resulte uni sensivel augniento de produ-
ção, com -relativo pequeno aumento Sobro as actuaes • des-
eZa8

CAPITULO I
S13E oarEeTo E DURAÇÃO DA COMPANHIA

Art. I.° A Companhia Vulcano tem por séde e fôr° ju-
ridico a Cidade do Rio de Janeiro.

Os fins da sociedade são: 	 •
O commercio do compra e venda, bem como o fabrico de

quaesquer artigos em metaes.
A duração da companhia será de 20 annos e terminará

em 30 de novembro de 1930.
CAPITAL SOCIAL

Art. 2.° O capital social é de 500:000$, dividido'em 5.000
acções de 100$ cada uma.

As acções serão nominativas ou ao portador, conforme de,
sejarem os seus possuidores.

•
CAPITULO II

DA DIRECTORIA

Art. 3.° A companhia será administrada por tres directo-
res e pelo prazo de seis annos, sendo os cargos distribuidos
por votação da assembléa geral de accionistas.

Art. 4.° A eleição de novos directores será..feita pela as-4
sembléa geral, segundo o art. 14, e pelo prazo que for mar-4
cado.

Art. 5.° Os directores caucionarão cem acções cada umi
para garantia de sua gestão.

Art. 6.0 Em caso de impedimento temporario poderá qual-4
quer director fazer-se substituir por pessoa de sua escolha
por cujos actos será responsavel.

Art. 7•0 No caso de uma_yagdna directoria, não será eáto
preenchida eniquanto restarem dous directores, e, si a vau
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:1V.I r do' pl'esidente,; X assernbiéa geral extraoedinariarnetite coa-
-Nocada -designará qual .dos -deus . directores restantes será o

presidente.
Art. 8.° Os honorarios dos direerOreS serão de uni conto'

de réis mensaes a cada Mn, pagos mensalmente.
Art.• 9.° Compete ao director-presidente:
1 0, presidir as - -sessões da ' directoria e' das assembléas

eraes;
2, superintender a todos os negocios e serviços da admi-

nistração;
3°, administrar as Oficinas; ndinitt ir e despedir o pessoal:

marcando-lhes os respectivos ordenados e selados;
4°, representar a companhia em suas relações officiaes;

em juizo, para demandar e ser demandado, e DOS bancos, com
poderes de. transigir, contrahir obrigações e constituir pro-
curadores e inandatarios.

Art. 10. Ao director-secretario compete:
Executar por si ou por outrem os serviços de escriptura-

Cão e correspondencia.
Art.. 11. Ao director-gerente compete:
Prover as vendas e expedições.
Art. 12. O anno social corresponde ao anno civil.

CAPITULO 111.

Art. 13. O conselho fiscal será composto de tres membros
ffectivos e tres supplentes. que t..erii •3 eleitos annualmenie

pela assembléa geral ordinaria.
Nos seus impedimentos os membros do conselho fiscal

effectivos serão substituidos pelos supplentes, na ordem da
votação.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLI11 GERAL.

Art. 11. A assembléa geral votará em suas deliberações
por maioria de votos contados um por acção.

.Art. 15. A reunião da assem/6, a geral °Minaria terá to-
gar durante o min de fevereiro de cada armo.

Art. 16. As assembléas gemes matinadas ou extraordina-
rias serão convocadas com prazo ,:te cinco dias; e com o inter-
vallo de ires dias para a segunda e terceira convocações e pu-
blicados os annuncios de CODY0CaeãO em uni dos jornaes diarios
e no Dirtrio Offirial.

Art. 17. A transferencia de acções ficará suspensa Ires
dias antes do dia annunciado para a realização da assembléa
geral, devendo lambem as acções ao portador serem deposita-
das em mão do presidente ofa companhia ou em qualquer
estabelecimento bancado, ou no Thesouro dentro de igual
prazo

CAPITULO V

DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 18. Dos lucros liquidos verificados em balanço se-
mntral se deduz:rá:

Dez por cento para fundo de reserva, e depois cinco por
Cento para cada uni dos directores; e do restante, deduzido o
imposto, se fará dividenl ie pelos accionistas.

Art. 19. O fundo de reserva será empregado em &benta-
i.es da companhia, em quanto existirem taes titulos, e depois
em acerescimos e reformas nos ',reinos da companhia, e final-
mente em casas para operarios.

DISPOSIÇAES TRANSITOMAS

O mandato da actual directoria terminará em 30 de no-
yembro de 1016.

Achane:o-se. reduzido a dons o numero de directores,
necumulará as funcções de secretario e gerente, o que func-
cionar junto ao presidente, sem entretanto, accumular os ho-
norarios.

Fica limitado no maximo de dez por cento semestral o
dividendo aos accionistas, e o excedente será levado á conta
de fundo de reserva.

Cujo projecto, lido e discutido, foi approvado ipsis verbis,
tomo se acha na proposta, por unanimidade de vedeis.

O Sr. presidente passou a sna cadeira ao secretario, Sr.
Ansehni Fluyxench, e pedindo a palavra apeei:a:n[0u a seguinte
apo0o:

«Em vista de faltar .espaço nas actunes .constru-
cções para o movimento crescente de maierias primas
e productcs, procurei em minha recente viagem ao es-
trangeiro, obter propostas para estructuras metallicas,
que nos • pe"rmittissem augmentar a área de accommoda-
-	 •

eões; levantando sobrados sobro-. •a-s construá,
cções existentes, .e nisto•ter-se,hia de despender-cerca
de -trinta-contos- de réis. Tas eonstrueções-nile. corres-,
ponderiam, entretanto, ás aetuaes urgencias, por de-
pender do uso (..2e elevadores, e ger neeessarie depositar
artigos de grande peso nos sobrados. Um tal emprego
de capital, custar-nos-Iria em juros 2:400$ annuaes,
não satisfaria as necessidades do momento. em quanto
que se quizerdes fazer acquisição do predio de minha
propriedade, fronteiro á nossa fabrica, ter-se-hia
ao rez do chão, espaço amplo para os fins dese jados-
Neste predio poder-se-lua ainda installar o nosso es-
crietorio que se acha em predio alugado por 1:560$
annuaes.

•
Estou disposto kceder a referida minha proprie-

dade a esta companlria. recebendo quar-nta emites de
réis, lis. 40:000$, em acções da sua nova emissão, ou.
pelo valor que for arbitrado por louvados que devereis
nomeiar na hypothese de ser acceitavel o meu offere-
cimento. 11,

Consultada a assembléa, foi calorosamente acreifa a pro-
posta, cem pedidos de lan eamento de loavor ao fundador deste
estabeleciminto, que 1-11.2S uma vez demonstrou a sua dedica-
ção á consolidação da emereza. Absteve-se de votar o Sr. A.
C. Sequeira.

O Sie presidente sujeitou a escrutinio secreto a nomeação
de fres louvados, que dessem ao predio offerecido, o valor pelo
qual deverá ser incorporado aos bens sociaes, sendo por una-
nimitlae escolhidos os Srs. Eddo A. Bojunga, Emilio Pi-
nheiro 'rendilho e João da Costa Moira.

Nada mais havendo a tratar ficou a directoria encarre-
gada de proceder ás diligencias legaes para a regularização do
augmento de capital, sendo logo encerrada a sessão.

Do que, para cons12i eu Anselmo Fluyxeneli, secretario, la-
vrei a presente acta, que vae assignada pela mesa e mais SVS.
accion ist as presentes: A. C. ' leçieira, director-president e,
2.663 acções: Anselmo Flayxenelt, 22 idem: C. Machado
liillenceurt, 5 idem; Dr. Alberto Cunha. 5 idem; Antonio Se-
queira. 40 idem: Dias Garcia & Comp., 5 idem; Cecilia F.
queira, 50 idem; total 2.790.

NIANIFESTO PARA SUBSCRIPÇÃO DE ACÇõES 1).1 COMPANHIA VULCANO;
COM FABRICA DE FERRAaENS Á RUA GENERAL. MENNA BAR,
BETO, 72, BOTAFOGO — RIO DE JANEIRO

Em execução do deliberado em assembléa de accionista
de 13 do corrente, fira exposta no escriptorio da fabrica urna.
lista paia suhseripção de 1.100 acções a 100$, equivalentes a
110:000$ .eni dinheiro, e 40J acções do mesmo valor ou 40:000$
em bens.

A emissão de que se trata virá elevar a 500:000$, o ca-
pital social, e reforçar a immobilização já constante das se,
guintes verbas:

Pretins e terrenos.
Machinas e pertences.
Auto-calninhões.
Installação electrica e outras, que altingem a 453:8057Off,

cuja immobilização vae augmentar com a acquisição de unt
predio, de 'ovos machinismos e installações, para maior e mais
economica proancção dos seguintes artigos:

Pregos de arame (pontas de Paris). ditos de cabeça larga.
grampos, arestas, tacha branca e de latão para calçado, tachas
de ferro e de cobre, typo norte americano, rebites de cobre,
verguinha e arame de cobre e latão, dobradiças. parafusos do
aço com porca, fine:lição de ferro. cobre e latão para ferros
de engomaram', panellas de ires pés, fogareiros, pregos de broa-.
ze, etc., etc.

Além do capital inicial de 350:000$. dispõe a companhia
de 1911000$ emittidos por debentores. sendo sido feita a pri-
meira amortização no anno corrente. de accôrdo com a clau-
sula respectiva do emprestimo.

O fundo de reserva está paulatinamente adquirindo estes
t nulos.

Os Srs. pretendentes poderão pedir a remessa da lista ao
seu eseriplorio, seja pelo Correio, por telegramma ou' ainda
pelo apparelho telephonico n. 197 Sul.

As entradas serão na seguinte ordem: 20 0 1 0 em janeiro de
1913. e a segunda até nona com intervallos de um mez.

Em togar de dividendo, vencerão o juro de 8 0 1 0 durante
o armo de 1913, as entradas realizadas por conta desta emissão,
podendo ser antecipadas. .

Está garantido o pree-richimento da subseripção, que serã
encerrada nos primeiros dias de janeiro proximo futuro.-

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912.— Os directores::
A. C. Sequeira, presideMe.— Aose1til0 FlitmCnch. secretario.
~avilta Sonnairn. warenim..	 -
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DITAES E AVISOS
Kinisterio da Justiça e . Negálos Interiores

• •	 Policia do Districta Federal
b	 íii.

ir 	 f1IIINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

•
Do ordem do Exulo. Sr. Pr. chefe de policia, foca sem elfaita

bolha corr;da a carteira tle identidade n. 6.207, coneadila p lo Gabi-
ilete.de Identificação do District° Federal, de accerdo com o art. 123,
letra A, do re.nilaihenta annexo ao decreto n. -.i10 de 30 da marco
de 1907, ao cidadão Antonio Poraira da Silva, visto esiar sendo pro-
cessado pelo 12° districto pulicial como incursa no art. 393 do Codigo
Penal.

de Jadeiro, 16 de dazambro de 1012. — O direetw, Elysio
de Carvalho.	 (•

Ministério da Marinha

Deposito Naval

314:O DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capit5o da mar e gite....ra director, pravino ás
Sras. castureiraa matrieula(!as na 2' categoria do mis. 1 ao fim que
no dia 18 do vigendo ao meio dia, sevai) distribu:das costuras
cara manufacturar.

Secção lo Ru...Intento do Dapasito Naval da 11i) de Janeir),
16 de dezembro da 1 1.112.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
1° tenente commissario. 	 (•

M.inisterio da Guerra

hospital central do Exercita

CONCURSO DE DENTISTAS Di EXERCITO

Em litro: vinhO-bratico e tinto de Lisboa.
i	 .-Em unillaale: frangos, bananas de S. Thomé, borrachos Ou ,Pii.in:

lies, limões doces e azedos, lanha Cm achas de Ires kdos, laranjas d&
teraa e selactas, limas, roscas o Phosrihoros - marca «Olho», Brilhante'
e Cruzeiro, etc. 	 • •	 .	 '

O conselho chama a altenção dos Srs. concorrentes sobre o !orne-
cinzeuto de carne d,: racca, pnr que esse venero, além de ser de pri-
me:ca qualalcule, só SCPII acceito dos quartos trazeiros e sem scboi
adheremies •

Wide concorrer qualquer negociante, cumprindo, porém, que CA
.pretandenais sa habilit , m alé 2 horas da tarde do dia 20, na fUrma
das ais. 27 a 31. do 1 .o:2:atamento approvado pelo decreto n. 2.213. de
o de 1 111 -ro de 18N, e publiaado a 21 do mesmo maz e anno;devendo
os cialcarraor is receba; ate aqueda dia e hora (20), na secretaria
d,te ims,i(•,ai ( rua aoel;ey Club, S. Fraheiseo Xavier), as relações
ia iix uas ( 1,. ,,,earos e a rti2.,r)s II eei,Asa ri0 -4 para as proposta, que de-
u e: • ão S . 1' ., in d'aplicata, seta lo uma saldada com 600 réis e amir“ as.
siamodas e aprseitta , 11 .-: , p:rant:e o cons311to, em itivolocro fechado,
mio (lia e leva acima de .:ignados (20, p2los proprios ou por propostos,
deu islaimmil ! ha bilitad,is. 	 .

De accw,lo com o ene dispiS3 o 2° numero do art. 31 dos con-
saibos, acioi t ase nal-irado, e para attender-se ao que preceitúa a
lattra a i.'o art. ni• da li n. 2.221, de 10()9, os Srs. condimentes
aaresantar:.o, além dos documantos de impostos pagos (2° semestre e
liiaeliça da Prereitura), os docum ansas que provem possuir bens do
raiz, movei- (ni s unov -11 tes. mercadarias, dinheiro ou tinidos de : va-
Vr. ,s que .1 porte em sou uni nunca menor do que o valor do forno-
(amaino l)r, .,..eidida, fia lot ilan .;e, que 53 raspansabiliz i pelo para-
mento ch..5 multas em que pcHsion incorrer e contracto social regis-
tr..,do na Janta Commereial.

Em virtuela da ultimo ziaisa do Ministe?io da Fazenda, as pro-
coiraçara; de proiwio ponho. além da firma do constituinte, devem
e ntter as da dons testemunhas, todas reconhecidas por angario pu-

• blico de,,Ln Capital.
Tu Ia s as procurações apreseatalas ficam pertencendo ao archivo

do hospiLal.	 .
0; rainerillenV); assignados par procurador devem vir acompa-

nhados deste instrumento.
Os ii ,eumoilto3 (lo que traia o piriado acima devem ser apresen-

ta 'o; pelo: eoliaarvaat . s pnr orea.,iã , ) (13 st- habilita!~ (até o dia 20
ás 2 Imp i . 1 .; da 1 ar,1) em requeriarento senado, dirigido ao Sr. Dr.
presidents: do consallua.

Para garanda da aumatura dos contractos, os concurrente3
fará') no acto da apre:mtl y in das iwop)stas, perante o cor-1.511w,
nona nuca() do f11111ilirulto .4 mil vais (Sons) em dinmiro, perde . ido taes
cauções es c):IcurrelfLs pr , )ri , l'IS que Mão comparecerem para fir-
mar os ravactivos c ,E1 tr,Ici, ).; ( trt. 2') do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento servirão de garantia
para ~ol(ia .) dos cootractos, segundo dispõe o regulamento citado,
além do fiador idonno.

Os fornecedores ficarão sul ato, de accórdo com os arta. 29 e 33
do regulamento citado e avisos do Minislerio da Guerra ás multas

;'de 25, 60, 75 e 100 " 0 , nos c	 cAasns da infracas estipula-las nas pro-
postas impressas e nas cmtractas, obrigando-se a forriner a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos olliciaes e empregados deste estabe•
lecimento.

Noa S"Creellia deste hospital, nos dias uteda, das 8 horas da ma-
nhã á 1 hora da tarde, até ao (lia 20, dar-se-haa quaesquer Moram-
çaaS de que, cavacarem os pretendentes á concurrencia.

Secretaria do Ilaspital Eantral do Exercito, 10 de dezembro do
1012.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
lio: mora rio.

-I Turma (/ .3 procd

Serão chama los quin t a-fira, 19 do corrente, ás 11 haras da ma-
l:nhã, os saguintes Srs. candidatos:

Floripas Pessin CaValcan:i.'
Delta:vá Gomes de Miranda e Silva.
Agrinino Ditar.
Feliciano da Cunha Cavalcanti Filho.

Turma supplomcntar

Maria Angusto il . 0 Dritto e Silva.
Adalberto Lima de Almeida.
Ilaul Augusto Games dos Reis.
Julio Goulart Buten°.
!lio do Janeiro, Ia de dezembro de 1012.— O secretario,

Cesar de Miranda Marcondes Monteiro de Birros, 2° tenente.
Julio

(."

Hos-aital Central do Exercita

SEGUNDA GONGURRENGIA PARA O FORNEGINIENTO DE GENER03 ALIMENTICIOS E
OUTROS ARTIGOS A ESTE IlosPITAL, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1913

De ordem do Sr. coronel Dr. director do hospital e,presidente do
respectivo conselho economico, faço publico que, nesta data (16), fica
aberta a inscripção para a 2° concurrencia, que se effectuará no dia
21 de dezembro corrente, ao meio dia, para o fornecituento, durante
o 1° semestre do anuo vindouro (1013), de generos alimenticios e ou-
tros artigos abaixo especifica-dos.

A inscripção será encerrada no dia 20, ás 2 horas da tarde.
Os generos s,erão entragues neste . estabelecimento por conta dos

ibrneeedores, os quaes são:
Em kilo, peso liquido: ameixas passadas, alfafa nacional, assucar

crystalizado, biscoutos de farieha de ,trigo, qualquer espade, ditos
Leal Santos, bolaclunhas americanas, cafe em grão (typo 7), carne de
carneiro, dita de porco, dita de vitella, dita secca, dita do vacca,
geléa de marmelo e de outras qualidades,. goiabada de . qualquer
cutra procedencia, maizena, "manteiga de Santa Catharina, .pão de
140, 100 e 170 grammas, pão do Loth torrado, passas`, peixe fresco',
dito salgado, queijo de Mina, sal, cera =arena, vella de sebo, tem-
peros frescos de qualquer especie, verdura e legumes frescos de qual-
quer especie.

Fabrica de Polvora sem Fumaça

CONCUR50 PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. coronel director, fica aberta nesta secretaria,
durante 30 dias a contar da presente data, a inscripção dos candida-
tos ao concur:o para o preenchltnento de uma vaga. do amanuense
neste e=tabelecimento, conforme determinação do Sr. general
tro da Guerra.

O concurso, que se realizará nesta fabrica, obedece ás instrucçõe.s
abaixo transeriptas, approvadas pelo ministerio em aviso n. 7 de 5 do
julho da 1911, devendo a inscripção ser feita mediante requerimento
senado ao Sr. coronal director deste estabelecimento, acompanhado
dos documentas a que se referem as instrucções.

A prova escripta terá Jogar cinco dias após o encerramento da
inscripção, e a oral 48 horas depois da escripta, durante tantos dias
quantos forem necessarios para o exame dos candidatos, a criterio da
commissão jitkadora.

Secretaria da Fabrica da Polvora sem Fumaça em Piquete, Fts;
talo de S. Paulo, 13 de dezembro de 1912. — Manoel Raymundo
Paz Filho, P tenente secretario.
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Instracções

1.° Os candidatos aos logares de amanuense deverão exhibir do-
cumentos provando ter idade maior de '21 atuns e menor da 35, e

" bom comportamento civil.
2.° Os que já tiverem sido praça de qualwr corporação ou em-

pregados em outras repartiçõeS, deverão exhibir escusas ou attesta-
dos provando que sempre bem serviram.

3 . 0 O concurso versará sobre as seguintes mate”ias: conheci-
incuto da lingua vernacula, de arithmetica, até praporçõas inclusive,
escripturação mercantil e pratica de resdacção

4.° As provas serão esc.riptas e oral: a primeira constatei de tre
quesa's propostas pela cominissão examinadora, iguaes para todos os
candidatos, e durará no ma Xi1113 ires horas, não sendo permitiido aos
examinandos servirem-se de livros e apontamentos sinão quando dis-
tribuidos pela commissão; a oral será indivi lual o (lurará no minhno
20 e no maximo 40 minutos, para cada candidato.

11.° Dos igualmente classificados serão preferidos em primeiro
lugar os que tiverem serviços militares de paz ou gueera,em segundo,
os que tiverem sido empregados publicos federaes.

Grupo Prov:s3r:o d3 0';uz3ircs

. De ordem do Sr. niajor José Fernandes Leite da Castro, pre, i-
dente do conselho administrativo deste grupo, chamo coneurrencia
para o fornecimento dos artigos abaixo mencionados durante o anuo
de 1913, a saber:

Em kilogrammas—Alfafa nacional, milho e capim verde;
Em centos—Ferraduras para cavelles e (miares;
Em milheiros — Cravos ns. 7 e 8.

As propostas, em duas vias, sendo uma sellada, sem rasuras nein
emendas, serão abertas na secretaria deste grupo,. (pia rtel-typo em
S. Christovão, ás 2 horas da tarde do dia 23 do corrente, na presença
dos respectivos propon 'rates.

As cauções para garantia do fornecimento durante o primeiro
mez serão arbitradas pelo conselho de accordo com os artigos a
Sornecer.

Capital Federal, 17 de dezembro de 1912.— Alfredo Sá de Mi-
randa, 10 tenente intendente.	 (.

20' Grupo	 r:a de Mon a h t

O conselho administrativo deste grupo contracta para o primeiro
semestre do atino vindouro, os fornecimentos dos seguintes artigos
forragem c ferragem de I° qualidade e postas pelos fornecedorõs no
quartel desta unidade (20 0 Grupo de Artilharia de Montanha). Por
kilo:alf.tfa nacional e estrangeira. milho e capim verde. Por litro: sal.
Por duzia:ferraduras para cavallos e amares. Por milheiro:cravos
para ferrar.

Os proponentes, antes de apresentarem as suas propostas, depo-
sitarão no cofre do conselho administrativo, como garantia da assi-
,gmatura e execução de contracto, para alfafa, milho, capim verde e
ferragens, respectivamente, as quantias de 4008. 4008, 200S e 150S,
que reverterão ao cofre ref Tido, Si o profonente preferido deixar de
assignal-o. As propostas, que 'IA0 deverão conter rasuras e emendas,
serão apresentadas em dupla via, uma das gumes soltada e em carta
fechada até o dia 23 do corrente, ás 12 horas do dia, na secretaria
deste grupo, data em que se reunirá o conselho para julgal-as. As
propostas devem conter a declaração expressa de se sujeitarem os
proponentes preferidos ás eondiçóes impostas pelo regulamento que
rege o assompto. As clausulas do contracto acham-se na secretaria
do corpo á disposição dos interessados.

Quartel no Campinho, 10 de dezembro de 1912. — Augusto de

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel cornmandante, presidente do conselho
cconomico deste collegio, faço publico que no (lia 26 de dezembro, ao
mio-dia, recebem-se propostas para ia fornecimento de fardamento e
enxoval para N alurnnos, durante o anuo de 1913, a saber: blusa de
brim pardo com divisas de cadarço preto para alumnos officiaes e de
panno °arame para graduados, tendo a gola e os punhos revestidos
de ganga garance; calça de brim pardo com lista de ganga garance;
gorro de brim pardo com cinta de ganga garance; tunica de patino
marron com divisas de soutache dourado para alumnos ofliciaes, e de
galão para os graduados, tendo nos hombros platinas do mesmo
palmo, avivadas de garance e circtundadas por uma grega de soutache
prateado, e na golla castellos de metal brauco;calça de patino &arame
com listas marron; gorro de fórma igual ao adoptado actualmente
'pelo Exercito, tendo, porém, um vivo de panno branco contornando
a faixa externa que fica em volta da copa, castellos de metal branco

'e jugular do couro branco; pellerine de palmo azul ferrete, cujo COM-

orimento deve attingir á extremidade do dedo médio, estando O:braço

pendente, gola virada, sem ponteira, com castelles por distinctivo:
est:: peça é abotoada na frente com quatro botões apparentes do
mass!:r ita, caiu castellos: botinas de couro amarello, botinas de
Lane-uru preto, chiPellos de couro amarello; almofadas de paina com
capa de lintel. tendo 0,57 X0.35: colchão de crina vegetal com capa
de Unhe. temi 1,75 x0,67; meias de algodão; toalhas felpudas para
rosto e toalhas felpudas para banho: camisas de cretone para dormir;
camisa, de cres tone para dia; ceroulas de cretomeescovas paradentes;

ço; brances de algodão; fronhas de cretone com 0,5h x;0;41; guar-
daoapoi ti algodão; leitões itt CEELOOO C0111 200X137.Pen1e fino:
P30 1 t) (L' alkar: 'esoura para unhas; colchas brancas de algodão, co-
ber,er de lã enearnada; calção para limbo; collarinho de algodão;
punhas (	 Igodão: luvas de fio de escossia.

Nenhuma proposta Seri 1W..hat. sem a habilitarão previa do
proponente (lettra a (I) art. 54 da lei um. 2.221. de :)i de dezembro
de letri , inc halita aprasentação, até O dia 21: tI a documentos quo
provem ter pago o impo-to d e industrias e prolissõ es e a licença da.
Pr f 'jeira para nego('i ii ri nn os artigos ene DE0.1)1ide finmecer e de-
positar a caução 'e 50 8, que s3rá r)tituidaila após a abertura
as propotas ou ficará como garantia d assignatura do con-

trario.
As prop)stas Serãe CM duas Vi Is e cans:ituidas p(Ns relaçõs

impres J as. furnecidas por este estabeleimento, ambas assignadas,
sendo a primeira via sellada.

As propostas serãn abertas e lid iS na prosenra das interessados,
que se apresentarem para assisir a essa formalidade, rubricando cada
um as ptopostas il tolos 05 Outros.

Tanto as ass'etrituras como os preços devem ser escriplos do
modo ChEO, SCaI ;.inen(la:: ou

11 brim parda riu prega 	 no fa ;atamento ;erá molhado ante; da
confecção, devendo as caleas ter bainha: de tr . ,0:i d	 largura e todas
as peças ensalirhas que permit:am ulteriores mo lificaeões.

O concurrente preferido para o foro wimento ii calçado fica su-
j alto a dar len pé a maior em cafli pedi lo d 10•3 paras de botinas
ou chniellos, para substituir o que for inutnisado ida respectiva com-
missão.

'fedo o um at amial empregado na canfecção do fardamento fino, 011
pardo, e bem assim os dos dama is art ;gos, deverão s-lr da typo e quali-
dade confinam: as a mo Oras que se acham na sub-seeretaria.

concurrenles preferidos deverão, no acto da assignatura do
c,onteacto, depesitar . cenno garaiWa do mesma 10 sobra a impor-
tancia dos artigos a forte cem' durante o atino.

O pagamento das contas 5_1'1 f dzo mio Thesouro:

Serre tarja do Collegio Militar, 14 de dezembro de 1912.— nau-
mundo l'ernandes Monteiro, 20 tenente sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO ItiO DE JANEIRO

coxo:nenen PI:m.1CA PARA. A VENDA Dr. DEZ MIL METROS CUBICDS DE PEMA
DE ALVLNARIA

De ordem do Si'. chefe da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
recebem-se propostas, na secretaria desta Fiscalização, á rua Conse-
lheiro %acharias ti. 2, até o dia 21. do corrento ny)z. á 1 hora da.
tarde, para a nula de 10.000 inwros ctibicos (to. (1o1) m0 .3.) de pedra
de alveitaria, existentes DOS tCEEet1S do porto, janto ao cscriptorio da.
Fiscalização, me.leante as condições que se encontram nesta secre-
taria á disposição dos Srs. pretendentes.

Ilio de Janeiro, 11 de dezembro de 1912.—A. ,Mirques da Silva,
eScripturario encarregado do expediente. 	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

Dira-etoria Geral de I idust aia e Conarnercio

PRIMItr, SEC . A)

P Átentcs de int Cilf

N. 7.375, de II. Lorenz
N. 7.376, de Jorge Ftichs; .
N. 7.377, de Jorge Fuchs
N. 7.378, de Ginseppo Ilestneci
N. 7.370, de Eugene Itirhe pattelle ;
N. 7.380, do Boris Chapiro
N. 7.381, 'do Roberto Okrassa
N. 7.382, da Société Générale dos Nitrures ;
N. 7.383, da Société Générale dos Nittaires ;
N. 7.381, da Société Générale dos Nitrures;

Mello Braga, 1° tenente, intendente.



Aveia amarerla de Flandres, 200 kilos.
Aveia preta da Hungria ou 'Fartaria,

500 kilos.
Aveia amarella gigante de cachos, 200

kilos.
Aveia branca de Montevidéo, 300 kilos.
Beterraba forrageira amarella, is ki-

los.
Beterraba
Beterraba

los.
Beterraba

los.
Beterraba

kilos.
Beterraba

15 kilos.
Beterraba

Beterraba
Beterraba

los.	 -
Beterraba para salada, 7 Mies.
Beterraba da America, redonda, escar-

late, 7 kilos.
Beterraba Excelsior n. 2, 7 kilos.
Beterraba Kromprinz, 7 kilos.
Beterraba de Dell, 7 kilos.
Beringela branca e rex-a, 4 kilos.•
Beringela verde, 2 kilos.
Beringela redonda, branca, 2 kilos.
Canhamo da India, 15 kilos.
emitiam° commum, 15 kilos.
Canhamo de .Piemonte, 15 kilos.,
Canhamo da China, 15 kilos.
Canhamo da Thuringia, 15 kilos..
Cebolla forrageira, branca,de eólio ver-

de, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, da Italia, branca, 18

kilos.
Cebolla de cabeça, da Madeira, 18 kilos
Cebolla de cabeça Magnum Bonum, 18

kilos..'
Cebolla de cabeça grande, de Portugal

18 kilos.
Cebolla de cabeça Q-leen, 18 kiios.
Cebolla de cabeça Largo globe, 18 kl-

los.
Cebolla de cabeça Marnmouth gorganus,

18 kilos.•
.Cebolla de cabeça arnarella, de llespa-

nha, . 18 kilos. •
Cebolla de cabeça, delicada, de Coim-

bra, 18 kilos.
• Cebola de cabeça vermelha, da Aus-
Eralia, 18 kilos.

Cebolinho de cheiro, de tocha atino, cia-
• .co kllos a	 •

forrageira Bassann, 15 kilns.
forrageira Ekendorf, 15 ki-

forrageira Obendorf, 15 ki-

' forrageira Mammouth, 15

forrageira Mainouth jaune,

forrageira crimson globo, 15

forrageira branca, ' 15 kilns.
forrageira Columbia, 15 ki-

.
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' N. 7.283, de Gonalves, Campos & Comp.;
N. 7.286, de Gonçalves,.Eampos & Comp.; 	 NR1
N. 7.387, da Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida •,
N. 7.380, • da Société Financiére et Connuerciale Franco-Brasi-

lienne;
N. 7.390, de Augusto Touchon;
N. 7.301, de Pedro Adams Filho;.
N. 7.3M 43 L. Jose Gerbont;
N. 7.3plixde Antonio Chiocea;

7.3¥4,,rdo Francisco Vilmar;
N. 6.674 A, de The J. G. 13rill Company;•
N. 7.397, da American Piano Company.

Convido os concessionarios ..icima nomeados a comptitc^rern
nesta directoria geral, naproxima quinta-feira, 19, á 1 hora da•tarda,
afim de assistirem á al prtura dos envolucros que contem os relatorios,
•desenhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio, da Secretaria de Es.
ta& dos NUgOCiO3 da' Agricultura, Indústria e Commercio, 13 de der
zembro de 1J12.-0 direetor geral, J. F. Soares Filho.

Esuaa de Minas

EDITAL r. 681

Convido os concessionarios acima nomeados a Comparecerem
nesta directoria geral,na proxima quarta-feira, 18, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envolucros que conteem os relato-
rios, desenhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio, da Secretaria de Es-
ado dos Negados da Agricultura, Industria e Commercio, 13 de de-

zembro de 1012.— O director geral, J. F. Soares Filho.
, ••I~ 4

N. 7.373, de José Telles da Bocha:
N. 7.374, de Fernando Soledade (Dr.):
N. 7.388, de Manoel da Boa Nova Araujo;,
N. 7.395, de João Lopes Ferreira Pinto;
N. 7.396, Falchi, Papini & Comp.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escol. do Minas, esta
secretaria faz sciente que até o dia 23 do dezembro futuro, estará
aberta nesta secretaria a ~liça° dos candidatos ao concurso do
togar de substituto effectivo da 4' secção desta escola. Compõe-se a
4' soerão das seguintes meterias: botanica e zoologia (2 2 cadeira do
segundo e 5' do terceiro atino do curso fundamental); mineralogia,
getlogia e paleontologia (3° cadeira do Patino e 42 do 2° e 30 anuo do
curso especial, art. 70 do regulamento que baixou com o decreto

1 n. 8.039, de 26 de maio de 1910).03 candidatos deverão satisfazer as
disposições dos artigos 57, 58, 59, 62 . , 63 e 64 do Codigo de Ensino,

mque baixou co o decreto u. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.
Secretaria da Escoa de Minas, 23 de setzinbro de 1912. —

secretario, Jayme Gcsleira.
'

.13irectoria do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas

CON cunFtENCIA PARA O TORNEC..MENTO DE
SEMENTES ESTRANGEIRAS

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que esta directoria recebe, no dia 20
do corrente inez, á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento,- durante o
proximo atino de 1913, das seguintes se-
mentes estrangeiras:

Abobora 100 libras, amarella, 16 kilos.
ilbobora 100 libras, verde, 16 kilos.
Abobora 100 libras, de diversas dores,

16 kflos.
Abobora potyron do diversas córes, 16

kilos.
.Abobora eococella, 16 kilos..
Abobora gigante, 16 kilos.
Acelga forrageira, 50 Mios.;
Aipo tronchudo, 4
Aipo campeào, 4 Mios..
Aipo crespo, 4 kilos.
Aipo branco, 4 kilos.
'Aipo da ltalia, 4 kilos.
'Alcaxofra de Provença, verde e róxa,
kilos.

Alface repolhuda, 4 kilos.
Alface manteiga, grande, 4 kilos,
'Alface de Erfurt, grande, 4 kilos.,
. Alface amarella, 4 kilos.	 •
•Alface non plus ultra, .4 •kilos..
Alface da Suissa, 4 kilos. • •	 . •
Alface de Versailles, grande, 3 kilos.
Alface da America, 3 kilos.
Alfafa de Podou, 300 kilos.
Alfafa de Provença, ilescuscutada (me-

dicago sativa), 4.800 kilos.
Alfafa da Suecia (medicago falcata),

400 kilos.
Algodão Caravonica estrangeiro, 100

Algodão Egypcio Jurnel, 1.000 kilos.
Algodão Egypcio Mit-Afifi, 1.000 ki-

los.
Algodão americano Sea Island, 7.000

Algodão americano Upland, 4.000 ki-
los.
't Alho perro de Paris, 6 kilos.,

Alho perro precoce, G kilos.
Alho perro de Podou, 6 Mos..
Alho perro do Palermo, 6 kilos.,
Alho perro gigante, 6 kilos.
Azedinha commum, 3 kilos. •
Azedinha de folhas grandes, 2 kiloa.
AT-1, .hr t-ippn ds. Carolina. 2.00A kiloS.
Arroz da Montanha;:i0,000ki1os,7

Cebolinho rocambolo branro, cinco Ma

•Cenoura forrageira dá Hollanda .Prusi
sia, 20 kilos.

Cenoura forrageira amarella ou Aurora
d'Achicourt, 20 kilos.

Cenoura forrageira branca de celld,
verde, 20 kilos.

jCenoura forrageira longa vermelha, 20k 

Cenoura forrageira comprida (Daccuà
Carota), 20 kilos.

Cenoura forrageira vermelha D'Altin...
gila% 20 kilos.

Cenoura da Hollanda, 10 kilos.
Cenoura do Paris, 10 kilos.
Cenoura de Nantes. 10 Mios.
Cenoura de Chanten5y, 10 kiloa.
Cerefolio precoce, um. kilo.
Cerefolio commum, um kilo.
Cerefnlio muito crespo, um kilo.
Centeio de inverno grande da Russi4.

500 kilos.	 •	 ...-
Centeio de Março. 500 kilos.
Centeio Sehlanstedt, 500 kilos.
Centeio de verão de Saxe, 500 Mios.
Centeio de inverno da Russia, 500

kilns.
Centeio gigante de inverno, 500 kilos.
Cevada branca da AustraPa, 300 kilos.
Cevada quadrada da primavera, 300

kilos.
Cevada da Bavaria, 300 kihr.
Cevada de duas o rdens, 300 kilos.
Cevada ingleza C,Iievalier, 300 kilos.
Cevada distica da Crimea, 300 kilos.
Cevada da Moravia. 300 kilos.
Cevada Nannchen, 300 kilos.
Cevada hexastica triumplio, 300 kilos..
Cevada branca de Montevideo, 300

kilos.
Cliicorea fresca,2

Il
.:) 1siicorea para salada 'da' Batavia, 2di 

Cliicorea para salada, de BruXellasi
2 kilos.

Chicorea para salada, da Italia, 2 kl-1
los.

Couve ' rutabaga, 50 kilos.
"Couve de Bruxellas, grande. '5 kiloSd
.Couve de Bruxellas, Erfurt, 5 kilas.,
Couve fler da'Algeria, 10 kilos.
C.ouve fler do Clrypre, 10 kilos, •
Couve nabo„ non plus. ultra, grand0

-branca,- 15;kiloa.
Couve tronchuda, 15.
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Coentro, 5 kilos.
Ervilha de vacea .(cow-pe.a) frist et'

411, 250 kilos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Suttons
Xxcejsior, 250 kilos.

`• Ervilha de vacea (cow-pea) Clay, 250
Mios.	 •	 - -

Ervilha de vaeca (cow-pea.) Everbe. a-
ring, 250 Mios.

Ervilha torta estrangeira, 50 kilos.
Ei•villia torta estrangeira, de fiôr roxa,

O kilos.

Ervilha torta estrangeira de flór bran-
ca, 50 kilos.

Ervilha torta estrangeira manteiga,
grande, 50 kilos. •

Ervilha torta estrangeira Henry e Rol-
lauda, 50 lidos.

Ervilha petit-pois, 3 variedades, 90
kilos.

Ervilha (lathyrus.sylvestris), Wagneri,
.25 kiloz.

Espinafre glacial, Inglaterra, Nova Ze-
lancha, 8 kilos.

Escariola, 5 kilos.
Eticalyptais calophylla, 1 kilo.
Etu• alyptus cilr • odora, 1 kilo.
Eucalyptus colóssea,	 ki
Ettcalyptus globulos, 2 kilos.
Eticalyptus lortgefolia, 1 kilo.
Eticalyplus rostrata, 1 kilo.
EncalypIns robusta, 1 kilo.
Eucalyrfus vorymbcza, 1 kilo.
Etteabolus margii .1a, 1 1:•10.
lEticalyptus viminalis, 1 kilo.
Favas de Windzor, 50 Mios.
Fumo Connevticut, 3 kilos.
Ftano Conqueror 3 kilos.
Fumo Havana, 3 kilos.

Kenfuhy, 3 kilos.
Fumo long leaf, 3 kilos.
Filmo inarylanal, 3 kilos.
Fomo Suma Ira, 3 kilos.
Fumo Turco, 3 kilos.

•IFumo Virginiá, 3 kilos.
(iirasol da Russia, 50
Jarosse, 10 hilos.
Juta eapsularis, 20 kilos,
Linho de Riga, 30 kilos.
Linho lishof(, 30 kilos.
Linho para ola• o, 20 kilos.
Linho con»num de Et-1'nd. 10 Lhe,.
Lolituo iialieuin, 23 kilos.
Loliuro perenne, 50 kilos.
Lupulino, 20 kilos.
Melancia lainotitli, 7 kilos.
Melancia :k Napole$, 7 ',Hos.
Melancia da America, 7 kilos.
Melancia flor:ria da vaforita. 7 kilos..
Melancia White Seed, 7 kilo,.
Melancia Kolb Gim, 7 kilos.
11;-lancia Nlontaine, 7 kilos.
Melancia Ice cream, 7 kilos.
Melancia Sweet, 7 kilos.
Melão Cantalup, 4 kilos.
Melão d'Alger, 4 kilos.
Melão Casca de Carvalho, 1 kilos.
Melão Napoles, 4 kilos.
Melão Baltimore, 4 kilos.
Melão MarkM, 4 kilns.
Melão Long. lsland Reality, Allos
Melão Nolted Gem round, 4 kilos.
Melão "Wide Japon, 4 kilos.
milho americano Eariy Co py, 350 kltos.
Milho americano Early Evergreen, 350

Milho americano Minnesota, 350 kilos.
Milho americano doce, Country Gen-

-kiloS.
Milho americano doce Handerson's Su-

gar, 350 kitos.

.Nabo chato francez (hort i rolo), 6 kilos.
Nabo de Munick; 7 kilos.
Nabo d'Argent branco, 7 kilos.
Nabiças, 10 kilos

Onobriet, is, saliva, cinco kilo,.
Paspalum dilataltUn, 10 Mios.
Pimenta pieante, dotot
Pimenta do Japão, dans kilo:.
Pimenta do cheiro, tros hilos.
Pimenta Malagueta. ires hito.
Pimentão doce reinete, para salada,

dons kilos.

Pimentão doce escarlate, quadrado,
dons kilos.

Pimentão doce, gigante, eylindrico, Ires
kilos.

Pimentão doce, meio comprido, reao,
ires tinos.

Pinus, insignis, um kilo.
Pinus maritima, um kilo.
-Piaus Strobus, um kilo.

Polygonus sakalinensis, tini kilo.
Pepino da America, tres kilos.

Pepino pequeno, para conserva, dons
lçilos.

Rabanete i•dxo, 10 kilos,
Rabanete branco n. 2, 10 b Hos.
Rabanete ponta branca, 10 kilos.
Ramie nivea da China, um kilo.
Rep,,lho de quintal, de P, 10 1; des.

Repolho S. Diniz, 10 kilos.
Repolho da Guria, 10 kilos.
Salix vimifera, (vime), dons Mios.
Salsa todo armo, dous
Salsa crespa dobrada, um kilo.
Salsa tuberosa, uni
Salsa Colonia, um kilo.
Serradella (ornithopus sal ivus), 50

uni kilo.
Sorglto de espiga precoce africano, 50

kilos.
Sorgbo minesota (Early Amber Cano),

50 kilos.
Stilla de llespanba de flores vermelhas,

50 kilos.

Toosinto (eueldaena luxnrians':, 200

Tomate
Tomate

princpe Bergbesi. cinco kilos.
principe Alberto, rimo kilos.
oviforme, cinco kilos.
perpetuo, cinco
pondorosa. einvo 1 lis
presidente Garfielti, cinco

Lloyd

Teimai.° Trophy, cinco kilos.
Tomate maravilha de Italia, cinco

los.
Tremoço branco para adubo, 40 kilos.,
Tremoço azul, 40 kilos.
Tremoço ama relln, 40 • kilos.•
1 rever, enCarnado, 50 kilos..
'1'revo rOxo, 50 Mios.
Trigo Barleta. 400 kilos.
Trigo orolifico. 300 lido

Maiorca. 400 kilos.
Trigo Til monja	 Selha (Siei lia), 300

tinos.
Trigo erriadrangular da Sicilia, 200

los.
Tri go ilybrido precoce inversado, 200

kilos.
Trigo Meilen° branco de Napoles, 200

kilos.
Trigo da Alegria, 300 kilos.
Tupinambour helianthus luberosus era

bulbos. 10 kilcs.
• Vicia saliva (ervilhaca branca), 30 ki-:
los.

Vicia vilosa (ervilliaca vilosa), 30
loz.

_ANNUNCIOS
I-eimantt,

C'.
numa() R.V1T.10

(1 liqmmi latario da fallencia de Leimann‘
Naslanski e:‘., c no ida. aos Srs. credores,
que ainda não 1 . , , celywain o primeiro rateio da
20 o subre s-us credite,s devi:lamente classi-
ficados, a vi em receber no s..mt escriptorio, á.
rua. do 11	 1543, sobrado, todos os dias
tit-is, das 2 ás	 Ir-a•as da tarde.

1110 de Janeiro. 10 de dezembro de 1012.—
Henrique Corra ele 31ello, advogado.

de 'Tecidos- tafogo

Socjdaclh An n -1113

ASSZME11.:1. 0111A1, EXTRARDINA111.4.

Com idam-., e Os Srs. acci•mistas a eompa-
ranren na sks 'le swial. á rua Primeiro do
Mar,:o ti. 65, no dia IS 41;) corrante ao melo-
dia, para em ass. , mblea geral extraordinaria
resolverem sobi uma proposta para au-
gm2nto (13 capital e reforma de estatutos.

fio do Jawiro. 15 de dezembro d3 1912.
—Joaquim de ',amare, presidente.

rasileiro

21. do corrente, ao meio dia, para os portos

grande encarnado, cinco kilos.
piriforme escarlate, cinco ki-

•
Tomate
Tomate
Tomate
Tomate
Tomat0
Tomate

los.

Brasil Linha do norte. Saliirá no (lia
do norte, ate Manaus.

Saturn

S O CID.DP1.A..1j . O rz---w-m_A.
Vapores a sabir :

Linha do norte. Sithirii amanhã, 18 do corrente, ao meio dia, para os portosCeará do norte, até Manos.

Linha do sul. Sallirá hoje, 47 do corrente, ao meio-dia, para os portos
O do sul, até Montevideo.

Orion
Linha do sul. Sahirá ' no dia 2't do corrente, ao meio dia, para os portos
do sul, até Moutevidéo.

LLOYD BRASILEIRO AVENIDA RIO BRANCO. 2. 4 E R
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C LU BS	 w1S,RT.W0
DA

f!tioeledncl o Ano- a-c-m-a
nbo Nacio. nal

nssunua';	 =Au. Or.ir.N111“

São•convidados os Srs. accid)1 ?,:tas a se reu-
rirem era as;4em1,1:'n garal ordinaria, tt).clia
31 do corlynte, ás 2 horas da tardo', na sédo
da sociedade, á roa Frei . Caneea ti. 107, afim
 ereto sulnuottido , á. sua -approva,c,:ão.o

iátorto.c-conta.T'do •annN	 bsian como
proeeder-se á ClOt:ão riu Conselho	 '

Rio de Jainiro, ti- do deznubro d.) 012.—
A

.-Empreza nrazileira de

São convidados 03 Srs., accionistas a Se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 21 do corrent ). á; 3 horas da tardo,
na séde saciai á raa da Quitanda o. 126, para
deliberarem saliva a modificação dos estatutos
C	 ile 1111 dir..ct.r.

lho de Jaii •dro, 16 (1 t d2vi14bra de 1912. —
A PirMorig.

.Nova Comp"talda, 11n:stradtt
I .'erro 13 ..1.11.1,t e 311utts

São convidados, 03 Srs. accionistas so.
reouirom em assmibljta geral oxlrimrdinaria,
tio dia 21 do corveta tom, ás 2 bocas da
tardo, nt séde desta companhia á rua da
1,1iiitanda n. 12O. afim do se tratar da morli-
fira,-, ã° chs ostatatas e e lyd -9 de nu director.

Rio	 .fatieiro, .16 do d.t.z ..t ..nbro de 1012.—
11 (1:Pe:..loria.

Lei orçamentaria de 191  2

Aelia-Re exposta á venda na tilesouraria da

rnprensaNacimal, a 13310 o momplar.

Imprensa Nacional

Púljgcl llo "Diario 0121"'
1-)c ordem do Sr. nr.
tor 42reral, fiz-se p•ablien.

para conhecimento dos lute-
ressados, que, de c on forrai-
da de e om o re-,-Illarnento vi-
&rent e, o expetliente desta re-
pt) rt leão term i na, diariamen-
t e, (1.. :3 horas da lztrle, o como
0 recebimento dos origiuntes,
;..tprc.3ge1tt .a.do s3 pelos partieula-
l-es. destinados á publicação
no afilar -to Ornei:11N constit
serviço que faz parte do allu-
(lido expediente, não serão re-
cebidos dos; particulares os
orixinaes apresentados de-
pois de 3 horas da 1 a rtle,qual-
4. 1 iter titio seja a
publicação.

CASA RIO-111111\91-1AL
7 3; RUA no vvin.on,. 73

tiljn SYSTM PARI Ndl3S CLURS

Garantido por lei e carta, pa-
tente u. 1:3

Clob para roupa do noivo.
Club para ctiipéas ib.. Chile.
Chi para roupa sob inalitla.
Clilb para para t-eliovas.
Club para roupas feitas.
Club para capas de 1J:irradia.
Cid) para roupas brancas.
Chila para chapéos diversos.
Club para roupas de menino.
Guta para roupas de cama o mesa.
Chila para to las as outras mercadorias do

ha rateiro NI a Ixlecimento.
hiscrevendo-se nos novos elidis da Casa Rio

Trina:pilai, os setis prestami s tas lerão.direito
a 1605 em roupas, sob medida. 011 outras iner-
cadorias á sua escolha par !S, WS, 135 e 203;•
ou atá ao seu justo valor, pago em 1)1.i:61;102s
sematirtes do 55000.

Mais ainda, 160S em mcrea.l.ariasá sua es-
colha, cmnpletamenlo de gr.v, :i tr.los
gratuitos, distribuídos a cada prestantista.

Os novos elidis da 'novo s ystem sãn com-
postos de. 100 prestamistas e...°1 :12 s,rwt.,ioz
semanas, servin.lo para os sorleiii, a ultima,
dezena do 1° premiu da Lotaria Fedoral, ás
32glinilas-reiras.

O IIMUS gratuito dá diic'it a 12 s..irtoios
seguidos, dia rio-, tamboril tt-da Ia O t.

LISTA OFFICIAL DOS S31ITEI3S DE RIJE

10" CI.T.TP: -32' samana —Foi sorteado n
n. portenconte A do Oli-
veira Santos Filho, rua S. Clemente nu-
mero 2s.

11" C	 — 29^ soma na--Foi sortaa do o
n. 3í, pertonc. , ntit ao S i . . .541,dp!io
dei . , rua R faiando Constam!, n.

j 0 CTUI — 23' semana—Fui sorteado
o o. 35., p.l .tau...111.e ao Sr. Dr. Francisco
Leivas Junior, travessa Soror tua ti. 60.

ra° CI.TJ13 -21° semana—Foi sorteado o
o 35 , , portenente ao Sr. A ogenor • dos
Deis Cabral, roa Jia) Caetano n. .101.

1-1° enuit -17^ semana—Foi sorteado o
n. 3 í, pertencente ao Sr. Jos.'t Antunes
Bruni, rua Minas ti. 137.

▪ Cf 411 F3'. -141 semana--Foi sorteado o
n. 3í, portenconte ao Sr. Dingeons de
Souza Linn Muitiiilmo, rita Genoral Ca-
mara n. 67.

10° CIA.7. 13 — 9^ semana — Foi sorteado
• 31-, peri rninnt0 ao Sr. Alaimosd Maria

• Lobato; Avenida Pedro Ivo 11. 162..

1° CJtJt — semana—Foi sorteado o
n. 34, pertencente ao Si . . Antonio.Boilri-
glIP: Sisabra, rua Sannuma n. 45, Ni-
etheroy.

1" C1,1_11R -- 1^ semana — Foi sorteado
o u. 34,- pori.encento ao Sr. Vicente Liai-
cão, roa do Bispo. •

DA

CAIA

Com pi; it h ia de Loteria.g Name
.5i n Ilames do L3razil

px1rac,./s (! , pnbticas, sob a fiscalização dff
Corem) i'ederat, ;1 : - 2 1,1 e , aos sabbados , ág
3 horas, á rua Visroode de Itaborahy n. 45.

H O j E
239 — 40'

20:00%000
Por 5800

AM:ANHÃ.
219 — 49'

30:000$000
Por .C11400

Sabbath, 21 do corrente

GRANDE E EXTRAORDINARIA.

notaria do Natal

229 — 2"

500.000$000
Por 34$0 0 0, em quadragesimos

As-iso -EM l5 de fevereiro de 1913, de-
verá ser extraiii(la unia Ima loteria peto sys-
tema de urnas e esplieras, composta apenas

• de 6.000 bilhotes 1105 cada um, já incluída
o sello de consumi, divididos em quintos a
223, e quadragesimos a 25800, com o pretnio(
'maior de 200:000S000. Para essa loteria re-.
cebo desde já a agencia geral dos Srs. NAZJI-
HETI! C. pedidos de qualquer nuntero
(Oito, só acceitando, porém, a encomMCIda.
para bilhetes inteiros.

•••••n••,..em..

Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhado.; de • mnim rsoo,i-éhd
para o porto do correio e dirigidos aos gente
gene> NAZAEIETII ,S; C., rua dg , Ouvidor

94.' Caixa n. 81.7, U 1' 1 0roe.0 '4,01egraphica.
Lusvel.	 . •

natureza da
.1	 Rio, .16 , de dez nydwo d,? 912.	 Adficclo.

prillvw1e,
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Dezembro de 1012

_

,Vencia, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações,
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Rxíracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

1,PARTE OFFICIAL
• ymortiza 0139 do dia 1G d0

dezembro do 11)1"2

Club XCV — 76° semana — N. 143—
Mine. Sr. J. Koel, lavrador, em S. Car-
los, Estado de S. Paulo.

Club .XCVI — 71° semana—N. 145—
Illmo. Sr. Joaquim da Silveira Prestes,
Praça da Republica n. 31, em Santos.

Club Xe -VII-68' semana —N. 140—
Illino. Sr. José Leodorico de Vasconcellos,
Praça José de Alencar n. 24, Fortaleza,
Ceará.

Cin.!) XCNTIII-66° semana—N. 113—
Rimo. Sr. Alvaro Pedreira Couto Ferraz,
rua Primeiro de Março n. 115, Capital
Federal.

Club XCIX — 58a semana — N. 27-
111mo. Sr. Ferreira da Costa, avenida
Porciuncula n. 27, em Petropolis, Estado-' do Rio.

Club C — 52a- semana — N. 89-111mo.
Sr. Quintino Menezes, Italuuna, Estado

-- da Bahia.

Club CI — 4' semana — N. 1-111mo.
Sr. B01115.0 Mellim, negociante, rua do
Rosario n. 70, em Santos.

Club CII —41 a semana—N. 66-111mo.
Sr. João Vieira de Finitas, empregado
publico, rua Quintino Bocayuva n. 80,
em Mudos, Amazonas.

CIII-37* semana—N. 113-111mo.
Sr. Dr. Mario Rocha, rua Sete de Setein-

-- bro, Capital Federal.

Club CIV-32a semana—N. 138-111mo.s." Sr. Antenor Macieira, em Campos Es-
tado do Rio.

Club CV — 37° semana—N. 13-111me.
Sr. Dr. Benjamin F. de Lima, Biblio-
theca Publica, em Maniles, Amazonas.

Club CVI-2C,° semana— N. 23-111mo.
Sr. Leocadio Pacheco,netrociante em Tres
Barras, Estado do Paraiã.

Cl ub CVII-28 a semana—N. 52-111mo.
Sr. Enéas Silva, praça da Independencia
n. 10, em Recife, Estado de Pernambuco.

Club CVTTI — 20 1 semana — N. 78 —
Illmo. Se. Argemiro Tavareg , rua do Ou-
sidor ii. 1'11, Casa Postal, Rio de Janeiro.

Cl ub CIX-144 soma na—N. 109— Elmo.
Sr. Dr. Carlos II. Guimarães, advogado
em Jundialiy, Estado de S. Paulo.

Club CX.- --7a semana — N. 137 — Illmo.
Sr. Carlos Meyer, relojoeiro, em Floria-
nopolis, Estado de Santa Catharina.

Club CXI-0 3 semana — N. 173-111ino.
Sr. Francisco Gonçalves Araujo, Casa
Mandarim, em Manáos, Estado do Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 1012.-
O fiscal do Governo, Luiz da Sulca Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubss T'atelz-Intilippo são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o swio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente, um relogio de 22 linhas, PATEE-PIII-

LIPPE St C., da marca (Estico CIIIIONOMET110
GONDOL°, la qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado °pagamento,
dos sonos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, o so-
cio amortizado receberá immediatamente
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por demite, até completar
:o prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão una relogio CIMO-
NOMETII0 GONDOL() de 22 linhas.

Conformo a praxe estabelecida, o soei
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronoinetre PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, uni outro cl IP»
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctitado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Poilippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão,
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.508, de 8 de março
de 1911.)

...•••n•

Aviso—Temos ainda alguma inscripções
poniveis no Club PATEK-PHILIPPE que peia-
cipiará em 30 de dezembro corrente.

zixi .ca\TiDono az D.A.2530-CTB.Z.A.TT
(RELOJOEIROS)

N. 81 — RUA DA QUITANDA — N. 81
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ORDEM E PROGRESSO

SUPPLEMENTO AO N. 297

SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Agricultura, Industria

e Commercio
irectoria Geral de Contabilidade

SIGMA SECÇXO

Erpediente dc 5 de dezembro de 1912

Sr. Dr. Constantino Lila da Silveira, Porto Alegre

Tendo em vista o vosso telegramma de 30 de novembro ultimo,
mtoriso-vos a assignar contracto com o Snr. Dr. Bodolpho Ahrons
-para construeção dos alifici is destinados ao Campo experimental para
(maura do trigo, ni nazi:, pela quantia de 134:8005, nos termos da
minuta a que este acompanha.

Uma vez assinalo o cAntracto. recommendo-vos a remessa ur-
gente de d i tas cópias do mosmo devidamonte authenticadas e da cópia
da acta de concorrencia, afim de que possam ser enviadas ao Tri-
bunal de Contas dentro do prazo legal (aviso n. 623).

Dia 7

Se. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
ordom do Sr. ministro, requizito-vos despacho, COMO encane-

•olda, da Estação do Norto á Estação Central, por conta deste minis-
todo, para vinte e cinco volumes contendo Maehinas agricolas (testi-
madas ao Campo de 1): , monstração de Lavoura Secca no Estado de
Peroainlitico.-0 despacho será feito em S. Paulo pelos Srs. Arena
45: Comp. (officio n. 630).

—Sr. presidente do Lloyd Brazileiro

De ordem do Sr. ininis:ro,requizito-vos transporte de Santos para
flecife, por conta deste ministerii, para cinco volumes marca H. S.
Ar Comp. contendo instrumentos agrícolas destinados ao Campo de
Demonstração de Lavoura Seca no Estado de Pernambuco.-0 despa-
cho será feito em santas pelos Sr. Herm Stoltz & Comp. (officio n.631).

—Sr. superintendente da Defesa Economica da Borracha
Tendo o Tribunal de Contas, em officio n. I68,de 11 de novembro

nitimo, cominunicado a este ministerio que resolveu,em sessão de 8 do
mesmo mez, manter o (1: spacho anterior, de 3 de outubro, pelo qual
deixou de tomar conhecimento do contracto celebrado com o enge-
nheiro Maurice Mollatd, a d de setembro deste atino, por não ter sido
cobrado o sello proporcional devido, COM 111 MfiC0- vos que se torna mie-
cessado vir aquelle profissional assi gnar novo contracto, ou constituir
procurador para eSsdflui, importando o sello a pa gar ene 3485, sendo
330$ correspondente ao proporcional, e 185 correspondente ao de
linha (officio ti. 632).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos Inibes e Localização
de Trabalhadores Nadonaes

Communico-vos, para vosso conhecimento e devidos effeitos, que
resolvi mandar ficar addido ao gabinete do engenheiro deste minis-
terio, até ulterior deliberação, o ajudante technico da i a secção dessa
repartição, Cypriano de Carvalho Lemos (oficio n. 633).

—Sr. engenheiro do Ministerio
Commumco-vos, para vosso conhecimento e devidos effeitos, que

resolvi mandar ficar addido ao vosso gabinete, até ulterior delibera-
o ajudante technico da P secção do Serviço de Protecção aos In-

ilios e Localização de Trabalhadores Nacionaes, Cypriano de Carvalho
Lemos (oficio tr. 631).

• Dia 10

, —Sr. presidente do Lloyd Brazileiro
X' De ordem do Sr. ministro, requisito-vos transporte desta Capital

ara o porto de Recife, por conta deste ministerio, para 40 volumes
,Contendo =chinas e instrumentos agranos destinados ao Campo do

TERÇA-FEIRA, 1 7 DE DEZEMBRO DE 19 12
ma.

1

 Demonstração da Lavoura Secca em Garanhuns Estado de Perimi-1;1)mA.
Os volumes acima referidos serão apresentados a despacho, L'eSta

Capital, pelos Srs. Avens & Comp. (oficio n. 635.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em relação á concurrencia aberta por essa repartição, para for-

necimento de sommtes estrangeiras, communieo-vos. para que provi-
dencieis a respeito,que diversos interessados que teem vindo tirar guias
para apresentarem propostas, reclamam contra a falta do especifi-
cação de certas sementes.

Citam o emitiam, que tem quatro ou cinco variedades, cada uma
com o seu prata), a cebola e varios outros arti gos que figuram no edi-
tal apenas com o nome generico, sendo certo que os preços variant
conforme diversas qualidades existentes de cada semente (oficio
n. 636).

Requerimento despachado

Dia 13 de dezembro de 1912

Abelardo Pom -eu do Amaral,pedindo certidão de ter sido ou não
voluntaria a sua sabida, em 1891, do (madre dos futiccionarios do
Instituto-Agronomico de Campinas, então subordinado ao extincto Mi-
nisterio da Agricultura. Commercio e Oras Publicas. — Deferido.
Cabe to requerente o pagamento do respectivo, sello que importa
em 55275.

TERCEM .k SEM()

Expediente de 3 de dezembro de -1912

Sr. Dr. superintendente da DoNa da Borracha:
Junto vos remetto,para os fins convenientes oito documentos pro-

cedentes de fabricantes de artefactos de boi racha manifestando opi-
nião sobre a borracha coagulada pato processo Dr. Ceroueira

Esses documontos acompanharam o officio com que o nosso censtil
geral em Nova York enviou a este ministorio 2" vias das contas de
desluzas reforentes á exi»sição de borracha que teve lo gar na re-
ferida cidade, no periodo de 23 de setembro a 3 (1.t onhevo (1 , ) cor-
rente anno (oficio n. 189).

e u
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

	

Tenho a honra de vos transmittir para os de 	 -, l accórdo
com o art. 208 do repilamento annexo ao doerei. 2.109 de 23 de
fiezembro do 1806, combinado com o art. 20, te. Hl, § 12 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 8.899 de 11 de agesto de 1911, o
incluso processo de comprovação do adiantamento de 3:7005 feito ao
inspector agrieola do 6 distrieto, actualmente 13° districto, João An-
tonio Tavares, em virtude do aviso n. 820, de 18 de abril de 1910
(aviso mm. 190).

Dia 4

Identico, em relação ao processo de comprovação do adianta-
mento de 10:7015020 feito ao terceiro oficial desta directoria geral
Henrique Barbante' tichéa Cavalcanti, Mn virtude do aviso ii. 3.522
de 21 de agosto da 1912 (aviso n. 191);

Identico em relação ao processo de comprovação do adianta-
mento de 2:2:95555 feito ao 3° oficial desta Directoria Geral Ilaphael
Siisburg de Lemos, em virtude do aviso n. 3.010, de 27 de julho do
1912.

Dia 5

—Sr. director do Serviço de Estatistica:
Sciente pela informação prestada em vosso oficio ii. 2.467, de 20

de novembro ultimo, de que o mobiliario e mais objectos em liso nas
respectivas secções dessa directoria, no archivo, na bibliotheca,
portaria e no gabin 'te do director, astá.o- o teons 4s4stado sob a resk),¥ss,...
sabilidade do porteiro Adalto Gomes de Oliveira, declaro-vos, erre
tanto, que a disposição que se contem no art. 35 § 13 do de'creto.
n. $.899,-de II de agosto da 1911, não é de caracter geral, eessao ai
legaes, e, portanto, não é em virtudQ dessa dispo.siçUt que- so dá
aquella responsabilidadO.



a

-terça-feira.
	

i,.kiiiÓ iTdiÃï. .(1115p1erneiito)	 Dezerilbi'ó de 1012

O regulamento annexo ao citado decreto n. 8.899 discrimina em
kart. 127 as disposições que são extensivas ás diversas repartieões
'ádbordinadas a esta Secretaria de Estado. Além disso, para facilitar
a consulta, todas essas disposições de caracter geral estão assigna-
ladas por um asterisco, como consta da nota que se encontra na pa-
gina 15 do folheto que contém o dito regulamento.

Chamo, pois, a vossa attenção para o alludido art. 127 e para a
indicação a que se refere a mencionada nota.

A falta do asterisco no § 13 do art. 35 e o facto de se achar ex-
clua° esse mesmo § 13 das disposições especificadas no art. 127 de-
monstra a improcedencia de vossa allegação.

Por outro lado, é intuitivo que si a disposição contida nesse § 13
Comprehendesso o porteiro dessa directoria, não teria o mau cilicio
n. 112, do 7 de novembro, requisitado a informação que agora pras-
taes no do n.

Quanto á segunda parte do vosso officio de 20 de novembro, de-
claro-vos que não satisfaz á pergunta que vos fiz e até mastim se
afasta do assumpto cm questão.

O que vos pedi foi que indicasse, na parto que diz respeito a
essa directoria, os nomes e categorias dos responsavais p n. dinheiros
ou valores de qualquer especte, inclusive material. bem C41110 o pa-
riodo e a natureza da responsabilidade, independentemente do que
possa constar a respeito na escripturação da que está a meu
cargo.

Julgando essa informação necessaria á effactivUula de medidas
officiaes dependentes dessa Secretaria de Estado, e tendo em vista o
disposto no art. 25 do regulamento em vigor, da nevo a requisito.

E' claro que si outros rasponsaveis por valoras da Fazenda não
existem nessaa ctirectoria, além do porteiro por ells indicado ; dos que
se acham expressamente designados no regulamento approvado pelo
decreto n. 9.100, do 19 de novembro do armo passado ; e dos que re-
ceberam adeantamentos no Thesouro Nacional, a vossa resposta deve
limitar-se á indicação destes ultimos, quer o adeantanemto tenha sido
feito para o serviço normal da repartição, quer para o serviço do re-
censeamento.

\PARTE COMMERCIAL

um peco do qual jorra agua em abundanela e dizeres, que distingue
aguas mineraes, naturaes ou artificiaes, aguas gazosas o bebidas'',
aerificadas ou gazazas, de sua fabricação e cominarei°. — Coma,
requer.

De William Gessage & Sons Limitcd, Inglaterra, para o registra.
da marca e msisteate na figura da uma bolota entre folhas e as
palavras Acorn I1rameh, mia distingua substancias chimicas usadas em
manufaaturas, photographias, etc., da sua fabricação e cemmercio.--
Como reanerom.

De Emiti P. Dieseliarff, Allemauha, para o registro da marca
comalasenhas caracteriaticos em um reetaneulo, que distingue.

prediletos medirinaes, emplastros, ataduras etc., de sua fabricação o,
coannercio.—Cemo requer.

De William Prym G. m. b. II. Allemanha, para o registro da
marca «Manou», que distingue metam) não preciosoa, em bruto ou.
trabalhados em parte, etc., do sua fabricação e commercio.—Como
requer.

De A. S. P. A. Saciatá Ligure-Piemontese Automobili, Italia,
para o registro da marca aSpas, que distingia; autoinaveis e partes dos.
me:mus, de sua fabricaçãa. Como recuar.

Da Viet & C".. França, para o rezi .stro da marca ePapier
Universal» em rotulo C3111 dizeres, que diszingue papel para cizarroa.
de sia fabricação e cammarcio.—Juntem a traducçaa do certificado.
do paiz m1 origam e volteio.

De Indiano &	 S:ikeeeisw, Partuaal, para o raaistra de traa
msreas: «Diva ,e «Amithero-Vinho Vicrin» e aAnthara-Verde
alinho», que distinguem vinhas de sua fabricação e comua:rejo.--
Indeferido em lac do que dispae o art. 0° da decreto n. 5.121, de 10
de janeiro de 190:i.

De Erdinann Schreck. para o registro da marca «Cel. Gualharto»
em um retangulo caiu vinhetas, que deslinguo Vinhos da Porto ele-
seu commereia.- COMO re0112r.

De J. Il. Camões & Comp., para o registro da marca (Mat.
Cleanera, com a figura de inn !Limem limpanio mmi chape.), que dis-
tingue um mamara le para limpar chapéos, Cestos te cadeiras de pai-
linha, de seu COMMOrri0.--CoMO requerem.

De Mas Jorge; C,auerk, para o registro da marca consistente na
representação dos portos de Tripeli e Denta cem o nome dell),
navio, que distingue Cigarros 'e artigos para fumantes, de sua fabri-
cação e commerc o.—Como raptei..

De Eugenio Bruno & Comp., para o registro da duas marcas:
primeira consistente na represente-ao do clube t srrestre com as pa-
lavras «Artico e Artarcticoe e a segunda «Fabrica a.$s Calafrio Polar',
que deslinguei') calçado de sua fabricaçãa e comueecia.—Como re-
querem.

Da Ferreira Serpa & Comp., para o registro da macei «Mui-
pogaa que destingue harmonicas de seu cominercio.-- Cem) re-
querem.

De Frederico (layer Comp., para o ragistro da marra «Amylosa
Bayern que distingue, predileto para acabamente de tecidos e alnybase
de sua fabricarão 'e comum ercio.—Como requeiaan.

Ila Costa 'Pereira, alaia & Comp., para o registra da. marca
«Azeite» colo) deseuhos caracteristi.o3 e dizeres, que distinve azeito
de seu Commercio.—Como revierem*.

De A. Azevedo Costa, para o aegistro de duas mame )s «Casa
Amazonas» e «Casa S. Paula» como dizeres, que destingumn artigos do
alfaiataria de semi commercio. -Como requer.

De Xavi 3r, WaSIMIgt011 & Comp., para o registra da marca
aMoagem Mamilo com desenhos e diz 'mies. que distingue imagem de
cereaes e congeneras de sua fabricação. —Como requel-m.

De Francisco Antonio Cerra.), para o registro da marca
Brasiliense" com desenhos de folhas de hortelã pimenta e dizsras, que
distingue um aperitivo de ,tra fabrienrto.—Conto raqu'r.

De MUNA redimidas Pires, para o 'reg:siri da marra d'adaria
Affonso Palma» que distingue biscoutos, pies, balacieta, et a ., de sua
fabricacita e commarc:o.— Estando cumprido o despacho anterior,.
como requer.

D.! M. Fediam' s Pires & Comp., para o raaistro da marca aPa-
daria Isturianto,, que di4t,tilgua biscoutos. belachas, pães, etc., da
sua fabricação e commercio.—Estando cumprido • o despac ho anterior,.
Como requerem .

De Sel):)ie & Comp., para o registro da marca eTabajara» cora
uma figura earaet-ristica de iadi ,) e fizeres, qw! distinaaa o sal de
s e u commercio.—haleferido p r imite haverem provado ser industrinea
ou commereimitet ramo a lei datermina.

Dl A. W. Wills S mi Limited, para transferencia a ellas, pe-
ticionados, da' imire m n. 2.133 desta junta reaistrada por A. W.

& Sola (I) quem são succaseoraa.--Coma requerem.
1)3 Nettlé and Anulo SN1i ,s Condansed alilk Company, para

transferencia a cila, peticionaria. de quatro mareas 114. 901 a 001 re-
g. isti;adas nesta junta por Hauri 	 mri Neatlé de quem é succesaora.— Cotcqtat	 o

D3 Joaquim Luiz da Cindia Cargueira, para transferencia a elle,
peticionado, da marca n. 31 do Para, registrada por Cargueira ds
Lentes de quem é successor.—Como requer.

Da Companhia Vinicala Portugueza, para o archivamanto da folha
do Diario Oficia/ que traz a publicação da certidão de transftreuria

JUNTA . CO311EfICIAL

SEsSX0 EM 3 DE DEzE3lEr,0 DE 1912

Presidente, Torres; director, Dr. Isidoro Campos

— Presentes o presidente Torres, os deputados Conto, Conceição,
Almeida e Marinho Prado, os supplentes Diniz e Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

a	 Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente
. Editaes do juiz de direito da S a Vara Civel desta capital (3). com-

Municando as fallencias de Theodoro Langard & Camp e estabalecidos
á rua dos Ourives n. 45 ; de F. A. Leite, estabelecido ás ruas da
Quitanda us. 31 e 33 e Sete de Setembro n. 50, e finalmente, de Fd-
lippe & Comp., composta do socio Antonio João Felippe, estabelecido
á rua Çamerino n. 23.—Mandou-se annotar e archivar.

Requerimentos :
. De José Gonçalves Coelho Junior, portuguez, estabelecido nesta

airaça, para ser admittido á matricula dos commerciantes.— Sim,
passe-se carta.

De F. August Luyties, Estados Unidos, para o registro da marca
«Mariola», que distingue composições medicinaes, particularmente
Ia:micos, de sua fabricação.— Como requer.

De alanhattan Electrical Supply Company, Estados Unidos, para
o registro da marca consistente em um circulo dentado de côr ver-
melha, com as palavras alled Dry Battery Scal», que distingue bate-
rias seccas, .machinas, apparelhos electricos e accessorios da sua fa-
bricação e commercio.—Como requer.

De Conrado Win. Schmidt (F. A. Glaeser) Limited, Inglaterra,
para o registro da marca «Sitonia» com as letras c e - { 5/ dentro das
curvas da letra S inicial, que distingue côres do charão, tintas, et'r-
nizes, etc. de sua fabricação e commercio.—Como rosner.

De Jelin Crabie & C°, Limited, Inglaterra, para o registro da
marca consistente na figura de um elephaute, que distingue vinhas, b-
inares., espiritas.° bebidas. espirituosas de sua fabricacão e continercio..	 ..	 .	 .
-,Ç,oino requerem.

,De Snowdon Sons St. C°, Limited, Inglaterra, para o registro do
duas paarcas: aSnowdrift» e «Snowdene», que distinguem respecti-
vamente um preparado usado na manufactura como gomina e
substancias lubriiicantes de sua fabricação.— Como requerem.

-	 De' Belfas lineral Walter Co, Limited. Inglaterra para a e re-'
gistr9 da marca diola Champagne» com um ined$111ãO representando
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Proletaria Marechal Hermes, em Deodoro, com o capital do S0:00043,
sobre a firma Cincinato Nascimento & Comp.

De Alfredo Pereira Fialho, Octavio Monteiro de Queiroz e Alfredo
Augusto de Souza, para o commercio de chapéos para senhoras o
artigas de moia, a rua Sete de Setembro a. 180, com o capital de
17:000$, sob a firma Fialho, Queiroz & Comp.

D3 Alvaro de Abreu Leite Basto, Atuerico Conrado Catão, Carlos
Ilubner e Wolfang Kleinlein, para o commercio de Japis, lapiseiras,
etc., com o capital de 20:000S, sob a firma Basto, Catão, Kleinlehi (St
Bohner.

Do José Leão de Aguioto Balceiro o Marie José da Costa, para o
commercio de tijollos (olaria), com o capital de 15:000S, sob a firma
Leão (Si Comp.

De José Duarte Lopes Corréa, Antonio Barcellos Borges e José
Barcellos Borges, para o comm m .cio de padaria, á rua Estacio de Sá
n. 74, com o capital do 30:000S, sob a firma Lopos Correa & Comp.

De Sainuel Politzer e João Ferreira de Pinho o dos .commandi-
tarios Dr. Augusto Ferreira Ramos, coronel Virg.ilio Augusto Fórtes,
Dr.Leonel Lore(ti da Silva Lima, Dr. João Augusto Rodrigues Caldas,
commendador Cicero Bastos, Dr. João Pedreira da Costa Ferraz,
1)1. . Galdino do Valle e José Ferreira Ramo s, para a exploração do
producto Etilina, para lavar, clarear e desinfectar roupas, com o ca-
pital de 200:000S, sob a firma Satnuel & Comp.

D. Joaquim Pinto de Magalhães e Gaspar Pinto Loureiro, para o
commercio de á rua Iladdock Lobo n. 10, com o capital de
20:0003, sob a firma J. Pinto & Loureiro.

De. ala.toel Alves Pinh .iro e o socio de industria pharmaceutica
L. Noronha, para a exploração de pharinacia, á rua Jockey Club
n. 310, com o capital de 4:11)0S, sob a firma M. Pinheiro & Cemp.

Da Ailt011i0 Simões da Silva, Antonio Maria de Carvalho e An-
tonio da Silva Gomes, para o commercio de botequim, á rua Marechal
Floriano ti. 152, com o capital de 12:0003, sob a firma Simões, Car-
valho & Gomas.

De Louis Boher e Antonio da Silva Mala, para o commercio do
ensaques e exportação de café, á rua de S. Banto n. 8, com o capital
de 100:000S, sob a firma Louis Baher & Comp.

Do el inoal II y nero Linhares, M111031 Medras, Martitaez Manoel
Iloriz Gonçalves e Francisco M neeira Gola; mies, para o commerci de
cerveja que fabricam, 4 rua Yisconda do Rio Branco ti. 55, com o
capital de 37:000S, sob a firma Romeno, Medras & Comp.

Alterações de contractos
Da Arthur Gorizaga & Ferreira, pela elevação do capital social

a 30:000S000.
De Vianna, Chaves & Comp., quanto á clausula r ferente aos

casos de falleci ett tos dos soci os.
De II bniz & Comp., pela retirada dos mios commanditarios

Francisco Urdido Soares da s ilva e Dr. Francisco Soares:
Distractos
De Arnaldo & Comp., Francisco Veiga & Brilhante, Lopes Corrêa

(St Comp. e Pinto Silva & amo.
Socretaria da Junta Cointnercial da Capital Federal, 14 de de-

zembro cla 1912. —11onorio de Campos, 1° oficial.

para dila, peticionaria, de quatro marcas desta junta. — Como
requer.

De Jules Blum, The Lacre Motor Car Company, LhnIted, Baur &
Dlack, Companhia Brazileira de Lacticinios, Alves Magalhães &
Comp., João de Ca s tro Noval, pharmaceutico José Fernandes de Oli-
veira Leite, Lawrence & Comp., para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob ns. 8.323 e 8.321, 3.441 a 3.416, 3.10,
*3.330, 8,331, 8.332, 8.333, 8.331, 8.357 e 8.386.— Como requerem.

De Luiz Abuso, para o deposito de sua marca regiatrada nesta
junta sob n. 8.161.—Indeferido deante da apresentação tilo deposito
da marca n. 1.886 de S. Paulo, que tem a prioridade legal..

De Laves & Ribeiro, Alberto Scholz, Alberto Andrade & Comp.,
para o deposito de suas marcas: «Pharmacia e Drogaria Ypiranga»,
«Sabonete sem Rival» e «Palace Theatre», registradas na Junta Corri•
mercial de S. Paulo sob os ns. 1.800, 1.873 e 1886. -- Como re-
querem.

De Aug. Suerdieck e D. Geminiana Pereira da Silva, para o de-
posito de suas marcas «novinha» e «Elixir de Salsaparrillia Caroba e
Janaúba», registradas na Junta Commercial da Balda sob ns.21 e 28.
—Como requerem.

Da sociedade anonyma S. João Fabril, para o deposito de sua
Marca registrada na Junta Commercial de Minas Genes sob n. 127.
—Como requer.

De Cooperativas Agricolas Bio Graudenses para o deposito de
quatro marcas:et:Mace) (2),eCroce» e «Corrente»,regist radas na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob na. 1.933 a 1.935 e 1.9i2. —
Deferidas as quatro marcas, votando contra as 1.934 e 1.935 os depu-
tados Couto e Diniz.

De Cincinato Nascimento & Comp., Fialho, Queiroz & Comp.,
Basto, Catão, Kleinlein & flubner. Sim5es, Carvalho & Gomes, Leito &
Comp., Lopes Corréa & Comp., ltomero, Medras (S: Comp., Louis
Boher & Comp., M. Pinheiro & Comp. e Samuel & Comp., para o ar-
chivamento de seus contractos socia.es.—Como requerem.

De Pereira & Comp. e A. Pereira & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociana. — Existindo firma identica regis-
trada, regularizem e voltem.

De J. Pinto & Loureiro, para o archivamonta de seu contracto
social.—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De G. Laport & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.--Não existindo na firma nenhum socio com o nome de Laport,
regularizem e voltem.

De Viuva J. Moreira (St Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Não sendo a inicial empregada na firma correspon-
dente ao nome da sucia que o adoptou, sena declaração no contracto,
regularizem e voltem.

De Vianna, Chaves St Comp. e, Arthur Gonzaga & Ferreira, para
o archivamento da alteração de Seus contractos sociaes. — Como re-
querem .

De Malfiz & Comp., para o archivamento da alteração de sou
contracto social. — Estando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Arnaldo & Comp., Victor de Magalhães & Comp. Lo pes, Cu.
réa tki Comp. Pinto Silva & Comp. e Francisco Veiga . & Brilhante,
para o arcilivainento de Seth* distractos sociaes. — Como re-
querem.

Da Soares & Teixeira, para o archivamonto de seu dist-acto so-
social. — Indoferido, por não estar o dietracto requerido legal-
mente.

De Rodrigues Teixeira Si Nogueira, J. Gonçalves, Costa & Comp.,
T. Silva & Comp., J. Torres & Comp., M. Rosebaum & Comp., Ca-
muflo Monteiro & 'forres, Marques & Martins; José Gonçalves Coelho
Junior. Salgado Macieira & Comp. , hind, Mario A»toi-
nate Boland?, A. Teixeira, para o registro de suas firmas cominer-
ciaes.—Como requerem

Jçrz i'• Maria da Silva, J. B. de Carvalho e Bastos e Sampaio &
Comp., para o registro de suas firmas commerciaee.— Estando cum-
prido o despacho anterior, como requerem.

De Jose Maria da Silva, para o cancellamento de sua firma com-
mercial.—Cotno requer.

De Fernando Augusto de Souza da Silveira, para transferencia a
elle, peticionario, dos livros diario e copiador pertencentes á oxtineta
firma Fernando & Silveira, do quem é successor.— Indeferido, por
não haver distracto archivado.

Nos autos da aggravo em que é aggravante Antonio Gomes Cer-
queira e aggravados . P. Gomes e a Junta, ella, tendo em consideração
a falsa qualidade allezada por este e as allegações constautes dos
autos, mandou ~citar a marca e intimar as partes do accórdao.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 14 da de-
zembro de 1912.—Ilonorio de Campos, 1° oficial.

'Delação dos contractos, alterações c distractos de sociedades comnicr-
ciacs estabelecidas nesta praça, urehicados cia sessão de 5 do
corrente

4tontractos:
De Cincinato Nascimento e João Monteiro de . Oliveira, para o

coMmercio de seccos e molhados, artigos de armarinho, etc., na Villa
-

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.337 — Memorial descriptivo da invenção de «Uma machina aper-

feiçoada de tirar c da pregar tachas. no fabrico de calçado», para
que pretende pririlegio a United Shoc Machinery Company of South
Ainvica, com sede em Portland, Mainc, Estados Unidos da Ameri-
ca, cessionariade John Benjamin lladaway e Fred. Luther MC: Ken-
zie, da niciliados, o primeiro em Sicanipscott c o segundo cm Bevers
ly, Massachusells, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a mach i nas de tirar e de pregar tachas ra
mais especialmente ao typo de machinas empregado para preparar
calçado monta lo na fôrma para a operação de coser.

No fabrico de calçado de vira é usual tirar todas as tachas que
serviram pa• a ajuntar o córte • na fôrma, exepto as que prendem o
arame do bico, antes de Ser cosida a vira no corte, e pregar em vez
(lutas tachas una numero sualciente da tachas para manter o córto
em posição na ferina, durant3 a operação de coser. Para que o ope-
rador possa arrancar as tachas de apontar, o pregar aa tachas de
fixação durante uma arnica manipulação da obra, teem-se fabricado
até hoje macldnas combinadas de arrancar e pregar tachas.

Lin dos objectos ia presente invenção é permittir que as tachats
a arrancar tomem posição conveniente em relação aos dispositivos iIo
arrancar tachas, de modo que possam ser tiradas, e permittir a inser-
ção de outras tachas sem alterar a inclinação lateral da obra. Os
movimentos de iliserção o os de remoção das tachas, da ~chima
artaixo descripta, offectuatn-se era planos inciinados entre si, e para
tirar as tachas mais efficientemente a obra é apresentada arta movi-
mentos de arranqua com a sola inclinado, para Ó lado te apprOximadar
mente normal ao plano do movimento do arranque," --	 •
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Observe-sa que A expressão «plano do movimanto de arranque
das tachas» é destinada a Indicar o plano paaallelo á linha da alitnan-
taça° em que se movo o dispositivo movel de arrancar tachas, duran-
te que se acha em conflua() com uma tacha mal está sendo puxada.

Uma caracteris tica da invencão é constitua" pela provisão de
Meios cooperando com o machieis= do pregar tachas e arranjado
para desviar bastante o trajecto da tocha para que esta saia inserida
na obra num plano substancialmente noamal ao da sola. E assim o
operador pado pregar as tachas tom alterar a inclinação lateral da
obra:.

Outro objecto da invenção é prover um machinismo apartei-
çoado e simplificado de arrancar tachas, capaz de (aparar com granda
velocidade e de agarrar e tirar as tachas ellicannente o com o mi-
ni= de gasto e estrago das partes operativas.

Outra caracteristica da invenção é constitetida pela provisão (13
uma maxila de tirar tachas que avança por cima da tacha a tirar, e
descrevo depois um arco para tomar a tacha e puxai-a na golpe de
recuo do dispositivo, e uma construcção simples, compacta o alei-
ento para dar o movimento desejado á maxila. e que consiste em um
braço de aupporta para esta, uma manivela lapda directamente. a
um extremo do braço, um fuzil de supparte para o braço. ligado entre
o extremo deste, e uma maxila ele puxar tachas pendente do extrema
livro do braço e tendo a ponta de tomar as tachas voltada para a
manivela. •	 •

Neste typo da machiem, o machinismo da insarir tachas rota sob
o commando do (amador gira abala:trota 1101 plal parle ins)rir uma
tacha no ponto desajado. Como é convoniante inserir urna tocha tia
mente em qualquer ponto, é essencial que o machiniseno da insaraão
seja arranjado para inserir uma tacha se:Minta seja qual fôr o tam-
po durante o qual o pedal estiver (lucilo, e tamliem é conveniente raie
depois da inserção da tacha o machanismo respetivo volte antoma-
ticamenta á posição inicial, o fique nesta pasiaão independantemante
do pedal, para inserir outra tacha quando o pedal fôr abaixado °tetra
vez.

Em conformidade s com este, outro objacto da invenção é prover
meios aperfeiçoados, sob o cominando do operador, para limitar a
Um unico go'pe operativo o movimento do embolo da pragar tecia",
cada movimento separado do dispositivo de cotamando, para que o
embolo possa voltar automaticamente á posição inicial e fique nosla
posição até ao movimento seguinte do dispositivo de com:nardo.

Com esto objecto em vista, outra caracteristica, da invenção é a
provisão de um embolo actuado por mola para inserir tachas, mios
para mantel-o lavantado, machinismo actuado pela força motriz
para soltar os ditos Meios, machiuisma de coimando para par em
operação o dito machieis= actuado pela força motriz, á vontada
operador, e meios indepandentes para que este ultimo machiniseno
tique imperativo depois de soltos os meios do detenção.

Outros objectos da invenção são aperfeiçoar e simplificar a orga-
nização, construcção e modo de operar, do que remiu Oleiem:ia
maior das =chinas deste typo, tudo cm conformidade do que será
abaixo descripto. Para este effeito outros objectos da c vou-
sistem em aperfeiçoamentos da construcção, combinação e disposiaão
de partes, corno se descreverá abaixo, com as vantagens que os en-
tendidos na ina.teria compreheuderão pela leitura da descripçãa se-
guinte:.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 representa uma elevação anlarior
.da melúria em que estão incorporadas as ditaerentea caracteristiraa
da invenção na sua fama preferida. A fig. 2 é urna elevação do lado
esquerdo da =diluta, representando o machinismo de pre4ar
tachas. A fiz. 3 é uma sucção horizontal parcial por 3-3 da fig. 2. A
fig. 4 é secção parcial por .1-4 da Pg. 2. A fig. ,; é uma elevação do
lado direito da andina, mostrando o machtnismo do tirar tachas.
A fig. O é uma elevação lateral parcial da maxila movei de tirar ta-
chas e do machinismo que a opera. A fig. 7 é uma planta tio
trismo Ira fig. 6. A fig. 8 é um salema representneido a ralaaao
entro o caminho do movimento da maxila movei e a fico da
maxila fixa. A fig. 9 mostra uma parte da elevação do lado esquerdo
do machinismo de pregar tachas, em que Se nó, em linhas mu-
tuadas, urna tacha com a ponta inclinada. A fig. 10 é uma elevação
anterior parcial dos machinisum de tirar e de pregar tachas mos-
trando as posições longitadinaes e recipracas de ambos.

A fig. il o uma secção longitudinal do bico de inserção de tachas,
tomada perpendicularmente á linha da alimentação, e representando
a posição da tacha depois do embolo ter atingi+) o limite (Ia seta
descida. A fig. 12 é uma vista, parte em secção, mostrando as posi-
siie.s relativas longitudinaes do bico de inserção e da maxila do ar-
ranque. A fig. 13 e uma planta do bloco deflector e do deflector das
tachas, desmontados da machina. A fig. 14 é um schema mostrem+)
a relação entro o caminho da maxila movei de arranque e dei desvio
a que as submetida a tacha no acto da inserção; e a lig. 15 tema
planta de um fragmento da machina representando a parto ante-
rior da garganta do recepção da tachas o da respectiva mola chata.

A 'nacarina representada nos desenhos comprehende um machi-
ais= do tirar tachas e um machinismo de pregar tachas, contignos
"a direcção da linha de alimentação da obra, de modo que cada lado
"brO a na farina possa mover-sã continuamente em urna direcção

• •
para serem tiradas as tachas de apontar o inseridas as tachas
sagurar.•

O embalo de pregar tachas opera em um plano vertical passaud
pela linha da alimentação, que mas figa. 1,10 e 12 é paralelo a
plano do papel e primei licitar a este nas tigs. 5

'
 11 o 11 o é obliqu,

a ) palmo ao aispositivo de tirar tachas, represeatado pela linha.
A obra 6 aprasentada i machiem com a sola substaacialmante pee
paitelicalar„ao plano d.) nrivitnento do tirar tecias. E' conveniente qt,
as taohniumjain propalas tanto quanto possival normalmente á sol
sem alAernr a inclinação lateral da obra.

COMI é usual nes:e typa de machiem, é pregada apenas um
Larica a cola abaixa:na:ft° cio pada!, e para que seja inserida no pont
(1,a-fada o bico de insareata é aljacente ao dispositivo do arrancar'
a lace da Jaco cantiga) a esta toaaz pala ser utilizada para deter
minar exactameate a paaição da tacha no • intervalo das maxilas

• A machina está montada em uma armação 1 ; o ciar( princip
2 gyra em mancaes 3 e a formalas no topo ela inachina. Emprega-s
elimi typa bem conhaaido de machieis= de pregar que é operado pc
uma rala dentada 5, no eixo 2. O machinsmo tem um embolo_ d
pregar tachas *10; omrania em tuaa cabeaa 11, para dar mu unic!
• gume la se abaixa o p

O ern'»10 (ulas. 1 e 10) é oaliquo á linha (13 alimantaçao di obra
P b ) fia) Vala ser praga la uma tacha muito perto elo poli to do que
fai tirada a ultima tacha . As tachas são alimentadas ao embalo po
traa e cliii oblaitia laae o machieis= da alienantacão é .commandad
p da mo la usual para alimentar tinia unica tecia, do ceda vez, -par
dab tia) d) embolo. l'ara desviar a tacha, a cabeça 11 (fil.r,s. li e
t nen furo alargado em baixo, adaptado a receber ~a sztlienea
ryliodrica 1 i cie um bloco deflector 15 fixado por um pino 16, (3 temi
mu faro em que passa o embolo, ele modo que o bloco constitue (1
farto nen bico da inscrçao do tachas. O bloco 15 tem um 'access,
(1i.4. 11 0 12) 001 (pia está pivotado um membro deflector 17, em fór
itia dt: qaadranta (figs. 9 e ti) pivotado no sea centro da figura

Unta mala 18, entre o topo elo deflector e um pini 19 no bloco 15
empurra o deflector para o furo neste bloca, fazando-o oscilar sobra
o SJa eixo.

A faca operativa do deflector diri a
-5
e-se obliquamente para o fure

d Mo ac), e tem n:n recesso (fie. 11.1) para centrar exactamente r-
ia-mai da tacha mmi furo. Quando. a tacha caba no furo, par baixo 'h
etnbolo, a ponta é desviada (lig. 9), daterminando-se assim exacta
manto o ponto em que a tacha outra na obra e a inclinação com qta
é inserida.

Para limitar o movimento do deflector 17 para qualquer do
lados, a faca 20 do bloco 15 é recortada ;fia.. 9 e 12); e o daflactor 1-
t fl) ememia saliencia .21, formando espaldas 22 c 23 que limitam o seu
movimento. para qualquer dos lados yeapactivamente. O embalo mette
a tacha sannente em parte na obra, deixand)-a unt pouco saliente
(fig. II). O deflector supporta constantemente a tacha, do modo qui
esta não pôde curvar-se ou sahir do, alinhamento conveniente, sob
pressão do inseridor. Como já se dise, o bico do inserção e o emboli
ticam cmtiguos ao machinismo de tirar tachas, e a face tatuai 24 (I(
bico é paralela ás maxilas do arranque, o perim e-limitar á linha de
alimentação, pio que é posaivel utilizar esta face cama um encoste
em que a tacha pólo ser movida para dar-lhe a posição exacta entr,
as ditas maxilas.

Ecu COMICUO com o machieis= de tirar tachas, ha Meios qu
entram em contacto com o carta em lados oppostos ele uma tacht
saliente, construidos o arratitalas para guiar a tacha para 'a posiçãe
de ser actuada pelos diSpositivos de arranque, sendo estes meios de
preferencia supportes da obra arranjados para formar unta gargantt
cujos lados entram em contacto , cam uma tacha salionte na obra,
guiam a tacha .para posa:ate t13 ser tirada, quando a obra é apre
sentada á macluna. Um destes ~portes da obra é adaptado a appli-
car-se contra o carta' da calçado por tara da linha das tachu a tirar
einatianto que o °atro supporta está adoptado a applicar-se contra
cérte por dentro da dita linha.

O machinisma aperfeiçoado do tirar tachas camarehenda uma
maxila de puxar a tacha autuada para entrar connexão cõin tunt
tacha saliente na obra, e removei-a, e uma maxila fixa adaptada r
supportar a tacha contra o impulso da outra maxila.

Na 'Inclina representada a maxila rixa canstatuo lambem un
dos supportes da obra acima nuncionados, que se applica contra
carta de calçado por fara da linha das taxas do apnntar.

maxilla, fixa entra em contacto com o lado da tacha opposto
mitra maxila, e quando estaso move com a tacha, a maxila fixa.
sorve de supparte á tacha. Para manter a taelta em contacto com a
maxila que a puxa, durante o arranque, a maxila fixa é do preto-
'Inicia paralela ao caminho do movimanto da outra, para se obter a
remoção completa da tacha. A superficie da maxila, que é paralela
ao caminho do dito movimento fórum uma guia, que mantém a taclp_
em wunexão coai a maxila movei, e qualquer guia gim opere para
manter a tacha na maxila durante o arranque é considerada coau
equivalente a esta supperticia de guia.

A maxila movel avança, por cima da tacha e depois descreve mr
arco de modo a ancostar-so á taxa e a puxai-a no golpe de recuo.
Os movimentos são comunicados á maxila por machieis= consti
tuido por um braço do supporta da mesma, uma mauivella
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irectamente a um ex t remo do braçO, e um fusil de" sdpporte ligado
braço, entre os extremos deste.-
Ia machina re.presantada a maxila é supportada no extremo

.xterno do braço, e tem a face operativa voltada para a manivela.
1 movimento de arranque da tacha effectua-se tia diraceão 'da- linha
.-B substancialmente paralela á face da maxila fixa e normal ao
dano da sita (figs. 6, 8 e 14), de modo que a obra não tende a se
nover durante o arranque da tacha.

A maxila movei 30 está ligada em um braço 31, por uma cabeça
2, por cujo meio alia se pede ajustar tanto horizontal como verti-
almente no dito braço 31. Para o ajuste horizontal serve 'furna con-
tesa° 33 de parafuso e fenda na maxila; e para o ajuste vertical,
una connexão 3/ da parafuso e fenda na cabeça. Uma manivela 35
ransmitta movimento alternativo ao braço 31, e este movimento é
codificado por um fuzil 36 pivotado; por um extremo tio braço 31, e
)elo extrema opposto em um eixo curto 38. Em um dos extremos do
aso 30 da manivela está fixada uma polia 40, actuada pala polia
notriz 41, por meio da correia 42, guiada tu unia polia louca 43
fig . 1) O conjuneto do machiniemo de arranque de tachas é suppor-
ado por nina cadeira 11 fixada na base amovivelmenta. e que tem
tons braços 45 o 46 em que estão montados reepactivameute o eixo
ardo 38 e o eixo 30 da manivela. E assim o conjuncto das partes
noveis do machinismo de arranque de tachas Ode ser removido com-
flato, quando se quizer.

Unia maxila fixa 50, está montada no plano inclinado de dos-
earga das tachas immediatamente por baixo da maxila inovei, e
órma um enco ,to contra o qual a tacha é apertada por esta ma-
;dia. Uma redimida Uca na armação da machina (figs. 6, 10, e 15),
tberta no topo e embaixo, fórma um tubo 53 que recebe as tachas
Arrancadas.

Num recesso na . face externa deste tubo está fixada por para-
'usos 52 (1Igs. 6 e 8) uma chapa elastica 51 que se alarga para cima

uo seu topo está formada a maxila 50, cuja face operativa é obli-
lua e fica acima da face interna do tubo 53 de modo a formar uma
aspalda vertical 51 na • uncção da chapa com a parte fixa do tubo
aonstitiend o um dispositiso ejector estacionario. E assim ha um aspa-

livre na beira superior da face operativa, o que ajuda a regular o
HOS imanto da tacha que tem de ser expellida das maxilas e lançada
to tubo de descarga. A parta da frente da chapa 51 projecta-se para
.nn dos lados, formando um membro em forma de I, cuja beira da
"rente fUrina urna suparficie de guia das tachas durante o arranque.

Para ajudar mais o commando do movimento da tacha, o ferro
de arrancar tachas receba uni movimento do se.cussao depois de tira-
la a tacha, C este movimento do ferro effectua-se 'min momento
:lado das operações da machina, o em direcções taes que forçosa-
nardo expellirá do farro a tacha.

Na fórum preferida da invenção o dito dispositivo move-se de
-mbito para o lado depois da cabeça da tacha ter passado acima da
beira superior da face operativa da maxila fixa. Na fig. 8 está indi-
zado o movimento de arranque da maxila movei 30, que para tirar a
tacha S.; effectua em direcção linear substancialmente paraliela
maxila fixa, o um meei além da lace desta, onde muda da direcção
para largar a tacha no tubo de descarga. Em seguida a maxila
movei descreve um arco para voltar a posição inicial de tomar
Jrna (adia.

Einquanto puxa a tacha, a maxilla movei tem velocidade quasi
igual á do extremo externo da manivalla, e durante esta parte do
movimento o braço de supporta é movido pela manivela paralela-
mente á faca da maxila lixa. No entretanto, no recuo da maxila, e
logo antes do contacto com a tacha, o braço de supporta cHcilla sobre

connexão 37 sob a acção da manivela, e como o centro de rotação
se acha a dons terços da distancia da manivella ao extremo externo
do braço. a velocidade do movimento deste extremo será cerca da
metade da do braço interno. \'é-se, pois, que, durante o movimento
da maxila para a posição do tomar a tacha, se inove vagarosamente
e depois de agarrar a tacha e durante o arranque, se move com a
maxima velocidade, e assim a tacha é sempre agarrada com certeza
e é depois puxada com grande rapidez. São evidentes as vantagens
deste modo da operar e especialmente si se considerar que nas
construcções anteriores deste typo, o modo de operar era exactamente
o contrario, isto é, a maxila movei agarrava na tacha na sua veloci-
dade maxima e arrancava-a vagarosamente.

O apoio da obra está indicado em 55, nas figs. 1 e 5, e consiste
em uma chapa fixada de modo a poder ser ajustada verticalmente,
numa guarda curva 56, que envolve as partes moveis do ma-
chinismo de tirar tachas, e fixada numa cadeira 44, pelo para-
fuso 57.

As partes moveis são tambe.m envolvidas por uma segunda
guarda 58, fixada na cadeira 44, pelo parafuso 59, e que serve para
cobrir as polias motrizes o o eixo da manivela. As beiras conti-
guias da maxila fixa 50 e do apoio 55 formam entre si tim an-
gulo para' constituirem • uma garganta ou guia na direcção- da
alimentação.
- Estas beiras entram em contacto com a tacha a tirar, á medida
eine a obra é alimentada pelo operador e guia a tacha para a posição
de ser arrancada.

= 'Eicórte do Calçado'entra cm cOntacto CM:1 a maillla 'fixa o com'
o supporta nos lados opostos á. tacha a tirar, e \assim a maxila e 'o
apoio cooperam para guiar a obra e mantel-a etN posição para o air-
ranque das.tachas. A obra é apresentada á machkna com a fiada de
tachas a tirar paralela á face operativa da maxila fixa; de modo que'
a maxila fixa se apoia no certo de calçado liso lado externo
da fiada de tachas a tirar, e o apoio entra em contacto com o córte
no lado interno da dita fiada, de modo que os dous lados do córte
ficam fera do caminho da tnaxilla movei.

O embolo 10 de pregar tachas (figs. 1 e 2) é actuado no seu golpe
descendente ou operativo por uma mola 60. O supprimanto de ta-
chas está contido num recipiente 60 de typo conhecido, sendo a9
tachas levadas para o embolo por uma corredoira 12, já ntericionada

Um dado separadar 62, operado mecanicamente, dirige-se para a
corredoira no seu extremo inferior, e trema as tachas para impeli-as
nina a unia para posição por baixo do embolo 10 no momento oppor-
tuno.

O embolo sobe automaticamente para a posição inicial depois da
inserção de cada tacha, sob a acção de um canto rotativo 63 que tete
urna nervura operativa 61 em uma das faces. Esta nervura entra ein
connexao com tinia espalda 65, formada no connector 66, e opera
para levantar o connector com o embolo 10, quando este chega a4
limite da sua descida.

O embolo é mantido levantado, por um fiador de mola 67 que, por
uma das pontas, se prende na espalda 65. O canto 63 está montado
no eixo 60 e é constantemente operado pelo eixo motor e engrena,
gens 5 e 70.

Para que o embolo seja actuado devidamente, é essencial que
haja meios, sob o commando do operador, para soltar o fiador para
que o embolo desça e pregue a tacha, e que então os ditos meios
fiquem immerliatamente inoperativos, para que o fiador prenda o em-
bolo na sua posição levantada quando for levado a esta posição pelo
camo em rotação constante.

Para essa ef'ei'to, o fiador 67 está pivotado em 71 no lado da
caixa 72, e . pelo seu extremo inferior está e a um fusil 73,
corredio na caixa 72, e tendo no seu extremo irterno uma saliencia
74 (figs. 2 e 3) que entra ent contacto com um braço 75 de cima ala-
vanca curva 76, cujo outro braço 77 está pivotado numa haste 78, 1
modo que com o movimento longitudinal da haste, a alavanca 76
cillará para soltar da espalda 65 o fiador 67.

Este movimento longitudinal é transmitido á haste 78, quana.
se dosaja, por um braço oscillante 70, com um lineuete de mola 80
adaptado a entrar em contacto com uma espalda 81 formada na
haste 78.

O braço 79 oscila constantemente em plano horizontal durante
a operação da machina, sob a acção de um camo 82 no eixo 64 e pro-
vido de um entalhe operativo 83 no qual trabalha um rodisio 84 pi-
votado no braço 85.

Os dous braços 79 e 85 'estão fixados numa luva 86 pivo-
tada em uma cadaira 87 fixada na armação da melúria. O ma-
chinismo acima descripto é actuado pela força motriz, para soltar o
fiador 67.

A haste 78 está normalmente afastada do lingueta 80 por um
membro em fôrma de jugo 88 (figs. 3 e 4) que supportaio em um ex-
tremo de um eixo curto li neitudinal 89, corredio em um supporta fixo
90. O membro 88 tem uma parte lateral 92, em que está aparafusado
um pino 91, ligado operativamente a um machinisino de cominando
que comprehende uma saliencia lateral 93, formada em uma haste
91, e em contacto com o pino. A haste 91 está ligada a um pedal.
Quando a saliencia 91 desce sob a acção do pedal, o membro 88
oscila, para que o machinismo actuado pela força motriz fique opera-
tivo, isto é, para por a haste em connexão com o lingueta 80, de
modo que olha se move longitudinalmente para soltar o fiador 67. O
movirnanto do braço 89 está regulado de modo que o embolo 10 sol-
tar-se-ha quando a nervura 64 do cano 63 estiver a um lado da sa-
lencia 65, ou substancialmente na posição representada na fig. 1. Si
a haste 78 ficasse em connexão com o linguete 80, ~quanto o pedal
estivesse descido, a machina continuaria a inserir tachas inopportu-
'lamente. Para que a machina insira apenas uma tacha, de cada vez
que se abaixar o pedal, ha meios independentes para levar a hasta
78 á posição normal de repouso depois de tun unico movimento longi-
tudinal da haste para soltar o fiador 67. Para este fim tem a haste
78 na faca interna urna saliencia 95, colocada normalmente na po-
sição represantoda na fig. 3.

A cada movimento longitudinal da haste para soltar o fiador, a
espalda 95 correrá sobre o tnembro 88 e quando o braço 79 começar
a mover-se na direcção opposta, o lingueta 80, apoiando-se contra o
lado extenuo da haste '78, deterá a espalda 65 em contacto com a.
a face do membro 88. A haste 78 volta á posição inicial, por meio de
unia mola 96, e leva cornsigo o membro 88, e assim que a cabeça do
pino 91 sae de baixo da saliencia 93, o membro 88 gira parcialmente
para traz para a posiçao normal soltando do litiguete 80 a haste 78,
e ficando o dito membro solto da espalda 95. O membro 88 gira i3m
sentido epposto, impelido por uma mola helicoidal 97, fixada por uma
ponta na cabeça 98, no extremo da haste 89, e pela outra ponta
numa cabeça 99 formada no supporta 90. A mola 97 tambem leva para
•a direita o membro 88 (fig. 3), do wdo que A caVeça do pino 91
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descance no lado da saliamela lateral 93. Quando S3 solta o pedal, a
saliancia 93 afasta-se nannadiatamente do pau 91, o o membro 88
recua até a p -alça() inicial, pela mola 07. Va-sa pois que o machi-
nismo actuado pala força motriz torna-se automaticamente inopera-
tivo, depois de um rpIpe do embolo de tachas seja qual for a posição
do pedal, e que oatando se solta o pedal, as varias partes do me-
t/iatismo assumem logo as suas posições iniciaes, para se inserir outra
tacha quando sa ilsaajar.

Para que a fiador 67 possa ceder na subida do embolo, a con-
nexão entre o fiador e a corrediça 73 está arranjada para mie o fiador
se possa mover independentemente da corrediça, tendo o extremo
inferior do fiador uma abertura para receber a cerrediça, e tendo
esta no extremo externo um pino que toma o fiador quando a cor-
rediça é actuada pato abaixamento do pedal.

O dedo 62 está ligado á hasta 78 de modo a ser operado para ali-
mentar uma tacha simultaneamente com o movimento do fiador para
soltar o embolo de inserção.

Fidalmente reclamamos os beneficios da ennve.naão Internacio-
nal (promulgada pelos decretos mis. 9.233, de 28 da junho de 1884, e
984, de 9 da janeiro de 1903), visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na repartição oficial de Inglaterrar em 4 de abril
de 1911, sob o n. 8.427/11.

Em resumo: reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção :	 •

I°, uma machina de tirar tachas, comprehendendo: uma maxila
extractora; meios que actuam na maxila para que esta tome uma
tacha saliente inserida em uni córte de calçado na fôrma, e arrancar
a tacha; unia maxila cooperadora arranjada para tomar e supportar
a tacha contra o esforço da maxilla extractora ; e um apoio a que se
encosta o acide de calçado pelo lado da taxa apposto á maxila coo-
paradora, tendo o dito apoio e esta maxila as suas beiras adjacentas
arranjadas para formar uma garganta, para guiar a tacha á. posição
de ser actuada pala maxila extractora

2°, machina de tirar tachas, comprehendendo : uma maxila ex-
tractora; unia maxila fixa que supporta a tacha colara o esforço da
maxila extractora até ser a tacha arrancada do calçado ; e meios
que operam a maxila extractora, para que esta tire unia tacha
na direccão do comprimento desta e depois se move lateralmente
através da maxilla fixa para que a taxa se solto da maxila extra-
ctora;

3°, machina de tirar tachas, comprehendendo: um dispositivo ex-
tractor i• um dispositivo ejector fixo para remover a tacha do dispa-
sitivo extractor; e maios que operam o dispositivo extractor para r'-
mover uma tacha saliente pregada em uni árt.n da calçado na fôrma,
o pôr a tacha em connexão com o dispositivo ejector;

4°, machina de tirar tachas, comprehetalendo : uma maxila
eXtractora, uma maxila fixa para tomar e supportar a tacha contra
o esforço da maxila extractora ; um apoio em que se ,ncosta o córta
de calçado pelo lado da tacha opposta á maxilll fixa, tendo o apoio
e esta maxila as suas beiras adjacentes dispostas de modo a forma-
rem unia garganta para guiar a tacha para a pasição do ser tomada
pela maxila extractora; e meios que operam a maxila extractora
num plano perpendicular á, dita garganta para que a maxila ex-
tractora e a fixa tomem unia tacha pregada saliente e a removam da
obra

machina de tirar e pregar tachas, tendo, em combinação,
um arrancador de tachas, um machinismo do pregar tachas simulo
a um lado do arrancador, e comprehendendo um embolo de pregar,
mova obliquamente á direcção da alimentação e dirigido para o
ponto em que opera o arrancador, e meios que operam o embolo;

6°, machina de tirar e pregar tachas, t .milo em combinação:
um forro de tirar tachas; um embolo de pregar tachas, movendo-so
o ferro e o embolo respectivamente em planos obliquos entre si, diri-
gidos no sentido da alimentação da obra, e meios que cooperam rolo
o embolo para desviar o caminho da tacha para um plano substan-
cialmente paralelo ao plano de movimento de arranque de tachas

7°, machina de tirar e pregar tachas, tendo em combinação 'lin
ferro de tirar tachas que opera em um plano obliquo á, linha de ali-
mentação ; uni embolo de pregar tachas, ()perima° no plano vertical
da linha de alimentação ; e meios que cooperam com o embolo para
desviar o caminho da tacha para um plano substancialmente parai-
lelo ao plano do movimento de arranque de tachas

8', machina de tirar e pregar tachas, tendo em combinação: ma-
chinismo de th•ar tachas e machinismo de pregar tachas que coopera
com amplie e que comprehende um bico de inserção adjacente
inachinismo de tirar tachas e tendo uma faca perpendicular á bilha
da alimentação para constituir um encosto fixo para as tachas;

9", machina de tirar e pregar tachas, tendo em combinação: uni
ferro de tirar tachas, e um embalo de preaar tachas, um e outro
respectivamente em planos obliquos entre si e dirigidos no sentido da
alimentação; uma cabeça de inserção de tuins; um bloco deflector
montado no extremo inf-mior da cabeça o tendo um furo em que
opera o embolo; e uru deAleetor montado clasticamewe na cabe eat e
com unia face que enera obliquamente no furo, para desviar a tacha
no furo para um plano substancialmente parallelo ao plano do
movimento de arranque de tathas; •

10, inachisia. de tirar e pregar tachas, tendo em combinação: um
.li tirar tachas e um embolo da p-ear tachas, movendo-se t)
e o embolo respectivamente ein plan obliquo; entre si e diri-

gi,' a taa setitido da alimontação; uma cabeca de inserção de tachas;
um tatuai deflector montado no axtreina inferior da cabeça e com 1111/
fim' Cmi qae opera o embolo; e um deflector montado elasticamente
na. cabaça e tendo uma face entrando obliquamente no furo e com
uni recessa para pôr a ;imita da tacha na posição devida no furo;

11, niachina de tirar tachas tendo uma maxila extractora movei
mia toma e puxa a tacha no seu golpe de recuo; uma calha inclinada.
para receber a tacha; e unia maxila fixa de preferencia supportada,
elasticamente junto da entrada da calha e tendo urna face de apoio
pira a obra substancialmente parallela á direcção do movimento de.
arrawine da tacha, terminam lo esta face dewraferencia abrupta-
mente e formaado um espaço livre acima da maxila, para soltar ea
expedir a tacha para a calha. collectora;

12, machina da tirar tachas, comprehendendo: uma maxilmt
extractora movei, que torna e puxa a tacha no seu golpe de recuo
uma chapa elastica fixada na face inferior da calha colloctora e sendo
a sua parte anterior larga para formar mna face de apoio da obra
sulatancialmente paralle/a á direcção do movimento de arranque da.
tacha;

13, machina de tirar tachas, comprehendendo: uma maxila
extractora movei; connexaes operativas para transmitirem movi-
mentos adequados á tnaxilla, uma caixa contendo a maxila extra-
ctora movei e suas connexões operativas; e tuna cadeira em que está
montada a caixa com as partes moveis, estando esta cadeira fixada
ainovivelmente na armação da machina;

machina de tirar tachas, comprehandando: um braço do
supporta da maxila, unia manivella ligada directamenta a um extre-
mo do braço; uni fusil oscilante do supporta, pivotado no braço entre-
os extremos deste; uma maxila extractora pandante do extremo
livra do braço ou ligada rigidamante a este, e tendo o extremo ope-
rativo voltado para a manivella; uma maxila fixa cooperadora:
meios para girar a manivella em urna direcção para que a maxila
extractora avance por cima da tacha e puxe a ta , lia no golpe da
recito, com ou sem unia maxila fixa cooperadora, sendo o movi-
manto de arranque da maxila extractora substancialmente parando-
á faca da maxila fixa

15, machina d tirar tachas, comprehendendo: um braço da
supparte da maxila; uma manivella ligada directamente a uni
extremo do braço; umrm fusil oscilante pivotado no braço entre Os

extremos ciaste; uma maxila extractora ligada rig'damento ao-
extramo livre do braço e Cindo o extremo operativo voltado para a
manivella; uma maxila fixa caoperadorã tendo uma faca da apoio da
obra substancialmente parallela á direcção do ilawi:nnato de ar-
rangia: da tacha; e maios para girar a manivella em numa diracção-
para que a maxila extractora avance por cima da tacha e puxe a.
tacha no seu zolpe de recuo;

16, MaChilla da tirar ttchas eJrnpreh-untendo mui maxila ex-
tractora que avança por cima da tacha e puxa a tacha no S3U g dpe de
r.wuo; e inachinismo que tu ire d .,.vidam tit ..3 a maxila, runpre,ben-

uma manivella a que está ligado directamonte o OXtrCI110 de
mil braço da suport , , em cujo extremo livre está ilidia rigida-
mente ligada a um fosil oscillanto pivotad) no braçl , mtre os CUCO-
mos deste, sendo o dito ina.chinismo construido e com i ,Inalo de mode
a imprimir á maxila uni moviwnto vagaroso para tornir a tacha., e
uni movimento rapido para arrancal-a;

17, ma,chilia de tirar tachas, compre.hendendo : uma maxila ex-
tractora que avança por cima da taxa e a puxa no siu recuo; uma
maxila fixa com uma face do apoio da obra substaacialmenta, parai-
lela á direação do miviinanto de arranque da Una; machinismo
para mover devidammte a maxila extractora, comprehendendo uma
manivella, um braço do suporte ligado por um extremo á matiivella
em cujo extremo livre está ligada rigidammte a maxila extractora,
e um fusil oscilante pivotado no braço entre os curamos deste, es-
tando o dito machinismo construido e combinado de modo a imprimir-
á maxila um movimento vagaroso para tomar a tacha e uni movi-
mento rapido para airancal-a;

18, machima, de pregar tachas, tendo em combinação: uru em-
bolo de pregar tachas actuado par m-da, meios orrrados constante-
mente, para lavantar o embalo; meios que tendem normahnente a.
deter o embolo na posição levantada; maeltinismo sob o cominando do.
operador para soltar os ditos meios de detenção; e meios para tornar
ioopirativo o ma.chinistno depois do um unico golpi de embolo;

19, mac!iina cia prcgar tachas, tendo em combiraçã.o : um em-
bolo de pregar tachas actuado por mola; meios operados constante-
mente para levantar o embolo; meios que tendem a deter wembolo
em posição levantada; machinismo actuado pela força motriz para
soltar os meios de detenção; e machimismo para cominando da ope-
ração do machinismo actuado pla força motriz, para perrnittir
tune° golpe operativo do embolo;

machina de pregar tachas, tendo, em combinação- um em-
bolo de pregar tachas actuado por mola; meios constantemente ope-
rados para deter o embolo em posição levantada; uru braço que os-
cila constantemente; um lingueta de mola montado no braço; urna
haste mantida normahnento tóra de connexão com lieguete; COImeXtret
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.N. 7.338—Memorial descriplivo da invenção de «Aperfeiçoamentos cm
machinas de pregar saltos', para que pretende privilegio a United
Shoe Machinery Company o( South America, com sécio em Port-
land„Ilainc, Estados Unidos da America, cessionaria de Joseplt
Ilorace Pope, domiciliado em South Hamilton, Massachusetts, Esta-
dos Unidos da America

Refere-se esta invenção a machinas para operar em saltos de
calçado, e não obstante se referir especialmente a machinas para
fixar os saltos no calçado por meio de pregos, tem certas caracteris-
ticas que podem ser incorporadas com grande vantagem em machina

}ale furar saltos antes da inserção dos ditos pregos.
Um dos objectos da invenção é apresentar urna machina do typo

geral acima mencionada, de construcção aperfeiçoada e simplificada
c que opere com exactidão, para executar as operações necessarias
'para inserir pregos inclinados erra relação á face do salto em que eu-
'aram as suas pontas.

Em muitas classes de obras é vantajoso inserir os pregos incli-
nados no sentido longitudinal do salto desde a face de piso até a cal-
canheira, e por este modo ficam os pregos mais seguros do que inse-
ridos per endicularmente.

Isto é especialmente applicavel, quando os saltos são de fórma
Inclinada a criticava pelo lado externo. Nestes saltos, se os pregos são
introduzidos perpendicularmente, a parte posterior, do salto não ficaria
segura, ou então os pregos teriam de ficar muito proximos da beira,
o que interferiria cem o artamhado.

Para simplificar as macheias dasta classe até hoje empregadas,
uma caractaristica importante da invenção consiste em prover mem-
bros d3 apertar o salto, relativarn salta moveis em direcção substan-
cialmente perpendicular ás suas faces em contacto com a obra, e con-
junctamente urna cabeça movei na mesma direcção, em que estão

: monta Ias sovelas ou machos arranjados para se moverem obliqua-
mente quando operam num salto sob pressão.

Na machina aqui descripta obtem-se este resultado por meio do
um bloco montado para correr transvarsalmante em guias formadas
na cabeça movei, e provendo de c mductos inclinados em um dos mem-
bros que apertam o salto, estando as sovelas ou machos adaptados a
trabalharem nestes Conductos.

Qtatelo as savelas ou machos entram nos conductos o bloco fica
livre p ira correr transversalmente na cabeça, permittindo que as so-
velas sigam o caminho dete rminado pelos conductos.

Os conductos das sovelas podem ter inclinação substancialmente
uniforme, ou se se das-alar que alguns pregos nanem inclinado; tanto
para o extarior como para traz, os conductos correspondentes podem
divergir lateralm ante, [Mando os maches pela sua elasticidade in-
clinar-se para o lado para passarem nestes conductos.

Para este fim, uma das caractaristicas da incanção consiste na
combinação de uns membro de apertar o salto, tendo conductos incli-
nados e divergentes, com tim bloco de inserção que fica livre para se
mover transversalmanto durante a inserção dos pregos, e machos que
podem vergar lateralmente.

Nas construcções em que é neceesario tirar os machos dos coo-
duetos (13 guia, para perin'ttir que os preeos sejam suppridos dos
conductos, é importante guiar o blóco dos meti is até que as pontas
destes entrem nos conductos de guia. Para este fim n outra caracteris-
fica da invenção cmsista em prover meios de guia para determinar a
posição do blóco de inserção e machos na cabeça, quando esta se tiver
afastado bastante dos membros compressores da obra, para que as
pontas dos machos saiam dos conductis, sendo esss mios arranjados
para soltar o bhico de inserção para que os machos fiquem livres para
passar nos conductos de guia, quando a cabeça se tiver movido surti-
ciantemante para que as palitas dos machos entrem nos conductos.
Na machina aqui descripta o litóco dos machos é supporzado por uma
chapa que tem um furo corrediço em um pino de erija fixo que termina
a uma distancia da entrada dus concluctos do çuia substancialmente
igual ao comprinunto dos machos. De preferencia o pino (13 guia esta
montado ern urna catieir 41-1, de modo que quando se desejar remover
da cabeça o bhiao dos mseeos, fique este solto, tirando-se o pino guia
para'fóra da chapa de supporta.

A presente invenção vae ser descripta Come incorporada em uma
machina da pregar saltos do typo re tresentado na minha patente
It. 446.885 ; entretanto a invenção não ss restringe a este typo de
machina, mas applica-se em geral ás machinas de pregar saltos.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é urna perspectiva do lado posterior
da fórma pref nada em que está incorporada a ittvencão; a fig. 2 é
unia seccão parcial das partes oparativas da machitta, mostrando a
posição das sovelas ou machos no fim do golpe operativo da machina;
a fig. 3 é uma sução perpendicular á fig. 2, mostrando as sovelas
retraidas

A barra transversal 12 que constitue a matriz está fixada rigida-
mente em uma parte da armação da machina e tem uma pluralidade
de conductos com inclinação substancialmente uniforme para a tra-
z3ira da machhia. A cabeça transversal 14 está fixada nas hastes Ia-
temes 16 mos idas alternativamente no sentido vertical por qualquer
machinismo adaquado. Na face inferior tem a cabaça uma parte sa-
nam°, em que está fixado rirsidamcsitte um bloco 20 com saliencias
dispostas de modo a constituirem uma corredoira horizontal. Na dita
corredeira está montada uma chapa corrediça 22, era cuja face infe-
rior está montado o bloco 2. Neste bloco estão montadas sovsetschootst

tinini para cada condires° de guta na chapa matriz 12.o
estão collocados no bloco com uma inclinação longitudinal correspon-
denta á dos conductos 13. Os machos e os conductos estão adaptados
a formar um certo nuinero de linhas differentes ern fórma de ferra-
dura, estando a machina adaptada a pregar saltos de differentes ta-
manhos, introduzindo-so pregos cm qualquer das series dos COSI-
duetos.

Os pinos conductores são guiados por meios adequados em um
caminho vertical,quando se approximam ou se afastam dos conductos,
para que as pontas dos pinos fiquem em posição consmniento para en-
trar nos conductos, quando a cabeça transversal desce. Na machina
aqui descripta, a chapa 22 tem tio lado posterior uma orelha saliente
30 com um furo para correr em um pino vertical 32, montado amo-
viveltuente em um alvado 31 formado em uma cadeira fixa 36. A ca-
deira tom extremos largos 37 com furos para passagem das bastos

:operativas entre a haste e os ditos meios de detenção; meios sob o
. commando do operador adaptado a impellir a haste para o caminho

,do lingueta para mover a haste e soltar os meios de detenção, com ou
sem meios para que a haste volte á posição normal inoperativa fóra

o counexão com o lingueta depois de soltos os meios de detenção;
21, mobilia de pregar tachas, tendo em combinação: um em-

bolo de pregar tachas actuado por molas; meios constantemente ope-
rados para levantar o embolo; meios para deter o embolo em poseção
levantada; um braço que oscilla constantemente; um lingueta de mola
montado no braço; urna haste, connexões operativas entre • a haste e
os meios de detenção; um membro em Rima de jugo, que abraça a
haste; uma espalda formada na hasta;machinismo de amimando liga-
do operativaireinte ao membro em firma de jugo e adaptado a manter
normalmente a haste fiara de connexão com o lingueta, e meios sob o
cominando do operador adaptados a operar o jugo e a mover a haste
para o caminho do lingueta de mola;

22, machina de pregar tachas, tendo em combinação: um embo-
lo de pregar tachas actuado por mola; meios operados constante-
mente para levantar o embolo; meios para dat ar o embolo em posição
levantada; um braço que oscilla constantemente; um lingueta de mola
montado no braço; uma haste; connexões oparativas entre a haste e os
moios de detenção; um membro em fôrma de jugo que abraça a haste;
uma espalda forma la em uma face da haste; machinismo de com-
mando ligado °praticamente ao jugo e adaptado a ismer a haste
para posição do ser tomada a espalda pelo liuguete de mita, para
gue a haste corra longitudinahresute; e meios para que a haste volta

. a posição normal inoperativa, independentemente do machinismo de
COMmando;

23, machina de pregar tachas, tendo em combinação um em-
bolo do pregar tachas actuado por mola, um camo girando con-
stantemente, numa das face; do qual está formada uma nervura
operativa; uma espalda lateral no embolo e era que está formado
um recesso, sendo a espalda adaptada a ser tomada pela nervura do
camo para lavantar o embolo ; meios para deter o embolo em posição
levantada, comprehendendo um fiador do mola que entra no recesso
da espalda, e meios sob o coem:indo do operador para tirar o fia-
dor do recesso para que o em bolo fique solto

24, machina de pregar tachas, comprehendendo: um embolo de
pregar tachas actuado por mola; um braço que oscula constante-
mente, e em que está montado um linguate de mola; uma haste, um
membro em forma da jugo o que abraça a haste; um pino saliente
no jugo ; um membro projectando-se lateralmente e tendo a sua
face Inferior em connexão com o pino, tendo a haste espaldas em
faces oppostas ; uma mola ligada °praticamente ao jugo e ada-
ptada a deter normalmente o pino, em connexão com o membro que
se projecta laterabnente ; o meios sob o commando do operador para
actuar o membro que se projecta lateralmente para mover a haste
para uma io.ição em que uma das espaldas é tomada polo finguete
de mola o movida lonaitudinalmente por este, sendo a espalda op-
posta da basto adaptada a entrar em connexão com o jugo pelo movi-
mento da haste; e meios para fazer recuar a haste para a posição
inicial, sendo o jugo adaptado a afastar a haste do lingueta quando
recua

25, macheia de pregar tachas, comprehendendo : uma haste
Montada para correr longitudinalmente o tendo espaldas em faces
sappostas; um membro em fórma de jugo abraçando a haste; um
braço que oscula constantemente, e em que está montando um lin-
gueta do mola; machinismo de commando em connexão operativa
com o jugo e adaptado a fazel•o girar parcialmente, e a mover a
liaste para posição em que o lingueta de mola toma uma espalda e
faz correr a espalda longitudinalmente, actuando o jugo para
manter a haste em connsxão com o lingueta durante o movimento
longitudinal, sendo a espalda opposta da haste adaptada a entrar em
c011neXãO com ojugo no fim do movimento longitudinal da haste
meios para fazer correr a haste para traz para a posição inicial,
sendo o jugo levado pela haste fura de connexão operativa com o
machinismo de commando; o meios para fazer girar parcialmente o
jugo para tirar a haste do caminho do linguetete de mola. Rio de
Janeiro, 13 do janeiro do 1012. — Por procuração, Lcclerc & C'.
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• lateraes 16 e fixado rigidamente em luvas 39 em que se movem al-
• ternativaanente as hastes 16.
• O pino 32 tom• usa collar 33 com séda no topo do alvado 34. O

pino é mantido no alvado por um sararas° ou por outro 01310 ade-
quado o tem ponta conica, para entrar com facilidade no furo da ore-
lha 30 e centrar a chapa 22 quando a cabeça soba. Quando por qual-
quer motivo se desejar tirar da cabeça 14 o bloco do inserção afroxa-
se a puxa-se para cima o pino 32 até sahir da orelha 30, e então
péde-se puxar a chapa 22 o o bloco de inserção para Iara da corre-
doira no bloco 20.

Por baixo da chapa matriz 12 está Montado o jack ou supporta
40, sobre o qual se C0110Ca o calçado em que tem da se pregar um
salto. O jack póde ser movido para fára cio alinhamento com a ca-
baeta para permittir a collocaaão do calçado pelo modo usual em ma-
chinas desta natureza. O jack Oda tambem sar aproximado
ou afastado da chapa matriz 12, no santido vertical, para que o salto
á pregar fique submettido á pressão antas de ser praga.lo. Pólo-se
empregar qualquer machinismo adequado para mover ojack no sentido
vertical; a construcção preferida esta descripta na minha patente
anterior acima citada. Para, que o calçado liqua devidamento
eado no jack ha guias lateraes 42.

Se Se desejar que 'alguns pregos divirjam á medida mia são in-
saridos, por exemplo quando os saltos a ser praça:rios são de /Uma
aguda ou concavos lateralmente, os canductoa 13' divergem para
baixo, como S3 Vê na fig. 3, alèm da serem inclinados para traz. Os
machos correspondentes quando passam pelos cor:duetos divergentes
vergam-se para o exterior, como se inflar em linhas pontuadas em
relação ao macho 26' na fig. 3. Quando saltam dos conductos, estes
machos tornam á sua. posição pritnitira. por motivo do sua elastici-
dade o ficam substancialmente paralletos uns aos outros.

Para operar a machina, o calçatlo é colleeado no jack na posição
devida com o salto no seu legar por baixo da chapa matriz 12, ¡usa-
rem-se pregos nas series adequados de conductos de inserção e apa
pli sca-se força matriz á madura. O jack .5 então (breado para (ima
pondo a obra sob pressão, e a cabeça 11 11101/C-S3 para baixo. A' me-
dida que a cabeça desce a orelha da abana 22 corro descendo no
pin.a32, que guia o bloco e machos do inserção em um caminho ver-
tical. Quando a cabeça 11 tiver descido bastanto para.que as pontas
dos machos entrem pos conductos respectivos, a orelha 30 terá sabido
do pino de vila 32, soltando o bloco do inserção de moio que 03 ma-
chos ficam livres para seguir o caminho determinado palas conductos.
Continuando a descida da cabaça, OS machos e o bloca da Inserção
movem-se conjuntamente para parte posaerior da machina, sendo o
movimento resultanta num caminho parallalo á direcção dos con-
dados, e os pregos são introduzidos no salto e na sala na mesma di-
reesão, e as suas pontas são reviradas para a parte posterior do
calçado contra a supefieie do jack. Durante a subida da cabaça, 0.4
couductos movem 03 machos e o bloco de inserção para a frenta,
modo que quando a chapa 22 chegar á altura da ponta do pino de
guia 32, o furo 30 estará em alinhamento com a dita ponta, o resta-
belece-se de novo a connexão.

A invenção foi descripta como incorperada em nuns machina de
pregar saltos, mas empreitando sambem a substitaiçãa dos machos
por sovelas, ou a modificação por outro tirado da construcaão especi-
ficada para adaptar a maldita a furar tacae s, em vez de pregal-os.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção :

1°, machina de pregar saltos tendo sovelas ou machoa do inser-
ção e membros de segurar a obra, caracterizada pelo facto que em
UM dos membros de segurar a obra estão formadas combinais todos
inclinados para traz, e que todas as sovelas ou machos de inacireão
estão montados em um bloco com inclinações correspondentes ás dos
conductos e que o bloco .póde inaver-se horizontalmente durante o
golpe operativo da anchura

2°, machina, de pregar salto tenda em combinação rena chapa
provida de uma faca que entra em contacto com o salto, e de tuna
pluralidade do coutadas de guia inclinados em relação á dita face,
dispositivos para operar num salto moveis para dantro e para fira dos
ditos conductos, meios para guiar cs ditos dispositivos para entrarem
nos ditos conducloa, sendo oa, meios construidos o arranjados para
permittir que os ditos dispositivos se desliguem deites ao entrarem
lisa] conductos de guia, para que 03 conductos possam guiar os dispa-
'sias-os no seu caminho;

3°, machina da abate descripta tendo em combinação uma ca-
beça montada para movimento alternativo vertical, um bloco de
inserção supportado pela cabeça e movel transvarsalmente na masmaa
uma pluralidade de machos arranjados em ferina da ferradura no
dito bloco de inserção e inclinados em relação ao caminho da cabaça,
uma chapa. matriz com conductos inclinados, mu dispositivo da guia
Rara os ditos machos terminando a uma distancia da dita chapa
patriz approximadamente igual á do comprimento dos machoa, para

que estes poauni seguir os conductos depois de entrartin nestes;
40, maellina da. daS43 descripta tent( em combinação um sup-

porta.: da obra, uma uberai movei para se approximar ou afastar do
dito aupporte, 11111 bloco fixado na dita cabeça o em que está formada
puna corredoira, uma chupa corredica na corredoira, um bloco co:u
pachos inclinados auppurtadv pala ¡dita chapa, e WU Chapa matriz

N.7.339 — Memorial de gcripliro da invenção da «Aperfeiçoamento--
em apparelhos electricos signaladores de arrombamento c umes
ihanies», pira qua pretende pricilejio Alfeed Bloch, dowciliado
em Pari; França.

A presente invenção tem par objecto um apparelho signalador
decaia) da arrombamento destinada a dar signal tentativas do •
rouba, arrambamenta ed., e que cativem especialmente ser empre- •
gado com alar:trato; de sianal para bateis, etc., como o que sta
descrevam na patente inglmi;za um.20.156.

A invenção tem tamisem por objacto um cabo conductor des-
tinada a -servir nas appa relhas signaladores do arrombamento e
apparalaos que indicam as tentativa do aberturas da partas, burras,
fechaduras

'
 etc., como os que são objecto da presente invenção o da.

patente beslezr. acima citada.
desaaho junto está representada como exemplo uma fórma

da exm..•et tção da invenção. A fig. 1 representa em diagramma una
appareltm eitretro-magnetico siemdador de arrombarneat v. A fig. es
raareaanta um ca'» eanductor feito segundo a presente invenção.

O appare:he representada na fig. 1 comprehande una hum' 1, em
fórma de terra:lura, que tem .nit face interna de caia um de;
uma peça de feren boa 2 e n respectivamente, caia unia das quaes.
em,tittie o nucl ao de uma habitua 4, 5. Entro os extremos das paras
2, 3 ha wna arma lura de ferro doce 6, si laensa da uma lainira.do
nada de aço 7. A bobina a está intercalada no circuito do urna bate-
ria a, cujos polua estila tigad por modo a !aguado ás condiçOes dos.
locam:s. sia locar a proteger cantra arrombamento ou roubo. O dia-
giararna indica (coma exempla) duas chapas isokulas 9 e 10 reapecti-
\amante, que po kin estar dispostas nas parelra e na porta de uma
burra ou da um miaras que se deseja proteger. O cireni o da bateria t•'..
c:mtitam um ou mais interruptores manuaes Il. A bobina 3 está inter-
ca!ala no circuito da bateila 12, a qual tem tambeau um interruptor
inatind Perta do extremo livre da armagura 6 e do Mesmo.
1 4,1., da astaaa 5, está callocada um parafuso do contacto 11 quo-
ta-ais:iam o borne de mais entra bateria 13, cuja outra polo está li-
gado ti. lam;na elastica 7. O circuito da bateria 15 contém mu ou
mis sinala lora; acasticos, coam despertador, apito, etc., 16, que.
pó 'e tambam cantor uma ou mais tampadas de incandescencia 17, ou
ouin,A :•ignalahre,s opt:coa; comprehande sambem um interruptor-
manual 18. o apparelho funceiona do um lo seguinte: Estatimia os or-
rws em r3powo, a armadura lha ferro doce O e attrahida e.iO mictem>

d t. bobina • intercalada no circuito da bateria 8. Assim que este.
(imito se fecha, par examplo, por uma tentativa de arrombamento
que proluz o contacto atrairia° entre as chapas 9 o 10, o nucleo da-
babai; aa daapolariza e a armadura de ferro doce afaata-se deste.
inchar, visto qua a mala 7 tenla a mantel-a ao maio entre as bo-

a e 5. Porém, por ser a força alavam da mola mais fraca
que a força electro-magnetica da bobina 5, a armadura 6 é attrald-
da por esta bobina o outra. em contacto com n parafuso 14.

Em seguida, como a armadura está ligada a um dos bornes da
bateria IS, fecha-se o circuito desta bateria, e os ap arelhos signakt-
dares intercalados mate CirCUita são postos immediatamanto em
aeaaa, o dão o ,:ignal do alarma desejado.

;st se quizer silenciar o despertador 16 ou apagar a lampada 17
nu faze cassar a acção da outros dimositivos intercalados no circuito
11, bastará manabrar o interruptor 13 para cortar a corrente que
passa pela bobina 5.

Note-sa que o parafuso li impado que a armadura entro em con-
tseto com o micte° 3, mie medo que quando a bobina 3 não está exci-
tada. O magnetismo permanente não basta para deter a armadura,.
que fica portanto libertada para er attrahida de novo pela bobina 2,
si tio entretanto tiver sido intarrompido outra vez o circuito da bate-
ria B.

O app inibo está preparado para simular outra tentativa de ar-
roratiatwato.

No desenho as chapas isolaute3 O C 10, que impada:ti eflicazmenta
n arrombamento estão apenas representadas em diagranuna. Estas
cim ipaa são da tirar:renda de cabra revestido da uma composição
14011 mui, e fixadas em uma ou nas duas faces da porta ou da. parecia
da burra, sala protegida, eà:., sendo a fixação feita de modo qua as.,
duas chapas fiquem completamente isoladas uma da outra. Si estas
chapas furem airadas por nua instrumento do aço, estabelece-se Uu.
em tacto entro alias e u dispositivo é actuado.

(RAMO UrritatinSupplomentoY	 Dezembro de :1012

com conductos inclinados, actuando estes condue.tos para mover o
dito bloco ann machos e a chapa da supporta na dita eorredoira du-
rante parta da movimanto da cabeça;

as, melúria da classe descripta tendo em combinação uma. cabeça:
com movimento altarnativo, supportando um bloco tia inserção movei'
tranavarsalinente, melros elastiers montados na dito bloco, o
nuanbroa da apartar a obra, um dos maca tem conductos inclinado
o divarginla para o lado, polando 03 ditos machos seguir a incli4
macio 19 ditos em-ilidamos por movimento transversal do seu bloco a
divergir para o la:1) para serem elasticos.

lhe da Janeiro, 20 da março do 1912. — Por procuração,.
Lactara & C.°
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O apparelho acima descripto emprega-se de preferencia com
dispositivos dissimulados.

O cabo eonductor a empregar de preferencia com o apparelho
-mpra, ou com outros apparelhos signaladores, é feito de modo a
signalar qualquer tentativa do inutilizar o apparelho, cortando-s)
a sua connexão com a fonte de energia.

Deprehende-se da fig. 2 ema rapeesenta este cabo, que elle se
compeo de uma atina ou fio cylindrico do cobre, 19, ou primeiro con-
ductor, cercado de um revestimento de algodão 20, e este cercado
por urna camada de guta-percha 21, cercada por sua vez de um 1.3-

vestitneuto de algodão 22, coberto por uma bainha metallica 23 (se-
gundo conductor) constituída por um trançado de fios de cobre, uma
camada de estanho ou de chumbo, ou fios de cobre enrolados perpan-
dicularmente ao eixo do conductor, o formando espiraes encostadas
umas ás outras.

Esta bainha 23 está isolada do terceiro conductor ou bainha me-
tallica 2i nw um revestimento de algodão 25, e este terceiro em-
ductor está coberto por outro revestimento 26, cercado por uma
trança de algodão ou de seda. Cada conductor está isolado dos
outros pelos eavolutorios, de modo que não passa par elle nenhuma
corrente emquanto o cabo não for cortado ou damnificado, mas se o
fôr, esta operação produzirá um curto circuito e fará soar o signa! de
alarma.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da I
invençao:

' 1.° Um apparelho signalador de arrombamento, compeehendendo
uru iman polarizado, cujos polos são influenciados um deles por um
carretel intercalado no circuito de cominando, e o outro por urna
bobina intercalada em um circuito especed, estairlo a armadura sus-
pensa por unia mola entre os dons poios, estando o conjunto do
apparelho arranjado do modo que a armadura fecha o circuito do
alarma esbarrando contra um borne ajusta.vel quando St3 fecha o cir-
cuito de commando;

2.° Um cabo conductor composto, fiesivel, para apparelhos signa-
!adores de arrombamento comprehendeudo um tutele° metálico
isolado (19), cercado por conductores metallico; coneentricos (23 e 2'k
respectivamente) estando estes conductores isolados uns dos outros.
Substancialmente como se descreveu e representou em referencia ao
desenho junto.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912.—Por procuração, Leclerc t's C.

IV. 7.3-40,-.1Ieinorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos ein
esquentadores de vapor para caldeiras de locomotivas e caldeiras
tubulares» para que pretende privilegio John George, Robin-
sou, domiciliado ela Fairfield, Munchester, Lancashire, Ingla-
terra

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos em esquentadores de
vapor para caldeiras de locomotivas e caldeiras tubulares semelhan-
tes, e consist principatmente a invenção em prover um collector de
vapor com compartimentos ou minaras do vapor saturado e de vapor
esquentado, ás quaes estão ligados 03 extremos respec iVOS do cada
uni dos elementos esquentadores ou tubos de circulação de vapor, por
modo tal que se pede desligar e remover do colector qualquer destes
tubos, sem interferir com os outros tubos de circulação de vapor.

Cada um destes tubos de circulação de vapor ou tubos esquenta-
dores está, como usualmente, introluzido em um tubo de turno, na:
parte superior da caldeira, havendo urna pluralidade destes tubos de
fumo (que como de ordinario podem ter maior diametro do que Os ou-
tros tubos do fumo) dispostos em series horizontaes e verticaes, sendo
cada serio de preferencia paralela, tanto horizontal como vertical-
mente, ás outras sonos de tubos do fumo.

Além disto cada elemento esquentador ou tubo de circulação do
vapor tem os seus extremos na caixa de fumo curvados para cima, o
ligados ao collector, de preferencia por expansão no collector, um dos
ditos extremos ligado ao compartimento de vapor saturado, e outro
extremo ao compartimento de vapor esquentado, estando estes extre-
mos dispostos um em frente do outro no mesmo plano; o os extremos
curvados para cima dos elementos esquentadores ou tubos de circula-.
(Ao do vapor, em cada serie destes tubos, são tambem curvados do
modo a doixar de.simpedidos elementos esquentadores ou tubo de cir-
culação de vapor das outras series destes tubos.

Além (limo, segundo esta invenção, o dito collector consiste em
uma caixa, que Ode ser do aço fundido ou de qualquer outro mate-
rial adequado, dividida em dous compartimentos paralelos, por unia
parede vertical adequada, fazendo do preferencia parte integrante da
caixa.

Cadas uma das ditas cansaras oc.cupa de preferencia todo o
comprimento da caixa ou collector, que do preferencia é construido e
arranjado de modo a ser montado transversalmente na parte superior
da caixa do fumo, acima da primeira serie superior de tubos ee fumo.

A camara do collector adjacente á chapa tubular da caixa de
fumo é a camara do vapor saturado, com uma abertura aileiptada de
admissão do vapor, legada ao tubo de vapor saturado do deposto de
Vapor da caldeira.

A cansara externa contigua á porta da caixa de fumo ' é a à.
suara de vapor esquentado, e tens aberturas de descarga 'do vapor
esquentado ligadas aos tubos que communicam com as caixas dè) va-
por dos cylindros da machina.

Para impedir que o vapor esquentado S3 esfrie em contacto com
uma face de uma parede lo collector, cuja outra face está em con-
tacto com o vapor saturado, a parede divisoria longitudinal Ode se,
ôca, isto póle-se tornar uma cansara na dita parede, sendo esta ea7
mara aberta no lado inferior.

De preferencia esta cansara occupa todo o comprimento' e toda a
altura da parede, s211do OS seus extremos e topo fechados por ner-
vuras do preferencias na fundição do colector. As paredes ter-
mina.es desta cansara podem ter furos communicandp com a caixa do
fumo.

Para reforçar o corpo do collector Oh haver pequenas nervura;
transve.rsaes na cansara na parede divisoria, formadas de modo a não
dfflicultar sonsa-elimine a circulação dos gazes na caixa do fumo,
pela dita camara.

A caixa ou colector acima mencionado ., tem uma tampa ou
tampas amoviveis, no topo, fixadas por prisioneiros e porcas, ou por
qualquer outro modo adequado. Uma ou mais pecas 'ou nervuras
transversaes são providas na caixa ou colector, por exemplo, no topo,
e estas nervuras podem ter furos alinhados com os extremos dos ele-
mentos esquentadores, ou tubos de circulação do vapor, que fiqueni.
exactamente por baixo das 'ditas nervuras, servindo os ditos furos
para introduzir o mandril do apparelho para expandir os tubos no
collector.

O topo do dito collector ou caixa é do preferencia Inclinado para
baixo, em cada extremo do collector, por uma distancia determinada.
ou desejada, por exemplo, a parte inclinada em cada extremo póda
começar do centro da abertura a que está ligado o tubo que commu-
nica com a caixa de vapor do cylindro: a parto intermédia ou prin-
cipal do topo será então horizontal. Com esta fkirrna 9 collector micto
ter unia tampa para a parte central horizontal.

Como variante, o topo pó lo inclinar-se para os dons lados a
partir do plano cr,ntral transversal da caixa, e neste caso serão
uecessarias apenas duas tampas, uma para cada parte inclinada.

A invenção vae ser descripta com referencia aos desenhos an-
nexos, nos gimes: A fig. 1 é uma elevação anterior, parte em secção,

I do uma fôrma de collector segundo a invenção, e representa alguns
dos membros ou tubos eSquentadores ligados ao dito c011ector.
fig. 2 é unia planta, parto em secção, da fig. 1. A fig. 3 é uma
seeIto per A-11, da fig. 1, olhando-se na direcção da flexa. A fig. 4
é a elevação anterior de uma variante do collector segundo esta in-
venção. A' fig. 3 é uma planta parte emencção, da fig. 4. A fig. 6
uma secção por C - D da. fig. 1, olhando-se na direcção da fiexa. A
fig. 7 é usna elevação antsrior parte em secção de outra varianto de
construcção do collector, segundo a invenção. A fig. 8 uma planta,

I parte em secção, da fig. 7. A fig. 9 é unia secção por E-F da fig. 7,
olhando-se na direcção da flecha.

Referindo-me as fig,s. 1, 2 e 3, 1 é o collector, cujo fundo cons-
titue uma placa tubular, em que são expandidas os extremos curva-
dos para cima, 3,3° e 31), dos elementos esquentadores 4 do cada
seria horizontal destes elementos,tendo o fundo do collector furos bro-
cados adequados a receber 03 extremos dos ditos elementos, 5 são os
tubos de fumo da caldeira, que no exemplo representado são tubos de
fumo de maior diametro do que os tubos do fumo restante. O é uma
parede divisoria longitudinal ao centro do collector 1, dividindo-o em
duas cantaras 7 e 8, sendo a 7 a cansara do vapor saturado, o 8 a
causara de vapor saturado. Formado ou fixado na parede posterior
O do colector, lia um prolongamento tubular 10, com um flange 10%
adoptado a ser aparafusado ou fixado por outro modo no flango do
extremo do tubo usual que communica com o deposito de vapor
caldeira. 11 e 1 l° são aberturas formadas por bossas na parede an-
terior 12 do c,ollector; as faces destas bossas são adaptadas para fixa-.
ção dos Unges tisnes 13, 13'' dos tubos que comunicam com aa
caixas do vapor dos cylindros (14, fig. %indica uraa.parte do una
destes tubos).

Como se vé nos desenhos, os Ranges 13,13 3, estão fixados nas fa-
ces das bossas tubulares 11,11 a, por porcas aparafusadas em prisio-
neiros 15 no collector. A parede divisoria do colle.ctor (fig. 3) tem ma
topo um flano largo 16, e as paredes anterior e posterior 12,9 tem
respectivamente um flange interior 17,18. Nestes flam.,,es 16, 17 e
catão fixados prisioneiros 19 que entram em furos correspondentes
nas tampas 20, 21 e 22, para fixação destas por porcas aparafusadas
nos ditos prisioneiros. 03 extremos de admissão o do descarga (fig. 2),
curvados para cima, dos elementos ou tubos esquentadores, acima
mencionados são ligados ao collector um em fronte do outro, estando
um extremo de cada elemento em commonicação com a cansara 7 ció
vapor saturado e o outro extremo do mesmo elemento em communi-
eação com a cansara 8 de vapor esquentado.
. Tambean se vê na fig. 1, que os extremos, curvados para cima

a,n. e 3b dos elementos esquentadores das serias respectivas desks
elementos são curvados de modo a ficarem completamente desimg- •
(lidos do qualquer outro elemento, para remoção facil de qualquer
dos elementos, quando for preciso sem interferir com os ouros,. 11

1 mentos.
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• Os desenhos indicam uma fórma especial de curvar os elementos
esquentadores, para se conseguir este fim, mas é evidente que o modo
de curvar pode variar, comtanto que as partes 'curvas dos elemen-
tos ekquentadores se descubram reciprocamente para permittir a re-
moção e substituição de qualquer dos elementos, sem interferir com
os outros:

23 indica unia abertura na parede posterior 9 do collector, para
admissão do vapor saturado na camara 7, sendo a dita abertura 23 a
continuação do conducto formado no prolongamento tubular 10, acima
mencionado. 24 e 23 são peças transversaes, que de preferencia são
formadas com á fundição do collector, e teein prisioneiros 49 para
fixação das tampas, e formam as faces que fazem parte das faces de
união no topo do collector, para as tampas 20, 21 e 22.

As peças transversacs 24 e 25 Mem ter furos 26 e 27 respecti-
vamente, em alinhamento com os extremos dos tubos esquentadores,
que ficam exactamente por baixo das ditas peças, servindo os ditos
furos para introducção do mandril do uni apparelho usual de expan-
dir tubos, para expandir os extremos dos tubos ou elementos es-
quentadores na placa tubular 2 do collector.

O collector nas fies. 1, 2 e 3 está situado na parte superior da
caixa do fumo da caldeira de uma locomotiva ou dc uma caldeira se-
melhante, e está adaptado para 24 elementos ou tubos esquentado-
res. Nas figuras estão representados apenas 12 tubos, isto é, metade
do numero respectivo.

Referindo-me ás figs. 4, 5 e 6, a construcção do collector re-
presentado nestas figuras é sutstancialmente egual ao do collector nas
figs. 1, 2 e 3, mas neste caso ha um vão 30, formando unia cantara
isolante, na parede G que divide o conecter nas ditas camaraa 7 e 8
do vapor saturado e eSquentado. Esta camara isolante 30, coma se
vê na fig. 5, occupa quasi sodo o comprimento do callector ; 31 são
as paredes termina.es da dita camara 30, que podem ter furos par
onde saiam da camara 30 os gases da caixa do fumo, para que estes
gazes circulem e não fiquem detidos na dita camara.

Com esta camara na parede divisorm do collector, podam os
gazes na caixa do fumo circular por todos os lados da camara de
vapor esquentado e da de vapor saturado do collector, e se evitam
perdas de calor devidas ao vapor esquentado entrar em contacto com
uma das faces de uma parede, cuja outra face está em contacto com
o vapor saturado.

O collector nas figs. 4, 5 e 6 esta arranjado para 18 elementos
ou tubos esquentadores.

E' evidente quo o collector nas figs. 1, 2 e 3, arranjado para
24 elementos, Umbus pode ter uma camara isolante como a cantara
:30.

Referindo-me ás figs. 7, 8 e 9, o callector nestas figuras está
arranjado somente para duas tampas 20 e 22 no topo, em vez de tres
tampas, como nas figs. 1 a 6.

O collector tem uma poça transversal central 32, preparada
para receber prisioneiros 19 para fixação das tampas 20 e 22, no col-
lector ; 24 e 23, são peças transversaes intermedias, e como nas ou-
tras figuras, as peças transversaes tem furos para introducção do
mandril de expandir tubos que ficam por baixo das ditas peças.

lia tres séries horizontaes de tubos de fumo largos 5, acima
mencionados; o portanto três séries horizontaes de elementos es-
quentadores ou tubos de circulação de vapor; todavia pó.le-se variar
o numero de séries de tubos de fumo e de elementos esquentadores.

Nos elementos esquentadores da série superior, situados na sé-
rie superior de tubos de fumo largos, as partes curvas 3 destes
elementos, desviam-se das partes longitudinaes do elemento esquen-
tador superior no tubo de fumo.

Nos elementos situados nas series interm'xiias e na inferior dos
tubos de fumo largos, o extremo do elemento que recebe o vapor
saturado desvia-se de uma das partes longitudinaes do elemento, e
extremo curvo que descarrega vapor esquentado no collect deivia-
se de uma das partes longitudinaes inferiores do dito elemento.

Para inserir os elementos nos furos da chapa tubular 2 do col-
lector, quando o dito collector está 110 Sou togar, ou para extrai&
os ditos elementos, é necessario empurrar para baixo os extremos do
elemento a distancia egual á espessura da chapa tuoular 2, e mais
uma distancia egual a parte dos elementos saliente aeima da chapa
tubular (quando os elementos estão montados), e desviando-se os ex-
tremos curvos 3 dos elementos da série superior, pele modo des-
cripto e representado, pede empurrar para baixo o mais possivel o
extremo do elemento na caixa de fumo.

As tampas 20, 21 e 22 do topo do collector, acima mencionadas,
podem ser chapas de aço fundido, desempenadas á machina na face
interna, sendo Unhem desempenadas á machina as laces dos topos
das paredes do collector, para se obter uma junta perfeita, o si se
desejar pôde-se collocar entre a tampa e o collector material de ve-
dação adequado.

Com o emprego de uma pluralidade de tampas no colector, o
tempo e o trabalho para remover e substituir qualquer elemento es-
quentador são muito menores do que quando ha apenas uma tampa,
como aliás poderia haver, sem desvio das caracteristicas principaes da
invenção.

Finalmente reclamo os beneficios da Convenção Internacional
(prOmplgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de juuho de 1884, e

984, de 9 de Janeiro de 1903), visto ter sido o mastn o pedido do pri
Nilegio -lepositado na Repartição Oficial da Inglaterra, em 31 de ou-
tubro d 1911, sob o n. 24.172.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
iII venção:

1°, em um esquentador de vapor para caldeiras do locomotivas O
nutras caldeiras tubulares do typo em que uma pluralidade de ele-
mentos ou tubos esspientadores tem 0.3 extremos curvados para uns
colleetor e fixados em uma parede ou chapa tubular do mesmo, uns
colleetor com dons compaetimantos ou ninaras, uma das quaes con-
stit tia a camara da vapor saturada a que esii ligado o tubo de vapor
saturado, e a outra exulara constitue a camara de vapor esquentado
a que estão ligados os tubos que communicam com as caixas de vapor
d is eylindros, sendo as ditas ninaras separadas por uma parede cen-
tral no collector, e abertas no lado opposto da dita chapa tubular,
uma tampa ou tampas para fechar o dito lado aberto, faces para
formar juntas estanques para a dita tampa, tampa nas beiras das
parede.,do collector, Meios ligados a essas faces para fixação da dita
tampa ou tampas, e furos nas chapas tubulares do collector nos quaes
são fixados os extremo; de admissão d3 descarga -de vapor dos tubos
ou elementos esquentadores.

2', em um esquentador de vapor do tvpo em que os elementos
esquentadores ou tubos de vapor estão intrtiduzids em tubos de fumo
da cal leira, e tem os seus extremos de admissão e do descarga de
NallOr ligados a um conecto' . d 3 vapor, a combinação dos ditos ele-
mentos ou tubos de valia,. c mi um collector com duas cansaras lon-
gitu luetas parallelas, um i para o vapor saturado e outra para o
vapor esquentado, furo; no fundo do conector nos quaes são expan-
didos os extremos do; tuins esquentadores, uma pluralidade do
tampas amosiveis para fechar 03 topos abertos das ditas calmaras de
vali r, faces para formaçao de juntas no topo das paredes externas o
da pardde central do collector, e meios para fixar as tampas no
collector

3'. em um esquentador do lypo segundo a reivindicação 1, uma
forma e disposição das partes terminaes curvas dos elementos esquen-
ta lores ou tubo; de vapor, que estão fixados nos furos da chapa da
fundo do consctor, taas que qualquer dos elementos ou tubos da vapor
pó le ser dasUgado da chapa da funda do callector sarn interferencia
com qualquer dos outras eleneentos esquentadores ou tubos de vapor
do esquaneador;

4", um esquentador do typo segundo a reivindicação 1 ou 2,
construido e arranjado por modo tal que os tubos de fumo contendo
os tubos esquen : adores estão dispastos em serias horisontaes e ver-
tiens 'imediatas, havendo no minimo tios destas series horisontaes,
que os extremos curvos dos ditos tubos esquentadores são expandidos
nos furos da chapa do fundo do colleci:or, e sendo os ditos extremos
curvados e dispostos de modo tal que qualquer dos elementos esquen-
tadores ou tubos de vapor pôde ser desligado do collector, tirado do
tubo de fumo e substitui lo sem interrerencia com qualquer outro
elemento ou tubo de vapor do esquentador;

ti', em um esquentador de vapor do typo reivindicado em qualquer
das reivindicações precedentes, uma cainara isolante na parada di-
\estaria longitudinal ao outro, digo, centro do collector, substancial-
mente como se descreveu e para os fins especificados;

60 , para um aquentador de vapor do typo especificado, tina
rollector de vapor construido e arranjado substancialmente como se
descreveu e representou nas figuras 1, 2 e 3, ou nas figuras 4, 5 e 6,
ou nas figs. 7, 8 e 9 dos desenhos juntos;

7°, um esquentador de vapor. para caldeiras de locomotivas, com
as suas partes construidas, combinad ts e arranjadas substancial-
mente como se da-zeros-eu, C Se representou nos desanhos juntos,
para os fins espacificados.

Rio de Janeiro, 20 de maio da 1912.-Por procuração, Le-
dere á: C°.

N. 7.3 li-.1Iemorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos em
esquentadores de vapor para caldeiras de locomotivas c outras",
para que pretende privilew:o John George nobinson, domiciliado
em Fairlield, Manchester, Lancashire, Inglaterra

llofere-se esta invenção a aperfeiçoamentos em esquentadores h
vapàr, para caldeiras de locomotivas e outras, do typo em que os e :-
treinos dos tubos ou elementos do esquentador estão fixados em uma
parede de uma camara ou collector de vapor, tendo a dita parede
furos em que são fixados os ditos tubos, ou com os quaes os mesmos
registram.

A minha invenção refere-se especialniente ás caixas ou conecto-.
res de vapor, para serem empregados principahnente em connexão
com esquentadores do typo em yie os elementos ou tubos esquenta-
dores estão collocados nos tubos de fumo de uma caldeira, de modo a
serem aquecidos pelos gazes da combustão, sendo os ditos tubos liga-
dos a um collector dividido em compartimentos, entrando o vapor sa-
turado em algum destes compartimentos e e segundo, digo, segtfindo,

1 aqui pelos tubos para outros compartimentos do collector.
O objecto principal da invenção é prover uma construcçã.o aper-

feivada de collector do typo meuciouado.
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• Quando empregado em caldeira da typa de lo °motiva, o collo- I
dor pôde ser collácado na caixa do fumo, acima do uivei dos tubos I
de fumo, em que se collocam os tubos esque,atadoras por moto bem
sabido.

UTe collector sogundo a invenção ó eonstituido par uma poea de
1K0 fundida, provida de uma plaralidade de c.amaras ou comparti-
mentos dispostos lado a lado, sendo os extremos externos deste; com-
partimentos fechados,por uma tampa amovival cuja reinação se obtem
accesso faca aos compartimentos.	 .

Um dos compartimentos alternadas ou adjacentes da collector
está ligado aos extremos dos tubos esquentadores par onda entra o
vapor, o outro aos extremos de descarga do vapor J03 ditos

„tubos.
Os diversos compartimentos do collector que recebem o vapor sa-

Atirado communienn mis com os outros por um canal, pasagem ou
abertura, ou por calmes, passagens ou aberturas, formadas no collo-
dor, o os compartimentos p ra o vapor esquentada estão Cambem li-
gados por modo similar e todos os compartimentos, quer do vapor
saturado, quer do vapor esquentado, estão Cispestos no In saio
nivel.

De preferencia todos os ditos compartimentos são de Nana subs-
tancialmente uniforme, e dispostos no sentido transversal do conectar,
isto é, perpendicularmente ao 1112nOr comprimento deste. TOd . 13 03
compartimentos são facilmente accessiveis, tanto para a extracção
dos nucheas da fundição, como Para fixação dos tubos esquentadores
e exame do interior dos campartimentos.

Os tubos esquentadores .sio ligados de prdferencia ao collector
por expansão dos seus extremos nos furos do fundo do colloctor.

A tampa amovivel do conector acima mencionada, pólo ser /I-
zada, de modo a miar o vapor, por prisioneirJs collecter, que
entram em furos correspondentes da tampa, e cia cujos extremos se
aparafusam porcas de fixação. Todavia a tampa pó.13 ser fixada na

• frente do coliwtor por qualquer outro modo adequado.
Na dita tampa, ou chapa amovivel, pôde estar formado um canal

. ou cooducto, cujos extremos coincidam com os extremas ou aberturas
anteriores de dons ou mais compartimentos de. vapo. • espantado.
para que todos os compartitnentm de vapar esquentado caminimiquem
uns aos outros. Eatre os extremos do dito coaducto na tampa amo-
vivei ha uma chapa ou ponta, formada de preferencia na dita tampa,
e que serve para fechar o extremo ou abertura anterior da campar-

• timento central de vapor satura.lo. A dita tampa amovivel, com
• conducto, Ode ser foemada por uma peça de flIWIHtil, C011 uma

parte saliente entra os 5.3t13 CXtr0/1103, S301)o conducto formado
• nesta parte saliente.

O collector segundo a invenção 01 e ser adaptado para ser em-
' pregado com qualquer numero adequada da elementos ou tubos, es-
quentadores, o tem de preferencia sete ou 110%"3 compartimentes.

Em uni collector deste typo com sete comparthnentos, de prafe-
' rencia tres compartimentos sã) para o vap.ir saturado e quatro para

vapor esquentado, e este collector é ale:piado para 18 elementos ou
tubos esquentadores.

Se o collector tiver nove compartimenes, de preferencia cinco
compartimentos (dons dos quaea poderão ser tanto paquenas quanto
possivel ou conveniente) servirão para o vapor saturado, e os quatro

•,compartimentos restantes para o vapor esquantado, e e gte colector
é adequado para 21 ebinuitos ou tubos esquentadores.

Em um colleaor Sxpittio esta invenção, com nove cmpartimentos
(dos quaes dous menores de vapor saturado) e adequado para 2'e ele-
mentos ou tubos esquentadores, o canal ou condoa() de connexão tbas
compartimentos de vapor saturado, está na parte posterior do r0113-
ctor, e prolonga-se até aos extremas deste, da mole que em cada
extremo do collector ha um compartimento de vapor saturado, rem
furos no fundo, nos quaes estão fixados por expan s ão os extremos de.
admissão d vapor dos tubos esquentadores respectivos.

A frente de cada um destes compartimentos extremos é fechada
por parede formada no proprio collactor.

O topo de cala um destes compartimentos extremos sem furos
era frente dos extremos dos tuins esquentadores, e estes furos toem
diametro suficiente para a inserção de unia ferramenta pira expan-
dir o tubo, por exemplo ume mandril de expansão, o es.:es furos são fe-
chados par bujões de rosca de preferencia permutaveis.

Em outra constroccão ou arranjo segundo a invenção, o em-
ductor digo, collector pude ter apenas sete compat •tbuctitos de vapor,
(por exemplo, tres para vapor saturado, e quatro para vapor esquen-
tado), mas adequado para 24 tubos esquentadores. Neste caso o com-
partimento central de vapor saturado a que essã ligado o tubo de
vapor saturado da caldeira pode ter capacidade egual ou approxi-
mada á dos compartimentos contiguos de vapor esquentado, de cada
lado; o os compartimentos de vapor saturado contiguos aos comparti-
mentos extremos (de vapor esquentado)podem ter , capacidade maior
que o compartimento central, por exemplo uma vez e meia a capaci-
dade deste.

Um dos extremos curvados para cima de cada tubo ou ele-
mento esquentador é (como nos outros arranjos de collector segundo
esta invenção) expandido directamente em um compartimento de

" vanor'saturado do collector, e o outro extremo em um comparti-
illent0 ~Usa° do vapor esquentado.

Cada um dos ditos compartimentos ou manaras maiores de vapor
saturado Ode ter nove dls ditos extremos curvados para cima de
elementos ou tabas esquentadores expandidos nos furos do fundo,
havendo tres fiadas parati elas do tres furos. Uni dos extremos cur-
vadis para China dos elementos ou tubos esquentadores mais externoS
é, segundo esta invenção, ligado ou expandido na dita camara maior
do vapor saturado, e o dito extremo curva-s3 para o interior, para o
Centro da caixa de fumo, e uni dos extremos curvados para cima de
cada elemento esepientador ou de circulação do vapor, contigo° (na,
segunda liada vertical de tubos dl fumo) curva-se para o exterior,
para o- lado da caixa de fuma, o é ligado .tr expandido na camara.
extrema de vapor esquentado no collector, o estes extremos, curvados
uns para o interior e outros para o exterior, cruzam-se reciproca-
mente. O extremo curvado para o exterior do primeiro elAmonto
esqueotador superior da segunda fiada, é de preferencia expandido
no compilai:mita extremo do vapor espentado, na posicão mais pro-
xima do lado posterior, ou da caixa do fumo do esquentador, do que
qualquer dos outro; extrem ys de.s tubos esquentadores mais inte-
riores, e os outro; dons furos para tubas das fiadas estão correspon-
dentemente situadas mais atraz, no dito compartimento.

No; desealms juntos: A fig. 1 é uma elevação, parto em secção
de uma férina de conectar S2gunilo esta invenção, com sete compar-
timentos transversres, e arranjado para 18 elementos ou tubos es-
quentmlores. A fig. 2 é uma planta, parte em sert.110 do esquentador
na fig. 1. A fig. 3 é uma seccia transversal pelas linhas A-11, figs.
e 2, olhando-se na direcção das flecha;.

O conectar [tostas figuras é tal que uma das suas metades oe
lados alim emita o tubo de vapor da ciixa do um dos cylindros, o a
outra metade ou lado alimenta o tubo de vapor da caixa do outro
cylitideo.

As fis. • e 5 são respectivamente uma elevação e uma planta,
ambas com seção pareial, de mu collector com sete compartimentos
transversaes, arranjado para 18 elementos esquentadores, some-
Iliante ao nas fiz;. 1, 2 e 3,mis em que, para equilibrar o collector, a
tampa anterior amovivel tem um conducto que liga os compartitnen-
tos de vapor esquentado, pira equilibrar a alimentação de vapor
para os dons eylindros, quando por qualquer motivo um do; cylindros
consumir em qualquer occasião mais vapor saturado tio que o outro
Csliniro, o vapor possa passar do compartimento que alimenta o
cylitelro de menor consumo para o compartimento que alimenta O
cylintiro de mais consumo.

A fig. ié uma seor..ão vertical pn. C-D na fig. 5, olhando-se na.
direcçãO da flecha. A fig. 7 é uma secção vertical pelas linhas E-1?
nas figs. 1, 2, e 5, olhando-se na direcção das flechas ; a tampa
amo; ivel da frente está omittid.a

As figs. 8 e O são respectivamente uma elevação e urna planta,
ambas com secção parcial, de um collector de vapor, segundo estLt
invencão, com s‘te compartimentos transversaes, arranjados para 21:
elementos on tubas esquentadores, e Lambem equilibrado por uni
condoa° na tampa anterior amovivel, corno o collector 1183 figs. 4,
5 e CG

Na fig. 8 estão representados 03 tubos do fumo com os ele-
-mentos Ou tubos esquentadores, o tainbem está representado o mo-
tim:1o' especial, abaixo descripto, d3 curvar 03 extremos de alí,,ung
tubos esquemtadore s, para se empregarem 21 elementos num colle-
coar de sete compartimentos apenas, sendo o colector segundo estas
fi guras lestinada para quando se necessitar de numero relativamente
gratide de Cit3100Iitos esatietitadures para locomotiva com caixa do
fumo com (hamar° relativamente pequeno.

A fig. 10 é uma secção vertical do collector nas figs. 8, O pâr
G-11 nas' dita; figuras, olhando-se na direcção das fechas, a tampa.
da frente está 110 seu legar.

A fig. 'to representa a face interna da tampa da frente amo-
vivel, com o conducto on passagem, que se emprega com collectore3
como 03 representados nas figs. 4 a 10 inclusive.

AS fig,S. 11 e 12 sito respectivamento a elevação e uma planta,
ambas com secção parcial, de outra fôrma de collector, seguindo esta
invenção, com sete compartimentos transversaes, arranjado para.
18 tuba; ou elementos esquentadores ; este collector é substancial-
mente da mesma construccão que o das figs. 1 e 2, mas é «equili-
brado.n por uni condado ou passagem que liga todos os comparti-
mentos de vapor esquentado, no lado posterior do colector, em vez
do ser na tampa anterior como nas figs. 4, 5 e G.

A fig. 13 é uma secção vertical pelas linhas 14 das figs. 11 o 12,
olhando-se ra direcção da flecha, =atida a tampa amovivel
collector.

As figs. 11 e 15 são respectivamente uma elevação e uma planta,
ambas com secção parcial, de um collector que é urna variante vista
nas figs. 11, 12 e 13. No collector nas figs. 14 o 15 . 0 conducto que
liga 03 compartimentos de vapor saturado é no lado posterior, e o
conducto que liga os campartimemtos de vapor esquentado é no topo ;
emquanto quS. no colector nas figs. 11, 12 e 13 03 c,onductos no lado
posterior e no topo ligam respectivamente 03 compartimentos . od,
vapor esquentado e os da vapor saturado.

A fig. 1G é uma seccão por K-L das figs. 14 e 15, olhando-se na
direcção da fecha, omittida a tampa amovivel. A fig. 17 é uma
secção por M-M das figs. 14 e 15, olhando-se na direcção das flcchasl
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. • - As figs. 18 e 19 são respectivamente uma elevação.e mma planta,
tmbas . com secção parcial, de outra fórma de collector ssegund o esta
'invenção, em que os Compartimentos de vapor saturado estão' ligados'
'por um conducto ou passagem no lado posterior do c,ollector, e os
eempartimentos de vapor esquentado ligados por inn cooducto no
topo do collector, giro estt arranjado para caixa de fumo, com dia-
metro relativamente muco°, e cai que Se deseja empregar uni nu-
mero relativamente grande • (24, por exemplo), de tubos ou ele-
mentos esquentadores. A fig. 20 é urna senão vertical por O-P nas
figs. 13 e 19, olhando-se na direcção das flechas.

A caixa de que é cmistituido o collector consiste ou é divi.lida,
por paredes internas, em um numero de compartimentos dispostos
perpendicularmente ao maior comprimento da caixa, sendo os com-
partimentos alternados destinados a vapor saturado e a vapor esquea-
Lado, rsspectivamente; os compartimentos I, 3, 5 e 7 são os de vapor
esquentodo, e os compartimentos 2, 2, 4, G e 6' são os de vapor satu-
rado. Unia bossa tubular 8, no lado poaterior, e communicando com
o compartimento 4 tom um flange 9 para connexão do tubo que con-
duz o vapor saturado do vão de vapor da caldeira para o collector,
10,.11 são Unges para ligar aos compartimentos 1 e 7, do collector,
os tubos 12 e 13 respectivamente, que conduzem o vapor esquentado
ás caixas de vapor dos cylindros da machina. Os flanges 10, 11 são
fixados no collector por prisioneiros 14 fixados neste, e porcas 15 apa-
rafusadas nos prisioneiros. Si se quizer o metal da parede anterior
no togar em que são fixados os flanges 10, 11 pOde ter mais e:pessura
que nas outras, e a espessura póde ser formada para o exterior (como
nas figs. 2, 5, 12 e 13) ou para o interior.

Os compartimentos I, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são abertos na frente, e
os compartimentos 2, 3, 4, 5 e 6 são adaptados a serem fechados por
uma tampa 16, fixada amovivelmente por porcas 17, aparafusadas em
prisioneiros 18 na frente do corpo do collector. As faces da frente, ou
beiras das paredes do collector, com as quaes entra em contacto a
tampa 16, podem ter de preferencia flanes lateraes, para proverem
melhores faces de juncção. As faces das paredes da frente com a
quaes entram em contacto a tampa 16 e os Hauges 10, II são desem-
penadas e polidas a machina. Si se desejar, em vez da tampa 16 e
Unges 10, II, estarem em contacto directo com a parede da frente
do colloctor, pode-se intercalar entra as mesmas e a parede material
de vedação adequadro, como, por exemplo, tela de arame de cobre.

19 (fig. 8) são os tubas de fumo usuaas mais tomos em que en-
tram os tubos esquentadores de vapor, ou «elementos do esquentador».
20 são os extremos ou partes terminaes curvas dos elementos, as quaes
recebem o vapor saturado do collector, e 21 os extremos ou partes
terminaes curvas dos elementos, as quaes descarregam o vapor es-
quentado no collector. Nos extremos do conectar ha orelhas 22 pelas
quaes Ode ser fixado em cadeiras adequadas na caixa do fumo; 23
indica unia parte da parede da caixa do fumo, e 2'i são nervuras do,
reforço, que pódem ser providas, si se julgar conveniente, ern togares
adequados ao collector. Os extremos 20, 21 dos tubos ou elementos
esquentadores são expandidos directamente em furos brocados ou feitos
por outro modo, na parede 25 do fundo do collector, a qual fiei assim
constiuindo unia «chapa tubular». A chapa tabular 25 constitue o
fundo ou parede inferior de todos os compartimentos transversaes do
collector, e os fundos dos compartimentos estão todos no mesam
pelo que a chapa tubular 25 é de facto uma chapa direita.

Os diversos compartimentos de vapor saturado estão ligados uns
aos outros por conductos ou passagens 26, 27 no collector.

Nas figs. 1 a 13 inclusive, estas passagens 26, 27 se acham no
topo do corpo do conecto'', e passam por cima dos compartimentos de
vapor esquentado 3 e 5 respectivamente, de modo a pôr os comparti-
mentos de vapor saturado 2 e 6 em communicação com o comparti-
mento 4, e portanto um com o outro.

Nas ligs. 14 a 20 inclusive, as passagens 26, 27 se acham na
parte posterior do corpo do collector e passam por detraz dos com-
partimentos de vapor esquentado 3 e 5 respectivamente, e nas figs.

•18, 19 e 20, estas passagens tambom passam por detraz dos comparti-
mentos de vapor esquentado I. o 7 rospectivamente, pelo que os com-
partimentos de vapor saturado 2 e 6, ou 2", 2 e G, G°, communicam
com o compartimento 4, o portanto uns com os outros.

Os compartimentos de vapor esquentado 1 e 3 são ligados entre
si por uma passagem 28, e os compartimentos 5 e 7 são ligados entre
si por uma passagem 29. Nos collectores

'
 nas figs. 1 a 13 inclusive, as

passa gens 28 e 29 se acham na parte posterior do corpo do collector, e
por detraz dos compartimentos do vapor saturado 2c 5 respectivamen-
te, e nas figs. 14 e 20 inclusive, as ditas passagens 28 e 29 se acham
no topo do corpo do collector, e passam por cima dos compartimentos
de vapor saturado 2 e 6.

Nos collectores nas figs. 4 a 20 inclusive, os compartimentos de
vapor esquentado 3 e 5 estão Lambem ligados, ou postos em com-
numicaçãoreCiproca por uma. passagem 30, e assim todos os comparti-
mentos de vapor esquentado omummicam uns com os outros.

•	 No collector nas figs. 4 a 10 a dita passagem 30 se acha na
tampa. amovivel 16 da frente, e -passa, portanto, por diante da com-

' partimento de vapor suturado 4.
- No collector nas figs. II, 12e 13,a passagem 30 se acha na parte

posterior do corpo 10 collector, o passa por detraz do co nparii-
Mento do vapor saturado 4; uru uivei abaixo da bossa tubular 8;

e no collector nas figso 14 a 20, a dita passagem 30 se acha no topã
d.) collector, e passa por cima do compartimento 4.

Referindc-se particularmente - ás figs. 4, 5, G, 8, 9, 10 e 101, 03
extremo; abertos da passagem 30, forni ida ou provida na „tampa
atuovivet Id da frente; do collector, ficam em fronte da abertura da
frente dos compartimentos de vapor es pentatlo 3 e 5, quando a
tampa esta lixada, e a ptrele p)sterior ou ponta 31 da passagem 30
na tampa lira em frente da abertura anterior do compartimento de
vapor saturado 4, e fecha es t e compartiine.go.

Vé-se mia fig, 9 que em cada compartimento 1 e 7,nos extremos do
collector, a serie de furos para tubos que se segue á ultima serie da
furos, fira mais proxima da trazeira do conectar, para simplificar o
mais possivel as curvas necessarias nos extremos dos tubos ou elemen-
tos esquentadoras, e a disposição é tal que cada parte curva 21 da
serio vertical de elementos esquentadores, que se segue á serie ter-
minal, que descarrega vapor esqaontado 1103 compartimentos 1 e 7,
passa por detráz e cruza-se com urna parte terminal curva, 20 da se-
rie vertical terminal de elementos esquentadores que recebem vapor
saturado dos compartimento 2 ou 5.

Ilaforindo-me ás figs. 18, 19 e 20, os pelamos compartimentos
torminaes de vapor saturado 2" e 6" não toem (na fórma de collector
reges untada) tampas amoviveis, mas teem no topo furos de fundição,
adaptados a serem fechados por boiões de rosca 32. Estes furos estão
metal:lente por cima dos extremos 20 dos elementos esquentadores
das fiadas termlnaes e teem diamotro adequado a deixar passar a
caixa de rolo e os rolos de um apparelho expansor, um mandril por
exenudo. Os furos na chapa tubular no fundo destes compartimentos
2" e tei, podem ser de preferencia, brocados um pouco mais espora-
dos, COMO 33 representa, do que os furos na chapa tubular no fundo
dos outros compartimentos e os furos para os bojõea 32 são espaça-
d conformidade, pelo que fica entre estes furos maior quanti - •
dado de metal, e se evita o ficarem fracas as paredes do topo dos
compartimentos 2" o 6a . Além disto, a parede do topo destes compar-
timentos pôde ser reforçada por qualqaer modo adequado, por exem-
plo como indicado em 33 nas figuras. Para facilitar a inserção do
mandril do apparelho de expansão dos tubos, pôde ser amovivel uma
parte da parede 23 da caixa da fumo, por cima dos compartimentos
24 e 6, esta parte amovivel está indicada em 31 na parte da caixa
de fumo representada á direita na fig. 18.

VO-se na fig. 18, que as passagens 26 e 27, que alimentam vapor
saturado aos compartimentos de vapor saturado do collector repre-
sentado nas figs. 18, 19 e 20, são de !Urina triangular, e formadas o
dispostas de modo tal que a área da sua secção transversal diminue á
medida que diminue o numero de compartimentos a alimentar de vapor
saturado.

Nos colloctores representados nas figs. 1 a 7, e 11 a 20, ha maior
espaço para vapor esquetando, do que para vapor saturado.

Note-se que os extremos dos eleinantos ou tubos esquentadores,
com um collector segundo esta invenção, podem ser expandidos cora
facilidade nos seus furos, na chapa tubular do collector, por meio da
ferramenta adequada introduzida pelas aberturas dos diversos com-
partimentos, e tombem quando se desolar, podem ser desmontados
facilmente por meio de uma ferramenta introduzida pelas ditas abar-
tinas, por Ser a forma e dimensões do ditos compartimentos adequa-
das para estes fins.

Finalmente reclamo os beneficios da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos os. 9.233 do 28 de junho de 1884 e 981,
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido depositado o mesmo pedido der
privilegio na Repartição ()tildai da Inglaterra, em 20 de julho de 1911
sob o n. 16.686.

Em resumo, reinvindico como pontos c caracteres constitutivos
da invenção:

1. 0 Collector para esquentadores de vapor para caldeiras de
comotiva e outras, do typo em que os elementos ou tubos esquenta-
dores estão fixados em furos na parede do collector, ou em registro
com estes furos, sendo constituido o dito conector de um corpo fun-
dido comprehendendo um na pluraridade de compartimentos abertos
nos lados ou extremos da frente, e dispostos lado a lado transversal-
mente no colector, sendo os compartimentos alternados para vapor
saturado o vapor esquentado respectivamente, havendo no col-
lector passagens que ligam os compartimentos de vapor saturado,
e outras passagens que ligam os conmartiin entoa do vapor esquantad o,
e uma tampa anterior amovivel adaptada a ser fixada no collector
para fechar os extremos ou lados da frente abertos de todos 03 Com-
partimentos, s3ndo o colector construido de modo que todos os com-
partimentos ficam no mesmo nivel e a parede do fundo ou chapa
tubular do collector consiste em uma chapa direita que tem furos para
os ditos extremos dos elementos ou tubos esquentadores.

2.° Collector do typo na reinviiicação 1, em que os extremos dos
elementos mi tubos esquentadores estão expandidos. directamente.
1105 furos da parede do fundo ou chapa tubular do collector;

30• Forma de construção do colloctor segsindo a raivindicação
ou 2, em qne tolos 03 e3mpartimates d3 vapor esquenta:13 est:Tiozent
communicação par uma passagem ou passaten-s fOrtnalas no corpo
do collector, para os fins especificados;
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O. 4.° Variante dá construcção do collector segundo a reivindicaçãe
3, em que twa ,p.arte da passagem que põe em communioicio os
ccimpartimearbsife vapor esquentado tS. formada na tampa anterior
frnovivel do coletor;

5.° Collector para esquentadores da vapor do typo eoyacifiello,
olistruiclo e arranjado substancialmente corno se descrevei e t ypre-

tentou nas pg,s. 1, 2, 3 e 7;
• 6.° Conector para esquentadores de vapor, do typo especi,leado,
construido e arranjado substancialmente come se descreveu e repre-
sentou nas figs. 4, 3, 6, 7 e 10';

7. 0 Conector para esquentadores da vapor, do typo espeeifleado,
construido e arranjado substancialmente como :43 dascreveit e repre-
sentou Os fis. 8, 9, 10 e 10°;

8 •0 Colector para esquentadores de vapor, do typo espedficado,
construido e arranjado uI)staticiainie!te COMO S de.scravatt e repre-
sentou nas figs. 11, 12 e 13;

0.° Colector para esauentadores da vapor, do typo esp-cificado,
construido o arranjado substancialmente como 53 descreveu e repre-
sentou nas figs. 14, 13, 16 e 17;

10. Collector para esquentadores de vapor, do typo especificai°,
construido e arranjado substancialmente Como 32 412st:revoo e repre-
sentou nas figs. 18, 19 e 20.

Rio de Janeiro, 20 da maio de 1012.--P. p., Leclerc C'.

EDITAES E AVISOS
Policia do Districto Federal

A Policia do Districto Federal precisa contractar o fornecimento
de alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia durante
o primeiro semestre do atino i i,douto.

Quem quizer encarregar-se desse fornecimento devo, no dia 21 do
corrente, ao meio dia, apresentar sua proposta, em carta fechada,
em duas vias, uma das quaes com o sello devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extonsn e em algarismos, sem rasuras,
entrelinhas ou emend,ss, comparecendo, porém, nesta repartição até
a vespera daquelle dia, afim de promover a sua habilitação á c.on-
currencia, informando-se além disso, das orind:ções do contracto
ser abeatado, depositando na thesouraria da Policia a quantia de
200$ para garantia não só da assignatura do contracto, mas tombem
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa cauçlo só será restitnida quando ter-
minar , o prazo do contracto e que dia reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto,
a assignar aquele acto ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas durante o fornecimento.

Secretaria da Policia do District° Federal, 12 de dezambro de
de 1912.-0 secretario, Damaso de Proença Gomes.

Policia do District° Federal

GABINZTE DE IDENTIFICAÇÃO É DE ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sem &feito de
folha corrida a carteira de identidade n. 1.400, concedida pelo Gabi-
nete de Identificação desta Capital, de aceórdo com o artigo 123,
lettra A, do regulamento annexo ao decreto n. 6.640, de 30 de março
de 1907, ao cidadão Moysés da Silva Valentia), visto estár sendo pro-
cessado pelo crime previsto no art. 306 do Codigo Penal, no 12° dis-
tricto policial.	 •

!tio de Janeiro, 1 de dezembro de 1912.— O director Cosi° de
Canallio	 (.

Tstrigada Policial do District° Federal

CONCUMRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS AL1MENTIGIOS, COMEUS-
TIVEL, FORRAGEM E FERRAGEM•

De ordem do Sr. coronel commandante faço publico que, no dia
49 do corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta brigada pro-
postas para o fornecimento de generos alimenticios, combustivel, for-
ragem e ferragem, durante o anuo de 1913.

Condições

4. 1 As propostas serão acompanhadas das listas impressas, forne-
cidas pela Intendencia da Brigada, nas gimes 03 cencurrentes lanarão
os seus preços por extenso e por algarismos; serão feitas em duas

Ovias em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
itpdo utna das vias estampilhada.

• 2. 4 As propostas, em envolocros fechados, tendo nestes a indica,.
cão da casa commercial, serão depositadas paios proponentes ou por
seus representantes legaes, no ineino dia e hora da sessão, em uma'
caixa existente na sala do conselho administrativo, e,depois de aber-
tas em presenca de tolo os concurreptes, serão por estes rubricadas'.

3." Só padcrl eJneorror mo , m se hab i litar préviamente, exhi-
bindo em r, yrierimento dirigido ao commandante da brigada, até ás
3 horas da tarde (1) dia 18, documento com que prove ter pago,como
negociante cotais lecido, o imposto de sunleana commercial relativo ao
iiltbno semestre vencido e recibo da cbansioria da mesma brigada,
de lei ver deposi t ado á quantia da 5005060m

1 . ." A brionla reserva-se o direito de contractar ou não os gene-
ros cujos pr,, ,..)4 estejam acima do estabelecido na relação que servir
de bisa aos d -;-ta conctirrendi.	 •

A idotte , dode dos COGCGI'VellI:35 será julgada préviamentcs pelo
cammandante )1.1 brigmla, que os admittirá á concurrencia unia vez
que. apresentem d,);muu s ntos em original ou publica firula., nos quaes
seja daeltrado o eioital (te sua firma social, realizado até a data do
presente edital e convenientamenta registrado.

6. a Os fOrlICeellOr•S Ses rão cbiigidos a. vender aos officiaes e pra-
ças da brigaia os respetivos artigos pelo pt"ço do contracto a di-
tillai;aa á vi ,ta nu mediante vales devidamento legalizados e mensal-
mente rasg

7." To Los os artigos serão de primeira quantia 'e, recebidos pelo
sau peso liptid u e entregues nos respectivos quart-is.

8." Os e on:a Hão comparecerem para a asignatura do
contracto p rd rio, em favor do cofre da brigada, a quantia do que
trata a condi(:i ) 3' e aquelles que, tendo feito o deposito acima, não
apreentarai pr,ipsta, perderão 20 á da referida quantia.

9." As pessoas que quizerem convorrer deverão dirigir-se á Inani-
41;1 Brioala qtte lhes fornecerá listas impressas dos artigos

para cujo fornecimento se faz a presente c,oncurrencia e onde lhes
serão prestadas todos as informações partidas e exhibida a minuta do
contracto.

Intendencia da PoOgada Policial do Districto-Federal, 3 de dezem-• bro de 1912.— José. Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

•13rigada Policial do Districto Federal

'	 1

Coneurrencia para o fornecimento de artigos de arreictmcnto, fardit.!1
mento e correiame, durante o anuo de 1913

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico mia, no dia:i
28 do corrente trwz, á 1 hora da tarde, nesta brigada, serão recool
bidas propostas prra o fornecimento de artigos de arreiamento,farda•
mento e correiame, durante o atino de 1913'.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes
1." As propostas serão acompanhadas das listas impresas. forrieskn

Mas pela intendencia da brigada, nas quaes os con ourrenies lança-
rão os seus preços por extenso e por algarismos ; serão feitas etnalaas
vias, em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvad'
sendo uma das vias estampilhadas.

2. 0 As propostas CM involucros fechados, tendo nestes a indica•
ção da casa commercial, s e rão depositadas pelos proponentes ou seus
representantes leesaes, no mesmo dia o hora da sessão, em urna caixa
existente na sala do cotos:alho administrativo, e, depois de abertas emn
presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.

3." Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhibindo,
com o requerimeoto dirigido ao commandante da Brigada, até ás
3 horas da tarda do dia anterior, á concurrencia o documento com quoi
prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto do sua casa
commercial relativo ao ultimo semestre vencido . e recibo da conta-
doria da Brigada, de haver depasitado, no dia anterior 0 .11 antes, a
quantia da 304000.

4.° A' Brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe convier.

5.° A idoneidade dos concurrentos será julgada previamente pelo
commandante da Brigada, á vista do documentos em original qn
publica fórma, que os mesmos produzirão com o requerimento do in-•
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até ti
data do presente edital o convenientemente registrado.

G. Os fornacedoras serão obrigados a vender aos officiaes e pra:7
ças da Brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto,
nheiro á vista ou mediante valas devidamente legalizados, que serão
mensalmente resgatados, ficando os fornecedores, no caso de irtfd4.
ecoo desta condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltàS4
commettidas no fornecimento á Brigada.

7. • Todos os artigos serão de primeira qualidade, regül ks •
dos e entregues nesta intendeucia, no prazo previamente det"
nado.

8. 0 Os coneurrentes que não comparecerem para a assignatun
do contracto perderão; em favor do cofre da brigada, a quanda,o0

INTENDLNCIA
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que trata a condição 31, e aquelles que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 (;', da referida quantia.

9• a A Intandencia da brigada fornecera aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo forneciment) se faz a presente coa-
ecurrencia, sando-lhes alli prestadas as informações necassarias e
cxhibidas a minuta do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10. Sendo ignaes em preços as propostas', dar-se-ha praferencia
ao concorrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelacido na relação que servir de base á concurrencia e
á cojaaleitura se precedeaá fa-htes de abertas as propostas.

12. Os proponent es, cujas propostas forem acceitas, depositarão
na Contadoria da brigada, ant es da assignathra do contracto,
quantia que fôr arbitrada pelo conselho administrativo, para garantia

smi fornecimento.
13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias do

regulamento da brigada, na parte relativa, a contractos e forneci-
snei tos .

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 de dezambro de 1912. -
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do Districto Federal

IMENDESCIA

De ordem do Sr. coronel commandante da brigada, previne-se
is resireiras matriculadas que devem comparecer na ollicina de
alfaie re • d _sta intendencia até o dia 10 de janeiro do anuo vindouro,
para r ;farina das cartas de fiança.

(ama:et á rua Evaristo da .Veiga, 14 de dezembro de 1912.-
Josa Ribeiro Ferreira, tenente-coronel director.

Ministerio da Marinha

Consalho de compras da Marinha

De ordem do Sr. contra•altnirante presidente do conselho de
compras da Marinha, em cumprimento ao aviso n. 1.465, de 7 do
corrente, da 3° secção da secretaria de Marinha, acha-se aberta na
Superintendencia do Material a inscrição para nova concurrencia,
para o fornecimanto, durante o exercido de 1913, do grupo 13-Com-
bustivel aos navios e estabolecimentes navaes em todos os portos da
Republica-a qual Se encerrará a 18 do corrente.

.	 Sala das sassões do conselho de compras da Marinha, 11 do de-
zembro de 1912.-1° tenente commissario geral interino, J. L. de
Franco Lobo.	 (•

Commissão de compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão cio mar e guerra, presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste
gabinete, até 1 hora da tarde de 18 de dezambro de 1912, hora em
que serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes
alterar a relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes
sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas
3 rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição dentro do
prazo de 24 horas, impreterivehnente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de eutrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a preferencia.

Do accardo com a resolução do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 712, de 13 de julho do corrente armo, fica estabelecida a
multa de 1 °/„ sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas que
3xcederem do prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
lambam nas propostas apresentadas, sem o que tambem não serão
tomadas em consideração.

Apalpador de aço, um.
Escovas de arame com haste de 25 mim da diametro e 2°,0 de

zomprimento, 12.
Papel vegetal, cinco mãos.
Cabo duplo conforme amostra (C. Bahia), 50 metros.
Escovas do carvão, conforme a amostra (idem), 100.
Fia electrico, conforme amostra (de derivação), (C. Bahia),

L00 metros. •
Fio electrico fiexivel n. 14, 50 metros.
Tulipas, conforme a amostra, C. Bahia),
Azeite doce refinado Paignol, seis latas.
alanometro de pressão para seis kilos,_

Dezembro .d'e
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Manometro metallico de pressão para quatro kilos, E. Bourdon.
Pte. 133°, um.

Manometro, uma athmosphera, um kilogrammo por e/m quadrado
de 12 ahnospharas, uni.

Tinta purpurina em latas de 2 kilos, kilo
Tinia verde Befourdio, 20 kile
Tubo d borracha de 19 ovin (3'4"), 12 metros.
E,,..)vas de cabano para condensador, diame:.ro 13 mlm, compri-

mento e0 e'in, com haste flAivel de 3,2 de comprimento, 'Saia'.
Duplo decimetro, um.
Arruadas de fibra vulcanizada, igual á amostra ( C. T. Pa-

ranál '';i1Vfi)ii.sos de latão com fenda iguaes á amostra (Idem), dous kilos.
Solda fraca, dous kilos.
Suppor .,:es para tampadas electricas, iguaes á amostra (Idem), l2.
Cadeados de metal ss,2'k (M. Grosso).
Dansimatros para acidos, dous.
Fechaduras de metal, conforme á amostra (C. T. Matto Grosso),

para gaveta, 12.
Sondareza para prumo de mão, 30 kilos.
Vi Iros para sigia de 313 m/na de diarnolro e 1 c/in de espes-

sura, 12.
Vi Iros em chapa de 0,05 de altura e 0,37 de largura, c,/ 3 man

de (espessura, tendo a metade da altura fosca, sete.
Cantoneira (verdugo) de metal d3 25 men x 25 mito, 3a kilos.
!Mates de ferro zincado, 110 kilos.
Torrador de café para 10 kilos, um.
Vi tios de cores, verde e encarnado, para pharol de navegação,

enticolares e pela amostra (D. Movei), quatro.
Valvulas metallicas typo C, conforme á amostra (S. Paulo), 300.

n	 (

Ditas idem typo D, conforme á amostra (idem , 200.
Ditas i leni typo E, conforme á amostra (i lem , 200.
Ditas i•lei typo F, conforme á amostra idem . 200.
Arruelas de borracha, conforme á amostra (idem), 50.
Apalpadores para folgas, tres.
Algo lãazinho, 60 metros.
Bronze em vergalhem, 50 kilos.
Copos lubrificantes conforme á amostra (E. S. Paulo), Seis.
Contactos de platina para manipuladorea Scott, seis.
Folhas para s arrota ss.48.
Juntas matallicas para portas da caldeiras, conforme amostra.

(S. Paulo) 100.
alachina da furar. para bancada até 0,018,com um jogo da brocas

americanas, unia.
Paraltalos angulares, tras paras.
Pinos da cobra, conforme amostra (S. Paulo), 100.
Tatopõas para boccaes, conforma amostra (idem) 2í.
Valvulas metallicas typo A, conforma amostra (idem) 300.
Ditai i Iam typo 13, conforme amostra (idem), 300.
Pilhas 11311asan para 3 volts, 12.
Tulipas brancas vidro fantasia, para boccaes da bayonetta, tendo

da furo 28 mim, 30.
MoitGas da ferro para Daficcton Flachar, 6.
Tubos Morri, 6.
Oleo para dynamos, 60 litros.
Juntas ellipticas (grandes), da borracha, para as portas do funda

duplo, conforma amostra n. 1 (Minas) 100.
Ditas hiato, idem, pequenas, confqrme amostra n. 2,50 (Minas).
Verniz preto flexivel, puro alcool methylico de Edswan, saia

litros.
Escovas para dynamos Graphita Mormita n. 2/21, de 22116 a

38 in en, 100.
Ferramentas para machina da diffarantes dimensões e feitio, da

accõrdo com a hasta da amostra o. 1 (Minas) 18.
Alavancas e rodas para fogo, conforme a amostra (idom),

jogos, 6.
Gachetas para motoras e dynamos conforma amostra n. 2 (idem),

jogos da 8,20.
Gachata da amiantho para tampões de. caldeiras, conforma amos-

tra n. 3 (Minas), 8.000.
Tornairas de latão conforma amostra (n. 4. E. Minas) 6.
Baldes de couro para artilharia, quatro.
Bicos para fogareiros l'rimus, conforme o dasanho do cartão

n. 11 (Minas) 6.
Cabo duplo llaxivel para lampadas portateis, 200 mctros.
Contactos para tomadas de corrente da tampadas portateis,

conforme amostra n. 4 (Minas) 100.
Cabo com prtccção meacanica de chumbo e tres conductores ein

contacto, conforme amostra n. 2 (Minas), 100 metros.
Cabo flexivel, conforme amostra (idem), com um sé conductor,

200 metros.
Cabo duplo fiaxivel para telephones, conforme amostra 11, S

(Minas) 100 metros.
Cabo dublo flexivel em espiral visivel, conforme amostra n. T

(idem),100 metros.
Cabo duplo fiexivel com protecção mecaniea da chumbo, con-

forme amostra n. 10 (idem), 100 iuRros.
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Escovas de graphite para dynamos, typo Ilornite n. 2;21 de 38-
2 o 39, 100.

Ditos idem do cinco ampéres, tamanho 50 21/m x1-1 mim, 100.
Fio de derivaçã.o para candelabros, conformo amostra ii. O (Mi-

nas),100 metros.
Microlampadas Osram, de rosca para 3,5 volts, e 0,3 de .atopé.res

conforme amostra n. 3 (Minas),40.
Protectores do borracha para telephones, conforma amostra

n. 8 (Minas), 40. .
Juntas metallicas, conf,ormo amostra (S. Paulo), 100.
alanometros de refração conformo amostra n. 4 (S. Paulo)
Parafusos, conformo amostra (S. Paulo), 200.
Juntas para tubulaos das vedetas, conforme amostra (S. Paulo),

100.
Escovas de cabello para tubos de condensador com 13 m/m de

diametro, com haste (lesiva' do 3,30 de comprimento,G.
Bandejas de ferro agatha, 2.
Balança com concha para 25' kilos, uma.
Cadernaes do ferro galvanizado 80 min' de, comprimento, dons gor-

nos, com gatos de tesoura, 2.
Moitocs de ferro galvanizado, 80 °Va de comprimento, com gato

de tesoura, 4.
. Globos encarnadoa para lanternas, 2.

Machado com cabo, um.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 13 de dezem-

bro do 1912.—Joid Diniz l'illas Doas Filho, capitão-tenente, sem-
..

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGViTES, N. 137

Restabelecimento da luz da boja illuminativa da Lace do Badejo,
no Estado dc Santa Catharina

. ba ordem do Sr. capitão da mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida,
provisoriamente, com luz fixa, a luz da boia illuminativa da Lago do
Badejo, no Estado do Santa Catharina, que se achava apagada, con-
forme aviso n. 131, de 9 do corrente mez e armo.

Novo aviso annunciará o restabelecimento do seu caracter de
luz.

Segunda seco da Suporintendencia de Portos e Costas, 13 do
dezembro de 1912.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e gue-
ra, chefe da secção.

Escola Naval

- 'De ordem do Sr. contra-almirante, director, faço publico pari
conhecimento dos interessados que o exame para machinistas da ma-
rinha mercante, terá legar na jwoxima quarta-feira, 18 do corrente.

As 10 horas da manhã sara dado o ponto para a prova escripta,
havendo conducção no Arsenal de Marinha ás 9 horas o 45 minutos.

Escola Naval, 11 de dezembro de 1912.— Paulo de Saldanha da

.s

Ministe rio da Guerra

Departamento da Administração da Secretaria de Estado 1
da Guerra

Do ordem do Sr. coronel chefe do Departamento da Admi-•
nistração, faço publico que a commissão de compras receba
propostas nos •dias abaixo designados, até ao meio-dia, para
fornecimento dos artigos dos seguintes grupos, durante o pro-
ximo anno de 1913, conforme o disposto no aviso do Ministerio
da Guerra n. 158, de 22 de julho de 1911:

«Limas, parafusos e pontas de Pariz», no dia 11 do cor.i
rente.

(Illuminaçãos, no dia 18 do corrente: •
Taes artigos serão fornecidos á medida que forem pedidaS,

durante o anno de 1913, nos prazos que forem estipulados, em-.
lados da data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia'
do proponente (lettra a, do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 dei
dezembro de 190)), mediante a apresentação, até a ante-vespera
da concurrencia, de seus requerimentos do inscripção, de do-.
cumentos que provem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do respectiva
contracto social extrahida dos livros do registro da Junta Com-
marcial.

Na occasião da abertura das propostas exhibirá o proptia
Tiento o recibo da caução da 1:000$, feita na Direcção de Con-
tabilidade da Secretaria da Guerra, para garantia da assignã-
tura e para execução do contracto, será calculado 10 °1 • sobrei
o valor prova.vel do- fornecimento, até 50:000$, e de 51* sobrei
qualquer excesso, de accordo com as ordens em vigor, afim dé
constituir o deposito cujo conhecimento exhibirá no acto da
assignatura do mesmo..

As propostas serão em duplicata, selada a primeira via";
sem alteração ou rasura, assignadas pelos proprios proponentes;
que deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura das propostas, que será effectuada ao meiodia em ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Se-4
cretaria da Guerra, 11 de dezembro de 1912.— O chefe te4
mente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Superintendencia de Portos o Costas

SEGUNDA sEcçxo

AVISO AOS NAVEGANTES x. 138

Extincção provisoria da luz do pharol de Sant'Anna, no Estado do,
Maranhão

Gama, 2° oficial.	 ri Gil

ar•

De ordem do Sr. capitão domar e guerra superintendente into-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha extincta
provisoriamente a luz do pharol de Sant'Anna, no Estado do Ma-
ranhão.

Novo aviso annunciará O seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 de

dezembro de 1912,— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e
guerra, chefe da secção.

Superintendenéia de Portos e Costas

SEGUNDA .SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTE-5 N. 139

Restabelecimento do caracter da Luz da boia illuminativa da lago do
Badejo no Estado de Santa Catharina

•
. De ordem no Sr. capitão de mar e guerra, superintendente in-

terino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que foi restabele-
cido integralmente o caracter de luz da boia illuininativa da lar do
Badejo, no Estado de Santa Catharina, que se achava com luz fixa,
conforme o aviso n. 127, dodia 13 do corrente ine-z e anuo.
. Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 11. de

dezembro de 1912.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão dfà mar e
, Euerra, chefe da secção.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra
CONCURSO PAI1A 1/EDICOS

Da ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisão, faço publico que se acha aberta nesta divisão a inscripção
para o concurso de admissão de medicos no Corpo de Saude do
,_xercito, nos termos do edital já publicado no Diario

A referida inscrip0.0 encerrar-se-ha no dia 31 do corrente.
Sexta Divisão do Departamento da Guerra da Sacretaria. da:

Guerra; 12 de dezembro de 1012.—Major Dr. Virgitio Tourinho de Bit.
tencourt, chefe interino da is secção.

Nona Região Militar

O coronel Eredolim Josa da Costa, presidente da Junta d0
revisão e sorteio do District° Federal

Faz sabor aos sitie este edital lerem: alie se installarain hoje no
antigo Arsenal do Guerra, no largo do Moura, os trabalhos dest.a.
junta e convida aquelles que allegaram incapacidade plica o ainda
não foram inspeccionados nas juntas de alistameito a comparecerem
perante esta junta ás quintas-feiras, do 4 ás 3 horas da tarde, afim
de serem inspeccio nados de saude: E para que chegue ao conheci.
mento de todos lavrei o presente edital que vae por mim assignadal
e rubricado pelo presidente.—Francisco do Rego Monteiro, i° tenente,
secretario.
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Terceiro Regimento de Infantaria

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FORRAGENS E FERRAGENS

De ordem do Sr. coronel presidente do cansellia administrativo,
serão acceitas até o dia 21 do corrente e abertas a I hora da tarde
dèsse dia, propostas para o fornecimento durante o 1° semestre de
1913, dos artigos abaixo, a sabor:

Alfafa nacional, kilogrammv.
Alfafa e4range:ra,

kilogramma.
Farello, kilogra mina
Capim verde, kilvgrainma.
Ferradura para cavallo, uma.
Ferradura para muar, unia.
Cravos n. 7, milheiro.
Cravos ii. , milheiro.
As propostas devem vir fechadas e completamente lacradas.

Quartel no antigo arsenal de Guerra, Capital Federal, 1 .4 de
dezembro de 1912.— Properdo dc Castro e Silva, 1° tenente S3-
cretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director commandante e presidente do
conselho economico, faço publico que no dia 23 do corrente, ás 12
horas do dia, recebem-se propestas para o fornecimento de generos
alimenticios e forragens, durante o 1° semestre de 1913.

Por kilo: ameixas pretas, arroz de primeira qualidade, assucar
de primeira qualidade, a ssuear de segunda qualidade, assuem' de
terceira finalidade, bacalhau, batatas de Lisboa, ditas nacionaes,
banha refinada do Rio Grande do Sul, chocolate com pó, café cm n grão
(typo velho e superior), café moido, chá verde, chá preto, carne de,
vacca, dita de vitella, dita de carneiro, dita de porco, dita secca em
manta, canela em pó, fubá fino de milho, fubá tino de arroz, goia-
bada, lombo de porco de Minas, lenha em achas e em tocos, massa
branca nacional para sopa, dita amarella, erv ilha secca partida,
manteiga nacional, dita estranenira, marmelada fina, 'natio em fo-
lha, peeegada fina, paio, pães de, 80 a 100 examinas, peixe fresco,
camarão, queijo de Minas, alfafa, queijo de Parmesson, sabão vir-
gem, massa do tomates, toucinho de Minas, capim, tardio, fubá
grosso de milho, milho, farinha de trigo, linguiça mineira o presunto
estrangeiro.

Por litro: azeite refinado, cangica nova, farinha do Surrhy, dita
de Porto Alegre, feijão preto, dito (13 cor, leite de vacca, sal com-
untm, Ninagre tinto nacional e vinagre branco nacional.

l'or cento:alhos e cebolas.
Por latas:azeitonas brancas e pretas, bkcontos nacionaes (lata

gran(le) petits-pois F. Canaud, ervilhas Brandão Go:nes e doce de
goiaba em calda.

Por ueidade:lingua defumada do Rio Grande do Sul, fiambrada
paulista e free . a, sipolio, tijo!cm de arear, palitos,. queijos de Palmyra
em lata, vidro de sal tino, pedis, galliohas e frangos.

Por duzia:ovos.
Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia do

proponente (letra a do art. 51 da lei tu. 2.221, de 30 de dezembro de
4909), mediante apre , entação até o dia 21 de documentos que provem
ter pago o imposto de industrias o profissões e a licença da Prefeitura
para negociar com os gemeres que pretendem fornecer, e depositar a
camelo de SOOS, que será resliluida após a abertura das propostas ou
ficará como garantia da assignatura do Contrario.

As propostas serão em duas vias e constituidas pelas relações im-
pressas fornecidas por este estabelecimento, ambas • assignadas, sendo
a primeira via sanada.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos interessados,
que nessa occasião apresentarão amostras de café ein grão, arroz e
assucar.

Os proponentes devem, em suas propostas, declarar que se su-
jeitam a renovação de seu contracto para o segundo semestre, caso
isso convenha a este Collegio.

Tanto as as-ignaturas como os preços devem ser escriptos de
modo claro, sem entendas ou rasuras.

Os concurrentes preferidos para o fornecimento ficarão sujeitos
ás seguintes obrigações:

a) vender os generos, pelos mesmos preços e condições do con-
frade' que assignarem, aos ofiiciaes e demais empregados do collegio,
fazendo entrega dos ditos keneros na residencia dos que morarem nas
immediações deste estabelecimento;

G) sujeitar-se a todas as disposições do regulamento para o for-
necimento de generos aos corpos do Exercito, approvado pelo 'decreto
ti. 2.213, de 9 de janeiro de, 1896
• c) fornecer a quantidade de carne verde pedida na razão de
dous terços da parto trazeira da rez

d) depositar como caução 5 % da importancia total do forneci-
mento durante o semestre, tomando-se para base do calculo o forneci-
mento da semestre anterior

e) apresentar as contas do fornecimento para serem conferidas'
até o dia 5 de cada mez

f) comparecer ou se fazer legalmente . representar no dia do pa.—
gamento para receber a importancia da que houver fornecido.

Sub-secretaria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, Il . de de-
zembro de 1912.— li gymando Fernandes Monteiro, 2° tenente, sub-
secretario.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO, LUBRIFICANTES, ESTOPA C
GRANA

te ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 28 dor
correute mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre do anuo de 1913, de:

200.000 litros de oleo Galena, para machinas, ou de algodão de igual
• qualidade.

150.000 litros de oleo Galena para cylindros ou de igual qualidade.
300.000 litros de oleo para carros.
50.000 kilos de estopa branca de algodão perfeitamente limpa.
30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos.
10.000 kilos do graxa Marvel ou Asbutwool Mixed Grease, ou de

igual qualidade.

Condições que devem ter os oleos;

D 0,890 a 0,920.
Soluvel na benzina .
Acidez maxima (50 3) — 0,01L
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
lusa panificarei .
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado.
Oleo carros 200' cent.
°leo machinas 220' cent.
Oleo cilyndros 290° cent.
Viscosidad e absoluta em dynes C 2 (minitna)
Oleo carro a 00 cent.— 1.400.
Oleio machinas a 40" cent.— 0.800.
Oleo cylindros a 100° cent. — 0.3000.
A volatilidade será no maximo durante uma hora e a 100' cent.

para os oleos de machinas e carros de 15 °/° e para o oleo do
cylindro 1

O fornecimento fica sujeito ás seguintes condições

Uni terço de fornecimentos do oleo e da estopa terá jogar 40 dias
depois da assiguatura do centrado e o restante em dons forneci-
mentos ignae,s; uni 30 dias depois do primeiro e o outro 30 dias depois
do segundo.

O fornecimento da graxa será em parcellasiguaes, mensalmente.,
sendo a primeira 30 dias depois da assignatura do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigorosamente satisfaçam os
seguintes requisitos:

1 0 , referir em separado a cada especie de olco, estopa e graxa,
i-40 é, uma proposta para cada artigo;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora, sendo para a graxa
acompanhada de certificado de proceilencia

3", indicar o nome e a marca de oleo;

4°, indicar o preço em moeda ouro (libra) para o oleo, e em rtRst
para a estopa, qualquer que seja o paiz de origem, sendo os ele-
mentos de base desse preço o litro e o kilogramma ; o preço da graxa
será em réis para cada kilogramma de pese; as taras das quartellas
de oleo é de 35 kilogrammas ; a das pipas de graxa de 61 kilog,rani-
suas, e a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas.

5°, indicar a densidade do olco a 15° centigrados
6°, indicar em grãos centigrados a inflammabilidade do oleo as-

sim como a sua combustibilidade;
7°, indicar o grão de viscosidade;
8°, ser acompanhada de amostras do volume minium de tres li-

tros de cada marca de- oleo e do um Úogramma de estopa, tenham
embora já sido fornecidos á estrada, de igual marca.

Os oleos serão importados directamente para o serviço da es-
trada e entregues na intendencia, devendo vir para iSSO Os conheci-
mentos do embarque em nome da mesma estrada.
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A estopa e a graxa serão entregues na intendencia, devendo o
preço da de origem estrangeira incluir todos os impostos aduaneiros

quaesquer despezas até o local da entrega.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
-seja a differenc, a entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias. serão cutia:-
_Ames, em duplicata, em involucros fechados, contendo par fóra o as-

limpto e o nome dos proponálitcs.

Essa involucro (lave s3r acompanhado de um outro, em separado,
.contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000S, préviamente
feita na thasouraria desta e .arada, para garantir a assignatura do

.contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes e da analyse e acceita-
eção das amostras de 0i2OS O estopas apresentadas será julgada
o examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
sou as amostras vão tenham sido julgadas em condições de ser
.acceitas, não serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos proponentes e a acceitação
.slas amostras dos obus o estopa apresentadas, serão annunciados o
.4lia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes da qual-
„siou decisão serão publicadas.

A estrada K3serva-se o direito de anuullar a coneurrencia caso
.os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abastas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não amena
manhuma.

As propostas não podarão conter sasião uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas ciaste edital c o preço que o pro-
ponenta offeracer.

Não se tomarão em consi leração quaesquar ofertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento do uma raducção sobra a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
obrada com o direito de decidir a quieta cabe a preferancia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Itrazil, 11 de dum-
bro de 1912.-0 secretario, Jou! Ricardo Albuquerque.

P.3partiçio de Aguu.3 e Obras Publicas

Cova coscennexcia PARA O FORNECIMENTO DO 2.200 TONELADAS DE cativXo
caiumr, DURANTE O AN) DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, no dia 20
..rlo corrente, ao meio dia, na sécie desta repartição, á rua do Ria-
-chucho n. 287, serão recebidas propostas para o fornecimento de (luas
mil e duzentas toneladas inglezas (de 1.0(5 kilogrammas) de carvão

' eCardiff, para a Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, durante o anuo de
1913, mediante as condições seguintes:

1.* AS propostas deverão ser entregues em involucros fechado
acrados, em duas vias, devidamente saltada a primeira, ambas das-

tadas, assignadas e rubricadas a cada pagina pelo conenrrente, indi-
cando o preço para tonelada ingleza de carvão a fornecer, sendo a
,entrega feita, na ponte de desembarque da Ponta do Cajti, dentro
aios vagões da estrada, por quantidade, variando de 200 a 300 tone-
ladas por mez e no prazo de (48) quarenta e oito horas, a contar do
recebimento da respectiva guia de compra expedida pela 4 4 divisão.

2. 4 O involucro contendo a proposta de cada concorrente de.
verá ser acompanhado de um outro, em separado, Lambem fechado e
llacrado, contendo os seus documentos de idoneidade, provando estar
(solte com a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de industrias e
profissões e licite incluindo o conhecimento do deposito de um conto
Jc réis (1:0005), em moeda corrente, feito no Thasouro Nacional,
mediante guia fornecida pela secretaria. Essa quantia servirá de
caução para garantir a assignatura do contracto que, pelo concor-
rente preferido, terá do ser assignado.

3.° Todos os involucros, os que contiverem as propostas e os que
contiverem os documentos do idoneidade, com o conhecimento da

• caução, deverão ser entregues até o dia 20 do corrente, ao meio dia,
quando serão abertos na presença dos concurrentes ou seus prepos-
tos os involucros contendo os documentos de idoneidade, sendo esta
immediatamente proclamada pela commissão de funccionarios da

• repartição que o respectivo director geral tiver nomeado, e, neste
caso, abertas as propostas dos concurrentes julgados . .idoneos. Dado
o cas.o de surgir alguma dificuldade no julgamento ia-imediato .da
idoneidade, a commissào fará annunciar por edital o dia e hora para
abertura das propoStas dos concorrentes que opportunamente forem»
julgados idoncos, deixando de abrir as propostas dos outros.

en.§3

Fica entendido que a ausencia de alguns dos concorrentes ou de
todos ao acto da abertura das propostas não invalidará a cOn-
curreneia, devendo; neste ultimo caso, ser cada unia das ditas pro-
postas rubricada a cada pagina por todos os membros da coommissão
julgadora: Abertas as propostas, cada Ma doa concorrentes presenies
rubricará a dos outros, sendo as segundas vias enviadas ao Diariot
(Vicia/ para a publicação na integra, e somente depois desse acto
sura feito o respectivo julgamento.

4. • A coneurrencia versará exclusivamente sobre o preço mais•
barato da tonelada de carvão, reservando-s3 a repartição o direito
da a annullar, caso os preços offorecidos sejam todos mais elevados
que os correntes no mercado do Rio de Janeiro.

S.” No acto da assignatura do contracto, deverá o concurrenta
preferido apresentar conhecimento da caução do 10 ?: do valor total
do farnecimento, feita no Thesouro Nacional, mediaute expedida
pela secretaria, a qual servirá para garantir a fiel execução do
mesmo contracto, respondendo pelas multas que advierem.

G.° No caso de GãO Se apresentar o concorrente preferido para
assignar o contracto dentro de 48 horas, a contar da data do convite
que lha fôr endereçado pela secretaria, perderá a caução de um
conto de réis (1:0008), de que trata a condição segunda, em favor dos
cofres publicas. As cauções dos coneurrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-hão restituidas.

7. 4 O carvão dava provir e s31' recentemente extrahido das minas
de Cardiff approvadas pelo Almirantado Inglez, ser tres vezes penei-
rado, não produzir mais de quatro por cento de cinza, nem conter
mais de 0,0 % de euxofre e não semi° o seu poder calorifico inferior
a 8.100 calorias por gramma, pelo calorinietto de Tompson, o que
tudo será verificado pela repartição ou por quem a mesma deter-
minar.

8." O carvão Cardiff que, submettido a experiencia e analyse,
não revelar as qualidades especificadas na clausula anterior será re-
jeitado immediatamente e substituido pclo contractante por entro
da qualidade exigida, de modo que a estrada não tique ' despreve-
nida, hypothesa ssta em que se supprirá no mercado, correndo por
conta do contractante a differença de preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 °is sobre a importancia
da quantia rejeitada.

0. • O carvão deverá ser 'entregue em grandes pedaços, não
sendo admittido mais de 50 44, de um volume inferior a 30 pottegadas
cubicas e vinte a vinte e cinco por cento (20 a 25 °I.) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que passe através de pe-
neiras de uni centimetro de abertura inclinada a GO em relação ao
solo.

A verificação desta condição será feita pelo modo que a re-
partição entender conveniente.

Si as quantidades de carvão mindo e moinha, verificadas era
cada remessa, forem superiores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado, por conta do contractante, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pallega.das cubicas c o da moinha sejam nas
proporções estabelecidas.

10. • A repartição poderá, sempre que entender conveniente,
dispensar a verificação a que s refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condiçÕ s da clausula setima, dentro dos vagõoy
da estrada, desde que o contractante apresento documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão peneirado tres Vozes na
Inglaterra.

O fornecimento deverá começar na primeira quinzena do
Janeiro e ficar concluido em 31 de dezembro de 1913.

12." As propostas não poderão conter sinão unia fórmula da
completa submissão a todas as condições do presente edital. Não
serão tomadas em consideração quaesquer ()frutas e vantagens não
previstas no edital, mm ou as propostas que contiverem apenas o °fru-
recimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

Secretaria. da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 5 de de-
zembro de 1912.—F. J. du Fonseca Draga, secretario.

RepartiçIo de Aguas e Obras Publicas

CONCitancseta PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE DE TERRAS E MATERIAES DO
SERVIÇO DE GALERIAS DE AGUAS I'LLVIAES, DURANTE O PRIMEIRO TRIMES-.

TU DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que no dia 23
do corrente, ao meio-dia, na séde desta repartição, á rua do Machia-
elo it. 287, recebem-se propostas para o transporto de terras o ma-
teriaes do serviço de galerias de aguas pluviaes, durante o primeiro
trimestre do anuo de 1913, mediante as condições seguintes:

1. • As propostas deverão ser entregues, em envolucros fechados o
lacrados em duas vias, devidamente sellada, a primeira; ambas Sela
emendas nem rasuras

'
 rubricadas a cada pagina pelo coneurrento o

serão acompanhadas do conhecimento de deposito da quantia dei
500S -(quinlientos mil réis), em moeda corrente, feito no.Th .souro Na-
cional, m .diante guia expedida pela secretaria. Essa quantia servirá..
de caução para garantir a as,:ignatura e execução do contracto que,
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pelo concurrente preferido, terá de ser assignado e para pagamento
das multas que o dito contracto der legar.

2. a No caso de não se apresentar o concorrente preferido para
assignar o contracto, dentro do prazo de 48 horas, a contar da data
do convite que lhe for endereçado pela secretaria, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publicos. Os deposites dos concurren-
tes, que não tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão restituidos.

3. • O transporte será effectuado em carroças de ferro com-
pletamente fechadas, fornecidas pela repartição, dispondo do mo-
vimento giratorio para facilitar a descarga polo proprio carroceiro;
cabendo ao contractante fornecer um animal arrojado e um carro-
ceiro para cada carroça. O recebimento desses vehiculos constará de
una termo, que será assignado pelo contractante, em que elle se com-
prometterá a não utilizal-os eni serviços estranhos ao da repartição,
responsabilizando-se pela sua completa conservação, salvo a depre-
dação natural e inevitavel pelo uso.

4. • O contractante fornecerá mais uma carroça do madeira
para transporte de materiaes e os animaes para esta e para uma
outra pertencente á repartição e destinada ao mesmo serviço.

5. • Deverão as propostas indicar o preço, por dia de trabalho,
de cada carroça, na conformidade das condições terceira e quarta,
das seis horas da manhã até seis horas da tarde.

O... O numero de carroças será de vespera requisitado pelo
engenheiro encarregado dos serviços, mediante impressos apropria-
dos, devendo cada carroça fazer em média quatro viagens, corres-
pondentes a quatro kilonsetros de percurso (ida e volta). O numero
rnaximo de viagens para cada carroça será fixado pelo engenheiro,
tendo em vista as distancias, declividades e estado do conservação
das vias publicas. Ficará sob a responsabilidade do contractante,
mediante approvação do engenheiro encarregado do serviço, a
escolha do local para o lançamento das terras cavaladas das
galerias.

ia . A' repartição se reserva o direito de annullar a concurren-
eia, caso os preços pedidos sejam superiores: a dez mil reis (10S), por
dia, para as carroças de ferro; treze mil réis (13$), por dia, para a
carroça de madeira, fornecida pela repartição; e quinze mil réis (15S)
por dia, para a carroça de madeira, fornecida pelo contractante. No
caso de igualdade do preço, será preferido o concurrente que já
tenha feito serviço analogo na repartição, por contracto, o si ainda
assim se reproduzir o empate, decidirá a sorte, em presença dos
empatantes.

8'. Caso não seja satisfeita a requisição de que trata a condição
Sexta, ficará o contractante sujeito á multa de 10$, por carroça e
por dia e ao dobro na reincidencia, devendo essas multas ser des-
cantadas da caução que, logo em seguida, será integrada, sob pena
de rescisão do contracto.

0a . As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as condições do presente edital, não sendo
tomadas em consideração quaesquer offertas e vantagens não pre-
vistas no mesmo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 5 de dezem-
bro do 1012.-F. J. da Fonseca Braua, s3cretario.

1,..	 —

Repartição de águas e Obras Publicas

A.,	 TERCEIRA DIVISÃO

-	
ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OCRO

Çoncurrencia para o fornecimento de quinze mil (15.0001,
dormentes de madeira de lei si Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, durante o anno de 1913.

' De ordem do Sr. director geral, faço publico que, no dia
31 do corrente mez, ao meio-dia, ato edificio desta repartição,
á rua do Riachuelo n. 287, serão recebidas e abertas propostas
para o fornecimento de quinze mil (15.000) dormentes de ma-
deira de lei para a Estrada dc Ferro do Rio d'Ouro, mediante
As condições seguintes

Primeira -As propostas, em duplicata, devidamente as-
Signadas, sem rasuras nem emendas e contendo o preço por
extenso para cada classe de dormentes, serão fechadas em
envolucros lacrados com o nome do proponente e indicação da
s'esidencia.

Em outro envolucro, 1.ambem lacrado e fechado, reunirá
éada proponente o conhecimento da caução de quinhentos mil
reis (500800), feita no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela secretaria desta repartição, e 03 seus documentoe
de idoneidade, provando estar quite com os impostos federal
g municipal de industrie e profissões.

Segunda-A idoneidade será julgada á vista de documen-
tos authentic,os, que provem a competencia do proponente para
o fornecimento de que Se trata, a juizo da commissão que pre-
eidir a concurrencia.

Terceira- Os envolucros contendo os documentos de ido-
da.de serão . abertos, p jogo em seguida, os que çotyuj

as propostas dies concurrentes julgados idoneos, se nenhuma.
duvida :sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste caso, a com-1
missão determinará o dia da abertura das propostas. Aos.
coiteurreales não julgados idoneos lhes serão restituidoá
os do:Intentos bem como os envolucros contendo as propostass.
que não serão abertas.

Quarta - As propostas abertas serão lidas, rubricandc•
cada coucurrente ou seu prenosto, as dos outros a cada paginar
As ,S1111 5; vias serão publiicadas no Mario Ornejai e, após',
esta formalidade, fará a conuniesAor o seu julgamento, baseadot
sobro o preço mais baixo para .9 I fignecimento total, por mi-.!
ninei que seja a diffecença. No caso de absoluta igualdade dieSs
preço, li •rá a sorte feita em presença dos impatantes.

Ouinla - As cauções serão restituidas, pelos tramites Id.,
gaes lego após o julgamento da concurrencia, sendo que a dO:'
coneurreide escolhido só o será, depois da assignatura do con-e;
irado, tiara cujo fim deverá o mesmo concurrente apresentaro
o conhecimento de deposito feito no Thesouro Nacional
10 o;o da iinportancia total do fornecimento para garantir a
exerueãe do dito contracto. Se o coneurrente escolhido não sei
apresentar para assignar o contracto, dentro de cinco dias, a.
contar da publicação do edital de chamada, perdera a caução-
de quinhentos mil réis (5008000), que reverterá para os cofres.
publirt):3.

-À concurrencia será annullada, caso os preços':
pedids s sejam superiores aos correntes no nosso mercado.

Se[ina - O concurrente obriga-se a fornecer até 30 d'ó.
junho da 1913, quinze mil (15.000) dormentes de madeira da;.;
lei, sendo cinco mil (5.000) de primeira classe e dez mi4
(10.000) de segunda .classe.

Oitava - Serão considerados de primeira classe os dor-
mentes das seguintes inte.leiras : Pau Brazil. Canella, Canella.
Capitão Alór, Camila Preta, Canella Prego, Cancha Sassafrazs
Cancela Tapinhoan. Gratula Parda, Grauna Preta, Ipê Tabaco
Jaitrandl Ilesa, Jacarandá Roxo, .Tacarandá-Tarn, Jacarandá
Calham, Oleo Pardo, ()leo Vermelho, Peroba Rosa, Sapucaia.
'Vermelha, Sapucaia Ainarella, Sapucaia Preta, Tapinheana,
Ubatan Vermelho, lirucurana, Sobrazil e Araroeira. do Sertãos.

Serão considerados de segunda classe os dormentes das se-S
guinles madeiras: Angeslim Pedra, Arapoca Amarella, Ararihá.
Rosa, fia") Una, Jatobá Roxo, Canella Amarelas, Canella Pari-bei
Cen s-crena, Gapebano, Jibatiio, Garapa Arearella, Grossaliss
Azoil e. NlangalZ, Massaranduba Vermelha, Mirindiba, Oitys
()leo Jataliy, Peroba Amarella, Sapucally Vermelho, Tambú
Ipequiá.

Nona-As dimensões dos dormentes serão : um metro
oitenta pentimetros (1,80) de comprimento, vinte centimetres;
(0,e0) de largura e quatorze centímetros (0,14) de altura ou.
espessura.

Decima - Os dormentes terão secção rectangular, face.
serradas 1 ,;1 perfeitamente lavradas, topos serrados ou cortados)
em esi-pia. teias, quinas vivas e. serão perfeitamente sãos, isen,
tos do branca da 'madeira, brotos, ventos, nós e outros de-
feitos.

Decima primeira - Como tolerancia, até o maximo dO
10 ofo, d cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente seja trapezoidal,
não tendo, porém, a base menor do trapezio, dimensão inferior':
a 1 Mie centhnetros (0,20).

1)) que o comprimento dos dormentes varie de dez centirne-e-
tros (0,10) para mais ou para menos.	 .

e) que as faces verticaes tenham uma curvatura cuja fidas
cha irão poderá exceder de sete centimetros (0,07);

Decima segunda - O fornecimento dos dormentes será'
feito a margem da linha da Estrada de Ferro Rio d'ouro oi.
nas pontes de desembarque da Penha ou Ponta do Cajú, na se-
guinte pismorção: cinco mil (5.000) dormentes durante 03:
primeiros trinta dias, a contar da data da assignatura do con-
irado, e os restantes dez mil (10.000) em quantidades iguaes
por mez e de modo que o ultimo fornecimento seja feito attt
30 de junho de 1913.

Decima terceira - No caso de não serem satisfeitos pela)
fornecedor os fornecimentos parciaes dentro dos prazos estipu-k
latos na voialiçãe decima segunda (12% fica o mesmo sujeito
á multa de trinta por cento (30 olo) sobre a importancia
forneriniento; atrazado; imposta pelo Sr. director geral, sota
proposta do chefe da 3' divisão: podendo a repartição menden.
comprar independente do contrario, em qualquer parte, os
dormentes que não tiverem sido entregues, dentro dos referi,
dos prazos.

Deoima quarta - A differença de preço dos dormenteá
compraidis, conforme estabelece a condição (13') decima ter-
ceira, a maior do que os preços estipulados peio contracto, ror,
rerá por conta do fornecedor e será doluzida da primeira conta
que do mesmo haja de ser processala eu da caução.do  contracto,
no caso de não haver mais conta a processar.
. Decima quinta -Se o fornecedor nciiiir nas penalidades
constantes da condição decima terceira (13 4 ), relativamente a
dons fornecimentos inensaes successivos, poderá ser rescindidie
o eontrado polo director geral, eeyertendo 4 Fazenda NacionaI•
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e deposito de que trata a condição quinta (5'). Essa rescisão
.ainda será levada a effeito por fallencia do fornecedor, morte
do mesmo, cessão do contracto sem prévia autorização da admi-
nistração ou extracção de dormentes em terrenos á montante
das reprezas dos mananciaes captados para o abastecimento da
-agua a esta cidade, embora os ditos terrenos s •jale de ProPrie

-dade •:.a fornecedor ou de terceiros.
Decima sexta - Em cata mez receberá o fernecedor uma

-guia relativa aos dormentes a fornecer no mez seguinte, sendo
marcado pelo chefe da 3*-)DiVisão o dia para o reeebimento.

Decima selim — Wi'ificando-se não existir no ponto
indicado pelo fornecedor, ` e numero de dormentes constantes
da guia de que trata a condição (16') declina sexta, a importart-
cia despendida pela estrada para effectuar a mareação e re-
febimento, com a deslocação do pee,sod, trem, etc., será indem-
nizada pelo fornecedor.

Decima oitava — O exame dos dormentes assim corno a
-sua marcação devem preuder ao recebimento e serão feitos
por um empregado designado pelo chefe da 3 DiViS110.

Decima nona — Os dormentes rejeitados serão marcados
com dois golpes de enxó, feitos ein cruz em uma das faces,
,proximo ao topo e r.dir3dos pelo fornecedor da margem da
estrada, dentro do praso de trinta (30) dias a contar da data em
que forem rejoitaflos. Findo esse praso a estrada cobrará a
.respectiva aemazenazein, podendo dispor deites como lhe
„aprouver.

Vigesima — Os pagamentos serão feitos no Thesouro Na-
cional á proporção dos fornecimentos mensaes, apresentando

fornecedor para tal fim contas em tres vias, acompanhadas
./las guias de com p ras com o competente recibo e deelaração
do almoxarife da. estrada.

Vigesitda primei% — As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa submissão de todas as con-
dições do presente edital. Não serão tomadas em considera-
ão quaesquer offr. rtas de vantagens não previstas nem as pro-

postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
.cção sobre a pr000sia mais bprata.

Secretaria, 11 de dezembro de 1912.--F. I. da Fonseca
.Broya, secretario.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

n ONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE 3 -AMBUÁ, ESTADO DE
ALAGOAS

Tendo sido annullada a concurrencia publicada pelo edi-
tal de 28 de agosto de 1911, por despacho 'do Sr. ministro da
;Viação e Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
-no publico que no dia ld de janeiro de 1913, ao meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas para a
construcção do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo decreto n. 8.785,
de 14 de julho d.e 1911 e de accõrdo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.° Um molhe commereial, enraizado nos recifes, com 90

grileiros de largura, tendo, de um lado, 170 metros para cães
de nove melros de agua sob baixa-mar de aguas vivas e
outro 220 metros, para cães de oito metros de agua, e no topo
VO metros, para cães de dous metros. As muralhas dos cães
são de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro de
nseccadeira amovivel de ferro, presa aos caixões de fundação

e teem 12 ou 13 metros de altura total, quando os cáes teem
eito ou nove metros de agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito me-
tros de lado e uol metro de altura t cheios de concreto, assentam
sobre um embasamento da pedra jogada, respladado, conforme
ps cães, ás cotas 9111,0 ou 10111,0.

Após a retirada de enseccadeira o bloco da muralha é le-
vantado até á céta 4,0 e ligado ao bloco procedente; o para-
mento exterior 'desta parte da muralha e o eapea-
„mento são de cantaria; o enrocamento das fundações é levan-
lado do lado da agua a Cóta 8111,0 ou 9111,0, segundo os cães, e
a zero do lado -posterior.

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extre-
midade sul do recifes, de cita 6m,0 a 10m,0, composto de mo-
rro'ithos de ceia_ de 1.100 toneladas do peso, cada um, con-
struidos em caixões fluctuantes de secção quadrada de oito
metros de lado e de sete metros de altura, o assentos sobre um

• omba:amento de pedra jogada, respaldado á cóta Gm,O. O ca-
beço de quebramar é formado por um monolitho de base qua-
drada de 10 metros de lado, pesando cerca de L700 toneladas.

Scbre os monolithos é levantada, á cóta 4,0, a superstru-
aura de alvenaria, dentro do enseccadeiras presas aos caizões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito
de •Im,8 do espessura s-2m,0 de -altura. A superstructura do
Cuibe0 do quebra.utar está.disposta • para ;eceber um Pharoiete.-

Do lado do mar o quebramar ó protegido por blocos na-,
turaes de 2' ou 3° categoria; do lado de terra por enrocamento
de l' categoria ou blocos da 3' categoria.

A extensão total do quebrantar construido de monolith01,
é de cerca dt 370 metros. •

3.° Sobre, os recifes, um massiço formado por duas linhas
de blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, 'o pelo
aterro collocado entre cites, sendo os blocos fundados á cóta O,
ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre enroca-
mento de pedra jogada, e attingindo a cóta 4,0. lio lado op-
posto ao porto, é construido um parapeito de alvenaria de 1,0
de alto por 1.0 de espessura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta da Capitania,
ao mode commercial e ao quebramar.

4.° Uma ponte de treliça de 100 metros ‘le comprimento,
para, ligação com a terra, construida em cinco vãos de 20 me-
tios, solve dous encontros de alvenaria 1.; quatro pilares; cada
um desses pilares será formado de duas columnas de ferro do
1,0 de diametro; o aecesso de ambos os lados é effectuado em
sobre o plano de referencia adoptado. A ponte terá deus pas-
rampa de 0m,01, por metro; ficandJ o taboleiro na cóta 6m,0
seius lateraes de 1m,50 de largura e deverá dar passagem por
unia linha singela aos trens da via ferrea e por outra aos car-
ros do ferro carril urbano.

5.' Junto á Ponta da Capitania, uma esplanada feita com
areia das dunas, respaldada na cóta 4in,0 com 51.450 metros
quadrados de superficie e protegida por um empedramento ar-
rumado na extensão de cerca de 700 metros; esse empedramento
será revestido no talude posterior por uma camada de argila ba-
tida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

G.° Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de li-
gação terá 13 metros de largura; o molhe commercial será a
elle ligado por duas series de blocos ariificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes; o intervallo de 90 metros entre
as arestas exteriores desses blocos será cheio de aterro feito
com areia das dunas e levará um revestimento posterior da
argila batida.

Entre o molhe commercial e quebramar, a muralha sobro
os recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-
tura; na ligação desta muralha com o quebramar, assentará
ella sobre largos enrocamentos, alting,indo a áta do thn,0
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo do lado do mar
os taludes de 3:2 e 2:1, revestidcs de blocos naturaes de ou
de 2' categorias, e do lado do porto taludes 1:1 revestidos de
enrocamento de 1 • categoria.

A extensão total do massiço de Unção será de cerca do
1.090 metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro
monolitho do quebra-mar.

7.° Dragagem em lodo e areia.
8.° Construcção de dous armazens apparelhados corri

guindastes e com a área coberta total de 3.200 metros qua-
drados.

Edificio para administração do porto.
Armazem para inflammaveis.
Edifício para a usina electrogena.
9. 0 Apparelliamento do cães e seus accessos com linhas

de bitola de um metro, que se venham ligar ás da via ferrea,
com seis guindastes de uma e meia tonelada cada um e um
guindaste fixo de 30 toneladas sobre o cães da extremidadq
do molhe.

Estes trabalhos serão executados segundo as especifica-
ções do projecto e estão avaliados ena 11.700:171$, de con-
formidade com o orçamento geral e os volumes de obras
annexas a este edital.

As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamentos
effectuados niensalmente, por medição de obra concluida,
vista dos certificados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse fim o Governo poderá emittir titulos da divida
publica do juro annual de 4 °I° ouro, ou 5 0 I 0 papel, con-
forme autorização legal.

IV
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, an-

tes da apresentação da proposta, uma caução do quarenta
contos de Féis (40:000$) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixo do
assigna7 o respectivo contracto no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Diario ONU, lhe fôr feita a notificaelic,
da acseitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do
Thesouro em Londres e aqui comprovada por telegramma.
mesma delegacia ao Ministro da Fazenda.

V
A cáução de que trata a clausula anterior será elevada

a 80:000$ (oitenta contõSçJ ri) para garautia dó coutracte,
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si 03 preços no estiverem dentro das condjaes estabelecidos(
•

neste edital, iêni citit fique ilbg prblignente, o direito de, ré;.—
clonür ilualqtfer indemnização sob qualtitict titulo.

• XVI
preferia será dada ao concurrente cuja prepi-,sia

fores n antai-ens offorecçr. sendo que o preço referido em b,
clatisa!:,_ XIII, será calétilapo multiplicando-se 03 volumes OtIg
quanti.lades que figuram na rejpção impressa de que trata ai
clausula XIV, pelos preços de uRif.1,0es apresentadas em Cadtg
P ise P Wlit . sonnr!ando-se os di\-apjos produtos assim vhkod-
trados. -Usai sonataa será o preto (Sas obras para o effcito da
comparàção das propostas.

antes da assignatura do mesmo, em apolices da divida publica
reptai, ou em dinheiro, neste Caso sem juros, sendo além
diSso reforçada mensolmenf€ com uma quóta igual à 5 010,
do, respectivo pagamento até cobipletar a importancia de
Z.00:0O0$ . (duzentos contos de réis)

VI
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o pro-

jecto como entender, mantendo apenas nas especies de obras
constantes, da tabella, a sua importancia total approximada.

O contractante poderá propôr ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras, comtanto que não seja excedido O custo
das mesnias, modificação que poderá ou não ser por este
¡Receita..

VII
O Governo entregará ao contractante, depois de desappro-

priados e com a devida antecedeneia, os terrenos neeessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazei-o ou em globo eu
á proporção que forem sendo precisos..

VIII

O prazo para a terminação das obras contractadas será
ble quatro annos a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, incluido o tempo necessario ás in-
stallações, tempo esse que não poderá exceder de seis mezes.

IX
. Serão considerados propriedades da União 03 mineraes,
fosseis o quaesquer outros, objectes de valor arti4ico, scien-
tifico, intrinseeo a que forem encontrados nas excavações ou
dra-gagens.,

A fiscalização de todas as obras ó traba".hos ficará a
hargo da Fiscalização do Porto de Jaraguá, repartição de-
pendente da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se
directamente sobre todos os assumptos concernentes á execução
das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contra-
ettnte recorrer para o inspector federal e deste para o Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em ultima
instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
contractante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as
especificações e as demais condições do contracto, a juizo do
Governo, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a execução das obras.,

XI
O contractante, si residir fóra do paiz ou organizar em-

preza ou companhia estrangeira para exploração do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante os poderes executivo ou judieiario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação judicial
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.,

XII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
couliecimentos consiguados á Fiscalização do Porto de Jaraguá.

XIII
• concurrencia versará sobre:-
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar do-

riumentos que provem já haver executado ou dirigido obras de
irulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito e, bem
333inl, ter a capacidade administrativa, industrial e financeira
para emprehendimentos dessa natureza;

b- a importancia total do custo das obras, obtida pela ap-
olicação dos preços de unidade propostos pelos concorrentes
4s quantidades de obra constantes da tabella annexa ao presente
edital,

XIV
As propostas em duas vias deverão limitar-se a indicar na

relação impressa que os proponentes enconaarão na Directoria
Feral de Obras e Viação os preços de unidade em algarismos
) por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pro-
postas não deverão conter condição alguma fóra do edital, com

qual deverão declarar conformar-se.
XV

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, em

-wista dos documentos de que trata a lettra a, da clausula an-
,,isriora 2 lazlera, jgualmexa 'munir presente muçu:tunda

XVII	 .
To ins os documentos referentes ao proj ecto das obras Po-Á

clvrrm ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria:
to.etal, gil ,le no escriulorio da Secção Technica da Inspectoria.;
F.•delai ite Portos, Rios e Calmes. estabelecido á avenida Rio:-. 1
Braiwo n. 52, 3° andar, onde serão taMbem prestados os mais
eslareeinientos o informações de que porventura. precisaferni

XVIII
A miarão impressa, a que se allude na clausula XIV, cora'

os prs 119, upidades devidamente declarados, a saber: escri-';
ptos em ali2 arisjnos e por ex:enso, sem rasuras, entrelinhas ou:
ern,'ntlas, cseripto Por extenso e sem condição alguma fóra,
déte edital. será fechada em enveloppe lacrado, sobre o quall
o pffipdaelite escreverá: Proposta de 	 , (nome do propor.
netitc.).	 ..-A e q e enveloppe reunirá as provas que puder apré-geptan,
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere ii.
, clausula IV. i •
1Todos esses documentos serão fechados em um segunda;
: •enveloppv, igualmente lavrado, que será entregue no dia de.e.:
'si6'ilailo para o recebimento das propostas. •	 ,.,

Ne,-se dia, com as formalidades do costume, serão abertos,
todos os soWeloppess, desentranhando-se deites os documentosT
de pai\ Is do idoneidade e reunindo-se os enveloppes com asi
propo - las propriamente ditas, fechadas como se acharem, em'•
uni mesmo involucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos-
proponn1 es presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
no NI iiii:derio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do di-.
reeior geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official,.
OS nomes dos propenentes julgados idoneos e annunciados o dia:
chora para a abeflura das respectivas propostas, sendo neste,
dia restilnidas aos demais proponentes as respectivas propos
tas, fechadas como foram entregues.

X I 5C	 •r4
Não será tomada em consideração proposta com preço tií. n

perior ao determinado na calusula II.
Dieeeteria Geral de Obras Publicas, 18 de outubro de 1912:Á

____Lmadeo A. R. da Costa, director geral. .
Tabelld :118 quantidades de obras a que se relere o presente edital:

a l,riwra coneurrencia para a construct:cio das obras do porto do.
Jaragea no Estado de Alagoas

Numero i— Esincificaou — Unidades — Quantidade/
I — Quebra-mor

1. Typo II fundado ás cotas — 7°,0 a — 10°,0
Blóc ,-,s naturaes de 2 categoria do peso do

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg.) 	 	 • sp,	 4.312-,
Maca .; naturaes de 3' categoria do peso do

1.000 a 3.500 kg. (uédia. 2.000 kg.) 	  M3i	 4.312',
eurecamento de 2' categoria com pedras até

100 kg. de peso 	 	  M5
Monolitho de. Sm X 8° X "Pn 	  I113	

22.2D

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
(13 cimento por 1,8°3 de ara. 	  M3	 20.35G

Concreto :nastro com argamassa de 300 kg. do
cimento Por 1,16° 3 de araia e 0,9°3 de ma-
vedam 	 	  M3

flc:gularizaeão do enroeamento 	  A13	
16./01.
2.012:

Montagem de ensecadcira 	  —	 Sa
(1, ,..41notitagetu de ensecadeira 	  —	 sp

2. f.,itheo de quebra-mar :
Novos naturaes de 2' categoria 	  M3	 3sG.0,
muros naturaes de 3' categoria 	  M3	 497.0,
Enrocamento de 2' categoria 	  M3 1.513.0
MOVO monolithico dc 101'x fOm xim 	 	 1	 ,Iy).
Aivrmaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 48°3 de areia 	  M3	 327-5
-..i..,Concreto magro com argamassa de 300 kg. do

cimento por 1,16°3 de areia'e 0,9°13 de ma-
cadam 	  M3	 218.6

,Montageni' de enseladeira 	  1	 E
1‘18	10.&Regularização do enrocamanto 	

'pe.4iountagetn je. gpwcild_eira..	 . I	 • -41:
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II	 Molhe de ligação
I. Tvpa A fundado á cota —1%0 : •

Blocos artificiaes até 12 tons. de. peso com ar-
gatnassa de 502.. kg.-do cimento por 1,8°13
de areia 	 . 	  M3	 '5.458

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
,	 de cimenta por 1,8°4 do areia 	  NP

Eurocamanto de 2° categoria 	 	  Mi
2. Ty po B fundado á cota — 101,0:

Blocos artiliciaes até 12 tkMs: de peso, com ar-
gamassa de 500 • kg-.:', de cimento por 1,8mi
de areia 	  M3	 2.416

Alvenaria d , pedra com argamassa do SOO kg 	
de cimento por 4,8'4 de areia 	  M3

Enrocamento de 2° categoria 	  Ali
3. Typa C fundado á cota — 0°1,00:

Blocos, artificiaes, até 12 tons, de peso com ar-
gamaSsa. do 500 kg. de cimento por 1,8°4
de areia 	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8°4 de areia 	  M3

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
• de baixa-mar 	  M3

4. Typo D fundado á cota — 1°1 ,0 e 21°:
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,81°3
de areia. 	  1113

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 do areia 	  1113

Enrocainento de 2° categoria 	  NP
Z. Typo E fundado á cota — 012,00:

Alvenaria de patim com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8 m3 do areia	   ?dl	 322

Blécos de alvenaria até 12 tons. de peso com
argamas.sa de 500 kg. de cimento por 1,8°13
de areia 	  M3	 5.713

Excavacão em rocha sobro os recifes no uivei
de baixa-mar 	  1113	 362

4. Typo F fundado á cota — 1 1",0 e 21°,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 503 kg.

de cimento por 1,8°13 de areia 	 , M3	423
Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
da areia 	  M3	 2.170

Enrocamento de 1° categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  NI3

Enrocamento 'e 2' categoria 	  Mi
Blocos naturaes de 2° categoria 	  M3

7. Typo F fundado ás cotas -4%0 e-6"1,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.

de cimento por 1,8°13 de areia 	  M3	 61
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de ateia 	  Ma

Enrocatnento de i a categoria 	  M3
Enrocamento de 2' categoria 	  NP
Blocos naturaas de 2° categoria 	  /113
Blocos naturaes de 3° categoria 	  M3

13. Typo G fundado á cota-3m,0:
Alvenaria do pedra com argamassa de SOO kg.

de cimento por 1,81"3 de areia 	  M3	 10
Blocos da alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de SOO kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  M3

Enrocamento de 2' categoria 	  NP
Blocos naturaes de 1° categoria 	  M3
Blocos naturaes de 3° categoria 	  M3

9 . Typo G fundado á cota-5`2 ,0:	 .
Alvenaria de pedra 'com argamassa de 50 k. de

cimento por 1,8°4 de areia 	  M3	 31
Blocos de alvenaria até 12 tons, peso com arga-

massa do SOO kg. de cimento por 1,804 de
areia. 	 	  M3	 620

Enrocamento de 2° categoria. 	  1n 13	 2.109
Blocos naturaes de 1° categoria 	  Ma	 314
Blocos naturaes do 2 1 categoria 	  M3	 560
Blocos naturaes de 3° categoria 	  M3	 266

'10. Atterro 	  M3	 118.160
t i . Passeio 	  NP	 1.923
12. Calçamento de parallelipipedos 	  NP	 6.,410

III —Molha commorcial• .	 .....
1. Cães de atracação de 9 m ,0 de agua:

-	 Cantaria de 4 4 -categoria. assentada com arga-
massa de 050,, kg: de _cimento por rn3 de .	 ,,

.	 ..areia 	 a • •	  M3 

Cantaria de 2s categoria assentada com arga-
massa da. 650 , kg. de cimento por m 3 de
areia 	 . MI.

Alvenaria do ped i'a.coin argamassa de 500	
-1

.kg.	 -
- -de cimente pbr't,8"a3 de - areia 	  A3	 .8.029 -

Bir)ram-:itti do 2° Categoria" 	  M3	 21.050
Itnailarizaçio do eitrucamento 	  Mi	 1.360
Caixa de fultdação 	  	  Mi	 170
Juncção dos hl ta r	 	  M*3	 402
Bollards. ar;aneiA. escadas 	 	  MG	 170

2. Cá% de atracação de 8%0 de agua:

Cantaria de 1' categoria assentada com arga-
missa de 650 kg. da cimento por ru3 de
areia 	  M1	 110

Cantaria de 21 meg eria assentada com arga-
massa de 650 lil.. de citnanto por tu3 do
areia 	  M3	 713

Alvenaria da padra com argammassa do 500 kg.
de cimenta int. 1,8 813 de areia 	  M3	 (0.801

Enrocammito d e 2° categoria 	  1113	 23.380
Ilezuhri-:ação do enrocamanto 	  115	 1.760
Caixio de fundação 	  ME.	 220
Enseccadeira 	  ME,	 220
Juileção dos blocos 	  M3	 540
liollards, argan As, escadas 	 	  Ali,	 220
Extraini,lado èo 2nolle

3. Typo D fundado á c)ta 2r°,0
Blocos de alvenaria até. 12 tons, de peso com
• argamassa de 500 kg. de chnento por 1,8°'

(In areia 	
Alvenaria da pedra com argamassa de SOO kg.

da cimento por 1,81°3 de areia 	  Mi	 80
Enrocamento de 1° categoria 	  NP	 13.20
Enrocamento de 2° categoria 	 	  Mi	 42.272

IV—Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	  Kg.	 49:3.850
Cantaria de 2' categoria assentada com arga-

•massa de 650 kg. de cimento por tu 3 de
areia 	  Mi

Alveoaria de pedra com argamassa de 430 kg.
da cimento por 1,1°4 de areia 	  M3	 1. 750

Tubos de aço da Pli, diametro e 5/8" espes-
sura 	  Rg.	 41.010

Montagem dos tubos 	  1	 8
Concreto com argamassa de 450 kg. • de ci-

mento por 1,1°4 de areia e 0,9413 de ma-
cadam 	  All	 83

Gradil de ferro 	  M	 200
Passeios de madeira de lei 	  1113	 21

Ensecadeira
Estacas de madeira de lei 	  M3	 57
Pranchões do pinho  . 	  M3	 250
Col locação das estacas 	 	 1	 50

V — Revestimento na ponta da capitania
Aterro 	

 
• 11I 3	214.452.

Eorocamento de 2' categoria .. 	  1113
	

15..661
Argilla 	 	 1113

	
4.270

VI — Dragagem •

Dragagem em lado o areia com transporte de mate-
rial a cerca de quatro milhas 	  M3	 V06.230

Dons arinazons de 25 !" X 80"1 	  Me	 3.203
Elifmcio para administração 	  Me	 300
Edificio para usina electrogena 	  1111	 300

VII — Apparelhamento de cz'tos

Linhas ferroas da I m,0 com desvios 	
Linhas ferreas de 21%0 para guindastes 	
Locom otivas tender 	

Vagóes 	
Guindastes rodantes electricos para 1 1/2 tone-

ladas 	
Guindaste fixo para 30 toneladas 	
Observação -- Nos preços de unidade devem Ser Incluidas as

cellas correspondentes amEvenumeS;;, bandeio dà construcção‘ e ag
despezas de fiscalização.

Direetoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de outubro de 1901
—Leandro A. Il. da Cosia, director geral.
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSÁRIOS AO SERVIÇO
DURANTE O AO DE 1913

De ordem da directoria, faço pub!Ico aos interessados que, ás 2
Riras da tarde do dia 31 de dezembro vindouro, no escriptorio central
la estrada, á rua da Alfandega n. 130, sobrado, serão recebidas pro-
iostas para o fornecimen.o de material necessario aos differentes ser-
riços, durante o atino de 1913, de accõrdo com as relações abaixo:

tisegsio N. 1

Tintas, oleos, drogas e artigos semelhantes

100 Kilos do acido muriatico em vidros de um kilo.
100 Kilos de acido sulfurico em botijões de 23 kilos.

1.500 lidos de agua raz estrangeira.
400 Litros de a1cool de 36° grãos.

4.000 lidos de alvaiade de zinco «Vieille Montagnes.::
200 lidos de amarelo clivem°, queimado.
400 Litros de azeite de peixe.
300 Elos de azul ultramarino, estrangeiro Il.
500 Kilos do breu.
24 Brochas chatas de eabelio ne 4.
24 Brochas chatas de cabalo ri. 5.
24. Brochas chatas de eabello n. 6.
24 Brochas chatas de cabello n. 8.
60 Brochas francezas de cabelo, encastoadas, n. 14;
60 Ditas, idem, idem, idem n. 2.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 3.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 4.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 5.

100 Ditas, idem, idem, Mein ri. 6.
100 Ditas, idem, idem, idem n. 7.
100 Ditas, idem, idem, idem n.
120 Ditas, idem, idem, Idem, n. 9.
120 Ditas, inem, idem, idem, n. 10.
100 Ditas, idem, idem, idem, n. 12.
60 Ditas, idem, idem, idem, ri. 14.
48 Ditas, idem, idem, idem, n. 16.

150 Ditas de caiar, de cabelo n. 0.
150 Ditas, idem, idem n. 00.
SOO Litros de creolina nacional e:n latas de um kilo4,
100 Kilos de enxofre em pedra.
300 Kilos de gesso cré.
200 Kilos de gesso preza ou estuque.
100 Kilos de jaune chrome.

4.000 Ki10,3 de clero nacional.
2.000 Kilos de oleo de linhaça fervido, puro e claro,:
5.000 Ritos de oleo de linhaça erú, germino.

200 Livros de-pão de ouro francez eludem,.
120 l'inceis de pelo de marta para filetes..
120 Ditos, idem, para lettras.
60 Ditos, idem, para traçus.

1100 Kilos do potassa.
300 Ditos do pós de sapatos, em cartuchoss

60 Ditos de pós, preto marfim.
200 Ditos de priessiato de potassio.
100 Ditos de salitre.
SOO Ditos de seccante branco, estrangeiro, «Castelo»;
200 Ditos de, seceante encarnado, fezes de ouro, eni

2.000 Ditos de sulfato de cobre.
50 Ditos de tinta preparada em latas.

100 Ditos de trincai em pedra.
2.200 Ditos de verde Londres de E. Hardy Millori.
2.000 Ditos de vermelhão sapateiro, nacional.

6 Galões de verniz mordente, eLefranee,
100 Galões do verniz sBlack Japon» de Nobles !Toares ou Con-.

rad Schmidt ou Mander Brothers ou Sherwin William ou
Standard Varnish Works.

400 Ditos de verniz « Flatting » de qualquer dos fabricantes
acima.

60 Ditos de verniz « Gold-Size '» de qualquer dos fabricantes
acima.

400 Ditos do verniz « IIard-Body » de qualquer dos fabricantes
acima.

50 Ditos de verniz copal de Nobles Iloares ou Conrad \Vin.
Sclunidt ou Mandei- Brothers ou Sherwin William.

50 Galões de verniz crystal de Nobles lloares ou Conrad Wm.
Schtnidt ou Mander 13rothers ou Sherwin William.

200 Galões de verniz tollard Carriage» de qualquer dos fabricantes
acima.

200 Galões de verniz «Wearing Body» de qualquer dos fabricantes
acima.

s000 Kilos de tinta de Sherwin William ou Coarad Schinidt,
80 Galões de betume preto Relance.

200 Galões de preparado do !tonel ou Taxite.

K	 de tinta Satinette.
50 iialees de ti :ta Car-Primar.
50 l 'etlees de tinta Car-Surface.
Si) Gale !s do tirita verde claro Relance.
50Galeet de tinta preta Relance.
10 Quartolas de pise.

2.000 Kilos de zarcão estrangeiro de 1'.

RELAÇÃO :11...2

Ferro, outros maii2S e fundiçao

10.000 kilos de aço fundido em barras, vergalht1es ou ver..
guinhas, sendo:

400 kilos de vergalhões redondos de 1/8",
100 ditos idem, idem de 3/16",
100 ditos idem, idem de 1/4.",
100 ditos idem, idem de 5/16".
400 ditos idem, idem de 318".
100 ditos idem, idem de 1/2".
100 ditos idem, ideni de 5/8".
200 ditos idem, idem de 34".
200 ditos idem, idem de 7/8".
400 dites idem, idem de 1".
400 ditos idem, idem de 1-1/8".
400 ditos idem, idem de 1-1/4".
400 ditos idem, idem de 1-1/2".
400 ditos idem, idem de 1-3/4".
SOO ditos idem, idem de 2".
200 ditos idem, idem de 2-1/2"..
200 ditos idem, idem de 3''.
650 ditos idem, idem de 4".
600 ditos idem, idem de 4-1/4".
600 ditos idem, idem de 4-1/2".

2.000 ditos idem, idem de 5-1/2".
600 ditos idem, idem de 6-1/2".
SOO ditos idem, idem do 7".
50 ditos idem quadrados de 7/8".

100 ditos idem, idem de 1".
50 ditos idem, idem de 1-114".

100 ditos idem, idem de 1-1,2".
150 ditos de barras de 1"x5/8".
150 ditos idem de 1-1/8"x5/8".
150 dites idem de 1-1/4--x1/2",
150 ditos idem de 2'X12'.
150 ditos idem de 3-x3/4".

4.000 kilos de aço batido em chapas, sendo:é
800 K los, de chapas de 4'x8x116".
800 Ditos, idem, idem, de 4'x8'x1,4".

2.400 Ditos, idem, idem, de 12'X6'x 3/8".
4.000 de aço para molas, sem nervura, sendo:,

600 Tilos de barras de 3"x5/16".
1.800 Ditus, idem, idem, de 3"x3/8".

GOO Ditos, idem, idem, 3 1/2"x5/16".
1.000 Ditos, idem, idem, de 3 1/2"x3/8".

6.000 kilos de aço em vergalliões, «Boebler», macio, tenaz.
meio duro ou duro, sendo:

180 K los de aço tenaz, sextavado de 3/4".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 718".
60 Ditos, idem, idem, idem, de 1".

120 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/4".
480 Ditos, idem, idem, oitavado de 3/8".
180 Ditim, idem, i lc o, idem, de 1/2".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 5,8".
180 Ditos, idem, idem, ideia, de 3/1".
480 Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
480 Ditos, idem, idem, idem, de I".
480 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/8".
180 Ditos, idem, idem, quadrado, de 1 1/2".
300 Ditos, idem, idetn, idem, de 1 3/8".
120 Ditos, idem, ideia, meio duro, redondo de 3/8:1
120 Ditos, idem, idem, idem, de 1/2".
420 Ditos, idem, ideie, idem, de 5/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 3/4".

1
80 Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
00 D.tos, idem, idein, idem, de 1".

300 kilos de aço meio duro, redondo, 1-1/4".
300 ditos idem idem idem idem, de 1-3/8".
300 ditos idem idem idem idem, de 1-5/8'.
600 ditos idem elem idem idem, de 1-3/4".
300 ditos idem idem idem idem, de 2-1/4".

2.000 kilos de aço «Diamante-Tungstone» ou ellapido tem.
perado ao ar Bohler duas estrelas» ou «Novo Supes
rior de Jonas	 Colver, Ltd., ou .uSSSA ou sSa.bensi,
mudo :

00 kilos de vergalhõ'es redondos de SN".
60 ditos idem idem idem de 3/4":

-s
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70 ditos idem idem idem de 7/8".
70 ditos idem idem idem de 1".
130 ditos idem idem idem de 1-1/8".
;30 ditos idem idem idem de 1-1/4".
30 ditos idem idem idem de 3-34":
70 ditos idem idem quadrados de 1".

130 ditos idem idem Idem de 1-1/4".
s30 ditos idem idem idem de 1-1/2".
•30 ditos idem idem idain de 1-5/8".
.30 ditos idem idem idem de 2".
130 ditos de barras de 1"x5/8".
130 ditos idem idem idem do 1-1/1" x5/8".
200 ditos idem ktein idem de l-1/2" x 1".
200 ditos idem idem idem de 1-5/8"x t".
100 ditos idem idem idem de .5"x1".
200 ditos de antimonio em barras.

20 barris da areia para moldar.
_ 2.000 kilos (13 cano de ferro galvanizado, com luvas, até

1", sendo
.200 kilos de 1/4".
.300 ditos de 1/2".
700 ditos de 3,1".
100 ditos de
.250 kilos de forro galvanizado em chapas da 4' X8'X1/1.
250 ditos idem id ui Hatn idem idem idem 4'x8'x1/32".

1.300 kikH de cobro em chapa, sendo
4 chapas da cebre doce de 1/32".
2 ditas Hem ideai idem de 1/16".
2 ditas idem Hem dei es".
1 dita idem Hien Hem de 3/16.
A dita idein idem idem da 1/4".
1 dita idem idem Hem de 1/2".

1.000 de cobro dàce em vergalhões, sendo:
20 vergalha4 radondos da 5/16".
.31 ditos nem de 3,8".
18 ditos idem do 1,2".
12 ditos idem de 5,8".
20 ditos idem de 3/4".

G ditos idem de 7,.'8".
7 ditos idoin de 1".
5 ditos Hem da 1-1/2".

-.000 kilos de cobre em lingua,..
25 curvas de ferro g.Ilvanizado, com luvas, para tubo de 1/1".
25 ditas Hem idem idem Hem idem idam do 1/2".
50 ditas itlorn idem i tem idem idem 1.131n de 3/4".
50 ditos idem idoni idem i tOm ¡len i Um (1 3 1".

1.000 kilos da es tadeo em verguitthas, marca «Carneiro» de
1.000 kilos dc ferrultawmoor em chapas de 8' x 4'x 3/8".
1.000 ditos idem idem idem idem de 8'x4'x3/16".

500 ditos idem Haat idem vergeilhões redondos de 1/2".
500 ditos idem idem idem idem i 12r11 de 5/8".
500 Kilo; de ferro Lawmoor em vergalhetes rodondos de 3/4".

1.000 Ditos, idem idem idem idem de 7/8".
1.000 Ditos, idem idem idetu ide n de 1",

500 Ditos, idem idem Wein idem de 1-1/8".
500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/i.".
T.)00 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/2".

2.0.000 lidas de ferro patente em barras e vergalbOes até
4", senlo:

-800 Ritos de barras de 1/2" x3/16"..
.200 Ditos, idem idem de 1"x1/4".
200 Ditos, idem idem de 1"X 3/8".
200 Ditos, idem idem da 1" X 1/2".
400 Ditos, ideni idem de 1-1/8" x 3 '8".
400 Ditos, 100111 idem de 1-1/4" x1/4".
400 Ditos, idem idem de 1-1/2"x3/8".
400 Ditos, idem idem de 1-1/2"X l,'2".
400 Ditos, idem idem de 1-1/2"x 5/8".•
400 Ditos, idem Wein de 2"x1/1".
400 Ditos, idem idem do 2"x3/8".
800 Ditos, idem idetn de 2"x 1/2".
100 Ditos, idem idem de 2 . 1/2" x1/4".
150 Ditos, idem idem de 2-1/2"x3/8".
150 Ditos, idem idem de 2-1/2" x 1/2".
400 Ditos, idem idem de 2-112"x5/8".
400 Ditos, idem idem de 2-1/2"X7/8".
200 Ditos, idem idem de 2-1/2"x1-1/2".w
200 Ditos, idem idem de 3"x1/4".
-200 Ditos, idem idem de 3"X3/8".
200 Ditos, idena idem do 3"X1/2".
800 Ditos, idem idem do 3"X5/8".
200 Ditos, idem idem de 3"X3/1".
200 Ditos, idem idem de 3" X 1".
200 Ditos, idem idem de 3"x2".
200 Ditos, idem idem de 3-1/2"x1/2";
200 Ditos, idem idem de 3-1/22 X3/4".: .
200 'ílios de barras de 3 1/2"Xl.".

400 Ditos idem de 3 1/2"X1 1/2".
200 Ditos idem de 4"x3,4".
200 Ditos idem de 4"x1".
400 Ritos de vergalhões redondos de 3/10'2; .
100 [Meg idem idem •de 1/4".
100 Ditos idem i(1)01 de 5/1r,
200 Ditos idem idem de 3/8".
400 Ditos idem idem de 1/2".
800 Ditos idem idem de 5/8",
800 Ditos i tem idem de 3/4".
800 Ditos idem idem de 7/8".
SOO Ditos i lema idem de 1".
400 Ditos idem idem de 1 1/8".
400 Ditos idem idem de 1 1/4".
400 Ditos idem idern de 41,2".
400 Ditos idem idam de 1 34".
400 Dit idem idem de 2".
400 Ditos idem idem de 2 1/4"
40 , 1 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos idem idem	 3''.
100 Ditos idam quadrados de 5.11".
100 Ditos idem idem de 3/1".
200 Ditos idem idem de 7/8".
400 Ditos idem ideal de 1".
200 Ditos idem idem de 1 1/2".
200 Ditos idem id mi de 1 118".
800 Ditos idem id , rn de 2 1/2".
200 Ditos i tem idem de 3".
200 Ditos idom idam de 3 1/2".
400 Ditos idem idem da 4".

3.500 kilos de ferro patente em barras, sondo:
750 kilos de 5" x 1".

1.000 ditos de 6" x 58".
1.250 ditos de 12" x 1/2".
1.500 ditos de ferro patente em vergalli6es quadrados de 6".

5.000 kilos de ferro patente etu chapas, sendo:
500 kitos de x 8' x 1/16".
500 ditos de 4' X 8' x 1/8",
500 dites de 4' x 8' x 3/16".
150 ditos de 4' x 8' x 114".
500 ditos de 4 x 8' x 5/16".
750 ditos do 4' X 8' x 3/8",
730 dit'Is de 4' X 8' x 1/2".
730 dites de 4' x 8' x 5/8".

1.000 kilos de it'ITO patente em cantoneiras L, sende:
125 kilos de l s ' x 1/8".
250 ditos de 1" x 1,1".
250 ditos da 1-1/4" X 1/4".
250 ditos de 1-1/4" x 5/16".
12.5 ditos de 1-1/2" x 1/8".

1.000 kilos da ferro patente em cantoneiras T, sondo:
500 kilos de 1" x 1" x 3/10".
500 ditos de 1-1/2" x 1-1/2" x 1/1".

2.000 ditos de ferro patente em cantoneiras U de G" X 2-1/2" X 3/8".
5.000 kilos de ferro SLIWO em barras de vergalhões, sendo:

200 kilos de barra de 1-1/2" X 1/1".
500 ditos i tem de 1-1/2" x 3/8".
400 ditos idem de 3" x 1".
400 ditos ideia de 3" x 2".
490 ditos idem de 4" x 1/4".
250 ditos de vergalhões redondos de 1/2".:
250 ditos idem idem idem de 518".
300 ditos idem idem idem de 3;4".
300 ditos idem idetn ideia de 71.8".
250 ditos idem idem idem de 1".
250 ditos idem idem idem de 1 1/8".
250 ditos idem idem idem de 1 1/4".
250 ditos idem idem idem de 1 1/2".
500 ditos idem idem quadrados do 2 1/2%,
250 ditos idem idem idem de 3".
250 ditos idem idem idem de 3 1/2".
500 ditos da ferro em chapas russas para forrar caldeiras.

10.000 ditos idem gusa, inglez, Cum'.
10.000 ditos idem idem; nacional Esperança.
30.000 ditos idem fundido, velho, em pedaços de maximo de 12 kilos.

20 caixas de folhas de Flanires, C. Charcoal, 3 cruzes, dw
20" x28".

15 ditas idem idem idem, 5 idem; de 1,50 x0,911.
2.000 folhas de zinco rugado n. 20, de 8' G".

25 joelhos de ferro galvanizado de 4/4".

	

25 ditos idem idem de 1/2".	 •
25 ditos idem idem de 3/4". .
25 ditos idem idem do 1".

500 kilos de latao em chapas, sendol
125 kilos de 1/32".
125 ditos de 1/16",
123 dit ps de 1/8".
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as Diros, idem, de 5/16".
90 Di t os idem, do J/1".
48 las% idem, de 1/8".
80 libai, quadrados de 1".

100 ntss, idem, de 7.18".
00 ins.;, idem, de 3/1". •

100 Mos, idem, do 5/8".

	

100 )it 	 Id3m, do 1/2".
90 lhes, idem, da a '8".
00 Dit is, Idem, de 1/-4".

A concurrencia versará apenas sobre o preço cabendo a pre-
ferencia .1,! direito ao autor da proposta mais bata, por menor quee
seja a differonsa entre ella e qualquer outra.

• propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas er'
assignadas, com a indicação das respectivas reaidencias, serão en-
tregaes ein envolucro fechado, contendo por fira o assumpto e o-;
nome (I .) proponentes.

Esse tuvolucro deve ser acompanhado de una outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade (1,) proponente e, bom assim, o recibo da caução de 2:000S, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatera do contracto, carção que reverterá para es cofres desta
estrada., si o proponente preferido recusar-sc a assiguar o isespectivo-

t:contracto.
A quedão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-

Incute, antes de abertas as propostas. 	 iA .; propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não.'
serão ab !rias.
- Depois da julgada a idoneidade dos proponentes apresentados, i
serão animei:n.1os o dia e hora para abertura e leitura das propostas:•
.e que, ames da qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar a conctirrencia, caso
os pro,(is Isslidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as;
prol) tst, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propestas não poderão conter sinão tuna formula de campletsC
submissão as clausulas deste edital e o preço que o proponente offe-*
recos.

• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens,'
não pisa istas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o•
ofilsrevimmito de unia redução sobre a proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es- .
irada com tirito do decidir a quem cabo a preferencia.

Os propoaentes deverão apresentar deus preços, sendo um, en-i
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do Rio de,' ^
Janeiro e oatro em moeda ingi ram, para os materiaes impor-',
tados em nome da estrada e para os quaes a estrada firo.;
moverá a iseneão de direitos aduaneiros ; todos os mate-
riaes serão entregues na estação :quilim da Estrada de Ferro-,
Central do Brasil, correndo por conta dos fornecedores todas as dos- •
pesas do descarga e transporte, inclusive as taxas devidas ao caes dos
porto.

O preeo será para cada unidade, não sendo admittides preços-
globacs para cada especie.	 .

4 entrega do material será feita trinta dias após a assignatura
do contracto, para aquelles do mercado, e sessenta dias para os dos
importação.

No eseriptorio central da estrada serão ministradas todas as
informalaSes sobre a qualidade do material e outras quaesquer de quo,
necessitem os concurrentes.

Nas propostas serão guardadas as ordens das relações o dos ma-
teriaes, stguntio o presente edital.

Es, • riptorio Central, Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1912.--
Jorge Saltai:loa Soares, agente comprador.

	

lé	 Directoria Geral de Obras Publicas

co:seutuussset.o nana AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO ron-ro
CORUMBÁ

Da ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21'
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a coustrucção das obras do,
melhoramen1 os do porto de Corumbá, Estado de Matto Gros-
so, de nertil lo voo] o projecto approvado pelo decreto n. 7.293;
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:,

14_1,

h As obras a executar são as seguintes:
a) unia muralha de cies continuo com 100 metros de ex4

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de altura de p_gua qg n:;,p,xitn4 otiagem es8111,80 ~laz

125 ditos de 1[4".
1.000 kilos de latão em vergalh3s, redondos, sendo:.

100 kilos de 3/8".
100 ditos de 1/2". .
-100 ditos de 5/8".
100 'ditos de 3/4".
50 ditos de 7/8".

100 ditos de I".
50 ditos de 4-1/4".

100 ditos de 1-1/2".
100 ditos de 2".
100 ditos de 2-1/4".
100 ditos de 2-1/2".

100 Rodeiros eixados com ^00 mpn de diametro externo,
325 mim de diametro interno, espessura do aro 25 a'p", (resistencia de
um eixo montado 1.500 kilos), para bitola de 0,70.

100 ditos idem, idem, para bitola de 1,00.
Tes de ferro galvauizado de 1/1".

25 Tes de forro, idem de 1/2".
25 Tes de ferro, idem de 3/4".
25 Tes de ferro, idern do 1".

100 Tes de ferro, com redução até 5/8", de 3,4" a 1", sendo;
25 Tes de 1" >< 3/.4".
25 Tes de 1" x 5,/s".
50 Tes de 3/4" X 5/8".

500 kilos de tubos de latão laminado de 1-1/2" de diainetro.;
5.000 kilos de tubos de aço para caldeiras, sendo;•

1.500 kilos 9' G" X 1-1/2" de diametro extenuo.
1.500 ditos de 10' 2" x 1-3/4" idem, idem.
2.000 ditos de 13' >c 2".

500 ditos de zinco liso em folhas n. 10.
SOO ditos idem, idem, idem, n. 16.

1.000 ditos idem, idem, chapas de 4 Va..
2.000 ditos de chumbo em barra,

artaçAo si. 3

Limas e limalões dos tahricanles c marcas Greaves ou Bohler ou Lon-
don Bross ou Bluck -Diamond ou Globo ou Diston ou Vallorbes ou
Jonas coker ou Nicholson File Si C.

100 Limas bastardas de meia catana de G",,
100 Ditas, idein, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem, idem, idem, de la".
150 Ditas, idem, idem, idem, de 16".
100 Ditas, idem, ideio, idem, de 18".:
100 Ditas, idem, facas de G".
100 Ditas, idem, idem, de 9".
60 Ditas, idem, paralellas de 6";

100 Ditas, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, de 10".
200 Ditas, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem, idem, de 11".
450 Ditas, idem, idem, de 10".
100 Ditas, idem, idem, de 18".
60 Ditas, murças de meia canna ue
GO Ditas, idem, idem, idem, de 6".

150 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10",..
200 Ditas, idem, idem, idem, do 12".
200 Ditas, idem, idem, idem, da 14".
400 Ditas, idem, idein s idem, de 16".
150 Ditas, idem, de Usas quinas de 6!.:
90 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
90 Ditas, idein, idem, idem, de 0".
90 Ditas, idem, idem, idem, de 10'..
60 Ditas, idem, idem, idem, de la''.

100 Ditas, idem, facas de 6".
GO Ditas, idem, idem, de 0".
60 Ditas, idem, idem, de 12".
60 Ditas, idem, paralellas dc ts".
60 Ditas, idem, idem, de 8".
CO Ditas, idem, idem, de 10".

150 Ditas, idem, idem, do 12".
200 Ditas, idem, idem, de 14",
90 Ditas, idem, itle.m„de 16".
90 Ditas, idem, idem, de 18".
60 LimatÕes redondos de 1"..
90 Ditos, idem, do 7/8".

100 Ditos, idem, do 3/4".
100 Ditos, idem, de :;/8".
100 Ditos, idem, do 1/2".
100 Ditos, idem, de 30_",4;,

i a
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b) urna rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3
altura d'egua de um a deus metros na extrema vasanto ;

e) aterro da faixa comprehendida entre essas duas con-
Strucções e o littera], respaldado ao nivel do coroamento da
muralha o com talude de extremo devidamente protegido;

• d) Construcção de deus arnazens de cães, tendo 80 metros
de comprimento e 20 metros de largu sa, cada um ;

c) apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

2'
Esses trabalhos serão executados segundo as especifica-

ççies annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:92,18
(mil quinhentos oitenta e cinco sentes novecentos e vinte mil
réis), por ÇUES estão avaliados, não se tomando em considera-
ção as propostas de preços superiores a esse.

3'
A fiscalização de todas as obra á e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo o
com a qual o contractante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumistes concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem. respeitando, porém, o plano
approvado. as especificações e demais condições de contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-

viços será de tres ermos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de seis
mezes necessario para a empreza contractante .apparelaar-se e
instalar todos os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta do contractante.
6'

Fica rtservado ao Governo o direito de introNes, ....s
nos apprevados as modificações que ent ender neeessariss. de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedeneia. Si drs mo-
dificações resultar prejuizo ao contraeanite, será este indÉmni-
zado da respectiva importancia, e. na falta de aesserdo, por ar-
bitramento.

ia

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar cru-
preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a t(r no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administractivo ou judiciario nacionaes
quaesquer questões que com ene se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber citação
inicial o outras em que por direito se exija citação pessoal.

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cum-
primento das clausulas, em forma de multa ou rescisão, o
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9" -(--emew~mn
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

étante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em titules da divida publica, ao par,

'de juro annual de 5 elo. papel, cuja emissão será autorizada
opportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabela acceita pelo
coutractante.

03 titules dados em pagamento, além da garantia geral
do Governo, trem como garantia especial o producto da ta•sa
de 2 olo, ouro sobre o valor official da importação estrangeira
de Estado de . Matto Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto da Corumbá.

11'
A concurrencia versará sobre
P. a idoneidade do concurrente:
2°, a tabela de preços de unidadç para ag obras A cense-

sueute orçamento,

12;

Cada proposta deverá ser acompanhada do' ortificado
deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de réis (30:0008000), que reverterá para os cofres dá •Uniáts
caso o proponente escolhido deixe de assignar o competeate
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo
Diario Wide lhe fiar notificada a anelação da sua pen
posta.

13'
'As propostas deverão limitar-se a indicar os preços thl

unidade constantes da relação impressa que os .prnponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectorm de Porto,
Sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colwneas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a propOsta conter coa,
dição alguma fora deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellaela
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponéntc). .

A esse envelope reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a elaus
sula 12'.

Todos esses documentos scrão fechados em um segundsi
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveleippes, dasentranhando-se deites os dor
eumentos dc prova de idoneidasie e reunindo-se os enveloppea
som as propostas de preços de unidades, fechadas corno sd,
acharem, em um mesmo envolucro que, depois do lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará etp-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guartiu
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Officiat
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
preços, sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas como •fnram entregues..

O Governo, que se reserva o direito do julgar livrementé
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente arineilac a presente ooncurrencia
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito do reclamarem ,qualquer
demnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo rroverno : uma commissão
de tres membros para o exame e julgam ento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentess

11"
O deposito constante da clausula 12' será elevado

50:000$ (cincoenta contos de réis) em apolees da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e (malquer das clausulas .do contracto que
fôr lavrado de accerdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assigaado á vista do competente recibo, apresei.:
lado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per,
derá essa caução em favor da União.,

15'
Todos os documentos referentes ao alludido projecto da-s

obras poderão ser examinados pelos interessados no' escris.
ptorio da Inspectoria Federal de Portos,' Rios e Canaes,.estae
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão Lambem pies-
lados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem.

164
A preferencia será dada ao concurrente que apresentas.

menor preço para a construcção.	 •
Esse preço será calculado multiplicando-se Os volumes mi

quantidade que figuram na relação impressa, do que trata a;
condição 13a, pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

• Paragrapho unico. Fira expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das -propostas, devendo
s'i' opportunamente rectificados. sem alteração dos preços dei
Unidades, segundo as medicrIps definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes:.
condições.

Directoria Geral do Obras Publicas, 21 da setembn ldej
1012.	 4,_c_andro A. R. dg Costa, director gerais,



III— ORÇAMENTO TOTAL

	

Unida- Quanti-	 Preço

	

des	 dados de unidade
1. Muralha do cães... m.1	 100	 3:0113000
2. Rampa 	 in.1	 80	 1:8943000
3. Aterro 	  tu.3	 150.000	 23500
4. Revestimento de ta-

lude	   m.2	 900	 123000
B. Guindaste	 para

meia tonelada 	
6. Guindaste p a r a

cinco toneladas 	
7: Armazens do 80"X

x20"I (2) 	  m.2	 3.200	 1503000
8. Linhas ferroas 	  in.1	 400	 603000
9. Calçamento 	  m.2	 5.000	 163000

10. Meios fios 	  ITI.1	 400	 203000
11. Passeios	   m.2	 4.000	 153000
12. Gradil de ferro 	  in.1	 100	 2003000
13. Esgoto de aguas

pluviaes 	  m.I	 300

	

11. Distribuiçã.o de agua. m.1 	 300

Ns.	 Especificações

1	 2 25:0003000

1	 1 37:5003000

Importancias

301:1005000
151:5203000
373:0003000

10:8003000

50:0003000

37:5003000

480:0003000
24:0005000
80:0005000
8:0003000

15:0003000
20:0005000

503000	 15:0005000
603000	 18:0003000
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muralha do cães será construida de concreto armado,
ébM 10 metros do altura total, Compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou em
.bldeos, com quatro metros de largura e tres de altura, assen-
tado na dta de dous metros, abaixo do nível mínimo das es-
Vagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo 4m,60 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
'Lambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;

'
'esses gigantes terão 0m,40 de espessura e serão espaçados de
dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

c) capearnento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-
poamento de cantaria, na M.a do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças de
'aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese-
nho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para-
mento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de tolas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto referido deverá com-
i-Ar-se de pedras que possam passar em um annel de 0m,05,
e não o possam em um annel do 0m,02 de diametro, ficando
A qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e qualquer detrito
Otranho e ser de bôa qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a_quem competirá tambem recusar o emprego de cimento que
inao seja considerado conveniente para as obras.

E31J	 2'.

i

• O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber um
lanternim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos dó
granito ou lençol de asphalto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com coberturasemelhante!,	 .. _
á do corpo central.

DIARIQ.OFFICIAW(Siipplemento)) , 	 Dezembrci 'de 1912

rw : 51: rampa será construída do seguinte modo:*
Sobre o aterro convenientemente soccado e rampado, com

ó- talude de 1:2, será collocada urna camada de concreto armado,
'com metal déployé n. 9, tendo 0m,70 de espessura média, dis-
posta superiormente em degrãos no sentido transversal, e em
banquetas no sentido longitudinal; os degráos terão de largura
0m,70 por 0m,20 de altura e a banqueta 0m,40 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a construcção do mesmo
concreto armado. Para protecção das banquetas serão cilas re-
yostidas de chapas de ferro, com Oin,15 de largura e 0111,01 de
'gspessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.

A base da rampa constituída por uma pequena muralha
êm concreto, tendo lm,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cdta média de lra,50 abaixo das aguas mínimas e
capeada de cantaria na mesma céta do embasamento geral da
muralha; dessa M.a partirá a rampa até attingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de canta-
tia, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construida de cimento
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
;ma disposição especial na parte correspondente.

Os degraos dessa escada serão de cantaria, com On1,20
altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter 1111,50 de
/argura e um patamar central, Unhem de cantaria. O preço
5:lesta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
' ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
'cientemente resistente, o fixados com toda a solidez, sendo as
'respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leito do rio, ou

.terras de bôa qualidade, procedentes do arrazamento de morros
-proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
• g_espaldado na ata do cães.
s O talude desse aterro, no extremo montante, será ram-

ado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
:será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um mínimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
itadas entre si.
;i O armazem será construido com fundação de concreto ar-
Tnado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-
>edes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
pão do 1:3, e espessuea correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
p,aivenaria, no local de cada urna das tesouras da cobertura.

1.585:0205000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de (912.
Leandro	 It. da Costa, director geral.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A PARALLELIPIPE-a
DOS DE UMA AREA APPROxIMADA DE VINTE E OITO MIL METROS
QUADRADOS SOBRE BASE DA MACADAM, NA ZONA DO CAESÁio
Pomo DO RIO DE JANEIRO.

Em virtude da autorização constante do aviso n. 143, de
19 de maio de corrente anno, do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
a uma hora da tarde do dia 21 de dezembro do corrente anno,
no escriptorio desta inspectoria, á Avenida Rio-Branco n. 52,
serão recebidas propostas para o calçamento a parallelipipedos
da área apnroximada de vinte e oito mil metros quadrados, so-
bre base de macadam, lia zona do Cães do Porto do Rio do
Janeiro, sob as condições seguintes:

O calçamento será feito a parallelipipedos de granito, dei .
faces hem talhadas, de accôrdo com a amostra que se encontra
nesta inspectoria.

O calçamento terá uma base de macadam commum, com-
posta de pedras cuja dimensão maxima não exceda de cinco
centimetros (0m, 05), com quinze centímetros (011415), de es-
pessura, depois de comprimida mecanicamente, servindo do
leito para receber outra de Ires centimetros (0m,03) de es-d
pessura, de areia grossa, saibro ou pó de pedra, que, conve-,
nientemente regada e comprimida, receberá os parallelipipedos
que depois de assentes, ainda receberão a compressão necessa-
ria para que o calçaninto affecte a férula determinada no
perfil.

O intersticio entre os parallelipipedos não deverá eXce.n
der de um centimetro (0m,01) e será tomado com areia.

A irrigação do calçamento, .eniquanto este não tiver sido
aeceito, deverá ser feita sempre que fôr exigida pela Fiscali-;
zação do Porto do Rio de Janeiro, sendo a mesmo feita pon
conta cio contractante.

O preço do metro quadrado não deverá "exceder de oito
mil o setecentos réis (88700.).

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as
especificações, informações e entregará a área a calçar, corri
os meios fios assentes, e o terreno devidamente comprimido,
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No eseriptdrio da Fiscalização serão fornecidas as plantas
das ruas a cakar.

III

O prrao para a entrega do calçamento será de seis mezes,
.Contado .da data riu que, pelo Tribunal de Contas, seja feito
o registro do contracto.

No contracto será estabelecido o prazo para a execução do
c,alçamento em cada trecho, que será na razão de cem metros
quadrados diarios para cada rua que fôr sendo entregue
Wrompta para receber o calçamento.

Uma vez entregue uma rua o contractante deverá dar
inicio immediato ao serviço, não o interrompendo, sinão por
motivo justificavel, a juizo da Fiscalização.

IV
O pagamento será feito mensalmente, por mediçOes

provisorias de calçamento feito e .acceito pelo respectivo fis-
cal, que para esse fim for designado.

V
No contracto serão estabelecidas as penas pela inobser n an-

ela de suas clausulas, em fôrma de multa °o rescisão e bten
assim, o modo de resolver as questões que se stisedaren eniee
o contractante e a Fiscalização do Porto de Rio de Janeiro, a
guem compete a fiscalização.

VI
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos proponen-

tes e o preço de calçamento por metro quadrado. Os concur-
rentes deverão apresentar documentos de se acharem quites
dos impostos de industrias e profissões e dos da municipalida-
de para negociarem. Os proponentes que já tiverem executado
serviços identicos para as Obras do Porto do Rio de Janeiro,
deverão exhibir attestados da fiscalização, de terem realizado
os serviços .a contento da mesma.

VII
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado de

deposito na thesouraria desta inspectoria da caução de cinco
contos de réis (5:0008) que reverterá em favor da Caixa Es-
pecial de Portos, Caso o proponente escolhido deixe de as-
signar o respectivo contracto no prazo de dez dias, contado da
data em que pelo Diario Officio/ lhe for notificada a acceita-
ção de sua proposta.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e os pre-
ços que os proponentes offerecem, escriptos em algarismos e
por extenso sem rasam. entrelinhas ou emendas.

Não se toinarfEJ em consideração quaesquer offertas ou
vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
aucção sobre a proposta mais barata.

IX
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

. barata, por mini= que seja a differença entre elle e qualquer
outra.

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a sorte
designará qual deltas será escolhida.

XI

Cada proposta, devidamente sellada e assignada, será
fechada em sobrecarta lacrada sobre a qual o proponente de-
clarará: Proposta de F... (nome do proponente). A essa so-
brecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere a condição VII.
Todos estes documentos serão fechados em urna segunda so-
brecarta, igualmente lacrada e será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas
as sobrecartas entregues, desentranhando-se deltas Os docu-
mentos de prova de indoneidade e reunindo-se as propostas
de preço de unidade, fechadas como se acharem, em um se-
gundo involucro, que depois de lacrado rubricado pelos pro-
ponentes presentes que o queiram fazer, ficará depositado sob
A guarda da Commissão de Concurrencias Publicas.

D^ntro de tres dias, serão publicados no Diario Officio/ os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
Rui:ciando-se o jogar, dia e hora para a abertura das propostas,

sendo então restituidas aos demais proponentes as respectivag
propostas como foram entregues.

XII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes se reserva

o direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, ma-I
feriai e financeira dos proponentes e poderá igualmente an-s
imitar a presente concurrencia, sem que fique aos proponen-,,'
tes o direito de i*clamar qualquer indemnização sob qualqueg

XIII
O deposito constante da clausula VII será elevado a de-z

contos de réis (10:0008) em apolices da divida publica federal!
ou em dinheiro, sem juros, para garantia e fiel observancia:
die toda e qualquer das clausulas do contracto. que fôr lavrado
de acciirdo com as presentes condições, o qual só poderá s
assig-nado á vista do competente recibo apresentado ne
conformidade. No caso de caducidade do contracto, o cont -
dant° perderá esta caução em favor da Caixa Especial do
Portos.

XIV
As áreas a calçar são:
Rua Sigma, 2.080 meros quadrados.. 	 1 PIO

Faixa do Cães, 1.860 metros quadrados '(entre os arinã-i
zens 17 e 18).

Faixa do Cães, 1.860 metros quadrados (entre os arma-i
zens 14 e 15).

Faixa do Cães, 1.860 metros quadrados (entre os arma-
zens 13 e 14).

Faixa do Cães, 8.000 metros quadrados (entre os arma-:
zens 10 e 11).

Faixa do Cáes, 2.400 metros quadrados (entre os arnia-dj'
zens 7 e 8) .	

_

Rua Coelho de Castro, 2.400 metros quadrados.
Rua Beta, 3.380 metros quadrados.
Rua Treze, 1.820 metros quadrados,
Rua Nove, 780 metros quadrados.
Rua Oito. 2.600 metros quadrados.	 o
Fica expressamente entendido que as áreas achite ndica-i

das são approxirnadas; não se responsabilizando a Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro caso as medições finaes não alean-s!
cem as ciladas áreas.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro 'de 1912.--Luiz de Castrój
secretario.

Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria dã
Estado da Viação e Obras Publicas se faz publico, do ordem do
Sr. ministro que serão recebidas até o dia 2 do janeiro
de 1913, ás duas horas da tarde, propostas para o fornecimento
de objectos de expediente e artigos de escriptorio, meneio-.
liados na relação annexa, para uso da mesma Secretaria do
Estado, durante o anno de 1913, conforme os amostras exis-
tentes na mesma Directoria Geral, as quaes poderão ser exa-
minadas pelos inter:ssados todos os dias uteis, das 10 hora
da manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo
a primeira soltada e ambas sem rasuras nem emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

Os concurrrentes deverão
II

 depositar no Thesouro Nacional
a quantia de 300$, para garantir a assignatura do contractol
que sio houver de celebrar, perdendo essa caução o proponeneo,
escolhido, si não assignar o mesmo contracto cinco dias deptds
de chamado pelo Diario Officio/ para fazei-o,

O proponente escolhido depositará no Thesouro Nacipey
antes de assigdado o contracto, a quantia de 500$, para gTreuz:
tia da execução deste.

IV
'A idoneidade dos proponentes Será exambhda e julga

previamente, antes dá abertura das propostas. As propos s
cujos autores não tiverem sido considerados idnneos não sQj
abertos.

titulo.
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As propostas serão abertas 'e lidas diante de todos os con-
éurrentes que se apresentarem para -assistir a essa formali-
dade. Cada 'um rubricará a de lodos os outros. Antes de qual-
quer decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas deste ,edital, o preço
que °Proponente, oilerecer e o prazo em que fará o forneci-
mento.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas neste (Atai, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia reducção sobre a
proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o liroponente escreverá: -
Proposta de 	  ( nome do
Proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se re-
fere a condição 11.
• Todos os documentos serão fechados em um segundo en-

veloppe, igualnieiie lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das propostas.

Nesse CiI COlil as iorinalidaWs ao costume, serão abertos
todos os enveloppe,s, desentranhando-se deites os documentos
de prova de wo..emade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas fechacias,como se acharem,em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado ila Secretaria de Estado dos Negocios da
Viação e 0.tras publicas, sob a guarda do director geral de
Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formalidade, serão publi-
cados, no Diario Ufficial, os nomes . dos proponentes julgados
idoneos para o fornecimento, annunciando-se dia para a a per-
tura das propostas e preços, send.o nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,fechadas como fo-
ram entregues.

VIII
concurrencia versará sobre o preço dos objectos e ar-

tigos a fornecer, cabendo a preferencia Ge direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a differença entre
pila e qualquer outra.

IX
O proponente acceito fica obrigado a fornecer dentro de

quinze dias, contados da data em que lhe forem entregues os
pedidos respectivos, os livros destinados aos diversos serviços
da Secretaria de Estado; dentro de p ito dias, o papel timbrado
para as diversas directorias, e dentro de tres dias todos os
outros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia que
exceder desses prazos.

"X
A inwortancia dessas multas será descontada da caueáo a

que se refere a condição III, ficando .0 proponente obrigado a
integralisar immediatamenha a mesma caução, sob pena de ser
declarado caduco o ~irado, sem direito a indemnisação al-
guma, e de ficar o proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estia:,
dos Negocios da Viação e Obras Publicas. - O director geral,
.Augusto de Bittencourt Carvolho Menezes.

7telação dos objectos de expediente e artigos de escriptorio a
que se refere o presente edital

1. Papel para officios, resma, com o emblema nacional.
2. Idem idem avisos, idem, idem.
3. Idem idem informações, resma.
4. Idem idem minutas de avisos,	 idem.,
5. Idem idem idem, officios, idem.
G. Idem, idem idem, extracto de expediente, idem.
7. Idem, idem, decretos, idem, com o emblema	 na-

cional.
8. Idem idem portarias, idem, idem, -

9. Idem • idem • almasso, pautado, •supericic, resma.
10. Idem em tiras, blocos, idem.
11. Idem cartão branco, idem. -
12. Idem sem pauta, idem.'
13. Idem de linho margeado, pautado, idem,-
14. Idem idem pautado, idem.
15. Idem almasso, sem pauta, idem.
16. Ideia para continuação de informação, ident.
17. Idem idem certidões diversas, idem.
18. Idem quadriculados, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber as. 1 a 4, duzia.,
20. Ideia bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem.
23. Canetas de madeira com penna de vidro, idem
21. Idem Eagle ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem idem com pennas de vidro, idem„
26. Idem de Perry, idem.
27. Lapis pretos Bismark, idem.,
28. Idem azul, idem.
29. ndein encarnado, idem.;
30. Idem verde, idem.
31. idem grapliite Faber, idem.
32. Caixa de normas J. 13. Manai, caixa.
33. Idem ideia, idem, Perry, ideia.

Ideia idem, colchetes, idem.
:15. Idem idem, papel diplomata, idem,
36. Idem idem. enveloppes, ident.
37• Idem lacre vermelho,. idem.
38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas de aluminio n. 530, idem..
40. idem idem, papel para directorias, idem.
41. Idem idem cartas officiaes, idem.
42. Idem idem enveloppes para as directorias, idem,.
43. Ideio idem ideia cartas officiaes idem.
41. Idem idem pennas Esterbroock, • idem.,
45. Ideia idem idem Gillot's, idem.

46. Idem idem idein Ronde, idem.
47. Idem idem idem Leonard's n. 530, idem..
48. Idem idem idem Figueiras, idem.
49. Idem idem idem Soennecken as. 12 e 106, idem.,
50. Idem de papel para o gabinete do Sr. ministro, idem.,
51. Idem de enveloppes idem idem idem idem, idem.
52. Idem idem de 0,21 X 105, idem.
53. Idem ideia de 0,30 X 0,13, idem,
54. Ideia idem de 0,42 X 145, ideia.
55. Ideia idem de 0,2-1 X 0,19, idem.,
56. Idem idem de 0,26 X 0,40, idem.
57. Ideia idem de 0,45 X 0,30, idem.
58. Papel impresso para telegrammas, 1.000 112 folhas,
59. Enveloppes ideia idem idem, caixa.,
60. Tinteiro de crystal, um.
61. Limpa 'temias de porcellana, idem.
62. Canivete de Rodgers, quatro folhas, idem,
63. Furador, idem.
64. Peso de ferro para papel, idem.
05. Talão de titulos de pensão, ideia.
66. Idem de pagamento de prestação, idem,
67. Indice alphabetico, idem.
68. Memorial fluminense, idem.
60. Porta canetas de ferro, idem.
70. Idem idem de metal branco, idem.,
71. Tinteiro com estante, idem.
7:2. Tira- linhas de Kern idem.
73. Raspadeiras de llodgens, cabo de marfim, idem.,
74. Regua de borracha de 0,40, idem.
75. Idem idem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Idem idem de faia, de um metro, idem.
78. Macete de madeira, uni.
79. Caderneta capa de carneira (campo), uma.
80. Pasta de marroquim, ideia.
81. Tesoura grande, ideia.
82. Pasta flexivel para transporte de papeis, idem,
83. Borracha crua, idem.
81. Caixa de papelão para guardar papeis, idem,
85. Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem.
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel, idem,
00. Ideia de marfim, idem idem, idem.
91. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para rirchivo, idem.
93. Idem, grandes, de oleado, idem.
91. Spring-folio ri. 1, idem.
95. Pasta com cadarço, n. 5, idem.
96. regadeira de madeira, mola de latão, idem.
.87. Mata-borrão, 250 tiras para macete, paccite,;
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98. Vidro de tinta escarlate, um.
99. Idem, idem, gomma arabica G. .Toiray's, idem:

100. Barbante trançado fino, rolo.
101. Idem, idem, grosso,. idem.. ..
102. Idem, de diversas cõres, idem.
103. Papel para embrulho, 100 folhas.
.104.. Campliora, kilogramma,
105. Pó da Persia, lata.
106. Cadarço de linho n. 4, pacote.
107. Tinta Sardinha, botija.
108. Idem da China, vidro. •
109. Idem, verde, idem.	 •
110. Fita verde e amarella, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 100 folhas.
112. Papelão, folha.
113. Papeleira, unia.
114. Papel para cartas Craner's Bonde 8°, caixa.
115. Idem, idem, idem, Turkey Mill 8°, idem.
116. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8°, para cartas Rives, idem.
118. Idem, para decretos com emenda, resma.
119. Livro para escripturação de montepio, 300 folhas

55X-11, um.
120. Indico para o livro acima, capa flexi3•el 50 fls. 46X24,

um.
121. Protocollo de remessa para secção, 200 folhas

46X24, idem.
122. Idem de requerimentos 100 folhas .18X34, idem.
123. Idem de ()Meios 100 folhas 48X3I, idem.
124. Numerador de avisos 1 ,10 folhas 36X25, idem.
125. Idem de officios 100 folhas 36X25, idem.
126. Livro para contractos 250 folhas 48X28, idem.
127. Protocollo de remessa para portaria, 100 folhas

33X 1 .i, idem.
128. Livro para prolocollo geral 200 folhas 49X34, idem.
129. Protocollo de officio:3 . 370 folhas 37X30, idem.
130. Protocollo de requerimentos 150 folhas 36X38, idem.
131. Idem de remessa, 100 folhas 42X14, idem.
132. Numerador de offieios e avisos, 100 folhas 40X29,

idem.
133. Livro para ponto, 150 folhas 40X28, idem.
Rio de Janeiro. 6 de dezembro de I'312.—Augusto cie Bit-

tencourt Carcalho Menezes.

íff I	 INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, a
Inspectoria Geral de Navegação, em observancia ao disposto
no art. 52, n. IX, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, re-
cebei •á pi• oposta para o contracto do serviço de •navegação
entre Rio de Janeiro e Iguape, no dia 20 de dezembro da cr-
rente anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A sede da empreza será na Capital Federal. •

'A contractante obriga-se a fazer duas viagens mensaes, de
ida e volta, entre Rio de Janeieo, capital da Republica. e
Iguape, no E.stado de S. Paulo, com as seguintes escalas:
Angra dos Reis, Paraty. Uhatuba. Caraguatatuba, S. Sebas-
tião, Villa Bella, Santos e Cananéa, devendo iniciar as via-
gens dentro do prazo maximo de ires mezes, eorado da data
da assignatura do contracto.

Além das escalas determinadas para a linha de navegação
acima, poderá o Governo, de accerdo com a contractante, es-
tabelecer entras escalas, supprimir ou substituir-as que ficam
mencionadas, por outras que mais convenham aos interesses
genes; comtanto que, no primeiro caso, não haja augmento
despeza para os cofres publicos, e, no segundo, si a extensão da
linha for diwinuida, haja urna reducção proporcional na
respectiva subvenção.

IV
De conformidade com os dados actuaes, fica officialmente

fixada a extensão da linha de navegação, para uma viagem de
ida e volta, em 800 milhas, cabendo á contractante a sub-
venção annual de 50:000$,.na razão de 28601 por milha nave-
gada ou de 2:083$333 por viagem redonda completa.

V
Os vapores empregados nessa linha de, navegação deverão

ser em numero sufficiente para o serviço obrigatorio e, além
das condições para goso de regalias de paquete, approvadas-
POP portaria de 2 de outubro de 1912, dever40 satisfazer as

-Àseguintes: capacidade para " transportar, no minimo 250
neladás de carta registradas, além do oonibuttivel-necessario:
accomodações para 24 passageiros de P. classe, no minimo;
alojamento para 20 passageiros de 3 classe; casco de aço
calado maximo de 12 pés, afim de serem apropriados ao sere
viço de navegação que vão executar.

VI
Para a!Sterisição de novos navios ou quaesquer embaf-4

cações, a cdati laétante apresentará á Inspectoria Geral de Na-:
Negação. os necessarios planos e as respectivas descripções#1
com a devida ahlecedencia, afim de serem submettidos á ap-
Provação do Governo e marcados os prazos para a sua con-:
strucção. Na occasião de serem os mesmos entregues ao trafego
e depois de examinados pela Inspectoria Geral de havegaçãe;
a cantractante apresentará os documentos do custo e os cer-,j
tificados de construeção dos mesmos navios. 	 e.

VII
Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, apre,sto-S

e material neces.sario para os serviços de atracação, carga e
descarga, para aecidentes de navegação e incendio, objectos de:
serviço dos passageiros e da tripolação e numero de pessoaV
marcado pelos vigentes regulamentos de Marinha.

VIII	 -tf
A contractante obrigar-se-ha a não commerciar, por sua

conta ou por conta de 1-kutrein, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perdé-.

rem por aceidente serão substituidos por outros que satis-
façam as condições acima, dentro do prazo maximo de 12,
mezes. Da época do uccidente até a substituição do navio
inutilizado ou perdido. poderá ser o serviço feito por navios
tomados a frete e aceeitos pela Inspectoria Geral de l'avegação.

X
Os vapores empreg,arfos no serviço contractado, gesarno

dos privilegios e isenção de paquete, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande e Capitania do Porto. - '-

XI
Em qualquer lenir)°, durante o contracto, o Governo terd

o direito de comprar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da contractante, ficando esta obrigada a substituil-os
por outros, nas condições exigidas por este° contracto, no prazo
de Is rnezes, os alle forem comprados, e, desde logo, na na-
vegação e de modo a não prejudicar o serviço, os que foreiri
fretados. A compra ou fretamento nos casos acima previstos,.:
serão effectuados mediante prévio accórdo, sobre o respectivo'
preço. Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar,
Mão dos vapores independentemente de accôrdo prévio, sendo;
posteriormente, regulada a indemnização.,

XII
As viagens serão fixas; os dias de sabida dos 'vapores da

linha de navegação da clausula II, a demora nos portos do
escala e o prazo das viagens de ida e volta serão affixados
em tabella organizada pela contractante, de accÔrdo com o
sub-inspector de navegação e sujeita á approvação do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, dentro do prazo de 3Q
dias, contados da data da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos, contar-se-hão. do me-
mento em que os vapores fundearem, quer seja em dia Mil;
quer em dia feriado, entendendo-se que o tempo maximo de
demora não é obrigatorio, devendo as autoridades locaes des-
pachar os vapores antes da terminação deste prazo, sempre
que seja possivel, logo que esteja concluido o serviço de carga
o descarga.

XIII
A contractante, obriga-se a transportar em seus vaporei

gratuitamente:
1°, o inspector geral de navegação, o sub-inspector e tl0

demais fiscaes de navegação, quando viajarem em serviço;
2*, o empregado do Correio, encarregado do serviço postal:
3°, as malas do Correio, nos termos da legislação vigentew,

fazendo- as conduzir de terra para bordo e vice-versa, pasm
saudei e exigindo recibo nas respectivas agencias e adminiss,
trações;

4°, os dinheiros publicos, federaes ou eStaduaes, na fórnin
das leis em vigor:

5°, os objectos destinados á Secretaria de Estado da Viaçãii
e Obras Publicas ou a quaesquer repartições a ella annew
as exposições officiaes ou 4UtQriZAdaS pelo QovernoN
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XIV
r Em caso de interrupção total ou parcial de serviço, por
inais de um mez, e não sendo por força maior, devidamente
*comprovada, a juizo do Governo, perderá a contractante o di-
reito ao recebimento da subvenção mensal, e pagará mais
urna multa correspondente á metade da renda bruta mensal,
calculada pela médiia dos cinco mezes anteriores ou, si o Go-
yerno preferir, mandará fazer á sua custa as viagens com
o material da contractante, que o indemnizará de todas as
despezas e • pagará mais 50 °I° das inesina g ,' , corno multa. Si
a interrupção se prolongar por mais de tres niezes, exceptuados
os casos de força maior, caducará o presente contracto, ficando
além disso, obrigada a contractante ao pagamento de unia
multa de 50 °I° da subvenção annual. O calculo da subvenção,
todas as vezes que esta tenha de soffrer desconto em con-
Sequencia de falta de viagens, será feito pela divisão total
da subvenção pelo numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno está a contractante obrigada a fazer,
sendo o quociente multiplicado pelo numero de milhas re-
lativa á viagem não realizada, numero esse determinado na
t.abella de distancias de que trata a clausula XV.,

XV
'As tabellas de fretes e passagens, que não poderão ser

Maiores do que as que actualmente vigoram para a navega-
são dos portos da linha de navegação de que traia o edital,
feita pelo Lloyd Ilrazileiro e pela Empreza de Navegação Rio-
3. Paulo, bem como a tabella das distancias entre os diver-
sos portos, para os effeitos das clausulas XIV e serão apre-
sentadas á approvação do Governo. dentro do prazo impro-
togavel de GO dias, contado da data da assignatura do contracto.

Para as passagens, fretes de mercadorias ou outros quaesquer
transportes por conta do Governo Federal ou Estadual, serão
eitas nas tarifas o abatimento de 30 "I"; quando se tratar
le força publica ou escolta conduzindo presos, o abatimento
será de 50 °I°. As tarifas, serão postas em vigor desde que
sejam approvadas, só podendo ser alteradas de dous em dous
mnos, pela revisão das mesmas de mutuo accÔrdo. Enviará
ambem a contractante a tabella. de generos e artigos cobrados
a bordo afim de ser approvada pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente justificada e ac-

ito pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a con-
ractante sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,
tslculada pela fórma determinada pela clausula XIV, pela sup-
ressão de qualquer delias, e mais 50 "I sobre a referida quota;

20, de 200$ a 400$, além da perda da subvenção respectiva,
no caso de interrupção da viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção fôr devida a caso reconhecido de força maior, não
30 verificará a multa, mas a contractante perceberá alienas a
subvenção correspondente ao numero de milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 12 horas excedeu-
s ao que fôr marcado para. a sabida do porto:

4°, de 200$ a 400$, pela demora de entrega ou mo acon-
dicionamento das malas do Correio e de 500$ no caso da ex-
travio;

5°, de 200$ a 400$, por infracção ou inobservancia de qual-
quer das clausulas do contracto para a qual não haja multa
especial. As multas serão impostas pela Inspeetoria Geral de
Navegação, por proposta do sub-inspector de navegação, com
recurso ao ministro da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas no Thesouro Nacional, dentro do prazo maximo de 10
dias, a contar do dia da imposição, ou descontadas da quota
de subvenção que a contractante tenha de receber.

XVII
' 'A contractante apresentará ao sub-inspector de navegação,
'segundo os mode:os que lhe forem apresentados, a estatistiea
do movimento de passageiros e cargas, receita e despeza dos
vapores, quer nas linhas subvencionadas, quer nas linhas extra
contracto, discriminadamente e por kilometros, obrigando-se,
neste particular, a ministrar, com brevidade. á Inspectoria Ge-
ral de Navegação as informações e dados que lhe forem regue-
sitados, afim de servir de base ao certificado que,- na fórma dos
regulamentos da Fazenda Nacional, houver de ser expedido
para o goso de quaesquer favores sobre o pagamento de di-
reitos aduaneiros, conferidos por lei ás emprezas de navega-
ção; apresentará, igualmente, a c,ontractante, com a necessaria
antecedencia, urna relação minuciosa dos generos e artigos des-
tinados ao uso e consumo dos navios, dos passageiros e do pes-
soal de bordo, que tiverem de ser importados em cada semes-
tre, com direito áquelles favores, devendo a relação ser organi-
zada de accórdo com o consumo médio, verificado nos semes-
tres anteriores; e visada pelo sub-inspector de navegação.

XVIII
Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, ff,

cam os vagores da contractante sujeitos ás que forem julgadaÁ
neeessarias, a juizo do sub-inspector de navegação.

XIX
Para as despezas de fiscalização, entrará a contractante!

para o Thesouro Nacional, por semestres adeantados, com g;
quantia de 1:200$ annuaes.

XX
A contraetantc poderá receber subvenções e favores dos

governos dos Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo, sem prejuizct
da subvenção e favores que receba do Governo Federal.

XXI
Como caução do contracto, no acto da assignatura do ineS-,

mo, apresentará a contractante o certificado do nesouro Na-t
cional de ter peite feito o deposito de 5:000$000.

XXII
Os pagamentos da subvenção serão feitos no Thesouro

cional, mensalmente, segundo o numero de mlihas effectiva-
mente navegadas, multiplicado pelo valor da milha, mediantO
requerimento dirigido ao ministro da Viação e Obras Publicas,
acompanhado dos attestados comprobatorios do serviço, passa-
dos pelo sub-inspector cie navegação no qual SQ determinará
o numero de milhas navegadas.

XXIII
A contractante obriga-se a estabelecer o trafego mutuo

com as estradas de ferro que venham ter aos portos servidos
pelas suas linhas de navegação. Os accordos promovidos pela
contractante serão submettidos á approvação do ministro da
Viação q Obras Publicas.

XXIV
O contractante obriga-se a cumprir fielmente todos os

regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes a
applicaveis ao serviço de navegação que lhe é concedido, g
que Mio contrariem as presentes clausulas.

XXV
Em caso de desintelligencia sobre interpretação de cin.§

sula do contracto entre o Governo o a contractante, será a;
questão submettida ao ministro da -Viação e Obras Publicas.,

Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as fórmulas
legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras,
não estão comprehendidas na presente clausula.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 10 annos. 'cantado da,

data da assignatura do mesmo.
XXVII

A contractante Lilo poderá transferir o seu contracto, nern
arrendal-o, sem prévia autorização do Governo.

XXVIII
A coneurrencia para esse serviço de navegação versartit

sobre o valor da subvenção por milha navegada, respeitados
os limites fixados para o numero de viagens e a importancia
da subvenção, ficando ao Governo o direito de annullar a con-
currencia, si não forem respeitadas as condições do edital, sena
que fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer hl,
demnização sob qualquer titulo.

XXIX
A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor

subvenção por milha navegada, e, no caso de propostas iguaes,
ao que, além disso, der provas de estar melhor apparelhado
para iniciar no menor tempo os serviços de navegação, antes
do prazo determinado na clausula II.

XXX
Os proponentes apresentarão provas de idoneidade, de sua

capacidade em serviços da mesma natureza, dos recursos para
a execução do serviço constante do presente edital, e de que os
seus navios satisfazem as exigencias da clausula V. Apresen-
tarão lambem o documento da caução de que trata a clausula
seguinte.

XXXI
Como garantia da assigoatura do contracto, os proponen-

tes farão no Thesouro Nacional uma caução de 1:000$, ern
moeda corrente, caução . essa que revertera p,ara 04 cofres da,

IMO
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União caso o proponente deixe do assignar o contracto no prazo
de 30 dias, contado da data em que no Diario Official fôr feita
a publicação do decreto de concessão, com as respectivas clau-
sulas,

"	 - XXXII
'As Propostas 'serão escriptas por extenso, Sé'm rasuras,

;entrelinhas ou emendas, e semn condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a subvenção que pretenderem
para a execução desse serviço de navegação, de conformidade
com este edital e nos termos da clausula XXIX, fechando-as
cm enveloppe lacrado, sobre o qual escreverão: Proposta
de.. . (nome do proponente) .

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua idoneidade e
'o recibo da caução a que se 'refere a clausula XXXI.

Todos esse documentos serão fechados em segundo en-
Veloppe,igua , 'lente lacrado,que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia. com as formalidades do costume serão abertos
todos os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas de preços, fechados. como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubricado nelos proponen-
tes que o queiram fazer, ficará depositado na Inspectoria Geral
de Navegação, sob a guarda do inspector geral.

Dnntro de Ires dias ser5n publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciado o dia para a abortara das propostas de preços,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas, fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 20 de novembro de 1912.
— Francisco José Marques da Rocha, inspector geral.

Secretaria de Estado dos Neeocios das Obras Publicas do Rio
Grande do Sul

DinEcror,ta CENTRAL

Jr1 - De ordem do Sr. ftr. secretario de Estado do> Negados das Obras
Publicas, faço publico att'! á 1 Ipra da tarde do dia 20 de ja-
neiro da 1013 Setaa recebidas, nesta directoria, propostas em carta
fechada para a execur,ão das obras do parto da cidade de Porto
Álerro à dos trabalhas de drnagem para permittir o accesSo
ineSino porto á • navegaão ocnnica. do 17 pus de calado, conjun-
tamente coai as obras de defesa dos canaes a dragar.

As propostas serão datadas e assinadas pelo proponente com
a firma reconhecida; deverão declarar o togar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no Thesonro do Estado a caução do
cinco contos de réis, e juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A canção será di metale da importando, acima para as pro-
postas que interessarem sóinente a construcção do porto ou o molho-
rainento da navegação.

As propostas %irão abertas e lidas,no dia e hora acima indicados,
perante a commissão instituida de 'aecUr la com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procuradores.

O contractante o:1 cmtractaines ficam sujeitos ás candicões
geraes do regulamento approvado pflo decreto n. 1.018 de 5 de ia-
neiro de 1907.

Perrbrá a caução o proponente acceito que no prazo legal não Se
apresentar para assiguar o contracto..

As obras do pilo, orçadas em . 11.6GO contos, comprehendem
construerão do muro de coes e ararizms, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as itktallaçõ.:s de nin porto maritimo
perfeitamente apparelhado.

A dragagem, avaliada approximadamente em 13..'k75.000 metros
cubicos, fui calculada á razão de 600 rúis o m. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do producto da excavação
no local conveniente, indicado pelo fiscal do governo, e todas as
despezas com material.

• O °momento destes trabalhos, accrescido de 20 ^,ç, para even-
tuaes e beneficio,. eleva-se a 13.902 contos.

o1iras de defesa consistem ' em dons diques panfletos na
• Feitoria, dons na SAia. espigões transverso.es no Itapuan e tun'diqne.
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e representam o em-
prego de cerca de 466.000 toneladas de pedra, estando a despeza, •
com o accreschno de 20 5 n , orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de obra mediante nie-i
dições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-:
mero de toneladas de pedra transportada e o seu emprego feito con-
venientemente.

-
De cada pagamento se fará a retenção de 10 S; para garantia:

da execução do contracto.
IvJ	 II

Os projectoso ti*los os trabalhos que fazem o objecto do pre-
sente edital de ;eanqirrencia acham-se á disposição dos interessados
para seu conhecimento na Directoria da Viação.

Todavia é-lhes permittido offerecer as modificações que julgarem
uteis, ou apresentar trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concurrentes declarar, por extensci
e em algarismos, os preços de unidade pelos quaes se propõem ex-. !
ecutar as obras; e os prazos para começo e conclusão das mesmas.

Directoria Central, em Porto Alegre, do maio de 1912. 	 A.'
Virissinio de Mattos, director.

Ministerio da Agricultura, Industria e Coramercii¡

superintandencia da defeza da borracha

CONCEIMENCIA rsn k o 'EST wELECIMENTO DE DEDOSITOS DE CA11110 DE PEDIU;
E OLLO COIIBUSTIVEL NO VALLE DO AMAZONAS

,

D • ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de dezembrci
pros imo fui oro, serão recebidas no escriptorio desta superintendencia,
no IIio de Janeiro ; as propostas de' todos que pretenderem estabelecer
os deposites de carvão de pedra e oleo coinbustivel para o abasteci-
incuto dos vapores que navegam nos rios da Amazonia e que delles,
se queiram utilizar, de que tratam os arts. 61 a 74, capitulo 111, dci
regulamento que baixou com o decreto n. 9.521, de 17 de_abril,_
do 1012.

O processo para a realização e julgamento desta concurrencia §
estabelecido lias seguintes condições:

ia

As propostas deverão obedecer rigorosameute ao disposto n6sr
citados artigos, que são do teor seguinte:

A.rt. 61. Serão estabelecidos deposites do carvão do pedra par
abastecimento dos vapores que navegam nos rios da Amazonia o
que deites se queiram utilizar, nos togares seguintes, ou em outros
que a pratica demonstre serem mais convenientes: Belém do Pará,
Gametá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Souzel, Prainha,Santarém,
Ponta Nova Brazileira, Obidos

'
 Parintins, Itacoatiara, Idanãos, Car-

voeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Negro, Carmo do Rio Branco,
Caracarahy, Bocca do Canumã, Baetas, Boccado Rio Machado, Roera..
do Pui-ás, Campina,Nova Olinda, Canutama,Cachoeira de Ilyutanaliri;1
Bocca. do Paiiiiiny, 13qcca do Acre, Rio Branco, Sentia aladureira,
Coar-, Te,ffé,llocca do Juruá, Juruapeca, Marary, beca do Tarauaca ,
Cruzeiro do Sul, Bocca do Jutally, S. Paulo de Olivença, Benjamin
Cot s:ant e Santo Antonio de Marini.

Art. 65. Os depositos serão Iluctuantes afim de pciderem ser mn-
dados de uni lagar para outro, conforme o incremento que fór •
tOlnand0 a navegação neste ou naquelle ponto: terão a capacidade'
-siifficiente para o movimento de vapores na estação a que estiverem
sem- iodo e possuirão apparelhos modernos de baldeação do combus-
tive' que reduzam ao ininino o levantamento do pó o façam perder o.
menor tempo possivel ao vapor a abastecer.

•
Art. 66. Nos pontos em que se fôr fazendo sentir a necessidade;

os deposites serão providos de reservatorios de oleo cornbustivel, 09
quaes poderão ser feitos na propria embarcação que armazenar o
carvão de pedra ou em pontões fluctuantes separados.

Art. 67. O estabelecimento dos depositos o o commercio de forno-
chn:aitos de ,combustivel a.os vapores serão leitos por contracto, assi-
°liado, depois de concurrencia publica, com o Ministerio da Agri-
cultura.

Art. 68. O material fluctuante para os deposites e o combustiVel
importados são ismitos de todos os direitos do importação, inclusiVO
os de expediente.

Paragrapho 'mico. O despacho nas alfandegas será ordeaado
mediante requisieão do Ministerio, da Agricultura, do qual a empreza:
contractante o solicitam-á, para cada carregamento, com a neceisarà
antecedencia. •

.. Art.. 69..0 combustivel importado pela empreza não poderá ser'
vendido sinão exclusivamente para o serviço ^da nave gação. 1luyiaj4
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Art. 70. Os preços makimos pelos gumes a empreza contractante-
renderá combustivel aos vapores, constarão,de tabellas, approvadas,

• annualmente pelo ministro, as quaes-só poderão ser alteradas, dontro
do anuo, por motivo absoluto de força maior, a juízo do Goveimo.

• Art.'71. A empreza contractante não ficará sujeita ao pagamento
•de iinpostos estadoaes, OU municipaes, por ser o objectivo do seu coa-
recto serviço publico federal.

Art. 72. Nos togares em que a empreza tiver e o Governo não
'tiver deposito; de comonstivel, ser-lhe-lne dada a prsd'ereucia para
o fornecimentoda quantidade de que precisarem oi,navios de guerra
.nacioriaes, pelos preços por que estiver foriwcondo aos vapores
particulares.

Art. 73. Em circumstancias extraordinarias e á requisição do
Governo, a onpreza porá á sua disposicão todos os depo., itos de com-
bustivel que então possuir, sendo desde. logo indemnizada do valor
da parte ou do total do combustivel entregue e. post riormente,
do valor dos depositos que se inutilizarem, mais nina somma corres-
pondente aos lucros cessantes durante o tempo de interrupção do seu
negccio, calculados pelos de igual peri ga° do anno anterior.

Art. 74. A concurrencia versará eselire os prazos para a instai.
loção (103 deposites e reversio destzs á Un;:t-) e sJbre os preços de
venda do combustivel para o primáro anno.

2'

Dos depositos menciouados no art. 61 serão estabelecidos desde
Yogo os de Belém do Pará, Santarám, Itacoatiara, Manáos, Carvoeiro,
Tefié, forca do Jutabv, Rocco do Aripeana. Porto Velho, Campina,
lábrea, Rocco do Acre, Juruapeca, Marary e Roteei do Taranacá, e
dentro do prazo de cinco atines 03 restantes, indicando o Governo
cada anuo os lugares dos que deverão ser estabelecidos no amuo
seguinte.

33

A escolha das propostas obedecerá ao cr:krio seguinte:

a) Antes do tomar conhecimento das propostas a commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade (lus proponentes

b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propastas,
Serão, por edital publicado no Diario Official, declarados os nomes
dos concurrentes julgados idoneos

c) no segundo dia mil apiSs a publicação deste edital, ás horas
nelle fixada ,:, serão abertas e lidas as propostas does concurrentes
.ulga(los idoneos, diante dos mesmos concurrentes e de quaesquer
Meressados que se apresentem para assistir a essa formalidade

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os outros, o que será tombem feito poios
membros da commiseão julgadora

e) as propostas Ctli0.3 autores não forem julgados idoneos deixarão
de ser abertas e serão restituidas aos interessados, logo depois da
publicação a que se refere a letra I.;

1) si nes ^enna duvida houver sobre a idoneidade de todos 03
proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas serão
ellas publicadas na integra no Diario Oficial

h) S3P5.0 excluidas da concurrencia, embora os proponentes
tenham sido julgados idoneos

I — As propostas que não estiverem de accôrdo, em qualquer de
seus pontos, com as condições estabelecidos nos arti gos acima tran-
seripto., do regulamento de 17 de abril de 1912, ou com as exigen-
cias deste edital.

II — As que fixarem para o estabelechnonto dos deposites
mencionados na clausula' 2a , prazo menor de seis mezes e maior de
dezoito mezes, contados da data em que fôr assienado o contracto.

i) sore° preferidas as propostta que fixarem menor prazo dentro
dos limites acima indlcados, para o estabelecimento dos depositos de
que trata a clausula 2`, e para a reversão destes á União o menor
preço de venda do coinbustivel para o primeiro anuo

j) havendo coincidencia em duas das condições de preferencia,
o contracto será adjudicado ao proponente que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver discordancia em todas, será
adjudicado o contracto ao proponente que, dentro do prazo estabe-
lecido no 11. II da letra h o do limite maximo de 90 annos para a
reversão, offereeer preços mais vantajosos para a venda do combus-
.tivel.

4'

.	 .attestadós , e referencias demonstrativos da Idoneidade do
'Proponentes serão apresentados na mesma OCCaSia0 em que forem

entregues as propostas, mas em envolucros separados, conveniente-
mente fechados e lacrados, trazendo cada ilIVOIUCE0 O nome do
apresentante.

5'

As propostas deverão ser apresentadas devidamente selladas
legalizadas, em iHV011ICEOS fechados o lacrados, trazendo cada uma o
nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de venda do combustiver
para o primeiro atino, a que se refere o art. 71 do regulamentei
serão feitas por extenso e CM algarismos, sem rasuras ou emendas.

6'

Os proponentes depositarão no Thesouro Nacional até o dia 23
de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londres, até e
dia 29 do novembro, unia caução de vinte contos de réis (20:000$)
para garantia da assignatura do contracto.

Para a garantia da: execuçao do contracto essa caução ser
elevada a sessenta contos de reis (60:000$000).

O documento provando ter sido feita a caução para garantia da
assignatura do contracto deve acompanhar os attestados de idonei-
dade. a que se refere a clausula 4.

A falta desse documento importará tombem na exclusão da
proposta, de conformidade coni o estabelecido na lettra e da clau-
sula 33.

7'

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da clausula
G a, o proponente que, unia vez acceica a sua proposta, não assignar
o coutraclo respectivo dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para essa fim, lhe será dirigido pelo Diario

O contractante que, na data fixada no seu contracto, não tiver
estabelecido todos os deposites de que trata a clausula 2' deste
edital, ficará s jeito, salvo caso de força maior, a juizo do governo,
á multa de 503S por dia do excesso até :10 dias ; 1:000$ por dia
de excesso além dos 30 até 60, e de 2:000$ por dia de excesso além
de GO até 90 dias.	 -

Esgotado C33:1 ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto,
perdendo o contractante a canção a que se refere a segunda parte da
clausula 6a, e ficando alua disso obri gado a restituir o valor do3
direitos de tolos os materiaes que tiver importado com as isençõe.1
previstas no art. OS do regulamento de 17 de abril.

9.,
A caução de que trata a segunda parte da clausula G a serK

integralizada no prazo maximo de trinta (lias quando desfalcado.,
quiri; pelas multas previstas na clausula 8", quer pelas multas do
5003 até 5:0005, que po lerão ser impostas ao contractante pelas
infracções que commetter contra o disposto nos arts. 69 e 70 de
regulamento .

A não integralizaçao da caução importa igualmente em rescisão
do contracto, com perda do saldo restante da mesma e de todos es
favores concedidos.

104
Na época da reversão, pela qual nenhuma indemnização caberN

ao contractante, além da que corresponder ao valor do stock de
combustivel existente nos depositos e calculado pelo preço da tabella
approvacia, todos os depositos e installações fixas referentes ao serviço
contractado deverão se achar em wrfeito estado de conservação.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1912.—Itaumundo Pereira da
Silva, superintendente.

15irectoria Geral de Contabilidade

CONCURIUENCIA PARA OS TRABALHOS DE ACABAMENTO DA INSTALLAÇXO DO
l'OSTO UTERINA= SITUADO NOS TERRENOS DA CLIACALL DA RUA GENERAL,
anuam N. 298

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que o orçamento para
as obras a que se refere esta concurrencia, foi alterado, sendo de
cincoenta contos e oitocentos e sessenta e dous mil e cincoenta réis
(50:862$050), e não como está no final da clausula VII do editai
de 26 de novembro.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Agricultura Industrio, e Cominercio, 13,de. dezemlgo (1,e,
Vector gerai, guio B. canteiro.	 -	 —
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Directoria Geral de Contabilidade,	 •	 •
ONGURRENCIA PARA OS TRABALII0S DE ACABAMENTO DA INSTALLA-

Ç.ÃO DO POSTO VETEMNARI0 SITUADO Nos TERnENos DA CIIA-

CARA DA RUA GENERAL GANARARRO N. 29$, CoMPREUENDENDo;

1—Pintura;
II—Installação eIectrica;
III—Installação a gaz;
1V—/nstallação de agua polavel;
V—Construcção do passeios;
•I—Construcção de deposito para agua;
VII—Escoamento tle aguas.pluviaes;
VIU—Linha allecauvilles;
IX—Obras no banheiro para gado;
X—Muralha, gradil e portões;

4 XI—Prateleiras no bioterio.r
De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 17

'de dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta dire-
ctoria propostas relativas a esta coneurrencia, observadas as
seguintes condições:

'As pessoas que desejarem concorrer comparecerão nesta
ílirectoria até o dia 16 de dezembro, ás 2 horas da tarde, afim
.de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de 3:000$, em moeda corrente ou apolices
ao portador, da divida publica fcderal, para garantia de cada
Proposta.

'As propostas em duplie..ig, devidamente sellada a pri-
!vidra via, serão fechadas em envolueros lacrados, com o nome
do proponente e indicação precisa do togar onde seja estabe-
lecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, eonhecimento de deposito no Thesouro Nacional

quitação de impostos federal e municipal.

Constituem provas de
Jir

 idoneidade documentos devida-
mente authentiendos, passados por ires protissionaes de tiro-
N'acia cotopetencia. com as firmas reconhecidas. ou outros do-
tumentos que provem ter o coneurrente executado trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir á coneurrencia.

IV
Os envolucros contendo documentos de idoneidade, Kle

Imitação e deposito, serão abertos no mesmo dia 17 logo de-
lieis de ,recebidos.

Dentro de dons dias, depois da abertura desses envolu-
eros. serão, por edital, declarados os nomes dos coneurrentes
julgados idoneos, e ilo ttrceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gado s idoneos os seus documentos e efivolucros contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas noderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades eciina indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela eommissão
que se refere a clausula anterior poderão recorrer para o mi-
nistro aló a vespera da abertura das propostas e, si obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admitlidos á concurrencia
nas mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneioade e de impostos federal e rim-

nicipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas.

As cauções serão restituídas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do coneurrente preferido, a
qual ficará em deposito para garantia das obras, durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão e entrega.

VI
'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

iseceindas, serão cilas publicadas, na integra no Diurio
VII

.As propostas não poderão conter sinão uma formula de
fornpleta submissão a todas as clausulas do edital. 0.preço
que o proponente offereeer para a totalidade da obra 'e .o prazo
para a sua execução deverão ser escriplos en1 algarismos e poli
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.

não 1+rev1slas neste edital de coneurreneia, nem paiposiats que
contivereIn o offerecimento de unia reducçãci sobre a proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado peio
engenheiro do ministerio, lia importancia total de quarenta
e nove contos novecentos e trinta e dons mil cento e dez ri3
(49:932$110).

VIII
'A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao pro-

ponente que apresentar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as proposta;
será preferida a do concorrente que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a
sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução dP 3:000$, do.

que trata a clausula I, se deixar de assig:iar o contracto dentro
do prazo de cinco dias

'
 a contar da data da publicação, no

Diorio Official, do edital de chamada, feito por esta directora
X

Dentro do prazo de c:neo dias, a partir da notificação der
haver sido o contracto registrado pelo Tribunal de Contas, o
contractante comparecerá no local das obras juntamente coni
o engenheiro do ministerio. para toma:' conhecimento dos di-;
versos serviços, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro do
cinco primeiros dias que se seguirem, ficando sujeito il•multa
de 200$ por dia de excesso. Si o excesso attingir a 10 dia"
considerar-se-ha immediatament e rescindido o contrario, per-
dendo o contractante a caução acima referida.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especr-

ficações que acompanham este edital. e as plantas rubricadas
pelo Sr. ministro e pelo engenheiro do ministerie. e que ficam
desde já á disposição dos proponentes, no gabinete do mesmo'
engenheiro, todos os dias tileis, do melo-dia ás 2 horas da
tarde.

XII
Si o eOntractude não cumprir fielmente as especifica-

ções e as plantas acima referidas. o fiscal intimará, por es-
eripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a obra,
ou parte della, em desaccôrdo com o contracto, communicando
o seu acto immediatamenle ao Sr. ministro.

A intimação não sendo cumprida -no praZOde tres dias, on
si dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro;
o fisral mandará executar O traballi0 em questão independente-
mente do mesmo contraclante, mediante (b . sconto nas impor-,
tancias que tiver de receber.

XIII
'As obras deverão ficar concluidas dentro do prazo mnimo

do ires mezes contados do inicio das inesina.s. ficando o can-
tractaffle sujeito á multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dói' o caso de suspensão geral ou abandono das
obras ou parte deltas pelo contractante, entender-se-ha res-
cindido o contrario si, dentro de dez dias após a ,.onummiea-
cão do farto pelo fiscal, não apresentai' o contractante uma
justificação documentada de sua conclucta.

XIV
Só no caso de ser arreda a justificação pelo ministro po-

derá o contractante continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração, considerando desde

logo rescindido o contracto, providenviará para que sejam
terminadas as obras independentemente do conlractante, per,
delido este a caução e quantias que lime forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contrarlante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução, cuja
importai-leia reverterá em proveito dos cofres publicos.

XVI
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e t1

fiscal, será o caso subinettido á derisão do Sr. ministro, e, si
O conliactante. não se conformar com essa decisão, recor-
rei-se-lia ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes
o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a ar:cindo, cada;
uma das partes escolherá, dentro de igual prazo. dou outros;
o-',a Sorte: tjeCidiéá'ilcuttre QS quatro o

A falta .de notificação (kl_ ec.ollia doS arbitros deritrá
prazo estipulado por parte de um tios- contractantes, importa-
m decisão a favor do outro..

•
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XVII
— Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do:
tontracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
Alontractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
pinistro, e no caso de reincidencia, será rescindido o contracto..

XVIII
O pagamento será feito depois de coneluidos e acceitos os

trabalhos..
XIX

. toneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro.
'sem que por isso os cuneurrentes tenham direito a qualquer
,iudoinnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria do Estado
da Agricultura, Industria e Commereio, 26 de novembro de
1912.— O director geral, Mario B. Gula:iro.

11/Mn•nnn•

ESFECIFICAÇUES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Todos os detalhes constam dos desenhos ns. 1, 2, 3, )1, 5,
X;, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, que se acham no gabinete do engenheiro
io Ministerio á disposição dos Srs. etineurrentes mediante a

apresentação dos documentos de idoneidade e colittieão de. im-
D.ostos,

PINTURA
-'"a) Todas as obras serão entregues ao contraetante couve.-

Ifientemente preparadas fazendo parte da presente concorreu-
ia súznente a pintura definitiva, devendo ser tomadas á massa

Iodas as cavidades que ainda apresentarem.
b) serão feitas Ires especies de pinturas: a oleo, á Olsina

:e a esmalte branco.
c)será pintada a oleo, duas demãos, a sala da administração

R12,mq,00) e do mesmo modo as beiradas dos telhados dos pa-
vilhões us. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 51 (cincoenta e quatro) consolos.
"As beiradas sommam unia superficie total de 297mq,93 e serão
antes de pintadas, convenientemente calafetadas.

Serão igualmente pintadas a oleo, 3 demãos, todas as gre-
gas tendo 125m,60 por 0m,50 de altura e 69mq,60 de molduras
de zinco em cantoneiras e 10inq,80 á 2 demãos na platibanda
do pavilhão n. 1.
• d) serão pintadas á Olsina, duas dernãos, to !os os fórros,n-,.jimq,60 sendo a tinta preparada de ai:ia:trilo com a fiscali-
zação.

c) as paredes dos demais pavilhões e do laboratorio ba-
étereologico serão pintadas, desde o forro até o começo do re-
vestimento de ladrilho, com esmalte branco, ires demãos. Fazem
uma aréa total de •15/mq,60.

f) as esquadrias serão pintadas umas a oleo com duas &-
mãos, outras a esmalte branco com ires demãos e finalmente
outras a oleo de uni lado e a esinalte•branco do outro, sendo
assim distribuidas

Pavilhão n. 1—Tres a oleo, seis a esmalte e um a oleo e
psmalLe.

Pavilhão n. 2—Oito a oleo e esmalte e um a esmalte.
Pavilhões as. 3, 1, 5 e 6—Seis a esmalte e oleo em cada

11/11-
Pavilhão n. 7—Vinte a esmalte e °leo, segundo as indica-

.ções do engenheiro fiscal.
0 ) as cores ficarão a gosto da fiscalização.

II

- INSTALLAÇÁO ELECTRIC.1
-

A installacão electrica será externa e interna,
• a) installação externa.

Constará da linha adductora, que partindo da Avenida da
l.Xgricultura vae ter ao posto de manobra situado em P. desenho
ri. 12, onde será insi aliado um quadro geral de distribuição tio
gmal partirão duas linhas para a illuminação interna de cada
grupo de pavilhões, sendo uma linha para cada grupo e duas
outras linhas para a illuminação externa devendo ser montada
em um dos dous circuitos as quatro tampadas dos portões e no
outro as tres tampadas que se acham nos patees internos dos
grupos de pavilhões segundo o desenho n. 12.

Este quadro geral, de onde partirão os quatro circuitos,
terá chaves correspondentes ás respectivas 'Anises com duplos
fusivejs de amperagem sufficieiite á garantia dos circuitos que
devem proteger.

• A illtuninação externa constará de seta lampadas bica-
descentes de 600 velas, montadas em postes de ferro) fundi(lo,
com ornamentos e braços curvos para a suspensão das mesmas

_ Jampada

	

"Js postes- garito •colloeados nos pontos.	 ,no .dese-

	

4111D.A . .12 e.tefflo- 5m,t)(}-de altu	 _ _

Como se Niu acima haverá uni circuito destinado á
minação dos pavilhões mis. 1, 2, 3, 4, e O e outro dos pavilhões
as. 5. 6. 7 e 8.

A illmninação interna será distribuida como segue, de;
accórdo com os desenhos referentes aos respectivos pavilhões:.

Pavilhão n.

Vin quadro de distribuição cOm fuziveis.
11 11 1 pentienb , completo com globo grande enfeit.)do, COr.i

tampada de Si) velas na entrada.
Uni braço de parede roia tampada economica de 25--32

velas.
Cola Limada ole corrente.
Caixas de ferro. 25.

Pavilhão a. 2
Um quadre de distribuição com fuziveis.
tions pendentes eu braços simples CUM ht1111):: ,1 :1:3 d 23-32

yelas.
Ti•o4 tomadas de correntes.
Caixas de ferro, 15.

Pavilhão a. 3

1Tma chave corta circuito com fuzivel .
tJi penJente completo com lampada economica de 32

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão It.
Unta chave corta circuito.
U M Penden t e completo com lano acha

velas.
Caixas de ferio 6.

Pavilhão 2?.

Uma rhave corta circuito.
tj	 pendente	 m	 tate copleto com Limpada eroL, lira. de 100

velas.
m 

Caixas de ferro 6.
Pavilhão n. 6

Unia chave corta cireuito.
1.3in peidemito e .mipleto cum lampada Cj011C11.Ca de 32

velas.
Caixas de ferro 6..

Pavilhão n.

1'm quadro de tii-,tribuiÇãO-.
Limito pendentes completos com tampadas economicas de.

— :32 velas.
1;o1 interruptor duplo.
Esle pavilhão terá a distribuição em dous ramos, tuna

para cala ala do edificio.
Caixas de ferro 13.

Pavilhão n.
n il a !Uive ' , o p to circuito.
Lm pendente simples com tampada economica do 25

velas.
Caixas de ferro

Pavilhão a. E.
nina chave corta circuito.
um pendente simples com hunpadit econonzica do

velas.
Caixas de ferro G..

Posto de manobras
Será eollorada tuna tampada de 25 velas em pendente, com

O correspondente interruptor.
c) iodas as tampadas serão providas de porta globo e

abal-juars de poreellana.	 .
As chaves, interruptores (corta circuitos) serão de metal

nickelado a gosto da fiscalização.
ti) tolas as passagens ali-avós dos muros, parede!,,. etc.;

$ serão feitas dentro de tubos de aço, bem como as descidas para
os, quadros de distribuição, interruptores, etc.;

e) os fios de cobre das linhas exteriores terão revesti-,
mento inipermeavel e serão de isolamento a prova de tempo;

f) O isolamento dos fios HOS eiteuilos internos P,e á de bor-.
racha pura o amiantho ((300 meglionis) por kilometros e nos
togares humidos serão empregados fios forrados com chumbo;

a) as emendas dos fios serão feitas com todo o cuidado o
deverão ter uni valor isolante igual ao do fio empregado;(	 .,

h) os cruzamentos, serão protegidos com porcellana;
i) serão colloudos interruptores 410 pera, a juizo da fls.-,

calizaçãQ, nas diversas dependencias do Posto Veterinario: .	.

/

.1) as . secOes. dos • fios serão calculadas de modo que 1
Perda da cpyreute em linlia pão exceda-de 3 °I - da voltageui
geral;k): illuakivação,Áliterua, -
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-	 serão ('bservados, na execução dos trabalhos. os regu- Pavilhão n. 4
laMentos da Light and • Power,: aporovadots 	 pela	 Prefeitura;

•	 /)	 as Jespezas com,a ligaçãd.do linha .itdductord ás linhOS

_
Um registro para	 entrada, com a respectiva caixa d

da Light rorrerilo-por conta deste ministerio:
m) por conta do contractante serão feitas todas as. • ..les-

Oezas de verificação de isolamento da installaçf,o electrica:
as despezas com concerto de furos, rasgos e quaesquer

damnos caus.ados aos edificios com o assentamento de canali-
zações de luz e agua, correrão por conta do contractante.

ILLUMINAÇÃO A GAZ

*.	 A installação ile gaz será semente interna e distribui Ia (1-)
Seguinte modo, de aecordo com os desenhos ns.. 1, 2, 5, 5,
-6 e 7.

.	 .
Pavilhão n. f

n) Dons lustros par centro, ornamentados. para illumi-
nação mixta de gaz e electricidade. com dous fácos.

Cinco tomadas de gaz.
Um registro para entrada e uma caixa com tanua para

O mesmo.
Pavilhão n. 2
	 i-135

"	 Dons lustros ornamentados de dotas fecos; para illuminação
mixta de gaz e electricidade.

Unia tomada para gaz.
Uni registro para entrada e unia caixa com tampa para

o mesmo.
Pavilhão n. 4	 -

Uma arandella do parede com um bico.
Uti regi s;l.ro para entrada e a respectiva caixa e tampa.

Pavilhão 21. 5	 •

Uma arandella de parede com um bico.
Uni registro para entrada, caixa e tampa respectiva..

Pavilhão n. 6

Unia arandella de parede com um bico.
Um reCW ro para entrada e a respectiva caixa e tarnpa.

Pavilhão n. 7

Dons pendentes simples de dons bicos com braços de
0m,50.

Um registro para entrada e uma caixa com tampa.
b) As arandellas serão munias dos; competentes bicos

com véos incandeêventPs typo (oinnunn.
c) As canalizações de chumbo terão os seguintes (ba-

uleiros:
Pavilhão n. 1 - Tomada de gaz
Canalização principal
Ramaes
Registro para entrada %".
Nos demais pavilhões serão os diametros respectivamente:
Canalização principal lá".
Ramaes %".
Tomada	 gaz
Registro para entrada 1,5".

' cl) A linha, canalização adductora, terá o diametro interior
de 1. 14" para fornecer o gaz necessario á illuminação dos
uicos de que se compõe a ins.tallação.

e) Na canalização adductora que entrará da rua para o
interior do Posto VeLirinario, ficará uma torneira de pas-
sagem.
• As canalizações serão feitas com o desenho n. 12.

Será installado um medidor para 20 luzes, com registros..
IV

INSTALL.M0 DE AGUA POTAVEL INTERNA •

- Será feita a installação de agua potavel de accórdo com
o desenho n. 12, para as canalizações externas e segundo os
desenhos as. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, para a distribuição
interior:	 -

Pavilhão n.	 -

a) Um registro para entrada e a respectiva caixa com
tampa.
! Cinco torw!iras nickeladas, sendo Ires para mangueira.

Pavilhão II. 2
Um registro para entrada,. com Caixa e lampa.
Tres torneiras nickeladas; sendo unia para mangueira.:

Pavilhão n; 3

Uni registro Para entrada, com á respectiva caixa e
tampa..

Duls torneiras nickeladas, sendo lima Para mangueira.

Tres torneiras nickdadas. sendo uma para mangueira.,
Pavilhão 1/. 5

Um registro para entrada, com a respectiva caixa d
tampa.

Duas torneiras nickeladas, sendo uma para ma ngueira.,

Pavilhão n.

Uni registro para entrada, com caixa e tampa.
Duas torneiras nickeiadas, sendo uma para mangueira.;

Pavilhão n. 7	 ,

Um registro para entrada, com a respecti va caixa d
tampa.

Duze torneiras nickeladas, sendo duas para mangueira.•
Pavilhões mis. S e

nous registros para entrada, com as respectivas caixas
e tampas.

Duas torneiras nickeladas.
Duas caixas de agua, com 50 litros cada uma..

• b) Nos pavilhões:
N. 1, será installado um lavatorio de louça branca comi

esgoto de tubo de chumbo de 1";
N. 2, serão installados dom& lavalorios, idem, ideia, idem;
N. 3. será installado um lavatorio, idem. idem, idem:
N. 5, será installado um lavatorio, idein, ideia, idem; e'

dons menores,- um em cada uni dos pavilhões 8 e 9, com
esgoto de chumbo de 1".

e) As canalizações principaes, internas serão de ferro'
galvanizado com o diametro de 1" e as ramifieações, com 112",,
excepto nos pavilhões as. 3, 4, 5 e 6. nos quaes as canali-
zações principaes, de tubos de ferro galvanizado, terão u
chamar° de 3¡1" e as ramificações de 112".

As canalizações dos mictorios poderão ser de tubos de
chumbo.

Externa	 '
(1) A instanação externa, constará de uma linha de addu-

cÇão da Avenida da Agricultura, para o deposito de que tratam,
estas especificações; de ramificações para o pequeno tanque
ao lado da cerca do banheiro; e de canalizações do reserva-
()rio superior, para os dous grupos de i n i vili i ões onde será

distribuida de accôrdo com o que ficou dito acima.
Todas as torneiras, valvulas, ladrões. etc., serão mon-

tadas pelo contractante e obedecerão as condições já referidas.
A linha adductora terá o dianietro de 3 -, como está indi-

cado no desenho.
NOTA - Os registros, serão collocados de aceôrdo com

as canalizações, desenho, n. 12.
Todas as torneiras internas serão de 112", excepto as duas

para mangueira, no pavilhão n. 7, que serão de 314".
Serão installados 4 (quatro) mictorios de louça esinal-

tada e 4 (quatro) apparelhos sanitarios nos pavilhões
ris. 8 e 9.	 -

V

PASSEIOS

Serão construidos passeios de concreto em torno dos pa-
vilhões as. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9.

Estes passeios terão I m,00 de largura e constarão de uma
camada uniforme de concreto (cinco partes de pedra tiritada,
ti-es de areia e uma de cimento), com O",12 de espessura,
revestida superiormente, por uma camada de cimento cora
0,903 de espessura, tende os convenientes traços geometricos.

Enes terão o declive de 2 0 1 0 para o perfeito escoamento.
das aguas pluviaes, e darão passagem aos trilhos Deram-HW,
nu frente da sala de autopsia e na parte da frente da grande(
enfermaria; desenho n. 12..

-VI
nEposrro DUPLO PARA AGUA otyrAvEs.

Será construido segundo as indicações do desenho n. 10„
e ficará situado no local indicado no desenho n. 12:

a) será em cimento armado. tendo uni reservatorio in-
ferior com a capacidade de 26.000 litros, destinado ao abas-
lecimento do banheiro, para gado e outro superior, com a
capacidade de 20.000 litros destinado á alimentação das outras

•dependencias do posto;
b). o concreto será collocado nas formas 'enxutO e depois:,

socado de modo a tomar todas os contornos da armação
tallica ;

c) entre os dons resetvatorios ficará . um compartiMentcp;
com o pé direito de 3%00 destinado ao poM de m.apotasifi-
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ao qual irão ter as..linhas • adductoras do- gaz, agua e electri-
eid-ade • vindas da-Avenida da,Agriculluca;

d) o nivel, da cobertura do reservatorio inferior, que
'serve-de- pavitmento ao; poslo. de manobra, Sica a i w,60 acima
do uivei do terreno e terá access(' por meio de escada;

e) para a ventillação serão vollocadas telas. coto Orn.-10
de altura, .na parte supeoior do 2° reservatorio entre as pilas-
trazinhas que sustentam a cobertura;

() o pavimento -do compartimento destinado ao posto de
manobra será ladrilhado com c-entalam e terá uni tako de •
,visitas, com a respectiva tampa.

g) internamento será este comparlimenin emboçado a
cimento e areia e rebocado a cal e exteriormente 1'4.!N C811410
COM cimento braneo.

Será pintado internamento com Olsina.
.As duas caixas serão munidas de boias, ladrões c Valvulas,

(lu e permittain o ueeessario esvasiamento e limpeza.
O contnetaide forneeerá ao engenheir0 do Ministerio.

todos os detalhes relalivos á construcção dos Pcsenatorios,
podendo ser feita a mesana depois da approvação do ministro.

VII
Aut: ,‘S PLUV1AES

O escoamento da 3 aguas pluviaes será feito superficial-
mente por meio de 1110 sistema de ralhas sie tijolos ou paralle-
lepipedos e revestidas com cimento, tendo a largura sie 0m,60.

O escoamento será feito para a ,Avenida da Agricultura,
por meio de seis calhas ás quites irão ter todas a3 demais e
nue serão distribuidas de conformidade Com o desenho o, 12.

O aterro será abaúlado ein torno dos paviliiões e dividido
PD) seis secções que esgotarão para as elidias, tendo declividade
maior para o lado da Avenida .da Agricultura.

Na muralha serão feitas seis passagens, por meio de ralos,
que deverão transportar para fOra as aguas conectada .; nos
terrenos do Posto Veterinario.

Pelo eontrasstanie serão, não só assentados estes ralos como
lambem  feitos os respectivos encananieutos„

VIII
LINHA DECAUVILLE

SCrIl installada unia linha Deeauville, , com a bilotla de
Om.do, que ponha ein communicaçao a sala de autopsias roia
a enfermaria para animaes de grande talhe e o forao crema-
tor to , segundo o desenho n. 12.

Esta linha terá C111 frente á enfermaria, pelo lado da Avo-
uida da Agricultura, um girador do qual partirá normalmente,
a linha que N'ao ter á enfermaria son etrio interior, e por traz
das baias, será installada unia outra linha que será ligada á
anterior por 11111 segundo girador.

Este segundo girado' . será collocado de modo que permitia
a entrada e outros movimentos de rotação. sobre a linha, de
unia mesa de autopsias, moldada sobre rodas com bitolla tia
linha, tendo 21)425 de comprimento por 011480 de largura.

As curvas terão os raios convenientes ao perfeito trajecto
'd o Oine1/10 acilna desc ri P to e serão montadas sobre os compe-
tentes durineines de ferro.

A mesa com rodas tú fornecida pelo Ministerio.
Ix

BANutaito PARA GADO
No ,Iono :c,ro para gado já cooslruido. será feita uma em-

iperia ( te rolhas de zinco sois re armação de 111:Olcira, de mudo
;.‘ abrigar uma área horizontal de Etin,00 por 3,11,50.

Esta coberla será supportada por oito culminais de ma-
deira com a secção de 0,1410 por 0m,to, e que deverão dar um
pé direito de 21,450.

Serão Lixadas ao solo por meio ite alicerces de concreto
tendo 0111,40 por Uni, 40 e Oni,60 de profundidade.

As columnas ficarão a 0n,20 do leirameuto exterior das
paredes do banheiro. quatro de cada lado, devendo a coberta
ficar juidainente 'sobre a parte do banheiro cio que está o
banho antiseptico, desenho n. 1 1.

Será collocada unia valvula para ser manobrada de cima,
por meio de nin volante (segundo o typo adoptado no Posto
Zoolechnico Federal) e situada no local indicado no desenho
acima referido.

Esta valsada é destinada ao esotamenio do banheiro.
Será lambem feilo o encanamento necessario a este esgo-

:famento até á valia que passa pelo lado da Estrada de Fervo
•,Çentral do Brazil.

Serão , collocadas as seguintes torneiras iguaes ás que se
;acham no banheiro do Posto Zootechnico Federal:
• Unia torneira grande de catiducção„ no tanque para

:agua. 1".,
Uma torneira de communicação para o tanque de anti-

sei) t leo, .1".
Waeirq,s1e . £9tmaunienão ara o paubeiro, t",

lima torneira sobre a canalização do. tanque lateral jt.•

. Cereaih:::11 "-	 N:a1vtila de (.3g.01.o neste mesmo tanque, %".,
As.ctslimnia-7 de madeira serão pintadas com ti-es mãos dei

tinta de (deo, o as folhas de zinco serão convenienteineute pue-s
gados no madeiramento, 	 .„.

X
M.'11.11,11.5, GRADIL E PoRTõES

As obras a serem exevuladas na nniralha que separa osi
terrrnos do hostil Veterinario da Avenida da Agricultura cons-,
tarão	 seguinte:

g, A t' ti do ponto em que termina a muralha já cons-4
balida, eia blocos comprimidos, s"rá feito o eapeamenlo
reveslimeldo do Ireclio qUe lhe segue, uni unia exiensão
1 30io, -,0, de modo que esse capeamento fique no uivei do.
Poluto	 desenho n. II.

h, Será 1.-rininado pelo sandractante o lrecho que. se seguis;
a este, opte tem actualmente a altura de lin,00 acima do aterro'
e o comprini"-nio 113 (m,O.

c) Sera CO1 seguida a este voustruido o recho• final da
muralha que deverá ser tio mesmo material einpr.‘gado nos
dous ani(riores (alvenaria pedra com argamassa de cal o
areia), tendo a3 seguintes dimensões:
1o11111P11/1cOlo 	 	 12111,00 Ti- 8111,00 = 20111,01).. 	
Proim p lidzol.. oo-: alicert • es..„,,,	 0111,60
Larg ura fios alicerees 	 	 0111,55
Largura tia inurallia.......... 	 Oin, 15

vapvconooto r01110 Dos trechos anteriores deverá ficar
lodo com a vida do ponto •a:.

Esta treelitt terminará ein angulo pelo lado da Estrada de,;
Forno Central do Hia21t, segundo se vê no desenho n. II. ti- •
cantis.) a are s ta do paramento exterior tia muralha a Sm.00
ponto terminal. A parte da muralha que ronstitne o pequeno
lado sio angulo será normal á bissectriz do angulo formado pelos
eixos (1;1 AN (Ilida da Agricultura e Avenida dos Bambús.

(I)	 eapeamento da muralha assim como o revestintenlO
dos c,.,1".„il,os paranwutos será de argamassa de einiento
areia, cem 1 iuugiuuusiltss Ih! 11.1010 no paramento exterior.

o) Sera aherlo um portão 0111 frente a cada grupo de pa-
vilhões, ten.io o vão de am,00 e abrindo em duas folhas: . Estes
portões serão de tem) O munidos das respectivas fechaduras.,
As soleiras deverão fivar aviou' tio meio fio na Avenida da
Agriculliira determinado pela 1' isto 	 Municipal.

S .. ra colliscado uni gradil se ferro ao longo de toda a.
muralha, baldo 1111.60 de altura , apoiado de quatro ein quatrs.
metros em pilares de alvenaria vom li seceão de 0m,10X0m,10,
tendo o, dos poriões a seeção de On1,00X0M.50.

gradil t!	 110r iÕVS 'Crii0 entregues pelo contractantá
convenitail,oss ,:ale pildados a (vos mãos de tinta a oleo„

xi
Pn.vrri.EinAs NO 131011:1110

Serão eme:inibias, n pavilhão n. 3, prateleiras ladrilha-
das sebro areias:rses supportes de ferro fundido, situadas nus
quatro cantos sie modo a deixar livre o movimento da porta.,

Si-,-0.) CIO 41O n 1 .4 OrdollS. ficando a primeira a im,00 do pa-,
vimento e a ,eguiala a 011L80 da primeira.

Estas prateleiras lerão a largura de (tio, 'i5 e serão entre-
gues cola istdas • as obras sie ferro pintadas á Lues mãos de:
esmalte lira Deo. 	 "

Thema; Cacaleattli de G asma°, engenheiro interino do
ministerio„

Directoria Geral de Contabilidade
CoNernIa:NIAA 1'511.5. cossila s on.:.io Do ninara° DEsTiNoo :k
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CAN.51;.51OI . i	 298.

De ordem do Sr. ministro, faço publico, que, no dia 19
de slezembro, á 1 hora da tarde. serão recebidas nesta dire-
ctoria, propo?da3 relativas a esta coucurrencia, observadas as-
seguintes condições...

•
As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nestk

directoria até O dia 18 de dezembro, ás 2 horas da tarde, afird
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro -Na-3
vional, da tinantia de 5:000$, CID moeda corrente ou apolices
ao portador, da divida publica federal para garantia de cada

,Rropostg,	 •
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A.s. •propos,tas, (1..vidamente ada a prl-
fiei ra .ànd..Setrão echadas em-envolueros lavrados, colo o 11t1111e.
i s) praionente e indicação precisa do lugar onde• seja estilho-.
crido.

1 .:111 nutro envoluero serão fechados os documontos do
iloniduulo, conliveimonto de deposito tio `fliesouro Nacional
tiodação de. impostos federal e municipal.

çonslitue i n provas de idoneidade, domino/dos devida-
ovule antlionlicados, passadios por ires profissionaes de tJI)-

II , 11111(!ÉCIICia, mlii as firmas roconliecidas, ou Outros do-
oononios pl'11\ elo ter u concurreute executado trabalhos
cluivalentes ou de natureza semelhante, tudo a juizo da com-
nis,ão que presidir á concurrencia.

I V

OS envoluvros contendo documentos de idonoillado, de
Alam:rio e deposito, serão abertos no mosnio dia 19, logo de-
aiis de rocebidos.

Dentro 41e duos dias, depois da abertura de,-es envolu-
r•is, sorão, por ed11111, lieehlradOS os nomes dos coucurrentes
utgados idonoos, e i n c tervoiro dia util apcs a publicação do
11 1 “n /110 uditai, ítS 110l'ilS nelle fixadas. serão abertas e idas
iropostas demito dos concurronlos tino se apre ,ontarem para
_ssist ir a ossa formalidade, rubricando cada um as propostas
O todo s 03

Nessa oceasião sorão 011114 , :pleS afm eiMelIrro . 111eS 11r141
id000 0 s, os seus dovitmentos e onvoluerus contendo as

) roposlas. rociemos vonio foram recebidos.
Ilt • 011111111 1.111N . ida 110LiVI'r 301)1 .0 a bloneitiado dos pro-

Oenott......, a.; propostas pocf!rão sor abortas e lidas no mesmo
lia da apresentação, obserNadas as formalidlalles acima inch-
aulas.

is P011e1IPPellieS 115O julgados idoneos paia eonuntssão a
pie so rsfore a clausula anterior, poderão recorll'r Para o Ini
Md PI) al e  a vespora da abertura das propostas, o, si obtiverem
ioeisão faxorax ol, sorão lambini admitticlos á concurrencia
lits mesmas condiçõos acima indicadas:

V
Os documentos	 id011eidadt, e lie impostos federal e too-

icij cai, serão entregues aos Srs. coneurrloiles, no dia da alin•-
a	 propo-tas.

As eadieõos serão rostituidas logo depois de escolhida a
m .opos t a mais vantajosa. liamos a do vonvorrent e p roforido. a
¡nal sorá elovadia a 10:000$. antes da assi g natura do contraclo,

tirará oi t i deposito para garantia das obras. durante o prazo
ir quairo 110,/....s, ajais a sua conclusão e entrega.

VT
Ames do qual/pior doeisão sobro a escolha dit"..: 	 opostas

er,tudas , será. ) ellas piddicadas, na integra nu Diaeio Officid.
N'll

As propalas 1) 50 podorão conter sinão uma formula de
Ni ¡hm 1:,.: sii() a todas as ohm:solas do edital. O preço

pio o propotionto offp rovor para a totalidade da obra e o prazo
cara a sua oxecução	 Sei oscriplos em algarismos e por

sen1 eitiondas, rasuras ou entroliolias.
Não serão tomadas ein vonsitieração quaesquer offertas

i)o prox-isto, nosle odilal n le concurrencia, nein propostas que
ont tx orem O offoreriniento de 01101 reducção sobre a proposta

1111 ; 4 , 011 q 110 oxcederein do orçamonto organizado pelo
.ogenboiro do ministorio. na irnporlancio total de duzenlos e
14oe contos do/cotios e vinte e nove mil oitocentos e trinta

quatro 1. 1"05 .,209;2,29$83 4).

VIII
A proferencia para a execução 4los trabalhos cabe ao pro-

"ei do m i e apresentar preço mais barato, por ¡Mofina que
pia 11 difforença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
orá proferida a do concorrente que offerever menor prazo
.ara a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a
oito decidirá.:

IX
O propononfe preferido perderá a caução do 5:0005, de

pio trata a clausula I, si deixar de assignar o conl rano dentro
io prazo de vinco dias, a contar da data da publivação, no
)ictricÀ. Uffiri«li do edital de • chamada, (cito por esta directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias, a mu g ir da notificação

!e haver :. ido o contrario registrado pelo Trilamo! do Contas,
contractant 1 vomparecorá no local das obras juntamente com
taigeolieiro do ininisterio, para tomar conhecimento da

locação do edificio, obrigando-se . a' dar inicio .ás obras dentro
u1q olhou) primeiros dias-1111C Seguirem, ficando sujeito á multa,
ile 200$ icor dia de exvesso. Si o excesso attingir a To dias;.
couside_rarrse-ha immediatamente rescindido o contrai:tu; pet..4
detido o contractanle a caução acima referida. 	 •

XI
O contractante obriga-es a cumprir fielmente as especrd

fivaçõos toco acompanham este edital, e as plantas rubricada4
polo Sr. ministro O pelo engenheiro do inioisterio, (Me ficam
desde já á disposição dos proponentes, no gabinoto do mesmo.
engetilieiro, todos os dias uteis, do meio-dia ás 2 horas da
tarde..

XII	 • -
Si o contractante não cumprir f ielmente as ospecif leal:5A

e as plantas acima referidas o fiscal intimará, por escrioto,
a demolir, roconstruir, reparar ou modifivar a oliva, ou portei
dona, 1'111 desacvArdo com o contracto, counnunicando o seu
acto inunedialamente ao Sr. ministro.

A intimação não sendo cm»prida no prazo do Ires dias, ort
si (blilro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro;
o fiscal mandará executar o trabalho em opiestão 11111111011dellie~
111011(1! do mosmo vontractante, medianie desconto nas impor,
Latirias que tiver de receber.

XIII •
,

As obras dovetão ficar conduidas dentro do prazo maximo'
de nove !nozes contados do inicio 'das mosmas, fitando o con-
traclante sujeito á multa de 100$ por dia do excesso.

Quando se dOr o caso de suspensão geral ou ahnildono das
obras ou parte delias pelo contraciante, enlender_se-ba
cindido o contracto si, de pois de dez dias após a communica-
ção do facto polo fiscal, iião apresentar o contrai:tante 1.1111a
justificação documentada de sua conduta. 	 .

XIV
Só no caso de r.• r acceita a justificação rasto ministro po-

derá o contravtante continuar os trabalhos.
No vitso contrario. a administração, vou s iderando desde

logo rescindido o eontracto, providenciará para que .sejam.
lorminailas as obras independentemente do contracnffite, Per-
dendo este a caução e qual ias que lhe forem devidas.

XV
No vaso de fallenvia cIo contractante, a administração pro-

veitosa do mesmo modo, perdendo elle a penas a l'allçãll; Cuia,
impor l.ancia reverterá ern proveito dos cofres publicus.

XV/

fieai, será o caso r:uhniellido á decisão do Sr. ministro, o, si
No vaso de duvida Ou contostação entre ti vontravlante e A

o contractante não Se C anfOrtnar Min ca clii ¡AO, rer0r-
rvi .-se-ha ao arbilramento, escolhendo cada uma das partes'
o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não ( g i ngarem a aveórdo, cada
lona das partos escolherá, dentro de igual prazo. dous outros;',
e a sorte decidirá dentre os quatro o dosempatiulor.

A falta de nidificação da escolha dos arbilros thmtro
prazo eslipolado por parte de uni dos contractanies importa.
em &visão a favor do outro.	 • •

XVII

Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas 4.1(n
contracto para o qual não esteja comtninada outra pena, o
comitravtante incorrerá na multa do 1005 a .1 :0005, a juizo
ministre, e no caso de reincidencia será rescindido o contracto.

-
O pagamento será feito em ires prestações! , sendo vr.i prf-.. •

moira do 25 cito do preço contractado, logo que estejam res-
paldados todos os alicerces do edifício; a segunda de 40
quando estiverem levantadas todas as paredes de contorno ei
divisorias até a altura do vigamento do segundo pavimento,
e assentado todo este vigamento, e a terceira e ultima, •.N
3 5 o;o depois de concluidos e acceitos os trabalhos,

XIX
OS serviços de es. gotos, agua, luz e pintura, serão objecto

de outra com:urrem:ia.	 •-•

XX

A concurrencia poderá ser. ;multada pelo Sr. minisfrit,
sem que por isso os concorrentes tenham direito a qualquer;
indemnização.

DirMoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estadd.
da Agrividtura, Industria e Commercio 2 de dezembro 1.10
191—O director b u tUi1 Mario B. (Meneiro.	 •
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das suas presiaçoes, a razaa de '1,) o metro coloco.
As cavas	 começarão a ser cheia depois de exami- do cimento armado com folhas de metal deployé ‘11113», convisó	 s	

enadas pelo e ng.e nheiro fiscal, devendo o con 	 nienlement recurvadas.

	

t cortante receber,	 Os	 das abobadithas serão !rimados com concreto.para este fim, ordem escripta do referido engenheiro.
Sprão deixadas abertas nos pavimentos gol leiras e idietAs despezas com o esooramento e esgotamento das es-

avações, correrão por conta do contractante. 	 lu	 ntiras, os togares indicados nas piadas, destinados a passagelC si ;	 Serão deixadas nas fundações, nos locaes ind 	 osicad	 pelo da canalizações.
...engenheiro fiscal, aberturas para a passagem das canalizações.
!.	

VTII
As fundações da torre constarão de uma b 	 Sase de concreto C	 vijdevendo ;ser desde logo nella embebidos os ex,remos in 	 es	 oberlom — er á toda em temiço com gamento identirferior	 ao da clausula VII.das vigas de aro destinadas á armação merallica da mesma Sobre o respaldo tie CMETPtn SOrá posta uma camada uni¡torre, devendo ser OSICS e::tremos, reunidas, dentro das funda- forme de aspbalto coi 1 a espes s ura de 0.03 que subirá pelções, por in p ix.), de vigits horizontaes do mesmo nitderi..I. 	 parte inferna das platibandas ai ,' ii allitra de 0,:to

eita.
O

a 
terreno será entregue convenientemenle nivelado e	 As rabias do terraço serão de cimento com a declividadl	 locação do edificio.

II	 de ()*()):2; eOliducto	 d	 rores serão e fer fundhlo rolo 	 ã osecç quadrad
, -	 .-,,

de 0.00 de lado e serão apparentes. correspondeno um parPareds r.rlerior• ss — As paredes exteriores e zi,' ini n -	 •	 •,	 n:...	 ,	 (12"',1,00 oe superlivie dos terraços..nores do Vt'SlibIli0 SVrãO de alvenaria de pedra vont ar2a-
"massa typo o. 2, tenda as dimensões indicadas nos desenhos 	 IX
'lis. 1, 2, 3 e 3.

'	 Escapas
e	 03 arco s de vão inferior a 1.80 serão construidos de alvo- d
.fiaria de tijolo de primeira qualidade com a argamassa typo o, Externas — Será construida uma e scadaria na entrad
41. 32 e os de vão superior á 1,80 serão feitos com vigas de ferro principal de a/Nanaria de pedra com arganrassa de ciminto
conjugadas e embebidas em concreto. sendo as dimensões de- areia. segundo os desenhos apresentados.
lerminattas tiara varia caso particular. 	 os degraus serão de cantaria lavrada, da melhor qualidad
1 • Na lorre, destinado a supportar unia carga de 22.5 tone- e bem limpa.
..latlas, serão empregadas vigas de aço coliocadas verticalin.afic 	 Será construitta uma rampa dando entrada para a sala d
flos. quatro angulos reunidos nos pavimentos por vrgas n(tt . "- clinira geral rolo() está indicado no desenho o. 3.
zontaes dispostas em cruz e ligadas de moio semelhante nos 	 Será 101)51 til 	 Lambem uma outra escada tle alvenari
intervallos comprehendidos entre dons pavimentos consecuti- na -rachada principal vonfortne se vê nos desenhos ns. 1 e 3
.i,vos.	 O mai 'liai será identico ao da escadaria que dá entrada par
'	 ..A armação metallica assim formada terá os intervallos o vestihnio.
.tornados com concreto ou alvenaria. 	 1), Inio rwrs — A escadaria principal será em arvançãa d
1	 Deverão ser fornecidos ao gabinete do engenheiro detalhes km). VOIlfiwino rom os desenhos os. 1, 2, 3 e •1 e outros dela
l'eferentes á exertirão destes trabalhos. 	 lhes que serão 110 , 1 e r i orm e ;It. e fornecidos pelo eneenheir

..:.	 Setão rol tocados tacos de madeira de lei, com a espessura fiscmil.
mão inferior á 0.m05 e espaçados de 0.itu80, embebidas de ao- 	 0.; & g rãos serão (1 ,-., marmore branco tendo a csnessm,
demão em uma solução de Aczol, nos vãos de .dinados a rece- de 0.01 nos piso s e 0,025 tios espelhas; serão assentes em dm
.ker as esquadria : .	 men 4, ,,, (it` ferro fundido.

,	 III	 .s ?• t q l'iraS d	 s p.` Iodas aortas	 mmserão de arore comn:	 : 
estr,,.zura de c,035.

---- Pocedes iolPrioros — AS paredes interiores do primeiro	 As !abeiras das galerias serão de marinove branco com
tativittiento serão de alvenaria de tijolo furado de primiera qua-	 . spessu ..-, de 0,1'
4idade e terão a espessora de 0,n125, tendo as aberturas indi- 	 Todas as ¡ieças de marmore branco não deverão apresentt"
Oitos nos desenhos para as caixas das portas,	 tic.tIll'Ias e serão inteiriças. Todos os corrimãos sellia de melt

As paredes interiores do segundo pavimento ,,a, rão de ri-	 ni.,e1a,os.
monto armado voin a osoo'ssura do 0.m10, tendo Lambem as	 S ra installada uma escada em helicoide ligando os doe
abertUras para as porias de conformidade com os desenhos.	 pavini-nto: ao ti',,	 iço onde terá unia coberta para evitar

Serão lambem de rimenlo armado as paredes divisorias entrada das aguas de chuva.
'dos banheiros e W. C. e que terão a allUril de 5,m00.	 Uma outra e ,cada do mesmo genrro fará a communicael

Serão deixadas na s paredes. nos tog ares de n od•is nas da sani de machinas com o primeiro pavimento.
'iludas ou directamente pelo engeilheiro fiscal, aberturas para 	 Na torre será installada uma escada de ferro, helicoida

passa gem das canalizações. 	 ji011110 VIU VOi111111111iraÇãO . 0 terraço do corpo principal do ed.
IV	 fiei() com o terraço da mesma tOITC.

A voininuncação do terraço do corpo do edificio com
..	 Aterro — O espaço comprebendido pela s paredes dos ali- que fica sobre o veslibulo principal será feita por meio (
cerces e baldrames ati", o uivei do ladrilhamento do primPiro tuna escada de ferro do typo das usadas a bordo.
pavimento será aferrado com material de primeira qualidade, Xbeth soccado e Imundo.

Não serão aterrados ar áreas que ficam sob o primeiro Cloroboia — Será installada uma clarabola de fórma cii
Nvimento da torre, do almoxarifado. sala de antiscpcia e ma- cubor com ti raio de 2,00 e outras dimensões indicadas nos (h
terial eirurgico, que serão destinados ás salas para a installa- senhos.
ção das. niachinas. 	 Será armada em vigas de feror duplo 'I', tendo as necesst

V	
rias artnaçõ..s para o guarda-1 o e será convenientemente envre.
draçada com des:mhos a gosto da fiscalização.

/1~st/inep to dos fochodos — Será feito com cimento ti,a-	 XI	 .
"-large» e areia olóce calcinada e lavada, segundo a composição
4.vpo n. 2.	 ..	 -	 .	 RESERVATORIO

". Os ornatos. anb..,..s.de fundidos, serão sujeitos a approvação Será insfallado na forre- um reservatorio de ferro pa
'do engenheiro fiscal que poderá PCVLISai-of4 sem que o contra- agua c 0111 a caut-icidade. de )••' ,500inc., tendo as seguintes cl
étante tenha direito a qualquer idemnização. Os balanços serão li
l'eitós. com tijolo ou cimento armado. 	

. . mensões: 3.00X3,00 de secção horizontal e a altura 410 ',5O.
O reservatorio será collocado de modo á deixarrpassage

0. . O conjuncto obedecerá aos desenhos os. 1 e 2. ....e.,EÂilEin... 1 pela escada que será installada no 3° pavimento e,,,,. que fará

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE DEFERE O EDITAL SUPDA • 	 Outros detalhes•serão fornecidos posteriormente. pelo e
rIC ,presonle concurrencia para a construcção do dificin gP1111eir° fiscal, •

'OeStinado á Polirlinica o Labord.orios do Serviço de VeLecinaria, • 	 ir.7:61:3/".'	 VI
,nstará sionente das obras abaixo especificadas, de coo-

Emboco	 — Será apenaS . aPplirada, nas paredes.fertilidade GUItl US desenhos os. 1, 2, 3 e 3..
!priores, uma camada de violino da argamassa typo n. 2, tost
mas de fórana a fazer desde logo desapparecer as arestas viv

inlersecções das paredes.FIIHdat.'5r$ — As fundações serão de concreto typo n. I, I 11'1'
-e. deverão medir 1.00 de largura por 1,20 de profundidade nas	 VII
4paredes de contorno e 0,70 de largura por 1,00 de profundidade
nas paredes divisorias.	 vigamento — O vigamento será lodo de ferro em vigas dt

, Estas dimensões poderão ser modificadas pelo engenheiro pio 4c1», espaçadas de 1,10 de eixo a eixo e terão as dimensõl
fiscal, de aerólito com a natureza do terreno. sendo a differenra i;ahltladas para uma sobre-carga de 550 kilos por metro gut
para mais ou para menos, paga ao contrartanto ou descontada "1.11".

As vigas serão reunida s entre si por meio de abobadillir
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referida

de ferro
vertieaes

kc( , inMulliCação deste- pavimento com -o- terraço da
torre.

Este reservatorio assentará sobre uma armação
'formada de vigas dispostas ein cruz e presas ás vigas
•ue ficam nos quatros angulos da torre.

Em outro envoluero serão fechados 03 documentos de ido-,
Deidade, conhecimento do deposito no Thesouro Nacional, e qui-4
tação de impostos federal e municipal de industria e profissõesg

XII
SALA PARA A INSTALLACa0 DAS MACNINAS

Ficarão situadas por baixo da l° pavimento da torre, sala
kie material eirurgico antisepcia e almoxarifado.

As Paredes dos baldrames internos deverão ter a espels-
sura neeessaria á supportar o empuxo das terras do aterro.

Estas salas terão o pé direito de 2m,50, devendo, portanto,
ficar o pavimento a 1,25 abaixo do respaldo dos alicerces.

Para a sua execução, de aceõrdo com 03 desenhos, serão
seguidas as prescripções acima citadas.

XIII

) engenheiro fiscal poderá exigir do contractante a re-
g irada e ilisponsa do serviço do empregado . ou operado cutia
presença julgar prejudicial á fiscalização e ao bom andamento
das obras.

XIV
Serão apresentados ao engenheiro fiscal deSeD1103 de

todos os trabalhos detalhados só podondo as obras a que se
rid'erent os inesin0 Serein executados depois dos desenhos se-
vem approvados pelo Sr. Ministro..

XV

ARGA MASSAS E CONCRETOS A QUE SE REFEREM ESTAS ESPECIFI-
cAções

Conrreto — Typo n. 1: uma parte gie cimento, tres
areia e ritic0 de pedra britada.

Coneeelo—Typo n. 2 (argamassa) : um de cimento, quatro
de areia doce lavada.

Coorrelo — TypO n. 3 (argamassa) : um de cimento e ires
de areia oinee.

Correio — Typo n. I (argamassa) : uni de cimento. tros
do areia e seis do pedra britada Covaleanli
tic Gusineu, engenheiro interino do minish3rio.

-Directoria do serviço de Povoamento

c.r.;:ic,er,nrN el% pAR A A AcouísiçÃO.DE UNI REBOCADOR DE CO3STRuCÇÃO ixcLEZ4,
A p PABEI,II . )S E DISPOSITIVGS MODERNOS, DESTINADO AO SERVIÇO DA

PITE:VENCIA DE ISIMSURAÇÃO, NO ' PORTO DO RIO na•iitmilao

De ()ralem (1,) Sr. director, faço publico que fica transferido para
n dia 19 de dezembro proximo futuro á 1 hora da tarde, o recebi-
minto das propostas para a acquisição de um rebocador' a que se
refere o edital de 18 do corrente mez, e, bem assim, que as guias para
a cancã° de que trata a eondicão 1 do referido edital serão fornecidas
atà o dia 18 daquelle luz ás 2 toras da tarde.

Terceira seccIE0 da Directoria do Servfro de povoamento, 23 de
Ii0Venibiro do iv12.—E1elardu Mendes LiiitOCiVO, chefe da 3' s3cção.

.rirectoria do Serviço de Povoamento

CONOUIRRENCIA rAltA it ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE coNsTnu-
nçA0 coai DS APPAIU:1,1tos E DISPoSITivos,MODERNOS,

DESTINADO AO SERVIÇO DA INTENDENC;IA DE IMMIORM.1„k0, NO

Puno DO RIO DE JANE1110.

1)o ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 5 do
dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,•
propostas para a acquisição de UM rebocador para o serviço da'
Intendem:ia de Immigração, no Porto do Pio de Janero, .sob as.
goudicGes seguintes:,	 •

•-n

A s Pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer
si esta directoria, até o dia 4 'do mez :de dezenlbro proximo,
2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,no
Whesouro Nacional, da quantia de 2:000$. em moeda corrente,
ou apolices ao portador da divida publica federal, para gargttia
d•A proposta.

Ir .	 .	 .	 . •	 .	 •
-proposfaz-t iem -duplicata, devidamente Se:liada-ia ,praineird

. se Não. feetailas: foro eovolueros • lacrados, com o nome- 4.10
-.2areijonentee ivaicueão PreCisa:.,tio..logar,oftde:.e-..:estabeleeid0a.

Constituem provas de idoneidade quaesquer documento
dr.didaniente authenticados que provem a competeneia do con-1
currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo. c-1W
commissão que presidir a concurreucia.

IV
Os ensolueros contendo os documentos de idoneidaM,

quitacão e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezeinha
logo depois de recebidos.

E dentro de dous dias posteriores á abertura dos envolu-4
cros, serão por edital declarados os nomes dos ecncurrentes:
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do;;
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
1) 1 01)051 as perante os concurrentes que so apresentarem para:.
assustir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de.
todos 03 Outros.

Nessa oecasião serão entregues aos coneurrentes não Jul.:.
gados idoneos os seus documentos e eilVOltier03 contendo as
Propostas, fechados como foram .recebidos.

re nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os coneurrentes não julgados idon eos pela eommissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
n'stro, até a vespera da abertura das propostas. o. se  obtive-
rem decisão favoravel, serão lambem admittidos á cocziurvencia-
nas mesmas condições acima indicadas.

V

03 documentos de idoneidade e de impostos federal e mil,
nicipal serão entregues aos concorrentes no dia da abertura
das propostas. 	 .	 .

As cauções serão restituidas logo depois de escolhida a:
proposta mais vantajosa, menos a do concurrente preferido, a,
(mal ficará riu deposito para garantia da entrega do rebocadordurante o prazo de dous M.eZeS.

Antes do qualquer decisão sobre a eseolha das nniposta.
recebidas serão ellas publicadas, na integra, no Pátrio Off icica'.

VII
As propostas não poderão conter sinão urna fórmula da

completa submissão a todas as clausulas do edital.
O preço que o proponente offereeer para o fornecimentd

do rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser eseriptos;
em al garismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou en-;
trelinhas.

Não serão tornadas em consideração quaesquer offertas7,4
não previstas neste edital de concurrenc.ia. nem propostas quei.
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta;
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado. ,ROtl.esta directoria,

VIII

A preferencia para o fornecimento do rebocador cabe ao
proponente que apresentar o menor preço, por minima quO
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em proposta, será
preferida a do coneurrente que offereeer menor prazo para
entwga do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte de.9.
eidira„

IX

O proponente preferido perderá a caução do que trata
clausula I, si deixar de assignar o centrado dentro' do prazci
de cinco dias, a contar da data da publicação. no DinrieOffi
eia!, do ed,ikal de ramada feita por esta directoria,

X

O proponente obriga-se a cumprir fielmente as éspeci-t
ficações que acomp.aujiain este edjta.1„

XI
- - - g'i-h.ocax.]tw- iRerá entregue: (.44 RI 40- Prazo de, quatro mi,
zes: noutados da data ;dp reciptre çW ç,uarigto pelo Trikual
de' Csinti,xst, .•
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XII

1,4 No caso de duvida ou contestação entre o contractante e
directoria, será o caso submettido á consideração do mi-

tistro e, si o contractante não se conformar com essa deri-
pão,. recorrer-se-ha ao ariiitramento, escolhendo cada uma das
partes o Seu arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a acarai°. cada
i-ga das partes escolherá, -dentro de : igual prazo. dous outros,
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatádoc.

Passadiço para o apparelho de govera amido e no plano
'da tolda, em senlido transversal. ruiu tolda de lona;

Boda de leme sobre o passaclic,:o ,, de madeira de lei, com
guarnições de konze e caixa de metal para abrigo da coitunna;

Mordentes de madeira de lei, entre cantoneiras de aço;

Cabines de madeira de lei, uma á prita. para alojamento
da tripulação e unira á ré com assentos avolelwailos para p38_
§pgeiros; ambas no p1;1110 dr. linha dagua, comi vigias;

,Water-closet e lavatorio no ponto mais conveniente;
Cuinelto de mão á pra;

L". Fogão para Ires panelas;
Tolda de pinho e tola impermeavel, de primeira ricalid-ide,

fixa, de Opa á proa, sobre balaustres de ferro galvanizado c
madeira de lei nos engi'adamentos, sanefas de torta superior;

Mastro e carangueija colocados entre o passadiço e a ca-
bine de vante, no local mais apropriado:

_Esmoler de aceitai() com as dimensões do rebocador. sus•-
penso per turcos. colocados em logar conveniente, accesorios
'do escaler. reinos. leme, etc.;

Pharóes nccessaiios para a Opa, pra, casa de machinas,
iluminação interna, pharolete pr.ra o mastro:

Apparellni de reboque com todos os dispositivos. coloca&
-entre a cabine de ré e a Opa;

Pios de bandeira á pra e á põpa, em fórma de lança, com
ãs extremidades em metal;

Chapa de metal com o nome, que scrá opportunamente
rftlado;

Accesscrio ,, necessarlos ao serviço interno do rebocador,
lanternas pequenas. ancoras galvanizadas, eine:mu-da melros

corrente de dos curtos, quarenta nafta:, de espia de 2 112',
Ninte melros de 1 311". craques, baldes, balões, la:nbaz, salva-

'idas, escovas. almcdolias e cabo de reboque:

Si gnal para vasa de mar:trinas e porta-voz de systema aper-
'feiçoaclo;
• Escadas de' access° á casa cio machinas, passadiço. cabine
etc.;

Ventilad.:ires giratorios;
Pintura ltranea sobre o costado e parapeito, a fres ca-

madas, de tinta de superior qualidade; as obras de madeira
serão envernizadas: as obras mortas levarão uma pintura, a Ires
anãos. de Hirta anti-eorrosiva e anti-enerustativa; chaminé e
N-entiladores Lambem pintados de branco.

MACHINAs
Jogo de marhinas a vapor de systema 4Compound», de

condensação por super fieie e cylindros de 10" e 20"
X 0',11", ecmjugados com bomba de circulação e de ar; mancaes
de bronze 112 grande ~cilicie, connectores, puchavantes e
pistões de aço doce: todos os bronzes de ajustar, valvula
Stephens com alavanca e manivela reversiva, armaduras de
columnas reforçadas de aço, para funecionar coai tresentas e
Icincoenta rotações por miando, sob a pressão de cento e cin-
Coenla libras por polegada quadrada; Podas as peças comple-
mentares. torneiras. valvulas de purgação, tubagem e caixas
de lubrificação de metal;

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madeira,
: Presa por nulas de melai; torneiras e valvulas de metal de
camião (guri metal) e lubrificador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a macbina e caldeira; de
.cobre, de (lameiro e espessura para a pressão já referida;

Conden s ador de typo independente, com tubulação de
'bronze e grande superficie de refrigéramento para a machina;

Bui-ninho com capacidade para alimentação da caldeira e
;tubo para aspiracil lo de agua. do mar. do tanque e reservatorio

conducção á caldeira pelo condensador;.	 ,
Eixo e bucha o eixo intermediariO de aço doce, cord ex-

r.iiremidade revestida de bronze; luvas e •flanges forjados, assim
como a bucha de Opa, tomada e revestida de bronz-e;,n, •

-	 .

1

 • • Helice de quatro pás, 'de 'bronze proprio. de. diametro,è•
compasso calculaaos para a propulsão contiauá, de doze milhas
por hora;

Bomba á ruão ua casa da machina para esgotamento dciporão;
A v re z.S3i0s. labrificadores, funis, escovas chaves, ele.;
Tubo de escapamento e apito de s,,-sterna aperfeiçoadJ;
A falta de notificação da escolha dos arbitrOS dentro do

prazo eiipulatio por itarte (12 um dos contraetantes, importa
et.' decisão a favor do outro.

MIE

Na foila do cumnri:nento de qualquer das clausulas do
coo:vario, l iara a qual não esieja coma-ninada outra Feiura. o
conlra y ':, : IP incorrerá na multa de 100$ a 1:000 $ , a juizo do
ministro.

XrV

(1 pa.2ilinenin será feito em urna stS prestação. depois do
areal() o rehéenntior. aptis vistoria em serro do varo o depoll-
denrios hilernits e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo loias as clespozas, até entrega final, correr por conta do
Proi ronente, excepção feita cios direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro (10
1912.— Si/citio 1 7 . tle Feria, director.

Esaet . ifieações para acquisiçáo do um rebocador de cons-
trucção in,Jeza. com os apparellios e dispositivos •iloklernoi.
introduzidos nesse genero cie embarcações e proveniente do
casa ca:ish uctora de reconhecida icloacidade nessa industria;
O iciJoradui n destinado ao serviço moritimo din Intendencia
de linmi g raçã : o do Perto do Pio de Janeiro, Directoria do Ser-,
\iço de Povoamento.

CASCO

Dimensões:
Comprimento total 	
Comprimento entre perpendiculares 	
Inocea	 	
Pontal	 	 :

Calado:
Avante 	 -
A' meia mio 	
A'	 ré 	

":'

63,0"
60',0"

11',00
7,l0"

G',00"

7,0C1

todo de aço doce, era chapas de 3:16" nas obras mortas e 118*
da linha dnt g ua para cima. observadas rigorosamente as prescri-
pções do Lloyd's Ilegisier.

Cavername de aço doce, de 1 112" X 1 112 X 3 111G',
com espaços de 1',6", de eixo a eixo;

Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de 0',1" X,
X 1 112";

Armação do cadaste de aço doce, de 0'4" X 0',1";
• Revestimento interino do fundo de chapas de 3116" de es.m

pessura, elevada a 111" nas secções destinadas á ir-lactária e
caldeira;

Travessas de cadaste de espessura minima de 3i1C";
lAntepaias com cantoneiras de reforço;
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 3/4" X. 1 314

X 3116", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 114" X 1 314 X 118%.
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para
o convés, a bombordo e a boréste;

Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 311G"; amarrados ao cosa
tado por braçadeiras;

Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da
borda e cadaste, por cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3110;

Parapeito de chapas de 118" ): com borda de cantoneira
de 2" X 2" X 1 114";

Corrimão do parapeito de madeira de lei sem branc0,
de 3" X. 1. 112", seguro por parafusos e porcas 'de metal;

Secção da machina e caldeira .construiria de barras
a de 114" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de embw	 a
sargento	 Jorrwasdo- de (NUS forros- de-114" de-,,es,

•
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sua. 'com a profiandidade. suffieiente e los .contra-fortes de
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X 114";

Braoolas em volta da maehina oonstruidas de chapas de
'1;8" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116";

Convez corrido. de madeira de lei, som branco. parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
!tomadas a betume;
• Casa de machina de madeira do lei. cana amplas gaidtas
!Pnvidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-
lação;

Tanques de aço laminado, com capacidade para receber
ires mil litros dagua;

Caldeira a vapor, typo marinha. cylindrica,
1 .onstruida de aço 4Siemens Martina, com a superficie su ffi-
'ciente para a geração de vapor com uma forualha. mesmo es-
laudo a machina cio plena carga; att (-dada pelo Lloyd's Re-
gistar de experieneia sob a pressão h> dratilica de tresentas
libras por pollegada quadrada; provida de raivadas de segu-
rança, manometros de pressão e de vacilo e mais acceasarios•
'a caldeira será ravestida de unia camada de asbestos e chapas,
'correspondente a 311 de seu diametro;

Fornalha de chamma invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por bata.
Rio de Janeiro. 18 de novembro de 101a. — 1;(lawalo

Wendes Limoeiro, chefe da 3' secção.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

VO -ANECINIENTO PARA O MEI:CICIO DE 1913

Tle ordem do Sr. inspector, faço pu.a.co min, ata o dia 20 do
:corrente mez, á 1 hora da tarda, se receberão ptOIi')sta it Gabinete
da aaçpectoria, para o fornacimeato, (taranta o anua de 1913, do

1°) objeetos da eseriptoria nacassari(s ao expediente da rapar-
tiallo, sondo preferivelem igualdade de condias os proluetas na-
anuns.

2°) material para as capatazais e Guarlamoria
3 n) carvão da pedra.
Oa Srs. prol-amantes encontrarão lia Cabinata da Inspectoria ra-

lai:aos impressas, com todaa os es-laracimentos precisos, do matar:ai
que versa a presente coneurrencia.

As propostas deverão vir fechadas con s tando extariormenai os
nomes dos proponentes, de modo a ser, antas da abortara das Ines-
maa, apurada a idonei lado daquelles e serão abertas e latas, no dia
e hora acima indicados, parante os Srs. inspactor, abafes de secção
e quaesquer interessados.

Alfantlega do Rio de Janeiro, a de dezembro do 1912.-0 ajudante
laspector; Antonio Dias Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Com o pr«zo de oito dias

Por esta 1 1 sacção da Alfandaga do Rio de Janairo se faz
publico para que chague ao coubacimanta dos directora; da Com-
panhia Agricola de Campos, vista não terem sido, ou som procurador
111anoe1 Corra, encontradas nesta cilada, que ficam intimados a am.a,-
aentar nesta alfamiega, no prazo de oito dias, a contar da publicação
'deste, o documento comprobatoria de ser de sua propriedade o en-
gonho allarcellos !!, sob pena de, não o fazando, ser a dita compardaa
compellida ao pagamento dos direitos da cousa= material importado
para o mesmo engenho, conforme o termo de responaabilidada asai-
amado a Os. 75 do livro de diversas tarmos da 1912, a "i de maio do
orrante anuo.

Primeira seccão da Alfandega do Tilo da Janeira, 6 de dezem-
bro de 1912. — O chefe, M. F. Barres.

Alfandega do Rio de Janeiro

EEITAL COM o PRAZO	 30 alas
•

Pela • insneekiria desta Alfandega se faz Publico que,
aachatalo-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo inen-
tiondos io caso cha serem arrematadiaa ISOlO consumo, os -seus

aalcirf0S - Ou conabanatariosa deverão -despachai-as e rat iral-as
!prazo de 30 diasSOb palia 	 findo- este; Setern . yalidittas, pôr'

-,--
• sua conta,- nos termos , do titulo . 50, capitulo 69, da Consolidaç5.8
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o diraii,o de
gar contra os effeitos desta venda.

Armazena n. 1
Manifesto n. 137—Marca	 Infla caixa n. 2.132, descar-a

regada em 3 de abril de 1912, vinda pelo 'apor allemão Cop, -!
Vciali, entrado de Hamburgo; consignada a Pedro Jerlino. 	 •

Manifesto n. 437—Marca triangulo 11, contramarca JCW,
urna caixa ti. 23.001, descarrega& em a de abril de 1912, vinda
pelo vapor alternam Can Verdi, entrado de Hamburgo; consi-
gnada a Janowitzer \\rabie .

Manifesto n. 437—Marca Alvaro, uma caixa sem numero,
descarregada em 10 de abril de 1912, vinda pelo Vapor Cap
Vciali. entrado de Hamburgo; consignada a Alvaro de Bar-
roa & Comp.

Manifesto n. 437—Marca cruzeta C&V&Comp., cem caixa
si ai munem, descarregadas em 10 de abril, vindas pelo vapor
alterna() (VI; Verdi.a entrado de Hamburgo; consigaadas a Goa-
ç,lives Whyte & Comp. (as. 2011300,.

Manifesto p . 137—Marca CAI', duzentas caixas sem nu-
marca descarregadas em 13 de abril, vindas pelo vapor alia--
mão enin Verdi, entrado de Hamburgo; consignadas a entalido
AtIonso Pises.

Manifesto n. 437--Marea AWIZ, nina caixa n. 25, desaar-
regada em 15 da abril, viuda pelo• vapor allemão Cap Vcadi.
entrado de Hamburgo; conaigni«la a ordem.

Manifesto n. •37—Marra JACC, uma •ra ixa n. 25, dos-
carregada em 15 de abril, vinda pelo vapor allemão Cop Vent':
eatrado de Hamburgo; consignada a ordem.

Manifesto n. 137—Marea TAY, uma caixa n. 20, desea r-
regada em 15 do abai l, vinda paio vapor alleinão Cap Verdi,
entrado de Hamburgo; consignada a ordem.

Manifesto ia 437—Marca SR, uma caixa n. 27, descarre-
gado cai 15 de abril, vinda pelo vapor allemão Cap 1"erdi,
entrado de Hamburgo; consignada a ordem.

manifesto n. 437—Sem, marca, unia caixa sena numero,
dasearregada em 18 de abril, vinda pelo vapor allemão Cul,
lerda entrado de ilainburgo; consignação ignorada.

Manifesto n. 437—Sem marca, tua engradado sem numero,
descarregado (til 18 de abril, vindo pelo vapor alterna° Cor;Vidi enirado de Ila:nburgo; consignação ignorada.

alanifesto n. 521—Marca O&O. unia caixa sem numero,
descarregada em 27 de abril, vinda pelo vapor dinatnarquez
A.:nal/levet. entrado de Antuerpia; consignada a ordem.

Maniresto n. 5a 1—Marca NC, cinen caixas sem munam
dosearragadas em 29 de abril, vindas pelo vapor dinamarquez
:Voei( (teci entrado de Antuerpia; consignadas a ordem.

Armazent Ia 3
Maitia ado n. 450—Marca FCT, uma caixa n. 101, descai.-

regada em a de abril de 1912, •vinda pelo Vapor inglez Ocemt
Prince, entrado de Nova York; consignada a ordem. •

Man:feato n. 450—Marca losango 11, contramarcsa 6.636,
cinco barriras ii. 6.06468, descarregadas cio 6 de abril de 1912,
vindas pelo vapor inglez ['rine(' entrado de Nova York;
eonsigeadas a Liglit Power & C', Limited Ou á ordem.

Manifesto n. 450—Marea losango R, contramarca 6.636,
quatro barricas os. 6.060j63, descarregadas em 6 de abril de
1912, vindas pelo vapor inglez Ocean Praxe, entrado de Nova
York; consignadas a Light Power & C', Limited ou a ordena.

Manifesto n. 450—Marca losango Ii, contrarnarca 6.63G,
urna barrica n. 6.069, descarregada em G de abril de 1912,
vinda pelo vapor inglez OCTC11 Prh!CC, entrado de Nova York;
consignada a Main Power & C°, Litnited ou á ordem.

Manifesto n. 450—Marca losango fl, contratnarca 6.639,
urna barrica n. 6.059, descarregada em 6 de abri( de 1912,
vinda pelo vapor inglez (Mann Prince, entrado de Nova York;
consignada a Light Power & C', ou a ordena.

Manifesto n. 508—Marca Ministerio da Agricultura, guia.-
tro caixas its. 86.985188, descarregadas em 19 de abril de 1912,
vindas pelo vapor hollandez Theodoro Lorinaga, entrado de
Amsterdam; consignadas ao Ministerio da Agricultura,
dustria e Commercio.

• Manifesto n. 508—Marca Ministerio da 'Agricultura, uniti
caixa P. 86.999, descarregada em 19 de-abril de 1912, vinda
Pele vapor holtandez T r..codorO . Lorinkra. 'enirtidd de :Amster'a
dam conSignada" ao- Niailatarie -da- Marieultdaa l .•14dustrria kt,
Conituereio.	 ara	 —
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Manifesto n. 508—Marca Ministerio da Agricultura, cinco
caixas ns. 87.00011, descarregadas em 19 de abri! de 1912, vin-
'41as pel) vapor hollandez Theadora Larinaga. entrado do
Amsterdam; consignadas' ao Mioisterio da Agricultura, In-
dustria e Commereio.	 -

Manilesto n. 508 — Marca CB, contramarca quadrante
0.713 T, vinte e quatro caixas ns. 1 a 21, descarregadas cai
-19 de abril de 1912, vindas pelo vapor hollandez Theodoro
Larinaga. entrado de Anisterdam; consignadas a Cattaneo

liorsetti.
Manifesto a. 553 — Marca MC, uma caixa sem numero,

descarregada em 20 de abril de 1912, vinda pelo vapor frau-
cez Promice, entrado de Marselha e consignada a Menezes &
Comp.

Manifesto 11. 553 — Marca PDC, uma caixa n. 10.100,
descarregada em 20 de abril de 1912, vinda peto vapor frau-
cez ...Javali() de Marselha e consignada a Pereira da
Cunha & Comp.

Manifusto n. 553 — Marca PZ, nina caixa ti. 781, •lo.ear-
regada eia 26 de abril do 1912, vinda pelo vapor francez
Proccace, entrado de Marselha e consignada á ordem.

CiEs DO PORTO

an/IAZIC.M. a. 9
Manifesto ri. 511 — Marca losango AS, quatro caixas,

Tis. 11013, vindas pelo vapor inglez 1111brook, entrado do
Londres em 1. de maio de 1912 e consignadas a Pestana &
Comp.

Manifesio n. 551 — Marca CU, una quinto sem numero,
vindo pelo vapor inglez entrado do Londres em
.4 de maio de 1912, vasio, consignação ignorada.

Manifesto n. 511 — Marca UR, unia caixa n. 130, viola
tielo vapor inglez Ililbrook, entrado de Londres, em 4 de
1912 -e consignada á ordem.

Manifesto n. 511 — Marra I,MC, duas barricas numeros
25.-11213, vindas pelo vapor inglez Hilbrook. entrado de
Londres em 4 de maio de 1912; consignadas á ordem.

Mauifesto ri. 511 — Marra I.MC. uma caixa ai. 2.51111,
vinda, pelo vapor inglez llilbrook, entrado de Londres em .1
de, maio de 1912; consignada á ordem.

Manifesto n. 511 — Marca losango ne, dez ,encapados
MS. ER), vindos pelo vapor inglez /mirado do Lon-
dres em 4 de maio de 1912; consignados a Joio Ramos L1',
Comp.

Manifesto n. 5;1 — Sem marca, unia caixa sem numero,
Vinda Pelo x. aPor ioglez Ililbrook, entrado da, Londres.- ein
ã de maio de 1912; consignação ignorada.

CSES Do PORTO

-	 rma:em. 11. 10— A

Manifesto n. 578 — Marca ASE cOntra-marca W, unia
tãixa n. 1, vinda pelo vapor francez Andeal Duperré, en-
trado do llavre ciii2 de maio de 1012; consignada á ordetn.

Manifesto n. 578 — Marca AM, uma caixa a. 3.735,
vinda pelo vapor francez A atirai Duperré, entrado do Havre
ami 2 de maio de 1912; consignada a Araujo Malmo.

Manifesto n. 578 — Marca deus triangulos CMC, contra-
marca ADRIANO, unia caixa sem numero, vinda pelo vapor
francez Amirul Doperré, 4-n1rado do !lavre em 2 iht maio de
1912, consignada a Martins & Comp.

Manifesto n. 578 — Marca losango C, unia caixa a. 97,
vinda pelo vapor /*rancei Amirot Duperré, entrado do lavre
gin 2 de maio de 1912; consignada á ordem.

Manifesto n. 578 — Marca FPC, confra-marca \V, um
fardo n. 61, vindo pelo vapor francez Duperré, en-
trado do Havre em 2 de maio de 1912; consignado a F. Pestana
da Cunha.

Manifesto n. 58 — Marca quadrante GRANADO, um
'Jarra de quinto sein numero, vindo pelo vapor francez Aati-
tal 'tapera', entrado do Ilay re. cin 2 de maio de 1912, 'asio,
consignação ignorada.

Manifesto a. 578 — Marca MRPS, um barril de quinto,
.?em nunaero, ,vindo pelo vapor francPz Aãtirol Duperré, en-
dradd do Ilavrg, r,,kg uijkio 011 -19,1 1 ongianação
ignorada•

Dezembro de 1912
••

Manifesto a. 578 — Marca- PEREIRA SILVAI., .um
ril dc quinto sena numero, vindo pelo vapor francez Antir(4.
Duoe..-ee:., (mirad) do 'lavre. em 2 de maio de 1012, vasioi
consignação ignorada.

maffiresto II. n, 578 — Marca RAC, um barril do quinta)
selo numero, .vindo pelo vapor franroz	 Duperré,
irado do !lavre em 2 de inalo de 1912, vasio, consig,naCid.
ignorada.

Manife.t o n. 578 — .3laica RAC, uma caixa s mn numero,
vinda polo apor franc. ,./. Atairal Dopem', entrado do Havre.,
cio 2 de inalo de 1912; consignada a ' Itodrigues Azevedo &.
Comp.

Manifesto n. 58 — Marca TI,C, vinte caixas nuincroS.
.1.1911210, Nindas pelo vapor franeez Audirot Duperré. on-
irado do Ilawc com 2 de maio de 1912; consignadas a neoder
Langgaard & Comp.

Manifesto n. 578—Marca TLC, uma caixa n. 1.211. vinda:.
pelo vapor franco/. A ntirol Duperré. entrado 10 Ilavre enk
2 de maio lo 1912: c011Signada a Theodor Lang gaard	 Com p.,

secção, .12 de dezembro de 1912. 	 ciaefe, .11. :loto-
aluo de turvai/tu Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
toiTal, com o PILSSO DE 30 DIAS

paia mpectoria desta alfandega se faz puldie ,, que, aelian-
do-s. , as niereadorias contidas nos vokinies Lhaix-) mencionados
no caso (le s erem arrematadas para consumo, os seus dow,s Ou
eonsignatarios tb ,.-verão desparhal-as retiral-as no .p,mso (ks.
NO dias, sol) pena de firdo este, seretil N . uudidas vor sua conta;
nos lermos do titulo V, capitulo 6, da Consolidação lias Leis
das Aliandegas, sem que Lies fique direito de ai legar ruiu, ia us
effeilOS (.1cA.a

(10s volumes lplo? esta° sujeitos nó eoèisuino n(),
arm(1;.-:«N (1(1 ilfeooleges do Rio de Janeiro. eboi.eo meneioiolos,
poe perinunceereut tu g is do proso concedido » C P) reuvloinenlo.

ARMMEM N. t
manire.to 11, 000 — Seis caixas lis. 1.135, -1.211, 1.128 et

1.120, 1.1,6 1 1 e 1 . 11012, C!.(' ii.einun no vapor alleinào
Auehen, a 8 de maio n io 1012; consignadas á ordem.

Manifesto n. 600 — Unia caixa n. 2.190W marra T.,
vinda de Bremen no vapor allemão Atte/teu:a 8 do maio de 1912;
consignada á ordem. O manifesto tem a marca E. 1.

lanifeslo mi, 679 — Unia caixa mi.391, marca A. S. 13..
da de Liverpool no viquir inglez Orissa, a 2.;	 liztio de 1912 ;
consignada á urdem.

AIIMAZEM N. 10
Manifesio n. 518 — Sete volunws mm. 1 a .1. 6. 8 c 9, marca

C. II C.. vindas de Nova Vork no vapor inglez 1:talem Priucc,
consignados a Campos Heitor & Comp.

Manifesto 11. 598 — Dous volumes os. 1 e 2, marca C. 1,.,
contra marca 102.1.37, vindas de Snuthamplon no vapor inglez.
elude, a 8 de maio de 1912; consignados a Carlos Lefevre.

Manifesto n. 598 — Tres volumes ris. 115 a 117, marca t ri-
angulo 61, -vindos do South:imolou no vapur inglez elude, a :S-
inalo de 1012; consignados á ordem.

Manifesto n. 598—Um volume n. 2.413. marca M. B.,
Ira marca M.B., .vindo de Souptbampttai no vapor inglez elude
a O de inalo de 1912; consignado á ordem.

Manifesto 11. 611 — Um volume n. 1. marca R. Cdobiani,
P n Ilfra immarea 01 ivoila Vai li' & Comp., vindo de Nova York
vapor alleinão Sont'Anno, a 15 de inalo de 1012; consignado a,
It. Gold & UDU

Manifesto n. 651 — Uma eaix an. 3.210. marea triangulri
C. C. P.. vinda de Hamburgo no vapor allemão Ilubsbory, a 1$
de maio de 1912; consignado á Casa C010111110.

Manifeslo a. 651 — Duas caixa s os. 4.131 e 1.135. marca:.
IT. w. c., vinda xle Hanibango no vapor ademão flaWtoiry,
18 de maio do 1912; consignadas a Carlos E- Ukle.

Manifesto n. 651 — Unia iaixa n. 3.210, marca triangula,
de Hamburgo no vapor allemão Holmburg,a. 18 de maio de 1912;
consignado á ordem.

Manifesto ia. 651 — Tres caixas ns. 1.725, 1.983 marca
15f. C. N. c., vindas de Hamburgo no vapor allemão lInbsburg;
a22 de maio de 1012; consignadas á ordem; repregadas e ava., -,•
riadas.

Manifesto ri, 651— Tm caixas.ns. 1.725, 1.983 112, vinda'
dc Ilambur-o mio vapor allemnibmIlalmburo,a,22 de atai Qd.,Q thJ
çonsiisnada e:á oMin, repregulasu avariadas;	 .
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Manifesto n. 651 —
Fernando Mourão, vindos
Habsbara,a 29 de maio de
& COM.p.

I'Alfandega, 3! secção,
M.Anlonin0 d.e:em:1;0w

Seis volumes, Sem numero, niái'ea:
de Hamburgo, na .vapor rillemaa

1912, consignadoa Feriam Mourãtí

12 de dezembro de 0. 12. — 
Aranha,	 - •

OFffdar(SupplementOY I De- zeff

, Manifestai ri. 651 — Um volume n. 51,159, marca A. •B. C.,
;vinda de Harnburge'no vapor allemão Ilabsbory; a 21 de maio•
iria ..V12.; consignado a MBAR) Berdalo & Comp., repre-

. asado e avariado.	 .

. Manifesto n. 651 — Seis volumes ais. 1.621 a 1.626, marca
F.-c. de Minas, contra marca Ouro Preto, Minas Geraes. vindas

• de Hamburgo no vapor allemão llobsburu.a 21 de maio dei 912;
'ronsignatla i Escola de Minas de Ouro Preto.

Manifesto n: 651 — Um volume sem numa() marca nua-
draaleTossas 2.942, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Rabsbura. a 25 de maio de 1912; consignado á ordem.
de maio de 1912; consignados á ordem.

• Bagagem — 'fres volumes sem numaro e sem marca, a•in-
do z	 Genova no vapor italiano Re Colheria a 10 de maio de

• 1912.
• * Bagagem — Um vclume sem numaro e sem marca. vindo
•alo Hamburgo no vapor Armão Cap Finislerre, a 29 de abril de

1912.
agagên — Uni volume sem numero e sem marca, vindo

de LiVCIVUOI no vapor inglez (Mana, a O de inalo de 1912.
Bagagem — Um volume sem numero, marca A. P., vindo

Liverpool no vapor inglez Oriana, a 9 de maio de 1912.
Bagagem — Um \aduma sem numero e sem marca, vindo

.de lavei Karl no vapor inglez Orion°, a 9 de maio de 1912.
Baga gem — Doris volumes sem numero. marca :José Car-

doso, vindos de Liverpool no vapor inglez Orienta, a O de maio
' .ale 1912.

Bagagein—Um volume 11. 3, marca II, vindo de alontevi-
aloo, no vapor nacional Saturno. a 11 de inalo de 1912.

:Bagagem — Uni volume, sem numero e marca, vindo de
..?ilaNelba, no vapor fraucez Salta, a 7 de março de 1912.

Bagagem — Dous volumes, sem numero e marca, vindos
da /Manos Ayres, no vapor bollandez Frizia, a 10 de maio
ide 1912.

Bagagem — Um volume, sem numero e marca, vindo
de Southampton, no vapor inglez Arauon, a ao de abril de
ti

tola.
Bagagem — Uni volume, sem numero e marca vindo de

Ncva Vork, no vapor inglez Verdi. a 8 de maio de 1912.
Bagagem — Um volume, sem numero, marca Casemiro

Meio, \ indo de Buenos Ayres, no vapor francez Chili, a 20
-de maio de 1912.

Bagagem — Uma caixa n. 4.389, marca CPC, vinda de
'Soulliampton, no vapor inglez Amazon, a 21 de maio de 1912.
• Bagagem — Um volume sem numero, marca Sofia Lago,
v:ndo de Southampton, no vapor inglezAarazan, a 21 de maio
de 1912..

Bagagem — Um volume, sem numero e marca, vindo de
Southampton, no vapor inglez Amazun, a 21 de maio de 1912.
.

	

	 Bagagem — Uni volume, sem numero. marca /IJ, vindo
livanos Ayres, no vapor allemão Co)) Finisterre, a 16 de

ãaaio de 1912.
Bagagem — Um volume, sem numero e marca, vindo de

fluviais Ayres, no vapor allemão Cap Finisterre, a .16 daa
maio de 1912.

Bagagem — Uni volume, n. 1.012, niarca RB, vindo do
raianos Ayres, no vapor allcmão Cap Finisterre, a 16 de inalo
de 1912.

Bagagem — Um volume, sem numero e marca, vindo de
msterdatn, no vapor hollandez Zeelandia, a 13 de maio de

dela.

ARMAZEM N. 15

Manifesto n. 426—Um barril vazio, sem numero, marca
IASC, vindo de Beemen, no vapor allemão Erlanaen, a 2 de abril
de 1912, consignado á Almeida Siermann & Comp.

Manifesto n. 426 — Um barril vazio, sem numero, marca
w);(:, vindo de Bremen, no •vapor allernão Erlanyen, a 2 de
abril de 1912, consignado á Gonçalves Zenba & Comp.
• • Manifesto n. 437 — .Tres barris vazios, sem numero„
Marca- Armando Montão, vindos de Hamburgo, no vapor al-
lemão Cap Verde, a 6 de abril da 1912, consignados a Fornido
alcairão.

Manifesto n. 437—Um barril vazio, sem numero. marca
Tbomé & Corno., vindo'de Hamburgo, no vapor alle'rao Cap
tVerde,'a G de. .abril da 1912, consignado á ThonÉ-& Coral

Manifeslo ai.- 437 •-a- Dous -barris vazios, sem 'numerai,
marca Dantas & Comp., vindos de .Hamburgo, no vapor al-
iem:10 Gap Verde, a 6 de abril de 1012; consignados á J,
tas & Comp.	 •

Manifesto n. 437 — Tres barris vazios, Sem numtro.
marca Bernardo Santos, vindos de Hamburgo, no vapor allerrrão
Cai) Verde, a O de abril de 1912, consignados a Bernardo Santos.

Manifesto n. 437—Um volume vazio, sem numero, marea
CAP, vindo de Hamburgo, no vapor allamão Cap Verde, a
da abril de 1912, consignado a Candido Alves Pires.

Manifesto ri. 437 — Um volume, sem numero, Marati
quadrante Alvaro, vindo de Hamburgo, no vapor allemilo Cup
Verde, a 6 de, abril de 1912, consignado á Alvaro de Barros
& Comp.

Manifesto n. 437 — Um volume vazio, sem numaro,%
marca PEJA, vindo de Hamburgo, no vapor alterna° Cap Verde,
a 6 de abril de 1912, consignado a 1'. Firmino José Alves.

Manifesto n. 437 — Um volume vazio, sem numerra,
marca Guimaães Amaro, vindo de Hamburgo, no vapor ai-
lemão Can Verde, a 6 de abril de 1912, consignado a Guima-
rães Amaro.

Manifesto n. 506 — TreS volumes vazios, Sem numero,
marca Dias A unido, vindos de Hamburgo, no vapor ancora()
• 11 Roca, a 23 de abril de 1912, consignados a Dias Almeida.

Manifasto n. 506 — Quatro volumes vazios, sem numero,
marca JFC, vindos de Hamburgo. no vapor allemão Cap Roca,
a 23 de abril de 1912, consignados a 'Joaquim Fernazulez.

Manifesto ri. 506 — Um volume vazio, sem numero, manar,.
Almeida Chaves, vindo da Hamburgo, no vapor allernão
Roca, a 23 de abril de 1912, consignado a Almeida Chaves
& Comp.

Manifesto n. 506 — Um volume vazio, sem numero, marra
Fernando Mourão, vindo de Hamburgo, no vapor allernão
Roca, a 23 de abril de 1912. consignado á Fernando Mourãu
(S: Comp.

Manifesto n. 506 — Um volume vazio, sem numero, marca
Bernardo dos Santos, vindo de Hamburgo, no vapor altearão
Cap Roca, a 23 de abril de 1912, consignado á Bernardo dos
Santos & Comp.

Manifesto n. 563 — Cinco barris vazios, sem numero,
marca CTC, vindos de Hamburgo, no vapor allemão lia/ria,
a 6 de maio de 1912, consignados á Carlos 'faveira & Comp.

Manifesto n. 563 — Dons barris vazios, sem numero,
marca Silva Neves, vindos de Hamburgo, no vapor alleinão
Dahia, a 6 de maio de 1912, consignados a Silva Neves.

Manifesto n. 563 — Dous volumes vazios, sem numero,
marca Thomé & Comp., vindos de Hamburgo, no vapor alleinac
bahia, a 6 de maio de 1912, consignados á Thomé & Comp.

Manifesto n. 597 — Dez volumes vazios, sem 'minoro.
marca CTC, vindos de Hamburgo, no vapor ;Mamão
Tijuco, a 15 de maio de 1912, consignados á Carlos 'Faveira.,
& Comp.

Manifesto n. 597—Tres volumes vazios, sem numeroanarca
Silva Neves, vindos de Hamburgo, no vapor alleinão Tijvca,.
a 15 de maio de 1912, consignados a Silva Neves.

Manifesto n. 651 — Tios volumes, sem numero, mareta.
MJ(, vindos no vapor anemia° Ilabsbory, a 29 de maio ale
1912, consignados a Fernanda Mourão.

Manifesto n, 651 — Um volume, sem numero, marca,
GZC, vindo de Hamburgo, no vapor allemão lInGsbneu, a 29'
de maio de 1912, consignado a Gonçalves Zenha.

Manifesto n. 651 — Um volume, sem numero, narca
CRC, vindo de Hamburgo, no vapor allemão llabsbara, a 29',
de maio de 1912, consignado a Corrêa Ribeiro.

Manifesto n. 654—Tres volumes, sem numero, marra Tho..
int; & Comp., vindos de Hamburgo, no vapor alteram liabsbnr%,,
a 29 de maio de 1912, consignados á Thorna & Comp.

Manifesto n. 654 — Um volume, sem • numaró, mania
Almeida Chaves, vindo de Hamburgo, no vapor klabsbary,. a
29 de maio de 1912, consignado a Almeida Chaves.,

1
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,	 ,Alfandega do Rio dejaneip,

re,b. Taspectoria. desta Alfandega se faz publico para eonIter1-
• atento dos intet •essados, mio Giram descarregados para es ta repar_

'es volumes abaixo mencionados com signaes dá avarias e dá
falta ; deveado seus donos ou consignatarios apresentarem-se nu
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez .Irchimedes, entrado em outubro do 1912;

Atanazem ii. 12 - FOC: 1 caixa Il. 3, repreg•ada e avariada
FM:: 2 barricas os. 1.278 e 1.270, avariadas; idem: 2 ditas amue-
ros 1.270 e 4.222, idem ; idem: 2 ditas ns. 4.22.7 e 1.221, idem
ideai: 1 dita o. 1.213, idem ; [mu: 1 caixa n. 1, idem; II: 1 dita
n. 08, idem ; IISC: 3 barricas it. 437,138 e 129, idem idem: 3 (fi-
las ns. 110, 125 e 133, idem; idem: 4 ditas os. ti 10, • 12, 124; e 123,
idem ; ACS: 1 fardo ti. 282, idem; nric-11:1 caixa n. 3.172, re-
pregoida; VS- 12 :1-C: 12 barriras sem numeros, avariadas; 30 -Maia:
3 ditas tis. 123, 133 e 112, avariadas; idem: 1 ditas os. 12/. 150,
121 e 122, avariadas; idem: 1 ditas os. 117, 115, 132 e 131, idem;
idem; 3 ditas os. 113, 126 e 101, idem ; I,: 1 caixa n. 5.122, Hvin;
Lato: 3 barricas IN. 197, 500 e 100, idem; idem: 1 da o. 109, idem;
idem: 1 dita n. 103, idein.

Vapor hollandez .1PtasIteml, entrado em novembro de 1912

Sobre agua - CT : 1 caixas s ., •0 imut o.ros, repregadas e avaria-
das ; tiLsC : 3 ditas idem, idem; Peixoto Serra : 3 ditas idem. idem:
()LSI: : 3 ditas idem. idem; Idem: 1 ditas idem. idem; Peixoto Serro:
1 dita idem, idem; IV: 3 ditas idem, idoin: T130: 1 ditas idem. bui;
Ferro-1.831: 1 dita idem, idem: .lat..bias Pereira: I dita idom idem;
armazem ti. 10-DCS 2 ditas idem, idem; Santos-11.1C: :1 ditas idem,
idem; ACS: 2 ditas idem, idem; Santos-11.‘c ., 2 ditas id ideia;
Sobre agua•---CTC: 1 ditas idem, idem; 01,SC: 1() ditas idem. idem;
Peixoto Serra: 1 ditas idem, idem; DG: 1 ditas idem. ideio; IkC: 3 ditas
; •lein, idem ;	 1 ditas idem, i,hta ; Ferro	 dila 1113111.

Maddas Pereira : 1 dita ideia, ideai; G : 1 dias idem.
..lem; MI: 2 ditas idem, idem;	 2 ditos idem, idem; Caroulo
2 ditas idem ideia; G: 2 ditas idem. idem; 31C1 : 2 ilitas idem;
1: 2 caixas S3111 1111111el la, Upregadas e avariadas; .ISM: I dita s
Ininet•o, idem, ideni; G: 2 ditas sem minuro, idem, idem; Cosnech:
1 dita sela numero, idem, ideia.

Vapor inglez Gibraltar, entrado em novembro do 1912.--Arma-
rem n. 2 barricas os. 101 e 102, repregadas; DTA: 1 dila
sCiti numero, idem; CAI: 1 dita ii. 811, ilb:in; HA: 1 sacco sem nu-
mero, roto; IS: 1 barril ti. ri, rapregado; 1: I sacro n. 33, roto;
1I-C: 1 caixa th 817. repregada. Pateo-Nascimento Silva: 1 dita it.
;_i i:;, idem; 538; 2 ditas tis. 337 e 33R, ident; PDC: 1 lata seio nu-
mero, avariada; 43I15: 1 caixa o. 68, idein.

Vapor allemão Cap Verde. entrado em novembro de 1912-Arma-
7;:mt n. 11--JTMC: 1 caixa n. 1.360, reina ...adi( e avariado; tiN:

•aixas os. 119, 128, 118 e 125, rearegada; 1111 (C- C: 1 dita ti. 3.920,
olear, Camara (te Carangula: 1 dita o. 1.231, idem; Camara de 0a-
rang,ola: 1 dita ii. 1101, ideat. ll,3Spae1l0 sobre a g ua-CT	 0: 2ditas
sem numero, idem.

Vapor francez Garonit, marado em novembro de, 1912-Arina-
738h n. 0-Ell: 1 caixa ti. 1.033, repregada e avariada.

Vapor inglcz Arlanza, entrado cai novembro de 1912-13X: 1 cai-
xa o, VA repregada e avariada.

Vapor belga truileoulet ; entrado em dezembro de 1912.

	

Arinazern	 -FDC : 2 caixas os. 70.108 e 70.617, avariadas:
idem : 3 ditas os. 71.005, I, 185.050, idem	 idem ; 1 dita II. 12,
avariada e repregada ; FD : 1 dita o. :130, avariada ; G 11 S :
ditas a. 51 e 66 idem ; 1,V: 2 ditas os. 70.823 e 7.009, idcai ; idom
1 diia n. 70.099, idem *, idem- : 1 dita o. 70.203, avariada e ia-
pregada '• M-1.000 ; 1 dita n. 108, idem. repre;.gada ; 0.1	 :
os. .15 e 14, avariadas ; Mein : 1 dita il. 16, avarida e repregada
PMC :120- I fardo n. 28, avariado PSM - 122 : 1 ditos os. 20,

11 e 18, idem ; SC: 1 caixa n. 14. 032, avariada e repre gada e
VC: 2 ditas os. 0.237 e 0.268, avariadas ; . n VC: 1 barrica n2-6.191,
repregada ; 11 : 1 caixa a. 4.335. idem ; CFC : 1 dita ti. 1.333,
idem ; idem : 1 dita o. 4.338, idem ; C-T-C : 2 ditas os. 121 e
119, idem ; ideia : 3 ditas lis. fiei, 129, 122, idem ; 3 ditas as. 113,
125 e 123, ideia ; ideia : 3 ditas ns. 128, 121 e 120, idem ; idem
:1 ditas ns. 117, 127 e 11, ideia ;	 : 1 dita n. 1.210 ; avariada
1"1)11 : 1 dita n. '70.711, itlein ; idem : 1 dita n. 70.768, idem

C-T-c: 1 caixa n. 118, avariada '• FDC: 1 dita n. 70.005,
Wein ; GIIS: 2 ditas as. 52 e 63. idem; JSDC-CC: 1 dita o. 810,
idem; EL-1.886: 2 ditas os. 11. e 19, idem ; Idem: 2 ditas os. 12 e
10, idem; MC: 1 caixa n. 612, idem; Ideia: 2 ditas os. 013 e 017,
rcpregadas, LEC: 1 dita n. 10.908, avariada; Idem: 1 dita n. 10.903
1.N: 1 dita n. 71.011, avariada; idem: 1 dita ii. 71.027 idem; PSM-
122: 2 fardos os. 12 e 18, idem ; Idem: 2 ditas os. 18 e 11, idem
SDC: 2 ditas as.. 31 e 33, idem; NETC: 1 dita ti. 235, rcpregada
Idem: 1 dita n. 288, idem; idem: 1 dita o. 261, idem; Idem: I dita

idem; leio: 1 dita ii, 20) idçtu ; Idem: 4 (tua u, 6.262.

l

idem l; idem: 1 dita ». 6207, ideia,: Idem; 1 dita -a. 0.260; ideia
m	

;
ide; •1 dita. o: 6.286, ideia : .. 3: 1 dita a: 4.3-16. idem; Idem: 1 dita

L1,1 1.3311, idont ; idem: 1 dita ii,.4.207, idam; .C: 1 dita o. 1, idem*
Vapor itigleg .1e:p9i1lll.a, vidrado ent_noventbrii de 1012: 	 .

Armazoon n. 12-.111C--D: 1 caixa n. 1.600, avariada; Ali: 1 dita.
n. 381, repregada á avariada; ANC-A: I dita n. 10, idem ideia;
Ideia: 1 dita n. 9, idem idem; Idem: 1 dita ii. I, idem idem; N-1111:
1 dita a. 8.073, avariada; 00--Ingleza: 1 dita ti. 3.002, repregada.
e avariada; CNI.: 1 dita n. 110, avariada; CPC: t dita o. 3.691,,
idem; CMCA: 1 dita Il. 'fr, repregada e avariada; Idem: 1 dita n. 4.3,,,
repregada; Idem: 2 engradados os. 11 e 10, avariados; CU: 1 caixa
n. 833, idem; AJA-F: 1 barrica n. 2.032, repregada; Idem: 1 dita
li. 2.015, avariada; AL: 1 caixa n. 3, roin'e gada; 11-11173-5: 1 dita.
ti. 211, 1 . 1 , m; Idem: 1 fardo n. 211, avariado; JAOC: 1 caixa n. 355,
idem: KC: 1 dita n. 289, idmr. Japão: 1 dita li. 200. idem. ArinazenT
os.- 12 e 9 e Estiva, -JA t10: I caixa tu. -12, repregaila; KC: 1 dita tu. 205,
idem; 1.110: 1 dita n.158, avariada; 1.: 1 dita n. 8.281, idem: MAC: 1
dita 11. : , 1 til . , ilkill; M da A O do Brazii: 2 fardos lis. 853 e 855, idem,
MICII: 1 caixa ti. 26, r.opr.vgada e avariada; :5111C: 1 dita ti. 21.112,
avariada; 1'1:: 1 dita n. 193, idem; Idem; 1 dita li. 523, avariada o
l'ePrngada: -11SCO-: 1 dita il. 4.076, avariada; S--SM: 1 dita.
n. 27o, ideio; - -5 -: 1 dita ti. 1W, idern;--: 2 ditas as. 6211e
idem; /dam: 1 dita n. 658, idem ; -1919- : 1 dita fl. 1.008, ideia ;
--.\R: -: 1 dita ii. 1, idem ; -1,-- : 1 dita n. 6.670, idem.

V111101' illifiC17. Lobflaii, murado em novembro de 1912: Armazern
ti. 9 -• 111):: 1 va iNa n. 5:13, repregaola e avariada; C. Navegarão
São iii:m da 11arra: 3 ditas as. 21, IS e 131, avariados; Idem: 1 IiitZt.
n. 20, id , in : Font"s: 1 (fila n. 122, idem: -GP-- : 2 ditas ns. 061 it
602, repri-oados; Idear 1 ilita o. 030, idoin; JII-C-SP: 1 dita n. 113,
avariada ;.---111'0--: 1 dita n. 3.000, ropregada : LR-131-N. Soa':
2 ditas tis. 12 e 20, idom : Idem : 1 dita n. 39, ideia ; Ideai -133:
1 dita /I. I, ill1»: --1,10---: 1 dita ti. 21, repreada e avariada ; Nas-
cimenio Silva ‘X- C.: 1 dita ti. 881, asiu •iada; SAC: 1 dia ii. 22,.
avaria do .

Vo por fratiez; Mire (mirado ema 28 ile novembro de, 1012:

A rinazom si. '.1 -A110: 12 caixas s .cia numero, repregadas e ara.
riada s : iibmi: 12 duas idem idem, idem; idem: 1 ditas idem, idolit
ideio; ideia: 1 (fita iilülll, i'llall idelill.

l i tillIi`il'a Senão da Allandega do Rio do Janeiro. 2 Ale , I ezeinbr,),
de 1912. --O ajudante do hispcctor, Antuniu Dias S. da Lago.

-

Alfandega do Rio de Janeiro

Ilesta A Ifaiiilega so faz publico, para conheci-
111211t 1 dos interessados quolorain descarregados para esta relútrii0o,

vohnw,,,, menci Illal193 com signacs do avarias e de fali .); de-
vend ) s-tis dou as toi consignatirrios apresontarein-so no prazo de 15
dias para provilenciar a respo:to.

Vapor ali:uai Cap 11oca, entrado etn dozembro do 1012:

Armazem	 1-ulle-n pc: 2 caixas os. 8 e 1, avariada-;
ojr,:	 ' idas 1H , 68, 33 e 701, idem; JE: 1 dita ti. 7.1.1. idem ;
JILVZ: 1 fita ti. 3.023, idain	 JTMC: 2 ditas os. 4.503 e 4..599, ra-
pregadad i• e avariadas ; 	 1.561, idem idem : idem: 1 dita MI-.

idem ideia ; JRDC&C: 2 ditas ti. :1.011 e 3.012, idem ;
J-C---1;---1): 2 ditas os. 0.711 e 9,715, idem ; Là-r; 1 fardo 6,
reprewa,l , i; .\51:&i:: 1 caixa ti. 112, idem: ACP-P&I.: 2 ditas os. 15
e 16; Casa Lacas: 1 dita ti. 3.18% idem : Ceres: 1 dita nu-
mero 1.011, idem; F13: 2 ditos os. 2.283 e 2.281 . , idem : idem: 2,
ditos tis. 2.28:1 e 1.280, idein ; FS&C-K: t caixa n. 20.172, ident
idem; 2 ditas ti. 20.173, repregadas; A&-C-681: 1 dita ii. 2, idem;
AS•C: 1 dita a. 729, idem ; 1.&C. - 708: 1 dita o. I, idem
ALS: 1 caixa n. 26, repree„a•ada e avariada ; idem : 1 dita n. 32, ava•
riada ; 1,.(11; 1 dita 621, avariada e repregada : MIM: 2 dita.;
mis. 2.'713 e 2.711, avariadas : idem: 1 lita n. 2.711, idem; .0M-
TOM: 1 dita Il. :1.321, avariada e repregada; PO; 2 ditas os. 37 e 38,
avariadas ; Pinheiro: 1 dita o. 2.367, idem ; So--31 2 ditas ninii0.-

n)s 10.217 e 10.21-8, idem.
Vapor francez Co napina g , entrado em novembro de 1912 - Arma.

zem da Estiva - AFF-Juiz de Kira: 3 caixas sem numero, reme-
gados ;	 1 dita idem, idem ; idem: 3 ditas ideia, idem ; JSL-1.111:,
2 ditas is. 122 e 121, avariadas.

Armazein o. 10 - EG: 1 caixa n. 137.606, avariada ;
dita ti. •2.088, repreg,ada ; LSC: 2 barricas lis. 7.122 e 7.421, nitre-
gadas e avariadas ; idem: 1 dita Il. 7.133„ idem idem ; Imparcial :
1-caixa ti. 91, idem idem ; SA: 1 dita m. 7, idem ideio ; Vivaldi
2 ditas tis. 101 o 411, idem idem ;	 1 dita n. 404, ident
ideia ; 2 ditas ns. 112 e 407, reprega.das ; MCC: 1 dita
n. 8.933, ideai ; AS: 1 dita ti. 2.177, idem ; A: 1 dita nume-
ro 2.818, repregada e avariada; AECRJ: 1 dita n. 3.580, repregada.;
1IN: 1 caixa Il. 19, t•epregada; 13arcellos: 1 dita n. 2.857, idem;
CM: 1 dita u. 9,203, represada o avariada; Coptevillq: 1 dita o. 711,
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regada; Cisa Muniz: 1 barrica som numero, repregada e.avariada;
:- 1- caixa 0.. 83, repregada; ER:1 dita . 9. 1.158,.idem.

Vapor alleinão eap Verde, entrado em . novembro:	 .

Despacho sobre agua-CCC: 10 •caixa sem mauro, avariadas;
10 ditas idem, idem; PMC: 10 ditas i ima, idem; Idem: 10 ditas

m, idem; NC: 1 dita idem, avariada e repregada; MC: 4 dias
11, 11, 23 e 12, idem idem; Idem: 3 ditas as. 13, 3 o 17; Idem:

ditas sem numero; JFC: 1 dita idem, repregada; FGC: 1 dita idem,
irada; 1,C: 6 ditas idem, repregada; TRC: 1 dita n. 2, idem: C:
fitas its. 23, 20, 21 e 21, idem; 1.c: 4 ditas ns. 13, 11, 58 e 18; NT:
Idas 114. 20, 39, 26 e 16, idem; 'F8: 4 ditas saiu numero, idem; JB:
Ida idem, idem; C: 1 dita n. 22, idem; LC: 4 ditas ns. 1, 2, 17 o
idem.

Vapar alteturto .1aehen, entrado em 30 de novambro de 1912:-
mania n. KF&C : 1 caixa n. 3.8i0, avariada ; K&11-10J
lha a. 7.879, avariada e repregada; Mke: 1 dita ii. 7.222, ata-
da ; Idem: 1 dita n. 7 227, avariada e repre,gada; PNovaes: 1 dita
71.581, avariada ; MS-Simiana: 1 dita n. 8.616, avariada o re-
gada ; AC-59-C: 1 dLa. n. •27, avariada e repragatla ;
lita a. 4.910, idem, idem ; MIM : 1 dita n. 1. idem, ;dem ; FG
lita a. 1, idem, idem ;	 dita a. 2.561, idem, idem ; E.
ni21 Freres: 1 dita sem numero, idem, idem ; A. II. C. ; 2 dp.,aa
. 91.701 e 71.702, idem, idem ; :D-MA : 1 dita n. 169, avariada;
:1 dita n. .11, avariada e repregala ; -11&M-63: 9 ditas nume-
; 5.281 e 5.257, idem, idem ; CC: i dita n. 71.638, avariada ; DC:
lila n. 170, avariada e repregada	 EC-1I&S : 1 dita n. 4.107,
ariada ; i dita n. 7.516, avaria•la e repregada: KI : 1 dita
1.103, idam, idem ; E1'A•1: : 1 dita n. 3.835, idem, idam; GB:

lita ii. 109, idem, idem ; CC-MR: 2 ditas lb. 2.336 e 3.219, idem,
in

Barca italiatia Maria, entrada em dezambro de 1912: -Armazena
1- Sem marca : 1 etigradaiba saiu 1111111.31'0 n, avariados; 1dent

miixa idem, repregada e ava.riada.
Vapor balga. Wolhqndel, entrado em nevembro da 1912:
Armazem caixa n. 601, avariada idem: 1 dita

620, repragada; A: 1 dita n. 8, avariada; FM: 1 dita n. 351.
;regada; idem: 1 dita ii. 18.819, avariada; JD: 1 barrica it. 31..559.
negada; 111W: 1 dita n. 311, avariada..

Vapor altemão Pernandiacontrad, em 1912:

Atanazam n. 9-P11; 1 caixa n. 289, repregada.

Vapor inglez Laluanz, entrado em novembro de 1912:
C; 2 caixas lis. 3 e 10, repregailaa e avariadas; C-1111-C: 2 cai-

s »s. 34 e 39, idem idem; idem: 1 dita ti. C 1, idem: AC: 	 ditas
. 53, 42 e 27, idem idem; .PC: Latrina, sem numero, avariadas.

Vapor inglez l'andick, entrado em dezembro de 1912:

AMC--W: 1 caixa n. 17, avariada: 2 ditas its 2.701 e 2.701,
itn; CI'C: 2 ditas lis. 2.794 o 2.703, it1301; CG: 1 dita n. 2891, ava-
lia e repregada; FF: a ditas »s. 23, 15, 17 e 12, idem; idem: 4
.as ns. 16,18, 22 o 13, idem; idem: 3 ditas lis. 21, 19 o 20, idem;
I Walter 6: Comp.: 1 dita a. 128, idam; Mi: 3 ditas 113.. 988, 989 e

idem; idem: 2 ditas ns. 937 e 991.
Vapor intriez Vaudgek, entrad . , em dezembro 1.13 1912

Armazem n. 12 - JAD : 1 caixa n. 103, repregada e avariada;
: 4 dita n. 222, ide»t idem; 3-E-T-C: 1 pacote n. 44, rOto;

11: 1 caixa n. I, repregada e avariada; KR: 2 ditas 113. 2.023 e
idem idem; idem: 2 ditas tis. 2.011 e 3.932, idem ideai:

mi: 2 ditas ns. 2.022 e 2.008, idem Hei»; 2 ditas tis. 2.018 e
a09; idem: 2 ditas as. 2.006 e 2.002, ide», idem: idem: 2 ditas
. 3.995 e 3.981, idem idem ; idem: 2 ditas as. 3.091 e 2.001,
, ta idem ; idem : 2 ditas 11S. 3.901 e 5.988, idem idem; idem:
litas ns. 2.010 e 2.013, idem ideia; idam : 1 dita ti. 3.016, idem
nu; 2 pacates lis. 2.020 e 2.012, rótos e avariados ; Hem: 2 ditos
. 2.003 e 3.990, idem, ida!» e idem; 2 ditos ns. 3.093 e 2.014,

idem e filam ; GSNicolton: 1 caixa n., 1, ropragada e ava-
da ; Satatbo etz Comp.: 2 ditas sam riu meros, idem idem; Cama-

,51 Comp.; 1 pacote S2111 1191113M, rato e avariado; E Sabathe
Jap.: 1 ea,Ixa idem, idem idem; Braga Carneiro: 1 pacote roto,
nu idem : MF : 1 caixa ti. 3.906;13, idem lidem ; dei»: 1 p:a-
:e a. 3.811, idam idem ; ASC; 1 caixa n. 3, idem idem ; Orgel
Ilha ii. 225, idem idem ; 781 : 1 dita n. 220, idem idem.

1 dita o. 323, repregada e avariada ; SAC: 1 dita n. 910, ideia
nu ; SM: 1 dita n. 309. idem, idem .; SMC11: 1 dita n. 1, ava.•
da ; SC: 2 ditas tis. 626 e 1327, aváriadaa e reprega.das ; idem:
litas ns. 625 e 028, idem, idem; Sforer Iraaos: 1 dita saiu numero
!tn, idem ;• A-•88-S: .1 dita n. 3, repre,gada ; 7ilF11: 1 dita
6.520, idem ; M111: 1 dita». 113, idem ; -MM: 1 dita a. 237.961,
regada ; JNIMS: 1 dita n. 30.776, avariada ; idem: 1 dita
30.600, idem ; MSCA.: 2 'ditas ns. • 296, 297, 297, repregadas

; 2 ditas os. 5.111 e 6.150, avariadas ; idam: i dita n. 6.113,
jj ; idem; PN: 1 dita 11. 10 reprezada ; MG: 1 dita a. 9.202,

,
t'epreg-atta.-Artnazain d estiva-EK:-.1 dita ri.• 11, .avariada-ArMa-
zela .n. 12-1 PSO: 1 dita it. 7.111, eepiata'ada; JQC: 1 barril a.- 478; !
ropregado e avariado; SAC11: 1 caixa ii. 1.013, idem, idem ;
1 dita-mi. 221; ideio, idem.; PRC:.2 ditas os. 3.714 o 3..716,. iden,1,;,;
idem ; ideia: 1 dita a. 0.0'35,	 idem, ideia ; 1111111C: 1 dita,
11. 3.260, idem, ideia ; AI': 2 ditas tis. 28 c 27, idem, ideia ;*
BI: 2 caixas as. 1.159 e 1.887, rapregadas e avariadas ; CAR-SL
1 dita n. 931, repregada ; idam : 1 dita a. 935, avariada ; 111h: •
1 dita n. 107, itla:u ; CD : 3 ditas tis. 331, 330 e 329, repregadas
ideai : 2 ditas mis. 330 e 327, idaan ; CAC : 1 dita n. 37, avariada.
CC-Ingleza : 1 dita ti. 3.898, repre.gada ; CPCD : 1 dita n. 3.5$7,
avariada ; DA : 1 dita n. 2.073, reprep;ada ; FBC: 1 dita it. 2.805;
idem ; GPC: 1 titia mi. 3.0:18, idem ; GPC: 1 dita ti. 5.038, idem
118 : 1 dita n. 9.281. idem ; 11C-111.1 : 1 dita n. 3.237, idem ; IIS
1 dita a. 3.272, avariada ; 11118 : 1 dita a. 219, repregada ; JMII
1 dita sem numero, ideia ; JTF-11 : 1 dita it. 119, rapregada o ava-
liada ; 111113 : 1 dita tt. 53, avariada ; 11C : 2 ditas tis. 8.911 e 8.94:
idem ; idem :. 2 ditas ns. 8.013 e •.016, idem.

Vapor franeez Segnana, entrado em dezambro

Amuam ti. 5-AS : 3 barricas na. 416 a 118, avariadas. ; AM' t•
2 caixas tis. 639 e 610, idem ; AG : 2 ditas mis. 2.696 e 2.695, idem :
ADSC : 4 dita n. 3.500, idem. 	 -

Vapor francaz Segnana, entrado em dannibro do 1912:
Armazefi o. 1-AF&C: 2 caixas na. 2.595 e 1.596, avariadan,

o: 1 dita ti, 931, 11 nu: CRI,: 100 ditas sei» 111111131'0, 1 . 10111; Nein: ao
ditas idam, i Iam; Cl:: 2 ditas tis. 12.408 e 12.409, idem; CSC: 1 dita'
ti. 131, ilain; C 1111 C: 10 dilua S.:ai 1111111C1'0, L10,111: 11.10111: 6 ditas
idem, i 12111; 1.1 ,01: 19 ditas Hem, liam; Liam: 6 ditas i13111, L131i1;
1i131» -3: 10 di.a i 1 iii. i leio; Idmi -2: I ditas i idem; Idem;
5 ditas idem. Hata; C 1111 C: 10 ditas as. 51.00, i Iam; Idem: 1 ditas
saia numero, idam; CF: 1 dita n. 13. iJain, D-LC: 1 (lha a. 1.302,
it13111; DVT: i dita ti. 1.611, i Iam; ['AC: 1 ditas mis . 9.627 e 9.630,
idom; Id 'em: 2 ditas lis, 0.633 e 9.636, idani; H: 1 dita n. 10.875,
Uai»; LA: 2 ditas tis. 027 e 626. Liam; tilam: 2 ditas na. .023 e 621,
Liam; LA! 1 dita a. 4.130, i•Unn; EC: 1 dita n.4•28, idem; Idenul dita.
n.1211,avariada e rapraaatda; MWC: 2 ditas os. 1.028 e 4.051,avariada;
MWC: 3 caixas tia. 4.0.'1. 0, 1.029 e 4.026, avariadas; 	 1 dita.
n. 91, Min; li g : 2 ditas na. 9.976 o 9.081, id3m; idatn: 2 ditas

9.97ks e 0.082, i Lama; 113in: 1 dita mi. 9.032, i•lant; i 1 dita
ti. 9.980, repreg,ada e avariada; SM: 1 dita ti. 7.502, avariada;
PSQ: 1 dita ti. 706, ideal; NVI13:1 dita to. 4.03 .1, alem; ETF: 2 ditas
11S. 091 e 695, reprapaelas;	 1 dita a. 1.036, Liam; GA: 1 dita.• .

130, idem.

Vapor francaz 'Mie, entra lo em novambro da 1912:
Atanazam mi. 9 -S.11)S: 1 caixa a. 3.081, avariada; 1.11': I dita

n. 1.490, avariada Si rapregalla; liam: 1 dita 1.:;79, avariada;
idmi: 1 dita Il. 1565. repregatala o avariada; idam: I dita it. 1.585,
repregada; idatn: 1 dita n. 1.519, Liam o repregatla: i 	 1 dita
I ) . 1 , 508 , Mn/ ¡hal: I dita o. 1.605, avariada: i 1 dita
a. 1.557, avariada e rapragada: ¡dam: 1 dita ii. 1.560, Min idem;
CNC: 1 st(VO 531» Illiitior0 roto; EL: 2 caixas na. 210 e 211, ava-
riada; 1 dita saiu 111111101 •0, idem e 1 .,prawat.la: O: G ditas ns.12;
9, 8, te. , I e 13, avariada; A: 5 ditas 114. 10, 2, 1, 3 e 5, avariadas;
alam: 1 dita H. 0, avari tia e raoregada; Mal; 1 dita n. 213, ava-;'
miada: PCC: 1 dita sant mimara, li3111 e repragai•la; Sanarea: 1 saeco
rolo; VS-Cainpoa: 1 caixa ti. 02, avariada; idam: 2 ditas tis. 300 o
200, Ha i a; Aramem da estiva-CTC: 9 barris do quinto sena ittanaro.

Alfandega di Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912.-0 aja.:
dante do inapactur, Antonio Dias S. do Lqgo.

Atfamiega do Rio cie Janeiro

Pela itispactoria desta Alfandaga so faz publico, para canbecl-
matitc, dos intare .:aadoa, que furam descarregados para esta repartião
Os volumes abaixo mencionados caiu sigmaes de avarias e da falta,:
devendo seus donos ou ca:isignatatios apresentarem-se ao prazo de 15
dias para pl'OV itldnelar a respeito.

Vapor inglez 11yron, entrado em novembro da 1912;

Cães do Porto-Armazem a. 10- AL: 1 caixa n. 191, repregada.
e avariada; BC: 1 amarrado n. 11.901, idem idem ; Bastos Dias :
caixa	 5.930; FC: 2 caixas ais. 42o 47, idem idem; idem: 2
rados de caixas as. 1 e 10, idem ideia; Gorilas Pereira:1 caixa
idem idem; 6C43,- hotel dos Estrangeiros : 1 dita n. 4, idem idem

3313: 1 engradado it. 2.871, idem idem;	 1 caixa. n. 2, idem
idem; LUC: 1 dita n..5.585, idem idem; Stephan Schaelen : 3
tt. 87.260, 85.593 o 81.936, idem idem.

amar-
n. 28;

ditas
..

•

Vapor francez	 liqvre, entrado em novembro ao 1012! • /
Ckai do ,Porto-Armazeni n. 16 - VivaIdi: 2 barricas N. 3O2'

432, repregadas; ,111C-CC: 1 dita n. -175, idem; ACC : 1 caixa n.
id3111;	 1 dita n. 835, ideia; GNI1V: 2 ditas N. 15 0 16, auriitt

-	 •
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- Vapor allemãe Salwrianca-, entrado eia novembro do 1912:

Cáe'S do Perio-Armazem tr. 1, externo-CT&C: 21 barris sem
Tilanerõs, coai falta; idem e CT&C: 2 ditos, idem, idem e repregados.
das; E01I: 1 dita a. 113, repregada; 1 dita n. 471, idem;
111: 1 dita sem numero, idem; IID: 1 dita, idem, idem.

Vapor inglez nen Vrachie, entrado em novembro de 1912.

Gá.es do Porto-Armazem a. 183- AV: 1 caixa ti. 37, reprega-
da; 11V: 1 dita a: 1, ideia; 438-tix-•60: 1 dita n. 1/10, repregada,
CPC: 1 dita sela numero, ideia; ClIC: 1 dita idem, ideia; C&C: 1 dita
idem, idem; G11C: 1 dita n. 2.331, idem; CU: 1 dita n. 1, idem; 397
- CBC: 1 dita a. 2.336, idem; CIAI: 1 dita n. 6, ideia; idem: 1 dila
ti. 3, idem; idem: 1 dita n. 1. idem; CBC: 1 dita. n. 2.3 • r), idem;
CLM: 1 dita ti. 5. ideia; C.1: 1 dita n. 1, idem; 493- CMC: 1 dita
u. 30, idem; D: 1 dita n. 0.010; ideia; ideia: 1 dita a. 8.009, idem!

Vapor nacional Tapajoz, entrado :me novembro de 1912.

Armazem il. 2-AC: 1 caixa ii. 22, repregada e avariada: Fon-
tes: 2 ditas os. 8.981 ..6, 8.085,7, ideia, ideia; D1111: 11 tinas sem nu-
mero, indem ideia; DPC: 3 ditas idem, idem; F1C: 2 ditas ideia, ithni
idem; AAA: 10 ditas idem, idem e ideia; CB. 8 ditas iem, idem: 1111C:
2 ditas, idem, idem e ideia.

Vapor inglcz Bem Vadie entrado ela novembro de 1012.- Caes
do Porto - Arniazem it. IS - uma caixa a. 2.523, repregada e
avariada; GA 17: 1 dita a. 880, repregada; G: 1 dita n. 2, ideia:
idem: 1 dita o. 1, idear, INDO: 1 dita n. 790, idem; .1 1. & C: 1 dita:
a. 3.303, ideia; ideia: 1 dita n. 2.303, repregada o avariada; idem:
ldita 11. 2.306, ideia idem; JP: 1 dita a. 12, repreg.ada; J 1. & C:
dita a. 2.301, idem; 1 dita a. 2, idem; ideia: I dita ii. 1, ideni1
John Moore &: Comp.: 1 encapado sem numero, avariado; 157 I
fardo n. 3.691, idem; ideia: 1 dito n. :1.689; ideia: 1 dito a. 3.687-
idem: 1 dit.) n. 3.690, ideia; ideia: 1 dito a. 3.688, idem; NO: 1 cai-
xa a. 1.383, repregada e avariada; 111U: 1 dita n. 410, raprogada;
idem: 1 amarrado de caixa a. 110, repreg.ado; Sr: 1 caixa sem nil-
mero, ideia; idem: 1 dita idem, ideia; idem: 1 dita ii. 45, idem; AV:
- 136: 1 dita a. 1, ideia; AV; 1 dita a. 38, idem; idem: 1 dita
n. 30, idem.

Vapor ingiez Byron, entrado eia novembro de 1012.- (Sie ; do
Porto. - Atanazem 10 - \V 437-.130: :1 caixas as. 61. V29, 61.'i11:3
e 01.403, repregadas e avariadas.

Vapor fraucez Me da narre, entrado e l o novambro de 1912.
Caos do Porto.- Armazem 16.- MO: 3 caixas lis. 2.071. 2.081 e
2.077, repregadas e avariadas; Boga , : 1 dita a. 5.832, repragada
Vivaldi: 2 ditas tis. 671 e 745, idem; AC4'.d.:: 1 dita ii. 231, dciii;
/ACC: 3 ditas as. 19, 32 e 35, avariadas; Casa Sucena: 1 dita n. 168,
rcpregada e avariada, CP&CD: 1 dita n. 3.378, repregada ; :
2 ditas as. 3.757 c. 3.809, avariadas ; idem; I dita a. 3.685, aepr.-
gada; idem: 1 dita n. 3.706. repregada e avariada; Fontes : 2 bar-
ricas as. 31 e 36, repregadas; idem: I dita. a. 30, avriada; JW&C
2 caixas os. 780 e 783, avariadas; JII&C: 1 dita ii. . ideia; A&C -
jW&C: 1 dita a. :70, idem; LD? 1 dita n. 412, repregada e avaria-
da; idem: 1 dita n. 400, repregada; LA : 1 dita n. 2.995, idem
MA: 3 ditas as. 836, 815 e 843, repregadas e avariadas; 4.667: 3 di-
tas as. 3, G e 11, avariadas; idem: 1 dita it. 13, idem; ideai: 1 dita
a. 8, repr.-gada o avariada; 222: i dita a. 1.1)70, avariada; ['Ala::
`) ditas as.4.669 C 1.696,ropregada e avariada:idam:t dita It. 8,idem:

CP11: 3 caixas as. 1.181.163, 1.182.026 e 1.170.480, repregadas e
avariadas; ideia: 3 ditas as. 1.180.711, 118.051 e 1.181.477, ideia,
idem; idem: 3 ditas os. 1.182.498, 1.175.136 e 1 175.368, idem,
idem; idem: 3 ditas lis. 1.180.112, 1.1:5.107 e 1.182.7a0, idem,
idem; idem: 3 ditas as. 1.175.217, 1.173.081 e 1.173.682, idem,
idem; idem: 3 ditas as. 1.175.311, 1.173319 (t 1.181.432: idem , ide"
idem: 1 dita lis. 1.1-45.583, 1.175.488 e 1.175.013, ideai, ideia;
idem: 3 ditas os. 1.18:1.21.0, 1 .175.563 e .1 .182 . 765; idem , idem;
idem: 3 ditas as. 1.181.626, 1.181.13:10 1.181.161. ideia, idear
idem: 3 ditas ns. 1.181.476, 1.181.1123 e .' .181.091, idem; ideie;
idem, 3 ditas as. 1.181.163, 1.170.318 e 1.180.889, idem, idem;
idem: 3 ditas as. l;176.183, 1.281.112 e 1.180.478, idem. idem;
idem: 3 ditas as. 1.175.681, 1.175.800 e 1.173.367, idem, ideia:
idem: 3 ditas as. 1.175.072., 1.181.513 e 1.730.0:1, ideai, idem;
idem: 3 ditas as. 1.181.629, 1.181.902 e 1.180.027, idem; idem;
PJCC": 3 ditas as. 116, 1:15 e 141, idem, idem; 117620: 1 dita sem nu-
mero, idem, idem; STEPIIEN SCHAEFEll: 2 ditas as. ti e 2, idem,
SSMC° QUELUZ: . 4 ditas as; 512, 613, 619 e 512, ideia, idem; ideia:
4 ditas as. 601, 1188, 372 e .503; idem, ideia; PA736TC: 1 dita n. 55,
idem, idein SSMC' ()adiu: 5 ditas as. 890, '791, 470, 726 e 461,
idem, idem; SSMC" Barra dol'iraby: 1 engradado n. 296, idem,
idem; SS.11C" Gata:maus: 2 caixas as. Or.9 e 112, ideia, idem;
S DOS DA LP cp : 1 caixa sem numero, ide.m, idem; NV137JDO: 3 cai-
xàs as. 61.197X, 61.501X e 64.500X, idem, idem.

. Vapor ingdez pium, entrado em novembro cie 1912:

Atanaza» a. 10-AI.: 1 caixas wz. '41, 39,' 40, repregadas e M
liadas; DAC: 4 barricas as. 20, 41, 18, 42, idem ideia; Dr.
O aehmans: I caiXa a. 80 ou sem IMmero, idem. idem: E A 'Eine:
sou e o-Norton Megaw & C Sia ; 1 caixa n. 3, idem, idem; 11NC,32
1 caixa n. 20, idem e vasia; IINC,329: 3 ditas as. IS, 42, 33. idem
avarildas; J11C: 1 dita a. 13, idem, idem; JI11.-S e C: 1 dita a.
idem; idem: NZC: 2 ditas a. 408, ideia, idem; PJCC°: 1 dita a. 5.0(
idem, idem; GBP: 4 ditas n. 319, idem; Ideia: 4 ditas a. 310, ide
ideia: ideia: . 2 ditas a. 319, idem, idem;idem: 3 ditas os. 1.181.2(
1.180.2:0. 1.180.091. idem; ideia: 3 ditas as. 1.180.170, 1.181.6:
1.178.011; idem: 3 ditas os. 1.181.433, 1.179.373, 1.178.688; ideia:
ditas as. 1.179.237. 1.181.451,1179957: idem: :1 ditas as. 1.173.0i
1.1:0.103. 1.179.582; idem: 3 ditas as. 1.178.039. 1.180.768, 1.179,31
ideia: 3 ditas as. 1.174.721. 1.17.958, 1.181.621; ideia: 3 ditas 11
1.169.82, 1.170.196, 1.173.650; ideia: 3 ditas as. 1.170.322, 1.176.71
1.180.302; idem: 3 ditas ns. 	 1.180.013, 1.180.176, 1.181.47
ideia: 3 ditas as. 1.380.335, 1.175.211, 1.186.798.

Vapor alleraão Pernambuco entrado eia novembro de 1912:

Cites do Porto. Armazem n. O - 21 GL: I caixa a. 333, repri
wada: CO0C: 1 dita n. 9.010, ideio; idem: 1 dita n. 5.736, kin
'10: 1 dita a. 6.466, ideia; DK: 1 dita a. 1.137, idem; Alfredo Meye
1 dita ii. 79, ideia; AW: I dita II. 3.213, ideio: AI1P.C: I dii
II, 3.033, avariada: ideia: 1 dita ti. 3.032, idem; 	 1 dita numei
2.173'21, CSC: 1 dica sem numero, repregiaia; idem: 1 (E
id iii, idem; idem: 1 dita idem, idem: idem: 1 dita idem, iden
ideia: 1 dita ideia, ideia; ideia: I dita idem, ideia: CCC: 1 dita ii. 1;

dita a. 10.601. avariada; ideia: 1 dita a. 10.6:1, idem; ida)
1 dita a. 10.727, ideia; idem: I dita a. 10.712, myegada: FCC:
dita ii. 42, idem; FPC: 1 dita o. 0.8:13, ideia; CrZC: 1 dita sem 1111

Mero, avariada; idem: 1 dita idem. idem; idem: 1 dita idem, iden

Vapor allemão Saia ia 	 entrado em novembro tle 1912:
Gies do Porto-Armazeni a.9-AB: I caixa a. 2.115. repregaaa

iI ariada: C.E.1::: 2 ditas as. 12 e 13,repregadas; DC--(1: 1 aniarrad
de caixa n. 5.031, idem : .1M1 1 -.1EAC e C: 2 caixas us. 5.393 e 5.38:
idein; Barra do Pirally: 1 dita sei» numero. idem; IK : 1 dita Il. UI
idem, BM.: . 1 dita it. 17%, idem ; SPC: 2 ditas ns. 134 e 160; 11É: 3
sacou: sela 1111111erw:, avariados e com falta.

Vapor Mima() Pernambuco, entrado em novembro de 1012:

Armzein n. 6-G7.C: 1 caixa sem numero. avariada ; idem: 1 dit
idem, idem; idem: 1 dita ideia, idem; 1 dita idem, ideai; idem: 1 dic
idem, idem; ideia: 1 dita ideia, idem; CAL: 1 dita a. 30.676, repre
gala; .1-11-1V: 1 dita n. 9.426 12..avariada: idem: 1 dita II. 9.110,1
repregada; IB. 1 dita a. 1.833, avariada ; JeC: 1 saco) 983, IdC11
idetn: 1 dito sem ntim pra,i,lem; TOM: 1 caixa. 11.207.idem; Jalin 1 tiit
11 ,263, revezada; 1,; 1 t i t ia 0.9,673, idem: MC: t dita ti.:1.0:17.
PSII: 1 caixa- n. 3.160 reprceada: Sanaa Blanie: 1 dita som numer
idem; 7K.: 1 dita n. 1.225 ideia.

Vapor in glez Dryden, entrado em novembro da 1012-armazei
n. 1-AP & C: 1 ('ngradad .) ii. 3 avariado; AC & C: 1 caixa ii. 29
reiiregaula ; AWSC-10061 11: 1 dita, sem ninnaro l'ienl ; II: 1 dit
il. 183 idem; idem : 1 dita a. 120 idem ; Cd: I dita n. 101 avariada
C: 1 dita ii. 239 repregada ; eti & C: 1 barrica n. 38 avariada; iden
I dita a. 33 idem; D: 1 caixa n. 316 repre gatla ; idem: t dita n.
idem: idem: I dita a. 303 idem; idem: 1 dita a. 338 idem; INDO:
dita ti. 703 idem; idem: I dita n. 732 idem ; idem: I dita u.
i(t , itt; 1 & C: 1 dita n. 102 idem ; Jor ge Allard: 1 dita n. 1 avariada
.1INV-11: 1 fardo a. 5.0070 avariaáo: 1.8-210 1 caixa seio nuinl
ro repregada ; 	 1 dita idem repregada e avariada.

Vapor aliemão Sa1,1)11Ullefl, entrado eia novembro de 1912-
armazem a. 0-AC & C: 1 caixa mm. 1.878 repregada.

Vapor nacional Topojoz, entrado em novembro de 1912
Cács do Porto- Armazolit o. 2 - DPC: 830 ta boas saia atini3rt

aaariaalas ; SSS : ideia, idem.

Vapor allemão Sant Johann, entrado cm novembro do 1912:
Atanazem a. 5 - 1 caixa n. 57, repregada; idem: 1 dil

a. 368, ideio; blem: 1 dita a. 569, repregada e avariada; Ge - 10(
1 c iixa tu. 109, ideia; idem: 1 dita a. 906, ideia; 11111): 1 dita ii.
ideia; idem: 1 dita a. 1. idem; idem: 1 dita a. 4, idem; idem: 1 di
a. 8, idem: 111: 1 dita n. 539, idem; ideia: 1 dita tu. 565, idem: ider
1 dita a. 4.268, idem ; idem : 1 dita n. 502, idem ; idem : 1 di
11. 566, idem ; idem : I dita n. 558, ideia ; idem : I dita n. 56
idem ; idem : I dita a. 1.031, idem ; idem : 1 dita a. 1.071, ideia.

Vapor francez Ville da Haure, entrado em novembro de 1012:

Armazem a. 16 - JW&C : 1 caixa a. 773, avariada ; JII&C
barrica a. 170, ~ceada ; 176Sze -L : 1 caixa a. 288, ideia ; AS-2
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3 ditas na. 8.183, 9.185 e 9.18, idem; Idem: 2 ditas na. 9.181 e
I 0.170, idem; CA: 2 engradados na. 495 e 296, idem; Idem: 2 ditos

ditos na. 261 e 292, idem: ACC: 1 caixa n. 10.336, idem; Idem: 1
dita ri. 10.337, idem; Ideia: 1 dita n. 10.333, idem; Idem: 2 ditas
ris. 10.331 e 10.311, idem; ER; 1 barrica n. 97.611,. idem: F.:-Fiar-
eia: 2 caixas lis. 419 e 515, idem; 11FaC: 1 dita u. 3.977, idem,
Mal&C: 1 dita mi. 1 dita n. 4.021, idem; MS&C-Nova Friburgo:
dita ii. 265, avariada a reoregada; 12: 1 engradado n. 0.560, ava-
riada; S: 1 calva n. 7.328. repregada; Idem: 4 dita n. 7.235, idem;
Tildem: 2 ditas lis. 7.311 o 7.306, alem; ItIJ&C: 1 dita n. 4.016,
idem ; Jaguanoaro da Rocha Marinho : 1 dita sem nu-
mero: idem; 8agagem-AM:1 dita idem, aberta.-F. Martins:
1 engradado, idem, ideai; S3111 marca 1 mala, idem, ider.

Vapor allemão Bonn, entrada em dezembro de 1912 : 	 •
Armazem da Bagaaern - JF.F : 1 mala aberta: M. A. FeliCiatio:

alain Hem, alam; J. C. 'Santos: 1 c dia idem ; M. C. Ttibeiro:
inala idem; OCA: 1 dita idein; Antonio C.: 1 dita alem ; .1. F.
Souza: 1 safam avariado; A. Augusto: 1 inala aberta; D. Sequeira:
1 baila aberto.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em dezembro de 1912

Atanazem mi. 1 - JF: 1 caixa it: 71/1, repregada e avariada
idem: 1 dita n. 73, avariada ; IPA: & C-EA: 1 (IPA 11. 2.512, re-
pregada e avariada • NIRES--0M: 1 dita ri, 35, Hem, idem ; PPN1:
1 dita ti. 3.320, avariada • SS: 3 saccas sena numero. avariados;
ideai: 5 ditos Limn, idem; IIC1 1-F&L : 1 caixa ti. 11, alam ; CPC:
2 ditas 11. 2.705 e 2.719, rapragadas e avarialas; A---C : 2 ditas

10.312 e 10.387, avaraulas ; Ceras.: 1 fardo n. 4.935, idem; Fiam:
1 dito ti. 1.90a, alam ; alam : 3 ditos; na. 1.921, 1.941 . e 1.920,
idem; DC: 1 caixa saiu !minero. , i •epreara Ia e avariada ; 1111C: 1 dita.
it. '700, ideal, alam;	 : 5 di,,as lis. 177 e 189, avariada-.

Vapor inglaz Vantlick, entrado em dezembro de 1912:

Aramem n. 12 -ACC: 2 caixas ns. 34 e 32, rapregadas ; CD:
4 dita avariada ; CPC-aD: ' 1 'dita n. 3.590, rapre.gada;
CC -loglaza: 1 dia n. 3.1a1. idem; CAC-F:'1 dita 11. 395, idam;
Dia: 1 dita ri. 2.077, idem; ESC: 2 caixas til. 330 e 33,1, idem:
V-F1--T: 1 dita sem numero, idem; Ilidi: 1 dita ia. 1 .421, idem;
IEM: 1 dita mm. 1.573, atam; J-B--c-e: 1 dita ii. 0.730, avariada;
idem: t dita ti. 9.728, repreaada; JRC: 1 dita n. 7.311, 'repreaatla
e avariada; JEM: I dila mm. 750, idem idam; NI-1111C: 1 dita
idem ideni; K: 1 dita n. 3.013, alem idni: NIVAC: I dita 'il. 303,
ide a il1031)); 1 dita n. 1.916, 513m 1 , 1311T: 1 dita um. 1.9-19,
ideal idem; MI: 1 dita ti. 1, alma idem; Navio; 1 dita. ti. 329, idem
Liam: J-Q--C: 1 dita ti. 501, Liam alem; IIC,-8 95a: 1 dita n. 1,
idarn idain: 11E0; 1 dita I). 301, idem Hem; &Au marca: 1' dita sem
numero, idem idem; 10: 1 dita Ia 3.271, idem idem; 20: 1 dita ti. '312,
ideia idom.
L 2/1: 2 caixas mis. 6.701 e 6.690, avariatts.

Atanazem da estiva-JNIU: 1 caixa mi. 39, repregada; CNIC:
1 dita 11. 15, rapragada.

Armazem n. 3-F1C: 1 caixa n. 8.912, avariada.

Despacho sobre agua-IIMC: 1 caixa n. 410, repregada.
• Vapor ingle2 Asiatic Prince, catraia.) era novembro da 1012:

Arinazem n. 15 -AAC: 2 caixas tis. 3.e 1, repregadas e avaria-
das; ARI? : 3 ditas tis. 61, 59 e 60, idem idem; idem: 3 ditas mas,
'71 e 65, ideai idem; AMX: 1 dita it. 39, idem idem; AI: 1 dita
it. 551, ahm idem; B: 1 dita ri. 1, idem idem; MIC: 2 amarrados
na. 4 e 1, idem alam; CFC: 1 caixa ri. 461, ideia Fiem: Chio: i'dita.
sem numero, Fiem idem; C: 1 dita n. 57, idem idem: DD: 1 dita.
. 50, ideai alam; JLC: 1 dita mi. 1.214, idem idem; KIT: 2 ditas;
ia';. 104 e 105, ideai ideia; idem: 2 ditas lis. 831 e 1, idem idem:
idem: 1 dita it. 825, idem ideia; L11: 1 dita n. 81, avariada; Maio;
1 dita 11. 1.337, idein; idem: 1 dita n. 1.360, rapreeada e E avariada
FCT; 2 ditas ns. 500 e 17.151, ideia idem; MS-M: 2 ditas i1. 14
e 12, idem ideou; A: 1 dita 11. 212 idem idem.

Vapor inglez ílsiatic Prince, entrado em novembro:	 •
Armazena ri. 15-1116-1111: 2 caixas ris. 11 e 12. ropragadas

avariadas; 27 -1111B--186: 1 dita it. 212, idem, idem; C: 1 dita ii. 3,
idem, ideia; FRC: 1 dita 11. 50, idem, idem; GII&C: 3 ditas mas. 295,
122 c 123, idem, idem; Idem: 2 ditas ris. 115 e 205, idem, alam;
Idem: 1 dita n. 205, ideia, idem: GC: 1 dita ia. 1, idem, idem:
GN&C: 3 dita n. 2, idem, ideia; I1SC: 3 ditas na. ala, 616 e 1.202;
idem, idem; 11111: 1 ditam. 99, ideni, idem; LC: 3 ditas na.
1.036 o 1.038,•JRC: 3 ditas mas. 291,292 e 290; Mario:: 2 ditas n. 683
680, ideia, idem; 11: 1 dita n. 681, idem, itleau; ON: .1 dita mi'. 10,
II - J: a ditas mas. 50, 160 e 137, idem, idem; 11: 158, ISG.e 250;
1: 3 ditas ns. 101, 159 o 151, ideia, idem; 1111: 3 ditas mis. 537, 533 o
539,- ide/na-ideou Idem:- 4 . dita:-Ita 1131,: idoni, ;Ideie; -Mala :aditas
tis., 5 e,1,„Heuta idant; $1..G; 1 ;	 idam,adem; SAC: 2 ditai:
ns 1eaJaitlema ideal, - SUC.: 1 ditaatia.:25,idemaidaina 1, 2,07 ;
-ditas as. 2:508' e 2.518, ideia, idem; II: 2 ditas as. 2.501-4a 2.51/3..;

r! dita n. 2.718, idem ; . 0 - 4.667 : 1 ' dita n. 10, idem; PARC: 1 dita
t. 4.701, avariada ; TtFal : 2 ditas ns. 152 e 721, repregadas e ava-
eiadas.

Vapor nacional Tapajoz, mirado em novembro de 1912:
Armazem it. 2 -DC: 1 caixa n. 36, repregada e avariada; Hem:

4 dita ii. 1, idem ; idem: 1 dita 11. 42, idem ; CC : 1 dita il. 90, idem;
YKC :1 dita Il. 46.301, idem ; CCN : 1 barril n. 7.771, vasio.

Alfandegat do Rio de Janeiro, 6 de dezembro da 1912.- O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lao°.

Alfandega do Rio de Janeiro
•

Pela inspectoria desta Alfaudega se faz publico, para eanl i aej-
niento dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com signaas de avarias e de fal-
tas, devendo seus donos ou consignatarios apresamtar-s3 no prazo
de 15 dias para providenciarem a rameita.

Vapor francez Campinas, entrado em novembro de 1912.

Armazein n. 12 - AMC : 1 caixa ii. 7.422, avariada; Notafogo: 1
dita 11. 8.091, idem ; EDC : 1 dita n. 651, raprogada ; IIJ : 1 ditai. 802, reprcgada; idem: 1 dita it. '793, idem ; idain : 1 dita ii. 801,
!dem; idarn: 1 dita. n. 800, avariada; ISC: 1 dita 11. rapregada;
1 dita n. 8.138, avariada;	 1 dita n. 787, ia3pregada; HUG: 1 dita
ti. 165, idem; JN1P: 2 ditas mis. 8.487 e 8.475, alam ; idem: 2 ditas

8.1:9 o 8.481, idem ;	 1 dita n. 8.181, avariada
1.11.1.- 36.410 : 3 ditas ns. 7, 4 e 6, idem • idem : 2 ditas
ns. 1 e 3, idem ; IC: 1 barrica n. 3a), avariada e repragada
MM - JM : 2 caixas ns. 23.141 e 23.132, repragadas ; RS
2 ditas ns. 3.8002 e 380011. repro aada e avariada. ; SC: 2 ditas
n';. 8.297 o 8.208, idein idem ; 1 dita n. alam idem;
AS: 2 ditas na. 702 e '706, repregadas; Idam:1 dita n. 701, avariada;
Allimiaa: e dita n. 7, idem; A VC: 1 dita n. 60, i hm; laitafogo: 1
dita mi. 8.078, Haat; EC da S 1 dita it. 13613; Idem: 1 dita n. 136/5,
repregada e avariada; FDC: 1 dita n. 632, alam Hem; Hem: 1 dita

t49, avariada; FM: dita n. 8.051, Hem.
Despacho sobre agua-A: 3 ditas na. 975, 951 e 951, repreamlas;

AD; 1 dita n. 177, ateai; s: 1 dita Ia 315, i tem; M-S-C: 1 dita
ai. 107, alam; AISC: 1 dita ml. 112

'
 idem; MA: 1 dita ti. 675, idear,

.Ca 1 dita	 57, Hem; Min: 1 dita it. 100, idem.

Vapor inglez Vandyek, entrai° em dezambro de 1912:

Atanazem n. 12-11a1C: 1 engt •adado ri. 1, roto; ME: 1 caixa
n. 585, avariada; Liem: 1 dita n. 38G, rapregada; Casa Sucana: 1
dita mi. 552, repreg:ada o avariada; Dia: 1 dita n. 2.07a, 1.13m alam;
11: 1 ata n. 633, Hem LIX: 1 dita n.520; PS&: 1 dita n.7.112,
avariada.
$ M C: t caixa, n. 156

'
 repragatla ; 10 : 1 dita, il. 3.269, avariada;

P J C C: 1 dita, n. 3.40, avariada e repregada ; 512: 1 dita, seio
numero, idem, idem ; 515: 1 dita. idem, ideua idem ; 510: 4 dita,
idem, idem, Hem '• 518: 1 dita, Hena idem, idam ; S	 4 dita,

an. 7.335, repramla : 10: 1 dita, ii. 3.373, avariada ; Vil G: 2
ditas, mis, 3.7 .18'e 3.710, idem ; Idem : 1 dita, n. III, rearegada
Liam: 1 amarrado, n. 3.733, idem ; E K :1 caixa, n. 	 repregaala;
G A C : 3 engradados, mis. 3, 3, 2

'
 avariada : STG P C: caixa,

ti. 2.799, repregada; J R C :1 dita, n. 3.437, idem ; J C : 1 dita,
. 30.013, idem ; Idem: 1 dita, n. 30.611, idem ; J. R. Cantina

& C.: 1 dita, sem numero, repregada ; M ; 1 dita, n. 921, ava-
riada ; Idem : 1 dita, u. .047, avariada e repregada ; N D
1 dita, n. 1.023, repregada ; A O 1' : 1 dita, n. 86, ava-
riada ; Idem : 1 dita, it. 91, repregada ; A O : 1 dita, n. 892,
dem ; A S: 1 dita, n. 12, idem 11 D R : t dita, n. 103, avariada;
11: 4 caixa n. 925, repregapa '• Clarck: 1 dite n. 29.381 avariada
46 C-Ingleza: 2 ditas ris. 3 915 e 2.912, repregadas : CAC: i dita
n. 390, idm ; Dia: 3 ditas mia. 2.079 o 2.076, idem ; Armazein
Estiva-01F: 1 dita n. 15, idam ; FA: 1 dita n. 217, idem ; Ar-
'luzem n. 12-83-1 dita it. 228, repregada e avariada ; Armaz3m
da bagagem-CR -Sutton: 1 dita aberta ; A. Bento: 1 mala aberta;
J. M. Gouvaa: 1 caixa idem ; Dlt Costa: 1 dita idem ; LIN Freitas:
1 dita idein ; Sem marca: 2 ditas idam ; 031 Logro: 2 ditas ava-
riadas: HM: 1 mala idem; S. Nogueira: 1 caixa idem : Sem marca:

babá, idem ; ER: 1 mala avariada ; Arinazem da Estiva-FJC: 1
caixa sem numero, repregada ; He: 1 dita idem, idem.

Vapor allemão Bonn, entrado em dezembro d3 1912.
Armazem ri. 9-AR1'C: 1 caixa n. 1.933, repregada ; Idem: 1

dita n. 3.283, idem ; Idem: 1 dita n. 3.288, idem ; Idem: 1 dita
4.00, idem ; AM: 1 dita it. 235, idem ; Idem 1 dita, idem

Vapor albina() Benne:, entrado em dezembro de 1912:

Armazena n. 9-JBlIF: 1 -caixa n. 2.6G9, repregada; £1-63:"
4 etigradado ti. 5.273, avariado; Idem: 1 dito n. 3.276, idem; Idem;
1 dito a. 5.278,11eun 'Cansar-11UL 1 caixa II. a4a0a idem; idem:
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3407; 1 caixa . n; 251-..reprégajd- e . avariátia,. ; ,identiT1rdk6.i
'2...511 :-2.501 idem, idem: idein: 2 ditas.ns. - 2.s 2-2,500 ideai, idem:
idem: 2 ditas its. 2.512-2.513 idem, idem ; idem: 2 ditas
11.% 2.503-2.315 idem, idem: . idem: 1 dita n. 2.516 ideai, idem;
idem: 1 amarrado n. 3.310 idem; idem ; TIIC: 1 dito it. 123 idem.

-idem; VS-129-C: 2 caixas ns. 537-538 idem, idem; idem: 2 ditas
ris. 510-535 •idem, idem; AS-11-C: 1 dita n. 21 idem, idem:
VIJ tSz C: 3 ditas ns. 603-600-19 idem, idem ; idem: 2 ditas ns. 47-15
VU & C-B: 1 dita n. 2 idem, idem; idem: 1 dita n. 308 idem, idcm;
A-96745: 1 dita n. 5.286 idem, idem ; EFCB: 2 ditas ns. 1-2 ava-
riadas; Fontes-8930: 1 engradado ti. 8 avariado; CT T & C: 2
caixas ns. 121-133 repregadas e avariadas; ithtn; 2 ditas us. 06-202
idem, idem ; JM-da c: 1 dita ti. 1 idem, idem ; E FC : O ditas
is. 107-101 idem, idem ; Lima : 2 ditas it. 1.295-1.420 idem, idem
idem: 1 dita it. 1.380 idem, idem; N-M: 1 dita n. 236 idem, idem
MI: 2 ditas ns. 511-512 idem, idem ; 11-7598: 1 dita idem, idem

Al'1113ZOM n. 15 - MIO: 3 caixas ns. 51, 61 e 62 rearogadas e
avariadas; Idem: 2 ditas mis. 63 66 e 55, idem, idem; A.TC: 2 ditas nu-
meres 23 e 20, idem, idem; AI: 1 dita It. 557, idem, idem; AP & V:
4 dita 11, :1, i(1em, idem; BIIIC: 2 ditas ns. 4.601 e 4.581, idem, idem
RUN: 1 dita n. 3 idem, idem; Cirio: 2 ditas ns. 2 e 7, id31», 10C1D:
CBC: 2 •x1itas ns. 4 e 1, idem, idem; Idem: 1 dita ii. 3, idem, idem;

1 dita n. 28, idem, idem; 11-7.596; 1 dita sem num n .o, idem,
idem; S&G: 3 ditas mis. 2, 3 e 1, idem, idem; S: 1 dita it. 23, idem,
'idem; 11-126-S; 2 ditas ns. 536 e 539, idem. idem; CTIIC: 2 amar-
rados n. 12:1 e sem numero; idem, idem; 1.207: 1 barrica n.
idem, idem; 13-11-L: 1 caixa n. 600, idem. idem; L-12)-S:
dita n. 1, idem, dem; VU&C: 2 ditas ns. 591 e 598, idem, idem;
:Idem: 3 ditas mis. 10, 51 e 19, Wein, idem; X-7.6915: 1 dita n.
p.280, idem, idem.

• Vapor francez Aluazon, entrado em novembro de 1912.

Armazem n. 9-0111: 1 caixa n. 5, repregada.

Vapor francez Guaraná, entrado em novembro de 1912.

Armazem n. O - UA: 2 caixas tis, 122 e 123, re,,re :mias
O" avariadas ; Idem : 2 ditas ns. 121 e 125, idem, idem

Vapor ing/ez °remita; entrado em deze libro de 1912:

Armazem de Ba gagem - MIV: 1 inda sem numero, ai) M.a;
Sem marca: 6 caixas sem numero. avariadas ; MPSC: 1 dita idem,
'aberta; AA: 1 dita idem, avariada; M. F. Maio: 1 en gradado idem,
avariado; A. S. Station: 1 dito idem, idem ; scm marca: 1 mala
idem, aberta; 11IPSC: 1 caixa, Wein.

Vapor allemão Aachcn, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 17-1IS: 1 caixa n. 5.538, repregada e avariada;

SDC: 1 dita n. 159, idem idem; A111)&C: 1 dita n. 4.492, idem idem;
CG&C: 1 amarrado n. 1.199, idem idem '• Sumeri-242.191 : 1 caixa
n. 17, idem idem; Sumari-212.332: 1 dita n. 3, idem idem '• Sim
meri-212 .185 : 1 dita,n. 10, idem idem: Suinari-212.191: 1 dita
31. 10, idem idem; M&C: 1 dita n. 7.231, idem idem; Ileran Stoltz &
Comp.: 1 dita sem numero, idem idem ; CGS : 5 fardos idem,
avariados.

Vapor franca La Gascogne, entrado em novembro de 1012:
Aramem n. O - AGC: 2 caixas ns. 3.532 e 3.531, Navegadas

C avariadas ; 031: 2 ditas ns. 219 e 220, idem idem; idem: 1 dita.
'1.1. 3.518, idem idem ; VA: 2 ditas mis. 3.058 o 3.059, idem idem;
UA: 3 ditas ns. 3,060, 120 e 121. idem idem.
JL: 2 caixas tis. 3.180 e 3:180, twregatlas; ['PC: 1 dita n. G3'2.
410111.

Vapor inglez Letitan, entrado em dezembro:
Armazem n. 0-J-11--C: 1 caixa n. 1.113, reprogada; idem:

dita n. 1.117, idem; idem: 1 dita . n. 1,118, ideai; idem: 1 dita
n.1.116, idem: Gaz-S: 1 dita 11. 09.265, idem; S&11: 1 barrica
J.1. 2, avariada; idem: 1 dita n. 3, idem; idem: 1 dita n. 4, idem.

Vapor francez ,Sain gra, entrado em novembro:

VA: 2 caixas as. 101 e 106, repregadas. •

Vapor belga Wahandel, entrado em novemero..

• Armazem n. O-A: 3 caixas mis. 10, 20 e 17, avariadas; AGC,:
3 dita n. 3, avariada e repregada; AF: 1 dita n. 24, idem idein;
C&C-T: 1 dita n. 148, avariada; idem: 1 dita n. 137, avariada o
reprevada; CX: 3 saccos, rótos; GIIS: 3 caixas mis. 57. 69 e 65, re-
pregadas e avariadas: ideal: 3 ditas mis. 67, GO e 61, idem idem;
fSG • 2 ditas 1K. 563 e 603, avariadas; Idem: 1 dita n. 9.601, me-r;	 •
pregada; Navio: 2 ditas n. 4.310 e 4.313, idem; idem: 3 ditas
Us. 4.313, 4.300 e 4.209, idem; ZK: 2 ditas as. 12 e 1, idem.

Vapor 11011aLdn 31aas1and, entrado em novembro de 1912 : •

Armazein n. !6--MC 2 „caixas ns. 5.505 e 5.560, repregadas
nJe .: 2 ditas ims. 5.561 .6 5.559, idem ; Idem : 2 ditas ns. 5.569 e
kbp0 .3, idem ;Idem : 2 ditas as. 5.555 se 5.567; idem ; Idem: 2, ditas

,
.as.. 5.561 e 5.550; -idem .; .	 ns: 5.557 'e 5...559 i - idem";

- Idem 2 ditas as. 5.568 é 5.552..idem ; Idem : 2 ditas lis. 5.553 e
5.566, idem ; Ideai :	 ditas as. 5.502 e 5:558, idem.

P Seecao çla Alfataleg,a, do Rio de Janeiro, .7 . de dezetn.
bra de 1912. O ajudante do inspector, Antonio Diqs S. do
Lqg

Thesouro do Estado
hESGATE DE APOLICES •

Por esta repartição se faz publico, para conhecimento do
(piem pos s a interessar, que foram sorteadas. para regal e, por
corda do exercido de 1912, e de conformidade com a lei do orça-
mento Nigente, 600 apol ices nominativas da • divida passiva do
Estado - Emissão especial - Desapropriação da Estrada di-•
Ferro de Novo Hambiargo a Taquara-do valor de 1:00(i$ cada
tuna e juro annual de 7 olo (cores verde e azul) de ns.309 a 311
- 311 a 310 - 321 - 323 a 326 . - 320 - 335 a 337 -,-
311 - 314 - 316	 318 - 350 a 355 - 300	 361 - 305
- 368 - 371 a 313 - 378 - 379 - 381 - 382 - 390
392 - 393 - 395 - 397 a 400 - 402 - 105 - 400 - 113
..- 420	 422 a 421 -- 426	 430 -- 431 -- 412 a 116 --
418 -- 119 -- 452	 453 - . 160	 462 a 461 -- 166 a 408
,- 470 -- 472 -- 176 -- 177 -- 480 a 482 -- 485 -- 486 --
48: -- 189 -- 491 -491 a 496 -- 499 -- 501 -501-50T-- 507
- 505 a 567 -- 569 -- 572 • -- 511 -518-571)-581-- 579' -- 58t --
581 a 586 -- 589 -- 752 -- 753 -- 75: a. 759 -- 701 -- 708
-- 76W -77?--- 777 -- 780a 782 -- 785o 787 -- 790 ---
703 -- 193 a 800 -- 803 a 807 -- 811 -- 810 -- 819
-- 820 -- 822 -- 825 -- 828 -830 -- 831 -- 833 a 835 --
837 -- 812 -- 811 -- 816 a 819 -- 851 -- 853 -- 855 -- 851
-- 858 -- 860- 861 a 866 -- 872 -- 875 -- 878 -- 883 a 886
-- 891 -- 893 a 895 -- 897 -- 901 -- 90? -- 907 -- 908 --
1)10 a 913 - 915 - 917 a 921 - 925 - 920 - 928 a 932
- 912 a 911	 9 16 - 948 a 950 - 952 - 955 - 957 -'361)
- 966 - 967 - 971 -911-915-970-080  - 988
a 992 - 997 - 999 - 1.003 - 1.005 - 1.009 - 1.01 1 _
1.02:1 - 1.025 - 1.027 - 1.030 a 1.033 - 1,035 - 1.011 -
1.011 - 1.045 - 1.051 - 1.052 - 1.058 - 1.059 - 1.061
- 1.067 - 1.068 - 1.073 a 1.017 - 1.081 a 1.083 - 1.085
- 1.087 - 1.088 - 1.091 - 1.093 - 1.091 - 1.097 - 1.099
- 1.101 a 1.103- 1.107 a 1.110- 1.113 a 1.115- 1.121 -
1.122 - 1.120 - 1.127 - 1.129 -- 1.131 - 1.131 - 1.110
a 1.152 - 1.115 - 1.116 - 1.147 - 1.119 - 1.150 
- 1.155 a 1.161 - 1.161 - L107 -1.169 •- 1,172 _ 1.173
- 1.176 a 1.118 - 1.183- 1.181 -.1387 a 1.189 	 .1112
1.193 - 1.197 - 1.203 - 1.205 - 1.206 - 1.208 - .211 _
1.212	 1.2I1	 1.215	 1.2I7	 1.2I9 -- 1.221 a	 .226 --
1.230 - 1.23:1 a 1.236 - 1.239 - 1.212 - 1.211 a .218 _
1.250 a 1.253 - 1.255 - 1.257 . a 1.259 - 1.202 - .263 -
1.265 - 1.260 - 1.268 - 1.270 - 1.272 a 1.271 - . 4 78 -
1.280 - 1.282 . a 1.281	 1.287 - 1.290 - 1.295 a .21)7 -
1.299 - 1.300- 1.302 a 1.301 - 1.306 - 1.307 - .310 -
1.3	 - 1.316 a 1.318 - 1.320 _ 1331 _ 1.331 a .330 _.
1.310 - 1.341 - 1.34 - 1.318 a 1.350 - 1.35? - 1.358 a
1.360 - 1.361 a 1.36(1 - 1.372 - 1.37:3 	 1,319 _ .383
1.381 - 1.386 - 1.388	 1.390 - 1.391 - 1.393 - 1.395 a
1.307 - 1.102 - 1.109 - 1.111 - 1.112 - 1.420 _ 1.123
-- 1.125 -- 1.128 a 1.13o __ 1.435 	 1.538	 1.410 a 1.148
- 1.150 - 1.452 - 1.158 a 1.100 - 1.165 - 1.168 a 1.170 _
1.575 - 1.177 - 1.178 - 1.481 a 1.183 - 1.485 - 1.187 -
1.189 - 1.493 - 1.405 a 1.497 - 1.499 a 1.50? - 1 .508 -
1.518 - 1.520 - 1.523 - 1.525 a 1.532 - 1.535 - 1 .537 __
1.512 - 1.513 - 1.546 a 1.518 - 1.555 a 1.500 - .502 -
1.563 - 1.566 - 1.567- - 1.509 - 1.570	 1.573 _ .515 _
1.570 a 1.581 - 1.585 - 1.590 - 1.590 - 1.598 a .600
1.002 a 1.601 - 1,606 - 1.611 - 1.613 a 1.615 - 1.618 _
1.620 - 1 ,621 - 1.621 - 1.626 - 1.633 - 1.631 - 1.636 a
1.639 - 1613 a 1.617 - 1.653 a 1.655 - 1.657 - 1.000 - 1.601
- 1.065 - 1.6(16 - 1.670 - 1.675 - 1.681 - 1.682 - 1.681
- 1.688 - 1.689 - 1.691 a 1.693 - 1.697 - 1.699 a .702 -
1.108- 1.709 - 1.715 - 1.121 - 1.727 a 1.729 - 1731 -
1.136- 1.738- 1.739- 1.742 - 1.711 - 1.745- .7 17 -
1.719 - 1.750 - 1.752 a 1.750- 1.700 - 1.761 a 1.7(19 -
1.771 - 1.770 - 1.778- 1.781 - 1.782- 1.781- .790 -
1.795 - 1.798 - 1.800 - 1.802 a 1.801 .- 1.807 - .809 -
1.810 - 1.811 a 1.820 - 1.827 a 1.830 - 1.833 - 1.831 -
1.837 - 1.813 - 1.815 - 1.817 - 1.819 - 1.850.

Taes titules sé vencerão juros até o dia 31 d." dezembro
proximo futuro e o resgate (ar-se-lia de 2 de janeiro de 1013
em dean te.

Para esse fim devem os interessados npresental-oa na
2' Directoria do Tbesouro do Estado, onde serão pagos.

1" Directoria do Thesoutai do Estado, em Porto Alegre,
7 de agosto tle 1912..---JaaimiUt Mauricio de Oliyeira, director.

Rio de- Janeiro...- Imprensa Nacional


